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elegância, que os outros cinco, DamiaÕ António 

de Lemos Faria e Caftro , e he hum compendio de todas as; 
nolTas Hiílorias Portuguezas 5 e como eílas coroprebendem , 
t fovaÕ obradas em todas as quatro partes do mundo , a que 
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ibons coiíumes. VolTa Eminência mandara o que for fervido. 
Lisboa , no Real Collegio de Santo Antaõ da Companhia de 
jefus , 5 de Ágofto de 1750. 

Jofepli da Cofia. 

VIfta a informação , pôde imprimirfe o fexio Tomo da 
obra intitulada : Politica Moral\ e Civil; e depois de 

impreíTo tornará conferido para fe dar licença que corra , fera 
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Do Ordinário. 
• 

Jppravaçao do M. R. P. M. Fr. Jofepb da Madre 
de Deos, lieligiofo da Terceira Ordem da 

Penitencia, '&c. 

EXCEL. ,   E   REV.  SENHOR. 
■     • ' "   .   ■ 

MAnda-me- V. Excellencia ,. que veja o fexto Tomo 
da Politica Moral', e Civil, Aula da Nobreia IM/IU- 
na , comporto por Damiaõ António de Lemos Fa- 

ria e Caftro .- e querendo eu fatisfazer com promptiflima obe- 
diência ao que V. Excellencia me determina, logo que no 
principio defte livro li o nome do feu Author, fiz conceito 
de que.efte.artefaér.o do leu difcretiífimo engenho , e incan- 
çavel ertudo , além.de. fer digno de grande ciíimaçaõ , e lou- 
vor, havia,, fe naõ exceder, ao menos .igualar a todos os que ef- 
te doutiflimo Efcritor tem comporto , efpe.cialmente em. cin- 
co livros , que já tem dado à luz publica , por beneficio do 
prelo, os quaes ertaõ cheyos de taõ vartas noticias % e erudi- 
tos conceitos , que por mais que a rhetorica com fens enge- 
nhofos artifícios,, e eloquentes figuras, multiplique laminas ,. 
avive cores, e apure pincéis para elogiar a vartiíTima erudição 
de hum engenho taõ avultado, e douto ,'depois de fatigar 
os buris da eloquência , ha de vir a tirar por ulíjma conçlufaõ, 
que hum fujeito taõ benemérito fó pôde iè-r.vir, de afiumpto 
para as admirações-, e naõ de objecto para os ápplaufos; por-' 
que os feus agigantados merecimentos faõ tanto para admira- 
dos , que até os mais encarecidos hyperboles' apenas lhe 
podem fervir de mais diminutos encómios. 

Erte foy o conceito que fiz , logo que Ir a,primeira 
folha defie livro , e continuando arevello com attcnto cuida- 
do, o acabey de ier com naõ vulgar admiração da fublimida- 
de dos conceitos , agudeza dos difcurfos , e vaílidaõ das 
noticias, com que, como em breve mappa , fe achaõ recopila 
das as mais memoráveis hiftorias antigas , e modernas , 
as batalhas mais decantadas , as conquiftas mais gloriofas , 
e os mais notáveis acontecimentos , que tem havido era 
toda a Hefpapha ,   e cm qus a na.qa.õ Portugueza fe fez fcm- 

pre 



ftte,por Califa do feu fidalgo animo , e alentadíflimo esfom 
èo , naó fó conhecida,  mas também refpeitada em todo o 
inundo. E podendo a narração de taÕ vaftas notícias encher 
muitos volumes , nefte fe achaÕ todas, com taÕ boa forma- 
iidade, e exacta individuação recopiladas ,   que o lacónico 
naõ lhe diminue o claro ,• antes fim he taõ perceptível  o ele- 
gante eílylo, com que efte livro eftá compoftq, que clara- 
mente dá nelle o feu Author a conhecer ao mundo todo , que 
he digno de fer nelle mais venerado do que foy hum'Ariftote-^ 
iès em Macedónia , hum Sólon em Athenas , hum Homero 

.em Grécia , hum Demofthenes em Mênfis , hum Séneca em 
Hefpanha,e finalmente outros muitos, queem diverfas partes 
■do,mundo confeguiraõ de lábios os mayores créditos ;   por- 
que fe eítes foraõ infignes  em alguma arte , ou iciencia em 
particular,efté eruditiffimo Efcritor moftra nefte, e nos outros 
livros, que tem comporto , que em todas as feiencias he muy . 
verfado,  e que oceupou felizmente o trabalho dos feus eftu- 
dos em todas as faculdades., paraTe ennobrecer mais pela ex- 
tenfaÕ do feu vafto ,' e agudo engenho , do que pela antiga 
fidalguia da fua illuftre afeendencia ; pois he certo , que os . 
homens mais fenobilitaõ pelas louváveis acções, que execu- 
taõ , e prendas de que fe adornaõ , do que pela nobreza , que 
herdarão dos feus ílluftres progenitores; donde infiro, que 
efta obra , e todas as mais , que efte doutitfimo Efcritor tem 
compofto, dando-o a conhecer por hum muy luzido Aftro 
do Orbe Literário , igualmente lhe concilia hum taõ grande 
credito , que bem moftra,  que lhe vem como  por herança " 
a honra , k-gundo p^què o Efpifjto Carito na penna do Ecclé- 
íiafrico^7.T. 29. afhrma : Sapiens ihpopulo UrediUlh homrenu 

■ 1 ambém me parece , que naõ poderá ter que .repro- 
var nefta obra a mais.efcr.upu.lofa critica, porque eflá com- 
poíto efte livro com huma formalidade taõ perfeitamente or- 
denada , e huma ejoquencia, taõ.douta , que merecendo as 
ettimaçoes dos fabioi, naõ tem coufa alguma , que lhe poftao 
íiotar os mucos.';He bem verdade , que fempre  para hum 

^lomero ha hum Zoilo., como Marcial (Epigram.) advertio : 
-Wpmmmagnum livor. detrapit Bomeri: Ouifquiseliex tlhZoi- 
■lenomenhabes ; mas efta obra eflá compoftã com huma eru- 
&m>. tao acertada,, que igualmente ferve de norma ,   cem 
-qu? rege aos que da:fua licaÕ fe quizerem aproveitar, e de ef- 
-Paaa,,tojii.que; dosíi^c.05. fcpódç muitp hem defender; 
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cauta porque com alguma propriedade Te lhe pôde alludir o qu£ 
FedcricòlV. quiz infamar, quando para inculcar a fciencia 
unida ao poder , mandou debuxar .cm. hum quadro hum livro 
junto com huma efpada com ella letra : Hie regit, itle tue- 
tur ; porque o bem ordenado das noticias, o pezo das íenten* 
cas a propriedade das palavras , e a agudeza dos conceitos , 
com que efta obra feacha formalizada, igualmente a conf- 
litue livro para documento dos eftudiofos, e efpada com que 
fe pôde defender dos críticos, Efte he o juizo , e conceito j' 
que faqo deita obra , que julgo muy digna defe dar a luz pu- 
blica, porque naõ contém coula alguma, que offenda os ca- 
tholicos dogmas da noífa Santa Fé , ou pureza dos bons coí- 
tumes Lisboa, Convento de Nofíà Senhora dejefus, aódcju- 

Fr. Jofeph da Madre de Deos. 

VIfta a informação pode-fe imprimir o livro de que.fe tra- 
ta , e depois torne para fc dar licença para correr. Lis- 

boa %3 de Âgoítode 1751- 

D./. Arcetiifpo ds Lacedemonia. 

Do Paço. 
Approvaçao de Paulo Nogueira de Andrade, Ac& 

demicoda Academia Real da Hifioria Porz 
tugueza, &c. 

SENHOR. 

I como VofTa Mageftade foy fervido ordenarme , a 
fexta parte da Politica Moral, e Civil, que pertendc 

-  dar ao prelo Damiaõ António de Lemos Faria e Caf- 
,,, Author bem conhecido pelo acerto com que efcreveo os 

antecedentes volumes : com o rnefmo profegue no prefente, 
■"Sefempeiihando o conceito , que os doutos fórmaÕ da fua li- 
teratura , que fó fe encaminha à ma-yor gloria da Naqaõ Por- 

tugueza, 



tugueza," é t mayor veneração de VofTa Mageftode. Pelo 
que me parece digno da licença que pede. VoíTa Mageílade 
toiandará o que for fervido. Lisboa 10 de Julho de 1752. 

Vaulo fogueira de Andrade. 

QUe fe pofla imprimir viftas as licenças do Santo Officio, 
e Ordinário , e depois de impreíTò tornará à Meza para 
fe .conferir , e taxar, è dar licença para que corra , e fem 

ifib naõ correrá. Lisboa 16 de Agofto de 175a. 

M^WK?:'     Ataíde. ,     Vaz,de Carvalha 
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LITIGA 
? 

AULA DA NOBREZA LUSITANA, 

Que para a fua erudição abrio 

DAMIAM ANTÓNIO DE LEMOS 
FARIA E CASTRO. 

.A Hiftoria de Portugal 

Hiftoria de Portugal antiga , e mo- 
derna , quafi taó dilatada como o tem- 
po , mayor que a minha comprehen- 

faô , extenfo mar para taó pequena concha , im- 
menfidade grande para fe contrahir a hum punho, 
€ muito mundo para taó curtos âmbitos, he to- 
do o aflumpto defte breve refumo. 

Efcrevo a Hiftoria da minha Pátria , e fuc* 
ceflos de Portugal entre Portuguezes.   Nifto di- 

<^£^So o meu receyo ; porque todos querem , e me- 
Jrecem fer louvados, e naó fey fe goftaõ, que 

J? alguém o feja.   Naô he viciofa efta emulação -y 
idéas  faó magnânimas de huns peitos   nobres, 
que naó íbffrem, gloriofamente ambiciofos, fe 

Tom. VI. A lhes 
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lhes adiantem nosapplaufos aquelles, aos quaes 
lhes parecem podem competir no merecimento.; 

Tarde fe lembrarão os noflbs Efcritores das 
-memoráveis façanhas dos Heroes Luíitanos , que 

enterravaõ nós"túmulos cadáveres, e memorias, 
como fe forte offenfa   da Sinceridade  daquelles 
tempos chegarem vivas as lembranças ás noífas 
idades. Vencemos na Afia muitos Darios , e naó 
houveraó Curcios , e Livios , que nos detiem a 
conhecer na Europa. Em triunfos mayores , que 
os Gregos , e Romanos, abominamos os Eaftos 
de Roma , e da Grécia , para que os nofios He- 
roes igualaflem aos feus nas obras, porém naó 
na fortuna. 

Muito cedo começarão as noITas virtudes: 
mais pareciaõ iufufas , que adquiridas; antes in- 
natas , que aprendidas. E fe a diuturnidade dos 
tempos, corrompendo os coftumes, perverte as 
inclinaçoens ; Portugal parece conítituio hum 
Evo para a fua. confidencia , o qual embara/çan- 
do-lhe os defconcertos, nunca lhe obftafle as f< r- 
tunas. Pregoa efta verdade o brado universal do 
mundo: ninguém ignora , que Portugal triunfou 
fempre , dos inimigos com o braço forte, de íi 
com a fortaleza do efpirito : em huns obrava o 
duro do ferro , em outros a brandura da incli- 
nação. 

Porém , como a honeftidade naó ha miíter 
enfeites para fer formofa . a naçaó tinha por e^j 
quivos todos os adornos, ou (e-veítia de efqui- 
vanças para os applaufos. Bufcava o premio das 
acçoens na mefma heroicidade das obras; def- 
prezando as infignias exteriores,  cotíio  fe naó 

foffem 

as ^. 



à Hiftoria de Portugal 5 

foflem marcas devidas á virtude, Efte fíngular 
defpego feja embora filho de huma magnani- 
midade eftupenda : mas como a fublimidade das 
proezas nos deve fervir de generofo eftimuloj 
as pennas, como íubftitutas do paíFado , fao 
obrigadas a alentar as. memorias caducas , para 
com a efficacia dos exemplos nobres , communi- 
carem efpiritos á imitação , darem alta jerarquia 
ás refoluçoens. 

Nefte empenho me mete o amor da Patna, 
a tanto me provocaô os defejos da fua gloria. 
Na grandeza dos feus eventos darey mais com- 
placência ao difcurfo , foltando-o alguma coula 
da muita brevidade , a que me contrahi; porque 
fomos obrigados a faber melhor o que mais nos 
pertence. 

Todo efte volume he para Portugal; e fe 
elle moleftar por máo , os aoíTos Annaes naó nos 
enfadaó por muitos: tem lugar efte por peque- 
no : he breve , e em Portuguez. Nelle , ainda 
que com penna defigual ao merecimento , darey 
louvores a alguns dos nolTos Heroes , fublimarey 
o eftylo quanto me permittir a naturalidade, e 
cuidarey em naó perder o fio da narração. 

Efcreverey em Portuguez, fem me meter 
, em tanta cultura , que caya do Olympo para voar 
[ ao Parnafo : naó deixarey o gofto pela moda , o 
| melhor pelo que mais fe ufa. Também naó ha- 
^^^'erá paixão , que com advertência me obrigue 
\ K faltar á verdade das noffas memorias; porque 
L^nem efpero louvores pelo alinho, nem temo as 
f affrontas por fincéro : em todos os meus eferitos 

fe verá hum defembaraço igual á independência. 
A ii A ver-. 



4 Proemio 
A verdade he o magnifico caracter da Hiftoria: 
feja efta mal vifta por muito clara, antes que 
applaudida porefcura, ou bem olhada por du- 
vidofa. 

Para naõ tropeçar nos abfurdos de huma cri- 
tica impertinente , feguirey os paíTos dos Autho- 
res mais exaclos, efpecialmente nos pontos du- 
vidofos, e controvertidos ; que por iífo os paf- 
fey muitas vezes pelos olhos com o vagar de 
quem hufca, para me naó fugirem da memoria 
com a preíTa de quem corre. 

Além das noticias extrahidas de vários Eícri- 
tores de diverfas nações, veraõ os Leitores re- 
copilados nefte pequeno volume todos os Tomos 
da Monarquia Lufitana'"; asEuropas, e as Afias 
de Faria ; as Chronicas de Pina, Refende, e 
Leaó ; os Diálogos de Mariz , e o Anacefaleofe 
de Vafconcellos; as Décadas de Barros, e de Cou- 
to ; e no que refpeitar ás Rainhas feguirey o 
Catalogo, que delias compoz o Reverendiffimo 
Padre D.Jofeph Barbofa, com tanta exacçaô co- 
mo elegância. 

Para facilitar aos Leitores a comprehenfaó, 
dividirey o volume em quatro partes ; na primei- 
ra, que ha decomprehender três livros, trata- 
rey a Hiftoria de Portugal na Europa, começan- 
do defde o Diluvio até o tempo prefente: na íe- 
gunda, terceira, e quarta efereverey fèparada- 
mente a Hiftoria de Portugal em Africa,' na Afia- 
e na America. 

Bem fe deprehende da idéa geral defta obra, 
do tamanho deite volume, e da diftribuiçaó delia 
Hiftoria, que naõ pofíb dizer tudo, nem fallar 

de 
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de todos; porque em huma idéa de inítrucçaõ 
naó íeindividuaó circunftancias, nem. em louvo- 
res fe gaítaó paginas. 

Mas (em embargo deita jufta fatisfaçaó, 
fempre temo, que fucceda ao livro o meímo, 
que aconteceo áquella pedra da índia, que por 
naó caberem nella os nomes , e façanhas dos pour 
cos Portuguezes , que acompanhavaó ao grande 
Albuquerque, fe moftraraõ todos taó queixo- 
fos , que o prudente General, para fatisfazer aos 
eítimulados, a mandou voltar, e efculpir na fa- 
ce oppoíta outra infcripçaó , que denotava o 
ciúme daquelles, que converterão em pedra de 
efcandalo a primeira pedra da nofla edificação na 
Afia. 

E fe,em huma pedra grande naó tiveraó 
lugar os nomes , e as obras de poucos Portugue- 
zes , como fe poderáó accommodar em hum li- 
vro pequeno as acções , e os nomes naó de pou- 
cos, mas de todos, quantos Portuguezes dignos 
de nome pelas fuás obras, tem procreado eíte 
fertiliíTimo terreno , campo fecundo decorações 
memoráveis. Impoílivel he evitar o defprazer 
de muitos: porém naó me tenhaó por pedra.de 
efcandalo, e contentem-fe ; porque em edifí- 
cios mais mageftolos, ainda muitas das noífas 
pedras reprovadas coroarão o angulo da Heroi- 
cidade. 

Cuidarey   em   andar deprefla  pelo  efcuro 
^rempo da Hiftoria antiga •, aííim porque as íuas 
proezas malfcintilaõ por entre as nuvens da diu- 
turnidade, e jazem  no tumulo fatal do efque- 
cimento, como para me ficar mayor campo, por 

onde 
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onde dilate o pado em terreno mais conhecido. 
Evitarey para o mefmo fim a extenfaó das difpu- 
tas na variedade das opinioens, eme encoftarey 
às mais prováveis. Em todo o diícurfo da Hiftoria, 
naò trabalharey por lifongear com períodos ílibli- 
mes, e frafes empeçadas a fama popular, eigno- 
rante ; mas cuidarey em fervir com a fingeleza 
da verdade ao fábio applauíb dos melhores. 

4 

HISs 
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HISTORIA 
ANTIGA > E MODERNA 

DE   PORTUGAL. 

LIVRO   I. 
Da Hijioria antiga ãe Portugal 

CAPITULO    I. 

Da vinda de Tubal a Hejpa?iha, e mais fuccejjbs 
da Lufitanta até entrar rtella a Idolatria. 

.Aítigou Deos com hum univerfal 'Dilu-^n^ 
vio a corrupção  do género humano , e 16^6. 

 defte geral eítrago efcapou Noé, e íua 
família para íegundos propagadores dos futuros 
viventes. 

Serenados os Elementos, tomou Noé pofle 
do Principado do mundo , de que fó elle era fe- 
nhor , e o repartio por feus filhos. AJafet r de 
quem trazemos origem os Luíitanos, coube a 
Aíia deíde o Eufrates até ao Dor, cu Tanais, e 
a Europa toda. 

Nembrot, filho de Chus, e neto de Cam, 177 ^ 
^t-^ertendeo com arrogante vaidade edificar huma 

soberba maquina para -efcalar o Ceo.   Entaô fe 
^confundirão as lioguas , e fe apartarão os homens. 

TUBAL, quinto filho de Jafet, trouxe  a I7P»« 
Hefpanha o idioma Caldeo.  Para fazer eíb jor- 

nada 
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An. áo nada fe embarcou em varias' Riflas com muita gen. 
■ Mund. te ja f^gi,família , e veyo bufcando as mais re- 

motas parres do ultimo Occidente. Navegou ao 
longo da Cofta todo o Mediterrâneo : cmbocou 
o Eírreko de Gibraltar, e as fuás correntes o dei- 
taraó no grande pego do Oceano,-que afluftou 
eftes, que tanta razaõ tinhaó para temer a corir 
gregaçaó das muitas aguas. 

Com efte receyo fe encoíraraó á terra os Ar- 
1801. gonautas: dobrarão o Promontório Sacro, hoje 

Cabo de S.Vicente, e agradados do aprafivel íi- 
tio, que fe via pela boca de hum rio junto ao 
Tejo , Tubal o efcolheo para aífento da nova Co- 
lónia , e nelle , com a íingeleza , e pouco faufto 
daquelles tempos , fundou a primeira povoação 
de Hefpanha , chamando-lhe Sethubala , que quer 
dizer Ajuntamento de Tubal';' e com pouca cor- 
rupção do primeiro nome a conhecemos hoje 
por Setuval. 

Foy efta a primeira forma de Republica , que 
vio Hefpanha , ordenada com brandas, leys , c 
pouco maliciofos coftumes,, idéa em fim de hum 
mundo infante. E ainda que os Efcritores Cafte- 
lhanos pertendem privar a Lufitania da gloria da 
mayor antiguidade , no que os acompanha certo 
Author moderno, e eftrangeiro , que efcreveo 
em Portugal, o Meftre Floriaó do Campo atten- 
deo mais á verdade, que á lifonja : e o commum 
das opinioens recebidas   naó deve fer contrafta»i 

V. do com a força de difcurfos, que fó fe fyftenta 
na debilidade de idéas. 

Era tanta a multiplicação na família de Tu- 
bal, que elle fe refolveo a penetrar a terra , e 

foy 
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%dar ás margens do Ebro , aonde fe encontrou An. <jó 
° \     r, ■       ■        1      TTM        ' Mlind. com muita gente da Província de Hibena, que 

vinha fugindo da tyrannia deNembrot. Tubal a 
recebeo com extremo agrado, como quem via 
gente viíinha em 'terra taõ diftante : deu-lhe para 
a governar hum filho feu , que então fez chamar 
Hibero , para lhe fuavizar com o nome do Prín- 
cipe a lembrança da Pátria. 

• Havia mais de hum feculo , que- Tubal go- >90z- 
vernava Hefpanha , quando compoz para os vaf- 
fallos leys eícritas, e regulou ceremonias Divi- 
nas , com que invocaíTem o Nome do Senhor : 
unindo defde os primeiros fundamentos os fyfte- 
mas civis da Lufitania com a obfervancia pui» 
da Religião, de que lhe haviaó provir todas as 
fuás felicidades. 

Por eftes tempos, nos quaes Noé andava pe- l()l^ 
lo mundo vendo a monftruofa propagação dos 
feus netos , chegou a Hefpanha acompanhado de 
muita gente, e admirou a fabrica de SetUval , 
naó por fumptuofa em edifícios vííos \ mas por 
bem ajuftada em íimplicidade regular. 

Obíervou a integridade dos coítumes, a po- 
licia das leys, e fobre o feu plano eítabeleceo 
o governo das Cidades de Noela , e Noegla , que 
dizem fundara em Rifcays. Porém as diflbluçôes, 
com que Cam pervertia os innocentes coftumes 
de Itália, naó nos deixarão lograr muito tempo 

' »■' venerável companhia  de noííb fegundo Pay , 
vque'■'partio de Hefpanha para reprimir com  o 

P refpeito- das fuás cans as travelTuras daquelle máo 
: filllO. 

Tubal ficou na fua Republica, que gover-io<». 
Tom, VI. B   - hava! 
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An. donava com branda maó, mandando apafcentar os 
Mund. rebanhos entre os rios Tejo , e Guadiana até che- 

gar ao Algarve , aonde o noflb Santo Velho veyo 
bufcar morte defcançada , e fepulchro conheci- 
do ; efte em premio das virtudes, aquella em fa- 
tisfaçaó dos trabalhos. 

Chorou Hefpanha a morte do feu Povoador, 
e foraõ as lagrimas humas em differentes prantos. 
Todas as idades fe lembraô do feu fepulchro na- 
quelle Promontório ultimo da terra , que então 
começou a fer Sacro , como depofitario do vene- 
rável corpo deTubal; Santo depois, como ur- 
na do noflo illuftre Martyr Vicente , que nelle 
deixou o feu nome, fem confundir a primeira 
memoria. 

.1^55. HIBERO fuccedeo a feu pay no governo 
da Lufitania , e delle tomou Hefpanha o nome 
de Hiberia. Nefta imagem do primeiro original 
empregava a nofla gente aquelle grande affecto, 
que temos por herança aos noflos Príncipes : fun- 
das faõ as raizes do nojíb amorj naõ fera fácil 
torcello , impoílivel arrancallo. 

Porém Hibero , que nafceo junto ao Ebro , 
naõ fey fe amante da Pátria , fe pouco agradeci- 
do à Lufitania , trocou huma por outra morada, 
deixando a noíla gente , que começou cedo a 
folfrer aquelle martyrio , a que fó nós havíamos 
chamar faudade. 

A efte Rey fe attribue a invenção das pef-, 
. carias, e no íeu reinado , que foy de 37 annos , 

principiou no mundo a competir a malicia,e a am- 
bição j projectando aquellas maquinas, que como 
filhas da maldade fó haviaó produzir defven- 
turas. Mas 

: 
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Mas Lufitania , entregue a hum profundo fi.AnJo 

lencio, em divina conformidade , media os pen- 
famentos pela fingeleza, a fiiudeza pela confci- 
encia , o trabalho pelo gotto; e empregados os 
feus moradores na cultura dos campos , e na guar- 
da dos gados , deites fe veftiaó as pompas da 
Mageftade , .daquelles te alimentavaó os goílos 
mais delicados. . 

Com a morte de Hibero tomou pode do Rei- W3- 
-no leu filho JUB ALDA , ou Idubeda, que deí- 
confolou muito aos Lufitanos, por naõ viver entre 
elles: lempre a noífa naçaó quiz Reys, aquém 

.   viífe , e ouvifle , e com quem fe entendeffe. 
Jubalda aífiflio o mais do tempo junto ao 

Ebro: engrandeceo as Cidades deTarragona, e 
de Sagunto , que fundara Tubal •, e como era muy 
inclinado aobfervar, e medir o curfo dos Plane- 
tas , fez aflento nos altiíumos montes, que com 
o leu cume dividem a mayor parte.de Hefpa- 
nha, aos quaes vieraó por efte refpeito a chamar 
Jubelda , ou Idubeda- 

Com 64 annos de governo morreo efte Rey, 205^ 
e foy fepultado nos meínios  montes.   Todos os 
povos fentiraó a falta da fua bondade ; caracter 
nos Príncipes magnifico , e eftimavel , e em to- 
dos os fuccellbres de Tubal virtude herdada. 

As lagrimas deita morte foraó equivocadas. 
com o prazer do fuave governo de BRIGO leu fi- 

-,>.,; lho; que fe a perda de hum Rey grande he para 
jtentirfe,  a felicidade de   hum   fuccelíor igual 

\Jw ainda he mayor para eftimarfe: fempre a efpe- 
1 rança de fortunas novas fez efquecer  as pofles 

1       paliadas. 
** Bii Brigo, 
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MU„Í0 A ,Brig0 ' Para fd°9ar os Lulitanos defgoftados 
de terem longe de fi aos feus Keys, e para lhes 
ganhar as vontades , máxima muy importante no 
principio desgovernos, fez logo huma viagem 
as nonas terras, que o olharão como milagr?da 
prudência, deíempenhoda Mageftade. 

Tratou o Rey de augmentar o feu Eftado, 
e empregou as primeiras attençoens na Luíitania, 
que povoou de muitas Cidades, asquaes delle 
tomarão,nome. Ainda confervamos as memorias 
de Lacobnga junto a Lagos, renovada depois 
por Bohodes , Capitão Çartaginez, de Cetobriga 
perto deSetuval, de Medobriga vifinha a Porta- 
legre , deConimbriga hoje Coimbra, mageftofo 
ornamento do noiTo Reino, e a noíTa Athenas Por- 
tugueza, de Celiobriga , e de Brigancia, que 
agora dizemos Bragança. 

A outras muitas partes mandou Brigo varias 
Colónias, e íentem graviffimos Authores, que 
numa delias povoara a Phrygia em Afia*: quetaô 
cedo mandamos procuradores a tomar porte da- 
quella parte do mundo. A admirável conducla 
deite Rey abafou o ar bárbaro, que refpirava 
a noíla gente," a qual do feu tempo começou a 
moítrar policia no trato, civilidade nos coftumes, 
a amar a fociedade 5 pelo que podemos refpeitar 
a Brigo por fegundo.fundador de Hefpanha , que 
nao merece mayor louvor quem levanta paredes, 
que aqúelle que planta virtudes. 

MO*. Reinou Brigo 52 annos, vida entaó nao mui- 
ta para hum governo, fempre curta para tanta 
amor. Succçdeo-lhe feu filho TAGO , que herdou 
do pay, com apofle doReyno, a inclinação de 

dila- 
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cHlatallo. A memoria defte Rey corre frefca com An. do 
as aguas do Tejo, e naquella urna movivel im-Muud- 
primio nofeu nome o epitáfio, que naó podem 
apagar as idades. 

Nefte tempo penetrarão os Lufitanos as ter- 
ras mais fragofas., fazendo tratáveis as efpefluras, 
férteis as montanhas. Com 30 annos de governo 
morreoTago, e tomou o fceptro feu filho Beto. 

O nome defte Rey quer dizer Ditofo , e elle 2x38. 
cuidou em defempenhallo. Delle o tomou a Pro- 
víncia Betica , hoje Andaluzia, e também o rio 
Betis , que a rega; mas ha opiniões, que di- 
zem, que antes de BETO reinar já o rio tinha 
o leu nome. 

Tanto propagava agente em Luíitania , que 
o Rey levou muitas Colónias para povoar Anda- 
luzia , e eítes foraõ os moradores chamados Be- 
tulos, ou Baftulos. Porém quando a Luíitania go- 
zava em paz os frutos da fua fimplicidade, re- 
conhecendo hum fó Deos Creador de tudo • o 
incêndio da Idolatria, que abrazava a terra, que- 
ria lançar chamas na Luíitania. 

O Africano Geriaõ, homem facinorofo, foy. 
o perturbador de taõ amável focego. Naõ fe atre- 
veo logo a entrar nas nofTas terras; mas fez af- 
fento na Ilha Eritreya , que huns dizem era a 
de Cadiz, outros que ficava* defronte do Pro- 
montório Sacro, donde faltava na terra firme 

SS>ara rebanhar alguns gados aos defprevenidos 
^ufitanos, que aprenderão da oppreflao a depor 
a fimplicidade, a dar os primeiros enfayos ao 
valor. ■" 

Efperava GeriàÓ na fua Ilha a morte de Be- ai6? 

to, 
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An.doto, e fuccedendo efta aos 31  annos do feu rei- 
Mun " nado , o Tyran.no , que a defejava, fe ibube apro- 

veitar delia. Entrou na Lufitania rico com os feus 
mefmos defpojos, e com induftria de Politico , 
como fe já conhecera o génio da naçaó , lhe ga- 

,  nhou a vontade com o íuave attra&ivo da bran- 
dura , e com omagnetifmo da liberalidade: eíti- 
mulos taõ fortes para render  corações, que os 
Luíitanos lhe deixarão ufurpar o titulo de Rey 
da mayor parte de Hefpanha. 

CAPITULOU. 

Do governo de Geriao , ~e mais Reys, que fe 
feguirao até Lufo. 

2i£8. f~~* Om o novo reinado do eftranho GERIAM, 
V i começarão a verle na Lufitania Ritos novos, 
novas Ceremonias , Sacrifícios defufados , e todos 
os coftumes pervertidos ; porque , reprefentando 
a fua maldade hum caracter fuperior, o refpei- 
tavaó divino , e faltou refoluçaó nos innocentes 
enganados para naó deixarfe cahir nos laços da 
hypocriíla. 

Entrarão os povos de Hefpanha a tomar o 
primeiro pezo á tyrannia do bárbaro Africano; 
mas elle , fiado no refpeito dos Lufitanos , fe jul- 
gava taó feguro no throno , como fe a ufurpaçaó 
foffe direito , abufando da fidelidade de huns^ 
vaíTallos para apurar o fofFrimento dos outrosH 
Mas naõ dura a tyrannia: Geriaô lavará com o   >. 
feu fangueotheatro, repr&fentará o ultimo aclo: 
da Tragedia. 

Por 
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Poreftes tempos andava Júpiter Ofyris alira- An. io 

pando o mundo de tyrannos, abatendo a cer-Mund* 
viz dos revoltofos; emprego digno de hum peito 
nobre, fe com as nódoas da impiedade naó maa- 
chaíTe o caracTer de magnânimo. Os povos de 
Hefpanha pedirão o feu amparo contra Geriaõ, 
e Ofyris eftimou o empenho para em Hefpanha 
acreditar o valor. 

Geriaó , com o bando de ladrões, que o 
acompanhavaõ , fe difpoz para fazer cara a hum 
inimigo, temido pelo nome, quanto mais pela 
efpada. Ordenou aos três Geriões, feus filhos, 
chamados Lominios, que dizem nafceraõ de hum 
ventre, que em Lufitania levantaíTem muita gen- 
te , que augmentou o numero das teítimunhas do 
caíligo do Tyranno. 

Nunca os Luíitanos haviaóvifto armas; mas 
_ Ofyris no combate eftranhou os inimigos. Talhe 

a nolía fidelidade, que até nos esforçamos por 
hum Tyranno, fó porque he Rey noífo ! Cedeo 
finalmente o valor á dilciplina, e com a morte 
de Geriaó efmoreceo o animo. Seus filhos fe re- 
tirarão ao afylo da Ilha Eritreya , e Ofyris, dei- 
xando de ufar davicloria, converteo o furor de 
Soldado em máximas de Politico. Naó quiz ef- 

. candalizar os Luíitanos : moftroulhes, que os tra- 
tara por inimigos em quanto Soldados de hum 
Tyranno; mas que agora os eftimava por leaes, 

„valerofos. 
Chamou da Ilha aos três Príncipes, recom- 

rmendoulhes  a clemência ,   entregoulhes  as   ré- 
deas do governo, e foy efte favor taó altamente 

| avaliado dos nollbs, que em remuneração delle 
pofe- 
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An. dopoferaó as fuás almas nas mãos de Ofyris4, acei- 
Mund. tancj0 delias as ceremonias barbaras, a abominá- 

vel idolatria , e o computo dos annos do Egypto. 
2202. Reinou Geriaõ 34 annos , e ficarão os Lo- 

minios, ou GERIOENS, adminifcrando o Reino 
com outra brandura , e juftiça deíigual á educa- 
ção. Ofyris voltou para o Egypto , aonde o cha- 
mavaó negócios , que naó faô do noíTo aíTumpto. 

Moftraraõ os Gerióes no principio do feu 
governo, que o Reino, que feu pay havia ad- 
quirido com injuria , e violência , elles conferva- 
riaó com Religião, e juftiça. Abonava efta ef- 
perança 3 uniaó dos feus ânimos, que deu ori- 
gem á fabula de fer o noflb Império governado 
por hum Rey de três cabeças. 

Porém o defejo de vingarem a>morte de feu 
pay , para que concorrerão os moradores de Ara- 
gão , e Valença, que chamarão Ofyris a Hefpa- 
nha , os obrigou a mudar o parecer, e.o lugar 
para eflas partes; porque lhes provocafTe mais 
o furor, e, defenfrealTe a crueldade a vifta dos 
objectos do feu efcandalo. 

DefejavaÓ os Lominios defatar as mãos , que 
lhes prendiaõ os receyos de Ofyris y.para o que 
lhe maquinarão a morte, mancommunando-fe 

N com outros vinte e cinco Tyrannos, que affli- 
giaÕ vários Eftados do mundo : c como trouxe- 
raó ao feu partido , entre outros parentes deite 
Príncipe, a feu irmão Typhon; efte monftro A 
quando elle chegou ao Egypto, naó fó lhe ti-1 
rou arvida, mas o fez partir em vinte eféis 
poftas , que mandou a outros tantos conjurados, 
entaó mais infelices, fe do fiífto defaíTombrados. 

Oro,. 
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Oro, ou HerculesLybico, herdeiro dova-AM» 

íor defte grande pay,   fe difpoz a.vingarlhe 0
mun' 

fangue, ou morrer na empreza.   Contra todos 
os Tyrannos. fe poz em campo: Typhon pagou 
ás fuás maõs a.aleivoíia. com a vida; os/maisfo- 
raó levando o mefmo fim; porque,Hercules era- 
para todos:   nem.o aííuftaraõ as forças  do Gi- 
gante Áureo, que dizem rinha.feflenta covados 
de altura :. perfeguio-o até a ultima parte de 
Africa, e ífe ba.teo com elle em particular duelo 
com fortuna iguai á juftiça da caufa. 

Faltaváõ os três Gerióes , que deviaó acom- 
panhar na .pena,áquelles., com os quaes foraõ 
complic.es na culpa. Veyo Hercules à .Luíitania, 
e como ie-íó efei gente-fora;capaz .de lhe im-; 

pedir o palíõ ,.naó. fe atreveo a penetrar os con- 
fins.^ Defconfiou.ua valentia dos feus , finu-fe na 
fua: naõ quiz arrifcar a reputação própria com 
a dependência das' forças dos braços alheyos. 
Mandou com expreílbens honradas/defaflar aos 
Gerióes, fingindo piedade juíta naó derramar 
o mnocente fangue dos Soldados pelas defaven- 
ças particulares de peílba a peflba. 

Com prefumpçaõ vá  aceitarão os Gerióes 2244. 
o defafio, e com ella a morte, que fucceffiva- 
mente lhes deu Hercules , tendo reinado 42 ân- 
uos.  A vifta defte ca.taftrofe provocou  o furor 

^     dos Lufitanos ,   e receou. Hercules perder   com 
• «.todos o triunfo., que elle ganhara fó.   Mas ap- 

pelando á fuavidade, reprefentou á noíía gente 
Y fer filho de Ofyris , que a livrara de hum T?y, 

"rTj dIe de tres' e com as acÇ°ens  da libe- 
ralidade, e entretenimentos goítoíos, queaobri- 

Tom, VI. C garaq 
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An.dogaraó a -aceitai-lo porfenhor, o ficou-do Reino, 
Mund- e das vontades. 

Penetrou HERCULES as noflas terras, 
chegou ao Promontório Sacro , e mandou nelle 
edificar hum Templo , então magnifico, em Ri- 
tos, e Ceremonias mageftoíb \ tudo á maneira 
dos DogmasEgypcios , já políticos , fempre bár- 
baros •, porque a fumma veneração dos votos def- 
figurava mais a gentileza da verdade Deftes me- 
yos ufou- Hercules para ler amado: delengaue- 
íe o mundo, que Portuguezes nao fe levaó por 
força , nem os Hercules o confeguem. Quiz elle 
aufentarfe para Iralia , e nao o foffreraó as noíTaj 
gentes, fem que lhes deixalle hum filho para 
Rey , que foy o humano HISPALO , Príncipe 
taó agradável, que as fublevou das pauladas op- 
prefloes \ fazendo efquecer as ruinas com os alí- 
vios , as calamidades com a brandura. 

Favores Angulares fazia Hifpalo aos Luííta- 
nos para imitar a feu pay, que entre rodos os 
povos deHefpanha, deixou aos nofibs mais en- 
grandecidos, e com a fundação do Templo mais 
beneficiados. Elle ordenou fe lepultafiem os mor- 
tos : que por elles fe enlutallem os vivos ; e que- 
rem alguns com pouco fundamento, que Hif- 
palo fundalfe aCidade.de Sevilha. Com ij an- 
nos de reinado acabou a lua vida, muito breve 
para hum Rey taó defejado. 

a26o. HISPANO feu filho ficou fenhor do noir^ 
Continente, que entaó deixou o nome de Hibe-- 
ria para tomar o deite grande Rey. No feu tem- 
po adoravaò os Lufitanos ao Sol nafeido , na&fc 
atrevendo a vellq morrer no Oceano, aonde en- 

tendiaó 
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tendiaõ fe fubmergia : e fó oRey, e os Sacer-An. do 
dotes do Templo podiaó vokar os olhos aoOc-Muni1' 
cafo. Teve Hifpano efte Sceptro 3.2 annos , e fe 
naô lhe ficou herdeiro, em quem viveiíe depois, 
Hefpanha 110 feu nome lhe perpetuou a memo- 
ria. A morte de Hifpano fem fucceífaõ obrigou 2-293. 
leu avô Hercules a voltar a Hefpanha , que o re- 
cebeo nos corações: os Lufitanos fe diílinguiraô 
nos applaufos, affim como elle lho fizera nos fa- 
vores. Amor, e.refpeito conciliava a fua vene- 
rável ancianidade: e fobre annos velhos fuften- 
tou dezanove o pezo da noífa Coroa. Depoz as 
armas para  polir a civilidade; emprego  entaô 
mais neceifario ao povo, para a fua idade mais 

I próprio. _ Morre© com inconfolavel dor dos Lufi- 
tanos , e foy fepulrado no Promontório Sacro em 
hum tumulo de eítranha fabrica , aonde a Gentili- 
dade o adorou como Deos , e o mefmo culto teve 
no Templo de Cadiz , para que foy trasladado. 

Nomeou Hercules para lhe fucceder ao feu 2512. 
Capiraõ HESPERO , que fabia reprefentar o 
cargo na peífoa , defempenhar com as experiên- 
cias a obrigação. Os princípios do feu governo 
foraó taó fuaves , que ferviraó de lenitivo á faur 
dade de Hercules , c Hefpanha lhe honrou a me- 
moria chamando-fe Hefperia; Mas como o feu 
amor-para com os Lulitanos, c Andaluzes naó 
foy muito, todos  o foftreraõ mal: moftrando, 

" -que fentiaõ menos hum Rey tyranno , que 
bdiofo,   e taó pouco agradecido   a Hercules, 

f que efqueceo as Ceremonias do feu Templo , 
para fobre o titulo de máo Rey, imprimir 
o caracler de ingrato homem. 

Cii Eira 
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An. do      Éfta defuniaõ facilitoumuito a ATHLANTE 
Mund.-YTALO, irmaõ de Hefpcro , a pofTe de Hefpa- 

nha , que tanto defejava. Entrou nella com maó 
armada, e encoftándofe aquelles povos ao feu 
partido , obrigou o irmaó a defamparar o Reino, 
que tyrannizou dez annos , e elle o unio ao feu 
dominio de Itália 

Quaíl iempre affiftio Athlante na Lufitania, 
2522.aonde de Luearia lhe nafceo fua filha Roma, e 

dizem, que também o feu íucceíior Sicoro. Dez 
' annos governou Athlante em paz , ejuftiça; mas 

recebendo avifos do grande credito , que Heí- 
pero ganhava em Itália , houve de paliar a ella 
com hum grande exercito de Luíitanos , e An- 
daluzes , deixando Regente do Reino a íeu fi- 
lho o minino Sicoro. Em Itália foraó felices os 
fucceííbs de Ytalo ,- e pouco depois morreo Hef- 
pero. Aqui repartio a gente em varias Colónias, 
e coube a Luíitana a fua filha Roma , que como 
natural a amava muito; e com ella povoou o 
monte Capitolino , donde fenhoreava aos Abo- 
rígenes. Deu Roma o feu nome á novapovoa- 
çaõ, que de taó pequenos principias fe talha- 
vapara cabeça do mundo, e entaó lhe lan- 
çarão os Luíitanos os primeiros fundamentos, 
que Rómulo veyo. a ampliar depois com gloria 
fegunda. 

2332.        SICORO começou a reinar quando feu pay 
partio para Itália. Nada nos contaó as Hiltorias^j 
deite Príncipe; porque as fuás acções , ou foraõ\| 
de pouca importância , ou as íepultou o lapíb do 
tempo. Viveo quaíi iempre na Lufitania , e rei- 
nou 45. annos. 

O Rey 
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O Rey Sicoro deixou por fuccefíbr a feu fí- '.*?. 
lho SICANO , que os Lufitanos acclamaraõ com j2&.° 
asceremonias, com que enraó fe celebrava efta 23?^ 
inauguração.   Foy muy inclinado agueira, e as 
defavenças, que fe moverão em Iralia enrre os 
Aborígenes, e os Lufitanos fundadores de Roma, 
lhe deraõ occafiaô de exercitar o génio ; porque 
os -uJ timos ,   opprimidos  dos primeiros,   e de 
outras gentes bravas de Itália ,   pedirão íbccor- 
ros a Hefpanha Tua pátria. Sahio Sicano donof- 
fo rio Guadiana, que delle. foy chamado Ano, 
com huma lúcida  frota ,  mais  guerreira , que 

■ empaveíada ; c com os nolTos Lufitanos, e Hef- 
panhoes, fe fez na volta de Itália, aonde pri- 
meiro chegou   a fama do esforço  a 'dilpor  os 
triunfos. Os inquietadores dos que pacificamente 
tratavaó de engrandecer a Tua Cidade   fofaó af- 
peramente caftigados, e ferirão as noflas armas 
taõ fundo,   que muitos arinos eífiveraó as cha- 
gas freícas.   A mayor parte dos Lufitanos , que 
levou Sicano , ficou em Itália , e eftes íaó as ori- 
gens dos povos chamados Sicanos/que povoa- 
rão a Ilha de Sicília , a ^que elíes deraó o nome 
de Sicania.   Voltou o Rey para o feu Efta do, 
em que reinou 31 annos , e morreo com laftima 
dos naturaes ,. dos eflrangeiros com fama. 

Foy acclamado Rey. feu filho SIC-CELEO, 240* 
herdeiro do Reino, e do coração de feu pay. 

Cambem como elle paffbu à-Itália com- as mef- 
nias armas, com igual fortuna, em foccorro de 

" feu fobrmho Jafio, perfeguido das injuífas per- 
tençoes de Dardano ,■ que depois de deftruido, 
abandonou a Itália, e fe retirou à Afia, aonde 

fundou 
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A*, fo fundou a memorável Trova. Morreo Jafío , e feu 
Mund' tio.tomou á fua conta fúftentarlhe no throno a 

feu filho Coribanto contra a oppofiçaó dos Abo- 
rígenes , que foraó vencidos; mas quando Sic- 
celeo fe occupava neftas generofas idéas., o 
arrebatou a morte com 44 annos de governo. A 
perda defta vida feria inconfolavel para Hefpa- 
nha, fe Sic-celeo naõ deixara hum tal fucceilbr 
como Lufo. 

-453. Tanto defejava   o novo Rey Lufo  tomar 
poífe do feu Reino, que tratou com a mayor 
brevidade de firmar oSceptro na maó de Cori-; 
banto , como feu pay lhe recommendara ; e dei- 
xandolhe muitas tropas , veyo logo à Lufitania, 
viíitou o Templo de Hercules , e nelle foy ac-.: 
clamado Rey. 

CAPITULO    III. 

Do governo de Lufo até avinda de Ulifjes 
a Hefpanba. 

TAõ grande era o amor de LUSO para com 
Os Lufitanos , que como fe efqueceífe o cui- 

dado das mais Províncias , fó o empregava era 
ampliar, e engrandecer a Luíitania com muitas- 
Cidades , e Fortalezas , que a ennobreceraó , e l"e- 
guraraó. EUa remunerou tantas mercês , toman-) 
do delle o nome de Luíitania para nunca majjk 
o perder. Nefte tempo eraõ os feus confins tac| 
dilatados, como diílemos na Geografia de Por- 
tugal Tom. IV. Lufo , que conhecia a noífà gen- 
te , inclinada á Religião , depoz os penfamentos 

da 
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da guerra para fe empregar no culto divino. Nef- An. d» 
tes exercícios de piedade gaftou os 33 annos do Mund' 
Aú governo: e fabida no Reino a morte de hum 
Reytaó jufto, todos a chorarão muito , e talvez 
defejariao naó a prantear tanto. 

Subio ao throno de Hefpanha SIC-ULO, feu 2 g 
filho, digno fuecefíbr de taó grande pay , e de   4 7" 
grandes efperanças para os Luíitanos, por ter naf- . 

j eido entre elles, fe eftivera mais tempo no leu 
Reino;   mas o génio   marcial o levou a Itália 
acompanhado de numeroías tropas para livrar os 
Hefpanhoes , que nella viviaõ , da oppreíTaõ dos 
Aborígenes, dos Enotrianos, dos Gigantes Ci- 
clopes , e dos Leftrigones de Sicília.   De todos 
triunfou Sic-ulo, e nos lugares marítimos de Si- 
cília fundou muitas povoações; mas no melhor 
dos feus projectos o levou a morte com incon- 
folaveldor dos feus vaílallos, que viraõ efpirar 
neíta vida toda a fucceílaó dos defeendentes de 
Júpiter Ofyris, do qual Athlante Ytalo dizem que 
era muito parente. 

Reinou Sic-ulo 60 annos ,  e laftimados   os fl< 
Luíitanos de fe extinguirem os feusReys natu-     . 
raes, refolveraó naó admittir outros. Mais anti- 
ga , que as Cortes de Lamego, he a refoluçaó , 
que tomou Portugal de fe naó fujeitar a Reys 
eftranhos. Ficarão os Luíitanos vivendo em paz 
por largos tempos , entregues a hum género de 

■ f overno livre, e lembrados da primitiva criação, 
cuidavaõ da cultura dos campos, e da guarda 

i dos gados. Os Uefpanhoes naó fe accommoda- 
rao com efte modo de reger dos Lufitanos, c 
elegerão para Rcy a hum Capitão Africano cha- 

mado 
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An.,do.mado Tefta , em tempo do qual aportarão em. 
Mnnd': Hefpanha muitas gentes da Grécia, que fahiraó 

4fí Ilha Jafanto , pu.Zacinto , fita na.Cofia do Pe- 
loponefio. jEIlas foraõ as fundadoras do celebre 
Templo de Diana em Hefpanha, com que per- 
tenderao efq,uecer a veneração do de Hercules no 
noílb Sacro Promontório; mas tanto que.esfriou 
a novidade, continuou como dantes o primeiro 
culto. 

2-j,,,        -Havia 86 annos , que Luíitania  naô tinha 
Reys ; porque naô conheceo como taes a Tefta, 
e a Romo, que dominou na Andaluzia: porém 
no duodécimo anno do governo do ultimo , veyo 
a Hefpanha com muitos Gregos BACCO , filho 
de Semeie, mais conhecido pelos vícios ,  que 
pelas viclorias.   Aduftaraõ-fe os Lufitanos vendo 
tantas gentes  eftranhas dentro  das fuás terras; 
mas obfervando , que o vinho, e a luxuria lhes 
embotava as armas , depoíerao o medo ,• e fegui- 
raó o exercito   para verem íimplices  as Damas 
alinhadas, e gofrarem a harmonia de muficas , e 
licores defeonhecidos.   Com as fuás tropas che- 
gou Bacco ao Guadiana , donde o naô deixarão 
paliar os Lufitanos ; porque fe naó levantaiíe cora 
o Reino, refolutos a naó admittir nelle  quem 
naô tiveífe o fangue do leu Lufo. Percebeo Bac- 
co efta politica, e como trazia comíigo   a feu 
filho Lyfias, que pelo nome fe equivocava coi4 
Lufo; ufand-o  de fuavidade ,   fez entender a(fe 
Lufitanos, que a alma do leu amado Rey, d«.| 
pois de eftar algum tempo nos Campos Elyfíos,; 
por força  da Metempficofe, fe introduzira no| 
corpo de Lyfias , o que fe provava pela feme- 
Ihança dos nomes. Os 
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Os Lufitanos , ou por fequazes da falfa dou- An. do 
trina da tranfmigraçaó das almas, ou por fimpli-M 

ces no trato , creram o engano , e acclamaraõ Rey 
a LYSIAS , do qual, diz Refende , fe chamou o 
Reino Lyíkania. Foy pacifico., e naõ muy dilata- 
do o governo deite grande cultor dos Deofes, e 
dos vicios, em que imitou a.feu pay ; e a fua zi- 
zania propagou com producçaó formidável; que 
naó repugna a natureza o de que gofta , quando a 
razaó naó governa. 

LYCINIOCACO, Capitão, e companheiro 2^5- 
de Lyfias , tomou por ília morte as rédeas do go- 
verno ; mas fem titulo Real. O génio era de ty- 
rannq , que o privou da gloria de guerreiro. For- 
jou as primeiras armas, de.ferrp., que vio a noíTa 
H.efpanha , e com ellas venceo em porfiada bata- 
lha aPalatuo, que havia fuccedido a Pvomo nos 
Reinos de Andaluzia, e de Valença. Com efta - 
victoria ficou Lycinio taõ foberbo/que fe arro- 
gou huma poteftade tyrannica íobre todos os po- 
vos de Hefpanha ; e tanto apurou os foffri mentos, 
que até a fidelidade dos Lufitanos canfou de op- 
primida. Palatuo cobrou alentos com efta diícor- 
dia; veyo a Hefpanha , e em breve tempo ajun- 
tou mais forças em menor numero , do que tinha 
quando Rey; porque o feguiraó Lufitanos. Buf- 

^cava Palatuo as notfas terras pelos margens do 
Guadalquivir, e nellas fe encontrou com a Árma- 

_,. da. dos Argonautas, em que vinha Hercules The- 
-oano.   A eftes valerofos hofpedes   pedio Palatuo 

' amparo para reentrar na poire do leu Reino , a que 
elles o reírituirao ,  derrotando o Tvranno ,   que 
foy obrigado  a fugir para Itália, aonde ihe fuc- 

•Tom.VI. D cederão 
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An. do cederão  muitas aventuras.   Nefte tempo  arraiou 
Mund. jll]m terremoto o memorável Templo de Hercu- 

les Lybico; e com a ruina deite milagre da fuperf- 
tiçaõ fe abateo o credito da nofla gente, que os 
ertrangeiros refpeitavaõ como guarda do monu- 
mento de hum Deos. 

2725. Eritreyo fuccedeo no Reino a feu pay Pala- 
tuo ', mas os Lufitanos o naó reconhecerão , nem 
outro algum fenhorio, governando-fe em fegura. 
paz pelas leys da boa razaó : porém havia entre 
elles hum nacional por nome Gorgoris, o qual 
obfervou no tronco de huma arvore o primorofo 
artefacto das abelhas-, e dando a goftar aos vifi- 
nhos a fuavidade do favo , efte invento lhe gran- 
geou taó grande reputação , que naó lo empunhou 
o Sceptro da Lufitania, mas unio debaixo do leu 
domínio quaíi todos os povos de Hefpanha. 

ilo6. Parece que efte fucceflb  foy  muitos annos 
' depois da morte de Eritreyo , todos os quaes efti- 
veraó fem Reys os Lufitanos , Valencianos, e An- 
daluzes ; e Fr. Bernardo de Brito o colloca no an- 
no de 2806. Nada contaó as Hiítorias do Rey 
GORGORIS, aquém com allufaó ao feu inven- 
to , também chamaó Melicula. Conlta que teve 
huma filha , que concebeo de hum moço defigual 
em qualidade , fe he que Gorgoris naó foy , como 
dizem , o author delia obra. Delia nafceo o pro- 
digiofo minino Abidis , objeclo da indignação do( 

avô, talvez para encobrir a affronta peflbal. Man-/ 
dou-o lançar no Tejo depois de o refpeitarem as| 
feras \ e levando-o as aguas* aos campos de Santa- 
rém , que delle foy chamada Efca Abis--, ou Sca- 
labis, o criou naquelles matos huma Cerva.  Efta 

ama 
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ama Ilie conimunicou a agilidade natural.no ali An. do 
menro; e taó ligeiro era Abidís, quê os rtlõntc';-M''-^ 
ros de feu avò lhe armarão laços para o colherem 
como bruto. Pela fyílonomia o conheceoGorgoris; 
mas o graciofo ar da fua prefença converteo em 
fino amor o refinado ódio. Efcondeo o Ceo efte 
portento para engradecer a Lufitania; e com os olhos 
na futura Chriftandade Portugueza , parece que de 
antemão obrava milagres a Providencia entre as tre- 
vas do gentilifmo Luíitano. 

Corriaõ os 77 annos do governo de Gorgo- 2820. 
ris, quando reduzidas a cinza as altas torres de 
Troya , caminhavaõ por differentes partes do mun- 
do os authores de tanta ruina. Ulyífes , Rey de 
Ithaca, com numa numerofa frota, entrou peio 
Tejo; e faltando em terra , os feus companheiros 
fe agradarão tanto delia , qne efqueceraõ a Gré- 
cia , e obrigarão Ulylfes a fundar huma povoa- 
ção , que veyo a fer aqnelle mageítofo Empório, 
então chamado UlyíTea , ou Ulvífipo , hoje Lisboa, 

lemeo Gorgoris a gente eftranha dentro de 
? VTIV termm0U °PP°rfe-Íhe", mas a facúndia 
de^ Ulyues o perfuadio tanto, que naó fó trava- 
rão boa amizade, mas antes Gorgoris lhe offereceo 
para os companheiros mulheres Lufitanas , e a elle 
deu fua filha Calypfo , may do minino Abidis, a 
qual tratou por mulher em quanto efteve em Lis- 
boa. Ao mefmo tempo queUlvífes fundava a fua 

. ..Cidade nas ribeiras do Tejo, o Rey Diomedes 
c°m,outra kfquadra embarcava nas margens do 
Minho Em terreno taó agradável determinou, 
•como Ulyfles, edificar hum padrão ao feu nome 
aonde deixaífe alguma  da gente, que trazia; e 

Dii em 
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An. doem memoria de feu pay Tydeo   fundou  a Cida- 
M      de deTyde, que para fe diftinguir da que agora 

fe diz Tuy , lhe chamarão Tydiciano. 
Pouco depois de Diomedcs arribarão a Hef- 

panha Tevero, irmaõ de AjaxTelemonio, e Mnef- 
teo , Rey^de Áthenas : o primeiro , depois de fiin- 

» dar Cartagena , palfou a Galiza , e foy o primeiro < 
\ legislador, e povoador deita Provinciano fegun-. 
do. aportou a Cadiz, e deixou o leu nome ao 
Porto, que muitos Séculos depois fe veyo a cha- 
mar de Santa Maria.-Os noílbs Lulksnos naó efti- 
veraõ muito tempo pacíficos com os Gregos de 
Lisboa ; porque eítes com as fuás embarcações cor- 
riao as Coílas , mais como ladroes, que comovi- 
íinhos, e compatriotas. Os primeiros irritados 
marcharão fobre Lisboa , eUlyífes, defgoftado de 
ver a terra inquieta , fe recolheo na Armada , e 
navegou ao feu Reino de Ithaca , deixando Lis- 
boa em grande reputação por cauía do magnifico 
Templo , que dedicoli a Minerva ; Deofa da Elo- 
quência. As gentes de Diomedes fe derramarão 
pela Comarca de Entre Douro , e Minho , e eftes 
Gregos pelo feu modo de viver à maneira do feu 
paiz natural , foraó chamados Grayos, Gronios , ou 
Gravios; e parece que elles fundarão junto à Ci- 
dade do Porto a povoação , a que os Luíltanos 
poferaó o nome de Gaya. Deite porto de Gaya, 
mui frequentado de Eftrangeiros , e aonde os Gal-) 
los depois habitarão, fe derivou por corrupção oÀ 
nome de Portogalio. 

CA-| 
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CAPITULO    IV. 
» 

Do Reinado de dbidis até à vinda dos Cartagi- 
nezes a Hefpanba. 

EM quanto eftas coufas paífavaô na Luíkania,An.do 
faleceo b RèyGorgoris com 77 annos'de go-M""d* 

vernoj   e aufente UlyflW de Lisboa,  tomou as      3' 
rédeas do Reino ABIDIS, neto do defunto. Gran- 
defoy a fortuna da nofla gente com onovoRey; 
porque como  fe  havia  criado entre ella , foraó 
recíprocos os atfeítos, grandes as mercês, muita 
a fidelidade.  O primeiro cuidado  do Principe fe 
empregou -em honrar as brenhas, onde paliara a 
infância; fazendo edificar nellas a infigneScalabis, 
que agora dizemos Santarém, em cuja fabrica o 
ajudarão os Gregos de Lisboa mandados por fua 
may Calypfo, que por mulher de Uly-fles , rinha 
entre elles authoridade foberana. Transferio oRey 
a fua Corte para o novo lugar, e como a fertili- 
dade dos feus campos era muita , inventou as la- 
vouras , plantar arvores, fazer enxertos \ e  com 
eítas ideas de agricultura ajuntou mais riqueza 
que todos os feus predeceíTores. Attrahio os mo- 
radores bárbaros do CertaÓ , enímando-os a viver 
em fôciedade, ecorn elles povoou fete grandes Ci- 
dades, que fundara na Liiíitania. 
-       Em venturofa paz reinou Abidis 35 annos , e =íHS. 
neUe acabarão os antigos Reys, ainda quejuílino 
lie de opimao contraria; mas nenhum Author os 

n^V, V£* Iev
]
arenios ° fio & noíTa hiftoria 

pelo dilatadiílímo decurfo de huma Anarquia , en- 
coílado 
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' An. do coitado fempre ás opiniões commnas. Nos últimos 

Mund' annos do reinado de Abidis começou aquella gran- 
de efterilidade, que fegundo' as tradições , fem 
duvida erradas , durou 26 annos , fem em todos 
clles chover em Hefpanha , a qual, conforme fen- 
tiraó alguns, fe defpovoou toda. Impolíivel pare- 
ce que a conjuração dosCeos, e as conjunções dos 
Planetas foflem taó particulares para Hefpanha, fi. 
cando livres deite caíligo as mais Regiões fuás 
vifinhas. Laymundo entende , que eftes 26 annos 
foraó 26 mezes : que todos os lugares altos fe def- 
povoaraõ , e naó toda Hefpanha: que a miferia 
foy extrema: que os rios fe fecaraõ-\ e que as 
mortandades em todas as éfpecies foraó numero- 
fas. As chuvas que depois fobrevieraõ , chamarão 
os Lufitanos , e Hefpanhoes das differentes partes 
do mundo , a que os arraftara a fome; e vieraó 
os Gregos para Lisboa, os Lufitanos para Setu- 
val , Santarém , e mais lugares , que no horror da 
foledade , deftruido o efpeciofo da primeira for- 
ma, affligiaó os corações, eraõ aggravos para 
os olhos. 

2 ^ Por eftes tempos chegou à Itália o famofo 
Grego , e grande Poeta Homero com muitos da 
fua nãçaô"; e encontrando-fe alli com muitos Hef- 
panhoes promptos para voltar  ás fuás terras , fe 
embarcou com elles , e entrarão pela barra do Gua-' 
diana. Os campos, que elle rega, agradarão tan-^ 
to a Homero , que fíngio ferem os Elyfios: faci^ 
he a hum Poeta organifar divindades, e collocar 
o Ceo em qualquer parte. Também com os Hef- 
panhoes , que a neceffidade levou ásGallias, tra-| 
varaõ os feus moradores grande amizade : ecomo I 

fou- 
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fouberaó delles a defpovoaçaó de Hefpanha , os An. do 
Gallos , que naó cabiaó nas luas terras, vieraó com Mum1, 

elles ás noífas muitos dos que chamaõ Celtas. Che- 
garão os Gallos a Hiberia , aonde- os nâturaes os 
receberão taó mal, que tornarão a embarcarie , e 
vieraó parar ao Algarve no lugar, em que agora 
eftá Tavira.   Acharão  a terra fertiliíTima , e def- joo?. 
povoada • fizeraó nella o Teu alfento, e guiados 
das aguas do Guadiana , fubiraô até o campo , em 
que vemos a Cidade de Elvas. 

Preíume   o nolTb Refende, que elles fcrsó 
os fundadores deita Cidade, derivandolhe o noijje 
de alguns Gallos Helvéticos, que deviàó vir com 
os Celtas. Creicida eíta gente em numero, formou 
a idéa de fe vingar dos aggravos , que recebera 
dos Hiberos \ que ainda nas idades mais íinceras, 
eraó duras de foífrer as delcortezias. Com forças baf- 
tantes , e ânimos eítimulados, penetrarão os Cel- 
tas as terras de Hefpanha ; mas a guerra acabou 
em cafamentos , e communicandofe a todos o no- 
me de Celtiberos , naô era fácil difíinguir Hibe- 
ros , e Celtas.   Habitarão os últimos a noiía Pro- 
vinda do Alentejo, donde fe eftenderaó por mui- 
tas terras viíinhas; e familiarifandoíe com os Tur- 
dulos de entre os rios Tejo, e Douro , e com os 
Vetones da  Efiremadura ,  ficou iratavel a mnyor 
parte da Lufitania; mas entregue a gente eítran- 
geira , que fuppoíto lhe augmentava o Eltado, dimi- 
nuialhe a primeira gloria.   A abundância de Hef- 
panha defafiava as nações do mundo, para que vi- 
eílem paflar nella ávida amenos cuílo. Os Feni- 
ces deTyro foraõ huns dos invitados já pela ex- 
periência j porque fe recolherão riqui.ílimos de hu- 

ma 
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An. do ma viagem , quefízeraô a ella , atempo que hum 
Mund. horrorofo , e cafual incêndio havia derretido pre- 

ciofos metaes nos Pyrineos, de que elles fe apro- 
yeitaraô , naô conhecendo os naturaes o valor do 
que perdiaó. Voltarão feg.nnda vez commandados 
por Sycheo , Sacerdote de Hercules, e ferrarão o 

- Promontório Sacro, aonde defcobriraô os oíTos de 
Hercules Lybico nas ruinas do feu Templo. Tranf- 
portaraó-nos.a Cadiz, e os collocaraõ no magni- 
fico Templo, que entaó edificarão em honra iua 
para lhe. refuckarem. o enterrado culto da Luílta- 
nia. Brevemente fe deshouveraó os Andaluzes com 
os Fenices , e das faifeas da difeordia fe atearão as 
chamas da guerra.-;marcharão feflenta mil Luíitanos 
em focorro dos primeiros-, poferaó em total der- 
rota aos . fegundos ; arrafaraó-lhes as Fortalezas da 
terra firme , e obrigarão as deílroçadas relíquias a 
recolherfe á Ilha de Cadiz. 

O Templo de Hercules ,. que os Andaluzes 
jrefpeitavaó' muito , foy hum dos objeclos do furoí- 
dos Luíitanos: abateraó-no até aos fundamentos j 
roubaraó-lhe os dons , e quem vi (Te nelle os antigos 
Luíitanos , parecerlhehiaó nos Templos gentíli- 
cos modernos Portuguezes. Efte imaginado fa- 
crilegio irritou aos Andaluzes, e os.noflbs fe 
apartarão : reviveo o animo dos Fenices, e.ref- 
títuiraô as paliadas perdas •, porque-fó as noffas ar- 
mas faziaõ parar o curfo de qualquer valor. 

5382. Tantas oppreilões naó impedirão aos Fenices4 
foccorrer a Cidade de Tyro, fua pátria , fitiada 
por Nabucodonofor : marcharão acompanhados 
de muitos Luíitanos , e bailou o noílb esforço pa- 
ra obrigar aquelle formidável Príncipe a levantar 
o cerco corri vergonha. *■oC 
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Por eftes tempos era tal a propagação .'dos An- *>, 

Celtas, que naõ cabendo no Alentejo , deíejaraõ * 
povoar a Beira; mas de forte-, que naó efcandali- 
zaííem os Turdulos, que occupavaõ a Cófta ma- 
rítima defde* o Promontório da Lua, ou Cabo de 
Cafcaes , até às embocaduras do Douro. Entrarão 
na terra por aquella parte , que os antigos chama- 
rão Tibucci, onde agora ficaaVilla de Abrantes: 
porém os Turdulos fe lhe oppoferaó , e depois de 
perdas reciprocas, convieraõ em que os Celtas 
ricaíTem fenhores das partes orientaes da Lu lita- 
nia , que faô as que correm da Comarca da Covi- 
lhã até às rayas de Caftella Naõ durou a boa har- 
monia deitas gentes; porque huns homens como 
brutos, que viviaõ nas mais efpeíTas fel vás , a per- 
turbarão. Turdulos , e Celtas tiveraô bem que fa- 
zer, para os: lançarem além do Tejo; e deftes Bár- 
baros quer Floriaó do Campo fe chamafte Promon- 
tório Barbarico o Cabo de Efpichel. 

Eftes vários fucceílbs paííavaÓ na Lufítània , uog 
e quando menos o efperava, íé vio Hefpanha amea- 
çada de hum formidável golpe, porque o grande 
Nabuco de Babylonia , vencedor de Faraó Va- 
fres, Rey do Egypto , e de Sedecias , Rey de J.uda, 
pertendeo recobrar o credito , que perdeo fobre 
Tyro, e.vingar a injuria , i^ue recebera dos mora- 
dores de Cadiz. Tyro foy obrigada a renderfe , e 
Nabuco fe embarcou para executar o fegundo 
projeclo. Entrou em Hefpanha por Catalunha , e. 
Foy talando tudo com taõ geral eftrago, que em 
nada fez diíferença. 

Os Fenices de Cadiz, que mediaó por eftes 
enfayos quaes feriaó nelles as reprefentacões ver- 

Tom. VI, E dadeiras, 
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An. Jodadeiras, fe valerão do amparo dos viíinhos , efpe- 
Mund. cialixiente dos Lufitanos , em cujo valor taõ bem 

reputado poferaó firme a efperança de morrer ve- 
lhos com liberdade. As noflas obras defempenha- 
raó a expeclaçaõ dos affli&os; porique obrámos 
de maneira , que obrigando a embarcar Nabuco, 
deixámos inveja aos prefentes, aos futuros -gloria. 
Com muitos deípojos fe pode recolher.Nabuco, 
com mayores applaufos ficou Hefpanha ; mas taó 
contrapesado o triunfo, que naó fabemos dis- 
tinguir o conveniente •, porque derramando Na- 
buço entre nós a que depois foy pélle Judaica, 
que radicou em Toledo, inficionou todo o noflb 
hemisfério. Mal deíaíTombrados de hum fufto, fe 
virão os Fenices occupados de outro mayor; por- 
que os Lufitanos , como authores da fua liberdade, 
pediaó em premio da victoria foi dos dobrados ; e. 
com as armas nas maõs pertenderaó affugentar a re- 
pugnância. Naó convieraó os Fenices na propolla, 
e feguio-fe ao defengano o rompimento. Os nof- 
fos , muito, inferiores em numero aos outros col- 
ligados , ficarão mal no primeiro ataque; porém 
marchando do Algarve, e Campo de Ourique mui- 
tos Turdetanos, e das mais partes da Lufitania nu- 
merofos efquadróes de Celtas em focorro dos na- 
turaes , expulfaraô os "Fenices de todas as terras,. 
fecharáó-nos na Ilha de Cadiz , e para lhes tirarem 
a efperança da reivendicaçaó, fe eftabeleceraõ em 
toda a Andaluzia, que delles foy chamada Provin- 
da Turdetana.. 

Defamparados os Fenices de remédio, o foraó 
3.4*»- bufcar, longe , recorrendo aos Cartaginezes, que 

também traziaó a fua origem da Cidade de Tyro,: 
e delles 
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e delles foraó as propoftas bem ouvidas; porém An. d0 
ein quanto as fuás forças fe difpoem a paliar oMund- 
mar, difcorramos peias terras da Lufitania. 

Oceupavaó-fe os Turdetanos de Andaluzia em . 
levantar povoações novas para habitarem : e como 
o numero dos que pairarão a eíla Província era 
grande , os Bárbaros , que depois diflemos , enten- 
dendo fanaô falta na Lufitania , fe refolveraõ a op- 
pnmir os Turdulos, e Celtas, para lhes roubarem 
algumas das terras , em que viverem. Naó pude- 
raô os rufticos confeguir efte intento • porque a 
ferocidade barbara íem induítria, naô continuava 
na porfia, e vinha a ceder defefperada : nem os 
Turdulos podiaó deixar de defender as fuás ter- 
ras , e a íahida dos feus naturaes para Andaluzia 
osdiminuio tao pouco, que mal cabiaó nellas os 
que ficarão ; pelo que fe refolvera£ a mandar pe- 
netrar as brenhas por quinze mil peíTbàs , as quaes, 
depois de muitos trabalhos, paílaraõ o rio Coa , e 
fe eítenderaó por entre elle , e o de Águeda. Mas 
ja o eftrondo das armas de Cartago defafia as atten- 
coes da Lufitania. 

CAPITULO    V. 

Da vinda dos Cartagineses a HeÇpanha até en- 
trarem nella os Romanos. 

VIviaÔ em fumma paz os noíTos Turdetanos de 34*3. 
Andaluzia pelo grande abatimento, em que 

poierao^ aos Fenices com as fuás vitorias ,   quan- 
dov.rao fobre fi as armas .de Cartago, comman- 
Uadas pelo prudente, e valerofo Mezerbal.   Co- 

E" nhe- 
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An. áonheceraô os noífos a Jaílerença dos ânimos , é da 
Muni çjifciplina no defembárque dos Cartaginefes; e al- 

cançando a neceílidade, que os calos novos tem 
de novos conielhos , elegerão por feu Cabo a Bali- 
cio Capet.o , ou Campo , a tempo que os inimi- 
gos em plena marcha penetrarão a terra. Difpojáía 
neceílidade a defenía, triunfos a bizairia. Baucio 
no quarto da modorra inveílio os arrayaes contrá- 
rios , cm que fez eítrago correfpondente ao furor 
do ataque. A unha de cavallo íalvou Mezerbal 
a vida ; Baucio profeguio a vicloria : começou a 
vencer cedo; que vay muito na guerra dar pri- 
meiro. 

TaÕ cortados ficarão os Cartaginefes das nof- 
fas armas, que naõ fe atreverão tornar a medil- 
las j mas appellando à aflucia , mandarão aos nof- 
fos embaixadas muy polidas , propofições de paz 
ao parecer finceras , e crido tudo pela pouca mali- 
cia , ficarão em Kefpanha as novas gentes, olhadas 
comoHefpanholas. (guando o naõ puderaó reme- 
diar , advertirão os Turdetanos o íeu erro , vendo 
muitas Praças opprimidas do jugo de Cartago : o 
mefmo fuecedeo aos Fenices com Cadiz; e arre- 
pendidos todos , huns de os confentirem , outros 
de os chamarem , viaó olhos difrerentes o mal com- 
mum com cura difficultofa. Os Fenices appcllaraõ 
para as armas, rompendo.com os mefmos, que 
vieraó. em feu foccOrro : e metidos entre Cartagi- 
nefes , e Turdetanos , por toda a parte achavaó ini- 
migos. Os noífos refolveraõ-fe a continuar no en- 
gano conhecido, e a fua incurial íimplicidade dei- 
xou em Hefpanha lançar raizes ao fraudulento Im- 
pério de Cartago,   que naõ merece créditos de 

vale- 
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valerofa neíla expedição, em que fezEítados pro-^nido 
prids os que veyo defender como alliada. Naó eíla- Mund. 
vaó ocioíbs os nolfosTurdulos Lulitanos , em quan- 
to os Andaluzes- fe occupavaó nas armas; porque 
a barbaridade dos Samos , que viviaõ nas fíbreítas 
da Beira, lhes apurava as paciências, ehouveraó 
de comprar o focego apreço de langue. 

Outros fcmelhantes em brutalidade, fahiraó 
de entre Setuval, e o Tejo a buícar terras>: entra» 
raõ  pelos campos ,   aonde agora   efta  Thomar; 
paliarão o Mondego, a que os antigos deraó   o 
nome   de Munda, ou  Muliacías, e for ao parar a 
Vifeu.   Deftes bárbaros fe povoou a mayor parte 
da Beira ; e -elles , com. os antigos Turdulos , íaõ 
osCaldeos,que acompanharão a Tubal, dosquaes 
defcendem os verdadeiros Portuguezes , e as mais 
illuítres Fidalguias da Liiíltania j porque os Celtas 
do Alentejo .eraó Gallos, e os de Entre Douro, e 
Minhoi a mayor parte Gregos  da companhia  de 
Dio.medes.   As muitas guerras, que neíte  tempo 
tinha Cartago, lhe impediao mandar foccorros aos 
feus Soldados de Cadiz , entretendo-os com çfpe- 
ranças breves , para naó defampararem as terras ga- 
nhadas.   Nada memorável fuccedia  neftas partes : 
fomente fe faz memoria dos Galegos, que palia- 
rão o Minho , para fe apoderarem dos campos dos 
nolfos Gayos:   porém elles fe lhes oppuferaó, e 
os obrigarão a retroceder menos vanglonofos, mais 
diminuídos. 

Naó fe contentarão os Gayos com taó pou- 
co: conleguiraõ em Galiza, o que os Galegos in- ^°0, 

tentarão no Minho, e povoarão as Cidades de Yria,   • 
e Tydiciano.  Em quanto durava eíla expedição, 

foraõ 
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An. doforaô dous troços de Lufitanos em foccorro dos 
Mmv' Cartaginezes: hum commandndo por Safo paf- 

fou a defender Cartago ameaçada dos Tingitanos, 
que fouberaô como cortava o noflb ferro t outro 
foy contra Gelon de Sicília , aonde acabarão todos 
em vários contratempos, e enfermidades. Aufen- 
toufe para Cartago o bizarro moço Safo , que na 
flor dos annos teve virtudes, a que correfponde- 
raó os mayores prémios, e vieraõ fubftituirlhe o 
lugar em Hefpanha feus primos Hanon , e Hymil- 
con , iguaes ambos na authoridade , ambos o mef- 
mo no reípeito ; mas Hymilcon pelo cargo, Hanon 
pelas qualidades. 

Intentarão os dous irmãos defcubrir a Cófta 
de Hefpanha, e Hanon chegou ao Promontório 
Sacro, aonde vio as ruinas do Templo de Hercu- 
les, e outras coufas notáveis, de que fez avifo a 
Cartago. Elias noticias foraó alli taõ bem recebi- 
das , que os Cartaginezes mandarão a Gifcon , ir- 
mão dos dous fobreditos , com muitos baixeis , pa- 
ra quecontinuaflem a defcubrir a Cófta de Hefpa- 
nha. Difpoferaó-fe os irmãos para a fua viagem , 
e deixando a Gifcon com o governo, fe íizeraó 
avela, tomando cada hum differente rumo. Ha- 
non tem tantas opiniões a favor 'da fua fortuna, 
que naó nos atrevemos a contradizellas, nem te- 
mos valor para feguillas. Dizem, que encoftando- 

-fe ás Cóftas meridionaes, chegara a penetrar o Ef- 
treito do mar Roxo;* mas como-efte ponto naõ he 
do noflb aflumpto , averigue-o a critica dos Lei- 
tores. 

- Hymilcon foy furdindo pouco a pouco pela 
355*' Cófta da Lufitania : paliou o Promontório Sacro; 

do- 
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dobrou o Barbarico , e tomando terra , o afoitarão An- <?° 
os rufticos, dos quaes efcapou com trabalho:enrMunJ' 
Lisboa o agazalharaõ bem": continuou a derrota até 
o Gibo.de Calcocs, ou Promontório da  Lua , e 
defcubrio as Ilhais Bcriengax , n que Ptrlomeo dá 
o nome de Landobris , eveyó á falia com ósTur- 
dulos antigos,   dos quaes foy  bem  recebido por 
todas as partes até chegar á borra do M ondego. Com   ' 
muito vagar Te informou Hymilcon dos coííumes, 
e interior da Luíitan.ia ; e continuando a viagem 
para o Minho, o hofpedaraõ. bem es Gayos até che- 
gar àquella parte, aonde os Pyrineos  fe fepulraÔ 

. no mar de Galiza , e Biícaya. Defta altura defan- 
dou todo o Canjado, ehuma tempeftade o levou 
ao Douro, na entrada do qual perdeo algumas em- 
barcações ; e por lhe naó caber toda a gente nas 
que reíraraô, muitos dos Cartaginezes ficarão na 
terra. Voltou Hymilcon a Cadiz, e os feus nacio- 
naes , que habita vaó entrenós, penetrarão a terra, 
e foraõ viver no lugar, em que agora eftá Braga,. 
Cidade , que elles fundarão com o mefmo nome 
em  memoria do rio Bragada , que fe lança no mar 
de Africa cortando as terras de Cartago. 

Mandou efta Republica novo Governador a ^A, 
Hefpanha , e foy o primeiro Aníbal, irmaõ de Sa- 
fo, e primo dos três Capitães y de que temos falla- 
do. Tinha Anibal grandes circunftancias ; de todos 
foy bem recebido, e com a fua prudência adian- 
tou as felicidades do governo. Dtffejava Anibal paf- 
far à Lufitania, para ver a nova povoação de Bra- 
ga , e emprendeo a jornada por mar, demandando 
o Promontório Sacro: porém antes de chegar a 
elle, defembarcou perto daVilla de Alvor; edi- 

zera 
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An. do sem os Authores , que em hum Ilhéo junto delta 
Mund. func]ara huma povoação, que fe chamou Porto de 

Anibal, para fervir deeícala, e abrigo ás embar- 
cações Cartaginezas. A gloria deita antiguidade 
naó he razaÓ , que com pouco fundamento das opi- 
niões a roube Alvor a Villa Nova de Portimão , 
que tem conjecturas mais prováveis para fer ella 
o Porto de Anibal; porque nem o rio de Alvor 
he capaz de recolher embarcações, nem por toda 
a Cóíta ha Ilhéo com aptidão para fe formar hum 
povo, falvo fe as aguas o forveraó. 

O rio de Villa Nova tem eira capacidade, e 
na entrada da barra para a parte do Poente eftà 
huma como Peninfula, quafí cercada por dous bra- 

; ços do rio , a que agora chamaó a Ponta da Área, 
pela muita que o mar alli tem lançado; e nefta 
parte he mais provável, que Anibal fundaíTe o feu 
porto , aífim por fer o Ilhéo mais vifinho de Alvor* 
como pelas ruínas, que defcubrio a refaça domar 

- no anno de 1728, as quaes nós mefmo obfervámos 
naquelle lugar. Diííimuladamente hia Anibal ga- 
nhando os corações da noíTa gente , eftendendo o 
feu domínio por Hefpanha , e pela Lufitania defde 
o Guadiana até o Promontório Sacro , quando en- 
tre Lufitanos , e Andaluzes fe levantarão difcordias, 
que de pequenos principios vieraó a caufar extre- 
mas calamidades. Começarão a atiçar efte fogo os 
Turdetanos Andaluzes , que foraó foccorridos pe-, 
los Lufitanos feus parentes. Anibal em peflba acu- 
dio aos moradores antigos de Andaluzia , e trava- 
rão os partidos huma das mais horrendas batalhas] 

' daquelle tempo. Era grande o valor dos Lufita- 
nos, mayor a perícia dos Cartaginezes, e depois 

de 
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de oitenta mil mortaes de parte a parte naó fe co-'An. do 
nheced mais ventagem, 'que a de, perderem osMuni 

Cartáginezes a Aníbal; e deftroçadas ambas as for- 
ças, cuidarão de retirarfe. 

TaÓ quebrantados ficarão os Lufitanos, que 3558. 
os Bárbaros Sarrios invadirão aos Celtas, edeixan- 
do a marinha, penetrarão a terra: mas naó lhes 
durarão muito os bons fucceflbs; porque osTur- 
detanos de Andaluzia, fatigados das continuas cor- 
rerias dos Cartáginezes , voltarão para Luíltania, 
aonde foraó recebidos como irmãos; e unindofe 
com os Celtas, aniquilarão em formidáveis encon- 
tros a geração dos Bárbaros, antigos moradores 
4a Lufitania , excepto os que habitavaó a Provín- 
cia da Beira. Naó fó no próprio theatro reprefen- 
tava maravilhas o valor Luíltano: nos eítranhos fi- 
zeraó figura os nodbs Soldados % porque paliando 
muitos a Sicilia com os Cartáginezes empenhados 
neíta guerra, abaterão o orgulho dos Athenienfes, 
a deftreza dos Agrigentinos, e a arrogância do Ty- 
ranno Dionyíio ; mas aquelles , .pára'os quaes nào 
torao poderolos tantos affiados ferros, acabarão 
todos de enfermidades agudas. 

Veyo de Cartago governar Hefpanha o fober- W* 
bo Hanon fegundo, de que a Hiítoria nos dá pou» 
ca noticia. Porém no feu tempo^, ou pouco depois, 
vendo os Celtas do Alentejo, que a fua Província 
eitaya muy carregada de gente, refolveraô de ac- 
cordo commum , depois de folemnes juramentos 
de perpetua irmandade, e de celebrados muitos 
íacnftcios para terem propícios aos Deoíes, man- 
dar algumas mil Famílias a penetrar a terra , e buf- 
"!£m a 'Jiais commoda-, em que fe eftabelecer. Tom. VI. F Efte 
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An. do Eííe ajuntamento eftava nas prayas , em que agora 
Mund. vcmos Alcacere do.Sal, quando chegarão a dias 

quatro embarcações da Grécia, que ciperavaõ mais 
duas da lua conferva , e vinhaô fugindo da guerra 
do.Peioponeíiba bulcar no mundo lugar de defcan- 
ço. As nollas gentes receberão aos Gregos com 
muito agrado; juntos , e conformes pairarão o Tejo 
com beneplácito dos moradores de Lisboa ; e fa- 
tjsfeitos da fértil amenidade dos campos , que re- 
ga o Mondego , deixarão nelles huma Colónia de 
Turdetanos .Andaluzes chamados Colimbrios , es 
quaes fundarão a povoação conhecida então por 

. Colimbria , hoje por Condeixa a Velha. 
Continuou a fua derrota o reíto da numerofa 

companhia, e antes"de chegar ao rio Vouga , edi- 
ficou a Cidade de Eminio perto das correntes do 
Águeda. Daqui partirão alguns Turdetanos direi- 
tos á. marinha ; encontraraõ-fe com os Ttírdulos 
antigos, e de feu confentimento fundarão o lu- 
gar deTalabrica , naó longe donde agora fica Avei- 
ro. Em quanto os Turdetanos , e Celtas íe oceu- 
pavaõ neíta fundação ,.' os Gregos com a mais gen- 
te, chegarão ás margens aprazíveis do Douro, e 
refolveraõ naô paífar adiante fem deixarem nellas 
huma Cidade. Sobre o nome, que lhe haviaôdar, 
e.a refpeito dafórma de governo , que havia ter, 
houveraõ muitas defavenças entre Gregos, eLu- 
íitanos. Apartaraõ-fe huns-dos outros, e fe derra- 
marão pelos valles fem ordem ; que já naquelles 
tempos fimplices tinha forças o capricho, authori- 
dade a ambição. 

Porém, fendo huns , e outros repetidas vezes 
atacados pelos Bárbaros do Sertão, viraó anecef- 

fidade. 
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.fidgde que tinhaõ de fazer hnma Cidade forte, que An. do 
fervifle de freyo ás fuás irrupções.' Côrreo a fabri-Ml,nl- 
ca por conta dos Celtas , os Gregos contentarão- 
fe com lhe pôr o nome ; e em memoria de Lace- 
demonia , ou Laconia , fua pátria, lhe chamarão 
Laconimurgi, depois Burgi, agora Burgos. 

Os Celtas , e Turdetanos difcorreraó a Provín- 
cia de Entre Douro , e Minho, e os moradores de 
Braga 'os. receberão mal: porém como nos hofpe- 
cles naõ encontrarão mais que finceridade lem ani- 
mo revoltofo , os deixarão livres. Ao' palfar do 
no Lima difcordaraó os companheiros , e fe con- 
verteo em furor a amizade : com as armas fe ati-~ 
çou mais a raiva : perecerão innumeraveis vidas • 
e eíte efquecimento da uniaó paliada, fez que o 
Lima tivelfe o nome de Lethes, natural pela caufa, 
.fatalpelos enxutos. Pelos campos viíinhos feeíreu- 
deraó os que ficarão com vida , e depofto o ódio, 
íentiao no muito que lhes faltava, o mais que po- 
diaoter. ir 

Neftas emprezas fe occupava a noíTa gente, ]U6. 
em íocegada paz vivia a que ficara, em'fuás caías, 
e a que eftava com os Cartaginezes , quando che- 
gou Bohodes cem o cargo de Governador de Hef- 
panha : porém achou os Andaluzes taó defgoftados 
dos Africanos, que fecharão os ouvidos :ás fuás 
propoíras, as portas á.fua gente. NaÓ pode Boho- 
des abrandallos coma força, e v evo ao Porto de 
Aníbal, aonde havia melhor harmonia. 

Conheceo Bohodes quanto importava aos inte- 
refles-da fua Republica apodetarfe da Lufitania : 
para oque tratou com os natUTa.es a fundação de 
taxa povo mais dentro na Província , o qual fofie 

Fii co- 
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'An. do conio feira , e mercado entre huns, e outros. Os 
Mum,,noflbs, que naó entendiaó cavilaçóes, fe offerece- 

raa goftolos, a trabalhar na obra, e no lugar, em 
que agora eítá Lagos r foy reedificada a antiga La- 
cobriga, que nos dias de EIRey Dom SebafriaÕ teve 
o. titulo de Cidade-. 

Acabada efta obra fe recolheo Bobodespara 
3Í99- Cartago , e veyo occuparlhe o cargo Maharbal, 

homem prudente, e experimentado, que ufando 
da lua natural brandura em Andaluzia , lerenou a 
inquietação^ dos ânimos, e diflipou os abufos in- 
troduzidos ; que naó he taõ fácil arrancar com o 
ferro vicios populares já radicados. 

3£IJ. PaiTou logo ao Porto deAnibaí, e pouco de- 
pois arribou à mefma parte huma náo de Gregos 
de Chypre, amigos de Ãthenas, contrários de Car- 
tago. Maharbal a inveftio, erendeo, fem fazer 
cafo dos idolos de Vénus , e de Cupido, com que 
os rendidos fe abraçavaó. Logo dará motivo elte 
fucceíTo para fe levantar na*Lufitania hum dos me- 
moráveis padrões da fua antiguidade. 

Defejava Maharbal penetrar a terra para vifi- 
íar os Celtas do Alentejo, echegar a Elvas. Em- 
prendeo a jornada fem encontrar oppoíiçaó em to- 
do o caminho ; que naó difficultaó os Pprtuguezes 
receber de paz aos que os bufeaó quietos. Com os 
moradores da Cidade eftipulou o Cartaginez pactos 
de amizade , e correndo a Comarca, lhe deu huma 
grave doença , que o obrigou a confultar os Agou- 
reiros ,os quaes julgarão o mal por caftigo do Deos 
do Amor aggravado, e pela oppreíFaõ dos Gregos 
efcravos, e fem razaó duramente affligidos. 

Empenhou, o Cartaginez a Deidade com votos, 
( a natu.- 
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a natureza lhe deu faude , elle aos Gregos liberda An. do 
de, cultos ao Deos Cupido. Perto de Villa Viço-Ml,r(l 

za, no lugar, aonde agora eftá Terena, lhe levan- 
tou hum Templo de fabrica taô íbberba, cbmo bem 
defenhada. Grande veneração lhe tributou a nofla 
gente j que novidades entre Portuguezes fempre 
tiveraó caracter. Endovélico chamávamos ao tal 
Deos , nome próprio para o tutelar dp amor pro- 
fano , que em defconcertados frenesís a tantos 
endoudece. 

Poftos os Gregos em liberdade fem meyos para 
fe recolher ás fuás terras , pedirão a Maharbal al- 
cançaífe dos Lufítanos hum íitio para elles viverem 
apartados. Deufe-íhes a terra, em que agora eftá 
Santiago de Cacém , e nella fundarão a grande Ci- 
dade Merobriga , que no tempo dos Romanos teve 
alta confideraçaó. 

Neftes, e outros fucceíTos foraõ correndo os íí™. " 
annos, quando foy vifto no mundo hum novo, e 
formidável Império , eftabelecido com tantas vito- 
rias , que o feu refpeito fez ouvir com aflbmbfo o 
nome do grande Alexandre. Em todas as partes dó , 
mundo, ainda eílando longe as armas, atroavaô 
os eccos do efpanto, taõ eitupendo , que de toda 
a parte fe enviavaó Miniftros para renderem vaíTal- 
lagem ao famofo triunfador da Afia. Hefpanha man- 
dou a Mauri.no, que em Babyloniá deu parte a Ale- 
xandre da fua commiíTaó. 

Quando efte Conquiíkdor arrafou a Cidade de .31*83. 
Tyro, os moradores, que efcaparaô com vida, fo-  ' 
raó para Cartago, donde pairarão a Hefpanha. Al- 
guns fizeraô aíTento em Cadiz entre os feus antigos 
naturaes,. outros, vieraô à Lufitania, e unidos com 

os 
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Aj^osjioíTos, fundarão a Cidade, a que então chama. 
m ■ raó Myrtiri, ou Mirtyris, alguns annos depois Myr- 

tilis, e agora a Vil la de Mertoto. 
Tanta era neftes tempos a" propagação dos 

Celtas^ eTurdetanos de Entre Douro, e Minho, 
que naó cabendo na terra , ordenarão dous exér- 
citos de moços para a penetrarem. Hum fe enca- 
minhou para as montanhas de Afturias , outro pa. 
ra as ribeiras do Elza , e em ambas as partes fe ef- 
tabeleceraõ, vivendo entre os antigos moradores 
juntos , e conformes. 

3730. Em quanto os Cartaginezes fe occupavaõ em 
Sicilia ná guerra contra Pyrrho , Rey do Epiro, 
em que naó tiveraõ pequena gloria alguns Celtas 
do Alentejo, que nella fe acharão, os moradores 
das Ilhas Baleares , ou de Mayorca , e Minorca fe 
rebelarão contra Cartago. Efte incidente trouxe a 
Hefpanha o valeroíb Hamilcar, da iilufíre familia 
dos Barcinos , e fuperior a todos os (eus predecef- 
fores em religião , em confelho, e em esforço. 

Com o ultimo, e mais com o fegundo, paci- 
ficou os Infulanos : entrou por Hefpanha fazendo 
publica oftentaçaó da fua religiofa piedade ; veyo 
à Luíkania , que achou pacifica , derramou neíla 
mercês , no Templo de Cupido dons preciofos , e 
por toda a parte affabilidades. A devoção do Tem- 
plo de Minerva o levou a Lisboa , aonde, attrahio 
os corações , e para lançar raizes mais fundas ao 

, amor, cafou nefta Cidade com huma Luficana, em 
quem competiaó a formofura , e qualidade- 

... Efta ultima fineza acabou   de avaffallar a fé 
W>°- dos Lufitanos ; edeftaDarna nafceo o.grande Ani- 

bald, qita disputou a Roma o fobsrano domínio, 
como 
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como já diílemos no Tomo V, E porque neíle tem- An. do 
po ardia o fogo da primeira guerra Púnica, Amil -hlvnd' 
car voltou a Cartago , levando da Luíltania obje- 
cto para o amor, para as armas braços fortes. Na 
viagem foy obrigado Amílcar a ferrar a Ilha, que 
agora chamaó Formentera ,   antigamente Triqua- 
dra , e depois Coelheira , huma das Baleares ; por- 

. que .fentio fua mulher dores de parto , e nelfa de- 
feria Ilha deu à luz feu filho Aníbal. Daqui vele- 
jou para Cartago, logo para Sicília, aonde ardia 
a guerra, em que.os Luíitanos moítraraó valor igual 
em fortunas difíerentes. 

Acabada a primeira guerra Púnica , que dei- ^766. 
xou Cartago tributaria de Roma , ponderou a pri- 
meira quanto lhe convinha dominar Hefpanha , o 
que então facilitava o cafamento de Amílcar, e as     ' 
boas efperanças , que dava Anibal. Tornou Amíl- 
car a ella com fua mulher, e os filhos , que já ti- 
nha , que eraó Anibal de dez para onze- annos,:A(- 
drubal , Magon , e Hanon , além de huma filha , 
que depois cafou com o Capitão Afdrubal. Todos 
foraõ recebidos com particulares affeclos'; porque 
como tinhaó fangueLufitano, traziaô a recommen- 
dsçaô   em fi me finos.   Recuperou Amílcar com 
brandura muitas terras de Andaluzia.: veyo 3 Luíi- 
tania buíçar tropas, e com ellasabateo enr mui- 
tos encontros aos Turdetanos rebeldes Andaluzes ; 
obrando tantas maravilhas na reducçaó de todos os 
portos marítimos até Barcelona , que elle fundou, 
e do feu appelido Barcino fez chamar Barcinona , 
que acabou de acreditar aquella  heróica conftan- 
cia, com que elle fó havia fuftentado contra Roma 
a ultima guerra. 

Nove 
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mÁ° ^ove annós havia que Amilcar trabalhava na 
3774- conclu,fta deHefpanha, e que gozava a fidelidade 

Lufitana, principal inftrumento das fuás vi&orias, 
agora da honra da fua defgraça. Os noflbs Veto- 
nes, quehabitavaó do rio Coa até á Foz do Dou- 
ro, em que fe comprehendia Salamanca, Cidade 
Kodngo , Lapara, e outras povoações até o Tejo, 
tinhaó ódios antigos com os Celtas do Alentejo, e 
com os Turdetartos feus confederados. Aproveita- 
rão elles efta occafiaó de os fatisfazer; porque a 
mayor parte dos que podiaô pegar em armas, an- 
dava com Amílcar no coração de Hefpanha. En- 
trarão pela Comarca, pondo tudo a ferro, e fogo: 
incidente que obrigou os Celtas a defpedirem-fe 
de Amílcar para acudirem àsfuascafas. O magnâ- 
nimo Capitão fe offereceo a acompanhallos, e com 
todo o campo atravelíbu o intratável Sertaó de 
Hefpanha para tomar os Vetones deícuidados na 
fua Província. 

; Os GregosFocenfesde Andaluzia, quefeti- 
nhao revoltado contra Amílcar, avifaraó aos Ve- 
tones da fua vinda, mandandolhes bons focorros, 
com os quaes determinarão efperallo na marcha, 
e atacar a batalha em campo aberto. Cercarão o feu 
arrayal de muitos carros carregados de lenha, a 
que deraô fogo no principio do ataque, eefpan- 
tados os boys , romperão as fileiras , fem que o va- 
lor, e deftreza de Amilcar podeíle remediallo. 
Aqui fé atiçou o furor da batalha : os Vetones com 
a ventagem da forma defordenaraó os Celtas, 'e 
a fua valentia nefte aperto igualou as mortes com- 
muas : porém tiveraô da fua parte a irreparável 
perda de Amilcar, que fazendo os officios de bom 

Sol- 
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Soldado j e déftro Capkaõ, vendeobem cara a fuaAn> do 
vida ; mas naó a podia ter mais larga, havendoMund. 
no mundo efta honrada morte. Com ella efpirou 
em Cartago a efperança , e ficarão nas maós dos Bár- 
baros as glorias de tantos triunfos. 

Succedeo a Amílcar no governo deHefpanha 
feu genro Afdrubal, que fundou nella a nova Car- 
tago , e era Capitão hábil para qualquer e.mpreza 
de eflrondo.   A-nibal de poucos annos começou a 
fazer a guerra .; veyo logo de Barcelona unirfe com 
o cunhado,, e dando ambos na povoação dosFo- 
cenfes Andalazes , authores da rebelião , naó dei- 
xou c furor teftimunhas da vingança. Afdrubal, em 

ranfco Aníbal acabava com .0 partido deAndalu- 
Lufitariia dar o mefmo caíligo aos Ve- 

to;, 'c  foraó muitas vezes derrotados.   Efta 
cec .sobrigou a elegerem por Capitão a 

huna valerofo homem por nome Ta- 
rtòu o cuidado de Afdrubal; mas em 

uvc de vir a concertos , nosquaes 
bàí o matou aleiv-ofamente com armas vaie- 

r.oías,e oucD honradas. 
Cipfosfe vaô os Romanos com os ádi- 

tos -^C-tago emHefpanha , edefejaraó 
'JCC; zirfe nella. Os Saguntinos, e 
outros povos do Reino, movidos pelas inftancias 
dos l-rancezes de Marfelha, facilitarão a Roma to- 
dos es meycs-com a embaixada, que lhe mandarão, 
mercado-fe debaixo da fua protecção. Os Romanos 
os receberão , e advertirão a Afdrubal, que trataf- 
íe aquelles povos como feus confederados, e fé 
contem a íle com aparte de Hefpanha defde o Ebro 
ste ao Oceano, deixando para elles a outra parte 

lom.VI. G até '? 
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A>vdoaté osPyrineos. O aftutoCartaginez, que coníie- 
"" ' ceo a induftria, com que os Romanos buícavaó 

motivos para o rompimento , houve de lhes con- 
ceder tudo, em quanto Anibal paliava a Cartago 
a difpôr as idéas para defempenbar a conta , em 
que feu pay o tivera , de que havia fer hum Leaó 
contra Roma. Em quanto eftas coufas fe difpu- 
nhaó, hum criado fiel deTago, Lufitano de na- 
ção, que andava efperando occafiaõ para lhe vin- 
gar a morte com a vida de Afdrubal, em huma 
funçaô publica, em que elle eftava íacrificando no 
meyo dos feus Soldados , o matou a punhaladas, 
e ficou inalterável entre todos. Reíbluçaó , e fide- 
lidade Portugueza , defprezadora de todos os pe- 
rigos, com que fe compra a honra, e a gloria ! 

3784. Na flor dos feus annos tomou Anibal o com- 
mandamento das tropas em Hefpanha : ganhou as 
vontades dos Lufitaiios ; travou efireita amizade 
com o primeiro Viriato , que os Celtas do Alenrejo 
haviaõ eleito por feu Governador; ufou da mefma 
docilidade com os Andaluzes, e para apagar en- 
tre elles as faifcas da rebelião , imitou a idéa de 
leu pay, cafando com huma Senhora deÇaítelon. 
Acompanhado das noíTas gentes , pretendeo fenho- 
rear toda Hefpanha fem refpeito aos Tratados ef- 
tipulados com os Romanos. Difpoz-fe para efta 
guerra inveftindo Toledo , aonde foy tanto o fati- 
gue como os defpojos. Nos limites antigos da Lu. 
íitania vifitou- os matadores de feu pay , e a pena 
molhou , que tinha fido geral o delicio. Triunfan- 
te Anibal em tantas jornadas, marchou para a no- 
va Cartago; mas no caminho teve o encontro de ' 
cem mil Hefpanhoes, que lhe pediaó conta do que 

aca- 
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acabava de obrar nas fuás terras. Superiores eraÕAn. do 
em numero, nao na difciplina : Aníbal os atacouMund- 

na paííagem do Tejo, que entaõ parecia mar ver- 
melho ; e os que efcaparaó da morte, poferaõ a 
falvaçaó na fugida. Vio-fe Anibal temido, toda Hef- 
panha confederada , os Soldados contentes , e de- 
claroulhes a fua refoluçaó contra Roma. Naó hou- 
ve algum de valor, a quem naó pareceíle-^ que 
tardava a gloria de taô honrado feito; e porque 
ella ouvia as queixas da Cidade de Saguhto , fua 
confederada , marchou contra eila com cento e 
cincoenta mil Infantes, e vinte mil Cavallos. No 
decurfo dos oito mezes, que durou efte íifio,re- 
cebeo Aníbal muitas Embaixadas de Roma, todas 
defprezadas pelo Capitão Soberbo, que entrou a 
Cidade com a efpada na maó,íem diftinguir fexo, 
ou idade , culpado , ou innocente. 

Efte fucceífo foy o rompimento da fegunda 
guerra Púnica, que naó he donoííb aíTumpto. Só 
diremos, que Anibal eírimou tanto o noflb esfor- 
ço , que compoz grande parte do feu exercito das 
noflas tropas.. De Lisboa levou muita gente , e en- 
tre ella hum efquadraõ de bravos rnontanhezes, 
que habitavaó na Serra de Cintra , chamada antiga- 
mente Promontório Artabro, e Artabros os feus 
moradores. Viriato, feu amigo, o acompanhou 
:em pellba com muitos Celtas, eTurdulos. Na ba- 
talha de Cannas peleijou Viriato como Leaõ , e 
nella morreo ás maõs do Conful Emílio Paulo, que 
vingou a que Viriato dera ao Conful Servilio ; mas 
naó houve Luíirano, que em Emílio nao cravafle 
a lança, faltando à vingança lugar para mais fe- 
ndas.  De Entre Douro,  e Minho- levou Anibal 

G ii hum 
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An. do hum bom troço de robuftos moços •■> e até bufcou 

un-' meyos para fe congraçar com os homicidas de feu ! 
pay , que haviaó efcapado docaftigo, e feapro-'; 

veitou do feu esforço nefta jornada,   em que  a 
Potencia Romana viotaó abatida a fua reputação,! 
e quãfi arruinado o íeu Domínio,   fe o ócio  de 
Capua naó embotara-os fios das armas.   Mas dei-j 
xando Anibal em Itália, continuemos os aconteci- 
mentos da noíTa Lufitania. 

C A PI T U L O   VI. 

Da vinda dos Romanos a Hefpanba até o governo j 
do grande Viriato. 

EM quanto Anibal triunfava nas campanhas de | 
Itália , os Romanos mandarão Embaixadores | 

a Hefpanha para ganharem algumas Cidades ao j 
feu partido : e tanto que o confeguiraó , veyolo- I 
go a ella com maô armada Gneyo ScipiaÕ ,"irmaó 
de P. Cornelio Scipiaõ, que já fora desbaratado j 
em Lombardia. O animo de ScipiaÓ era combater | 
fó os Africanos fem efeandalizar os naturaes, que | 
attrahidos da brandura , poderiaõ mudar de refolu- \ 
çaô ao primeiro bom fucceílb, 

Afdrubal, como íe o irmaó lhe deixara a '■ 
$793' fortuna , e a defgraça , que levou a Itália , rompéo 

a guerra vencendo, e acabou-a fendo vencido. Ve- jj 
yo à Lufitania bufear o poderofo foccorro das noílas | 
armas, mais eftimadas na qualidade, que no nu- ! 
mero: confederou-fe com hum Rey nono chamado 
Mandonio , e eira alliança comprimio o dei afogo, 
com que rcfpirava.Scipiaó victoriofo. ivius, quan- 

do 
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do era mais neceflaria a uniaô,  os Celtiberos feAn.do 
deshouveraó com Áfdrubal'., e vieraô ás maôs com Muod' 
defgraça do ultimo. Eíta diverfaó alentou aos Ro- 
manos, que refizeraó,e defcançaraó as fuás tro- 
pas , em quanto   os mefmos naturaes pelejavaõ a 
favor,.da íua fortuna. 

Já ambos os Scipiõens , pay , e tio do grande 
Scipiaó Africano , andavaó em Hefpanha acompa- 
nhados de forças , e reputação , quando Áfdrubal 
determinou paflar à Itália com muitas tropas; mas 
fendo desbaratado no caminho , voltou para a no- 
va Cartago , dahi para Lufitania, e com os foe- 
corros da nofla gente recobrou fama, edeípojos. 
TinhaÓ vindo a Hefpanha Magon , irmaó de Ani- 
bal, Áfdrubal, e Hanon, e o Principe Maífinifla , 
filho do Rey Gala. Defejaraó os hofpedes ver a 
cara dos Romanos : atacarão o campo de Cornelio 
Scipiaó, que com a vida perdeo a vicloriáj acojn- 
panhando-o em ambas as infelicidades feu irmaó 
Gneyo Scipiaó, que vinte e nove dias depois foy 
morto, e desbaratado pelos três Africanos. Com 
eftes bons fuccelTbs, devidos á deftreza da Caval- 
laria de Numidia, e ao valor da Infantaria Luíi- 
tana , efmoreceo o animo , declinou a opinião 
Romana , taõ infeliz em Itajia como em Hefpanha. 

Ao mal da guerra fe feguiráô em Hefpanha 
os caftigos de hurha efpantofa peite , e extrema fo- 
me ; três horríveis flagellos da humanidade, que^ 
aflolaraÕ o paiz , e tirarão irínumeraveis vidas ; 
originado tudo de hurria denfa , e opaca nevoâ, 
que por muitos tempos impedio a communicaçaó 
dos rayos do Sol. Naó efpantou menos o mundo 
o formidável- tremor de terra , que foy-temido em 

' -   , 'toda 
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An. do toda a Europa, arrafando Cidades, e montanhas 

uno'no mefmo dia, em que Aníbal deu a batalha de 
Traíimeno, fem o perceberem os dous campos, 
que arrebatados do furor, tinhaõ extáticos os fen- 
tidos. Os Cartaginezes ficarão taó ufanos das paf- 
fadas viótorias, que perderão a circunfpecçaó; 
entendendo , que as deftroçadas reliquias de Roma 
fem Cabo naó levantariaó os olhos ao feu refpei- 
to , quanto mais as maôs às fuás armas: porém Lú- 
cio Mareio , Centuriaó Romano, com poucos cen- 
tos de homens, que pode ajuntar , afeitou em 
duas noites os defprevenidos arrayaes, e com o 
preço de trinta e fete vidas Romanas comprou trin- 
ta e oito mil mortes Cartaginezas , além de mil oi- 
to centos e trinta prifioneiros. 

1794-.. ^as tempeftuofas ondas de tantas adveríida- 
des flu&uava a noíía Hefpanha, quando entrou 
neila o Pretor Cláudio Nero, què foy immediata* 
mente feguido do grande P. Cornelio Scipiaõ , fi- 
lho do outro Cornelio, e fobrinho de Gneyo, o 
qual na idade de 24 annos tinha obrado mayores 
façanhas , do que Fábio , e Marcello. 

37?f. Entrou Scipiaó em Hefpanha ganhando Ci- 
dades , e entre ellas a de Cartagena , ou a nova 
Cartago, aonde achou riquuTimos defpojos. Aco- 
dio Afdrubal com muita gente da Luíitania para 
reftaurar tamanha perda , a taó bom tempo, que 
chegava de Africa o Príncipe Maffiniira com boa 
Cavallaria de Numidia, e muitos Elefantes; mas 
naó ha oppofiçaó para a fortuna. A profpera de 
Scipiaó derrotou tudo; e Afdrubal, conhecendo 
o deícredito de naó refiftir, e vendo perigofa are- 
fiftencia, determinou efeufar efta, e falyar aquelle, 

"paf- 
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paliando à Itália em foccorro de Aníbal, que já tra- An; do 
zia a roda inclinada. Deixou os negócios de Hef-Mund' 
panha encarregados a feu primo o fegundo Afdru- 
bal , filho de Gifcon , que com a gente Cartagi- 
nesa fe chegou para Luíitania. Correo a Andalu- 
zia com fortuna ajudado dos foccorros, que Ha- 
non trouxera de Africa : porém Marco Sileno, inf» 
truido pelas idéas de Scipiaó , derrotou todos; 
Hanon ficou prisioneiro, e Afdrubal, e MagOn 
fe retirarão a Cadiz fem Soldados, e fem efpe. 
rança. 

Aqui recebeo Magon a noticia de como Af-375*7. 
drubal, que marchava para Itália com hum pode- 
rofo exercito em foccorro de Anibal, irmaó de 
ambos, fora no caminho vencido, e morto pelos 
Confules Cláudio Nero, e Livio Salinator; ultima 
fatalidade, que o obrigou a defampararHefpanha 
depois dofenhorio de 344 annos, embarcando-fe 
na frota , que tinha em Cadiz. 

Os mais iucceíibs defta guerra naó nós per- ^oa, 
tencem. Baile dizermos, que todos forao infelices 
para Cartago: que Anibal abandonou Itália: que 
Scipiàó paliou a Africa , aonde o acabou de ven- 
cer na batalha de Zania , fem mais efperança de 
remédio : que fujeitou Cartago, e por efta ulti- 
ma empreza teve o nome de Africano : que Ani- 
bal fe matou com veneno por naó cahir nas maós 
do feu contrario, e defprezou valerofo a vida fem 
gloria: porém entre calos de fortunas taõ diver- 
fas, o valor da noira gente foy o mais attendido, 
a lua fidelidade a mais eírimada ; e Roma para 
ienhorear taes vafiallos, empregou na noífa con- 
quifta os esforços, que hirà moílrando a Hiíroria. 

Dif- 



Sb Hijloria antiga 
Muní  „     DirP"nha-fe Roma para dominar Hefpanha ; 
3^4. illa Parí defenderfe. O Senado a dividioemduas 

Províncias, que haviaõ fer governadas por dous 
Pretores, chamando Hefpanha Citerior às terras, 
que correm entre o rio Ebro, e os montes Pyri. 
neos , e Hefpanha Ulterior às que vaõ do Ebro até 
ao Oceano. Os primeiros Pretores, que vieraõ a 
ella , foraõ Marco Elio , que morreo em huma ba- 
talha , que deu aos na.turaes da Hefpanha Citerior, 
e Gneyo Sempronio Tuditano, que governou a 
Ulterior. '.    ' 

lZoL ^Taô gaitaremos o fio da narração nas coufas 
de Hefpanha para o empregarmos na Luíitania. No 
ultimo anno do feu Conluiado -entrou nella Marco 
Porcio Cataó Cenforino, que nao le atreveó a 
inquietamos com a força , e em differeutes infcrip- 
çôes deixou teftimunhos, de que ganhara alguma 
da noíla gente com religião, liberalidade, e in-f 
duftria. 

3807. Succedeo a Cenforino Scipinõ Naíica , .primo 
do Africano, fobre o qual ganharão os Lufiíanos 
muitas viítorias em foccorro dos opprimidos Cel- 
tiberos j mas o ind.uftriofo Romano, efperando-os 
na retirada cançados da marcha, e carregados de 
defpojos, os atacou com a ventagem do fiíio, c 
depois de cinco horas de porfiado combate lhe lar- 
gámos o campo juhcado de doze mil dos noflbsca- 
daveres, e de íete mil e nove centos dos Romanos. 
Efte fuçc.eflb, que alentou o partido contrario,deu I 
mais calor ao noflb furor , prompto , ou à ruina, ou I 

3811. ao defpique. , 
Com rugidos de Leaó bramiaó os Lufitanos J 

por vingança, quando a fortuna lhes metteo a oçca- 
fiao 
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fiaó em caía;   porque marchando Lúcio Emílio An. do 
Paulo contra os Baftulos.de Andaluzia ,   entrarão Mimd' 

. por ella os Lufítanos ,   e atacarão o Pretor com 
taó defmedido impeto , que apenas eícapariaó tef- 
timunhas docaftigo, l'e a pouca circunfpecçaó naó' 
fizera menos eftrondoib efte triunfo.   Tudo nelle 
foy morte; porque os Lufítanos tirarão da efpada 
para vingar o feu Tangue; A manhã feguinte lhes 
moftrou o dano do feu defcuido , ou da fua confi- 
ança, vendo a Emílio com vida. Com a perda de 
vinte mil homens o.fentiraõ; más naõ fe jacte a 
victoriofa Roma ; cuide no reparo, que a nofla ef- 
pada nunca perdeo o. golpe da vingança ;. efe a, 
alta Providencia naó deftinara\a fua Republica para 
dominar o mundo , bem lhe moftráraó os fucceíTos 
humanos, que fó a Luíitania ;baftava para abater 
a cerviz da fuá foberba. Entrámos por Andaluzia 
a fogo, e fangue : a Cidade de Afta evitou fer hum 
dos monumentos do noíTo furor , fujeitando-fe ao. 
noíTo jugo. Sobre ella nos offereceo batalha o Pre- 
tor Çayo Catinio y que fe arrependeo aos effeitos 
do primeiro avance; mas osnofibs, que fó cuida--   s_ 
vaó em matar, efqueceraõ a ordem, e largarão o 
campo   com perda.   Catinio atacou a Cidade de ' 
Afta, aonde foy morto: os noíTòs fe unirão com 
os Celtiberos, e talando as Campanhas com fortu- 
na, levantarão novos troféos fobre as fuás mefmás 
luinas. 

Cayo Calfurnio Pifon , fuccefibr de Catinio, 3^s- 
naó fe fiou fó nas fuás forças para inveftir Lufíta- 
nos : convidou feu companheiro Lúcio Quincio 
Cnfpino, Pretor da Hefpanha Citerior, e uniraó- 
fe ambos para mayor gloria noíTa: juncámos os 

Tom. VI. H con. 
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An. do contornos de Madrid, e Toledo de cadáveres Ro- 

** ' manos j mas deixando de profeguir a victoria para 
recolher defpojos , viemos a perder o triunfo. Pe- 
las margens do Tejo nos bufcaraõ os inimigos , e 
nefte ataque foy defefperaçaô a contumácia. Cal- 
lãô os Eícritores Romanos as íuas mortes: de cin- 
coenta e três mil Lufitanos efcaparaó quatro mil com 
vida: porém os noflbs vencidos , e vencedores fem- 
pre eiaõ formidáveis , e os Romanos temiaó as 
derrotas pelo dano , os triunfos pelo rifco. 

JÍZG. Na Pretura deHefpanha Ulterior fe feguio 
Publjo Sempronio Longo, que viveo pacifico ^ 
porque como os Luíitanos lhe naõ fizeraô guerra, 
nenhum dos outros povos a intentava. Nós éramos 
os únicos rivaes de taó forte poder r e que gloria 
mayor da Lufitania, que contrapezava com o feu 
valor as forças do mayor Império! Dos cafos do 
leu fuccelíbr Publio Manlio temos pouca noticia , 
até chegar com o mefmo cargo Lúcio Poílhumioy 
que experimentou entre nós fortunas varias; mas 
eonva gloria de vencer aos Bracarenfes alliados dos 
povos Vafeos , feus comarcãos, ambos inimigos da 
Potencia Romana. 

Tibério Gracco, que no mefmo tempo era 
Pretor daHefpanha dáquem dos montes, entrou 
na Lufitania, e poz fitio a numa das noífas Cida- 
des bem provida de gente, e munições. Repre- 
fentaraó-lhe os de dentro a impoílibilidade de ós 
render ; porque tinhaõ baftimentos para dez annos, 
valor para infinitos aíTaltos. Refpondeo-lhes Tibé- 
rio, que ao menos no anno undécimo os havia fujei- 
tar. Os noflos, naô lhes foffVendo os ânimos eftar 
fechados, e ociofos , entregarão a PraÇa para def- 
afogar na campanha os corações. Em 
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Em fucceíTos vários, e pouco fabidos fe pafla- An. d» 

raô alguns annos até chegar a Hefpanha o Pretor MuncL 

Marco Manilio, em tempo do qual osBracareri-3*47' 
fes, que com a origem de Cartago trouxeraô o 
ódio contra Roma , determinaraõvingar a primei- 
ra injuria.   Entrarão pelas terras amigas augmen- 
tando as fuás forças, pelas inimigas empregando-as. 
Elegerão por feu Capitão ao esforçado Apimano ; 
e debaixo do leu   mando  talavaõ as campanhas, 
e tiravaó vidas com eftrago correfpondente à força 
doimpulfo, que defcarregava os golpes ; tirou em 
fim o ódio da efpada. 

Acod:o o Pretor a fazer parar o.curfo de tan- 
ta faina , as correntes de tanto fangue. Carregada ' 
de defpojos encontrou a noífa gente : ella os entre- 
gou ao fogo, o coração às armas: foraó amima- 
das as Águias Romanas, poftas em quietação as  <, « 
fuás armas; e fe Roma manda por Caifurnio Pi-5 4 

fon, e pelo feu Queftor Terêncio Varro recobrar 
a perda, e o credito.j' o ultimo   com  os novos 
Soldados entrega a vida aos fios das noflas lanças, 
aiigmenta os applaufos ao valor dos noflbs peitos. 

Senhor das campanhas o noíTo Capitão Api- 
mano, hnperiofos com o feu governo os Luíltanos, 
determinarão ganhar Cidades; masfubindo os mu- 
ros de Blaftofenices, perdeo a vida o Capitão im- 
pávido , os noifos o efpirito com eira morte. To- 
dos fe retirarão, abandonando o defalento de mui- 
tos , quanto ganhara o valor de hum ; que tanto 
dependem as felicidades da guerra da boa reputa- 
ção dos Cabos. Mas vendo osnoflos, que no Lu- 
títano Cefaron havia qualidades para defempenhar 
as obrigações de fucceflbr de Apimano, o elege- 

H ii ra6 
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•An.doraô por feu Commandante com tanta fortuna , que 
Mund- fez refufcitar a gloria da Pátria, e reviver o fufto 

de Roma. Mandou ella para Pretor deita parte 
de Hefpanha a Lúcio Mumio, que de longe fe 
jaclava em imaginários triunfos. A pado largo buf- 
cava elle ao noflb Cefaron, que encontrou emba- 
raçado na pafíagem do Guadiana; mas valendo-fe 
da indnftria, pode chegar a Villa Viçofa para era 
campo aberto medir o valor em igualdade. VieraÓ 
às mãos os bravos Campos : cedeo o noflo esforço 
ao mayor numero : retiravaó-fe os nofíòs, e le- 
guiaõ-nos defapiedados os Romanos. Então Cefa- 
ron, compadecido do eftrago, valendo-fe da au- 

. thoridade, e da força, enriftou a lança contra os 
timidos, e obrigou a parar os fugitivos. Corrpoz 
hum Efquadraó , com que renovou a guerra; e 
dando nos magotes difperfos oceupados nos rou- 
bos, fez em poftas cinco mil.. Jà os Luíitanos,. 
animados da fortuna do Capitão, bufeavaó as ban- 
deiras, e atacavnõ unidos os reaes de Mumio. Aqui 
foy geral o eftrago, grande o furor : outros cinco 
mil Romanos, fora Andaluzes, pagarão com as 
vidas a confiança da profpera fortuna do Pretor, 
como fe a defefperaçaõ nos vencidos naó fora para 
temer. 

Entrou Cefaron por Lufitania femeando defpo- 
jos Romanos , e com a noífa vicloria refpiráraõ os 
Celtiberos, eNumantinos, grandementeopprimi- 
dos pelo. Conful Quinto Fulvio Nobiíior. Mas naô 
durou o noíTo gofto; porque à hydra Romana fe 
reproduziaõ cabeças, quando lhas imaginavaô cor- 
tadas. Em outro encontro nos desbaratou Mumio, 

3*4$. e.perdeo a vida Cefaron: temos a gloria de ven 
cer- 
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fcer Romanos , e de que atégora fó Romanos nos An. d0 
vencerão. Por efía vicloria fez o Pretor edificarMuntl; 
o Templo deProferpina , que empenhou com vo- 
tos j e de varias infçripções luas fe conjeítura , que 
perto de Villa Viçofa , aonde eftá a Igreja de San- 
tiago, fe aCafo naó he a mefma, foy edificado o 
Templo de Proferpina Reparadora. 

Naó fe defcuidaraó os Luíitanos do que lhes 
convinha, em_quanto Mumiofe empregava nefta 
obra. Elegerão por feu Capitão a, Cancheno, Ci- 
dadão de Lisboa , que ganhou logo a Cidade de 
CuniíUirgi, e tal reputação com eíte fucceffo , que 
peneirou até Gibraltar , fem haver quem lhe impe- 
diu*^ o paílb. Aqui refolveo o brio naó muy pru- 
dente repartir as forças; humas para continuarem 
a guerra na Andaluzia , outras para paíTarem a 
conquiftar em Africa as Cidades Cartaginezas , e 
fundar o novo Império Luíitano , que citava guar- 
dado para as noflas idades. Occupou-fe a noíTa gen- 
te de Andaluzia no íitio da Cidade de Orciles , que 
dizem fer Origuela ; e como os Soldados eraó mui- 
tos , fe dividirão para roubar as terras , que eftavaó 
à fua difcriçaó; mas o Pretor Mumio, havendo 
acabado a fundação do feu Templo, nos bufe cu 
com preíTa , e a defuniaó lhe facilitou deftruirnos. 
Poucos dos noUbs efeaparaó com vida ; porém te- 
ma-os Roma, que Portuguezes nada ficaô devendo 
à honra , e a compraó até dar tudo por ella. 

Veyo àHeípanha Ulterior novo Cabo , que )sl°' 
% o Pretor Marco Atilio , e achou toda a Lufitania 
cm armas. Primeiro que elle , rompemos a guerra, 
em que o Romano nos matou fetecentos homens , 
e arrafou a Cidade de Oftrace fem d ella'haver mais 

noticia > 
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An. d» noticia, nem na hiftoria, nem nas tradições. 
M™j; Chegou Galba a Hefpanha por fucceflbr de 
* 5 ' Atílio, e com vileza indigna de Romano pertendeo 

abater o movimento dos noflbs corações. No mef- 
mo tempo, governando o Conful Lucullo a Hef- 
panha Cíterior , e eftando entre os, Turdetanos, 
que viviaó na marinha defde o Guadiana até Sevi- 

, lha, os Luíitanos, que diílemos haviaó paíTado a 
Africa, tendo conquiftado a Cidade de Tangere , 
refolveraó voltar a fuás cafas, e ignorantes do que 
pagava em Hefpanha , defembarcaraõ perto dos ar- 
rayaes de Lucullo. 

Efte os atacou ; e como os noííbs eraô infe- 
riores em numero, ganharão hum oiteiro, aonde 
fe fizeraó fortes. Lucullo os cercou nelle para os 
render por fome. Extrema era efta no Campo; mas 
aquelles corações refolutos baixarão do monte, e 
animados de numa defefperaçaõ honrada , abrirão 
o paíTo por entre os Romanos. Com razaÔ cele- 
brou Lucullo por grande victoria ficarem-lhe nas 
maós alguns Luíitanos •, porque deitas gentilezas 
naô vio Roma nos feus Fabios, Scipióes, e Mar- 
eei los. 

Quieto paíTou Galba o Inverno *, mas o ef- 
trondo das armas Lufitanas o obrigarão a olhar por 
íi com tempo , c fahir com cedo à Campanha para 
nos apanhar.defprevenidos. Os noílbs lhe poupa- 
rão muita parte do caminho : accendeo-fe o com- 
bate , e defmayaraô os Luíitanos: porém doídos, 
dadefordenada montandade,queosRomanosfaziaô 
nos que fe retiravaó , voltarão caras, e fortuna; 
porque da morte , ou da prifaõ , apenas efeapou o 
Pretor com poucos Cavallos. 

Volta-, 
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Voltarão os nofíbs para fua cafa , e fiados no An, <fc 

refpeito de tamanha yióloria , e no deítroço dos ini- Mund* 
migos, tratarão da cultura dos campos, pendu- 
rando as armas. Galba , aproveitando a conjunclu- 
rat nos bufcou pelas terras do Algarve com hum 
Campo de vinte mil homens , fazendo-nos eira nova 
guerra com as relíquias das ruinas Romanas, que 
fempre venceo com ellas, e comprava vi&orias com 
os deftroços. 

Os noíTòs defprevenidos pedirão pazes. Galba 
as concedeo, e para ferem ouvidas as propoftas, 
pedio aos Lufitanos largaíTem as armas. Elles ofi- 
zeraõ fiados na fè Romana : e entaõ o infiel, e vil 
Pretor mandou tocar a degollar, e inveftindo as luas 
tropas com o noflb Campo, laftimofamente nos ma- 
tarão nove mil homens nefta covarde traição. Po- 
rém delia efcapou com vida hum Viriato; elle baila 
por todos ; naõ tardará em agradecer a Roma efle 
ferviço , e com a fua efpada !he dará mais pczo a 
efía infâmia; nella terá a Pátria correfpondente def- 
aggravo. 

C A P I T U LÒ   VII. 

De Viriato até Sertório. 

EStimou Roma os effeitos da traição deGalba> }8Jí. 
e defeftimou-o a elle por traidor. Viriato, li- 

gifimo Lufitano fem miflura de outra alguma na- 
ção, illuftre nas obras, humilde no nafcimenío, 
largou o cajado para empunhar a efpada \ e como 
teftimunha da crueldade fe difpoz a vingar hum 
fangue, que clamava pelo caftigo, e pedia ao Ceo 
j«%a. Com 
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An.do^ Com poucos Lufítanos, que reftaraõ daqueí- 
Mun ' le eftrago , foy Viriato aos valles , em que elle 

havia fuccedido, para ver fe alguns tinhaó afca- 
pado com vida; mas partidos os corações da laf- 
tima defte cataftrofe , fez Viriato que os feus com- 
panheiros meteflem as maós nas feridas das innocen- 
tes donzellas , e mininos, ejurafíern de tomar vin- 
gança dos Romanos, ou perder as vidas. Voltou 
logo à Luíltania ; expoz o fucceííb, acompanha- 
raó-nb os noflos, penetrou a Carpentania pondo 
tudo à efcala , quando chegava de Roma Marco 
Vetilio para íucceflbr do infame Sérvio Galba. 

Dez mil homens tinha já Viriato : com igual 
numero, e ,«m melhor forma, o bufcou Vetilio. 
Muitos dos noíTos fugirão defordenados : Viriato, 
com os quê pode reduzir, fe fez forte em huma 
Cidade ; mas o aperto do fitio obrigava os Lufíta- 
nos a defejar a paz. Viriato fe oppoz com razoes 
vivas aos ânimos defmayados : mudarão de pare- 
cer todos, e elegem a Viriato por Capitão gene- 
ral da Luíltania ; e defenfor da fua liberdade. . 

Com mil cavallos fahio Viriato da Cidade: 
todo hum dia fuílentou o pezo do Campo contra- 
rio , em quanto a gente abandonava a Cidade : 
amanheceo o dia , e viraó-fe os Romanos fem ini- 
migos em mayor rifco. Árdid generofo, que a Vi- 
riato eftabeleceo o credito , deu fortuna , aos Ro- 
manos raiva. 

Alegres bufcavaó os Lufifanos a Viriato : Ve- 
tilio o feguia com receyo. Nas gargantas dehuns 
montes o efpçrou o noflb Capitão embofcado. Dei- 
xou-o defcançar no valle ; atacou-o de improvifo , 
e quatro mil Romanos fentiraõ primeiro a morte, 

do 
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do queviíTem a efpada. Nella os acompanhou Ve-An. do 
tilio; e querendo vingallo o feu Queftor , entregou MumL 

às noflas armas dez mil vidas.  Já temos quatorze 
mil Romanos , que contrapezar com- os nove mil 
Portuguezes : naó fomos capazes  de foffrer inju- 
rias j o noflb dèfpique ha de exceder ao aggravo. 

Já o nome de Viriato fe ouvia em Roma com ,gí„ 
efpanto , e os Campos de Madrid , e Toledo expe- 
fimentavaó os golpes da fua eípada fem reíiíteiicia. 
Exterminou por eftes contornos quanto havia de 
Romanos. Acodio o novo Pretor Gayo Plaucio 
muito mais poderofo com" as tropas de refrefeo. 
Viriato lhe aprefentou batalha , e quando Gayo" 
quiz accitalla , fe achou fó no campo. Com eíte ef- 
tratagema viemos marchando fem o Pretor íaber 
por onde. Mandou quatro mil Cavallos a picamos 
a retaguarda : Viriato virou fobre elles, e nem hum 
reftou , que levarte ao Pretor a nova da noífa mar- 
cha. Quando efte houve vifta do noflb Campo , ti- 
nha Viriato paliado o Tejo, e entrado na Lufitania. 

Chegarão foccorros a Viriato , que perto de 
Évora, no fido a que chamavaõ Pomares , efperou 
a pé firme os inimigos. Cederão no principio al- 
guns dosnolfos efquadróes; mas a Companhia de 
Viriato, animada com os efpiritos de hum Leaó , 
deu conta de todos os Pvomanos : apenas fe falvou 
o Pretor com alguns cavallos. Já Roma teme , que 
hum Capitão taõ bravo proíiga as idéas de Aníbal, 
e que o veja cedo ás fuás portas com a vifeira 
baixa. 

Tremolavao os noíTos Eftandartes por toda. a 385?. 
Hefpaniia , quando entrou nella o prudente , e ex- 
perimentado Pretor Cláudio Unimano, que vevo 

lom.VI. I iVÍÍi. 
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An. do vifitar Viriato ao Campo de Ourique, gloriofo thea- 
nd" tro das nofías mayores façanhas- Boa companhia 

trouxe o Pretor; mas recolheo-fe quafi fó. Tudi 
ficou nas maõs do vencedor ;• vidas, e defpojos: 
com as primeiras femeámos osvalles, com os fe- 
gundos coroámos os montes. Já naÕ nos caníava- 
mos em recolher bandeiras Romanas , nem ellas fe 
atreviaó a fahir dos prefidios. 

Vencido Cláudio , rogou a feu companheiro 
GayoNegidió, Pretor da Hefpanha Citerior , que 
eritralTe por outra parte na Lufitania. Muito fan- 
gue derramou na Beira a fuá efpada ; porque naô 
achava refiftenciá. Viriato acudio em peflba à fua 
Pátria , e bailou a vifta para os Romanos embai- 
nharem as armas. Fortificaraõ-fe em huns campos, 
com taó fortes vallos , que ainda hoje fe lhes per- 
cebem os veítigios. Viriato fe empenhou em ren- 
dellos, eíltion-os. A extrema fome os tirou fora 

• das linhas , e fuccedeo no campo de Vileu o rriéf- 
mo que no de Ourique. Naó fez pouco o Pretor 
em falvar a vida. 

Exemplos raros de valor nos vay offereccnJo 
a Hiftoria : he laítima tanta brevidade nas coufas da 
Pátria ! Mas como havemos correr muito em taõ 
pouco campo ? Diremos o precifo, por naó engrof- 
faro volume. 

Trezentos Lufitanos marchavaó carregados 
de defpojos ,' quando os atacarão mil Cavallos : po- 
zeraô no chaó as cargas ; arremelTarao-Ce as armas; 
matarão grande parte dos aggreíTbres; tornarão a 
carregar o pelo, e continuarão a jornada com mais 
carga. Com o mefmo embaraço fubia hum oitei- 
ro certo ruítico noflb ,   e  chegarão a  infultallo 

ai- 
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alguns Romanos de  cavallo.   NaÔ  ha  inquietar An. do 
quem vay de caminho. O mítico lhes atirou comKimd- 
hum dardo, derrubou hum cavallo , com a efpada 
cortou .a cabeça do dono , e os mais por nao expe- 
rimentarem o melmo, mudarão de opinião, e de mar- 
cha : o nollo Lufitano naó alterou huma, e outra. 

Naõ ló levou Luíkania ventagcns a Roma em 
varões famofqs; também tivemos melhores Lucre- 
cias, e mais decantadas Clelias. A Luíitana Ormia 
excedeo> a primeira ; porque antes de lavar com o 
íeu langue a nódoa da pureza , vingou com a mor- 
te do adultero Romano a mancha do feu efpoíb. 
Efte a amava innocente forçada : ella por forçada 
naóquiz viver querida, nem confolarfe innocente. 
Quando os Romanos entrarão efta vez nas noIFas 
terras, levarão muitos cativos de ambos os géne- 
ros , e de todas as idades, e todos com as maôs 
atadas. Sentiaó as matronas verem-fe já longe da Pá- 
tria , entrando por Caftella : mas huma noite, quan- 
do os inimigos fe haviaõ entregado ao fomno , co- 
meçarão ellas adefatarfe com os dentes, e acaba- 
rão com as mãos. Com boa vontade , ajudadas dos 
maridos, e parentes, as aflentaraõ nos contrários, 
e cortando-os com as fuás mefmas armas , a todos 
dilatarão, o fomno. Depoferaó os trages , veftiraó 
os dos Romanos , tornarão a fuás cafas, ferri no ca- 
minho , e no combate fe differençarem os fexos. 

Nos fete annos, que correrão defde o de três 38í 1- 
mil oitocentos cineoenta e cinco até o de três mil 
oitocentos íellenta edous, em que morreo Viriato, 
fempre durou a guerra com mais , ou menos força, 
o que iremos vendo em mayor refumo. O Con- 
ful Fábio Emiliano veyo fucceder a Lélio 7 mas, ?857. 

I ii nem 
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An. do nem a authoridade do cargo, nem omayorpoder 

m ' foy refpeitado da fortuna. Quaíi todas as fuás tro- 
pas perecerão aos fios da efpada de Viriato ; por- 
que aocioíidade, em que a teve Lélio, lhe deu 
tempo para affiarfe. Porém vejamos Viriato fu- 
jeito à forte-, ainda naó em fer vencido, mas em 
retirarfe. Naó foy pequena efta gloria para Emi- 
liano , fem outra perda de Viriato, e confeguio 
aquella, porque com todo o campo o apanhou 
dormindo. Elte cafo pelas circunltancias naó di- 
minue em Viriato o louvor de grande Capitão; 
porque o naó caufou o Naó cuidey. Em quanto na 
Andaluzia fe paflavaó efcas coutas, le armarão 
contra os Galegos os de Entre Douro , e Minho, 
que tinhaó muy longe de íi aos Romanos: porém 
o Conful Lúcio Hoftilio Mancino, companheiro 
de Emiliano , receando , que efte apparato defcar- 
regaífe nos Vafeos , e Celtiberos, os bufcou com 
marchas forçadas , e foy-lhe fácil matar trinta mil 
que achou pelos campos fem ordem , derramados, 
e defprevenidos. 

1858. Chegou o Pretor Popilio aHefpanha, quan- 
do Viriato andava por ella invítando os ânimos pa- 
ra acabarem huma vez com Roma. Tinha entaõ 
poucas forças ; induítriofamente pedio pazes , que 
lhe foraó concedidas : porém , poílos em campa- 
nha os Numantinos , Viriato com mais fangue fez 
o mèímo pelas terras de Riba-Coa : defpojo foy da 
fuá fortuna , e da fua efpada o mais luzido do ex- 
ercito , com que fe lhe oppoz Popilio. 

Alguma vez ha de ceder o varão forte. Nos 
3$0- campos de Évora levou coroas de Viriato o Pretor , 

Quinto Pompeo: tomoulhe bandeiras, e defpojos, 
o rnayor 
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o mayor foy o appíaufo.   Obrigou-o a fazer pé     ^ 
ãtraz ; mas para defcarregar mayor golpe. NaÔneMund. 
Viriato capaz de fofFrer as injurias dos Soldados : 
como deixara offender a reputação própria ? Ajun- 
tou no monte de Vénus quatro efquadróes , que 
entregou a outros tantos Capitães valentes , íe me- 
recem efte nome traidores. Naõ eraô Portuguezes : 
logo os daremos a conhecer- por cabeças da mayor ' 
infâmia , em que perderão a honra defíe feito. Buí- 
cou Viriato com ellas forças defíguaes o Romano 
vicloriofo: inveftio com furiofa corrente, e tudo 
levou diante. Saltavaó cabeças Romanas longe dos 
golpes, eduvidava-fe donde vinhaõ : quem levava 
huma ferida eícufava outra : com menos de qua- 
tro mil  lançadas  morrerão quatro mil Romanos. " 
Andava o furor derramado; perdidas todas as ban- 
deiras , alargou o Pretor o paílb, e podia pedir * 
prémios a Roma pelo bem que fugio nefte encon- 
tro. Com tal triunfo, mayor por naó efperado, fi- 
cou Viriato fenhor das campanhas: entrou por An- 
daluzia^, e a cada paílb coitava huma palma : já 
faltayaó hombros para  o pezo dos triunfos. Com 
a delicada induftria do Capitão mais experto , ren- 
deo a grande Cidade de Utica, bem guarnecida 
de Romanos. Penetrou até Gibraltar, correo fem 
oppoíiçaó a marinha: tudo era temor, ejá Viriato 
vencia mais com o nome, que com a efpada. 

Taõ grande era o empenho de Roma nefta z26o. 
guerra , que mandou continualla com mayores for- 
ças por Quinto Fábio Máximo Serviliano no. mefmo 
anno do leu Conluiado. Soberbo vinha o Conful 
com vinte mil Romanos de refrefco , Cavallos , e 
Elefantes de Niimidia; mandados por Micipfa feu 

allia- 
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An- J alliado. Bufcou em Utica a Viriato , que por falta 
Mm de baftimentos fe fizera na volta de Lufitania. Na 

fua aufencia rendeo o Conful cinco lugares, pre- 
fidiados por dez mil. Soldados , que depois de ma- 
tarem muitos Romanos ,. a fome os obrigou a en- 
tregarem-fe a partidos. Infiel, e vilmente mandou Fá- 
bio degollar quinhentos ; entregou os mais à fúria 
dos^ Soldados : com a noticia da atrocidade tudo 
eraõ clamores na Lufitania, e voou Viriato á exe- 
cução da vingança. Vieraõ ás maõs os exércitos, 
e o efpanto, que os Elefantes caufaraó na nofla 
Cavallana, a poz em defordem. Tinha-o preveni- 
do Viriato, que moftrou nefte -aperto a grandeza 
do feu cora.çaó intrépido. Soube pôr em ordem os 
defmandados , quando os alaridos contrários cla- 
iiiayaÕ vidoria : e tanto a tempo atacou homens, 
e feras, que efpantou os efpantofos. A confiança 
da primeira fortuna originou nos Romanos o ma- 
yor eftrago. Como Capitão deftro falvou Fábio as 
relíquias do.exercito , e conlieceo , que offerecer 
batalhas a Viriato era augraentarllie motivos para 
a reputação , inítrumentos para os triunfos. 

58ár. Entrou o anno  feguinte  com grande ruido 
de armas na Lufitania : tudo foava a guerra, tudo 
eraó armas , tudo aliftar gente. Sitiava Fábio a Ci- 
dade de Erillana, armazém das noflas tropas , e 
defendida de muitas. Com as fuás induftrias entrou 
nella Viriato para animar a guarnição , com as fuás 
armas fez levantar o cerco ao Conful, que paífou 
de íitiante a fitiado. No cume de hum monte, 
aonde achou refugio, .o poz Viriato em tal aper- 
to, que houve-de fahir delle por meyo de huma 
paz pouco 'Oarrefpondente à verdade Romana. 

Quin- 
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Quinto Servilio Scipiaó , irmaõ do Conful, An. do 
depois de convir na paz, motejava delia. Efta in- Mund- 
d nitria lhegrangeou oConfulado, e muitas forças 
para vir a Hefpanha bulcar infâmias em lugar de 
triunfos. Rompeo a paz fem motivo; efcalou a 
Cidade de Arfa junto a Sevilha , perfeguio a Viria- 
to , para lhe impedir, a entrada em Luíitania , os 
noiíbs Vetones lhe ferviraó de efcandaloj todo o 
coração de Hefpanha efcalou Viriato, e por toda 
a parte eraó as mortes humas entre armas differen- 
tes. Porém Viriato, eftimando mais o focego com- 
mum , que o.applaufo próprio, mandou propor 
ao Conful as pazes eftipuladas o anno paífado, e 
a injuftiça , com que elle violara a fé dos Tratados j 
mas com arrogância tal, que o Conful conheceo 
o Príncipe pelas palavras. Foraó os Embaixadores 
três daquelles Capitães eítrangeiros, de que ha 
pouco fizemos menção. Indignos homens para no- 
meados ! Mas conheçamo-los para a infâmia : cha- 
mavaó-fe Didlaleon , Minuro , e Aulaces. O Con- 
ful lhes fondou os ânimos, e achou-os difpoftos 
para huma traição vil : cativou-os com prometias, 
feguroulhes a graça do Senado, perfuadio-lhes a 
morte de Viriato. Abominável feito para o primor 
de Roma ! Na fua tenda dormia Viriato com o 
focego de quem era Capitão de Portuguezes. Mas 
que cautela foy nunca baftante para hum traidor! 
Nella o degollaraõ os três infames, e morreo Vi- 
riato. Confeguio Roma o feu intento , efperem os 
traidores pelo premio: naõ foy pequeno o defprezo 
do Conful. Amanheceo o dia, e de huma mefma 
caufa fe produzirão effeitos oppoftos : equivocou- 
fe a laftima, e o furor: dilúvios de lagrimas der- 

rama- 
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Mund°ramáraóchuveiros de Tangue. Naó houve Romano 
' cativo , que efcapaíre de fer viclima da indignação 
jufta. Seguiraõ-fe as honras do cadáver , correípon- 
dentes ao amor da vida. Sempre fieis os Portugue- 
zes, todo o exceíTo era pouco para o feu extre- 
mo : defejariaõ , que as almas veftiflem os corpos, 
e que o negro dos corações foflem os lutos. Fine- 
zas em fim pelo grande Viriato. 

38Í4. Fatalmente decahiraó as noíías glorias com 
efta morte: o valor, fe naõ efmoreceo , calou-fe, 
e os dous annos , que fe lhe feguiraõ, fao nos Hif- 
toriadores de filencio. Porém os Soldados de Viria- 
to , coftumados a viver de defpojos Romanos, fa- 
hiraó contra elles fem ordem, e lem Capitão. O 
Pretor Junio Bruto os reprimio ; mas para os con- 
tentar, lhes deu as terras da Cófta marítima ao 
Meyo dia , partidas com a corrente do Guadala- 
viar, aonde fundarão a Cidade de Valença, padraó 
memorável, em que ainda fe confervaõ as lembran- 
ças de Viriato. Entrou Bruto na Lufitania ganhan- 
do Cidades : muito lhe cuftou a de Eburobricio , 
perto donde agora eílá Alfeizaraõ ; porque foy 
lempre o mefmo o noffo esforço: fó faltava quem 
o mandado. Empenhou com votos a Neptuno; que 
lá tem o diabo fua hora , e a deu boa a Bruto. 
Venceo-nos , e levantou hum, Templo ao falfo 
Nume. 

?8<fj. ' Decio Bruto, que fuccedeo a Junio, pene- 
trou o Minho banhado em langue: tanta morte 
provocava o brio de ambos os lexos, homens , e 
mulheres fe valiaô da noite para matar Romanos. 
Sem tropas inimigas em Campanha via Decio def- 
truir os feiís arrayaes ; e vingou-ie fazendo o mef- 

mo 
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mo aos campos : igual deílino experimentou aCi-An- da 
dade de Labrica.; mas a'bondade de Decio deixou Muni. 
aos moradores contentes : defpertou a cólera quan- 
do quiz refpeito, ufou   da brandura quando llie 
conveyp o amor: grande lho tiveraõ osLuíitanos, 
porque os íbube levar Decio ao feu modo. 

A fortuna de Decio na Lufitania lhe dilatou.$$66. 
o governo. Succeiíbs vários teve fobre Braga: as 
matronas foraõ o feu efcandalo nos muros ,-a fua . 
mina na Campanha: venceo, e foy vencido. Tri- 
unfou dos Gallegos, que em numero de feííenta 
mil vinhaó em noflb foccorro; e eíla derrota aba- 
teo as noífas efperanças. Parou o curfo de tantas 
victorias na Cidade de Cinania , ou Citania , que 
ficava fobre o Ave, duas léguas de Guimaraens., 
Naó fabemos o fim deite fitio; mas parece o naó 
confeguio Decio, e muitos annos depois foy aflo- 
rada eíla illuílre Cidade por poder dirFerente. Aos 
Enviados de Decio refponderaõ os noflbs comoPor- 
tuguezes: naó temerão o ferro, naõ os abrandou 
o ouro: teílimunha Valério Máximo a inveja de 
Roma neíle cafo , como fe ella fó viera ao mundo 
para fen magnânima. Tem as fuás virtudes muitos 
contrapezos; das no(las falle o mundo. 

Decio voltou as fuás armas contra a Provin- 5867- 
cia da Beira , aonde experimentou os ânimos fero- 
zes dos feus moradores bárbaros. Vencerão enes 
hum a batalha , e perderão outra; mas com tal 
mortandade, que fe naó diílinguiaõ vencedores ,.e 
vencidos. Pafsou Bruto o Tejo , e efcolheo para 
Praça de Armas a Cidade de Moro, que ficava 
aonde agora eftá, o Caílello de Almourol. Aqui 
fe deteve três annos, até que voltou a Roma pa- 

Tom.VI, K '■ ra 
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An dora receber o triunfo de Lufiranos, e Galíegos. 

gUg °' Treze annos fe pafsaraó depois do governo 
' de Decio fem íucceíío memoiavel; porque as guer- 

ras civis entre os irmãos Tibério, e Cayo Grac- 
co , originadas da Ley Agraria , que tanto mal cau- 
fou à Republica, a tinhaó quafi arruinada; e fe a 
Luíitania tivera hum Viriato, ou Apimano, dcfla 
vez facudira o jugo. O Senado o temeo tanto , 
que mandou aos íeus Governadores , nos trataíTem 
com fuavidade ; mas os no (Tos ,■ que naõ fabiaô ter 
o ódio encuberto, fahiraó em bandos a devaftar 
tudo, quanto tinhanome de Romano. Acudio de 
Itália o Proconful Cayo Mário, que depois defer 
vencido em campo, ganhou fobre nos ventagens, 
e ficarão as coufas da Luíitania em profundo filen- 
cio. Fatalidade fua, com taes Soldados, naó ter 
Capitães como Roma. 

■ ?joo. Innumeraveis   das fuás tropas  entrarão por 
eítes annos na Luíitania a caíiigar as noílas. revo- 
luções. A nada perdoou a fua efpada : tudo o que 
tinha nome , ou inclinação militar perdeo a vida. 
Porém brotavaô gente os noflbs campos , e toda a 
Hefpanha Ulterior temeo de novo o noflb ferro, 

3i>°4. fe naó acudira a rebatello o Proconful Lúcio Cor- 
' nelio Dolabella. Igual fortuna logrou com os de 

Entre Douro, e Minho o Cpnful Licinio Cra(r0. 
Mas efpere Roma a defefperaçaõ -de Portuguczes 
fem liberdade : tema em Sertório novos fuftos , e 
Lufitania efpere nelle bons fucceflbs. 

CA- 
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■ CAPIM LO   viu. 

De Sertório até à vinda de Júlio Cefar 
a Hejpanba. 

MUitos troços da nofía gente haviaô entrado An. d© 
por Hefpanha deftruindo todos os campos Mund- 

pertencentes aos Romanos , quando Sertório ío- 592< 

grava em Africa profperas fortunas. Já Hefpanha; 
pelo trato-tinha conhecimento das fuás qualidades. 
O efplendor das armas illuftrou a mediania da ília 
nobreza. Com ellas fervio a Roma fua pátria ; (era 
Sertório de naçaõ Sabino) mas efcandalizado delia, 
a abandonou para buícar ventura na vingança. Os 
nollbs lhe mandarão embaixadas a Africa, pedin- 
do-lhequizeíTe vir governallos; porque CayoAnio, 
que viera a Hefpanha perfeguillo, empregava o 
feu furor na Lufitania. Era Sertório muy applicado ; 
obfervou em Africa muitos monumentos antigos, 
e defcubrio em Tangere o fepulchro do gigante 
Anteo, que foy morto por Hercules Lybico. En- 
trou na Luíitania ganhando vontades, e para fe- 
gurar as dos feus moradores, inftituio huma Uni- 
veríidade em Ofca , Cidade da Andaluzia, para 
onde mandou os moços mais illuftres da Luíitania, ,- 
e aonde a noíla naçaô vio as primeiras letras, em 
que fez tantos progreflbs como nas armas. O Por- 
tuguezSpano lhe trouxe huma cerva branca, que 
elle^ criou, e como tinha muitas celebridades , ca- 
pacitou aos noílbs , que por ella lhe communica- 
va Diana muitos fegredos; induflria , que lhe gran- 
geou veneração, erefpeito. Vendo-fe o noílb Ca- 

K ii pitão 
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An. do pitão fenhor das Cidades da Lufítania , e efcolhen* 
Wun ' do para Praça de Armas a de Évora , q.ue ainda 

hoje conferva memorias deite feu grande bemfei- 
tor , fe refolveo a pôr em campo contra os Ro- 
manos , naó muito recobrados dos notáveis deba- 
tes de Mário , e Sylla ? nos quaes teve Sertório 
grande parte, feguindo a voz de Mário. 

Compunha-fe o feu exercito de cinco mil ho- 
mens da.Lufítania, e três mil de Itália, e Africa, 
todos de grande experiência, e coítumados a def- 
prezar Romanos, e perigos. Efte pequeno efqua- 
draó fuftentou contra Roma nove annos de conti- 
nua guerra , e combateo os quatro Capitães mais 
famoíos daquella Republica acompanhados de cen- 
to e vinte mil Infantes, efetemilCavallos: muitas 
Praças avaflàllou Sertório por toda a Carpentania, 
ou Comarca de Toledo , e moftráraô os íuccef- 
fos, que o valor, e dileiplina naó temem o ma- 
yor poder. 

3521. ^a terra Pan*ou Çertorio a triunfar no mar. 
Atacou ao Capitão Romano Cota, que com hu- 
ma poderofa efquadra infeftava o Eftreito de Gi- 
braltar, e impedia os foccorros, que lhe vinhaõ 
de Africa: todos os vafos , que naÕ foraó ao fun- 
do , lhe ficarão nas maós. O Capitão Didio, que 
com hum exercito acampava nas margens do Gua- 
dalquivir junto a Sevilha , eflavá ignorante deita 
defgraça do feucamarada Cota , quando.Sertorio, 
cortando as correntes daquelle rio, defembarcava 
perto do feu Campo ao romper da Aurora : de tan- 
tos mil Romanos apenas efeapou quem viíTe o Sol 
naquelle dia. Voltou Sertório à Luíitánia com igual 
fama , que dcfpojos : foy recebido com fauftas ac- 

cla- 
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ttamâçóes, e repetidos'vivas •, mayores applaufos An. do 
eraõ o íilencio dos corações. Mu^' 

Temeo Sylla em Roma as novas alterações ^ 
de Hefpanha, e mandou a ella feu companheiro 
o Conful Quinto Metello Pio, que trouxe igual 
authoridade, poder, e tyrannia. Deftacou a Lúcio 
Domicio, para que talafle toda a Andaluzia : e 
Sertório, que lhe naó convinha entaõ fahirdaLu- 
íitania , ordenou ao feu Capitão Herculeyo, que 
com muitas efquadras da nofla gente, marchaífe 
a reprimir a facção de Sylla, que em Hefpanha 
peleijava com dous ódios, da gente, e do CápitaÔ, 
Apprefentaraô os noflos a batalha , que Domicio 
naó quiz aceitar; mas foy obrigado por força, e 
todos com elle foraõ feitos em póftas. Efta coníi- 
deravel derrota obrigou Manilio , Proconful da 
Gallia Narbonenfe,a entrar em Hefpanha com grart- 
de numero de Romanos, e Francezes para falvar 
as deílroçadas relíquias, que vagavaõ pelo campo 
em perigo , fem refugio. Naó alterámos a marcha 
à viíta do mayor poder. Herculeyo , lendo nos nof- 
fos femblantes o favor da fortuna , o atacou im- 
pávido , obrigando o Proconful a recolherfe a Fran- 
ça muy pouco acompanhado : toda a Cavallaria fi- 
cou cílendida noCampo , e os Francezes, fe naó 
triunfarão com valor, morrerão com gentileza. 

Em quanto a noíía gente obrava eftas proezas ^12. 
em Hefpanha, andava Sertório às maõs com Me- 
tello, que veyo ao Algarve fuiar Lacobriga , ou 
Lagos ; mas as indufhias do noílb Capitão , e o feu 
estorço, obrigarão ao Conful a abandonar a em- 
preza , aretirarfe para Andaluzia. Sertório o foy 
perfeguindo, e canfando a lua velhice com incef- 

fantes 
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Mund° fantCS at?clu^s- Naquella Província pertendeo ellg 
' """ cercar a noífa Cidade de Ofca para tomar ás mãos 

os Eftudantes Luíitlinos, e vingar nos cultores de 
huraa Palias as affrontas, que recebia dos fequazes 

.   de outra. 
392 3- Porém a prevenção fruftrou os defígnios, e 

Metello houve de retirarfe a Cartagena para re- 
pouiar com menos fufto. Sertório voltou a Évora, 
aonde o efperavaó os Embaixadores do grande Mi- 
thridates , Rev do Ponto , implacável inimigo dos 
Romanos. Taó longe chegava o eftrondo das noílas 
armas, e o ecço das nqíTas façanhas. 

Traziaõ eftes Miniftros plenos poderes para 
ajuftarem com Sertório numa ligaofFeníiva , e de- 
fenfiva contra Rqma: pediaó foccorros de Soldados 
Lufitanos, e nos promettiaó o de navios. Abraçou 
Sertório parte das propoftas, e mandou ao Ponto 
hum efquadrao, que fuppfía na qualidade a falta do 
num ero. 

Era já tal a reputação de Sertório, que trou- 
xe de Roma para feu competidor ao grande Pom- 
peo, que triunfou delle com induftrias, naó com 
as armas. Ajuntou-fe elle com Metello, e Sertório 
com Marco Perpena, vil traidor , que viera de Sar- 
denha com boas tropas da facção de Mário. Tanto 
era o animo dos nollbs , que impertinentes, e in- 
coníiderados , pediaó ao Capitão os deixaííe ir com- 
bater as forças unidas , mayores com a fortuna de 
Pompeo, e experiência de Metello. Moderou Ser- 
tório tanta temeridade, moftrando o poder da uniaõ, 
e a debilidade da difcordia em huma delicadeza taó 
admirável, que animou o Emblema XXV. do gran- 
de. Tôcçtro Moral da vida hummia. 

Mandou 
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• Mándbií vir ao Campo dous cavallos , hum An. do 

velho caindo de magro-, outro novo potente delMund# 

gordo, e dous homens com a mefma defigualda- 
de dos cavallos. Ordenou ao moço robuíro , que 
pègaíTe no cabo doeavallo velho, e lho arrancaf- 
fe. Esforçou ■elle* os Teus alentos, e naó tirou ao 
bruto hum íb cabe LI o. O velho peio contrario com 
o cavallo novo: foy-lhe tirando as fedas huma a 
huma, e em pouco efpaço as arrancou todas. A, 
vifta defte cafo perfuadio Sertório aos noíTbs a im- 
poífibilidade' de vencer unidas as Legiões Roma- 
nas, e quam fácil ficava deftruillas feparadas. 

Chegou. o noílb Capitão ao Reino de Valen- 35)24- 
ça, que como era habitado de Lufitanos, os mais 
delles Soldados de Viriato, o receberão bem , me- 
nos os da Cidade de Laurona, hoje Liria, quatro 
léguas de Valença. Sitiou a Sertório à vifta de Pom- 
peo; e nas difputas de qual dos Campos havia fer 
fenhor das paftagens de hum vaÍle,matámos.em hu- 
ma embofcada ao Capitão Decio Lélio com dez 
mil Soldados, fem que nos embaraçaíTe a prefença 
de Pompeo. Bem conheceo elle por efte fucceíTo 
a neceífidade, que tinha de retirarfe; mas a repu- 
tação deteve o paflb ao temor. 

Intentava Pompeo ganhar hum monte , que 
dominava a Cidade: prevenio-fe Sertório', e to- 
mou-o primeiro. Mal fofFria Pompeo ver atalhadas 
as fuasidéas, e refolveo fitiarnos entre a Cidade, 
e o feu exercito: porém o acautelado Sertório, 
pondo féis mil homens de embofcada, dille aos 
íeus zombando de Pompeo: Deixay, que eu mof- 
traréy a ejk rapaz difcipulo de Sylla, quanto mais 
importa ao Capitão avifado trazer os olhos aíraz, 

que 
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An. do que adiante. Quando menos Pompeo o efperava , 
Mund- fahiraô os féis mil da embofcada ; efcalaraó a Ci- 

dade , e Pompeo , naó fe atrevendo vir às maós 
com Sertório, íe retirou para os feus reaes, don- 
de vio abrazar a Cidade amiga , a que pouco antes 
mandara dizer délTe graças aos Deofes, porque 
elle tinha cercado deforte aos Luíitanos, que ne- 
nhum efcaparia com vida.- 

Rico, e triunfante vevo Sertório invernar a 
Évora, que engrandeceo com osdeípojos Roma- 
nos. Cercou a Cidade de muros, taó fortes, que 
naó bailarão milhares de annos , e as..deftruiçoes 
de Godos, e Mouros para lhes acabar.a memoria. 
Chamou-fe efta fortificação a Cerca,Velha , e du- 
rou até o tempo de EIRey Dom Fernando , que or-. 
nando a Cidade de muralhas hovas , lhe tirou mais 
na. lembrança , do que lhe deu na grandeza. Fez , 
além difto , ; huma obra chea de magnificência , 
qual foy o famofo aqueduclo da agua da Prata , 
que ainda hoje ennobrece efta illuftre Cidade. Af- 
íim o teftifica;, entre muitos , o noíTo Refende, que 
fez huma Apologia contra a opinião oppofta do 
Bifpo deVifeu; perfuadindo nella a EIRey Dom 
Joaõ III. reftaurafíe as quebras delta grande obra, 
que o tempo arruinara , e reftituifle a Évora a ma- 
geftade antiga, como fez. Edificou também para 
a fuapelfoa huma cata, naquelle tempo íumptuo- 
fa; e a fua família , que cohftava de três libertos, 
e huma criada, ( notável faufto de hum Príncipe! ) 
deu hum banquete aos vifinhos no dia defta dedi- 
cação , e celebrou em honra dós Deofes Lares a 
fefta Compitalia. He bem conhecido em Évora o 
lugar deita cafa, que muitas vezes vimos comas 

mais 
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mais antiguidades illuftres , ainda que a pouca ve-An. do 
neraçaõ dos moradores alterou a forma deite glo-Mund" 
riofo monumento da' Pátria. Confumou Sertório 
efte anno feliz, cafando na fua Cidade com huma 
Senhora illuítre, e rica , filha de Firmfò Laberio \ 
e com efte nó do parentefco ficou indiíToiuyel o 
laço da amizade. 

Com a Primavera fahiraô os exércitos à cam- ,. 
panha, e fobre as ribeiras doXucar fe aviftaraô os " 
dous Capitães, valerofos ambos, ambos irrefolu- 
tos , naó querendo arrifcar em-huma acçaó o cre- 
dito das pa(Tadas. Pompeo porém , e ao mefmo 
tempo Sertório,-efte porque naó chegaffe Metello, 
aquelle porque Metello lhe naó roubaíTe a gloria, 
atacarão a batalha. Sertório inveíHo com Pompeo, 
Pcrpcna com Afranio. O primeiro vicloriofo cor- 
tava cabeças na efquadra de Pompeo, oTegundo 
cedia a Afranio o campo, e o triunfo; mas Ser tr> 
rio , defembafâçado de Pompeo, acodio a Perpe- 
na,eperdeo Afranio a viótoria, os feus Soldados 
as vidas. Pompeo, cahido do feu cavallo, efteve em 
termos de ficar nas noílas maôs, fe a cubica dos 
Soldados naó acodira primeiro atirar os jaezes do 
bruto, que eftimaraó mais que o dono. 

Todo o exercito de Pompeo perecera nefta K 
jornada , fe a vifinhança de Metello naó impedira ]9 

o alcance. Ordenou Sertório fe tocafte a recolher, 
dizendo ; Eu mandara efte rapaz Pompeo cajligado 
para Roma com açoutes, fe a vinda dejia velha 
monao tirara das mãos. Mas a gloria defte triun- 
fo foy contrapezada com a perda da Cerva, que 
era o mayor apoyo da authoridade de Sertório: 
porem quiz afortuna, que appareceíle, e nova- 

Tom.VI. L mente 
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An. do mente animada ã íuperítiçaócom a induítria , con- 
Mimi tinuou Sertório a reipirar alentos de divino , fopra- 

-   dos pela vaidade de huma falfa fé. 
3?27- Derrotado Pompeo, marchou Sertório para 

Valença a opporfe às correrias de Metello, que 
foy cercado no (eu mefmo Campo, donde a neceí- 
íidade o obrigou alahir, e o capricho a peleijar. De 
vencida levava Sertório o Campo Romano, quan- 
do hum dardo, que atraveilbu a Metello, deveu. 
do declarar o triunfo, embaraçou a vicloria. Re. 
trocederaô os Romanos fugitivos, corridos, ou ef- 
timulados : converteo-fe o valor em defeíperaçaõ, 
a cólera militar em fúria barbara; empenhados huns 
em livrar o Capitão cahido, outros em acaballo: 
porém a confiança da vicloria trazia os noíTos taõ 
efquecidos da dilciplina , que fendo acommettidos 
em troços vagos, foy fácil obrigallos  a largar o 
campo por defunidos. Metello , reftituido ao íeu 
cavallo, obrava efpantofas maravilhas,grandes por 
muito velho, mayores  por mal ferido.  Sertório, 
com hum efquadraó cerrado , detia com  fcrmofo 
animo a corrente contraria , e quando vio ars feus 
portos cm falvo , íé retirou a huma Cidade, que 
fizera forte a natureza fem   o  foccorro  da arte. 
Aqui o atacou Metello ; mas defmentindo a pro- 
videncia  à prevenção , Sertório entrou com  toda 
a gente na Luíitama , fem que Metello penetraíle 
o como. Gaitou Sertório o Inverno em viíitar os 
Templos, e dar graças ao Deofes por tantos borvs 
íucceííbs; e coníla de huma inícripçaõ , que a fua 
Ama Júlia Donace oífereceo huma coroa , elcep- 
trò de. prata no Templo de Júpiter, que ficava nas 
margens do pequeno rioEnxarrama, junto da Villa 

do 
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do Torrão, aonde agora eftá a Igreja dos Santos An. do 
Martyres Juílo , e Paftor. Mmi- 

Tanto, queaEftaçaó o permittio , fe embar-35,28. 
cou Sertorjo em buma poderofa efquadra para nos 
portos do Mediterrâneo moftrar' aos Romanos a 
igualdade do feu valor em toda a forte de pelejas. 
Foy efta expedição taó gloriola, que Pompeo , e 
Metello deraõ por perdidos os negócios de Roma 
na Luíltania ; acabando de os confirmar na defconfi- 
ança a rota, que o noflb Capitão Herculeyo deu a íeis 
bandeiras de Cavallos, e a huma Legião pedeftre, 
com que Probo Emiliano efcoltava hum importante 
comboy, que todo ficou nas noíías maõs , ea vida 
daquelle eftimavelCabo, com a qual fe moítrou 
Soldado , e qualificou nos nollbs o mefmo caraílcr. 
Eítes fuccehos poferao aos Romanos em coníler- 
naçaotal, que Metello paíTou a Navarra, e com 
pretextos honrados fe retirou para França ; por- 
que lhe convinha entretanto meter terra em meyo 
Pompeo fez o mefmo para os povosCacceos, ami- 
gos de Roma , donde efcréveo ao Senado noticias, 
que hzerao" mayor ecco por hirem acompanhadas 
do eítrondo das noíTas armas. Ingenuamente conhe- 
ceo a Cabeça do mundo a grandeza da reputação 
de Sertório, ejuftamente te.meo , que quem triun- 
fava de Pompeo', intentaria arvorar, os paviihoens 
LíOlitanqs no alto do Capitólio. 

Chegarão foccòrros de Roma ; entrarão com W9* 
elles OS-GOUS Conluies "em Hefpanha; e natf fendo 
paia temer arace dos mefmos inimigos, a deíme- 
dida confiança dos Lufiranos fez mudar o femblan- 
te aos fueceilos. Com muitas tropas andava oriof- 
lo Herculeyo difpotico na Cèltiberia , quando Me- 

Lii teju 
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An. «fotello, feparádo de Pompeo , o bufcou a tempo 

1 que elle naõ efperava a vifita ; e com paflb taó ve- 
loz nos degollou vinte mil nefta carreira. Alta- 
mente avaliou Metello a vicloria , em' que impri- 
mio mayor caracler a novidade^: e traníportâda a 
jaítancia de huma idade meya morta , fe arrogou 
Metello acclamaçóes de divino, eimmortalj con- 
fundindo osapplauíbs, e a gloria com a mentira da 
vaidade. 

3930. *Máò heque a fortuna cançe, e a fua roda fe 
incline. Quiz Sertório reparar a abatida opinião 
de Herculeyo , e quebrou a íua. Combateo unidos 
a Metello , e a Pompeo; e ainda que os Romanos 
perderão,mais gente, ficarão fenhores do Campo, 
e ganharão a Cidade de Valença ; fatalidade gran- 
de para os nolfos iritereffes. Precedeo a eíia bata- 
lha : o dei afio particular de dous Soldados à\i!!ade 
ambos os Campos. Matou o Romano ao noflo ; 
mas ao levantarlhe a vifeira para lhe cortar a ca- 
beça, conheceo, que era hum feu irmaó Cicciona- 
rio de Sertório- Carregoií-o fobre os hombros ; con- 

'duzio-o ao arrayal, onde fe matou fobre o cadáver 
com refoluçaõ barbara , e gentil. Nefta defgraça fe 
moftrou fuperior à fortuna o impávido coração de 
Sertório. Ajuntou as difperfas , mas naó destroça- 
das , relíquias do feu exercito , taó numerofas, 
cue futientou com .eitos huma nova guerra. Cer- 
cou a Cidade de Caraça., hoje Guadalaxarâ , para 
caftigar a irrifao, e defprezos , com que os leus 
moradores o tratavaó dos muros : e porque naó po- 
de rendella com a força ,' fe valeo da induftria, 
fazendo levantar no Campo tanto pó, que agita- 
do do vento, fubia a tapar as.bocas, que reípira- 

vaõ 
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vaõ impropérios. Vio-fe fuffocada a guarnição , e An. ^ 
houve de entregarfe humilde amefma arrogância, Mund. 
que pouco antes foberba foprava jaclanciofa. 

Efte admirável fucceflb reítituio a primeira 
alma à reputação de Sertório: e por naó perder 
com o tempo'os favores da fortuna, marchou a 
bufcar Pompeo , que íltiava a Cidade de Palencia. 
Naô;defprezou o valerofo Romano hum inimigo, 

•que depois de perder palmas nos conflictos, cor- 
tava triunfos nas Campanhas. Deu as coitas aos mu- 
ros para fazer cara aos nollbs. Sertório o acomet- 
teo com taõ arrogante valor, que cabido o feíi 
cavallo , e cercado de Romanos , brandia a lança 
com impulfos de rayo , e rugidos de leaó. Acudio 
a fidelidade Lufitana ao aperto dofeu Príncipe, e 
aqui fe excedeo o valor a íi rnefmò- Viftofo era 
'díe efpeclaculo da fúria, fe a cólera naó cegara 
.os olhos. Muitos dos noITos perderão as vidas, mais 
dos Romanos. Ganhámos a vicloriá , é livrámos o 
Capitão, que fe fora capaz de gozar os privilégios 
dejofué, neítc dia acabara com o Gabaon Roma- 
no. Salvou a noite a Pompeo •, porque o guardavaõ 
os fados para ainda ter formofos dias. 

Metelio íltiava Calahorra-, era quanto Sertó- 
rio combatia com Pompeo. Confeguido o triunfo, 
marchou o noflb Heroe a medir as armas com o 
aftuto velho, que foy desbaratado nos mefmos 
reaes com morte de três mil Soldados j e elle 
com os mais efeapáraó bem , porque fugirão muito. 
Entrou Sertório na Cidade., derramando prémios 

rrefpondentes  ás façanhas   dos feus defenfores.  _.r _.  .„   — *-?r       .     -— — 
Aqui recebeo a noticia de que unidos Pompeo , e 
Metelio tinhaõ poíto apertado cerco à Cidade de 
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Mund9Huefca' PraSa> C5ue osnolTos defendia6 com get*~ 
" tileza ; porque nella fe depofitavaó osmininosLu- 

fitanos , que curfavaó a fua Univeríldade. Defron- 
te dos muros da Cidade aíTentou Sertório o íeii 
Campo; mas taó mal guardado, que afialtando-o 
Metello em huma madrugada ,   o obrigou a re- 

- colherfe com precipitação na Cidade ,   deixando 
nas mãos dos inimigos todas as equipagens. Pou- 
ca gente perdeo Sertório :   porém entre os Ro- 
manos , que o feguiaó , ficou taó arruinada a fua 
reputação , que ambiciofos huns para lhe fuccede- 
rem no cargo , avarentos outros para pofluirem os 
prémios, que promettiaó Pompeo, e Metello, de- 
terminarão matallo. Indigna acção de dous Heroes, 
vil proceder de hum Capitão taó honrado como 
Perpena !  Já Sertório fe naó fiava dos Romanos 
amigos, e bufcou afylo ao feu receyo no fagrado 
da féLufitana, aonde já mais houve, que.temer. 
Sabida dosooiTbs a traição, quizeraó que em Hu- 
efca naó ficaiTe Romano, que naó pagafíe com a 
vida fó a temeridade de intentalla. Porém naô ha 
refiílencia aos impulfos do Fado. Perpena , ao mel- 
mo palio que cortava pelos inconfidentes,urdia a in- 
fidelidade : e convidando Sertório para lhe dar hum 
banquete em demonftraçaõ do gofto  de noticias 
fatfas, que maquinara a fua idéa, o matou nelle 
com vinte   e huma punhaladas.   Aflim acabou   o 
memorável Sertório, e.a ambição., que lhe traçou a 
morte ^ dará ao matador o premio, quecoftuma. 

Grande defcredito da honra de^ompeo, ven- 
cemos com induftrias infames! Perderão os Lufi- 
tanos a Viriato , e a Sertório , por darem demaíiada 
authoridade a eftrangçiros:  naõ podem amar  as 

Re- 
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Republicas aquelles, que as olfiaó como alheyas. An. do 
Com honras iguaes ás do primeiro Capitão Cele-Kund- 
bráraó os noíFos as exéquias do fegundo : e entran- 
do por Luíitania com a Urna das íuascinzas, col- 
locarão em Évora efta, para a fua veneração, eí- 
timavel relíquia ; lembrando a Diana a gloria , que 
devia darlhe depois da morte : porque por meyo 
da Cerva fe communicara com elle a melhor parte 
da vida. 

Naô fabiaó reíblverfe os Luíitanos, vendo,',..,, 
que a mayor parte do exercito de Sertório eftava 
com o traidor Perpena, ao qual aquelle Capitão 
nomeava herdeiro no feu teftamento.  Todos os lu- 
gares planos da Luíitania fe defpovoaraó , receofos 
da vinda de Pompeo, contra  o qual fe poz em 
campo Perpena para pagar no primeiro encontro a 
culpa da aleivoíia. Atacaraó-fe osdous exércitos, 
e no principio da batalha , em quanto eftavaõ quen- 
tes nos nolFos as lembranças de Sertório , foraó os 
Romanos de vencida :   porém communieando-fe- 
lhes a fraqueza do novo efpirito , perdemos intei- 
ramente o animo. Perpena fe efcondeo entre huns 
bofques, aonde o defeubrio huma partida deCa- 
vallos, à qual com lagrimas infames pedio a vi- 
da o traidor vil; mas Pompeo , iem querer ouvillo, 
lhe mandou cortar a cabeça ,  e foy a.ultima da 
hydra Luíitana , que tanto deu que fazer aos Her- 
cules Romanos neíta diurfcurna guerra. Com feme- 
lhante,   e taõ cumprida vieToria fe dividirão  os 
dous Confules para ganharem , e fortalecerem Ci- 
dades , que em Hefpanha fizeflem firme o feu Im- 
pério. Pompeo mandou à Luíitania a feu grande 
amigo Afranio, Soldado de valor, e merecimento. 

Achou 
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An. do Achou elle defpovoados os noflbs Campos , e juí- 
Mund. ganj0 a foledade naõ efFeito do medo, mas da 

prevenção, voltou a , dar conta a Pompeo, que 
naó receou menos novos ardis em huma naçaó, 
que fabia tirar ventagens da induftria, quando naó 
tinha lugar a valentia. 

Marchou Pompeo a fitiar a Cidade de Ofma, 
entaóUxama, defendida de Lufitanos. Inexoráveis 
às proporias inimigas fe moftraraó os noflbs: depois 
da morte de Sertório eílimaraó mais a fidelidade, 
que ávida. Todos acabarão nadefenfa; e os pou- 
cos , que reftavaÓ quando Pompeo entrou na Ci- 
dade, fe matáraõ voluntários , acabando livres, e 
valerofos. Diga Pompeo fe admirou Roma eíla gen- 
tileza nos feus Manlios, e envergonhe-fe de nos 
dar. em roíto com hum fó-Decio. Com forças ma- 

-   yores fe apprefentou o Romano fobre Caluhorra, 
aonde eílavaó muitos Lufitanos. Ponderou Pompeo 
as difficuldâdes da empreza, que lhe impediare- 
colherfe a Roma para receber na flor dos annos o 
publico triunfo de confumado Heroe.   Reiolveo 
em fim a jornada,  e para   deixar  em Heípanha 
memorias da fua grandeza , fundou em Navarra a 
Cidade de Pamplona. Afranio ficou com a direcção 
do fitio, em que encontrou taó dura refiílencia , 
que os. cercados, depois de comerem as mulheres, 
e filhos, porque os inimigos naó chamatfem vicio* 
ria a hum rendimento fem rifco, depois de quei- 
marem tudo , imitarão aos Oxomenfes com refolu- 
çaô , fe fegunda , fempre rara. 

W-*1, AíTim acabou o governo de Pompeo, e fubfti- 
tuio Afranio o feu lugar com eílragos femelhan- 
tes: porém depois delle no efpaço de dez annos, 

que 
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que correrão defde o de 3931 até ode 3941 ,na-An.do 
da contaò as Hiftorias memorável, além de alguns   m ' 
Pretores, que por efte mefmo tempo vieraô a HefT 
panha, osquaes foraó Publio Pifon , Gneyo Pifon,    . 
Quinto Calidio, e Tuberon, que trouxe por Quef- 
tor a Júlio Cefar, o qual no Templo de Hercu- 
les em Cadiz teve hum admirável fonho, e pelas 
circunftancias dellé lhe pronofticaraó os Agourei- 
ros   o abíbluto fenhorio da Republica Romana , 
que daqui em diante começou  a traçarihe a fua 
fortuna. 

CAPITULO    IX. 

Da vinda de Júlio Cefar a Hefpanha com o titulo 
de Pretor, até o Nascimento deJefuCbrifto. 

AO grande deícuido, què Roma moftrou os ^At. 
annos precedentes nos negócios de Hefpanha, 

le ieguio o mayor cuidado; mandando a ella naô 
menos que ao famoio Cefar, fe ainda naõ taõ gran- 
de como depois , já pelo feu merecimento tinha 
lugar entre os mayores. Poucos eraõ os feus annos ; 
mas já o valor o havia feito Soldado , efcada por 
onde a fortuna o elevou a fer Heroe foberanp. Va- 
gos, e derramados andávaô os Luíitanos , quando 
Cefar lhes entrou-pelas portas: e como temia os 
nollos ardis , perteudeo com a crueldade encher- 
nos de terror pânico , que embotafle os fios aos 
JUíZOS. Efiupenda carnificina executou Cefar na Lu- 
iitania ! Mas que barbara indignidade de Cefar! 
Determinarão oppôrfe-lhe os moradores da Serra 
Hermínia, ou da-Eftrellay, fiados 110 forte dos pei- 

Tom. VI. M tos, 
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An. do tos , e na fortaleza do fitio. Conheceo Cefar a dif. 
Mund. ^cui(ja(je de vencer por armas hum , e outro im- 

pedimento. Mandou-lhes Embaixadores, que vol- 
tarão com buma das mais honradas repofias , que 
infpiraô os corações magnânimos. Induftrias, naó 
valor, deraó o triunfo a Cefar. Guardarão mal os 
noíTos fuás mulheres, e filhos : contra eftes marcl ou 
hum deftacamento, que foy fêntido depois deter 
nas mãos a innocente preza. Dcfcuidaraõ-fe os nof- 
ibs das fuás almas inteiras para acudirem a íalvar 
eítas ametades delias. Aflim ficou Cefar fenho.rdos 
montes , e da vicloria , com tal efpanto dos luga- 
res comarcãos , que todos os quehabitavaõ para a 
parte do Douro , defampararaõ  as terras para fe 
refugiarem além do rio. Cefar os encontrou em- 
baraçados nefta paífagem , e os que eícapáraó do 
ferro, perecerão nas aguas: mulheres, e mininos 
foraõ os defpojos dà vicloria ; e ainda entre ellas 
houve  algumas   de  refoluçaô   taó   heróica , que 
abraçadas com as innocentes prendas , fe lançarão 
no Douro ; temendo mais os grilhoens do cativeiro, 
que os tragos, da morte. 

Difputada he a opinião da ■paffagem de Cefar 
a Galiza nefra Campanha: porém fe entrou nas fuás 
terras , naófe deteve muito nellas; porque csHer- 
minios , defaífombrados do primeiro fufto, fe re- 
voltarão a favor da liberdade. Acudio Cefar a re- 
eonquiftallos , e fó Cefar era capaz de abatellos. 
Em dous troços dividirão os noíTos as fuás forças ; 
hum para fe oppor a Cefar , outro para fenhorear 
a Coita marítima, e fegurar a retirada aos venci- 

lefe naó mudafle afortuna de Cefar. Com a 
iíiefma firmeza a experimentarão os míticos, que 

de- 
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depois de deftroçados, a palio largo fe uniraó com An. a© 
o outro corpo, até chegarem defronte de Peniche, ^R1 

Nefta Ilha fe recolherão os noíTos , facilitandolhes 
a entrada a vazante da maré. Com o mefmo favor 
os atacou Cefar, efoy afortuna diíferente. Como 
efte era o ultimo refugio, fez o valor os últimos 
esforços. Depois de perder muitas tropas, mandou 
Cefar vir huma Armada de Cadiz ; mas quando 
chegou , eftavaõ os noílbstaó debilitados da fome, 
que fe entregarão fem defembainhar a efpada. Com 
eftas gentilezas poz Cefar o remate à porfiada guer- - 
ra daLufuania. Acabou de vencer os Portuguezes, 
e começou a ufar com elles tantas liberalidades, 
que reípeitaraó por afFavel aquelle animo, que 
pouco antes temiaó por feroz. Depois de fujei- 
tar a Corunha com as forças navaes, fe paíTou a 
Roma cheyo de gloria, aonde o deixaremos ide- 
ando as mayores maquinas para alcançar o Con- 
fulado, e dar fim à Republica Romana; porque 
nós vamos feguindo.o fio da nofla Hiííoria, fem 
nos embaraçarmos com íucceífos alheyos. 

Pouco dignos de memoria faó os aconteci- 3544. 
mentos , que fe feguiraõ depois da partida de Ce- 
far na Propretoria de Tuberon , e no Proconfulado 
de Publio Cincinato até a Pretória dePublioCor- 
nelioLenculo, por fobrenomejSpinter. No feu go- 
verno pedirão os Francezes foccorros da noíTa gen- 
te, efpecialmente dos Soldados velhos, que.haviaõ 
militado com Sertório , para com o noflb esforço 
fe opporem à fortuna de Cefar, taó profpera em 
França como em Hefpanha. 

Fazia efta guerra Craflb, Legado de Cefar, 
e apprefentou batalha aos colligados. Sabem mui- 
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An. doto bem os Francezes , que nefta jornada lhes enfi- 
Mu*do'naraÔ os Lufitanos os primeiros rudimentos da Arte 

da guerra , polindo o modo do feu pelejar bárba- 
ro. Efmoreceo aquella naçaó depois do primeiro 
impeto , em que emprega a fua mayor força , e fi- 
carão os Hefpanhoes fuftentando o pezo de huma 
deíigual batalha. Quarenta mil morrerão nella , e 
feriaõ os mais delles Lufitanos \ porque era mayor 
o feu numero , mais conítante o feu valor. 

194è- Nos annos que correrão defde o de 3946 até 
o d,e 3953 foraó pouco confideraveis os negócios 
da Lufitania; porque as defavenças do Pretor Quin- 
to Cecilio Dentato fobre a extracção dos trigos , 
ainda que fizerao defembainhar as armas , fe com- 
poferaó facilmente-, como também as dos povos 
Vacceos , Vetones , e Beiroens; fe bem que os úl- 
timos deraô tanto cuidado a Roma, que mandou 

• fegunda vez a Pompeo paflafle à Lufitania , a qual 
também foy horrorofo -theatro das guerras civis 
entre, elle, e Cefar, para cuja narração já nos 
convida a■hiftoria. 

Defobediente Cefar às ordens do Senado , fe 
refolveo a apprefentar as fuás armas fobre Roma 
contra a parcialidade de Pompeo. Elle fe retirou 
para Macedónia a tomar as medidas aos feus ne- 
gócios: Cefar, com idéas differentes, refolveo fe- 
nhorear Hefpanha em peífoa , aonde os três Lega- 
dos de Pompeo , que eraó os valerofos Afranio , 
Marco Varro, e Petreyo j faziaó gentis difpofi- 
çôes para lhe impedir a entrada , e confervar o 
partido. Porém em quanto os Legados Pompeanos 
fe difpunhaõ em Lerida a obftar o palio de Cefar; 
elle, fazendo em França mayor o numero das fuás 
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tropas, com generofos ardis defmentio a preven-An-íô 
çaó contraria : dos muros de Lerida viraõ os Le-Mund* 
gados tremolar nos qampos de Helpanha as ban- 
deiras Cefareas , e lançar pontes íbbre o rio Se- 
gre , cujas correntes, como as do Cinca, ainda 
que bem guardadas, naó poderão obrigar a for- 
tuna de Cefar *a fazer pé atraz. Naó particularifa- 
remos os caíbs deita guerra, chamada de Lerida"; 
porque nao nos pertencem : porém diremos, que 
o valor dos Lufitanos, que nella fe acharão , rby 
o mais attendido : elles ganharão para os Pompea- 
nos huma memorável vi&oria : Cefar triunfou na 
ultima batalha , que lhe fegurou o dominio de Hef- 
panha. A fua clemência naó quiz mais dos Lega- 
dos dePompeo, que fazellos paíTar os montes, e 
deixar a terra. 

Vendo-fe Cefar fem inimigos em Hefpanha, 3^54. 
voltou a Roma , ficando o governo da Luíitania 
a cargo do cruel Caffio Longuinho,  grande ini- 
migo da noífa gente, contra a qual rompeoja guer- 
ra , e íitiou a Cidade de Mirobriga na raiz do mon- 
te Hermínio.   Dcfefperada   de  remédio, fugio, a 
guarnição para o mefmo monte, aonde dizem que 
Caílio a arruinara; mas como todos eítes fucceí- 
fos naó tem mais teílimunho, que nas infcripções 
breves, e confufas dos monumentos- antigos, he 
muy duvidofa a fua verdadeira ferie.   Os Hermi- 
nios parece que' fe multiplicavaõ das fuás mefmas 
ruinas; e vendo-fe exceffivos no numero, defceraô 
dos montês para occuparem as margens do Tejo. 
Os moradores do Campo fe prevenirão com foc- 
corros; o mefmo fizeraô os de Lisboa. Sitiarão os 
Serranos eíta Cidade , fem deixarem guarnecidas as 
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An.doprincipaes paragens do Tejo. No cerco moftraraó 
ma ' igaal defcuido, que facilitou aoefquadraó Cam- 

ponez extinguir em hum fó avance a grande gera- 
çaó dos Herminios, fem ficar deli es mais que o 
nome nos poucos , que povoarão a Serra de Marvão 
e Aramenha. 

??5j. No annofeguinte fe accende*o a guerra em 
Hefpanha com a vinda de Gneyo, e Sexto, filhos 
de Pompeo, que acharão grande favor nos Lufi- 
tanos , e no feu Capitão o valerofo Filo. Eraó en- 
tão Legados de Cefar Pédio , e Fábio , os quaes o 
avifarao do perigo, em que as fuascoufas feacha- 
vaó. Encarecem os Efcritores a preíía , com que 
voou Cefar a Hefpanha; mas naõ impedto a fua 
velocidade a formidável derrota dos feus Legados; 
porque brigarão com Lufitanos efcandalizados de 
Cefar, como diz Refende. Perto de Capara foy 
eíla. batalha , que começou elcaramuça leve , e 
acabou em horrendo conflicto. Triunfante Gneyo , 
marchou a fitiar a Cidade de Ulia , quando Cefar 
appareceo fobre Córdova. Muitas , e raras genti- 
lezas obráraó os dous Campos, em que tinhaô a 

. melhor parte os Lufitanos. Porem Cefar, queren- 
do decidir a queítaó em hum combate , poz. cerco 
à Cidade de Ategua, hojeTeba a velha, para cha- 
mar Pompeo à fua defenfa. Acertou Cefar com a 
idéa , e Pompeo houve de retirarfe quando lhe 
vio as forças. Deílãcou o primeiro ao Rey Indo 
p>ara picar a retaguarda ao íegundo; mas Gneyo, 
mandando paflar áquella parte ao Capitão Filo com 
os feus Lufitanos ; eftes depois de matarem ao Rey 
Indo , defmentiraó os deíignios de Cefar, Com a- 
Ktirada.de Gneyo fe amotinarão alguns Romanos, 

que 
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que defendiaó a Cidade cercada. O refto da guar An. d» 
niçaó , que era toda Lufitana, empenhada por Pom-Mund- 
peo, antes que elles fe paflaíTem a Cefar, lhes ti- 
rarão as vidas. Foy obítinada a refiftencia , mas iru 
feliz a conftancia : entregou-fe a Cidade a Cefar , 
os homens à fua fortuna. 

Depois deita conquilla fe aviftáraó Gneyo , e 
Cefar nos campos de Munda. Efta foy a Farfalia de 
Hefpanha , em que fe abiimou a gloria de Pompeo, 
Em grande aperto poferaó os Luíitanos da guarda 
de Gneyo a bizarria de Cefar : mas elle , como fe 
lhe obedecerão os Fados ,   cortou  os louros nos -. 
campos da defgraça.   Alais de trinta mil Pompea- 
nos ficarão mortos , acompanhados de fete mil Lu- 
fitanos , que foraó na morte os primeiros, aílim co- 
mo o haviaó fido nos perigos. Com cento e cinco- 
enta Luíitanos da fua guarda, efcapou Gneyo, e 
fe retirou a Gibralfar para fe falvar na Armada , 
que alli tinha. O Almirante Didio o perfeg-uio no 
mar, obrigando-o a tomar as noífas. terras ; mas já 
por elias o bufcavaõ os Soldados de Cefar. Os nof- 
fós, em obfervancia da fua fé, determinarão aca- 
bar no primeiro encontro: Helle  morrerão huns, 
forao prezos outros, eGneyo pode efconderfe em 
huma caverna. Defprezaraó, os noífos temores^, e 
promelfas para o naõ defcubrirem : hum infiel Ro- 
mano o entregou ; e inveftindo-o já muito ferido, 
com hum joelho em terra, vendeobem cara a fua 
vida : matáraó-no depois de tirar a vida a muitos. 
Cefar lhe chorou a morte com lagrimas de Prínci- 
pe, que vè acabado o feu competidor. O mundo 
da a efte pranto o epitheto de clemência. 

Os Luíitanos, que andavaô difperfos, vendo- 
fe 
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An.dofe livres de inimigos, bufcáraó ao feu Capitão,' 
Mun • que acharão defcabeçado. Aqui fe accendeo aco-s 

lera à yifta do^obje&o da laftima , ejuramentados 
todos , fedifpoferaó para a vingança/Didio, que 
tinha parte da fua Armada em terra , experimen- 
tou em huma noite o primeiro.golpe, em que 
elle, e muitos dos feus deixarão as vidas: foraó 
as galés defpojos do fogo, o mais dos Soldados. 
Sexto Pompeo, fabendo da morte de feu irmão, 
abandonou Córdova, e levou repartido pelos Sol- 
dados o grande rhefouro , que tinha para manter 
a guerra. No caminho fe lhe juntarão muitos Lu- 

. íitanos , que andavao deígarrados depois da bata- 
lha de Munda , e a elles deveo efcapar com vi- 
da do encontro, que teve com Ceflbnio , matador 
de feu irmaõ Gneyo, e Capitão da Cavallaria de 
Cefar. 

Depois de vários cafos , 'pairou Sexto Pom- j 
peo à Luíitania : "Cefar fe fez lenhor de Córdova , e 
do mais refto de Andaluzia. Em Sevilha achou gran- 
des difficuldades o feu valor ; mas favoreceo-o a 
fua induílria. O Capitão Filo com os feus Lu fita- I 
nos lhe poz muitas vezes contingente a vicloria. 
Com o golpe de Sevilha , cahio a fortaleza de | 
Munda , e mais povos confinantes; mas querendo 
Cefar entrar na Lufirania , o receyo das tyrannias 
executadas no tempo da fua Pretura , invitou os 
ânimos para huma vigorofa defenfa. Naó quiz elle 
empenharfe em huma nova guerra, que na con- 
tingência dos bons íucceííbs tinha por infallivcl 
fer dilatada. Entrou na Cidade de Reja refpiràndo 
brandura , e derramando liberalidades. Aqui cha- 
mou os Embaixadores das mais Cidades, que tra- 
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ãe Portugal Liv. 1. Cap. IX- 97 

tou cora fummo agrado ; e porque conleguio ajuf-An ^ 
tar pazes eom todas, em memoria defta feliz uniaô, Mimi 

deu a Beja o nome dePax Júlia. Depois paliou a 
Évora, aonde honrou as lembranças de Sertório, 
que tinha fido, como elle, parcial de Mário. Aqui 
fe excedeo Ceíar em.liberalidades ; fazendo a Évo- 
ra Município do antigo direito deLacio , fem fer 
eftipendiaria , como as outras da Luíitania , dei- 
xando aos feus moradores os mefmos privilégios , 
que gozavaó os de Roma, e que podeflem mili- 
tar-oas Cchortes , e Legiões Romanas com as 
mefmas prerrogativas , que os Soldados de Roma •, 
pelo que Évora tomou o nome deLiberalitas Júlia. 
Carregado de triunfos, par tio Cefar para Roma a 
deftruir a Republica, e arrogarfe hum poder 
abfoluto, e hum domínio difpotico fobre o povo 
Romano, a que fe feguio huma morte laftimofa, 
fe merecida da ambição, deíigual ao merecimento. 

AufenteCefar, ficou Aífi-nio Polion com o" 
governo da Luíitania , e no feu tempo íahio Sexto 
Pompeo de entre os povos Lacetanos, aonde fe 
havia refugiado depois da íua derrota , e chegan- 
do ao Porto de Aníbal , com huma frota, que aili 
ajuntou , fe fez pirata no mar. Tantas forças fe 
unirão com Sexto, que refolveo continuar as fuás Wíx' 
jdéas em Hefpanha. Com os (beconos da nolfá gen- 
te alcançou ainda ventagens dos Romanos , e ma- 
tou a Polion em huma batalha. 

Efta victoria deixou a Pompeo taó fenhor de 
Hefpanha , que o Triurnvir Marco Lépido houve 
de o chamar a Roma com promefla de grandes 5?^- 
ventagens : mas fendo atacado no mar por Odravia- 
HO Auguíro, poz termo à fua fortuna, e em Mi- 
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98 Hiftoria antiga 
An. doleto deraó fim à fua vida.   Quatro mil Lufitanos, 
Mund. q^e 0 feguiao, tomáraô  o partido  de.Bruto, e 

Caíllo , os  quacs no mefmo anno   foraÔ desbara- 
tados porAugufto, e António, e elles verdugos 
de íi mefmos. 

39Í4. As grandes tormentas, fomes, e enfermida- 
des , que por eftes tempos ópprimiraó a Lufitania, 
fe feguio a cruel invafaó de Bogucl, Rey Africa- 
no , que defembarcando no Porto deAnibal, foy 
talando tudo até Setuval. O mayor fentimento dos 
noíTos era a ruina do Templo da Nynfa Salacia nw 
margens do rio deAlcacere. Mas fe efte defprezo 
foy feito a huma Deofa do mar, as aguas lhe vin- 
garão a injuria , e os Africanos , que eícapavaó das 
ondas, vinhaõ encontrar nas pravas mais furiofas 
as  da nofla cólera.   Nenhum efcapou com vida , 
ou na tormenta domar, ou nas efpadas em terra. 
Os moradores, avaliando por myfteriofa a cafual 
tempeftade , reedificarão o Templo , e edificarão 
a povoação deAlcacere do Sal, queentaô chama- 

,?0'7 raó Salacia ; e veyo a fer Cidade honrada pelo Im- 
perador Augufto  com privilegio   de Município, 
admittida debaixo da immediata protecção dos Im- 
peradores , e chamada Salacia Imperatoria. 

5972. Foraõ correndo os annos em fucceílbs triíles, 
quando fe accendeo a guerra entre os Gallegos, 
e os do Minho, aonde fazia laftimofos eftragos a 
pertinácia , até que huma formidável pefte levou 
os Gallegos, e eftes o mal, às fuás terras. Mas 
como os do Porto haviaó favorecido aos Gallegos, 
ou pelo amor da origem , fendo todos Gregos , ou 
pelo medo, tendo menos forças; os Bracarenfes 
lhes declararão a guerra, em que ficarão vencedo- 

ras, 
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res, e morto o Romano Norbano Calvio , a cuja An. d* 
conducla fe haviaõ fujeitado os do Porto. Tinha M"r'dl 

feguido a voz do Porto a notável Cidade de Cina- 
nia. Os Bractrenfes, vendo-fe diípoticos na Pro- 
víncia^ converterão para ella o fen furor. Naó era 
fácil diftinguir, de que parte eftava Imàyor a obf- 
tinaçaó. Cercadores, e cercados apurarão os últi- 
mos esforços. Mas como a fome era extrema nos 
fegundos , fahiraó a vender caras as vidas aos pri- 
meiros. Perdidos eftiveraó os Bracarenfes na mef- 
ma efperança de vencer; porque peleijavaõ com 
a defeíperaçaô de vencidos. Acabados os viventes, 
paííbu às pedras o eftrago: da Cidade de Cinania 
apenas achamos o.nome na Hiftoria. 

Eftimulou-fe Augufto , já abfoluto fenhor do 2078. 
mundo, de que em todo elle fó os Gallegos, Bil- 
camhos, e Lufitanos de Entre Douro, e Minho 
naó réconhecefleni o feu império ; e vevo em pef- 
foa a Hefpanha fujeitallos. Confeguio-o" a fua ef- 
padaíem o foccorro do reipeito; porque a nofla 
ferocidade naó tremia ao ecco dos triunfos, fem 
experimentar os golpes. Neftes annos fundou Aii- 
gufto a Cidade de Merídá nos deítriclos da Luíí- 
tania, para habitação dos Soldados velhos, e ef- 
tropeados, chamandolhe entaô Emérita Auguíta. 
Soccorreo os moradores do Porto , que naó podia?) 
foffrer as pezadas leys dos de Braga ; mas a guerra 
acabou cm favores, e Braga teve prerogativas de 
Colónia Romana , e nome de Augutta com taó 
grande applaufo dos feus Cidadãos, quanto era ex- 
ceífiva a gloria de Augufto na Lufitania \ que o 
acclamaya divino , levantando-lhe Templos, e Ef- 
iatuas. 

Nii Re- 
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An. do Recebeo Auguílo em Tarragona Embaixado- 
MBnd- res Lufitanos, e das partes mais remotas do mun- 
3w'do, que todo o reconhecia por   fenhor;. difpon- 

do-fe para aquella geral tranqnillidade, no meyo da 
qual havia nafcer nelle feito homem o Unigénito 
de Deos. 

g Em fuccefibs de pouca importância fe forno 
*" 'paliando os annos; e efquecida a Luíkania do ar- 

dente defejo da fua liberdade, paliava em profun- 
do íilencio fujeita ao domínio Romano. Neíte tem- 
po promulgou Auguílo o Edidro geral para fe allif- 
íarem as gentes do Império, e pagarem o tribu- 
to , de quefe naô ifentaraó a May de Deos ,. e feu 
Efpofo S.Jofeph. Tinha Auguílo repartido a Luíl- 
tania em quatro Chancellarias, a faber, Merida , 
Beja, Santarém, e Braga, nas quaes fe dctermina- 
vaô as duvidas , e fentenciavaõ as demandas. Nef- 
tas quatro partes fe fez a dinumeraçaó do povo 
Lúfítano , em que fe contarão , -fegundo refere Fr. 
Bernardo de Brito, citando a Laymundo , cinco 
contos e fellenta ' e oito mil peífoas cabeças de 
famílias :-' numero monftruofo, que requer huma 
tal foma de indivíduos como apenas terá hoje toda 
Hefpanha ; donde fe infere a admirável quantida- 
de de geme, que a efta nolfa Peninfula roubarão 
as fuasvaftas coriquiílas. 

Neftes  mefmos tempos  fe   levantou   entre 
99*9' Douro, e Minho o Lufitano Corocota , e com 

muita gente vadia, fez vários iníultos , e atacou 
em campo ao Capitão Romano, que o obrigou a 
retirarfe aBifcaya. Nefta Província ajuntou gente 
femelhante à paflada , empregando-a em exercí- 
cios iguaes aos precedentes. Picou-fe Auguílo em 

Rç>« 
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-Roma da perturbação, que caufava Coròcota na An.da 
•Luíitania , eftando em paz o mundo. PrometteoMund' 
três mil cruzados, e o perdão de qualquer crime a 
quem lho houvefle ás mãos. Com bizarra gentileza 
le difpoz Coròcota a ganhar o premio. Apprefen- 
tou-íe em Roma Augufto , pedindo o dinheiro, é 
o perdão. Tudo lhe foy concedido , e de mais a 
graça do Imperador, que fiou da fua fidelidade a 
guarda da fua pellba. 

Ultimamente, fechado em Roma o Templo 40oo. 
de Jano pelo beneficio da paz geral, felicidade 
que poucas vezes fe gozou naquella Republica de- 
pois do leu eítabelccimento , nafceo de Maria Vir- 
gem o Filho de Deos feito Homem , principio da 
nofla felicidade, e o tempo do feu Nafcimento fim 
da Hiíloria Antiga. 

RESUMO 
Do que contém efte primeiro Livro. 

COmprehende a Hiítoria Antiga de Portugal 
três Eítados : o primeiro debaixo do governo 

de vinte ReysdefdeTubalaté Abidis, o qual durou. 
165-2 annos-j mas deve advertirfe, que neíle com- 
puto fe encerraÓ duas grandes Anarquias ,a faber, 
a que correo da morte de Sic«ulo até ao* reinado 
de Lyfias por efpaçode86 annos ; e a que vay do 
governo de Abidis até entrarem os Cartaginezes 
em Helpanha por tempo de 570 annos. O fegundo 
Eirado corre da vinda dos Cartaginezes até à fua 
expulfaô pelos Romanos ? e contém o decurfo de 

344 



102 Hijloria antiga 
An.ão 344. annos. O,terceiro Eftado , que começa da ro- 

un   cal expulfad dos Cartaginezes , e principio do do- 
minio Romano até aoNafcimentode Chriíto,com- 
prehende 1203 annos. 

COMPENDIO 
Da r Batalhas mais memoráveis , que fe derao 

na Lufitania, durando o tempo da Hifloria 
Antiga, ajujladas pela Chronologia, que 

temos feguido. 

zioi. T) Atalha, em que Júpiter Ofiris, Soberano do Egypto , 
JD venceo aos Lufitanos , e matou o feu Rcv Geviaõ. 

2244. Batalha  particular , em   que Hercules Lybico , filho 
de Ofiris , matou os três Geriões , ou Lominios, filhos de 
Geriaó. 

2^53* Batalha , que Lycinio Caco, Governador da Lufua« 
nia , ganhou Cobre Palatuo, Rey de Andaluzia ,  e de Valença. 

Batalha, na qual Palatuo, ajudado de Hercules Th.eba- 
no , derrotou a Lycinio Caco , reftituindo-fe ao feu Reino , 
e fazendo o fugir para Itaiía. 

Batalha, que os Andaluzes foccorr.idos por feflenta mil 
Lufitanos ganharão dos Fenices de Cadiz , conftrangendo-os 
a abandonar todos os lugares da terra firme. 

3389. Batalha, que os Turdulos , e Celtas deraõ aos bárbaros. 
Sardos, obngando-os a paíTar além do Tejo.. 

Batalha, em que os Lufitanos impedirão as idéas do 
3400- Grande Nabucodonofor, fazendo-o fahir de Hefpanha .com 

affronta. 
, .        '      Batalha primeira , que Baucio Capeto, Capitão dáLu- 
545>" fitania , ganhou da Mezerbal, Chefe dos Cartaginezes, ata- 

cando-os no quarto da modorra. 
Batalha , em que os nofíbs Gavos vencerão aos Galle- 

gos,que pertendiaõ eíhbelecerfe no Minho , fazendoos í-^l-. 
tar ás fuás terras , aonde elles entrarão } e povoarão as Cida- 
des de Yria, e Tydiciano. 

Ba- 
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Batalha , em que o primeiro -Arribai foy vencido , e An..da 

morto pelos Lufitanos , que marcharão a foccorrer os Tur Wund. 
detanos Andaluzes contra os antigos moradores da terra. 

Varias Batalhas, nas quaes os Celtas, e Turdetanos 355?. 
extinguirão a geraqaõ dos bárbaros Sarrios, excepto os que 
moravaÕ na Beira. 

Batalha na paílagem do Lima , aonde fe deshouverao 
os Celtas, e Turdetanos , com muitas mortes de ambas as 
partes. 

Batalha, que òs noíTòs Vetones ganharão dos Celtas, 
e Turdetanos   colligados , e foccorridos por'Amílcar, que ?;*74' 
nella perdeo a vida. 

Batalha nas margens do Tejo, aonde o grande Ani   57g» 
bal derrotou cem mil Hefpanhoes, que lhe difputavaõ a paf- 
fagem. 

Batalha, em que os Celtiberos vencerão a Afdrubal, 2793. 
irmaõ de Anibal. 

Duas Batalhas fucceffivas ganhadas pelos Cartaginezes 
fobre os Romanos em Heipauha : na primeira morreo Publio 
Cornelio ScipiaÕ , e na iegunda leu irmaõ Gneyo Scipiaõ. 

Batalha , em que o Centuríaõ Lúcio Mareio com pou- ,794, 
cos centos de homens matou trinta e oito mil Cartaginezes, 
confiados nas pafíadas vidtorias. 

Batalha, na qual o grande ScipiaÕ Africano derrotou a 37515. 
Afdrubal,  e mais Príncipes   coiligados. 

Batalha , em que Marco Siieno , inílruido de ScipiaÕ, 
acabou de derrotar o partido dos Cartaginezes em Hefpanha, 
fazendo prifioneiro a Hanon, irmaõ de Aníbal, e de Afdrubal. 

Batalha ganhada aos Lufnanos por Scipiaõ Nafica, de- ig07. 
pois de ler por elles desbaratado em muitos encontros. 

Batalha de Andaluzia , aonde osLufuanos fizeraõ em ,gT¥ 
polias o exercito do Pretor Lúcio Eroilio Paulo. * 

Batalha , em que o mefmo Pretor nos matou vinte mil 
homens 5 e ppuco depois nos ganhou outra o Pretor Cayo 
Catinio , fendo primeiro vencido pelos no (Tos. 

Batalha de Madrid , na qual os exércitos dos Pretores jgjg 
Cayo Calfurnio Pifon , e Lúcio Quincio Crifpino foraõ intei- 
ramente derrotados 5 mas deixando de profeguir a viftoria , 
viemos a pçrdcr depois quaren» e nove mil homens. 

Ba- 
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An. do Batalha, em que o Pretor Lúcio Poílhumío venceo 
Mund. aos Bracaren fes, alliados dos Vafeos. 
5840. Duas Batalhas fucccffívas ganhadas pelos Bracarenfe,s, 
2ÍH7- commandados pelo valerofo Apimano.  Na primeira foy def- 

troçado o exercito de Lúcio Pofthumio. Na fcgunda venci- 
3848. do o Pretor Calfurnfo Piíbn , e morto o feu Queftor Teien- 

cio Varro. 
JÍ45. Batalha,na qual oLufitano Cefaron deílruio o exercito 

do Pretor Mumio junto a Villa Viqofa. 
Batalha no rsefmo anno, na qual o Pretor Mumio nos 

venceo, ricanJo morto Cefaron. 
Batalha no mcfmo anno , na qual o mefmo Pretor per- 

to de Origuela nos derrotou , conimandando o noíTo exercito 
o Luficano Gancheno. 

3851. Batalha, em que os I.uíitanos deílruiraõ inteiramente 
o Campo do Pretor Sérvio Galba , que delpicou efla affronta 
com numa traicaõ vil. 

Primeira Batalha de Viriato, em que foy deílroqado o 
Pretor Marco Vctilio. 

585a. Batalha de Évora, na qual Viriato cortou em portas to- 
do o exercito do Pretor Gayo Plaucio. 

3853. Batalha do Campo de Ourique, em que Viriato fez 
huma efpantoía mortandade no campo do Pretor Cláudio 
Unimano. 

Batalha de Vifeu, aonde Cayo Negidio, Pretor da 
Hefpanha  Citerior,   foy totalmence derrotado pelo mefmo 
Viriato. 

jS J7. Batalha, na qual quaíi todas as Tropas do Conful Fábio 
Emiliano fora5 paíTada_s aos fios da efpada de Viriato. 

3858. Batalha de Entre Douro , e Minho , aonde o Conful 
Lúcio Hoftilio Mancino degolloú trinta mil Lufitanos, que 
apanhou defprevenidos. 

Batalha de Riba Coa , na qual Viiiato fsz em pofias o 
Campo do Pretor Popilio. 

3859. Batalha do monte de Vénus, aonde o Pretor Quinto 
Pompeo foy desbaratado.por Viriato. 

i86o. Batalha', em que o Conful Quinto Fábio Máximo Ser- 
vihano foy derrotado por Viriato , e aonde compelirão o va- 
los\. e a prudência. 

Ba- 
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Batalha , em que o Pretor Junio Bruto, depois da mor An. dn 

• te de Viriato , venceo aos feus Soldados, que o buícaraÕ fem MumJ- 
Commanuante. .   3864. 

Batalha que o Pretor Decio Bruto ganhou na Lufitania ,g££ 
fofare fcfíenta mil Gallegos., que vinhaÕ em íbccorro da nof- "' 
fa oppreíTaõ. 

Duas Batalhas na Beira , huma cm que Decio foy ven- 38Í7, 
eido , e outra em que venceo. 

Batalha, na qual o Proconful Cayo Mário foy desbara- ^880. 
tado pelos Luíkanos ;   mas depois triunfou delles em vários '■ 
encontros. 

Batalha Naval, em que Sertório deftrocoua Armada 
Romana, comrnandada pelo Capitão Gota.     ' 39    • 

Batalha do Guadalquivir,. na qual o exercito de Di- 
dio foy feito em podas por Sertório. 

Batalha de Andaluzia, aonde Herculeyo, deílacado jnas, 
por Sertório, venceo a LucioDomicio , deílacado pelo Con- 
íbl Quinto Metello Pio. 

Batalha , em que o mefmo Herculeyo desbaratou a 
Manilio , Proconful da Gallia Nárboneníe , que veyo a Hef- 
panha faivar as relíquias, que efeaparaõ da batalha pre- 
cedente , ficando toda a Cavallaria Franceza morta no 
Gampo. 

Batalha de Laurona , na qual Sertório matou féis mil ,QÍ, ' 
Romanos, e o leu Capitão Decio Lélio à vifta do grande 
Pompeo. 

Batalha do Xucar , aonde Sertório desbaratou a Porá. 
peo , que eíteve em termos de perder a vida. ™ 

Batalha -de Valença , em que Sertório levava de ven- 
cida a Metello ; mas perdendo os noílbs a dífciplina    vieraõ z^7' 
a largar o Campo. 

Batalha na Celtiberia , aonde Metello apanhou def- 2929- 
prevenido ao no:fo Capitão Herculeyo, c lhe matou vinte mil 
homens. 

Batalha , em que unidos Pompeo , e Metello ven- 
cerão a Sertório 5 mas com mayor peida de gente da parte 595°' 
dos Romanos. 

Batalha de Palencia , na qual Sertório reftaurou a que- 
bra panada   derrotando inteiramente o Campo de Poa-pco. 

lom. VL p ^ 
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An. da Batalha de Calahorva ,   em. que Sertório, depois de 
Mund. desbaratar a Pompeo , fez o mefmo a Mecello. 
?5*JI- Batalha, em que o traidor Perpena , havendo mor- 

to a Sertório , pcrdeo a vida às maõs de Pompeo , e o reílo 
das tropas Lufuanaj. 

JJ41- Batalha na   Serra Hermínia , ou da Èílrela, na qual 
Cefar venceo , e domou a ferocidade dos íeus moradores. 

Batalha do Domo , na  paflagem do qual derrotou o 
mefmo Júlio Cefar os Luíitanos, que pertendiaõ refugiaife 
além daquelle rio. 

Batalha,   em   que  os Herminios,   tendofe rebelado 
contra Cefar,  tornarão a fet por elle vencidos. 

"OCA Batalha de Lisboa , aonde os moradores dos fetis Cam- 
J"* pos extinguirão de todo a geração dos Herminios , que íitia- 

vaõ aquella grande Cidade. 
*«<«. •   -Batalha de Capara, na qual Gnevo Pompeo, ajuda- 

do dos Luíitanos, derrotou, .a Pcdio, e Fábio , Lesados de 
Leíar, 

Batalha de Munda , em- que Gneyo Pompeo foy def- 
baratado porCeíar com a peida de trinta mil homens. 

-".QíU.T, .     batalha, em que Sez-to Pompeo venceo, e matou a 
Polion, Legado de Çeiàr. 

LIVRO 
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DaHifloria moderna de Portugal defdé 

o Na/cimento deCKrifto, até ao Con- 
de Dom Henrique. 

CAPITULO! 

Dos faccejjos'de Portugal no primeiro Século de- 
pois deChriJto. 

Ntra a nofla narração a fondar hum abyf-An.an- 
mo de incertezas, a vadear hum pego de tes,á£ 

__ , éfquecimentos >   e defde o principio doVufgay; 
primeiro feculo até à jnvaíaô dos Alanos, e Suevos 
em Hefpanha, tudo he íllencio; depois a falta de 
monumentos confunde as memorias entre a fero- 
cidade de nações bárbaras-a valentia dos Godos 
tinha por "d efe rédito unir as pennas com as efpa* 
das ; e o furor dos Mouros fez perder à Luíita- 
nia, com os antigos •limites, as mais illuítres lem- 
branças'. 

Gozava "Lufitania o benefício da paz uni ver- j 
'íal , e■ antepunha cite amável focego ao anciolb 
defejo da íua liberdade. Tudo entre nós eraô 
idéas pacificas, harmonia concorde ,■ e ainda que 
violentos , molhávamos' viver góftbfrffcj íMíaixo do 
mando >âos> Legados, ^Pretores 'Impeíiáes" Qua- 
drato , e Tiro Flávio Claudiano ,:tfos -quaes, em 
iitierípçoes yaúos'. ficara© memorias nafctífaik. 

© ii Morreo 
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Era Morreô Auguílo,   e címeraraô-fe es noflbs 

vulgar. em teftimunihar ao mundo os exceflbs da íua dor. 
14 As noflas Chronicas a referem cm eítylo mais dif- 

fuzo. Porém augmentaraó-fe os motivos do pezar 
com o novo governo de Tibério, que fomentando 
a cubica do íeu Pr.oconful' Vivio Sereno, eftiroou 
mais o preço do noflo ouro , do que. os holocauílos 
dosnoffbs corações. Impedio-nos, que a elle , ea 
fua mãy Livia levantarmos hum Templo; porque 
os cultos de Deidade lhe naó ataílem as maõs pa- 
ra os facrificios da avareza. 

Por eftes tempos, afama de TitoLivio cha- 
37 mou muitos Luíitanos a Roma , taó inclinados ás 

letras, como propenfos ás armas. Também Plínio 
nos refere a Embaixada , q.ue na mefma occaíiaó 
mandarão os nollbs a Tibério, dando-lhe parte do 
homem marinho , que apparecera na Cóíta. de Lis- 
boa, de cuja verdadeira exiftencia naó podemos 
duvidar fem deftruir a authoridade de homens taó 
grandes , compDamiaó de Gocs, Luiz Vives, Al- 
berto Magno , e outros ,. que largamente cita o fa- 
pientiffimoFeijó no VJ.Tomo do íeu-Theatro,aon- 
de trata deftes monftros. 

Succedeo no Throno Imperial o fanguinolento, 
vingativo , e inceíluofo Calígula , que pertenden- 
do ufurpar a Deos; a foberania , mandou collocar a 
fuaEftatua no Templo de Jerufalem. O Tribuno 

41 Cherea livrou o Império deite monftro, em cujos 
•infauftos dias logrou Lufitania. a fua.mayor felici- 
-dade^çOm ,a,vinda, do Apofto.lp Santiago-, o qual, 
primeiro que gmouira .alguma parte deHefpanha, 
evangelizou nella ,.e em Galiza, o nome do Se- 
nhor; dando vifta com a luz  da/verdadeira fé à 

cega 
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cega obcecaçaó do gentilifmo. Entaó fe lançarão Era 
os fundamentos à Primacial de Braga , a mais an-^S^ 
tiga de todas as Sés de Hefpanha , aondeoApof- 
tolo deixou por primeiro Prelado a S.Pedro, hum 
dos Difcipulos, que em Galiza regenerara com o 
racional leite da fua doutrina. Quando o Santo hou- 
ve de voltar a Jerufalem , dos nove Dílcipuios , que 
havia efcolhido, levou com %o fete, os quaes 
depois voltarão com o íèu bemaventurado Corpo 
a Hefpanha ; mas deixou, além de S. Pedro, a 
Torcato , que foy Bifpo deCitania, Cidade illuf- 
tre, de que apenas fe coníerva a memoria do lu- 
gar junto ao Ave, entre Braga, e Guimaraens. 
Eftes foraõ os Protomartyres daquella Província , 
aos quaes fez companhia hum tao numerofo efqua- 
draõ de Luíkanos , que na grandeza dos prodigios, 
e no numero dos fujeitos, igualmente fe confunde. 
Por eítes tempos veyo Herodes deíterrado para 
Hefpanha , e paliou ao lugar de Rodio em Portu- 
gal, aonde por ordem poíitiva de Decs , como 
diz a Venerável Agreda ,. lhe tirarão os demónios 
a vida com aquelles rigorofos tormentos., que ine- 
reciaô as fuás detefíaveis maldades, e enormes fa- 
crilegios. 

Com a morte do imprudente Cláudio fubio 54 
ao throno do Império o Tyranno Nero, e nelle o 
mayor flagello do Chriíiianifmo. Entaõ começou 
Lulitanía a mandar para o Ceo efquadrôes de Mar- 
tyres, capitaneados pelo primeiro Arcebifpo de 

;BragaS: Pedro. Em Évora foy morto S. Maneio; 
em Braga os três irmãos Sufana, Torcato, eCo- 

' eufate, com o mancebo Victor, e o Bifpo Silvef- 
tre; e nas prayas de Sines arrojarão as ondas o 

cor- 
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Er* corpo do Romano S. Torpes, valido de Nero an- 
"""'^'tes de fer amigo de Deos. Jà neftes tempos o 

Apoftolo Santiago havia recebido da maõ de He* 
rodes a mefma aureola, e agora foy trazido o feu 
Corpo a Hefpanha por aquelles fete Difcipulos , 
que ha pouco diflemos, os quaes em féis dias fí- 
zeraó a viagem de Jope a Galiza. Innumeraveis 
prodígios obrou Deos com a vinda deita preciofa 
relíquia ; naô foy dos menores abrandar a obílina» 
çaõ , e fereza da idolatra Rainha Loba, ou Lupa- 
ria , que convencida pela íua efficacia , deu a Ci- 
dade d« Cotnportella para o mais venerável de 
todos os monumentos de Hefpanha. 

As proezas do celebrado Lufitano Diocles 
erãó neftes annos a admiração de Roma ; porque 
na área dos feus Amfitheatros , e Circos , com dir* 
ferente numero de carros, e cavallos da quadrilha, 
e facção Rufata , alcançou v-iclorias a centos dos 
mais ínfignes Athletas de todas as outras quadri- 
lhas. Tantas gentilezas merecerão a honra de pu- 
blicas Eftatuas, e de infcripçóes honorificas. 

Nero, enamorado da caíla formofura de Po- 
pca , mandou governar a Luíitania por feu mari- 
do Otho Sylvio , para Facilitar com eila aufencia o 
logro do áppetite , que taô deíeftrado 'fim traçou 
a Popea. A brandura , e.moderação de Otho com 
a nofía gente foy tanta , que lha agradecerão com 
a elevação ao throno Imperial, ajudando-o com as 
vidas , e fazendas. 

Fructificava , com producçaó admirável, a 
-fem ente da divina palavra na Luíitania ,'quando, 
com a morte de Nero houve grandes alterações 
no.Império fomentadas por Sérgio Galbà ,- Otho 

Svl- 
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Syíyio, eVitelio, que pertendiaó a dignidade Inr   Era 
perial. Todos a obtiveraó, e cada hum com pou- vul£ar' 
ca duração; mas efte ponto fó he donoflb aflump- *° 
to pelos grandes esforços, que os Luíitanos fize- 
raõ a favor de  Otho contra Vitelio protegido dos 
Alemães; e pela grande gloria , que nas mefmas 
defavenças adquirio   o nolfo Emílio Pacenfe , nar 
tural de Beja, chamada entaó Urbs Pacep/is , o    . 
qual   mereceo pelo feu esforço a dignidade Tri- 
bunicia. 

Em quanto o Império eftava affliélo com ci- 
tas perturbações, fazia Vefpaíiano a guerra em - 
Judea , donde veyo a fucceder no ihrono, deixando 
encarregada aquella expedição a feu filho Tito. 
Socegou Roma com o novo governo; a meíma 
felicidade gozarão as Provincias, mais que rodas 
Lufitania. Com obras magnificas a illuflrou Vefpa- 
íiano : a Villa de Chaves lhe deveo tanto cuida- 
do, que tomou delle o nome de Aquas Flavias; 
e ainda confervamos as fuás memorias no monte, 
que fe chamou Girefio-pelo celebre giro , cu ca- 
minho de quinze léguas , que hia de Braga a Oren- 
fe, no qual fe romperão aíperas, e intraclaveisíra- 
goíidades. 

Por morte de Vefpaíiano foy acclamado feu 75 
filho Tito , que deu ao mundo huma breve alegria 
com o feu afFavel génio, e profuía liberalidade. 
Era entaó Queítor de Hefpanha o grande indaga- 
dor dos fegredos da natureza Plinio , e nefte tem- 
po foy Lufitania repartida em três Comarcas, que 
reconheciaõ por fuás cabeças Merida , Beja , e 
Santarém. Também eraó muitas as Colónias, e Mu- 
nicípios Romanos, emayor entre todas a de Bra- 

ga? 
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rofS ga ' qUe em vinte e clUatro Cidades com feus defin- m gar" cios , contava duzentos fetenta e cinco mil vifinhos. 
8- Naó tern Lufitania memorias do cruel Domi- 

ciano , e faó de pouco momento as de Nerva , feu 
96 fucceffor, que adoptou ao Hefpanhol Trajano, 

Príncipe jufto, e grande benifeitor da fua Pátria. 
Elle mandou fabricar a illuftre ponte-de Alcântara, 
fobre o Tejo, chamada de Trajano, fe bem que 
edificada a expenfas de muitos povos da Lufitania, 
e poz o remate à de Chaves , que começar^ Vefpa- 
fnno. No feu governo obrou acções famofas o 
Portuguez Lufo , fendo huma das de mavor eítron- 
do apagar a rebelliaô dosjudeos de Cirene, que 
foraó exterminados da Ilha de Chvpre, e mais 
partes de Levante pela efpada do vàlerofo Lufi- 
tano, Commandantedas tropas Romanas. Quando 
Lufitania levantava padrões a Trajano , a infolencia 
dos íeus Governadores atiçava nella muitas rebel- 
liões ; e para fazerem mais leve a tyrannia , os 
povos carregarão o pezo das armas. Com quatorze 
Legiões mandou Trajano acudir ao receyo , antes 
que fe defcarregaífe o golpe, Elias .foraó inftru- 
mento fatal de lamentáveis minas : perecerão mui- 
tos povos, e Cidades , entre ellas a de Lamego, 
aonde o eftrago foy tanto mais laftimofo, quanto 
era a fua grandeza mais illuftre. Evitarão o mefmo 
deftino a outros lugares os muitos Lufitanos, que 
tinhaó nas Legiões a primeira authoridade : deveo 
Évora efte beneficio ao feu natural Lúcio Voconio 
Paulo, que por ella foy honrado com Eftatuas, e 
infcripções magnificas. 

Já tinha acabado o primeiro Século deChrií- 
to, quando efta rebelliaô fe levantou na Lufitania: 

uells 
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nella teve principio a Villa de Moura, derivado E« 
da Cidade deArouce a nova , que eftava perto da vulgan 

dita Villa, e parece tinha intendência no gover- 
no de Arouce a Ve-lha, que ficava fituada entre 
Caçala, eAIanis. Eftas duas Republicas fuftenta- 
raó a paz nomeyo do tumulto pela prudente con- 
duch de Marco AtterioPaulino, Cidadão de Arou- 
ce a nova, pelo que teve nella Eftatua taó fober- 
ba, como os moradores antigos haviaó levantado 
a Hercules Thebano , ou como a Proteclor da Ci- 
dade , ou por lerem elles originários da grande The- 
bas do Egypto. 

Noannode 114 morreoTrajano, efoy admi-uS. 
ravel a (ua morte; porque dada por Deos fem con- 
curio dos homens. Taó pouco fe refpeitava naquel- 
le tempo o primeiro Diadema do mundo, que 
qualquer maó era para elle atrevida. Com eira 
morte começou a decahir a gloria do Império , 
cuja defmarcada grandeza já chamava pela fua 
xuina. 

CAPITULOU. 

Dos fucceffbs de Portugal até a entrada dos Godos 
emHefpanha. 

Uccedeo Adriano no Império , do qual , eda 
Imperatriz Sabina, fe achaó na Luíitania me- 140. 

monas de benefícios; poucas dofeu íucceflbr An- 
tonino Pio. 

No governo de Marco Aurélio íbffreo Hef- 
panha , efpecialmente Portugal, huma furiofa in.l6z- 
undaçaó das gentes Mauritanas, rebeldes do Im- 

^om.VI. p pcri0> 
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pa perio. Defde o Cabo de S. Vicente até à foz do 
™gar-Douro tudo era Tangue, tudo incêndios. Soçobrou 

o repente ao noílo valor, abaterão os eítragos os 
brios Romanos : no tropel de tantas confufões 
naõ fe podia foffrer , nem remediar tanto mal. Re- 
íiftio Lisboa pela fortaleza do íkio, comprou o 
Porto a liberdade. Porém marchando novas Legiões 
Romanas , unindo-fe os noflbs recobrados do pri- 
meiro fuflo , corriaõ todos, ou a fazer mais ge- 
ral o eftrago , ou a reprimir o bárbaro Ímpeto. 
A noticia da noífa marcha obrigou a embarcar os 
Africanos medrofos , porém ricos. No Algar- 
ve , junto aonde efteve a illuírre Cidade de Of- 
fonoba , fe achou htima pedra, que teílimunhou 
o valor, com que o Luíitano Lúcio Quintilio Ga- 
lion livrou a Pátria nefte perigofo coníiiclo. 

■260. No governo dos dezanove Imperadores, que 
fe leguiraô até Gallieno, achamos poucas noti- 
cias concernentes à Lufitania, e delles apenas os 
nomes. Nefte fatal domínio de Gallieno corria o 
fangue chriftaô por todos os âmbitos do Império, 
que entaó dividirão entre fi trinta Tyrannos. Gal- 
lieno , covarde , e deliciofo , interpoz o reparo 
depois do golpe lhe quebrar a cabeça. Mandou 
iufpender a perfeguiçaõ contra os Carholicos, na 
qual defde o tempo deDecio, haviaó fubido ao 
Ceo milhões de Martyres. Entaô apoftataraõ os 
Bifpos Marcial deívierida, e Bafilides de Aftorga. 
Contra elles, e a favor da Fé, fe poz em campo 
Eliano , Diácono de Merida. Convocou Concilio 
nacional, em que fe acharão muitos Bifpos Lufi- 
tanos, e foraõ depoftos os dous Apoílatas. Eftes, 
fem dor do coração, fe moííraraõ arrependidos ao 
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Papa Santo Efíevaõ; mas o Concilio, cohfultando E" 
cm Cartago a S. Cypriano, pelo feu voto, fuften-vulgai 

tou ojuíio rigor da primeira fentença. Quando o 
mundo, opprimido de trabalhos, padecia o formi- 
dável flagello de huma univerfal pefte , fahiraó 
innumeraveis efquadrões de Alemanha talando as 
Provincias do Império com tanta fúria , que nem 
ás pedras perdoava a cólera. Soífreo éílè golpe a Lu- 
sitânia , e debaixo dèlle ficarão fepultados nomes, 
e Cidades. Eraó ladroes os Soldados , e como naó 
bufoavaó. domicilio, o que naó fervia à cubica , 
daya-fe de barato ao fogo. Poucas povoações fica- 
raó entre nós illefas deííedamno: n*aó fabemos fe 
íeria para ellas fortuna gozar hum bem entre hor- 
rores , mayor o da foledade. 

Por morte de Gallieno fe feguiraó os Impe- i6g. 
radores^Claudio, e Aureliano, em tempo dos quaes 
cingirão a coroa do martyrio muitos illuftres Lufi- 
tanos. Entre eftes foraõ brilhar ao Ceo aquelles 
luzidos Fósforos do noifo firmamento , Santa Qui- 
téria , Liberata, e fnas fete Irmãs , todas nove naf- 
cidasde hum parto, e filhas todas de Cathelio, que 
remava em huma parte da Lufitania. 

Eftava Hefpanha cheya deMiniftros bárbaros, 284. 
e naó havia refugio para os opprimidos Chriflaõs, 
Depois de cinco Imperadores,-que fuecederao a 
Aureliano, fubio ao throno Diocleciano, monítro 
miaciavel de langue humano. Tinha os feus pode- 
res.em Hefpanha Dacianb , que entendeo nas inf- 
trucçôcs o diabólico efpirito de feu amo'; e defem- 
bamhaudo contra o Ceo a efpa-Ja , o encheo de tri- 
unfos. O Catholico íangue da Loíkania ficou quaíi 
eigotado com a vinda deite bárbaro, que depois 

l'ii de - 
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Era de tirar a vida em Çaragoça a Santa Engracia, e 

vuSar,a muitos illuftres Lufitanos , que acompanhavaõ ef- 
ta Princeza a França , aonde hia cafar , veyo a re- 
prefentar no noíTo theatro. os mefmos cataftrofes, 
a Hefpanha làftimofos, ao Ceo plaufiveis. Foy pre- 
zo em Évora S. Vicente , e fuás irmãs Sabina , e 
Crifteta , os quaes fugirão da prifaó \ porque em ' 
Ávila lhes eftava preparada a aureola do martyrio. 
Parece que no mefmo tempo cingirão igual coroa 
em Lisboa S. Veriílimb, e fuás irmãs Máxima, e 
Júlia , Martyres invictos, e Patronos deita grande 
Cidade fua Pátria. 

306. Chegou o feliz tempo de tomar as rédeas do 
governo do Império o grande Conftantino para 
refpirar a perfeguida Igreja. Socegou efte Impe- 
rador as inquietações de Hefpanha, reprimindo em 
pefiba o impeto das nações barbaras, que haviaõ 
occupado algumas terras de Galiza , e Andaluzia ; 
e para melhorar as coufas efpirituaes , fez ajuntar 
Concilio em Toledo, em que fe acharão muitos 
Bifpòs Lufitanos. Nelle fe tocarão muitas coufas 
concernentes a difciplina Ecclefiaítica, efpecialmen- 
te a divifsô das Igrejas Metropolitanas , e das que 
haviaõ obedecer a cada huma delias. 

-7g. Succeflbs de pouca confideraçaõ na Luíitania 
nos moftra a hiíioria até o tempo do impio Valente, 
quando íubio à Cadeira de S. Pedro o grande S. 
Damafo, illuftre filho da Villa de Guimarães, a 
pezar da emulação de Madrid , que pertendeo fa- 
zemos efte gloriofo roubo, fe virtuofo , injufto. 
He verdade , que alguma contenda pode haverá 
refpeíto da naturalidade defte Santo \ mas ha de 
ler entre Braga 3 e Guimaracns, O Breviário Bra- 

cha- 
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charenfe , com Officio própria, o celebra por San- Era 
to feu : e fazendo nós reflexão nefla , e outras cir-vuIsar' 
cunftancias , podemos defcobrir, que antigamente 
em Braga houve hum bairro, a que chamarão 
Guimarães ; e porque S. Damafo poderia, naícer 
nelle, foy eira a razão porque efcreveriaô os Au- 
thores , que S. Damafo era natural da Villa , e naõ 
do bairro de Guimarães em Braga, equivocando 
hum lugar com o nome do outro. Mas , como 
quer que feja , fempre S. Damafo lie Santo noflb. 
Grande credito deu a Portugal efte Santo Varaó, 
hum dos mais dignos Vigários de Chrifto, e que 
mais ardentemente defempenhou a obrigação de 
fucceflor de S. Pedro: taó abrazado em zelo da 
fé, que, ajudado dos Concílios , abateo a alta cer- 
viz dos Arrianos , e reprovou o Scifma de Prifcil- 
liano, contra o qual foraó poderofos montantes 
os Bifpos Itacio do Algarve , e Urfacio de Me- 
rida. 

Neceffitava a perfeguida Igreja neítes calami- 392. 
tofos tempos de hum Imperador como Conftan- 
tino , e deftinou a Providencia ao grande Theodo- 
fio de naçaõ Hefpanhol, fegundo Claudiano , e fua 
mulher Placila natural de Merida em Lufitania , 
como diz Laymundo. Depois que Theodofio def- 
truio ao tyranno Máximo , que fe havia levantado 
com parte do Império , participou Lufitania do fo- 
cego das mais Províncias cirnas foy eíla tranquillida- 
de como a do mar em calma , que promette depois 
tempeftade mayor; porque íubindo aos .thronos 
Imperiaes do Oriente, e Occidente os covardes 
Arcádio , e Honório, começou a fer o Império def- 
membradoj etodo o mundo confundido. 

Sa-  - 
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Era Sahiraó então da Gothia , Suécia , Norwega, 

^zlT0 °"tnis Pa,'tes do Septentriaó , aquellas bravas 
''nações, que com o feu numero efpantaraó a Eu- 

ropa, com o (eu valor a dominarão. Naó he do 
nofío aftumpto individuarmos quanto obrarão no 
mundo néfta primeira invertida tantos povos colli- 
gados: pegaremos do fio, que nos toca, por naó 
quebrarmos o da noíTa particular narração. 

Já Roma fe chorava deítruida; occupada Ita- 
lia pelos Gados; França pelos Wandalos , Suevos, 
e Alanos,-e ©Imperador Honório retirado a Ra- 
vena fem remédio, e quaíi fem refugio, quando 
a íublevaçaó de Inglaterra opor, em raayor cuida- 
do. Os feus Capitães Marco ,« e Gracianó foraõ ac- 
clamados Imperadores pelos Soldados , queautho- 
rifarão com efte titulo a morte, que fuccefliva- 
mente lhes deraó. Conftancio, novamente eleito 
pelos mefmos, para evitar hum fim igual ao dos 
predeceíTbres, palfou a França. Nella ganhou as 
vontades das novas gentes; porque em fcí rebel- 
de a Honório levava a mayor recommendaçaó. A 
conquifta de Hefpanha foy o primeiro proje&o de 
Conftancio. Acompanhado de feu filho Conftante, 
e de numeroías efquadras difpoftas a facudir o ju-' 
go do Império, chegou Conftancio aos Pyrineos. 
O deícuido de Hefpanha prornettia facilidades à 

•grande idéa de Conftancio : porem os dons irmãos 
Didimo ,e Veriniano , queNiceforo diz ferem pa- 
rentes de Honório ^ e naturaes de Placencia , mar- 
charão de Portugal, aonde andavaó occupados , pa^ 
ra difficultarem a palTagem. 

412.' Confeguio-a Conftante; mas parece que naó 
fem culta Já dentro na Lulltania fi^eraó os dous 

irmãos 
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irmãos fufpender   o curfo   dos rebeldes, que fe  Era 
adiantarão; porque com a multidão nos ©pp^i-^o™' 
raó : Suevos , e Alanos eraó os mais do exercito-, 
a todos fe iujeitaraô os Hefpanhoes, efpecialmente 
depois que viraô em fuás cafas os "Wandalos , Sue- 
vos , Alanos, e Selingos , que haviaõ ficado em 
França. A ferocidade'barbara deitas gentes,abafou 
a policia Romana , e os eílylos curiaes, que ella 
entre nós radicara. Juntos , e conformes viviaõ os 
eftrangeiros , mas com Reys diverfos; porque os 
Wandalos obedeciaõ a Gunderico,   os Suevos a 
Hermenerico , eos Alanos a Refplandiano. Efta foy 
huma das mais  formidáveis  invafóes .,.' que viraô 
as noMas terras: começou nos Pyrineos a primeira 
corrente, que deixou defeitos os feus povoados: 
depois os Sândalos, e Selingos cometteraõ a Pro- 
víncia Betica , que delles foy chamada "Wandalu- 
zia: os Alanos, e Suevos penetrarão a Galiza, e 
Lulitania ; e por eftas regiões pereceo quafi toda 
anolfa gente aferro, a fome, e a pefte. Lisboa, 
Coimbra, Merida , e Idanha foraó das primeiras 
Cidades, que íbífreraó os mayores golpes. Livrou 
a Lisboa  o foccorro dos feus Santos Padroeiros: 
para as mais naó baftavaô- os auxílios humanos , e 
parece que naó merecerão os divinos.   Idolatras, 
e Arrianos eraó os  hofpedes, por ilfo o mayor 
eftrago coube aos monumentos fagrados. Ineftima- 
veis thefouros de preciofas relíquias pizou a bar- 
baridade i mas para falvar eítes defpojos dos San- 
tos, convocou o Arcebifpo Pancracio Concilio em 
Braga. Refplandeceo entaó a fé dos Biipos Lufi- 
tanos, e foy mais poderofa a fua conftancia ebrif- 
taa , que todos os esforços da formidável potencia 
gentílica. Paíj-a. 
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EM Paliados dous ânnos de crueldade, adverti- 
 ra.6 os bárbaros, que o eftrago- feito nas terras, e 

provimentos também a elles prejudicava; porque 
havendo de viver entre nós , ficava fendo commum 
o mal, que íb traçavaó para os naturaes. Por efta 
razaô determinarão repartir entre fi as terras con- 
quiftadas, e dar aos moradores as mefmas ifeiiçóes, 
que antes logravaô. Daqui em diante começou a 
fernos mais goftofa a companhia dos bárbaros", que 
a dos Romanos : vivíamos entre elles com liber- 
dade , e a ifençaó dos tributos fuavifava o pezo do 
domínio. Morreo neíia conquifta Refplandiano , 
Rey dos Alanos, e o feu fucceílpr Ataces regu- 
lou com os outros Príncipes a demarcação dos con, 
fins. Ficou elle com a rnayor porção da Luíitania, 
com parte da Província Cartagineza , que le eften- 
dia perto de Toledo, e por Corte a Cidade de 
Merida : alguns dos Wandalos , e Selingos occu- 
paraõ a Andaluzia ; e outros , com os Suevos , di- 
vidirão entre fi Galiza , e a outra parte da Luíita- 
nia em tal maneira, que Lisboa, e toda a terra, 
que ha pela Corta marítima até ao Minho, era dos 
Suevos. O reltante dos Wandalos ficou com parte 
de Caítella a Velha; e parece que Afturias, BiP- 
caya , e algumas terras de Galiza permanecerão na 
fé , e obediência do Império Romano. 

Unidos deita forte os naturaes, e eílraligei- 
ros , começou a formar deíavenças a ambição va- 
lerofa de Ataces, feétario da doutrina Arriana. 
AfTaltou a Celtibcria, e Carpentania : moftroufe 
a Hermenerico , Rey dos Suevos , fobre Lisboa.; 
tomou-ihe algumas terras, e poz por terra a an- 
tiga Colimbria, hoje Condeixa. Mas para perpe- 

tuar 
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tuar a memoria de huma conquiíla, em qiie fizera.E» 
o valor gentis efmeros , oppondo-le à mais obfti- v,,1Sa'r• 
nada reíiftencia, efcolheo as margens do Monde- 
go para fundar a illuítre Coimbra ; obra já na- 
quelles. tempos foberba , mas impiamente traçada ; 
porque regavaó as pedras com o feu íuor os Bif- 
pos, e Ecclefiaíticos, cativos pelo Rey herege nas 
paliadas correrias. 

Efcandalizou-fe Hermenerico do injufto rom- 
pimento de Ataces ; e confederado com Gimderi- 
ço, acudio com baftantes forças a impedir a obra, 
em que achou oceupado ao Alano; mas taó promp- 
to para a batalha, que no primeiro avance ficarão 
desfeitos os colligados. Profeguio o vencedor a 

• yictoria , e recolheo-fe a Coimbra, trazendo por 
defpojo a virtuofa Cindafunda , filha de Hermene- 
rico , que lha deu por mulher; e defía feliz união 
trazem origem as Armas da Cidade de Coimbra. 

Soube o Imperador Honório em Ravena a 
foberba ,com que o Rey Ataces invadia as terras, 
que feguiaó a voz do Império. Accrefcia a efte mal 
o eftabelecimento de Conftancio  em França, e o 
de Araulfo , Rey dos Godos , na Gallia Narbonenfe. 
Nefta critica fituaçaó fe refolveo Honório a entre- 

' gar o commandamento das fuás armas ao valero- 
fo, e illuftre Romano Conftancio, que defempe- 
nhou a expectação do Soberano , e deu novos brios 
a decadência do valor Romano. A primeira expe- 
dição -de Conftancio foy contra "o Tyranno do mef- 
mo nome, ao qual fitiou em Àrlés; e ainda que 
'j"°cou a Toga Imperial pela Cogula religiofa , naõ 
Jne yaleo o fagrado do habito para efeapar à vio- 
lência da jufta, e merecida morte. Desbaratado o 

Tom, VI. (^ pay, 
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|» pay, determinou Conftancio dar o mefmo fím a 
^S*''Confiante ■, mas quando movia contra elle as armas, 

íoube, que o Capitão Geroncio , também rebelde 
a Honório , e que pelo defunto Conftancio fuften- 
tou em Hefpanha a Carpentania , e Celtiberia , o 
havia morto em Viena' do Delfinado. Morto Conf. 
tinte, fez Geroncio acclamar por Jmperador em 
Hefpanha a leu amigo Máximo; e querendo fuf- 
tentarlhe efte titulo, os Soldados Romanos , zoir- 
b.ndo da fua covardia, lhe tirarão a vida. Del'- 
mayou Máximo com a morte de Geroncio: temeo 
outra fcmelhante, e trocou por hum a morte de 
eítrondo, huma vida miferavel. Retirou-fe ao in- 
terior de Hefpanha dcíconhecido, eviveo pobre, 
mas fem íufto. 

4i3 Fiava Honório do feu General Conftancio o 
complemento da fua felicidade , vendo o modo 
fácil com que havia diífipado a rebelião de Fran- 
ça , e reftituido á Província de Inglaterra. Enco- 
mendou-lhe a guerra contra o Godo Ataulfo , que 
foy obrigado a abandonar a Gallia Narbonenfe, 
'e entrar cm Hefpanha pelo Ruifelhon. Em Cata- 
lunha fízeraó os Godos o feu aílènto ; elegerão 
-por Corte a Barcelona, e daqui começarão a fa- 
■zerfe fenhores de toda Hefpanha,, comohiràmof- 
trando a Hiítoria. O valor de Conftancio obrigou 
o-dos. Godos a fufpender a ferocidade , e admittir 
propoítas de paz com o Império. Naó feguio eite 
exemplo Ataces, Rey dos Alanos, e ieiihor da 
mayor parte de Lufitania : fiado elle no feu poder 
continuava a conquifta fobre as Cidades Roma- 
nas , e tratava as nações Wandala, e Sueva com 
mageftade de Soberano, fendo todos companheiros. 

:- -    ■ CO- 
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Começou o fogo da guerra a abrazar Hefpa-  EM 

nha. Ataces com os feus Alanos   a rompeo cruel yulzar- 
contra os Wandalos , e Selingos. Coníbncio , col- 4l8 

ligado cora Walia ,■ Rey dos Godos, que povoa- 
vaó Catalunha, acodio a reparar o golpe, que ha- 
via decahir fobre as terras do império com ruína 
do leu domínio em Hefpanha. Nos contornos de 
Merida fe atacarão os bravos Campos, e a genti- 
leza de Ataces abifmava o valor dos Godos, e Ro- 
manos.   Brigou nefta batalha, mais que o valor, 
a emulação, e nas fuás mãos deixou Ataces a vi- 
da, os no fios a vidloria. Abandonarão as deftroça- 
•das relíquias a Campanha, bufcando huns em Ga- 
liza o ^amparo de Gunderico , a quem pouco antes 
tratarão como inimigo.: outros acharão refugio en- 
tre os Suevos de Lisboa. Naó recolheo Confiando 
os frutos defta  vicToria;   porque  foy obrigado a 
pafTar á Itália , aonde arebelliaó de Tertulo d-ava 
que fazer a Honório.   Porém  deixou encomenda- 
da a guerra a feú amigo o Rey Walia , que com 
os feus Godos jápaíleava pelasterras de Hefpanha. 

CAPITULO   III. 

Da entrada dos Godos em Hefpanha até à morte 
de ElRey Ibeodemiro. 

EM quanto Walia fazia a guerra aos Wanda- 
los, e Selingos de Andaluzia , viviaó os Ala- 

nos em íbcego entre osíeus-hofpedes ; e aquelles/ 
perfeguidos de inimigos taó pòderofos , augmen- 
tavaó as forças 'de-Gunderico , que os admittia nos 
feus.Eftadosmais politico, que caritativa- Mal íof. 

Qji friuõ 
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fe« friaa os Alanos a fujeiçaõ , em que fc viaõ , e au- 

vul-ai>-fente Confiando , rogados pelos Wandalos, e^e- 
lingos Andaluzes opprimidos dos Godos, negarão 
a vailallagem promettida a Gunderico, e tomando 

•as armas, recobrarão furioíamente as fuás tetras da 
Luíitania , e da Província Cartaginesa. Nellas vi- 
verão (em Rey, governados pelos Capitães, re- 

_ conhecendo o Império com certos tributos, que 
e.itenderaõ lhes íegurariaô a liberdade , e o íbcego. 
Com o favor de Hermenerico, Rey dos Suevos 
de Lisboa , fundarão elles na fua Comarca aVilIa 
de Alenquer fobre as ruinas de Jerabríca •, fe he 
que efta antiga Cidade naô eftcve aonde agora ve- 
mos Povos. Poíeraó-lhe os Alanos o nome de Alen- 
kerkana, que no feu idioma Gerjnanico vinha a 
dizer o mefmo que Templo dos Alanos. 

Deite modo ficou a Luíitania, e Galiza no domínio 
de Hermenerico, de Gunderico, e dos Alanos 5 mas 
entre todos os Eirados , mais florente o deHerme- 
nerico, e os Lufitanos muy fatisfeitos do feu go- 
verno ; porque eraó admittidos a todas as honras, 
e tinhaó livre o exercicio da Religião Catholica. 
Eira boa harmonia nos unio tanto, quePortugue- 
zes , e Suevos tínhamos todos o mefmo nome , iem 
que depois oconfundiíle o domínio das outras na- 
ções, que fujeitaraô Hefpanha ;   e taó nobre ori« 
gem nos communicaraó os Suevos como os Godos, 
ainda que a ignorância popular,  ou a emulação 
Caftelhana , entenda , que nos aftronta em nos cha- 
mar i5Vz;a/0.j\ Nefta tranquillidade viviaó os ni lios 
Suevos, quando Gunderico, deixando-fe tevar da 
jdéa de fenhorear aos Alanos da Luíitania, e aos 
Selin^os Ue Andaluzia, rompeo a guerra contra 

"   , Htr- 
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Hermenefico'5 fuppondo ,  que desbaratado' cOe,   ría 
tudo   o mais  lhe era   fácil.   Porem   o valor  dovuka* 
Rey Suevo tranílornou deforre o projecto do Sân- 
dalo,   que o obrigou a reeolherfe   nas libas  de 

- Mayorca , e Menorca fem hofifa , e íem àt mínio. - 
Depois   fahiò Gundérico  de&as Ilhas   a devaftar 
Heípanha : aífallou Cartagena com.taô pezado gol- 
pe, que até o tempo deFilippe II. fe naô via no 
feu lugar mais que  minas •,   mas quando ganhou 
Sevilha, querendo faquear a Igreja do JVlarryrS. 

■Vicente, o afogou o demónio entre as (uasjjortas. 
Succedeo-lhe no Reino leu irmaõ baftardo, o af- 
favel Genferico , Príncipe digno   do  Império fe 
naó mancha He a purpura com a abominável nódoa 
da Apoftafía. 

Quando principiou efte novo reinado , mar- 423 
chava Ecio, General das tropas do Império, a re- 
primir a fúria dos Alanos, e tomar fatisfaçaó dos 
damnos , que Gundérico caufara nas teiras lujeitas 
a Honório. O receyo do perigo obrigou Genferico' 
a unirfe com Hermenerico, e com os Alanos, é 
Suevos. Retirou-teEcio vendo a fortaleza do Cam- 
po contrario ; mas- Caftino , feu fuccellor , com 
mayores forças, ganhou algumas venragens em 
quanto obrou pelos confelhos do Conde Bonifá- 
cio, que viera de Africa em feu foccorro. PoiLm 
deftruida a harmonia , aufente o Conde para o leu 
governo, e morto o Imperador Honório, come- 
çarão a décahir totalmente os negócios do Império 
em Heípanha. j 

Bonifácio ^ rebelde em Africa ao Imperador-4*7 
Valentiniano , rogou a Genferico , que feviaper- 
feguido de Theodoredo, Rey dos Godos, paflalTe 
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*g* áquellas Regiões com os feus Wandalos, e alguiis 
"sar' Alanos ; porque era tomar o feu partido, ganha- 

va occafióes para acreditar o valor, e terras para 
eftabelecer  hum   domínio.   Aceitou  Geníerico a 
cíferta , e na fua aufencia dilatou o nolíb Rey Her- 
menerico os feus confins pelas partes de Galiza , 
e poífuio  o   Reino Luíitano quaíi pelos mefmos 
limites, que hoje tem. Com a paflagem dos Wan- 
dalos a Africa, entendeo Valentiniano lhe ficava 
-facii íujeitdr os Alanos ,  e Suevos moradores  da 
Luíitania. Mandou contra elles ao feu General Se- 
baftiano , que ganhou Merida aos primeiros, Lis- 
boa 30S fegundos; mas arraftado   da ambição de 
■reinar , fe rebelou ao feu Senhor, e tomou o ti- 
tulo de Rey, que lhe durou  pouco; porque os 
vaílallos,   que o reconhecerão, o privarão delle 
com ávida. Então reftituiraõ os Alanos, e Suevos 
as fuás terras:  porém Hermenerico, canfado  de 
trabalhos , e opprimido de annos, entregou o Rei- 
no a feu filho o bem afortunado Rechila. Mayor 
herança deu Hermenerico a feu filho no exemplo, 
que noEftado. Animado com as forças do primei- 
ro , fe encontrou Rechila com Andebalo , Gene- 
ral do Império, que o bufcava. Poupou-lhe o ca- 
minho  para lhe abreviar a vida , que perdeo na 
fanguinolenta batalha do Xenil: o mefmo fim ti- 
veraô as fuás tropas , o mefmo as eíperanças do 
Império. Foy confequencia defta victoria o rendi- 
mento de toda a Andaluzia , Merida , e Lufitania : 
porém tantas felicidades foraó contrapezadas com- 
a morte de Hermenerico; fe fe pode chamar morte 

440. a de hum pay , que deixa no fuccellbr viva a ima- 
gem das fuás-virtudes. Na Villa de Bretonio, junto! 

àde 
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à de Viana de Caminha , acabou   eííe bom Rey   FVa 
com faudade dos vafTallos, dos eflranhos com in vul£art 
veja. 

Moftrou-fe Rechila naó fó Rey bellicofo, 
mas Príncipe Politico. Adverrio, que valia mais 
governar bem , que ampliar o Império: e como o 
leu eftava taô dilatado, reíblveo-fe a defmembral- 
lo para melhor mantello. Largou aos Romanos 
as Províncias Cartagineza , e Carpentania , e con- 
federando-fe com elles, efíabeleceo Reino grande, 
mayor a reputação. Sobreviveo a feu pay oito an- 448 
nos, e também naô teve que fentir na morte; 
porque deixou filho a Riciario, igual no valor, 
na Religião mais feliz. 

Reino grande, mas inquieto, achou Ricia- 
rio; e para o fegurar, evitando o tumulto, foy 
dando em fegredo morte a todos, elpecialmente 
a feus parentes, que fe deixarão occupar do mef- 
mo efpirito revoltoíb. Depois fe entregou às ar- 
mas , naó íbffrendo , que dosPyrineos a eíla parte 
houveííe domínio de Romanos. Começou agueira 
por Navarra, e depois de fazer ò terror comníum 
em Hefpanha , atropelou dificuldades para "paliar 
a França a ver feu logro Theodoredo^ Rey dos 
Godos. 

Com brios, e foccorros novos voltou Ricia-.^x 
rio a Hefpanha , acabando de exterminar Romanos: 
ganhou Províncias, e Cidades : innumeraveis. def- 
pojos os Soldados, e elle tantos triunfos, que o 
leu pezo o trouxe a buícandefeanço em Luíitanja,; 
para.que ella fó celebralle os applaufos;porque 
delles tivera a,fua gente a melhor parte. Efpirou.- 
afortuna de Riciariocom a morte de feu logro; 

por- 
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vSí Porclue defavindo-fe com Theodorico, que fucce- 
ms3r'dera a Theodoredo; o Godo , antes que o cunha- 

do o bufcaife em França , como fem razaó o amea- 
cara, elle o procurou em Hefpanha. Perto de 
Aftorga fe atacou a batalha , aonde depois de apu- 
rada a induftria , e canfado o valor, perdeo Ri- 
ciario todas as antigas glorias da naçaóSueva. Foy 
efta derrota correfpondente efFeito do injufto rom- 
pimento 5 e a muita fortuna traçou a Riciario a ma- 
yor defgraça. 

45í Mal   ferido,   e defamparado,   chegou efte 
Príncipe à Cidade do Porto j mas como lhe falta- 
vaó os apparatos da grandeza , que faó o eftrondo 
da Mageftade , Riciario foy prezo, e entregue a 
Theodorico , que efquecendo o parentefco, por ter 
viva a lembrança do injufto aggravo, lhe mandou 
cortar a cabeça.  Aflim acabou a nobiliffima gera- 
ção dos Reys Suevos, defcendentes de Caya-no , 
pay de Hermenerico , e com efta vida , a magef- 
tofa  grandeza  da Lufitania,   que muitos feculos 
naó reftituio taô fenfivel perda. Vi&oriofo Theo- 
dorico de hum Rey taó bravo, fujeitou com for- 
ças ,e induftrias a naçaó •, e fupprimidas algumas re- 
bellióes , ficarão os Suevos dominados pelos Godos; 
tao laftimados das ruinas.da Pátria , que , depofta 
a inclinação das armas , fó defejavaô , que Theo- 
dorico lhes   déíTe da fua maõ hum Rey para os 
governar em paz. Sempre foraó eftes os efpiritos 
Lufítanos , que ainda no abyfmo do feu abatimen- 
to , queriaô ver exaltado o thronõ, e Mageftade. 
Tomarão, efte negocio por  fua conta os Bifpos, 
com mais empenho Idacio de Lamego. PaíTaraô a 
França,.e»obtida a permiíTaô deTheodorico , ele- 

gerão 
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geraó Rey a Mafdra : porém a nobreza, que fe  »*! 
naó achou"prefente a efta inauguração, faudou a

vulgar? 

Franta, ambos os Príncipes com reconhecimento 
a Theodorico,   que naô defgoftou   da  divifaó; 
porque íujeitos <us Suevos a dous Soberanos emu- 
los, -naó feriaô para os Godos taó altivos. 

Pouco tardou , que a divifaó naô produzhTe ,, 
os feus effeitos, confumindo-fe hum mefmo povo 
em huma inteítina guerra, qué fe naó acabou com 
a vida dos dous' Rivaes; porque fuccedendo a 
Mafdra feu. filho Remifmundo, e Frumario a feu 
pay Franta, fe obftinou mais a porfia, ou porque 
efte ódio tinha já raizes, ou porque a ambição em 
Príncipes moços pulíava com mayorefpirito. 

Mas a morte de Frumario poz termo àcom-V'? 
petencia , e ficou Remifmundo abfoluto fenhor do 
Principado. A grandeza delle deu ao novo Rey 
mayof cuidado; porque Theodorico olharia na 
uniaó pcejuizo grande aos feus intereíTes : porém 
o politico Remifmundo, quando a mayor força 
lhe facilitava os meyos de facudir o jugo, com 
fubrniílaó mais reverente, eftribou na vadiagem 
a Theodorico os avances do feu Império. Eflimou 
tanto o Godo eíta humildade, que naô fó confir- 
mou o Reino em Remifmundo, mas lhe enviou 
de França huma filha para efpofa; fazendo evi- 
dente o goífo deita alliança no magnifico appara- 
to, com que a. Princeza entrou em Hefpanha. Nella 
veyo a Lufitania o mayor mal; porque profeiran- 
d:o nos os-dogmas Catholicos, ella os erros de Ar- 
rio , nas caricias do thalamo communicou o ve- 
neno ao Príncipe, elJeoma! ao povo no exemplo. 

Cem  annos inficionou  efte Scifma as noflas 490 
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Eía terras, e outros tantos ignoramos a fuccefíaõ dos 
™°arpReys Suevos. Parece, que com o efquecimento 

qiíiz Deos caftigar neftes Soberanos a perfídia. Sim 
fe encontrão nas hiftorias os nomevS de Theodnlo ,. 
.Varamundo, Miro, Faramiro , e outros; mas fem 
acçaó digna da Mageftade até Theodemiro , que 
deu fim ao Scifma , como veremos. No meyo def- 
te tempo veyo à Hefpanha Euricio,.Rey dos Go- 
dos , e começando por Lufitania as fuás emprezas,, 
aflbllou , e deftruio campos, e Lugares. 

Neftes annos fataes começou a divina Pro- 
videncia a acrifolar entre nós com hum prodígio 
annual a verdade da noíTa fé; porque em hum Tem- 
plo fundado no termo da Villa de Oirel às mar- 
gens do rio Cambra , de que ainda fe confervao 
veíligios, havia hum tanque em forma de Cruz, 
o^qual todo oanno eftava fecco. Nos dias da fe- 
mana Mayor, para cujo tempo fe refervava o bau- 
íifmo dos que haviaó nafcido naquelle anno, fe- 
chavaó os Prelados as portas até ao Sabbado San- 
to. Neíre dia entrava -o povo no Templo, e fe 
achava o tanque naó fó cheyo de agua , mas com 
hum alto, e prodigiofo cogullo. Benzia-a o Bifpo 
com o Chrifma , e bautizado o primeiro infante , fe 
abatia o cogullo, ficando rafo o tanque. Continua- 
va a ceremonia , e acabada ella , de repente fe fu- 
mia a agua, como fe nunca alli eílivcra. A muitos 
Àrrianos incrédulos confundio eíre prodigio ; que 
fó por milagre fe rendem obftinados. 

<4;) Occupava Agila o throno dos Godos; e fen- 
do desbaratado pelos Cordovezes , fe retirou, para 
as terras daLuíitania, donde marchou contra Ata- 
nagildo, o qual, levantando-te com Sevilha, havia 

toma.- 
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tomado o titulo de Rey deHefpanha, ajudado do  Êra 
favor, e tropas do Imperador Juftiniano. Junto da-vulãaY- 
quella Cidade foy   a primeira batalha, a que te 
feguiraó outros muitos encontrqs, .todos infelices   ' 
para Agila , que em Merida perdeo ávida às mãos 
dos próprios vailàllos, e deixou o Reino nas de 
íeu inimigo Atanagildo.   Fioou efte Príncipe com 
todo o Domínio dos Godos em Hefpanha , e com 
as terras da Luíitania defde o Tejo até o Cabo de 
S. Vicente: porém defafocegado com os meímos 
Romanos auxiliares, que a titulo de  amigos   fe 
hiaó apoderando das Cidades. 

He memorável o nQme de Atanagildo, por 
trazer delle origem o illuítre appellido de Ataides 
cm Portugal, e por fua rilha Bruniquilda, quefov 
mulher de Sigeberto , Rey de Auftraíia , e depois 
de Meroyeo, filho de Chilperico Rey , de França 
Contra efta Pnnceza fe conjurarão as pennas do 
Abbade Jonas , de Frcdegario, e do Monge Aimo- 
mo, conítituindo-a hum receptáculo de avareza, 
"íf' df P^f, de ira, de vingança, de 

crueldade, e de lafc.via: porém os dous Samos 
Oregonos Magno, e Turonenfe alimparão coma 
ua authondade a immundicie, que nas correntes 

«a mitona lançarão aquellas três fontes infectas 
para abater a reputação de huma Rainha. 

Por eftes tempos fe tinha acabado o feculo ^4 

oobçííma, e começado a reinar Theodemiro en- 
tre os Suevos, lira Braga a fua Corte , elle Arria- 
no na doutrina, mas veyo a fer Catholico-por for- 
ça do milagre, com que S.Martinho, Bifpo Tu- 
ronenfe, lhe curou hum filho já defamparado das 
torças da natureza , e dos foccorros da arte. Agra- 

is " decia 
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En  decia Theodemiro a graça do feu bemfeitor, rnan- 

*u2ar- dando vir de França entre os apparatos da mayor 
pompa huma relíquia do Santo: porém Deos,que 
como infinitamente  liberal    fempre  dá de mais , 
quando o Rey efperava a relíquia de S.Martinho 
morto , lhe chegou na fua companhia hum S. Mar- 
tinho inteiro , e vivo, trazido por fuperior impullo 
defde a Grécia para defterrar o Arrianiímo da Lu- 
íitania, aonde foy Bifpo na Igreja, que o Rey le- 
vantou ao primeiro S. Martinho , chamada de Du- 
me. Diffipadas as nuvens da herefia , e reftituido 
o povo Luíitano à verdade da fua antiga fé, tra- 
tou Theodemiro com o Arcebifpo de Braga Lucré- 
cio, de convocar hum Concilio na fua Igreja , e 
foy  o primeiro, em que houveraÒ definições de 
Fé, e reforma decoftumes, com a repartição, e 
termos das jurisdições de cada Diocefi; difpofto 
tudo com tanto acerto, que o Rey Wamba naô 
innovou coufa alguma na repartição geral, que de- 
pois fez. 

Confeguidos eftes triunfos, tanto mais glo- 
riofos, quanto faó mais fortes os inimigos da alma 
que os do corpo , morreo o Catholico Rey Theo- 

o demiro ; mas com a confolaçaó de ficar o feu Fila- 
do limpo da herefia Arriana , e de deixar em Aria- 
miro hum íucceílor, que fendo filho de milagre, 
mereceria a particular afliftencia do Ceo para ler 
maravilha no throno. 

CA- 
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CAPITULO   IV. 

Do governo cie Ariamiro aié o reinado do infeliz 
Rodrigo. 

COm felices aufpicios fubio Ariamiro ao thro- ^ra . 
no dos Reys Suevos; porque applicou os pri- 

meiros cuidados à Religião. Convocou ofegundo. 
Concilio Brachareníe ,  confultando primeiro a S. 
Martinho, que havia fuccedido a Lucrécio no Ar- 
cebifpado. 

Dos negócios Ecclellafticos pafTòu o Rey pa- 577 
ra os das armas, que bem podem os Príncipes 
fer pios, e guerreiros. Com poderofas forças-fe 
moftrou Ariamiro aos povos Rucones, ou Arago- 
nês, que huns querem foflem os de Navarra, ou- 
tros os de Aragão , e com guerra terrível os dei- 
xou domados. Naô durou a Ariamiro o gofto da 
vicloria; porque Leovigildo, ao qual feu irmaó 
Liuva , Rey dos Godos na Gallia Narbonenfe, to- 
mou por cqmpanheiro, e fúcceílor nas terras de 
Hefpanha , depois de haver feito jiella grandes 
conquiftas , appareceo com poder formidável nas 
fronteiras de Ariamiro , deícuidado de femelhante 
viííta. Depois de deítruições grandes , e impoífi- 
bilitado para a refiftencia , houve o Rey de mo- 
derar a ambição de Leovigildo, pedindo huma 
paz , di&ada , fe naó pelos efpiritos do valor , pe- 
los apertos da neceífidade. De íua primeira mulher 
Theodora , filha de Severiano, Duque de Carta- 
gena , tinha já Leovigildo os dous Príncipes Re- 
caredo, e Hermenegildo} ambos, como feu pay, 

fe- 
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EIa fe&arios de Arrio , e por fua mãy fobrinhos dos 

vulsar-Santos Doutores Leandro , Fulgencio, e Ifidoro. 
Hermenegildo, nos feus defpoforios com Ingun- 
da, filha de Sigeberto, Rey deAuftrafia, teve em 
dote omayor thefouro; porque recebeo com ella 
a verdadeira crença, que defenfreou o furor de 
feu herege pay. Perfeguido defte , bufeou Herme- 
negildo o amparo do no Mb Rey, que o recebeo 
mais Catholico., que Politico , para depois o dei- 
xar mais Politico , que Chriíbó, Primeiro expoz 
o Reino por defender hum Príncipe fiel: depois 
pelos intereíTes do Eftado perfeguio o mefmo com 
infidelidade indigna de Príncipe. 

Sitiou Leovigildo a feu filho na Cidade de 
Sevilha, ajudando-o com as fuás forças o noflb Rey 
Ariamiro , que depois de combater muitas vezes 
a favor de Hermenegildo, agora o perfeguia, fen- 
do o mefmo o Príncipe , a caufa a mefma. Aqui 
fobreveyo a Ariamiro a ultima enfermidade, que 
lhe deu a morte, e a Hermenegildo também a ul- 
tima , mas gloriofa deígraça, que lhe fegurou eter- 
na vida. Rendeo-fe a fortaleza , e fugio Hermene- 
gildo para Córdova : aqui o prenderão , e torna- 
rão a mandar a Sevilha, aonde o bárbaro pay, 
com efcandalo da natureza , e horror da razaó , lhe 
tirou a vida por fer Chriftaó. Naô tinha Leovigildo 
ao filho por pedaço da alma, nem podia fer parte 
da alma de hum herege aquelle efpirito, que todo 
era de Deos. 

583 Morto Ariamiro , fuecedeo no Reino de Por- 
tugal, e Galliza feu filho Ebu rico , em quem veyo 
a acabar afucceíTaõ, e domínio dos Suevos, efta- 
belecendo-fe enrtoda Hefpanha o dos Godos. Era 

de 



de Portugal. L iv. 11. Cap. IV. 135" 
de poaca idade o novo Príncipe, e deixou-o feu E™ 
pay na tutoria de feu amigo Léovigildo. Eftascir-vul°ar' 
cunílancias alentarão a ambição de Endeca, que 
de particular Fidalgo naó afpirava menos, que à 
grandeza do Império. Com bizarros incentivos fou- 
be elle ganhar vontades, entre ellas a da Rainha 
viuva, que o efcolheo para efpofo, quando elle 
fe difpunha para Rey. Com o matrimonio de Se- 
íegunda yio Endeca franco o paflo para as fuás 
idéas. AffecTou zelo tutelar, e em nomedoorfaó 
Príncipe foy ganhando Praças , e reputação ; eftas 
com tanto furor, como antes as vontades com 
brandura. Porém, tanto que fe achou com forças, 
fez-fe Rey , e obrigou Eburico a tomar o habito de 
Monge no Morteiro de Dume. 

Temia Endeca o poder de Léovigildo , que 
como tutor, e alliado, empregaria os últimos es- 
forços para reftituir ao Reino o feu pupillo , e lan- 
çar fora ao intrufo. Aílim fuccedeo com effeito: 
mas a quanto arrafta a ambição immoderada ! Obri- 
gou Léovigildo a Endeca Vfer Monge, e Sacer- 
dote no mefmo Mofteiro: perdoou-lhe ávida, e 
defterrou-o para Beja: porém ficou fendo tyranno 
o mefmo, que caftigava hum intrufo; e quando 

, fe elperava ver no throno a Eburico , Léovigildo 
unio o Reino Suevo aos feus Eítados. Perto de 
cento e oitenta annos rravia, que eílesPríncipes eraó 
Reys noflos •, mas desbaratado, e prezo Malari- 
eo, que fe fizeta acclamar Rey, aufente Léovigildo, s8? 

tivemos por menor mal fofFrer o jugo, que a ef- 
pada dos Godos. 

Era neíles tempos perfeitiflimo Chriftaó  o 
rovo Portuguez, herege o novo Rey 5 e como os 

íenr 
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Era fentimentos diverfos em pontos de Religião fejaô 

Tn,l8ar" os mayores males das Republicas, começou Lee» 
vigiído a depor os Bifpos Catholicos, a perfeguir 
os homens veneráveis em letras, e virtudes , entre 
os quaes fe faz efpecial memoria dejoaó, Abba- 
de de Valclara, que foy defterrado para Barcelo- 
na , aonde fundou o M olheiro do feu nome, até 
que chegou ao Príncipe huma morte correfponden- 
te à vida. 

ç8í Relpirou   Hefpanha   alentos  novos   com  a. 
elevação do Catholico Flávio Recaredo. Era efte 
Príncipe Arriano ; mas eftimulado do exemplo de 
feu irmaó o Martyr Santo Hermenegildo, e per- 
fuadido de S Leandro , Bifpo de Sevilha, detef- 
tou os feus erros, e fe fez Miflionario dos feus 
vaíTallos. Quizera logo Recaredo convocar Con- 
cilio ; mas a inquietação dos Sectários , depoftos 
dos feus empregos, o obrigou a guardallo para 
outra conjuntura: deixou lavrar o exemplo, Im- 
pério nos Principes taó fuave, que nunca já mais 
teve rebeldes. Mas quando o Chriftianiflirno Go- 
do colhia tantas palmas contra o inferno, BoíTo, 
General de Gunterano , Rey de França , marchava 
com feffenta mil homens a augmentar em Hefpa- 
nha a confufaó. Porém Recaredo , fiado no Senhor 
dos exércitos, deítacou da Lufitania trezentos ho- 
mens commandados por Cláudio, novo Gedeaó 
Portuguez. Chegou elle a Carcalfona , aonde o 
inimigo íoberbo andava derramado. Aqui fe ata- 
cou huma-defiguai batalha, na qual os Francêzes 
naõ perderão o Campo , porque nellej ricaraõ quafi 
todas as vidas. 

Foy geral o   efpanto   de tamanha viernria 
Tre-I 
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Tremeo o mundo de ouvir o nome de Recaredo;  Era 
o Papa S. Gregório entre louvores encheo deben-vul&ai: 

çãos ao General Lufitano : e como o noflb Príncipe ' 9 

já obrava com o exemplo, e com aefpada, ren- 
didos todos ás forças do primeiro por naô experi- 
mentarem os golpes da íegunda, ajuntou o Rey 
o terceiro Concilio Toletano , no qual deu o ulti- 
mo arranco a porfia Arriana , que vivera tantos an- 
nos obftinada. 

Empregou Recaredo o refto dos quinze an- 601 
nos do feu governo em huma continua guerra con* 
tra os Romanos , que ainda refidiaõ em Hefpanha, 
alcançando delles muitas vi&orias, com que hia 
acabando de aniquilar o feu partido. Morreo em 
Toledo triunfante dos feus inimigos, e deixou aba- 
tidos os de Deos, e da Igreja. 

Liuba , ou Liuva II. fuccedeo a feu pay; mas J^J 
no fim de dous annos o rebelde Witerico ,ao qual 
Recaredo já perdoara a vida por lhe defcobrir a 
conjuração de Merida , o deípojou do throno , e 
lhe cortou a maô direita: porém naó tardará o 
caíligo deita maldade, que fempre apagou aty- 
rannia. Apoderou-fe Witerico do Reino de Hefpa- 
nha, e feguio-fe ao abyfmo da ufurpaçaô outro 
mayor; porque pertendeo reftabelecer o Arrianif- 
mo. Mas vendo a firmeza do povo, foube ufar 
da fimulaçaó : fingio-fe Catholico para com o tem- 
po conquiílar vontades , e entregando-fe ás armas, 
em que era defiro fem faber vencer, gaitou os 
fete annos da fua intrufaó em continua guerra com 
os Romanos, e naô tirou delia honra, nem lucro. 
Os parentes de Liuba o aífaflinaraô, e depois foy £0. 
o feu cadáver arraftado pelas ruasj que aílim cof- 

Tom.VI. S tumaô 
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Era  tumaó alimpar os tyrannos o fangue, que nellas 
vu!gaí.derrama6 

Succedeo no Reino Flávio Gundemaro, que 
no mefmo anno da fua acclamaçaó aíliftio ao Con- 
cilio de Toledo , e fez hum Decreto , em que de- 
clarou a fua Igreja por Metropolitana de toda a 
Província Cartagineza. Continuou a guerra contra 
os Romanos com grande gloria fua. Entaõ gover- 
narão as Províncias Lufitanas os Capitães Godos, 
e alguns Condes , que eraó raros; porque a gran- 
deza deite Titulo recahia em merecimentos, e fa- 
çanhas nao vulgares. Só pitas emgráo heróico ti- 
nhaó entaô o premio , mayor a eítimaçao. 

6s2 Por morte de Gundemaro, elegerão os Prela- 
dos, e Senhores de Hefpanha ao valerofo , fabío, 
e pio Sifebuto para feu Rey. Deveo muito a noíla 
Lufitania a:efte Príncipe, c entre outras Cidades 
beneficiadas foy Évora das primeiras. Com á fua 
efpada ganhou Bifcaya, e outras Províncias aos 
Romanos; e deu o teftimunho mayor da fua pie- 
dade em obrigar os Judeos , ou a ftzerie Chriftãos, 
ou a abandonar o feu Reino. Com oito annos de rei- 
nado teve huma morte femelhante à vida, e ferido 
Hefpanha a fua falta. 

6zi Deixou Sifebuto hum filho, que foy Reca^ 
redo II. mas como apenas empunhou oSceptro rres 
mezeSv poucos Authores o metem na ordem dos 
Reys Godos, e contaó immediatamente a Flávio 
Suintila , naõ filho de Sifebuto , como erradamente 
efcreveo Manoel de Far%:. e Soufa , mas de Re- 
çaredo I. Era o novo Rey muy Yalerofo, e ex- 
perimentado na guerra, em que fempre andou 
oceupado contra os Romanos, e Yafcôes, fendo 

, Ge- 
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General do defunto Sifebuto. Nó principio do feu Er* 
governo renovou a guerra contra os mèfmos ini-vuIsar' 
mígos , e coníeguio acabar de expulfar/os Roma- 
nos de Hefpanha , o que lhe deu a gloria de pri- 
nveiroMonarca detodaella. Aífim fe fazem gran- 
des'os Príncipes, e eítabelecem a reputação , 011 
emprendendo acções, que outros naó intentarão, 
ou dando fim áquellas , que outros naó confe- 
guiraó. 

Manchou efteRey as virtudes do feu-princi- Í31 
pio com vicios mayores, fobre todos a tyrannia. 
Os Godos , ambiciofos de gloria , e lembrados de 
Sifebuto, a cujos reflexos fe deixavaó ver abomi- 
náveis osdefmanchos de Suintila , tratarão depor 
no throno huma Mageftade exemplar. Gom o fa- 
vor de Dagoberto , Rey de França , feguiraó elles 
a voz deSifinando, que tem inais fundamento pa- 
ra o fuppormos hum grande íenhor do Reino, e 
naó rilho de Suintila como efcreveo D.Lucas de 
Tuy. Efte Príncipe , defamparado de todos , de- 
pois de dez annos de governo, fé retirou a Galiza, 
aonde morreo miferavel , e tao infeliz , què aos 
naturaes naó mereceo laílima , nem- aos eílranhos 
compaixão. 

DeSifinando ncó temos mais noticia, que o 6)6, 
Concilio,.que ajuntou em Toledo , no qual fe 
acharão fetenta e dous Biípos. Súccedeo-lrie Ghin- 
tila feu irmaó , que também convocou o V. e 
VI. Concilio Toletano em dous annos fuccef- 
íivos, aonde fe ti\itaraó muitos pontos concer- 
nentes à fucceffaó -do - Reirrfr dos Godos para 
embaraçar as ufurpações como refpeito da Re- 
ligião. •-■ ' ■■ ■  .     ■ 

S ii -    Mor- 
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vX Mortos eftes Príncipes, fe deixou ver no thro- 
D ' no para mayor dor dos vaíTallos o religiofiffimo Tul- 

ga; Príncipe de taó alro caracter, que nas pennas 
de Santos tem louvores, que parecem encareci- 

da mentos; .mas a morte na flor dos annos privou Hef- 
panha de colher no feu governo fazonados osfru- 
clos das felicidades. 

Chindafuindo fe apoderou do Reino com as 
armas j mas governou com prudência , e juftiça o 

6A9 Reino J que. adquirira com tyrannia. Reformou as 
Leys dos Godos, e no fexto anno do feu reinado 
fez ajuntar o fetimo Concilio de Toledo. Morreo 
no fegainte na mefma Cidade ,naó fem fufpeita de 
veneno. 

O pio, brando, e affavel Recefvindo fuc- 
cedeo a feu pay : e como paflbu em paz os vinte 
e três annos do feu Império , elevou o Eftado Ec- 
clefiaftico a huma' eílrohdofa magnificência. Teve 
três Concílios em Toledo, que foraó o oitavo, no- 
no, e decimo, outro em Merida. Em hum dos di- 
tos Concílios fe achou Frucluofo de Br3ga, por fe 
haver deporto Pontamio, que naquelle venerável 
CongreíTo confeflbu voluntariamente haver comet- 
tido hum peccado de incontinência: e diz certo 
Hiftoriador noílb com admirável defembaraço; que 
entaõ era prodígio hum vicio em hum Prelado, ago- 
ra he milagre huma virtude. Floreceo Frucluofo 
em fantidade, e milagres; fundou vários Mortei- 
ros, foy Bifpo deDume, e pela referida depofi- 
çaõ de Pontamio, Arcebiípo de Braga. Nefte 
tempo invadirão os Gafcoens a H.efpanha ; mas fo- 
raó poderofamente rechaçados, fem fabermos mais 

672 defta guerra , nem da ferie dos fucceífos de vinte 
annos até à morte de Recefvindo.. Me- 
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Memorável he o reinado defte Príncipe pela E« 

-gloriofa coroa de Martyr, que a Santa Iria , 011 ^8af' 
Irene, teceo zelpfo o amor profano. Amava-a Bri- 
taldo, moço illuftre, e paliou a frenesi a ternura 
da paixão. Com palavras brandas curou Iria o feu 
amante enfermo, e nelle o amor achacado. O 
Monge Remigio teftimunhou efte milagre •, e en- 
tão cego, quiz preverter os colloquios do efpiri- 
to , com que fuavemente entretinha a Iria , e mudar 
em pra&icas de amante os confeihos de Director; 
Pafmou Iria do arrojo \ porque vivia em feculos 
mais fmceros; ecomo conheceo o veneno, facu- 
dto de fi o afpide.. EHe entaó mais maligno, fez 
com huma bebida , que moftraíle ventre de mãy 
a pura Virgem. Soube Britaldo , primeiro amante, 
a fingida prenhez , que fuppoz verdadeira ; e con- 
vertido em furor o antigo agrado, determinou la- 
var com o fangue de Iria aquella nódoa da fua 
incontinência, em fi a mancha do imaginado ag- 
gravo. As margens do rio Nabão, aonde eftavao 
Mofteiro , no qual Iria em companhia de fuás tias 
fe exercitava em huma vida angélica', foy degol- 
lada aquella, que o era na pureza, e lançado nas 
aguas o feu corpo. Revelou Deos o cafo ao Ab- 
bade Selio feu tio: bufca-fc o lugar do tepulchro , 
metido pelos Anjos em outro tumulo de cryítal. 
Defronte de Scalabis o acharão os devotos pef- 
quizadores; mas naó honve forças , que moveíTem 
a pedra. Retiravaó fe contentes, quando viraó, 
que o Tejo lhes occultava o feusthefouro, buf- 
cando os limites de que fugira para lho pôr paten- 
te. Taó grande rio como o Tejo tem Iria por tu- 
mulo , por mageitolb Epitaáo Santarém', que en. 

taó 



141 Hifiaria moderna 
Era   taó deixou o nome de Scalabis pelo de Santa Irene, 

Tugar.jj0je corrupto em Santarém. 
Padecia Hefpanha perigofos males com a mor- 

te deRecefvindo; porque feu filho Theodofiedo 
ficara de muy pouca idade ,.e os Godos reconhe- 
ciaó   os Príncipes .pelo- valor , naó pelo fatigue. 
Para pacificar  eftas revoltas, foy eleito "^amba, 
ou Bamba , dizem huns , que do Tangue Real , ou- 
tros, que hum pobre Lavrador, que nos campos 
deldanha. em Lu.íitnnia alimentava, a vida com o 
fuor   do roíto.   Se houvermos  de fegúir efta fe- 
gunda opinião, deve-fe  faber, que, refe/em  os 
Authores, revelara Deos ao Pontífice, que Wam- 
ba havia  fer Rey   de Hefpanha: e communicada 
efta revelação aos Eftados,.fe bufcou a Wamba , 
e foy achado quando trabalhava na fua lavoura,' 
qual outro David paíloreando os feus rebanhos. Com 
magnificas ceremonias  fe celebrou em Toledo a 
coroação do noíTo Portuguez, e Santo Rey Wam- 

. ba(. Porém naõ teve tempo de goftar-.as íuãvidades 
do 'titulo ; porque a rebelliaõ dos Navarros, é ou- 
tros povos confinantes, o entregou todo: ao cui- 
dado das armss; e quando.com fortuna, e valor 
abafava eira revolta, a de Hilperico, Conde de 
Nimes em França, Cidade entaõ do dominio  de 
Hefpanha , lhe cauíou novos fuftos. Mandou o Rey 
contra os rebeldes ao íeu General oGregoTaulo, 
que efquecido da fidelidade, fe unio com elles:. 
o meírno fizeraõ os Catalães , e Navarros. Porém 
paíFando Warnba. os Byrineos, para onde .atrevida- 
mente o defaíiara Paulo, fe feguiraõ humas a ou- 
tras as viétorias. Ganhou Cidades-, batalhas, è to- 
mou ás mãos os rebeldes; mas o Rey clemente, 

lhes 
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lhes commutou a pena de morte em prizaó. per- f-Eía 
petua, r      .vulgar. 

Pacifico   o Rey nos feus  Eirados ,  convo- 67< 
cou   o XI. Concilio Provincial em Toledo.,  no 
qual fe acabou de ajuíhr. a divifaó dos Bifpados 
de toda a Hefpanha , com os limites , e termos 
£3 fua jurifdicçao, Neíre mçfmo tempo teve Hef- 
panha novas inquietações; porque huma podero- 
la  Armada de Africanos infeítava com muitos in- 
fuitos as nolías Coitas. Entende-fe ,que eira inva- 
iaô dos bárbaros fby difpofta por hum Conde Gre- 
go defterrado pelos Imperadores de Conftantino- 
pla , e chamado, Ervigo. Efte ? por haver fido ca- 
iado com huma 'fobrinha do Rey Recefvindo    e 
por eftar Wamba muy  avançado em 'annos, eii- 
f.endeo, que os Godos o acclamariaó Rey, tanto que 
íe viílem atacados pelos bárbaros. NaÓ confeguio 
Ervigo efte intento;  porque os Africanos foraõ 
vencidos em terra, os navios queimados, e todo 
o feu poder abatido. Mas por meyo de outras in- 
duítrias   veyo Ervigo a ícr adoptado por ,Watn~ 
ba, que ferecolheo ao Morteiro de -Pampliega en- 
tre Burgos , e Valhadolid., aonde acabou com mor- 
te preciofa, havendo fempre feito vida de Santo. 
Comelle podemos dizer feenterrou a felicidade 
de Heípanha;- porque aquellas grandes calamidãíj 
des, que aelperavaô no infaufto governo deRó- 
dngo, começarão daqui  em diante a ter muitos 
eníayos; que fempre os caftigos grandes fe perce- 
berão em ettrondofos proemios. 

.   Reconhecido Ervigo por Soberano dos Go- ^ 
dos ) ítíz [ajuntar dous Concílios y-hurn para íe- 
guraríe na iucccílaó ,;outro para confirmar as de- 6H" 

ter- 
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Era terminações do primeiro ; e fucceflivamente ter- 

v"*|ar,ceiro para admitt.ir os Decretos do VI. Concilio 
Geral Conftantinopolitano contra os erros de Apol- 
linar. Depois tratou de contentar o povo, ca- 
fando fua filha Cixilona com Egica , fobrinho do 
Rey "Wamba , também natural da Idanba , e fe- 
gundo Rey Portuguez , que fuccedeo no Throno 
dos Godos. 

Por eítes tempos refere Ifidoro , Bifpo de 
Beja , a grande efterilidade , e efpantofa peite , 
que em Lufitania arrebatou a terceira parte dos 
homens. Era já nos últimos annos do reinado de 
Ervigo , quando elle , para deixar os filhos no 
agrado de Egica , a quem refpeitava muito a no- 
breza Gothica , e para honrar a memoria do 
Rey Wamba , edificou os muros de Idanha fua 
pátria com grandeza de Rey, e induítria de Po- 
litico : ò meímo fazia em Merida o Capitão Lu- 
íitano Sala ; mas lá virá hum abominável , e ef- 
candolofo Witifa , que arruinando neftas paredes 
as forças de Hefpanha , faça perder aosGodos o 
Reino , e o nome. 

tâ7 Reconheceo Hefpanha por feu Rey a Egi- 
ca , filho de Ariberga irmá do Rey Wamba*, e 
nelle parece que viaõ os povos refufcitado efte 
grande Monarca : nos excelTos fe confundia a ale- 
gria , e em effeitos diverfos era hum a a caufa do 
gofto. Crelceo a fatisfaçaó dos VaíTallos, vendo que 
o novo Rey repudiava a filha , que Ervigo lhe de- 
ra por mulher; porque naô goftava Hefpanha de 
venerar como relíquias Reaes os filhos de humTy- 
ranno. Convocou Egica vários Concílios lbbre pon- 

9   tos diverfos, e vivendo em paz, lhe perturbou a 
har- 
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harmonia o Conde. Vitulòde Galiza , que per- Era 

tendeo fentarfe no throno Gothico. Efta rebelíiaô,T"]§ar' 
ainda que inquietou Galiza , e as terras de En- 
tre Douro, e Minho , dcprefTafoy'defvanecida. E 
como Egica conhecia- em Teu filho ;Witifá , havi- 
do em Cixilona ,'difpofiçaó para reger hum Efta- 
do , o nomeou Rey das terras inquietas , as quaes 
haviao fido património das armas dos noflbs Sue- 
vos , ficando elie com Hefpanha , e com a Gal- 
ha Narbonenfe. - ' 

Naõ herdou Witifa as virtudes do avô 
"Wamba , nem a piedade de feu pay Egica. Fez 
aifento entre nós na Cidade de Braga ,■ é quan- 
do vinha a apagar . difeordias , ateou incêndios. 
Com animo brutal, e eípirito cruel , fe transfor- 
mou em Rey dos vicios, e verdugo dos homens; 
e fe o refpeito do pay lhe nao impedira os def- 
manchos , com o abfoíuto domínio daria infame 
caracter às defenvolturas. 

Morreo Egica , e de Tuy , aonde entaó 
refidia , pafíòu-'Wit-ifa a Toledo para fer decla- 
mado Rey de Hefpanha. Então revertido da Ma- 701 

geftade arraítou á purpura infolente :.foy o Helio- 
gabalo de Hefpanha ', que na cultura dos vicios 
conftituia a felicidade do Reyno , precurfor fa- 
tal do infeliz Rodrigo , que' pelos caminhos da 
depravação apparelhou às noflas gentes o mais 
duro cativeiro. Começou pela família Real a fua 
crueldade, tirando a huns os-olhos , a outros a 
vida : nos objectos de feus torpes appetites em- 
pregou unicamente os cuidados. Era o feu Paço 
hum vil proftibulo de defenvolturas ; e para dif- 
farçallas , concedeo muitas mulheres aos Vaífal- 

Tom. VI. T los. 
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Era los. Continuou a cobrir, a malícia fera. pejo , .e; 

vulSar-prom\iIgou hurna ley , em que facultava aos Ec- 
cleítaíticos o matrimonio. Tantas fatalidades fize- 
raó que os ânimos pios fe encheílem de furor 
fanto , laítimado.s íobre tudo da corrupção , em que 
o máo exemplo tinha pofto a Nobreza. £ntaó o 
bárbaro Príncipe mondou lavrar hum Decreto , 
ordenando , que nenhuma pellòa obedecelfe ao 
Papa i e para nap temer os Va (Ta 11 os , fez arraiar 
quafi todas as fortalezas de Hefpanha. Eíçapón 
Braga deííe damno ; porque o Arcebifpo Félix o 
confeguio do Conde Julião , já valido deíle Rev , 
e depois ( com politico milagre ) do íucccilbr , 
para vir a ler verdugo mais abominável doRé.y, 
e da Pátria. Dez annos depois da morte de íeu 
pay governou Witifa , e quatro antes. Acabou a 
lua vida , ou de enfermidade , ou com os olhos 
arrancados pelo Infante D. Rodrigo, em pena de 
haver feito o mefmo a feu pay : mas de qual- 
quer forte fempre acabou mal ; porque a lua 
morte foy motivo de laftima para a piedade , pa- 
ra os valia 11 os de goílo. 

CAPITULO   V. 

Do reinado de D. Rodrigo,   ultimo Rey Godo , 
até a morte delRey D. Affbnfo o Cajio. 

7®7 TT A vemos chegado ao feculo mais triíre de 
X 1 quantos teve Hefpanha laftimofos. Ellenos 
perluade hum dos maisrigorofoscafligos de Deos, 
que nos moftrou a difficuldade , com que dífli- 
mula os efcandalos dos Príncipes, fendo tâõ fácil 

em 
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em perdoar peccados- aos  homens:   Naóhe me- Era 
hor fatalidade, entre tantos dam nos, a confufaó vuI§a,r' 
das noticias deítas';idades ';   caminho intrincado , 
por onde havemos' andar em trevas. 

Rodrigo , e feu irmaõ Acoita , que alguns 
conjecluraó foy  Rey ,   ambos filhos   do Infante 
Theodófredo, depois   de haverem arrancado  dó 
rhrono ao Rey Wirifa , e a elle os olhos , o oc- 
cupou   Rodrigo   com  goíto  dos Vaífallos ,   que 
refpeitavaó nelle. viva a imagem de feu avô o Rey 
Chindafuindo. Mas'- depreda a relaxação dos fens 
coítumes   apagou a fealdade dós vicios   de Wi~ 
tifa ,   em que o excedeo ,   ou por mais mal in- 
clinado ,   ou como infame emulo ;  que he mais 
fácil nos herdeiros a imitação das maldades, que 
a das virtudes dos predecéílbres.   Começou   Ro< 
drigo- o feu reinado, levantando-lhe Funeftos ho- 
róscopos. Perfeguio os filhos de Witifa , e tirou 
ff feu  irmaó   Opas o - Arcebiípado   de   Toledo , 
mondando-o reftdir no de Sevilha. Retiraraó-fe os 
Príncipes para Africa , e em Ceuta os recebeo feu 
parente o Conde Rechila pelas   recommendacóes 
do Conde Julião , cunhado dó defunto Witífa , 
e fatal , mas infame , initrumento  das noífas ca- 
lamidades. 

Tinha eíte Conde huma filha , a que huris 
chamaó Cava , outros Florinda , formofura def- 
graçada , Helena Hefpanhola , e origem de mais 
feníiveis ruínas. Como a qualidade deita Senhora 
fazia maisrecommendavel a formofura, cativo o 
Rey deita , a elegeo efpofa por aquella. Porém 
arrojada das ondas , entrou na Corte de Rodri- 
go a Africana Princeza Egilona , ou Eilata ; gen- 

T ii tileza 
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-Eia tileza irara 5   e.maiar bem olhada  por-nova. Ef- 
vuIãarqueceo.o Ri ritneirp amor para .fatisfazer o 

fegundo appetire ;.. e .vindo a fer Egilona Rai- 
nha , ficou Cava no Paço com o emprego de 
Dania r,e. com o diilabor de repudiada. O nego- 
cio dó. ' |e |j....■ obrigou Rodrigo a man- 
car a Africa por.Ei ,:dor a jVluça ao Conde 
Julião, já refentido do repudio da filha , defat- 
tendida lendo Princeza , aggravada fendo aman- 
te. Satisfeito .o fegm 'o :;olto , lembrou Rodrigo 
o primeiro arripf.ae \. Eoy lançando a paixão 
novas rai;     , ai vigor ,   que ella bailou 
para arrancar de Kefpanha oThrono dos Godos, 
nella tao firme , e havia tantos annos arraigado. 

Antes de JuljaÔ pr;rtir para. Africa , per- 
fuadio ao Rey m?. :■'. acabar':ãquella ^grande 
obra, que come : '.''--"itifa : todas as fortalezas 
de Helpanha fe árrafaraõ , todas as armas íe def- 
truiraó , os corações fe affemiriaraô.. Seguio-fe 
a Embaixada a Muça ; e porque havia fer 
acompanhada de hum prefente magnifico,, def- 
prezou Rodrigo temerário agouros prudentes , e 
entrou, nos ferrolhados Paços de Toledo, aonde 
em vez de riquezas , achou os primeiros prefa- 
gios das fuás ruinas. Defenfreouíe com a auferí- 
eis do Conde o appetjte do Rey: e como o amor , 
com poder tudo, he fácil, confeguio Rodrigo co- 
mo poderofo aqirillo , que folicitava como amante. 
Fez a Cava o mais feníivej ultraje; que corno a 
honra o naó diffimula, na mefma dificuldade do 
remédio fe apura o brio para farar hum iropof- 
íivel fenv cura. Reprefentou Cava a feu pay a no- 
va offenfa, que por cahir lobre chaga ainda fref- 

ca , 



de Portugal. Liv. 11. Cap. V. 149 

ca, imprimio defefperaça~Õ no que fó devera fer Era 
dor. Tratou Julião com Muça , Governador devuIsar" 
Africa, o feu defpique contra Rodrigo, que era 
Rey, contra Heípanha , que era Pátria. Deu Mu- 
ça avifo ao Califa , eíte inftrucçóes ao Conde, 
que voltando a Hefpanha , fegurou partido, ga- 
nhou vontades íeguro neftas maquinas j porque 
o Rey lhe liara a lua. Em Málaga l'e acabarão 
eftes ajufles , e levando o Conde fua filha para 
Ceuta , começou a executar o feu abominável pro- 
jecto , a todas as idades eícandalofo , a Hefpa- 
nha fempre feníivel. 

Corria a era de Hefpanha 713., quando Ta-715. 
rif Abenfarca a invadio com doze mil homens", 
e como achou o Reino ferri defenfa , os animes 
cm huma paz naõ íò indigna, mas vergonhofa , 
(que ha huns modos de confervar em paz impró- 
prios da reputação dos Reino. ) devaftou a Ai: 
daluíia , e fentio eíle primeiro golpe Lufirania. Via 
Rodrigo o mal dentro em caín , e ainda que o afluf- 
tava a memoria da Cova dos Paços de Toledo, naõ 
podia crer efta traição do feu Conde. Tanto fece- 
gaó os Reys com os validos , que nem os defeonhe- 
cem vendo os verdugos 1 Aos clamores do povo 
acordou o Rey foporado , e acodindo de repen- 
te a armar o Reino, poz em campo hum exer- 
cito quafi defarmado. Era feu Capitão D. Inigo , 
ou D.Sancho, Sobrinho do Rey , prefume-fe que 
filho de feu irmaõ Acofta. No primeiro avance 
morreo eíle Príncipe , forao desbaratadas "as for- 
ças dos Godos , tidas até entaÕ no mundo por 
invencíveis, agora defprezadas pela mais vil na- 
ção delle. Sahio o Rey de Toledo para a Cam- 

panha j 
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ga panha ; mas já   o Conde , e os Mouros haviaó 
vugar. pafl-acfo a Africa , donde , com as riquezas de Hef- 

panha , voltarão brevemente mais poderofosa efta- 
belecer nella o íeu domínio. 

714- Tornou o Conde Julião, e o Mouro Tarif 
Abenzarca com hum poderofo exercito , a tem- 
po que o Rey D. Rodrigo reparava as arrui- 
nadas muralhas , e aliftava geme por todos os 
feus domínios. Ainda elle naõ tinha juntas todas 
as forças; mas fahio a campo com tilas majores 
no numero , que na qualidade. Nas margens do 
rioGuadalete fe atacou aquella forte batalha, de 
que pendia a liberdade , ou a ruína de Hefpanha. 
Durou oito dias efte-temerofo confli&o , em que 
o valor , e a porfia efmcraraó os últimos esfor- 
ços. O Rey , montado no cavallo Orelia , fe ra- 
zia admirar dos (cus, invejar dos inimigos ; mas 
como os Mouros eraó mftrumentos da vingança 
Divina, ainda que mais fracos , vencerão no ul- 
timo avance ; e acabou em hum dia a poderoía 
Monarquia dos Godos , que no difeurio de tan- 
tos annos mereceo pelo i';u valor reputação , e 
refpeito. Vencida a batalha, aonde alguns Efcri- 
tores fuppoferaô morto ao Rey , abandonou elle 
o campo, largou as infignias Reaes , e veítindo 
os trajes-, que lhe dera hum Pallor , caminhou 
para Merida ; mas duas léguas antes de chegará 
Cidade, entrou noMofteiro de Cauliniana , aon- 
de fe defcobrio ao Monge Romano , em cuja 
companhia, trazendo.a milagroia Imagem da Se- 
nhora da Nazareth , com ouíras relíquias de S. 
Bartholomeu , e S. Braz , entrou por Portugal , 
e pararão ambos perto da Villa   de Pederneira , 

no 
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no monte , que hoje chamaó de S  Bartholomeu Era' 
junto a noíla Senhora da Nazareth. vulgar. 

Neíta foledade venturofa collocarao os dous 
Anacoretas as fagradas relíquias, que foraõ acha- 
das milagroíamente  nos dias delRey D   Affonío 
Henriques; e apartados hum do outro, cada hum 
em ília cova , fe exercitavaó na mais rigorofa pe- 
nitencia , quando o Monge Romano paliou a go- 
zar os prémios da íua fama vida. Rodrigo, ven- 
do-fe fó , refolveo pcncuãr mais a rena : deixou 
no meimo lugar as relíquias, e na  Ermida de S. 
Miguel em hum monte junto a Viítu ,   acabou    - 
os feus dias penitente ,   e  contrito.   Em quanto 
o Rey , e o Monge do feu deferto conquiftavaó 
o Ceo, os Mouros por toda a parte avaflallavaõ 
Hefpanha. Porfiada foy a reíJftcncia de Merida , 
porque a defendiaó Luíltanos : porém o illuftre 
Godo Sacam , que   a governava , vendo  que   a 
multidão opprimiá o valor \   veyo  a concertos ; 
atraveílbu Portugal com to.da agente, e com to- 
da ella fe embarcou em demanda  das Ilhas Ca- 
nárias; mas foy parar na celebre Ilha encoberta, 
que dizem   alguns   Authores   eltá   povoada   de 
Portuguezes , eque tem fete Cidades com leis Bií- 
pos, e hum Arcébifpo. Refere-le , que neíta Ilha 
aportara huma náo Portugueza, ou Genoveza , e 
que a.íua equipage  dera individual  noticia  dos 
íegredos, que nella fe oceultaõ. 

Succeffivamente foy a inundação Mourifca 
cobrindo os campos Lufitanos. Entrou por toda a 
Provinda do Alentejo , por entre o Tejo , e o 
Douro , e por entre o Douro, e o Minho. Ren- 
deraõ-fe as fortes Praças de Évora ,  Beja , ída- 

nha ? 



15 2 Hijloria moderna 

vígar."1?/1 * Alcacere , e Portimão. 'Como naó haviaó 
olhos para ver os eftragos , choravaô as pedras 
as foberbas ruinas de edifícios magníficos, a atro-- 
cidade das mortes em todo o género de viven- 
tes, e as facrilegas profanidades nos fagradbs mo- 
numentos da Religião. Tirou deíía vez a juftica 
divioa da efpáda contra Hejfpanha , e com hum 
diluvio de Tangue caítigou a corrupção dos nof- 
ios cofíumes. 

7li>- Em dous anrios fenhoriaraô Muça-, e Tarif 
a. grande Peninfula de Hefpahha , a cujas Chro- 
meãs pertence a fua reíhuraçaó pelo Infante D. 
Pelayo , primeiro Rey de Oviedo ; os trágicos 
fins da Rainha Egilona , do Conde Julião , c de 
fua filha Cava ; que a nós importados contrahir 
a narração aos fucceíTos particulares da Lufitania, 
que íó faõ do noffo ponto , e muitos para taõ 
refumida Hiftoria. 

,'_*' Já noannode739, em que morreo nas^ar- 
'""ras de hum Urfo o Rey D. FaviUa , fucceíTor de 

D. Pelayo , os Alcaides das Cidades hiaó faco- 
dindo o jugo dos Califas, e fazendo-fe reconhe- 
cer Reys nos deftricTos das íuas jurifdicões. O 
primeiro , que entre nos ufurpou efta authorida- 
de , foy Alboacen Iben Alhamar , fobrinho de 
Tarif, e Alcaide de Coimbra. Naó impediaó ef- 
tes Régulos , que os ríoflbs Condes tiveirem au- 
thondade nos que haviaó fido feus VaíTallos, e 
tínhamos livre o exercício da noíla Religião ; úni- 
co alivio na dureza do mais bárbaro cativeiro. 
Com pouca efpcrança de remédio-lamentavaõ as 
noíTas terras por eterna a perda-da fua liberda- 
de, quando oDeos , que com a mefma maócaf- 
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tiga,.e confoia /elevou ao throno ao Câthoti- Eva ■ 
co D. Affonfo, cunhado de D.FavilIa , e relíquia vu!ãâr; 

preciofa do Santo Rey Recaredo. Laftimou-fe o 
Real animo deite Príncipe da defgraça dos Chrif- 
tãos, e dos abatimentos da Religião: empenhou- 
fe por ambos os motivos, e naó podia deixar de 
ajudar o Ceo defígnios fantos , em que a ambi- 
ção naô tinha parte. 

Acompanhado de feu innaõ D. Fruela, en- 
trou D. Affonfo por Galiza rendendo Cidades ; 
e fem alterar a marcha ', fujeitou ao feu domínio 
Braga , Vifeu , Águeda , e Chaves j triumfos 
grandes-, que lhe deraó a gloria de fer o primei- 
ro Rey de Portuguezes depois da perda de Hef- 
panha. Foy D. AíFonfo filho de D. Pedro , Du- 
que de Btfcaya , e de Navarra ; e de fua mu- 
lher a Rainha Ormifinda deixou elle fucceííbres 
para o throno , e para as armas. 

Herdou D. Fruela I. os efpiritos do pay , 75$ 
e foraó fclices aufpicios do feu governo a gran- 
de viftoria , que em" Galiza- ganhou fòbre Ornar, 
filho de Abderramen, que fe havia rebelado aos 
Califas com o Reino de Córdova. Sefsenta mil 
Mouros com o feu Capitão foraó defpojo da ven- 
cedora eípada , e defpique dos damnos pouco an- 
tes commeti.dos em Portugal. Triunfante entrou 
por elle D. Fruela com animo deganhar Setuval, 
com tanto mayor empenho , quanto fuppunha fe- 
ria maisvigorofa a reflítencia. Aliaben Talif, que 
íe oppozà empreza , com o feu deítroço deixou 
defembaraçada ao Rey toda a Provinda. Por el- 
ia tremolaraó vencedores os nonos Lábaros lo- 
go fobre os muros de Setuval gloriofos. Com feva 
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|» nódoa manchou Fruela tantas heroicidades :   fez 

VHSar'afiaífinar a feu irmaõ Wimarano ; porque enten- 
de© fe lhe queria levantar com o Reino: epaf- 
fou a fer caftigb bárbaro huma depravação da fan- 
tafia própria. m 

Sentirão os povos a morte de Wimarano-, que 
com a gentileza de Abfafaô era ladrão dos co- 
rações de Hefpanha ; mas naô tardou o caftigo 
defta atrocidade, recobrando Abderramengrande 
parte das terras , que pouco antes ganhara D. 
Fruela, e entre ellas Lisboa, Évora, Beja, San- 
tarém , e tudo o que yay do Tejo até o Cabo de ' 
S. Vicente. 

Efte gloriofo Martyr, que deu o feu nome'* 
ao famofo Promontório , ■ foy trazido a elle neíre 
reinado quafi milagrofamente; porque, vendo fe os 
moradores de Valença perfeguidos de Abderramen, 
receando mais os defacatos , que feriaõ feitos às 
veneráveis  reliquias , do que as opprefcóes > que 
padeceria a fua conflancia ; em lium pequeno bar- 
co le lançarão às ondas , trazendo comíígo aquel- 
le preeioíb depolito.   VieraÕ;.trazidos à toa pela 
Providencia ,   e pararão  no. Sacro Promontório, 
aonde collocaraó os oifos do Santo , e elles fica- 
rão habitandoa delpovoada terra. , Annos depois . 
foraó . deícobertos   eftes   piedofos Chriftãos pelo 
JVIouro Abolaeem , que os parlou à efpada;,. ex- 
cepto qs mininos ,   que levou  cativos  para Féz» 
Elles , e os feus delcendentes, viverão alli como 
Chriftãos, e fendo alguns feitos priíioneiros pelo 
Rey   D. Aífonfo Henriques na batalha do Cam- 
po, de Ourique, como confervavaô   de pay a fi- 
lhe a tradição do lugar, em que jaziaõ  as  relí- 
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auias » o indicarão ao Rey, que as trasladou pa- £ra- 
~    r . \ . vuteaiv ra Lisboa. ,     • 

Naó dillimulava Hefpanha .a dor da morte 
de Wimarano , que foy vingada por Aurélio , o r^ 
qual tirou a vida ao Rey Fruela , e lhefuccedeo 
no Reino. Era Aurélio irmaõ fegundo-de D. Frue- 
la , filho de D. AfFonfo o Catholico , e naó feu 
fobrinho filho de feu irmaó D Fruela r como er# 
radamente efereveo o Doutor Fr. Bernardo de Bri- 
to, a quem feguio Manoel de Faria e Soufa. Ma- 
tou Fruela a feu irmaõ , e outro irmaó tirou a vi- 
da a Fruela. Deixou eíte dous filhos , que forno 
D. AfFonfo , c Dona Ximena, ambos no mundo 
aífumpto de altas idéas. 

Poucas memorias tem Lufitania do Rey Au- 
rélio. Elle fe confederou com os Mouros , e fe 773 
fez tributário de Abderramen. Com fete annosde - 
governo morreo efte Príncipe , e lhe fuçcedeo no 
Reino feu cunhado Silo, ao qual elle cafara com 
fua irmã a Infanta Adofinda» Era Silo Príncipe 
Sarraceno j mas depois de Rey perfeguio os Mou- 
ros por Portugal , Eftremadura , e lhes ganhou 
Merida. 

Mauregato, filho de D. AfFonfo oCatholi- ,g, 
co, e de huma eferava , ufurpou o throno , que 
era devido a feu fobrinho D. AfFonfo, filho del- 
Rey D. Fruela; mas cuftoulhe muito a fuftental- 
lo. Deixou eíte Rey celebre memoria pelo infa- 
me tributo , que para manter a fua inftrucçaó, pa- 
gou aos Mouros de Córdova de cem donzelas 
Chriftas, victimas innocentes da ambição , offere- 
cidas nos altares da torpeza. Algumas deitas don- 
zelas foraó livres das mãos dos Mouros por huns 
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»uS,bizarros Cavalleiros, ou junto a Mondonhedo em 
b 'Galiza , ou perto de Viieu em Portugal, ou em 

ambas as partes: e d elles traz origem a família de 
Figueiredo , e Figueiroa ; porque ou com páos 
de figueira , ou por haver muitas deftas arvores 
no íitio em que foy a peíeija, delle tomarão ap- 
pelido, e armas. 

7#9 . Naó acabou com a morte de Mauregato ef- 
te indigno reconhecimento : houve mifter , que 
nó anno feguinte o Rey Bermudo I. atacaíTe as 
foiças de Abderramen junto de Aledo, e depois 
de hum gloriofo triumfo , refpirou Hefpanha da 
fua extrema oppreíTaÕj e livroufe de pagar hum 
tributo affrontoib, a que fó fe fujeitara hum Ty- 
ranno. Era D. Bermudo filho do Infante D. Frue- 

-    la irmaõ  do I. D. Affohfo ;   mas conhecendo a 
.. - ínjuftiça , que fe fazia a D. AíFonfo, depois cha- 

mado o Caíto, fiiho de feu primo o Rey D- Frue- 
lâ I. ainda que elle andava embaraçado com o de- 
licado negocio do cafamento de fua irmã D. Xi- 
mena , voluntariamente lhe cedeo o Reino, que 
era feu. Exemplo de admirável moderação , ain- 
da que imitado, fempreraro! 

7?i Occupou D. AfFonfo o throno de feu pny, 
e moíboil, que era digno delle , porque o naó 
qiijz para os feus filhos. Com huma irmã de Car- 
los Magno, chamada Bertinalda , dizem alguns 
Authores , que fora cafado D. AfFonfo ; mas el- 
le^preferindo às delicias do thalamo , e à fuccef- 
faô do Reino , a formofura da continência , viveo, 
e foy chamado o Cafto. Depois de Rey perfe- 
guio D. AfFonfo com mayor força os finos amo- 
res de fua irmã D. Ximena com o Conde D. San- 

cho , 



de Portugal. Liv. II. Cap.V. 157 
cho Dias de Saldanha. Ella foy obrigada a reco- £ra 

lherle em hum Mofteiro; elle mettido em humavulsar' 
torre , aonde lhe arrancarão os olhos. Porém o 
minino Bernardo delCarpio, formofa prenda def- 
tes amores, foy "trazido ao Paço , e criado com 
agrados de filho, e ternuras de Infante. No ter- 
ceiro anno deite reinado eípiròu a paz com os 
infiéis: elles fe adiantarão em romper a guerra , 
e com formidáveis forças entrarão por Aíturias. 
Seguia D. Affonfo a retirada dos bárbaros , e no 
;lugar de Lucos fe atiçou a efcaramuça ; nella fo- 
raõ recobrados os"deípojos , e fetenta mil Mou- 
ros perderão as vidas. Entrou o Rey.por Ltifita- 
nia , quando Carlos Magno a feu favor fazia o 
mefmo por Catalunha ; e porque achou atemori- 
fada Heípanha pelo elírondo das armas de D. Af- 
fonfo , foy-lhe fácil render Barcelona. Além def- 
tas expedições, ganhou o Rey outras muitas Ci- 
dades; e he crivei, que com o foccorro de Car- 
los, que neftes tempos dizem viera a Hefpanha 
adorar as relíquias de Santiago , rnilagrofamente 
achadas nefte reinado , feriaó muy dilatadas as con- 
quiftas, em que fe empregavaô dous Monarcas 
grandes no poder} e no nome. 

Já o famofo Bernardo dei Carpio convida- 
va com as fuás façanhas as attençóes de Hefpa- 811 
nha. Em quanto elle na batalha de Benavente 
pairava à efpada o exercito de Ornar , Rey de 
Merida , a quem degollou por fuás mãos; Alia- 
•tan, Rey de Córdova, entrava por Lufitania re- 
conquiftando muitas Praças, que entregou à con- 
dudta de Alcaraa , Rey de Badajoz. Mais pode- 
rofo com as novas conquiílas J marchou  Alcama 
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Era a fitiar Çamora.   No caminho o efperou  Bernar- 

m.Sr-do, Q impediolhe o palio com a morte , ao ex« 
ercito a empreza com a derrota. Com dous exér- 
citos fahio Aliatan a vingar a injuria : o primeiro 

b'2 entrou por Caftella furioíb, o fegundo por Por- 
tugal para inveftir Galiza : porém aquélle foy def- 
pojo da corage do Rey D. Affonfo no choque 
do no Qrnefe: crte foy irriíao da efpada de Ber- 
nardo na batalha de Vai de Mouro. Com outras fa- 
moías acções, quenaó pertencem ao noilb aíTump- 
to , poz o Rey gloriofa coroa aos trinta e três 
annos do leu governo ; e deixou exaltada a Re- 
ligiaô com o feu exemplo , ampliado o Reino 
com as fuás viclorias. 

. CAPITULO    VI, 

Do reinado de D. Ramiro L  até o de D   Af- 
fonfo V. 

224 f^ Orno o Rey D. Affònfo o Caílo naó deixou 
V_/ i"ucce(Taó, quiz-fe moftrar agradecido à ge- 
uerofa liberalidade, com que Bermudo I. abdica- 
ra em feu favor a Coroa ; nomeando-a em feu fi- 
lho D. Ramiro I. mais digno delia pelas virtu- 
des, que pelo fangue. Foy alegre prefagio do fe- 
liz governo deite Príncipe a facilidade , com que 
dillipou em Afturias a rebelião do Conde Nepo- 
curió, e a com que derrotou os Normandos em 
Lrahza , aonde entrarão poderofos , e foberbos. 
Nao tardarão os bárbaros em inundar Lufitania, 
porque o novo Rey naó quiz pagarllies o vil tri- 
buto das ílluftres donzelas: porém na fua efpada 
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encontrarão elles naó  fó oppofiçaô ,  mas ruina- Era 
Vadeadas   as correntes  do Douro ,   com rápido vui°av' 
curfo foy Ramiro conquiftando Praças até íe mof- 

. trar fobre Coimbra. Aqui o efperava o feu Rey 
Alhamar refoluto a impedirlhe osdeíígnios , e fe- 
gurar a Comarca ; mas vencidas todas as dificul- 
dades-,e com ellas o Mouro ja£tanciofo , calcou 
Ramiro a altivez, e voltou viclorioíb a Oviedo, 
deixando com mayores enfanchas o feu domínio, 
apertados os corações infiéis entre o medo, e a 
miferia. 

HouveraÓEfcritores, quejulgaçaó interrom- 848 
pido o curfo deftas viclorias com a chegada de 
Abderramen , Rey de Córdova , e que fobre el- 
le ganhara D. .Ramiro, a batalha deClavijo, que 
foy gloria de Ramiro II. O que a hiftoria conta 
ncfte tempo , he o valor de JoaÓ,Abbade de Lor- 
vão , tio do Rey, que llie encarregou a defenfa 
de Monte mór o Velho. Deita Villa fahio oAb- 
bade contra os rebeldes Condes Alderedo, e. Pi- 
nelo , ambos defpojos da fuã efpada ; ;e marchou 
contra Vi feu, aonde os bárbaros vir,aÕ primeiro 
as'ruínas, que a morte.   Nellas defcobrio o Bif- 

, po de Salamanca o Sepulchro do Rey D. Ro- 
drigo , e foy o primeiro teftimunho, .de que naó 
morreo na batalha. Em quanto o-Abbade Joaoíe 
oceupava neítas expedições , tratava Garcia Ja- 
nhes , infanie Apoíiata,já chamado Zulema, com 
o Rey de Córdova o eítrago da fua Pátria. Era 
efte bárbaro hum pobre expofto , que o Abbade 
fez criar em fua-cafa com amor.de pay , e i-nf- 
trucçaõ de Príncipe- Com hum formidável exer- 
cito de Mouros, de que era primeiro Cabo, ap- 
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vutar paiCCe° elle fobre aq«elle-togar, que quando de- 
* "via excitarlhe affe&os , lhe procurava furores. Sof- 

freo o Abbade com os feus Monges o aperto do 
cerco , até que a fome reduzio as vidas ao ulti- 
mo extremo , e convidou o valor para a derradei- 
ra prova. Naô houve coração , que fe-at/eveífe a 
render: reciprocamente Te alentarão os efpiritos 
para fe verem acabar. Nas prendas mais ternas fe 
começarão a enfopar as armas ; porque para os 
Mouros naõ acharem cativos , nem defpojos, ef- 
tes fe entregarão ao fogo; as mulheres , e mini- 
nos às efpadas. .Foy o Abbade o primeiro , que 
degollou a fua irmã , e fobrinhos , imitarão os 
mais efte -exemplo. Horrendo efpeóhculo ! Mas 
fe com elle pertende provocar a defefperaçaó mais 
brios, a Omnipotência fe dá por defafiada para 
obrar milagres. Sahiraó todos da Villa a morrer 
vingados, e fem efperança de vencer, triumfa- 
raó. Morreo o traidor Garcia às mãos do-mefmo 
Abbade , e. fetenta mil Mouros nas efpadas de to- 
dos. Porém naó podia fer alegre huma viftoria , 
que tinha porepinicios plaufiveis prelúdios triftes. 
Com a ametade das ai mas entrarão alguns na Villa , 
aonde as encontrarão inteiras , porque acharão to- 
dos os mortos refufcitados ; e para teftimunho do 
milagre fc divifava na garganta de todos hum fub- 
til fio cor de fangue. Ainda hoje fe defcobre ef- 
ta marca em huma Imagem da Senhora , e do Mi- 
nino , que tem nos braços; porque como na fua 
prefença fe fez o eftrago, quizeraó moftrarfe par- 
ticipantes delle, e da vicloria- No lugar da bata- 
lha paliou o refto dos feus dias o Santo Abbade, 
e nelle efteve o feu corpo até o tempo delRey 
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D. Affonfo Henriques , que alli fundou hum Mof-  Eia 
i      s-\    i i      z-rn. -vulgar' teiro da Ordem de Cilrer. 
Gloriofo , e t riu infante acabou D. Ramiro S$o 

os vinte e féis annos do feu governo , e lhe fuc- 
cedeo íeu filho D. Ordonho , Príncipe grande em 
Hefpanha , pouco bem afortunado em Portugal. 
Nelle entrou com as fuás tropas , para fe oppòr A \ 
Mahamet, Rey de Córdova , que com podero- 
fos foccorros de África , invadio as noflas terras. 
Foy porfiada a batalha na Eftremadura ; e ainda 
que nella perdeo o bárbaro gente em dobro , fi- 
cou fenhor do campo , e dilatou as conquiftas. 
Muitas Praças fe fujeitaraô ao tyranno jugo , en- 
tre ellas Santarém, Leiria , e outras , cujos no- 
mes naó chegarão às noífas idades. 

Muito--fe abateo a corage Mourifca com o u* 
novo reinado de D. Affonfo o Grande. Impávido, 
foy ò coração defte Príncipe , altas as fuás idéas , 
grandes as fuás vicTrorias. Logo que fubio ao thro- 
no , tratou de fortificar as Praças mais importan- 
tes do Reino: em Portugal, Braga, Chaves, e 
Vifeu. Nefta ultima fe oceupavaõ os nofíbs , quan- 
do o Rey de Córdova foy primeiro fentido, do 
que vifto ;   e fe a defpervençaô lhe   facilitou a 
victoria , naó impedio huma heróica refiftencia. O 
mefmo deftino experimentou Salamanca ; porque 
os Mouros , o que naó confeguiaô com   valor , 
opprimiaó com a multidão. Com .rugidos de leaô^ 
eicaudalifado , fahio D. Affonfo à campanha „ e 
com huma corrente de furor fez tremer todo o 
Reino de Toledo : naó  houve  nelle lugar , que 
deixafíe de lhe provar os golpes , nem reíiftencia , 
que lhe detiveífe o pa(To.   Com o mefmo impe» 
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v£r.to entrou Poí" Portugal; recobrou Vifeu , e Ic- 
° r"vantou as bandeiras triumfantes nos muros da fo- 

berba Coimbra. Ao ecco de tantas victorias emmu- 
deceraó os bárbaros, ecalouíe a 'arrogância. En- 
tão o R ey , defendido do refpeito , gaitou no 
culto divino os annos da tranquilidade. Eldiftcou , 
entre muitos Templos , a magnifica Sé de Sevi- 
lha , de que já falíamos em outra parte , e ref- 
tituío aos antigos a mageirade primeira. Das pa- 
redes fagradas paíTòu Aírbnfo a continuar a for- 
tificação das Praças , e reparou as de Portugal 
até o Tejo. Porém , quando o Rey triumfava 
dos eftranhos com gloria , a rebelliaó dos feus fi- 
lhos o reduzio a eílado de perder o Reino com 
aíFronta. Prudente evitou elle eftes loucos defa- 
tinos: abdicou o governo, e repartio por elles o 
dominio, dando a D. Garcia Oviedo , Leaó , e 
Caílella , a D. Ordonho ,Galliza , e Portugal. Dei- 
te modo focegou AfTonfo a ambição , e depois 
de algum tempo de vida retirada', paliou a go- 
zar melhor Império , livre daquelle , aonde os ' 
juramentos fe quehrao , e a obediência fe ef- 
traga. 

9 io Foy   feliz Portugal no reinado  de  Ordo- 
nho li. ;■ porque depois de fucceíltvos triumfos , 
fe lhe rendeo Beja, conquifta de alta confidera- 
çaõ. Pairados dous annos , morreo feu irmaó D. 
^Garcia ; e com o poder ampliado , fe eítenderaõ 
as idéas a emprezas mayores, multiplicando co- 
roas às primeiras glorias. 

PH Voltou D. Ordonho a Portugal, e tudo le- 
vou diante até chegar ao inacceíTivel Caftellode 
Alhaje , que pela fua fortaleza, era o cofre dos 
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thefouros bárbaros. Tremerão os Mouros, efpc-Jj^ 
cialmente os do Algarve, e Eftrefnadura , ao cf.v,"°ar' 
trondo defta conquifta: ofFereceraó-fe tributários 
ao Rey, que voltou para o feu Reino triumfan- 
te, rico , e refpeitado. Naó forfréo Abderramen , 
Rey de Córdova, eira íubmitTaô , e coma pro- 
meíTa de grandes foccorros obrigou os Mouros 
de Portugal a romper os pados. Cahio Ordonho 
fobre elles como hum rayp ; e quando os conf- 
trangia a pedirlhe perdão rendidos , appareceo 
Abderramen fobre Táláveira. Aqui fe atiçarão as 
cfcaramuças , que vieraó a Pér medonho confli- 
clo. Perdeo o bárbaro vinte e cinco mil homens \ 
mas ficarão as fuás forças taô inteiras , que en- 
trando por Luíltania , atacou o Porto com def- 
medida corage : igual oppofiçaó lhe fez o Con- 
de Hermenegildo até chegar D. Ordonho , que 
depois de huma geral derrota o fez deixar em 
campo, bandeiras, e defpojos. 

Succedeo a D. Ordonho fe-u irmão D. Frue- 925 
la II., que ufurpou a Coroa a feus fobrinhos , os 
quaes depois reinarão- Nada obrou Fruela digno 
de Rey: foy cruel com muitas pefToas illuírres , 
e no anno do feu máo governo padeceo o Rei- 
no calamidades , que paliarão aos futuros. Os 
mefmos VaíTallos depozeraó a D. Fruela, e fubf- 
tituir-aó a fua authoridade os celebrados Juizes 
Nuno Rafura , e Lain Calvo , illuftre origem da 
Família de Caílro na opinião dos Authores da li- 
fonja , ou da calumnia. Porém D. .Affonfo o Mon- 
ge", defgoftado da vida religiofa , e feu irmaó D. 
Ramiro, Príncipe de altos -efpiritos , pertence- 
rão ambos fentarfe no throno de feu pay , don- 
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JlL óe fe oriSin°" huma guerra civil ,  trifte aos Ef- 
vui°ar- tad.os , laftimofa à Religião. 

j>27 Até aqui eíleve pacifico o noflb Reino go- 
vernado por alguns Condes, entre elles Hufo Hu- 
fes, e D. Guterre Árias; mas as defavenças. dos , 
filhos de D. Ordonho facilitarão   aos Mouros o 
rendimento das Praças mais importantes •, que ef- 
tes faó os frutos das difcordias domefticas. 

$33 Na mayor força deitas confusões tinha as 
rédeas de Hefpanha o Conde Fern&ó Gonçalves, 
vendofe D. Ramiro obrigado a diliimular a fua 
authoridade, quando Abderramen , com grande 
poder , entrou por Caftella. A neceffidade da com- 
mua defenfa unio o Rey , e o Conde, os quaes 
na batalha de.Ofma deftruiraó aquelle grande cor- 
po. Celebrou o Ceo com efpantofos finaes cíle 
triumfo; e^viftos elles por olhos diíFerentes, huns 
osjulgavaõ luminárias feftivas , outros os_en- 
tendjaó Cometas funeftos , preiagios de novas 
defditas. Interpretarão os Mouros efte raro Fenó- 
meno a fàvor-do leu Império : empenharão osCa- 
cizes a Abderramen para huma nova , e feliz guer- 
ra ; foraõ aliftados em Hefpanha todos os feqna- 
zes de Ali ; e com osfoccorros , que Almancor 
trouxe de Africa , fe abyfmaraó os noflbs campos 
com hum exercito quafi ilento de numero. Innu- 
meraveis Martyres fub.iraô 89 Ceo nefta fatal in- 
vafaõ : inventou a crueldade tormentos exquiíi- 
tos , e era entre elles a morte o menor mal. D- 
Ramiro , e o Conde Fernão Gonçalves ajunta- 
rão da fua parte a gente, que poderão: entrou 
Portugal com muita , e toda era taó pouca , que 
couberaõ a cada Chrifhó mil bárbaros. Todos os 
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Grandes concorrerão a ver hitma acçaó , de que Er;l 

pendia a falvaçaó , ou ruina de Heípanha : a fe-v"sar* 
gunda fe temeo no primeiro encontro. Rctirou- 
fe D. Ramiro à montanha de Clavjjo a implorar 
o foccorro do Ceo , quecoftuma efeolher a debi- 
lidade para confundir a fortaleza do mundo. Aqui 
lhe appareceo o Apoftolo Santiago, havendo já 
o Conde recebido femelhante favor de S. Milham 
O Rey o empenhou com. votos , e lhe confirmou 
o Padroado de Hefpanha , que o Santo difie lhe 
havia dado Deos. Defceo Ramiro com taõ pode- 
rofo auxilio a inveítir os Mouros : revolvera6-fe 
as pedras ncfte temerofo confliclo *, e nelle foy 
vifto o Santo Apoftolo naõ mandar como Capi- 
tão , mas brigar como Soldado. Naõ cabem os ap- 
plaufos de taõ grande viér.oria na brevidade , com 
que voa veloz a nofia penna. O eípanto , que el- 
la catvfou , obrigou os Mouros a pedirem tregoas 
•ao Rey , cm tempo das quaes foy elle em roma- 
ria a Santiago. Nefías partes percebeo Ramiro 
os brados da fama, que pregoava a gentileza de 
Zara , filha de Alboazar , Senhor de Gaya , e fe 
namorou delia pelo ouvido : fez diligencia por 
vella , e acabou de beber o veneno pelos olhos. 
Reíblveo logo Ramiro repudiar Dona Urraca, e 
pedio a Moura para mulher. O pay lha negou 
com o pretexto , de que citava prometi ida ao Rey 
de Marrocos; mas como o amor cego tudo atro. 
pclla, por meyo.de hum feiticeiro houve o Rey 
às mãos a prenda , que amava. Defpicoufe o Mou- 
ro com roubo femelhante; mas devido fó às fuás 
mãos : furtou a Rainha D. Urraca na pequena po- 
voação de Milhor. Zara foy bautizada em Leaõ , 
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.g*j e chamada Artida: cafou com ei!a Ramiro, Al- 
* 'boazar com Urraca.   De Artida nafceo Alboazar 

Ramires, tronco de algumas famílias, que a vai- 
dade honra por defcenderem de Rey, ainda que 
feja Mouro. Quffi Ramiro reftituirie a .mulher , 
e deixando os companheiros  efcondidos , entrou 
em Gaya disfarçado.   A  Rainha  o   entregou   ao 
Mouro ; efte quizera logo darlhe a morte :   po- 
rem Ramiro lhe reprefentou , que   os   Confeííb- 
res , em pena do leu peccado , lhe mandarão vief- 
fe morrer diante delle , tocando hum innrumen- 
to , que trazia , e era o final para os feus lhe aco- 
direm. Subio Ramiro  a huma   columna ;   tocou 
com impulíb forte ,   e vierao  os Soldados  refo- 
lutos. Tirou Ramiro da efpada , e de hum gol- 
pe levou a cabeça do Mouro : arruinoufe o Caf- 
tello ,   e com a Rainha fe embarcarão os aven- 
tureiros.   No íeu femblante leu o Rey o pezar 
que a morte do Mouro   lhe imprimira   no "cora- 
ção: arada a huma pedra a lançou às ondas ,   e 
ficou livre do óbftaculb ,  que lhe impedia gozar 
livremente do amor de Zara. 

250 Succeflbs  de pouca confideraçaõ temos na 
5»>S Lufitania em tempo dos Reys Ordonho III., Or- 
9\6 donho IV., e D. Sancho o Gordo. Do primeiro 

fabemos, que entrou por Portugal poderofo, e 
àlFolou Lisboa com clpantofa cólera. O fegundo 
foy cruel , e com hum anno de governo mor- 
re» em huma batalha junto de Córdova. O ulti- 
mo paliou os onze ânuos , que reinou , inquieto 
com a rebelliaõ dos Condes,, entre elles D. Gon- 
çalo , Senhor das terras da outra parte do Dou- 
ro, e na rebeldia o mais obílinado, fé bem que 
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depois da morte de D. Sancho, a pagou com a E™ 
vida no particular defaflo, queteve com o Con-VB,s*r' 
de D. Fruela Vermuiz. 

Na menoridade de D. Ramiro III.   reduzi- 5Í7 
raó os Mouros toda Hefpanha ao eirado , em que 
a acharão os primeiros Reys, que  começarão a 
reftauralla. Naõ eícapou Portugal deite commum 
damno; porque Alcoraxis , Réy de Sevilha ,   o 
revolveo de modo ,   que a   gente abandonou os 
povoados , bufcando no inacceífivel das montanhas 
algum feguro às vidas. Seria o ultimo efte eílra- 
go, fe o Apoftolo Santiago naó acodifle a deter 
o bárbaro curfo , que já chegava às viíinhanças do 
feu íepulchro. Daqui aftugentou os Mouros, facp- 
dindo-os com o flagélle de huma devaíiadora pef- 
te. Crclceraó os males  de Hefpanha com os an- 
ãos de Ramiro ; porque a lua íbberba , c cruel- 
dade irritou os Condes, e os povos, que elege- 
rão a Bermudo II. o Cctofo , filho de D. Ordo- 
nho, de que fe feguio huma lamentável guerra , 
aonde pereceo a flor da milícia Heípanhola , ne- 
ceflaria  para   fazer femblante  à desbocada  fúria 
dos bárbaros. Augmentou efta os efpiritus com a 
dillipaçaõ das ncílas forças, e crefceo o orgulho 
depois da morte de Ramiro ;   porque Bermudo 9g,> 
viciofo , fó cuidava na fatisfaçaó dos appetites , 
com que manchou a piudencia, e valor, de que 
era dotado. Deixamos as ruinas , que  o foberbo 
Almançor caufou em Heípanha   ,   para nos con- 
trahirmos aos ellragos ,   que   lamentou Portugal. 
Era clle hum lago de langue, ficarão deleitosos 
povoados , foraõ os Templos facrilegamente pro- 
fanados", e os Seminários das caílas Virgens vie- 
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Era ra6 a fer convertidos pela impiedade em nefati- 
VHsa"dos proftibulos da mais depravada torpeza. Ren- 

deraó-fe à torça das armas infiéis Coimbra , Bra- 
ga , Britonio, Lamego, Víieii , e outras muitas 
Fortalezas , antes ganhadas com gloria , agora per- 
didas com infâmia-. Só a cpnfta.ncia chriftã fe con- 
lervou illeza entre tantas ruinas ; triumfando a hu- 
mildade da Cruz da jaélancia do Inferno. Credi- 
to foraó da noíía Religião neftas idades as pro- 
digiofas vidas de S. Rofendo, Bifpo de Dume, 
de Mondonhedo , e de Compoftella , filho do 
Conde D. Guterre Árias , e a de fua parenta San- 
ta Senhorinha , Abadefía dn Convento de S.Joaô 
de Vieira , e filha do Conde Hufo Hufes. Por 
eftes tempos tinhaõ os Mouros novos inimigos 
em Portugal. Eraó eftes os Gafcões , que em tem- 
po de D. Ramiro vieraó ao porto de Gaya com- 
mandados por D. Moninho Viegas. , cabeça da 
família de Monizes , e por feus irmãos D. None- 
go , e D Siíínando de Vandoma. Fizeraõ eftes 
bravos Capitães gentis obras de Ca valia fia , e to- 
marão aos Mouros muitas terras, nas quaes fe ef- 
tabeleeeraó em Hcfpanha , e reedificarão o Caf- 
tello de Gaya, que eftava como o deixou D. Ra- 
miro II. quando  matou  a   Aboazar. 

99S Naô podia Almançor , Rey de Córdova , 
ter ociofas as. armas: fegunda vez entrou por 
Portugal, e acabou de deftruir aquellas.Praças , 
que na primeira invaíaó arruinara. Paliou a Ga- 
liza efte golpe, e Santiago defendeo o feu Se- 
pulchro com outra pefte. Era entaó formidável 
entre os bárbaros o defmedido valor do Conde 
Portuguez D. Frojaz Vermuiz. Acompanhado da 
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fúa gente, marchou elle a unirfe-com oReyD. Erá 
Bermudo, e no lugar de Alcantnnaçor , junto de vuISar-' 
Oíma , efperaraó a fúria , com que o Mouro vi- 
nha talando os campos. Aqui fe atiçou huma das 
mais bem difputadas batalhas daquellas idades : 
eíteve o valor à porfia com a multidão: renova- 
va efta a peleija com o.numero ; aquella man- 
tinha-a com a conftancia. Todo hum dia durou 
o combate-, e declarando-fe a vicloria de noite, 
cila livrou os Mouros de mayor perda : porém 
entre os mais detpojos ficarão no campo as vidas 
de íetenta mil homens de pé, e de quarenta mil 
de cavallo. Efta fpy a ultima acçaó dò-Rey D. 
Bermudo II., e muito mais gloriofa a peniten- 
cia, com que no fim da vida expiou os pecca- 
dos de homem , quecommetera entre tantas vir- 
tudes de Rey. 

CAPITULO    VIL 

Do governo de D. Âffonfo V.   até ao Conde D. 
Henrique , tronco dos Reys de Portugal. 

SUccedeo a feu pay em idade de cinco an- ioos; 
nos D. ArFonfo V. Príncipe Catholico , fa- 

bio , e valerofo ; virtudes todas , que deveo à 
fabia conducla , e confumada experiência do feu 
tutor, e depois feu fogro o Conde D. Mem Gon- 
çalves , Senhor de grande parte de Galiza , e Por- 
tugal. Nefta menoridade começarão os Ch rife aos 
a dilatar os ânimos," a reparar as Praças, e o In- 
fante Alboazar Ramires a ampliar as Conquiftas. 
Em dous annos fueceffivos, acompanhado de feus 
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E* valerofos filhas D. Traftamiro, e D. Ermigio ÂK 

r'boazar, dos quaes deícendem as ilhiíSres famílias 
dos Amavas, Cunhas, Tavoras , e T eives , ga- 
nhou o Infante Alboazar Ramires as Províncias 
de Entre Douro e Minho , e da Beira com glo- 
ria do feu nome , c temor'dos infiéis. 

Traçava a emulação , ao que parece , peza- 
das diícordir.s entre os tutores do Rey , e o ani- 
mofo Conde D. Froela , ou Frojaz Vermuiz , fiel 
Vaífallo do Ceu Príncipe , e zelador da íua hon- 
ra. Tomtíii a calumnia tanto corpo , que o Con- 
de naõ fe atreveo a foffíer as impoíhiras J por- 
que a Nobreza de Helpanha , como diz Maria- 
na, mais facilmente faltará à fé do Rey, que ao 
amor da reputação própria. Intentou D. Frojaz 
qualificar a lua innocencia , e remira opinião com 
as armas. Com os feus Vaílallos fe poz cm cam- 
po, e no deílriclo de Mafra desbaratou osCon- 
des. inimigos com valor de Pcrtugúez picado. 
Naó fe diminuio a perturbação com a vidoria , 
antes cobrarão nova alma as impofturas : porém 
no heróico Conde também avultarão mais as idéas. 
Com poderofas forcas marchava o Rey D. Affon- 
fo a reprimir a rebelião de Oviedo : o Conde aug- 
mentando as fuás, o feguio cortez , e. deftemi- 
do ; em quanto Vaflallo ,obfequiofo , como mh 
migo, afouto. Combatia o Rey a Cidade, quan- 
do o Conde appareeeo com femblante de invef- 
íir ao Rey. 

Temeo D.  Affonfo o perigo ;   porque en- 
tre dous contrários [foberbos lhe era difficultofa 
a fegurança , o damno  certo.   Mas lembroufe , 
que o Conde era Portuguez , e valerofo : man- 
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dou continuar o ataque , como fenaõ tivera em E«* 
campo tal inimigo. Sufpendeo ao Conde a refo-vu!sar* 
luçaó ; mas penetrou a idéa : e com refoluçao 
gentil, própria da nação , defmentindo o moti- 
vo da fua chegada, baralhou o feu com o exer- 
cito do Rey •, e com impetuofo avance lhe ren- 
deo a Praça. Xncriveis proezas obrou aqui o brio 
bizarramente eftimulado; e quando o Conde co- 
meçava a fer bem viíto, com as poeiras do cam- 
po, ficou cego. Com as lagrimas dos feus olhos 
íentio o Rey efta perda \ e provada a magnani- 
midade fiel de tal Vaflallo , têítimunharaó asgran- 
des mercês a mudança do conceito. 

PaíTaraó alguns annos fem íucceíTb memo- 102Í, 
ravel cm'Portugal até o de 1026 , em que naf- 
çco o famoío D. Ruy DiasdeBivar, vulgarmen- 
te conhecido pelo Gitl'\ nome que lembra aquel- 
le heróico , e íobre todos agigantado valor , com 
que no feu tempo abilmou o mundo. Nelle era 
D. Ruy Dias todo Portuguez , e Hefpanhol, no 
íangue o mefmo. 

No anuo íeguinte morreo o Rey D. Affon-1027. 
fo do golpe de huma feta fobre Vifeu , e fubio 
ao throno D. Bermudo III. prudente , e gene- 
rofo ; mas nas luas emprezas defgraçado. Foraó 
muitas as alterações domefticas, , e as difcordias 
eftránhas no principio deite reinado. D. Sancho I. 
Rey de Caítella , affectou duvidas fobre os limi- 
tes dos Eftados; D. Sancho III. Rey de Navar- 
ra , pretextou direitos lbbre algumas terras, e a 
tudo houve de acodir D. Bermudo com as. ar- 
mas. 

Em Portugal faziaô guerra aos Mouros D. 1037. 
Yii 'The- 
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EM Thedojn , e D. Raufendo , filhos de D. Hermir 
vusar'gio, e netos do Infante Alboazar Ramires. Ce- 

lebre he n eiras idades o encontro , que cites dons 
Varões tiveraõ com os bárbaros na manhã de S.JoaÓ 
junto às margens do rio Távora. Dentro das fuás 
correntes peleijou , e venceo D. Thedòm , em 
quanto feu irmaõ fazia o mefmo em terra ; e dei- 
te illuftre feito tomarão armas , e appellido os 
Senhores da grande Cafa de Távora , como em 
outro lugar referimos. Nefte anno per.deo a vida 
o Rey D. Bermudo', porque havendo crefeido as 
defavenças entre elle, e„ leu cunhado D.Fernan- 
do o Grande de CaírcIIa , vieraó às mãos na ce- 

. lebre batalha de Lantade , aonde foy morto D. 
Bermudo do golpe de huma lança. É como naó 
deixou filhos o Rey vencedor, queeíhvacafado 
com fua irmã Dona Sancha , unio o Rey no de 
Leaó ao feu dominio de Caftella. Eíla perturba- 
ção animou -os Mouros , e invadirão Portugal : 
porém cahio íbbre elles a vencedora efpadadeD, 
Fernando , e depois de banhada em fangue na cam- 
panha , penetrou a fortaleza de muitas Praças. 
Badajoz , Évora , Beja , Merida , e.a Villn de Cea 
íe lhe renderão fucceílivamente. Fm Vifeu■.vin- 
gou a morte de D. Affonfo, e em, hum temero- 
íb aíFaltq a nada perdoou a cólera ; porque a obf- 
tiriaçáõ da defenfa , e a lembrança daquellePrin- 

. cipe, fizeraó obrar temeridades ao valor. Aqui 
pagou o homicida de D. Affonfo com huma mor- 
te arroz o feu glorioío delicio. 

igual fim , com a mefma âefenfa , teve a Ci- 
dade de Lamego , de que era Senhor Zadaõ Iben, 
poderoío Regulo. O íítio de Coimbra foy mais 
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porfiado ; porque em contínuos ataques fe pafia-.E". 
raó fetc..'mezes, e faltando os provimentos , que-VI'Isai'- 

ria o; Rey abandonar a empreza : porém os Mon- 
ges de Lorvão , entaó muy ricos , fuílentaraó o 
campo , e logrou D. Fernando a vicíoria , os Mon- 
ges muitas mercês. Dentro da Cidade armou o 
Rey Gavalleiro ao famofo Cid , já digno deita 
honra pelas fuás grandes façanhas; e para dever 
muito a Coimbra, até nos feuscampos nafceo o 
feu Cavallo Bavieca , taõ celebre nósanexins an-- 
tigos pelas fuás habilidades. 

Mal foffreraõ os Mouros a perda de Coim- 
bra , efpecialmente Benalfagi, Senhor de muitas 
terras na Eftremadura. Còm gentes numerofas veyo 
efte. bárbaro levantar os muros- de Monte mór o 
Velho j para daqui', com continuas correrias, in- 
feftar os campos de Coimbra. Acodiraõ o Rey, 
e o Cid para ganharem aos Mouros a nova for- 
ça , que fe rendeo ríaó fem grande perda da nof- 
là parte, e foy- neceíTario para efta vicloria apu- 
rar o Cid todo o.feu esforço. 

Carregado de triumfos, morreo o Grande 
D. Fernando , e deixou repartidos os Reinos por 
íeus filhos. D. Sancho ficou com Cafcella , D. Af- 
fonfo com Leão , eD. Garcia com Portugal. Bre- 
vemente fe deshouveraõ os irmãos , e da divifaó 
fe originarão triftes difeordias. D. Sancho fe con- 
federou com D. AfFonfo contra. D. Garcia , quê 
naó fuppunha em feus irmãos eiras idéas'; por- 
que tendo trasplantada a authoridade no feu vali- 
do Verna , efte com o feu parecer deu.infauftos 
princípios à guerra , calamidades à pátria. 'Era 
para  a nobreza pezo intolerável eíta privança, 
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Jmr vendo-em-hum homem todoopoder.daMageítade, 
D r'e a Mageftade eom hum íimples cara&er fem domí- 

nio. Naõ o fofFrso o heróico Conde D. Rodrigo 
Frojaz, em tudo filho do grande D.Frojaz Vermuiz, 
eno valor taó igual ao Cid Rodrigo Dias,, que 
coítum.iva dizer o Revi) Fernando o Grande: que 
entros Príncipes teriaô majores domínios, mas que 
fo elle merecera fer llcy de taes Fafat/os , quaes 
erao os dons Rodrigos Port/iguez ,', e Caftelhano. 

Advertio D. Rodrigo ao Pvey o prejuízo , 
que caufavã ao Reino aquelie valimento ; e por- 
que foy defattendida a propofta , entrou no Pa- 
ço , que era em Coimbra , e à vida do Rey lhe 
matou o Privado. Porém' a nova, de que. feu ir- 
mão D, Sancho marchava contra elle , fez lem- 
brar menos efta morte , que aquelle perigo. O 
Conde, que receava o que lhe poderia traçar a 
indignação do Rey, unido com (eus irmãos ,-• e 
outros muitos Senhores , eílava já em Navarra 
prompto para.paiTar a França. Míís como a honra 
comettia eftas demaíias em "tempo , que os Prín- 
cipes neceífitavaó dos VaíFallos , e em que osVaf- 
fallos íbtraravnõ da reputação • o Rey D.Garcia, 
que havia mirter tantas efpadas de opinião, e va- 
lor , rogou a D.Rodrigo fe rePtituifle ao Reino; 
porque como feu irmaó vinha acompanhado de D. 
Rodrigo Dias , elíe naó lhe fahia ao encontro fem 
a companhia de D. Rodrigo Frojaz. 

^Voltou o Conde a Coimbra , quando che- 
gavaó aella com hum poderolo deftacamento os> 
Condes: Caftelhanos D. Nuno de Lara, e D. Gar- 
cia de Cabras. Determinou o Revfahír contra el- 
les em peífoa; mas D. Rodrigo onaó confentio, 

re- 
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reprefentandolhe, que a efpada de hum Rey fó Era 
com a de outro Rey fe media. Elle com feus ir-->v §ar' 
mãos os Condes D. Pedro yèD. Bermuiz, tomou, 
a feu cargo a empreza , e na batalha de Agua 
de Mayas deu boa conta dos inimigos. Morre- 
rão aqui muitos Senhores Caítelhanos naó fem per- 
da dos Portugueaes, e a troco do langue de D. 
Rodrigo, que fahio malferido do encontro. Sen- 
tio o Rey D. Sancho a falta de tantos Grandes, 
e com gentes jnnumeraveis veyo fobre Coimbra 
defpicar a affronta, e o damno. Naõ achou aqui 
a feu irmão, que fe havia retirado a Santarém, 
para onde marchou em fua demanda. Aííuftou.fe 
D- Garcia , vendo a defigualdade das fuás foiças ; 
mas D. Rodrigo lhe advertio , que eraõ Portu- 
guezas, e que elle, ainda que pouco faõ das paf* 
fadas feridas, fe offerècia com feus irmãos, e fo- 
brinhos para a vanguarda. 

Nos campos de Santarém fê atacou a bata-1071. 
lha , com tanto valor dos bizarros aventureiros, 
que rompendo o exército contrario, 'arraííarafj a 
bandeira Real, e déraô em terra coin o Rey D. 
Sancho, ao qual inveítib com a lança enriflacla 
D. Egas Gomes de Soiifa feguido do Conde IX 
Rodrigo, que com luas rníos o prendeo. Seu ir- 
mão D. Pedro aviíbu ao Rey D. Garcia , que mar- 
chou a tomar entrega do prezo , e fentir a mor- 
te do Conde aberto em feridas novas , e rotas as 
antigas. Chegado D. Garcia, lhe entregou o Con- 
de a feu irmaõ prifioneiro , dizendo: Eu Senhor 
morro gofiojo por vos deixar triumfante : para 
mim nada quero \ lembraivos dejies Hdalgos Por- 
tuguezes, que fe offerecerao à morte para vos li- 

vrarem 
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Ew vrarem de afronta. Em todos os vofjos cafos fegui 
A"ofeu confelboy nao errareis \porque afjim elles, co- 

mo os fetis predeceffores ejlimarao tanto a verda- 
de ,que nenhum queria ávida , aondefe aventu- 
rava a honra, Proferidas eftas palavras , fe lançou 
o Conde fobre o feu efcudo,'e beijando a Cruz 
da eípada , acabou a vida aquelle coração impá- 
vido, hum dos mais magnânimos , que vio o raun. 
do em todas as idades. 

Juftamente fentio Paulo Emilio a prifaó de 
Perfeo, Rey de Macedónia , receando', que no 
mefmo dia, e no mefmo theatro fe mudafle a 
fceoa. AÍIim fuccedeo a D. Garcia ; porque lhe 
faltou a circunfpecçaó de Emilio , e veyo a per- 
dor a confiança, quantoganhara a valentia. Entre- 
gou o Rey a feu irmaõ prezo a alguns Caval- 
leiros de confidencia , e continuou em perfeguir 
os fugitivos defmandado, e afouto. Entretanto o 
Rey D. Sancho», faccdindo-fe das mãos , que o 
giiardavaó , fe unio com os feus , a taõ bom tem- 
po , que com huma tropa de refrefco , acodia o 
Cid ao eftrondo da batalha. Novos alentos co- 
brou D. Sancho com tal foccorro; e remettendo 
ao irmaõ , que fe retirava vicloriofo , confeguio 
desbaratallo. Ainda aqui foy taõ grande a noífa 
refiftencia , que os dous irmãos, e.fobrinhos do 
defunto Conde , ficarão mortos no campo para im- 
mortal gloria dos illuftres Pereiras , feus deícen- 
àentes. Tanto fe trocarão as fortes, que D. Gar- 
cia foy prezo por feu irmaõ D- Sancho, e mais 
bem guardado , foy recluío no Ciftello de Lu- 
na ; aonde dizem que efteye toda a fua vida. Sub- 
metteraõ-fe as noflàs terras ao jugo do vencedor, 

e tor- 
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e tornou. Portugal a unirfe a Çaftella., atés'quej|r 
morrendoeftesdouscompetidores, feu irmaô D.Af-    3 

fonfo os herdou a ambos , e incorporou no feu di- 
tado os Reynos, que feu pay defmembrara. 

Poderoíb D. Arrbnfo VI. com a uniaó deiU7,s 
tantos domínios , empregou as fuás armas fem- 
pre triumfantes contra os Mouros, e fez glorio- 
fas conquiílas , que naó pertencem nefte lugar à 
noíTa penna , governando-fe entretanto o Reino 
de Portugal por diferentes peMbas , até que o 
mefmo Rey o deu em dote a fua filha com ti- 
tulo de Condado, para haver de cafar com D. 
Henrique de Borgonha, gloriofo Progenitor dos 
Reys Portuguezes, e elle verdadeiro Rey de Por' 
tugal. 

RESUMO 
Do que contém ejle fegundo Livro. 

AHiftoria de Portugal defde o Nafcimento de 
Chriílo até ao Conde D. Henrique , con- 

tém quatro Eirados, a faber: o primeiro, no go- 
verno de cincoenta e cinco Imperadores Roma- 
nos defde Augufto Cefar até Honório I. por ef- 
paço de 408 annos. O fegundo no governo dos 
Reys Alanos, e Suevos, que foraõ lançados do 
throno por Leovigildo , Rey dos Godos, por 
tempo de 173 annos. O terceiro no governo ab- 
foluto dos Godos., que começou em Leovigildo, 
e continuou por outros dezafete :Reys até D. 
Rodrigo pelo difeurfo .de 132 annos. O quarto 
no dominio dos' Mouros , é governos de vinte e 

Tom. VI. Z HQ-. 
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Era nove Reys: de Ler.6 , c Caítella defde D, Pelayo 

,ulSat,até D. Afforifo VI. que deu   Portugal   em dote 
ao Conde D. Henrique , o que comprehende o 
lapfo de 358 annos. 

COMPENDIO 
Das Batalhar mais memoráveis , que fe der ao 

em Portugal nos 1073 annos ,   que cornem 
a hijloria  do fegundo Livro.'' 

410 T> Atalha de Coimbra , na qual Ataces , Rey dos Alanos , 
Jj venceo a Hermenerico , Rey dos Suevos, unido com 
Gunderico , Rey dos "Wandalos. 

414 Batalha de JVíerida , aonde Ataces, Rey dos Alanos, 
foy desbaratado pof Confiando , General do Imperador Ho- 
nório , colligado com Walia , Rey dui Godos. Depois de 
obrar muitas gentilezas, foy morto neíla batalha o bravo 
Rey Ataces. 

42} Batalha do Xenil , em que Rechila , Rey dos Suevos, 
venceo , e matou a Andebalo , General do Imperador Va- 
lentiniano , que pertendia reílabelecerfe na Lufitania. 

452 Batalha de Aftorga , na qual Theodorico, Rey dos 
Godos , derrotou a ieu cunhado Riciario , Rey dos Suevos, 
e cortando-lhe depois a cabeça , poz da íua maõ Reys em 
Portugal. 

í°4 . i, Batalha.de Carcaííona , aonde o Lufitano Cláudio, 
General do Rey Recarerio., com trezentos homens fez em 
pofl.as fefsenca mil Prancezes, que mandava BoYTo , General 
do íeu Rey Gunterano. 

714 ' Batalría do Guadalcte , na qual os Mouros, comman- 
dadõs por Tarif Abenzarca , e pelo Conde Juliaõ , derrotarão 
a D. Rodrigo;, ultimo Rey dos Godos, a que ie feguio o 
.rendimento de. Hefpanha. 

754 ,_. Batalha de Setuva), junto, da qual desbaratou o Rey D. 
Fruelal. ao Mouro AliabenTalif, havendo no anno antes 
ganhado outra em Galiza, em que morrerão fetenta mil Mou- 

ros, 
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ros , e o" feu Commandante Ornar , fiiijo de Abderramen , Era 
Rey de Gordova. vulgar; 

Batalha de Aledo, em que Abderramen foy vencido -7*7 
pelo T?ey -D. Bermudo I., e livre Portugal ,   e mais Reinos 
de Hefpanba do infame tributo das cem donzelas. 

Batalha de Benavente , na qual o famofo Bernardo dcl S'a 
Carpio desbaratou a Omar, Rey de Merida , e odcgollou 
por fuás mãos. 

Batalha de Vai de Mouro, aonde omefmo Bernardo Z12 
fez em portas o exercito de Aliathan , Rey de Gordova. 

Batalha de Coimbra , em que o Rey D.Ramiro I. def- 824 
trocou o exercito de Alhamar, Rey da meima Cidade , e de- 
pois lhe tomou os lugares da Commarca. 

Batalha de Monte mór o Velho , na qual o Abbade 
Joaõ paílou à efpada o exercito do Rey de Gordova , que 
mandava ovil Apoflata Gardajanb.es, chamada Zulema , e 
natural da dita Vílla. 

Batalha na EílremaduVa, aonde D. Ordonho I. matou &?o 
muita gente a Mahamet Rey de Córdova; mas ficarão os 
Mouros fenhores do Campo. ' 

Batalha do Porto , na qual D. Ordonho II. deílruio a 915 
Abderramen , Rey de Córdova , que íitiava aquella Cidade. 

Batalha de Çlavijo , cm que o Rey D. Ramiro II. mi- 535 
lagrofamente foccorrido pelo Apoftolo Santiago , derrotou a 
Abderramen com huma eipantofa mortandade. Nefta batalha 
.obrarão maravilhas os Portuguezes, e nella couberaõ a cada 
Chriftaõ , dizem que mil Mouros.- parece encarecimento! 

Batalha de Alcantanaçor, na qual o Conde D. Frojaz' oog 
Vermuiz, unido com o Rey D. Bermudo II. matou cento c 
dez mil homens a Almancor, Rey dè Córdova. 

Batalha de Mafra , aonde o mefmo Conde D. Frojaz 
ueíbaratou aos Tutores do Rey D. Affònfo V. os quaes per- 
tendiaõ ma!qui!Ia!lo com elle Príncipe. 

Batalha junto ao rio Távora , na qual ganharão dos 1057. 
Mouros huma celebre victoria.os dous memoráveis Varões da 
Cafa de Távora D. Thedqm . c D. Raufendo. 

Batalha de Agua de Mayas, aonde o famofo Conde I070 
D- Rodrigo Frojaz venceo o exercito do Rey D. Sancho de " 
CaRella , que vinha contra feu irmaõ D. Garcia, Rey dePor- 
tu^al-- Zii '     '       Ba- 
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Eta Batalha de Santarém ganhada peio Rey D. Garcia , na 

vulgar, qual o Conde D. Rodrigo lhe entregou prezo a feu irmaõ o 
1071. Rey D. Sancho ; mas morrendo o Conde , fugindo o prezo , 

e fobrevindo o Cid, no mefmo dia fe perdeo D. Garcia , e fi- 
cou priíioneiro de D. Sancho. 

1/1 V R O III. 
Da Hijlorih de Portugal na Europa , 

na qual fe comprehenãem todos os 
reinados dos feus Príncipes âéfde o 
Conde D. Henrique até D. lofeph I. 

CAPITULO   I 

Da vida, e acções do Conde D. Henrique, tron- 
co dos Reys de Portuga/: mojlrafe como o 
titulo de Conde he nelle impróprio \ porque 

legitimamente foy Rey de Portugal. 

NcontraÕ-fe na Hiftoria dos primeiros Reys 
de Portugal innumeraveis abíurdos , e 

J nos embaraços da confufaó tropeça -n- cada 
palio a diligencia ; porque naõ pôde valerfe daau- 
thoridade das Chronicas , que naó as tem daquellas 
idades. Todo o ponto dos Portuguezes era obrar 
com tanto eftrondo , que a magnificência das fuás 
acçóe.s íerviíle de immortal pregaô a tndo o mun- 
do , communicados , como em livro íucceffivo, 
de pay a filho na perpetua eferitura das tradições. 

As 



de Portugal. Liv. 111. Cap. I i81 

As Chronicas mais antigas de Ponugalfaó E'a 

a de FernsÔ Lopes, a de Ruy de Pina, e asdevu!*ar' 
Duarte Galvão; efcriras as ultimas no remado. 4e. 
D. Manoel, e a primeira em tempo de D. Af- 
fonfo V- centos de ànnos depois de haver Reys 
em Portugal. Todos eííes Authores efcrevefaó 
com pouca lição dos monumentos , e efcritnras 
antigas , naÓ feguindo mais luz , que a das tra- 
dições falias, ou viciadas pelo ignorante vulgo. 
E com eíla authoridade da plebe , enxerida nos 
ditos livros , beberão 'os noUcs Portuguezcs na- 
quéllas fontes infeótas muitos tragos mentirofos, 
tomando pouco gofto às aguas da verdade. Porém o 
tempo, ainda que gaftador das cousas y aiEm co- 
mo he o melhor interprete das profecias , tam- 
bém he o mais exacto indagador da HiÍToria \ 
e as vidas de hoje deícobrem muitas vezes , o 
que naó- alcançarão os olhos de honrem : fempre 
vê melhor quem vay diante. Nós porém para o 
aílumpto , que tomamos de elerever a fúcceíTaô 
dos noiros Reys, fazemos eleição por bom prin- 
cipio de huma facilidade infolita nos outros Híf- 
toriadores; porque evitando prelúdios, duvidas, 
e debates de opiniões, que fervem "de canfar os 
juízos, e baralhar a narração , hiremos feguindo, 
eípecialmente nos pontos até agora duvido!os , 
hum fio fem encalho , prezo a huma grande li- 
ção , da qual. efpcramos com venragem fahir me- 
nos offendido de tantos Minotauros , quantos fe 
efeondem no intrincado labyriotho da Hifforia 
Portugueza. E fe os noííbs Leitores encontrarem 
nella algumas novidades, que introduzirmos com 
critica naô vulgar; parajjue a fua fe arme con- 

tra 
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vu? tra n°s ' Pon^erem primeiro as razoes, com que 
^p|rtendemos eftabeleceJlas. 

E porque *a vida , qualidade, e mais cir- 
cunítancias do alto Conde D. Henrique , he o 
Chefe de obra , que deve authoriíar todo o cor- 
po deíh hiftoria, para melhor percepção de to- 
das ellás, trataremos os pontos até agora duvi- 
dofos em parágrafos diílindos ; advertindo pri- 
meiro , que o Conde D. Henrique, com  outros 

ioív Príncipes da fua cala , veyo a Hefpanha arreba- 
tado dos defejos de fer famoíb pelas armas. Rei- 
nava então D. Fernando o Grande, e quando ef- 
te repartio os Reinos por íeus três filhos, o 
Conde na adverfa , e profpera fortuna , feguio 
lempreaD. Affonfo VI. , e o acompanhou nasdef- 
avenças, que teve com feus irmãos, e nas guer- 
ras mais que nunca perigofas, em que fe emba- 
raçou com os Mouros; obrando tantas gentilezas 
em armas, que merecerão o premio de hum Rei- 
no famoíb, e de huma alta Princeza. 

§. I. 

Pays ,   e pátria do Conde D. Henrique. 

Uafi quinhentos annos na6 foube Portugal 
.quem era o tronco dos feus grandes Monar- 

cas. Vergonhofa ignorância cm ponto de taó al- 
to caracter! Todos os Efcritorcs antigos andarão 
nelie às apalpadellas ; porque huns o' raziaô filho 
xjos Reys de Hungria.; outros, tomando a Cida- 
de de Befuncio, que o Arcebifpo de Toledo lhe 
deu por pátria, pela de Bifando, o tiveraõpor 

def- 
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defcendente dos Imperadores de Conítantinopla: Era 
e alguns o conftituiraó ramo das Calas de Lorena j'™1^' 
c de Limburgo. Duarte Nunes de Lêaó , que ■- 
acertou com a cafa , errou inteiramente os indi- 
víduos. Foy o Conde D. Henrique natural do 
Ducado de Borgonha , filho de Henrique , Du- 
que de Borgonha, e da Duqueza Sibylla , filha 
de Renato , Conde de Borgonha : neto de Ro- 
berto J. de França , Duque de Borgonha: bifne- 
to de Roberto, Rey efe França: e terceiro neto 
de "Hugo Capeto, cabeça dosReys Capetingios. 
Na ordem do nafeimento precederão ao nofíb 
Conde feus irmãos Hugo I., e Guido I. Duques 
de Borgonha , e Roberto, Bifpo de Langres. 
Com o langue de taó altos Príncipes fe illuítra 
o noflb D. Henrique , e pela virtude própria ainda 
foy mais glorioíò. 

.    $. II: 

O Conde veyo a Portugal por' Lugar-Tenente de 
D. Ajfonfo FI. , e ca/cu com a Romba D. 
Tkcreza :-mojirafe como   ejla  Prinoèza 

era filha legitima do niefnJo Rey, 

Eraõ taes os ferviçosvfeitos pelo Conde à Co- 
roa de Caftella , que já a tardança do pre- 

mio íazia fuppor ingrata aMageítadè. O Rey D. 
Afronto,.que fabia avaliar merecimentos, pagou 
os de D. Henrique, dando-ibe o governo de Por- 
tugal 5 íe he, que naó tomou efta reíòluçao. para 
confervar a nofia gente mais fatisfeitn ; íuavifan- 
aolhe a lembrança -dofeií próprio Rey: D. Gar- 

cia 
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Era cia com a authoridade , e virtudes de hum tal 
vulgar. principe ; ou talvez intentando no feu animo dei- 

xar voluntariamente aos Portuguezes aquillo mef- 
mo, que temia houveíTem elles de obrar com a 
força i porque os povos , ainda que opprimidos 
dos Mouros, naõ tinhaó perdido as inclinações, 
e iembravaó-fe, que a fua terra defde Tubnl era 
Reino •, que os feus Príncipes fernpre por el- 
les foraó eleitos , e que os de Gaftella eraó in- 
trúfos. 

Confirma efte conceito a refoluçaô, que o 
109 7y Rey tomou no anno de 1093 , cafando fua filha D. 

Thereza com o uolfo Conde : e com a filha lhe 
conferio a foberania do Reyno, ou a parte que 
poíTuia de Portugal , que fe dilatava além do 
Douro, e Minho , com o mais que conquiítaífe 
aos Mouros até o Tejo , e Guadiana. O modo 
porqtfè Portugal foy dado em dote a eíla Rai- 
nha , veremos adiante, quando moftrarmos, que 
ella, e feu marido forao legítimos Reys de Por- 
tugal ; porque em primeiro lugar devemos fazer 
evidente ., que a Rainha foy filha legitima do 
Rey D. AíFonfo VI. , e naó baftarda , como (c 
empenhou em moftrar huma grande caterva de 
Efcritores. Teve o Rey D. Áftbnfo féis, ou fete 
mulheres , entre ellas D Ximena Nunes de Guf- 
maó, máy da nofla Rainha, a qual o. Arcebifpo 
D. Rodrigo, por mal afíeclo aos Portuguezes, 
faz concubina ,. e naõ mulher do Rey. Seguio 
Duarte Nunes efte parecer ; mas reformou o, tan- 
to que o feu coetâneo André de Refende lhe 
moftrou o original das. antiguidades Lufitanas., 

. Aonde fazia mençaó de huma^Chronica Caftelha- 
ua 
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na , que elle tinha em feu poder , fetenta annos -Ew 
mais velha , que o Arcebifpo D. Rodrigo, e eí-va,sa; 

crita , como fedeve entender, no anno de nj$ , 
em que ainda reinava D. Affonfo Henriques. 

Vejaó os curicfos nefte ponto o Catalogo 
das Rainhas de Portugal, e além das grandes ra. 
zoes, e fundamentos, que nelle expõem a vaf- 
ta erudição do feu egrégio Author , advirtaõ , 
fe fe faz crivei, que huma Senhora taõ chega- 
da ao fangue Real, qual era D. Ximena , neta 
do Infante D. Ordonho, houveíTe de.fer concu- 
bina de hum Rey , que na.ó fó recebeo muitas 
mulheres filhas dos feus Vaflallos, mas até-cafou 
com a Moura Zaida, filha de Bem Hamet, Rey 
de Sevilha. O antigo ufo de Hefpanha naõ per- 
mittia, que fe inticulaffem Rainhas, ou Infantes 
as filhas de Reys, que naô fofTem legitimas : e 
como D. Thercaa he aífim chamada em muitas 
Doações, e Efcrituras, evidente fica, que o fa- 
zia como legitima filha, que era do Rey D. Af- 
fonfo. Nem he verofimil , que levando ella o 
mayor dos dotes , que feu pay deu às filhas fe- 
gundas , fem contradição dos povos de Heípa-^ 
nha, que fe defmembravaõ , e dos de Portugal, 
que entravaó em hum novo domínio , houveíTe 
de o fazer a huma filha baftarda, ficando as le- 
gitimas deterioradas, e de inferior condição. Pe- 
lo que devemos afsentar por fem duvida, que a 
Rainha D.Theréza foy filha legitima de D. Af- 
fonfo VI. Rey de Leão, eCaftella. 

Tom. VI. Aa '«. JJí. 
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Era 

"***• §.  III. 

Mojlrafe como o Conde D. Henrique, efua mu- 
lher D. Tberezaforao verdadeiros, e legiti- 

. - mos Rejs de Portugal. 

IRriforia parecerá efla opinião àquelles , ífíie 
a qualquer [difcurfo naó vulgar daõonomede 

novidade: porém, ouvidas as razões em que nos 
fundamos , para o que he neceflario fazermos 
huma breve recapitulaçaõ do que nos preceden- 
tes livros fica eferito, fará a critica fevéra judi- 
ciofa reflexão. 

Temos vifto nefta hiíloria como os Portu- 
guezes confervaraó fempre  o direito da liberda- 
de , natural  em todas as nações ,   de elegerem 
hum Key , que os governafle, defde que Tubal 
povoou a antiga Luíítania. Depois nos invadirão 
os Gregos, os Tyros, os Celtas , ou Cartagine- 
zes; e os noífos moradores fe moftraraõ taõ ze- 
lofos da liberdade ,  que fem embargo das mui- 
tas guerras com aqucllas nações , iníiítiraô fem- 
pre proteftando a violência , com que   a   mayor 
torça lhes opprimia os próprios arbítrios. Desba- 
ratados os Cartaginezes ,  vierao fubftituillos  os 
Romanos, que com o pezo das fuás armas , in- 
tentarão fujeitar a livre ferocidade dos noflbs âni- 
mos^ ; mas eftes em innumeraveis encontros aba- 
terão a eílrondofa reputação do valor Romano ; 
e para facodirem eíte violento jugo, elegerão os 
Apimanos, os Canchenos, os Viriatos, eosSer- 
•tonos , obedecendolhes voluntários ,  porque os 
elegiao livres. ^   §e. 
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Senhorearão depois o mundo os Imperado- Era 
res de Roma ;   mas   he   confiante em todas asvuISar 

hiftorias o grande, e inceífante cuidado , que Co- 
bre  a noífa generofa corage tinha aquelle pode- 
rofo diadema. Só nos faltava eleger hum Rey na 
face dos Imperadores , os quaes, fem a eífencia 
do domínio , por conta do caracler da reputação t 
fe*fatisfaziaõ ,  com que a Lufítania fe chamai]e 
Província do Império. Com melhor fortuna vie- 
raó depois os Alanos, e Suevos ;   porque juntt- 
mente com as armas, traziaõ fujeitos , taÕ con- 
formes  aos génios Lufitanos ,   que os ânimos fe 
lhes entregarão , e de acordo commum   convi- 
eraó na eleição de Reys Suevos, e Alanos, que 
os governaíTem ,  conferindo-lhes o dominio das 
terras, e das Vontades; porque  à fatisfacaó  das 
fuás foraõ fempre os Reys acclamados. Seguiraó- 
fe a eftas nações a dos Godos , que vieraõ a Hef- 
panha com permiflaô do Imperador Honório, o 
qual temendo  o pezo das   íuas  armas  fobre as 
Províncias do Império ,  os quiz acantonar neíla 
remota Região do ultimo Occidente.   Na polle 
de tantos Reinos de Hefpanha tinhaó os Godos 
por mais gloriofa a de Portugal. e ainda que el- 
le muitas vezes recaiííe nas íuas mãos por allian- 
ças, a eleição dos Reys fempre era dos Povos , 
que por fazerem obfequio àquelles Príncipes, ef- 
queciaó a inftituiçaõ do Reino ,   por naó altera- 
rem a propriedade  dos beneméritos.   Por vários 
íccidentes, que traz comfigo o laplo do tempo, 
fe mudarão os limites da Luíitania, já diminuin- 
do-fe os viílnhos, já ampliando fe elles ; ou pc- 
cupando outros Reinos parte das terras, que ari- 

Aa ii tes 
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Era tes eraõ de Portugal , conforme prevaleciaó as 
w §ar'forças dos povos : porem entre todas as confusões, 

fempre Portugal ficou Reino íeparado , menor 
que o de Leaõ na grandeza , fupperior no esfor- 
ço. O domínio dos Mouros parece que fez ef- 
quecer aos Portuguezes o antigo valor, que ha- 
via fido univeríal admiração da terra. Eítiveraó 
muito tempo fem Rey, que os animafle para fa- 
codirem o bárbaro jugo; mas defpertando-os do 
leu Jethargo as façanhas dos Hefpanhoes , levan- 
taraõ-fe com valor igual ao primeiro ; uniraõ-fe 
com os Reys de Lea6 ; e com a qualidade dos 
léus efpiritos, augmentando as forças aos Leo- 
nezes , fe empregarão em conquiílas de notável 
importância. 

He verdade, que os Revs de Leão fe cha- 
mavaô Senhores das terras , que hiaõ ganhando 
as^efpadas Portuguezas; porque os noílbs , como 
naó haviaó entre fi eleito Rey , pela natural com- 
petência das nações, antes quizeraõ , com gene- 
rofa contumácia , que os Leonezes ficafíem com 
todas as conquiftas , do que pôr em pratica a 
partilha igual dos frutos das fuás vidtorias E 
íonquiftado já quafi todo o Reino , os Reys de 
LeaÓ fe arrogarão huma authoridade difpotica ; 
dando-o humas vezes a-feus filhos com as prero- 
gativas de Reys, outras pondo nelle Governado- 
res com os títulos de Condes , Príncipes , Vigá- 
rios, e Confules, fem que já mais perdeífe Por- 
tugal o nome, e as razões de Reino. 

Mim % correndo o.tempo, até que mor- 
rendo D. Fernando o Grande , fe viraÔ os Por- 
tuguezes fujeitos a hum Rey particularmente feu , 

o qual 
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o qual foy D. Garcia , e com efte domínio no- Era 
vãmente fe exaltou o feu valor; porém, tornan-vugaí' 
do a uniife os Reinos deHeípanha em D. Affon- 
fo VI. fentiraõ  os   Pòrtúguezes ,   que violenta- 
mente fe arrancaíle do leu throno a D. Garcia, 
que tinha entre elles o leu aflento. 

Bem conheceo o Rey D. Affbnfo o noflb 
fentimento, e vendo que a oppreiTaó naômuda 
a inclinação dos povos, que íujeitos com violên- 
cia , necefiariamente haô deproromper em força-, 
para evitar hum defaire ao credito Real , calou 
fua filha D. Thereza ,.e -lhe deu em dote o Rei- 
no de Portugal com titulo de Condado •, como 
íe elle tivera authoridade para privar Portugal 
da dignidade de Reino. Nem obíra poderfe di- 
zer, que chamando-fe D. Affbnfo Imperador das 

• Hefpanhas, refervafle Cobre Portugal aquella au- 
thoridade própria dos Imperadores nos Eftados , 
de que daÓ a invellidura , ou o nomeaíTe em D. 
Henrique com algum tributo. E ainda que eítas 
circtinftancias podelíem verificarfe , devemos en- 
tender, que o Rey D. Aífonfo penetrou muito 
bem a violência , que fe fazia aos Portuguezes, 
obrigando-os a reconhecer Rey eírranho ; e para 
fuítentar a foberania , que fuppunha arrifcada , 
com a força , arrancou da fua Coroa . efta pre- 
ciofa pedra, e a deu com fua filha a D. Hen- 
rique. 

De tudo o que até agora temos dito fe pro- 
va , que Portugal íempre foy Reino livre , e in-* 
dependente, e que dando o D. Affbnfo a D. Hen- 
rique em razaó de dote , naô podia fazello de- 
baixo de outro titulo ,  íenaÔ  daquelle ,  que a 

Por- 
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vúSr PortuSaI pertencia por direito; e como Portugal 
'por direito era Reino, por eira doação ficou D. 
Henrique legitimo Rey de Portugal. O mefmo 
D. Henrique entendeo tanto a força da fua juf- 
tiça , que nos anãos antes do íeu cafamento , quan- 
do governava Portugal como Conde, fe aflinou 
íempre com eíle titulo •, mas depois de cafado, 
vendo fua mulher tratada como Rainha , o que 
confta de muitas memorias antigas, e das nollas 
Cortes de Lamego, começou o Conde a aífinar- 
fe ío Henrique' e a Rainha, por quem lhe vie- 
ra o Reino , para fe igualar a feu marido , fe 
affináva unicamente Thereza. Era efta Princeza 
huma Infanta legitima de Hefpanha , e naô de- 
ve capacitarfe algum juizo,que havendo de fe lhe 
dar hum titulo para caiar., foíTe com abatimento 
da grandeza, e paífafle de Infanta a Condcfsa, 
devendo fubir à dignidade de Rainha , que fó 
lhe competia , e por confequencia a de Rey a 
íeu marido, em razaô , e por força do dote, que 
com ella recebia para íl, e feus fueceífores. 

Corrobora fe mais eíle difeurfo ; porque a 
intrufaó dos Mouros naõ deítruio a Portugal a 
prerogativa de Reino, nem o Rey D. Affonfo 
o podia privar delia; porque para fe aniquilar taó 
importante direito, he neceífario, que o Reino, 
fendo VaiíaUo, e tendo feito preito, e homena- 
gem, cometta algum crime de lefaMageftade ; e 

-ainda neíle cafo deve preceder conhecimento ju- 
rídico, e as folemnidades, que o direito requer 
em taó delicados negócios , para depois de fen- 
tença definitiva, fe reduzir o Reino em Provín- 
cia. 

Por- 
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Portugal naõ era Vaflallo, nem tinha feito Era' 
homenagem ao Rey de LeaÓ; e no cafo de haver tu •vu sar' 
do, naó cometteo delicio, nem foy julgado traidor: 
também' naõ foy conquiíta do mefmo Rey , an- 
tes arrancado violentamente a D- Garcia , já re- 
conhecido, e aceito Rey pelos povos- Logo ha- 
vendo D. Affonfo de deixar o Reino, naô o po- 
dia fazer fenaõ com o titulo , com que o tirou 
a feu irmaô, e com que depois o pofluio. De 
que legitimamente fe fegue, que dado o Reino 
em dote a D. Henrique, ficou elle feu verdadei- 
ro Rey. 

Bem fabemos", que D. Henrique nunca cin- 
gio a Coroa , nem com elle fe ufaraó aquellas fo- 
lemnidades, que depois fe praticarão com os feus 
fuccellbres já reconhecidos Reys. Mas para iílo 
defcobrimos duas razões, huma porque o Rey 
D. Áffonfo o naõ determinaria , e D. Henrique 
fem conhecimento expreflb da lua vontade naó 
quereria , em obfequio a feu fogro , intitularfe 
Rey , e ufar das iníignias Reaes. 

A outra razaõ , e a mais forçofa feria , por- 
que os Portuguezes naó quereriao reconhecer lo- 
go huma inveítidura , que procedia dos Reys de 
Caítella , e pertenderiaõ confervar independente 
no Reino o direito da eleição dos Principes ; con- 
formando-fe com a razaõ natural, divina, e das 
gentes , commua a todas as nações , fem fe obri- 
garem a fi , e aos léus lucceíibres por actos po- 
iitivos , e íolemn idades de juramentos a receber 
as fuccefsôes dos feus Principes por hum modo 
hereditário. 

Nem faz força poderfe dizer, que os Por- 
tuguezes , 
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&* tuguezes, por naõ repugnarem receber efte Prín- 

VU8ar'cipe de maõ alhea , os privou a elles da liberda- 
de da eleição, e a D. Henrique da dignidade de 
Rey; porque os Portuguezes ellavaó nos fécu- 
las , em que fe acclamavaó Reys os melhores : e 
como a qualidade do fangue , e a grandeza do 
valor eraó em D. Henrique huns como attribu- 
tos de alta magnificência, elles os moviaó a mof- 
trarfe goftofos no feu prudente , e animofo go- 
verno. 

Era o principal projecto dos Portuguezes 
livrarem-ie do jugo dos Mouros : e vendo que 
a efpada de D. Henrique lhes reftituia o feu Rei- 
no, foraõ fofFrendo calados a fuavidade do feu 
domínio, Cem procurarem nelle novidades , até 
que morto D. Henrique , deixando em feu filho 
hum vivo exemplar das fuás virtudes , obfervaraó 
nelle os nofTos a mefma igualdade nas idéas , e 
naó lhes cabendo os corações no peito, nem fo- 
portando, que os feus Príncipes eíhveílem fem 
o publico reconhecimento da Mageftade , que 
lhes era devido, o acclamaraó Rey entre o fom 
das caixas, e o eílrondo dos inftrumentos belli- 
cos, à imitação dos feus antigos predeceflbres. 

Seguia-fe moftrarmos nefte lugar as forma- 
lidades , com que o Rey D. Affonfo VI. deu a 
D. Henrique o Reino de Portugal, fe foy com 
alguma fubordinaçaó a Coroa de Hefpanha , ou 
livre , e independente. Ambas as nações defende- 
rão o feu partido, pertendendo os Portuguezes 
moftxar, que o o feu Reino fempre fora abfo- 
luto ; os Caílelhanos , que lhes havia íido feu- 
datario: porém os feguncios houveraô de fe cal- 

lar. 
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lar, quando fahio a publico o terceiro Tomo da Eva 
Monarquia Luíitana , aonde o Doutor Brandão juf-vul8aí 

tificou a primitiva liberdade de Portugal. 
Renov.ou-fe efta contenda com a Acclamaçaó 

de EIRey D.Joaó IV., e entaó fe foltaraó as pennas 
Caítelhanas' , efcrevendo com mais infolencia , 
que juftiça. Além do douto João Caramuel , e 
outros , vibrou a penna como lança D. Nicoiáo 
Fernandes de Caftro, e com a força das injurias en- 
tendeo eftabelecer o feu direito : porem a feta vol- 
toufe contra a cabeça do fagitario , e o infigne Ve- 
lafco de Gouvea lhe deftruio na fua Repofta os fun- 
damentos , e abateo a foberba. 

Fizeraô ver os noífos Efcritores com claras 
demonftrações, que Portugal fora fempre Reino 
livre, e independente da Coroa de Caftella, naó 
obftante que os Caftelhanos fempre afFeclaíTem 
eíta pertençaó , depois que viraó a grandeza , a 
que Portugal fe elevava. Nem a podiaó ter em 
tempo de D. Henrique; porque entaó era Portugal 
luim punho deteria calcado pelos Mouros, com 
hum domínio contingente, efem meyos de pagar 
tributos , especialmente pela variedade dos fuccef- 
fos da guerra. Depois a efpada do Conde D. Hen- 
rique foy alargando as enfanchas do Reino : e co- 
mo Portugal em tempo de feu filho D. Affonfo 
Henriques fe coníiderava com outras forças, o de- 
clarou logo Rey , e pedio a confirmação ao Papa. 
KntaófeoppozoRey de Caftella , pertendendo, 
que ou D. Affonfo lhe pagafle tributo , ou cedeíTe 
do titulo ; de forte, que fó porque tomava o titu- 
lo , pertendia o tributo. 

Com effeito o Pontífice confirmou o titulo em 
Tom. VI. Bb .   D. 
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EM D. AfFonfo fem dependência de Caftella ; e nas 

wIsari Cortes de Lamego perguntou o Procurador do 
Rey aos Eítados; fe queriaõ, que o feu Rey fbíTe 
às Cortes do Rey de Leaó, eque lhe pagafíe tri- 
buto , ou a alguma outra peflba , nao fendo o Pon- 
tífice , que o havia feito í\ey pela confirmação do 
titulo ? Ouvirão os Portuguezes taô molefta pro- 
pofta , que defembainhando as efpadas , refpon. 
deraó valerofos: Oiie elles eraÕ livres , e livre o 
feu Rey; que fe alguém em tal eonfentifle ,mor- 
rejje; e que fefojje Rey , [obre elles nao gover- 
nafje. Bem fe vê defta propofta do Pn curador , 
que os Portuguezes até entaõ nao pagavaó tributo 
a Caftella , e que Caftella então o pertendia : po- 
rém a refoluçaó Portugueza . que já naquelle tem- 
po efrava capaz de negar tributos , fe na realidade 
os p3gafie , mal fe fujeitaria apagar o que nunca 
devèo. E como Portugal fempre foy Reino , e 
ferapre livre , depois de reconhecer por feu Prínci- 
pe ao Conde D. Henrique , ficou elle fendo feu le- 
gitimo Rey, e como tal deve fcr introduzido no 

• numero dos nollbs Monarcas , ainda que nao tivei*. 
fe o titulo, nem uíaííe das iniignias Reaes. 

§. IV. 

Vida ,   e az coes do Conde D. Henrique depois 
de eftar  Senhor de Portugal. 

105)5. O Ao taó poucas as noticias t que temos das pri- 
)3 seiras idades de Portugal , que percebemos 
por hum ecco de muito longe as prodigiofas faça- 
nhas; que infallivelmente havia de obrar o valor 

metti- 



de Portugal. Liv. líí. Cap, l 195 
mettido em tantas occaíióes.   Defdc   o anuo de. E*a 

1093 , em que D. Henrique tomou poffe de Portu.v:,;ssn 

gal , até ode 1112, em que moneo.,  fempre 
trouxe na maó as armas , e eraó fuccellivos  os tri- 
umfos.   Na batalha de Córdova acompanhou D. 
Henrique a feu fogro, e por fuás mãos prendeo 
aoRey Mouro, que pagou com a vida a morte, 
que na batalha de CJcles"dera ao Infante D. Sancho. 
Depois defta expedição , dizem as noflVs Chroni-10517. 
cas, que D. Henrique parlara à Terra Santa , pelo 
haver o Papa Urbano II. nomeado por hum dos do-   » 
ze Capitães da Cruzada , eque dela trouxera ao 
Santo Varaó Giraldo, que foy Arcébifpo de Bra- 
ga. Nós naó nos accommodamos com eftaopiniaõ; 
porque ainda que o catholico zelo do Príncipe in- 
tentaíTe a jornada, era impoílivel que os povos , que 
ficavaõ expoftos à fúria dos Mouros , deixaíTem de 
lha impedir. 

Tinha já D. Henrique a fua Corte na Villa de 
Guimarães , donde fahia a dilatar as conquiftas , e 
invadir as terras dos bárbaros , que foraó vencidos 
em dezafete batalhas campaes. Os feitos de armas, 
que nellas fe obrariaõ , fique a ponderação dos lei- 
tores , já que o empenho que os Portuguezes ti- 
nhaô de obrar calados, nos roubou as memorias do 
paliado , a elles a gloria do futuro. O mefmo fi- 
lencio fe encontra no cerco de Lisboa. Apenas fá- 
bemos, que D. Henrique , e o Pvey feu fogro a 
ganharão aos Mouros , e que eftes pouco depois a 
recobrarão. Taó jornaleiras andavaõ entaô as ar- 
mas , que ã manha leperdia o que hoje fe ganhava. 

Gaitava o nolíb Príncipe com Deos o tempo, lIl2f 
que o deixavaó defcançar as armas ,   edificando 

Bbíi Tem- 
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EM Templos, Mofteiros, e expiando Mefquitas, até 

1 8ar"que com fetenta efete annos de idade , nrorreo na 
Cidade de Aftorga , de que antes de cafar fora 
Conde: e ficarão os feus Vaífallos fèm o eípirito 
do feu valor com os corações partidos; porque 
o tenro Infante D. Affbnfo na idade de três annos 
apenas dava meyo alivio à faudade. Foy trazido o 
feu cadáver à Sede Braga', e collocado na Capei- 
la dos Reys, aonde efteve até o anuo de 1513. no 
qual o Arcebifpo D. Diogo deSoufa o trasladou , 
com os oífos da Rainha D. Thereza , fua. mulher, 
para a foberba íepultura , que lhe mandara lavrar 
na Capella mór da mefma Sé.' 

Teve o Conde D. Henrique quatro filhos le- 
gítimos ,' que foraô , a Infanta D. Sancha , mulher 
do Conde D. Fernão Mendes; a Infanta D. Urra- 
ca , que calou com o Cond.e D. Bermudo Peres .de 
Trava ; a infanta D. Thereza , mulher de D. San- 
cho Nunes Barbofa, grande Senhor em Galiza ; e 
o Infante D. AíTònfo Henriques feu fucceflbr , que 
nafceq em Guimarães a 25 de Julho de 1109. como 
confta do irrefragavel teítimu.nho do livro da Noa 
do Moíteiro de Santa Cruz de Coimbra, como 
que, ecom outros documentos de igual credito, 

. que fe tem defcoberto , ficaõ deftruidas todas as 
mais opiniões. Fora do matrimonio teve a D. Pe- 
dro Henriques, ou AíFonfo,que depois de mili- 
tar alguns annos debaixo das bandeiras do Rey leu 
irmão , paliou a França , aonde tratou amifade 
com S. Bernardo, e voltando a'Portugal, tomou 
o habito de feu Monge no Real Morteiro de Alco- 
baça , e nclle jaz fepultado* 

CA* 
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Era 

CAPITULO   II. vul-ar- 
l 

Das heróicas  acções do invencível  D. dffonfo 
Henriques, l. Rey reconhecido de Portugal. 

CHegou a encontrarfe a penna com hum-dos 
mais altos aflumptos , taõ grande na^magefta- 

de, como arrifcado pela confufaõ dos antigos, 
que deixarão pouco menos ,que em íegredo apro- 
digiofa vida.do mais valerofo, do mais lanço , e 
do mais magnânimo Monarca de Portugal: e en- 
tregue o magnifico caracler do feu credito à contin- 
gente corrupção das tradições. A eira delicada nar- 
ração nos uitu-gán.os depois dehuma exacla ave- 
riguação das verdades , e verofimiíidades defco- 
bertas a beneficio do tempo , e por força do traba- 
lho. Os que tiverem liçaó das noíías Chronicas, 
ainda que aqui naó encontrem difputas para con- 
demnar os feus erros, veraó no fio da narração , 
que fugimos dos abfurdos, fabulas, e noveflas , 
em que fe precipitou a pouca exaccaõ/daquelles Ef- 
critores, ou a muita authoridade , que entre elles 
grangearaó as vozes populares , e erradas. 

Picou D. Afibnfo de três annos por morte de 
feu pay , adminiflrando a Rainha fua may os negó- 
cios do Reino, que governou como feu dezaleis 
annos , e o largou ao filho na idade de dezanove , 
dons annos antes da fua morte. Por efte tempo era 
Governador de Coimbra o Conde.de Traltamara 
D. Fernando Peres de Trava , irmaÓ de D. Bermu- 
do Peres de Trava , quefoy marido da Infanta D. 
Urraca. A efte Conde fizera6 muitos JZfcritores 

caiado 
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Eía cafado com a Rainha viuva D. Thereza 9 e côm 

vulSir- muita efpecialidade Manoel de Faria èSoufa, de 
pallagem no feu Epitome , e muito de aífento nas 
Notas ao Conde D. Pedro, aonde o naó dá menos, 
que por infa Uivei. Eftê cafamento fuppofto he 
hum idos pontos mais principaes , e importantes 
para fe defterrarem da hiítoria do Rey D. Affonfo 
Henriques os fablilofos contos, que lhe introdu- 
zio á ignorância, Ou a imprudente credulidade ; 
porque moftrada a falíidade do dito matrimonio , 
ficaó evidentes por legitima confequencia outras 
muitas , que fe encontrão em varias paíTagens , co- 
mo íaó , a prizaó da Rainha D. Thereza por feu fi- 
lho ha guerra, que lhe fez, e ao padrafto ; a mal- 
dição, que ellalhedeitou; o conto do Cardeal, que 
veyo de Roma excommungaro Reino, e o Reyquiz 
matar; os foccorros, que o Rey de Leaó deu à Rai- 
nha fua tia ,eaguerra , que teve com feu primo; e 
finalmente , que Egas Moniz fora com fua mulher , 
e filhos, nus , e atados com cordas, dar fatisfaçaõ ao 
Rey de Leaó j porque o Rey D. Affonfo naó quiz 
convir na tregoa , que elle em feu nome lhe pro- 
puzera , com outras patranhas defta gerarchia. 

Todos eftes cafos foraó producções do fe- 
gundo chamado cafamento da Rainha D. Thereza 
com o Conde de Traftamara Os cafos, ou a mayor 
parte delles, fim foraó verdadeiros, mas fuecédi- 
dos em Caílella , e imputados pelo povo a Portu- 
gal pela identidade dos nomes das peíToas , que 
nelles íizeraõ figura ; pela femelhança dos empre- 
gos , que tinhaó huris , S outros ; e pela formalida- 
de das circ.unftancias , de que fe reveftiaó , como 
fe pôde ver na.Chronica de Duarte Nunes de Leaó; 
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tag. 24.. O cafamento foy falfo , e par tal convém- Era 
eido pela feveridade do Doutor Brandão no tercei-vusar' 
ro Tomo da Monarquia Luíltana, pelos fortes ar- 
gumentos de Duarte Nunes, e pelas concludentes 
razoes dodoutiíiimo Padre D. Jofcph Barbofa no 
Catalogo- das, Rainhas \- os quaes , apontando ir- 
refragaveis documentos , deítruiraó a authoridade 
apaixonada de Manoel de Faria , e a dos mais que 
elle feguio. Provada por-cites grandes homens a 
falfidade do fegundocafamento da Rainha , e def- 
mentidos os fucceiros da imaginada guerra de Leaõ^ 
que era o proemio da vida deite Rey ; importa-nos 
feguir o fio da fuahiíloria, evitando mais trope- 
ços. 

Venerou , e eítimou fempre D. Aítbnfo Hen- 
riques à Rainha D. Thereza com o refpeito de fi- 
lho. Eila fe oceupava na adminiítraçaó dos negó- 
cios civis j elle de doze annos fe empregava no ex- 
ercício das armas,^qUe o pay lhe deixara por heran- 
ça , e. elle amava por. inclinação. A primeira en> 
preza , em que o feu valor moítrou o que já era , 
.dando efperançás mayores do que havia fer, foy 
a defenfa de Coimbra , naquelle prolixo cerco, que 
com trezentos mil homens lhe poz o Mouro Euju- 
ni. Huma grande peite obrigou os Mouros a levan- 
tar o campo , mas já antes lhes fazia -ver a eípada 
de D. AfTonío a impoílibiiidade da victoria.    , 

Crefcia D. Aiionfo em annos , em efpiritos , 
e em foiças. Ainda os primeiros naó eraó muitos, 
já os iegundos eraó-grandes, e as ultimas rama?- 
nhãs ,, que nunca deu golpe menos que mortal, 
e em fua vida deu muitos. NaÕ lhe foffrendò o ani- 
mo eítar ocioíp ? fahio de Coimbra com forças , a 

que 
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^g que o feií coração fazia grandes. Appareceo nos 
^ campos de Leiria, logo fobre os muros foy a pri- 

meira vez , que tirou da eípada para offender , e 
eraó poucas as vidas para tantos golpes. D. Affon- 
fo , que fempre julgou as-fuás viclorias devidas 
mais aos auxílios do Ceo, que às forças dos bra- 
ços , deu a Deos as primicias dos íeus triumfos, 
fazendo xloaçaó de Leiria a S. Theotonio., Prior 
de Sanca Cruz. Antes de fe recolher à fua Corte , 
paliou por Torres Novas : e como fe baftafle fó a 
vifta para render praças , a fua chegada fe lhe abri- 
rão as portas. Com ogofto deitas conquiftas vol- 
tou a Coimbra ; mas já a idéa naõ lhas propunha 
grandes, porque traçava o feu juízo outras mayo- 
res. 

í 13?. Nove annos havia , que D. Affbnfo era abfo- - 
luto Senhor de Portugal por morte da Rainha D. 
Thereza: e occupado dos defejos de dilatar o feu 
Reino, parecendo-lhe , que dominando a Provín- 
cia do Alemtejo , os Mouros, que ficavaó no in- 
terior do Reino , facilmente fe hiriaõ rendendo ; 
determinou emprender eíta arrifcada conquifta , 
em que tinha pela mayor façanha aruina do Rey 
Ifmar. Com onze, ou treze mil homens fahioD. 
Aifonfo de Coimbra para tamanha empreza. Na pri- 
meira jornada lhe mojreo o feu Ayo-Egas Moniz , 
perda fenfivel pelo valor, pela fidelidade , mais 
pelo confelho. Com fortuna profpera foy o noíTo 
Príncipe entrando pelas terras inimigas até chegar 
ao Campo de Ourique , gloriofo theatro de huma 
das mais heróicas façanhas , que fe viraó no mun- 
do. 

Junto à Villa deCaftro Verde,noíitio a que 
eh a- 
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chamaó Cabeça de Rey, o efperava limar com ou- Era 
■tros vinte Régulos , cinco delles Reys poderofos , v"Isar-. 
chamados pelos Carizes para a defenfa do Alcora6f 

-e rodeados de tao innumeraveis gentes , que ainda 
entaó ficou mai»mentirofa a retracção nos horizon- 
tes. Delmararaõ'os noffos ao éfpanto delia vifta,. 
e temerão as efpadas dos Mouros , te naô por vaíe- 
rofas , por muitas. Mas o Príncipe impávido . cha- 
mando o coração para a língua , e os pulos da alma 
para o rofto , reprefentou aos feus : Qiié aquèllès 
bárbaros eraô os niefmos tantas vezes vencidos pe- 
los feus mayores , dos quaes herdarão com o mef- 
mo Tangue igual valor ; que fe os efpantava o nu- 
mero , deviaô ponderar o exceílb, que elles lhes 
levavaôna qualidade, e que o tumulto nunca ga- 
nhou victorias: que aquella multidão , ou vinha 
violenta , ou era mercenária, amiga da guerra , 
inimiga do combate : que elle feria o primeiro nos 
perigos, para que ninguém temefle a morte , aon- 
de o Príncipe arrifcava a vida ; e que fe naô atrevia 
animar para a batalha huma gente , que fe chamava 
Portugueza. 

O efpirito de valor , que fahia pela boca do 
Príncipe , communicou nova alma aos Soldados. 
Já naô cabiaô no peito os corações , e os femblan- 
tes, entre alegres ,"e feros , moítravaô a prompti- 
dnô , com que a fortaleza os ofierecia valentes à 
peleija, goftofos à morte. DcCcatiçou o campo a 
noite , e cuidava o Príncipe nas reprefentaçóes do 
dia"; esforçado Eneas , que vigiava o tempo, que 
os Soldados dormiaõ. Era a caufa deDeos, e do 
Ceo veyo a Arfbnfo o conforto. Leo na fagrada 
Iriííoria a grande yictoria de Gedeaõ fobre os Ma- 

Tom. VI. Ce dianitas, 
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Era  dianitas; e pondo os olhos da alma no Senhor dos 

iil]=ar' Exércitos , o defafiou com a cegueira da fé viva, 
para que délíe foccorro femelhante a huma caufa 
em nada differente. n . 

R-ecoftou-fe D. AfFonfo fojpre o livro , e fo- 
nhou o que depois vio ; porque o meímo Ermitão 
reprefentado o veyo chamar da parte de Deos , por- 
que queria Ghriíío fallarlhe. Sahio o Rey da fua 
fenda, ao final da campainha ; e aberto o Cço, 
lhe appareceo aquelle Senhor crucificado , allifíi- 
do dos Cortesãos .da Gloria, promettendo-lhe a 
vicloria , o Reino, a fueceflaó, e.a piedade dar 
quella gente fua , e de Deos , predefinida para le- 
var o nome do Senhor às Nações eftranhas , com 
as armas, que tremolando nos feus Eftandartes , 
haviao fer terror do Mahometifmo em todas as par- 
tes do mundo. ■> 

Amanheceo o mais formofo , efaufto dia de 
quantos vio Portugal. O rofto do Príncipe , anima- 
do com o auxilio Divino, rcfplandecia como Sol, 
que defterrava dos corações as nuvens do paliado 
medo. Já o valor impaciente naõ foffria as dilações 
da batalha j e rodeando todos o fupremo Chefe das 
fuás armas , lhe pediaó o conflicio; mas que antes 
do ruiclo das caixas, e do tinir das efpadas , ouvif- 
fe os brados dos corações , que já em mudos rumo- 
res o acclamavaõ Rey. Naõ quizera AíFonfo efta 
honra fem a merecer com a vicloria : mas como ie- 
ripõ Portuguezes os que acclamavaõ , fe naõ atten- 
deííem nas efperanças dos feus Príncipes o meímo , 
que os outros refpeitaõ , porque chegou a fer pof- 
fe ? Reconhecido Rey 5entrou D. Aífonfo no con- 

iliclo j e ppz-íe na vanguarda para animar os feus 
com- 
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com a vifta , e com o exemplo. Elíe foy o que rom- &* . 
peo a batalha, e do primeiro bote de lança deu emvugar' 
terra com o Mouro , que lhe ficava mais vifinho: 

. O ruido das armas , a vozeria dos Mouros, 
e o eíhondo dos inftrumentos erra horror , confu- 
iao, e efpanto. O Rey fe-achava em todos os lu- 
gares de perigo , e os que naõ podiaõ ammarfe ou- 
vindo-lhe as vozes , tomavaó alentos com o ver ef- 
gremir a efpada. Os Capitães D.Pedro Paes , D. 
Diogo Gonçalves Valente , D. Lourenço Viegas, 
Mem Rodrigues , e íeu irmaó Martim Moniz, £• 
lhos de EgasMoniz, obravaó tantas maravilhas, 
que os Mouros os olhay.aò com efpanto , os noílbs 
com inveja. Dos cafos de taó formoíb dia feja pa- 
negyrifta o difeurfo , já que o tempo nos roubou as 
memorias, mayores applaufos o defeuido. Depois 
de féis horas de porfiado combate conleguimos hu- 
ma gloriofa vicloria. Morrerão muitos da nòfla par- 
te , e tantos dos Mouros, que as ribejras vifinhaá 
levarão ao Guadiana novas correntes, e cores no- 
vas ; lendo o dia 25 de julho , tempo em que o 
calor tem já ufurpado aos campos ashumidades. 
Foy o delpojo igual àvidtoria, os prifioneiros à 
proporção dos mortos, e entre elles alguns Moza-; 
rabes , defeendentes daquellesChriftáos de Valen- 
ça , que trouxeraõ os odos de S. Vicente para o Pro- 
montório Sacro. 

Muito os eítimou o Rey por efta noticia , que 
os Mozarabes lhe deraô*: e depois de deixar'era. 
Coimbra compofto oEfcudo das Armas de Portu- 
gal , dequejá falíamos, defejou poíTuir as fagra-* 
das Relíquias ," que em peíTba veyo bufear ao Al- 
garve. Naó as defcobrio o Rey nefta jornada j por- 

Cii que 
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^ra que ainda Lisboa, que lhes havia darmagefiofo 
'usar' tuniuip , eftava em poder dos Mouros. 
ií4o- o Rey Ifrriar , que naõ acompanhou na mor- 

te' aos outros Rey-s Teus aliiados , com as relíquias 
da batalha cahio (obre Leiria , e a tomou: porém 
ElRey D. Affonfo logo -a reftituio , e D. Theoto- 
nio , fcntido de perder a Villa , que o Rey lhe de- 
ra , com muita gente entrou pelo Alentejo , e 
ganhou a de Arronches. 

1146. Tendo já D. Affonfo hum Eftado grande , 
quiz deixar fuece libres , que o poíiuiílem , e cafou 
com D. Mafalda , filha de Amadeo III. Conde de 
Saboya , e Moriana , e da Condefla Mafalda de 

* Albon : porém naó lhe permittindo o zelo fanto ter 
cciofas as armas, emprendeo a generofa idéa de. 
furprender Santarém, empreza , que fe difficulta- 
va pela grandeza da Villa, pelo inexpugnável do 
fuio. 

Com poucos, mas alentados Cavalleiros fahio 
II47' o Rey de Coimbra , e chegou à ferra dos Albardos 

penfativo, e determinado. Aqui lhe lembrou feu 
irmaõ D. Pedro os prodígios, que o Servo de Deos 
Bernardo fazia era França. ElRey prometteo de 
lhe fundar hum Mofteiro, edarlhe toda aterra, 
que dalíi via até o mar. Ne mefmo ponto S. Bernar- 
do , que ettava em Langres, chamou dous Mon- 
ges , e os mandou pôr a caminho para Portugal : 
porque ao voto do Rey fe íeguio a viitoria , a efta 

,a latisfaçaó da prometia , *e fundou Alcobaça. 
SeguiaÕ-fe humas a outras asvictorias: ren- 

deo-fe Mafra , logo o forte Caítello de Sintra; 
mas ElRey naó fe fatisfazia fem ganhar Lisboa , 
conquifta taó útil, e arrifeada, como gloriofa , e. 

hon- 
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honrada. Da Serra.de Sintra -mandava ElRêy a. Lis 'E»a 
boa osdefejos, ao mar os olhos, quando defco-vuISar- 
brio huma frota de cento e oitenta velas , que def- 
troçada vinha tomar terra naó longe daquelle mon- 
te. 

Mandou EíR-éy reconhecer as nações , faber o 
numero da gente, e efpecúlar o intento da viagem. 
Era efte guerra Tanta ; quatorze mil os aliftados ; In- 
glezesr Alemães, e Francezestodos: feu General 
Guilherme de Longa eípada , e Capitães illuftres 
Childe Rolim , D.Liberche,D.Ligel,eGuilherme 
de Corni. Attribuio ElRey a myfterio a cafualidade; 
convidou oshofpedes para a emprèza ,. que proje- 
ctava , e então lhe feria mais fácil; porque obraria 
o valor prodígios na competência. 

Foy cercada Lisboa , pelo Rey da parte don- 
de efíá o Convento de S. Vicente, e pelos Eflran- 
geiros da banda do de S. Francifco. Durou o lítio 
cinco rnezes, obftinando a prefumpçaõ da defenfa 
aporfia do aííedio. Deraó-fe aíí*a!tos efpantoíbs.,. 
combates horrendos ; porém em mudo íilencio paf- 
faô os noiTos Efcrilores as particularidades de taó 
gloriofocerco. Por fatisfeitafedaria anoíTa anciã, n47* 
fe eíta mudez fofíe roodeflia ; porque para o mere- 
cido louvor de taõ heróicos feitos era.deíigual qual- 
quer penna. No dia 20 , ou 25 de Outubro fe ren- 
deo a praça depois de hum combate , em que mor- 
rerão duzentos mil Mouros. 

Ao eflrondo deita conquifta tremerão as pra- 
ças da Eftremadura : co.m íuccefiivos triumfos as 
foy ganhando o Rey viítoriofo. PaíTou o Tejo com 
a mefroa fortuna: rendeo Alcacere, Serpa /Mou- 
ra, etoda a terra até Beja. Seis" ânuos contínuos 

dut- 
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Bg durou êíb guerra até o deritmas a memoria das 
115}i gentilezas-, qu.e.neila Ce obrarão, ficou enterrada" 

com os cadáveres nos noíFos campos. 
H57- Fòraô"contrapezados-tantos triumfos com a 

morte da Rainha D.Mafalda, cuja piedade ainda 
relpiandece  nas fagradas paredes , que levantou. 
Jaz no Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, 

noz. Naó tinhfj6 (ocego as |10(]as armás  Sabemos 

que Fernão Gonçalves tomou  Beja com hum eflra- 
1166. tagema. O famofo Giraldo Sem" pavor fez o mef- 

raoa Çvora, e com efta honrada cavallaria expiou 
os dei iclos padados, ganhou a graça do Príncipe 
a opinião dos homens. 

Dezejava  EIRey fenhorear Palmela , logo" 
que acabou de render Cezimbra. Com feíTenta lan- 
ças marchou a informaríe -da fortaleza do fitio 
quando o Rey de Badajoz com felsenta mil Infan- 
tes, e quatro mil Cavallos appareceo à vifta do 
Rey , que naó obfervou tanto o numero , como a 

H32 defordem. Fiado nella refolveo atacallos; à refo- 
luçaófeguiofeapeleija, a ella a viaoria. Se Por- 
tugal imitara a Grécia, e Roma nosfeus Faftos , 
que Epinicios ouviríamos deite triumfo ! Dizem 
os nolíos Chroniftas, que fe rendeo Palmela. 

tl69- Vendo-fe D. Affonfo lenhor de hum Reino 
grande, pedio ao Papa Alexandre III. lhe confir- 
mafle o titulo de Rey, como*lhe foy concedido a 
23'deMayo, com o tributo para a Igreja Romana 
de dous marcos de ouro , que os Portuguezes nun- 
ca pagarão. 

Alguma vez fe haviaõ moílrar os Fados ad- 
verfos a hum continuo Vencedor. Diverfos motivos 
daô ashiftorias ao rompimento donoflb Rey com 

feu 
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feu genro o de Leaõ. Ou foííe peio repudio de fuá E» 
filha D. Urraca, ou pela quebra, que òs Portu-vulgí>r; 

guezes tiveraó em Galiza, aonde fbraô vingar â ^^ 
má viíinhança , que lhes faziaõ os Leonezes ,  El- 
Rey D. Affbnfo entrou por aquelle Reino triumfan-   ' 
te; e naódhe efquecendo os Mouros , yeyo dftr 
fobi-e elles em Badajoz , tomando eíla Cidade. 

Seguia o feu genro D.-Fernando, e queren- 
do moftraríe-lhe D. Afrbnfo , aoíahif da Cidade , 
quebrou huma perna no ferrolho da porta. Com 
grande .relpeito d..o . Rey de Leaõ. foy prezo O de' 
Portugal ; .obrigado a entregarlhe as Praças de Ga- 
liza , e confrangido a prometterlhe , que em ten-" 
do capacidade para montar a cavallo , hiria aífiftir 
às Cortes de LeaÓ. Reftituido. o.Rey ao feu Efta- 
do , andou fempre em carros ; arbítrio,com que. 
manteve a integridade da palavra Real, e a rega- 
lia da liberdade do Reino. 

;n A noticia da fatalidade fuecedida a D. Affon- ngj. 
.fona: idade defetenta annos, animou a Albojaque, 
-Rey. de Sevilha, para o vir cercar, em Santarém. 
Kaó fofFreo a affr.onta de fe ver filiado aqueíle efpi- 
mo heróico: os impulfos do brio Ihederaópés , 
ou azas os Ímpetos da alma : fahio, vio , e ven- 
ceo ; e taô depreífa , que naô deu lugar a que lhe 
fer^iiffe o foccorro , com que já chegava o Rey 
de Leão. Em todas as occaíioesimitou D. Affbnío 
a diligencia de Cefar, e a prom.piidaó de Alexan- 
dre : caminhavaô as fuás armas ao paíío da faina, o 
feu valor com o curto do Sol. 

Naõ fe contentou EIRey com a vicloria , e 
ideou niayor fatisfaçaõ à fua queixa. Tinha já EI- 
Rey hum filho , que também o era das luas obras. 

To- 
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Era Tomoa efte k fua conta o defpique, e cbm efpanto 
vu gaí- da Mourifmà Hefpanhola appareceo D. Sancho fo- 

bre Sevilha , aonde depois da perda de Hefpanha , 
já mais foraó víftas armas chriftãs. Rompeo-fe a 
batalha entre os dous Campos, ambos por injurias 
grandes eftimulados. Com o grande numero oppri- 
miraô os Mouros ao Infante; mas às vozes, que 
proferia , e à contrariei a , com que peleijava , aco- 
diraõ os feus como Leões. Apertoufe mais o con- 
flifloi foyarraítado oEftandarre.de Sevilha , e 
poftos os Mouros em fugida , entrarão os Hortos de 
envolta com elles por Triana. Correo fangue o 
Guadalquivir, por Hefpanha o ecco da victoria.* 

Pelo niefmo tempo entrou em Portugal Ga- 
mi, Rey de Valença , e foy dar fobre Porto1 de 
Moz, que defendia D. Fuás Roupinho, aquelle 
valerofo Fidalgo, que defcobrio a Imagem da Se- 
nhora de Nazareth , efeondida pelo Rey'D. Ro- 
drigo , e lhe mereceo tantos benefícios. Brevemen- 
te foraó os bárbaros desbaratados pela fua èípáda , 
•afllm como as Galés, que infeftavaô a Coita de L-is- 

1184. boa. Poucos annos depois, em outro combate na- 
val , acabou efte bizarro Cavalleiro còm a gloria de 
Marryr , e valerofo , ultimo dos favores yque de- 
veo ao Ceo a fua piedade. 

1x85. No ultimo anno da fua vida, para morrer 
com alemos de luz, colheo o noílo Rey a mais 
gloriofa palma dos feus triunvfos ; porque o JVÍira- 
molim de Marrocos , acompanhado de treze Reys, 
e de gentes taó vaierofas , corno muitas , veyo vin- 
gar a "affrònta , que os feus 'receberão do Infante 
D. -Sancho , ao qual iniou em Santarém , eftando 

- leu pay ern Coimbra. Defendeo-fc o Infante cinco 
dias 
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dias dentro de hum palanque com defmedida cora- .&*' 
ge ; e naó fey fe foy mais gloriofa efta reíiftencia f

va]oaí- 
do que de pois a vicíoria. 

Defmayaraó os Mouros com a nova , de que 
o Rey com marchas forçadas vinha acodir à prenda 
da ília alma. Sahio o Infante da Viila , quando o 
pay appareceo no campo; e conjecturamos pelo 
deftroço qual feria o furor defta batalha. Legoas 
de terra ficarão juncadas de cadáveres : morrerão 
vários Reys , entre elles o Miramolim na paf- , 
fagem do Tejo das-muitas feridas , que rece- 
beo : para a grandeza dos deípojos faltou a cu- 
bica ; todos os Soldados ficarão ricos, os Príncipes 
gloriofos. 

Foy eira a ultima façanha de D. Affonfo Hen- 
riques: outras infinitas nos occultou o tempo. A 
meíma fatalidade tiveraõ as daquelles Heróes , vi- 
vas copins da primeira jdéa. Entre alguns, de que 
a fama nos deixa ouvir os nomes , tem diftincTo lu- 
gar Gonçalo Mendes da Maya, pelas fuás conti- 
nuas expedições chamado o Lidador. Tanto imitou 
efte Heróe ao feu Príncipe, que até no ultimo dia 
da vida , para acabar vencendo , ganhou duas vi- 
clorias. Morrco nas mãos da ultima.fatisfeito , por- 
que deixou o feu Tangue bem vingado. 

Efte foy o bravo Rey , que formou o Reino , 
ganhando palmos de terraa troco de fangue: efte 
o guerreiro Príncipe, que coberto de ferro na cam- 
panha aterrava os corações, e com hum a fobrepe- 
liz de Cónego em Santa Cruz edificava a piedade : 
efte foy o grande D- Affonfo Henriques, taô aman- 
te de Deos, que em honra fua fundou cento e cin- 
coenta Morteiros com grandeza , e magnificência' 

Tom. VI. Dd Real; 
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-&J Real '■> fagrados padrões da Tua Religião , e irri- 
*       mortais monumentos da fua gloria. 

fundou as Ordens Militares, que já efereve- 
mos; para as Relíquias de S.Vicente, que levou 
do Sacro Promontório , edificou em Lisboa o Mor- 
teiro do feu nome: abateo a arrogância de trinta 
Reys bárbaros , até que carregado detriumfos, 
e merecimentos, aos fetenta e'feisannos da fua ida- 
de, cincoenta e fete de governo , e quarenta e 
leis de reinado, a 6 de Dezembro de 1185, vivendo 
jufto, morreo Santo. Jaz em Sarna Cruz deCoim- 
bra. 

Ainda que na Chronologia de Portugal no- 
meámos os filhos dos Reys, como naó fizemos mais 
que efereverlhe os nomes, neceílltamos repètllos 
para tirarmos algumas duvidas , que a feu refpeito 
fe encontrão na hiftòria. De EIRey D. Aífonfo Hen- 
riques nafeeraõ D. Henrique,que morreo minino ; 
D. Sancho, que lhe fuecedeo ; D. Urraca, D. The- 
reza, e D. Mafalda. 

^ D. Urraca caiou com D. Fernando II. Rey de 
Leão , e diflblveo fe efte matrimonio porVuthor da- 
de do Papa , pelo impedimento do parentefeo , ha- 
vendo já nafeido delle D. Affonfo , que depois 
reinou , e foy pay do fanto Rey D. Fernando. D. 
Thereza , que era a fegunda , foy mulher de Fi- 
lippe I. ConJe de Flandes , chamada pelos Fla- 
mengos JVIaihilde. D. Mafalda he aflumpto de opi- 
niões entre os noíTos Efcritores. Duarte Nunes nega 
C erradamente ) que EIRey D. AíFonfo tivelíe tal 
filha; Manoel de Faria, e Pedro deMariz naó a 
nomeaõ; e o Padre Francifco de Santa Maria com 
a pouca exacçaó , com que efereveo vários pontos 

do 
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do Anno Hiftorico , diz aíTertivamente ,que D.Ma- Eta 
falda cafara com D. Ramon, Conde de Barcelona: vu,s*r' 
porém a verdade he, que de muitas Efcrituras 
coníla fer efta Princeza filha de D. Affonfo Henri- 
ques, e dizem , que fegunda na ordem do nafci- 
mento : que efteve contratada para eafar com o di- 
to D. Ramon , chamado depois Affonfo , Rey de 
AragaÔ , II. do nome; mas .que o matrimonio naó 
feeffeituara , o que evidentemente fe prova ; por- 
que naó houve Conde algum de Barcelona chama- 
do Ramon enfado com Mafalda , fenaõ o bifavôdo 
fuppofto marido da nofia Infanta , o qual morreo 
muitos annos antes de ella fer nafeida. 

Sendo folteiro teve El Rey D. Affonfo Henri- 
que três filhos naturaes , que foraõ , D. Pedro Af- 
fonfo, Grão Meftre da Ordem de S. João ; D. 
Thereza Affonfo, mulher de D. Sancho Nunes, 
avós do Conde D. Mendo oSoufaó 5 e D. Urraca, 
q'ue cafou com D. Pedro Affonfo Viegas, neto do 
feu Avo Egas Moniz. 

CAPITULO    III. 

Da vida, e acções- dor Reys D. Sancho 2. , e D. 
Âfonjo II. 

TRes dias depois da morte de D. Affonfo Hen- 
riques íby acclamado Rey em Coimbra feu fi- n8*' 

lho D. Sancho na idade de trinta e hum annos , e 
havia já dez , que era cafado com D. Dulce, filha 
de D Ramon Berenguer , XV. Conde de Barce- 
lona, Príncipe de Aragão. Foy D.Sancho çhama- 
do o Povoador pelo grande cuidado, que teve cm 

Dd ii po- 
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Vi£i POVOar as terras do feu Domínio; ecorao muitas 
s 'das fuás acções fícaó referidas na vida de feu pay , 

fó trataremos das que obrou depois de Rey, 
Com obras magnificas começou efte Rey o feu 

governo , e tendo já eftabelecido o credito , agora 
íegurou a reputação. Como eítava em paz com os 
Mouros", tratou de cultivar os campos, de repa- 
raras Praças , de povoar os lugares , e de enrique- 
cer os homens. Dotou com profufa liberalidade as 
Ordens de S.JoaÕ, do Templo, e de Santiago ; e 
dando tanto, morreo rico; parque os Príncipes, fe 
repartem como devem, tanto lucruõ, quanto dif- 
tribuem. 

1188. Porém eftimulado , de que os feus povos o 
nao deixaífem ir à reftauraçaõ da Terra Santa , con- 
quiírada pelo bárbaro Saladino, fendo convidado 
pelo Papa Urbano III. para ao menos com as armas 
fazer companhia aos bellicofos Príncipes , que 
aceitarão a Cruzada, declarou a guerra aos Mou- 
ros. Com armas venturofas entrou por Andaluíia, 
e recolhido a Lisboa,ferrou aqueiíe porto huma 
Armada das partes do Norte , que navegava para 
a Syria. 

IlS-?- . Rogou D. Sancho aos Cruzados quizeflem 
ajudallo a conquiftar z Cidade de Silves , Praça en- 
tão famofa no Algarve , e feguro aíylo dos piratas 
de Africa. Prometteo-lhes todo o defpojo, refer- 
vando para fi fó as paredes. Foy o cerco "dilatado , 
a refiftenca dura , o defpojo rico, e para o Rey a 
gloria grande. 

^No mefmo anuo o Miramolim de Marrocos, 
irmaô do que morreo fobre Santarém , acompa- 
nhado dos Reys de Córdova, e de Sevilha , ou 

para 
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para vingar a morte do irmaõ , ou para reconquif- ^ta 
tar Silves , entrou por Portugal com quatrocentos™ gar' 
jnií Cavallos, einnumeraveis Infantes , que divi- 
dio em três troços , e foraó talando tudo com def- 

■humana barbaridade. Tremerão os nofíbs campos 
com o' pezo de tantas armas , efpecialmente o Al- 
garve; mas acodio o auxilio Divino , e adoecendo 
p Miramolim , houve de r.etirarfe. Foy eira invafaô 
acompanhada de eílupendas fatalidades , e parece 
que contra Portugal fe conjurou a indignação dos 
Adros : com horrorofas tOrmenras fe revolveo a 
terra, e Ornar: era"geral a efterilidade , formidá- 
vel a peite ; e para virem juntos todos os males, o 
Rey de Sevilha tornou a invadimos, e com pailo 
accelerado tomou Alcacere , e outras Villas, 

As defavenças, que teve com feu genro' o noij, 
ReydeLeaó, chegarão a manifeíto rompimento: 
ganhou em Galiza a Cidade de Tuy , e outras Pra- 
ças , que reteve no feu domínio. Mas na o podiaó 
chamarfe felicidades eftas, que andavaó acompa- 
nhadas de tantos infortúnios. Morreofiefte anno a I599. 
Rainha D. Dulce: no feguinte houve hum eclyp- 
fetotal com tanta demora, que largo efpaço do 
dia fe converteo em noite elcura : foraó confequen- 
cialua, fe houvermos de crer neftes fenómenos, 
grandes fomes, e continuas tempeitades por tem- 
po de leis annos. 

Entre   tantas-calamidades  naõ fe efquecia 1200. 
D. Sancho de fazer guerra aos Mouros, fobre os 
quaes tornou a Praça de Elvas , ultima das fuás 
acções militares. Com vida juítificada  teve mor- 
te gloriofa no dia 20 de Março de 1211 aos-cin-Ia 

coenta e fete annos de lua idade , e vinte e leis 
de 
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E« de reinado. Tas com a Rainha fu-a mulher no Mof- 

vulSar-teiro de Santa Cruz. 
Os filhos, que teve, foraó: D. Confiança, 

D.Henrique, e D. Raimundo, que morrerão mo- 
ços. AInfantaD, Thereza , que caiou com D. Af- 
ronto IX. Rey de Leão 9 e depois foy Religiofa 
no Convento de L.orvaó. O Papa Clemente XI. a 
collocou no Catalogo dos Beatos por Bulia de 23 
de Dezembro de 1705". 

A Infanta D. Sancha , Religiofa de Lorvaó i 
aonde-morreo a 13 de Março de 1229, efoy bea- 
tificada pelo mefmo Papa com rua irmã. 

O Infante D- Affonlb, que fuccedeo a feu 
pay , e nafceo em 23 de Abril de 11.85 , caiou em 

vida de feu pay em 1201. 
O Infante D. Pedro , que fahio do Reino def- 

goftado de feu irmão , e pairou ao Reino de Mar- 
rocos , donde trouxe as Relíquias dos Martyres. 
Foy Conde de Urgel, por haver caiado com Aurem- 
biaux, Senhora do dito Condado. Depois teve o 
Senhorio de Malhorca , que trocou por outras ter- 
ras com D.Jaime o Conquifiador , Rey de Aragão. 
Morreo, fem deixar filhos, em 1258. 

O Infante D. Fernando, que no annode 1211 
cafou comjbanna, Senhora do Condado de Fiar- 
des. Eíte Príncipe foy muy bravo , e nas defaven- 
ças , que teve com Fiiippe Àugufto , Rey de 
França , o prenderão os Francezes em hum a bata- 
lha : S.Luiz lhe deu liberdade , e depois de fazer 
grandes ferviços à Rainha D. Branca contra os. Prín- 
cipes daÇafa de Bretanha., morreo e,mNoyonno 
annode 1233. 

A Infanta. D..Mafalda , que cafou com Hen- 
rique 



de Portugal. Liv. 111. Cap. 111. ii$ 
fique I.Rey de Caftella em 1215, mas como tinha o Era 

rnefmo impedimento de parertfefco, que fua irmã vulg£ 

D. Thereza com o Rey de Leaó , foy como ella 
feparada do marido, e acabou em Arouca fanta- 
mente no anno de-i 25*6, cnefte Mofteiro jaz in- 
corrupta. 

A Infanta D. Branca, Senhora de Guadalaxa- 
ra , que faleceo em 1240 , e foy trasladada pa- 
ra Santa Cruz. 

A Infanta D. Berenguela , que foy mulher 
de Waldemaro II. Rey de Dinamarca , chamado o 
Vicloriofo, Eíle cafamento he dado porfem duvi- 
da nas hiítorias eítrangeiras , ainda que a ignorân- 
cia dos noílbs Authores affirme, que D. Berengue- 
la morreo na flor da idade recolhida no Mofteiro de 
Lorvaó. 

Sendo folteiro teve EIRey D. Sancho féis fi- 
lhos baftardos, que foraô , Martim Sanches, Con- 
de de Traftamara ; Urraca Sanches , mulher de 
Lourenço Soares ; Thereza Sanches , que-cafou 
com D. Affonfo Tello • Gil Sanches , Clérigo; 
Confiança Sanches, e Ruy Sanches. 

D' Affonfo II., terceiro Rey de Portugal. 

SUccedeo a EIRey D.Sancho feu filho D.Affon-, 
fo, II. do nome, e pela fua muita grolTura 

chamado o Gordo. Tinha vinte e féis anhos quan- 
do fubio aothrono, e havia dez, que era cafado 
com D. Urraca , filha de D. Affonfo IX. o das Na- 
vas , cognominado o Nobre , e o Bom. Foy D. 
Affonfo illuftre entre os Príncipes de Hefpanha , 
nas armas valerofo, nas virtudes exemplar, e feria 

per- 

2u. 
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v£r. Perfeito /e arraftado da ambição , riao perfeguira 

Teus irmãos, fazendolhes culpíi do pay os deixar 
ricos. 

Brotarão muitos efcandalos eftas difcordias ; 
os Infantes abandonarão o Reino; fuás irmãs fize- 
raó-fe fortes nos Caftèllos ; e houveraõ queixas ao 
Papa , e ao Rey de Leão : efte favoreceo-as com as 
armas, aquelle defendeo-as com cenfuras; mas o 
tempo , deixando ouvir as razões , que articulava o 
fangue, foy quem determinou efte proceíTo. 

No anno feguinte à acclamaçaó do noíTo Prín- 
cipe fufpendia a guerra de Hefpanha asattençóes 
do mundo , e convidava os Príncipes Catholicos da 
Europa a vir moftrarfe Chriftaos , e valeroíbs.-Mui- 
tosforaõ os que fe acharão na memorável jornada 
das Navas de Tolofa , menos o noflb D. Affonfo por 
motivos, que fendo Sacramentos de Reys , a to- 
dos fe efcondem. Mas para "que-os outros Príncipes 
o naó tiveíTem por inferior no esforço, declarou a 
guerra aos Mouros. 

Occupadò deites penfamentos eftava o Rey 
em Lisboa , quando peia fura barra entrava huma 
grande Armada Septentrional , que demandava a 
Terra Santa. Tanto nos eftima Deos, que as forças 
deftinadas à reftauraçaó dos lugares , que elle pi- 
zou feito homem , fe vinhaó empregar na noíTa de- 
fenfa 

-Acompanhado das gentes eítrangeiras , e de 
vinte mil Portuguezes , marchou o Biípo de Lis- 
boa Matheus a fitiar Alcacere. Foy tanta a refiften- 
cia dos cercados , que deu tempo a que chegaífem 
em feu focorro o? Reys de Córdova , de Sevilha , 
dejaern, e de Badajoz. Cobriraõ-fe todosaquelles \ 

con- 
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contornos de turbantes, de pavor os corações dos Eri 

noíTos ,   e crefceo a confufaó depois do primei-vuls"' 
ro,ataque ; porque cedeo ao número o noflb ef« 
forço. 

Sem duvida abandonáramos a empreza, feo I4I7* 
animofo Bifpo naó obrigara com razoes vivas a fa- 
zer vermelhos os covardes , amarelos os valerofos. 
Atacoufe no dia feguinte huma defigual batalha , e 
às mãos da porfia , entre milhares de bárbaros , aca- 
barão a vida dons Reys. Ganhámos a viítoria fem 
fazermos priíioneiros : ficarão no campo com os 
defpojos trinta mil mortos, a Praça no jugo dos 
vencedores. 

Triumfos femelhantes confeguio o noíío Rey 
em peílba dos mefmos inimigos. Foy grande a ba- 
talha de Elvas , aonde os Reys de Sevilha , e Jaem 
virão paiTar à eípada a Mordas fuás tropas; mayor 
a de Serpa , e Moura , de que apenas efcaparaõ 
téftimunhas do feu damno. Mas le Alexandre jufta- 
mente fentia faltarlhe hum Homero para panegyrif- 
t"a das fuás (acanhas , com mais razaõ devemos nós 
lamentar, ,que o nolfo D. AfFoníb naó tivefle ao 
menos huma ordinária penna , que com .raíleiros 
voos tira lie do caos do efquecimento as magnâni- 
mas gentilezas do feu efpirito. 

Feliz foy o feu reinado em hum Século de 
Santos. Abifmavaô a Itália as virtudes de hum Fran- 
ciíco ; refplandecia em Hefpanha , entre os melho- 
res GuOnões , hum Domingos; e feo primeiro nos 
mandou de Marrocos os oíTbs de Santos mortos, 
levou-nos da nolfo Lisboa em António hum Santo 
vivo , e em vida Santo. A família Real era hum 
Seminário de virtudes : em cada filho gerou D. 

Tom. VI. Ee San* 
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E« Sancho hum Santo, fru&os correípondentes à bon- 
e   claoe da arvore. 

««5:   _      Morreo EIRey D. Affonfo emCoimbra.de 
trinta e oito annos de idade, e doze de governo , a 

. 25 de Março de 1223. Sobrevive© três annos à Rai- 
nha fu 3 mulher, com a qual jaz no Moítciro de Al- 
cobaça. Os filhos, que deixou , foraô os feguintes. 

D. .Sancho feu fucceífor, que naíceo a 8 de 
Setembro de 1202. O Infante D. Affonfo , Conde 
de Bolonha , depois Rey de Portugal, que naíceo 
a 5 deJViayo dei2io. Á Infanta D. Leonor, que 
cafou com 'Waldemaro III. Rey de Dinamarca. O 
Infante D. Fernando , chamado o Príncipe de Ser- 
pa , que caíbu com D. Sancha Fernandes de Lara , 
filha do Conde D. Fernão Nunes de L.;ra , Alferes 
mor de Caírella. 

CAPITULO    IV. 

Da vida , e acções dos Reys D. Sancho 21 D. 
Affonjo III e D. Diniz.. 

FAtalmcnte confundirão, os noílbs Efcritores o 
principio, progrcflb, efirn da vida de EIRey 

D. Sancho If. Naó tomaremos o trabalho de no- 
mear os Authores , que errarão , e iremos feguin- 
clo a verdade fcm dilputas. Nafceo D. Sancho a 8 
ce Setembro de 1202, e naó nas differentçs Eras, 
que difleraó Authores pouco miúdos. 

_    A  íua vida nas hiftorias he taó indigna de 
Príncipe , como ridículo o veílido, com que as 
pennas lhe pintaô feita farça a Mageftade. Até os 

■Efcritores Francezes , guiados da cega luz das nof- 
fas 
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fas Chronícas , fazendo párallelo entre o coração fe«k 
defte Príncipe, e de fua chamada mulher D. Meciavt,'esr" 
Lopes de Haro, dizem , que o delle fora exceífi. 
vamente baixo, e o delia notavelmente alto. 

Chamarão a D, Sancho o Qapello , e com ef- 
te nome naó fó profanou a ignorância o fagrado do 
habito, mas com elle denotava a calumnia , com 
injuria da Mageftade , o abatido eípirito , e indigna 
frouxidão defte Monarca; naó havendo para efte 
nome mais motivo , que o piedofo coftume daqucl- 
las idades. Porque florecendo nellas ogrande.Pa- 
triarca S. Franafco , e eftabelecendo a fua Tercei- 
ra Ordem , as peíToas , que a profelfavaó , traziaó 
da parte de fora o Gapello do habito , o que depois 
prohibiraó os Capítulos geraes. Naó fe deípreza- 
vaô os Príncipes de authorizar a mageftade da pur- 
pura com eíla humilde divifa. Entre muitos, de 
que fe faz memoria, foy hum S. Luiz , Rey de 
França , outro o noílo D. Sancho , e por iflb cha- 
mado o Capei!o. 

Succedeo efte valerofo Príncipe a feu pay de I225> 
vinte hum annos deidade no de 1223, e naó foy 
taó defcuidado dos negócios do Reino, como al- 
tamente ponderaó os noifos Chroniftas , em cujas 
pennasnaó houve Príncipe mais defgraçado ; por- 
que logo no principio do feu governo reftituio a 
luas tias as Santas Thereza , e Sancha, e ao Are e- 
bifpo de Braga os damnos, que haviaÔ recebido no 
reinado precedente. 

Os exercícios da piedade naó lhe impedirão o 1225. 
das r;rmas. Com hum poderofo exercito entrou em 
pellba pela Província do Alentejo , e aftolou a co- 
marca de Elvas com taó pezado golpe, que chegou 

Ee ii a Ro-« 
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vutar a R,oma ° feu eftrondo, e o Papfa Honório III. lhe 
vu2ar'agra'deceo o zelo fanto , com que combatia os ini- 

migos da Fé , dando gloria a Deos, ao feu nome 
fama. 

Todos os msíis annos até o de 1242 levou com 
I242-as armas na maô valerofo , e bem afortunado. Ren- 

deopor força a Cidade de Elvas , que os Mouros 
haviaõ recobrado. Conquiftou Jurumenha , Serpa, 
e Arronches, e muitas terras no Riba-Coa : ganhou 
fucceffivamente Aljuftrel, Mertola, e Alfajar de Pe- 
na ; veyo ao Algarve no anno de 1240 ; fez-fe fen- 
hor de Cacela ; Ayamonte , e no de 1242 de Tavira, 
e outros lugares. Efla foy a frouxidão de D. Sancho 
° <~'aPe^f) ' e que™ tem íido as hiftorias , fabe, que 
com acções de muito menos caracler , e com adlos 
de muito inferior esforço fe graduarão muitos Prín- 
cipes de bel lieofos nas aulas da guerra. 

Naó podemos com tudo duvidar, que nos úl- 
timos annos do feu governo, odefordenado affe- 
clo, e vehemente paixão, que EIRey teve a D. 
Mecia Lopes de Haro, o fez efquecér daquelle va- 
lor primeiro , e mover tanto aos Valíallos pelo 
leu defeuido, e exceffiva authoridade de D. Me- 
cia , e dos feus validos , que os povos fe queixarão 
ao Papa Gregório IX. É naó aproveitando as pater- 
naes admoeítaçóes do Pontifice , EIRey foy depof- 
to do governo por huma Bulia paliada em Leaõ aos 
24 ^e Julho de 1245 , fendo já Pontifice Innocen- 
cio IV. 

O cafamento de D. Sancho com aquella Se- 
nhora he matéria de opinião.* Nós o naó duvidamos 
com ò fundamento da defigualdade, que naô he 
baftante, nem a D. Mecia fe pôde applicar o exem- 

plo 
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pio da Calcidence , de quem fé enamorou Antio- Etí 
co, com a qual faz paralleío Manoel ds Faria eSou-vugar' 
f;i; porque D. Mecia era filha de D. Lopo Diasde   • 
Haro, Senhor de Bifcaya,' neta de D. AffonfoIX. 
Rey de Leaò , por fua may , e parenta muito che- 
gada de EIRey D. Sancho. 

Até agora os nollbs melhores Hiftoriadores 
deraó por inqueílionavel efte cafamento ; mas co- 
mo hum noííb Chronifta moderno, taó erudito co- 
mo fevero , com folidas razões o impugna , íuf- 
pcndo o meu juizo , e deixo aos Leitores a efcolha 
do mais provável. O certo he , que EIRey D. San- 
cho foy preciiado a retirarfe para Toledo , aonde 
palTou o reílo da fua vida em exercícios de piedade, 
e com quarenta e féis annos de idade , e vinte e 
cinco de reinado , morreo fem deixar fuccelTaó a 3 
de Janeiro de 1248. 

D. Affonfo 111., quinto Rey de Portugal. 

TAnto que EIRey D. Sancho foy julgado pelo 124*. 
Papa por incapaz,do governo, o Conde de 

Bolonha feu irmaó , que eítav-a em França caiado 
com a Condefla de Bolonha Mathilde , viuva de Fi- 
lippe o Crefpo , filho de Filippe Augufto , Rey 
de França, e filha de Reinaldo de Dampmartim , 
veyologo a Portugal para tomar as rédeas do go- 
verno , e deixou fua mulher em França. 

Com a chegada de D. Affonfo abandonou D. 
Sancho o Reino , e foy a Toledo pedir íòccorro ao 
Rey de Caftella D. Fernando para reentrar na pof- 
íe do feu Dominio. Mas em quanto elle atravelTa- 
va as terras de Riba-Coa acompanhado do Infante 

D. 
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JteL °' ^ffonfo tíe Molina ; os Prelados do Reino, que 
* 'eraó contra ellc os mais queixofos , fe prepararão 

para a defenfa , que fe. efcufbu com armas; por- 
que D. Sancho temeo ratito as da Igreja, que vol- 
tou para Caftella Pem Reino, nem efperaUça. 

1247. Em quanto viveo D. Sancho em'Caítella , que 
dizem fora hum anno depois de iahirdo Reino, 
parte dos Fidalgos, que da fua maóhaviaó recebi- 
do algumas Fortalezas , obrarão portentofas provas 
de fidelidade , refiftindo com toda a força a D. Af- 
fonfo, quefabiaô havia ferfeu Rey. SinalaraÓ-fe 
entre outros Fernão Roiz Pacheco', Alcaide mór 
de Cerolico , e D. Martinho de Freitas , que tinha 
o Caftello de Coimbra. Raras obras vio o mundo , 
que podeflem igualarfe às deites Fidalgos ; mas na 
fé dos Portuguezes faó vulgares. 

1248- Morto E1R ey D. Sancho, foy D.AfFonfo obe- 
decido de todo o Reino , aonde fez florecer a juf- 
tiça, estabelecendo paraellaleys prudentes, para 
osVaflallos comercio útil. Ecomo daCondefl*a de 
Bolonha , que ficara em França , e nunca veyo a 
Portugal i nem tinha tido,«nem pela fua idade po- 
dia já ter filhos , defobediente às leys Divinas, e 
humanas, e ingrato às do amor , fe'refolveo a re- 
pudialla, e bulcar efpoía , que lhedéfle fuccefTaõ 
à Coroa. 

Foy confiante eira certeza , de que D. Af- 
fonfo naó teve filhos da CondefTa Mathilde até à 
perda de EIRey D. Sebaítiaó; mas como a efta fe fe- 
guiraó as difputas da fucceilaó do Reino , naó pô- 
de Françi conterfe , fem fazer figura nefta (cena. 
Então fe imaginarão à Condellà dous filhos de D. 
Affonfo, de hum dosquaes, comidéas de fuccef- 

fivas 
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fiva.s gerações , fefoy. transfundir o direito na pef- Eri 

{03 da lua deícerjdente a Rainha Catharina de Me-vlUsar" 
dicis. Por mais doutas pennas eftá convencida efta. 
intriga Franceza, e a ambição organizou caô mal 
a chimera , que para ella qualquer efcrkor adverti- 
do podia fer Beliororbnte. 

Caiou D. Aífonfo , viva lua primeira mulher, 1253. 
com D. Beatriz , rilha baftarda de D Aífonfo X. 
de Cadella , e de D. Mayor Guilhem de Gufmaó , 
a qual naó trouxe em dote as Villas de Serpa , 
Moura, eNoudar, nem o Reyno do Algarve, co- 
rno fentirãô alguns; porque aquellas Villas lhe deu 
Teu pay , fendo ella já viuva , e eftando em Sevilha 

, na lua companhia ; o que talvez folie fatisfaçaõ do 
muito dinheiro, e preciofasjoyas, com que ella 
ajudou a (eu pay nos feus grandes trabalhos. 

O Reino do Algarve naó foy conquifta dos 
Keys de Caftella, porque os nôlTos Príncipes to- 
mavaõ nelle Praças, que fuftentavaô , e defendiaÔ. 
E primeiro, que os Reys de Caftella, ganhou D. 
Sancho I. Silves , e D. Sancho II. outras Praças. D. 
Aífonfo III. já no anno de 1250, três annos antes do 
feu cafamento, era abfoluto Senhor do Algarve, 
reinando em Caftella D. Fernando o Santo , pay de 
D. Aífonfo X., e naó podia hum Rey de Caftella 
uar em dote os Eftados, que muitos annos antes 
eraó conquifta das noilas armas. 

Porém já que falíamos na Pátria , daremos a 
razaõ porque os Caftclhanos perterideraõ , que o 
Algarve folie conquifta lua. Defta era Senhor o nof- 
fo D. Aífonfo, que lançou do Reino ao Mouro 
Aben Mafrb, o qual paliou aAudalufia, e renun- 
ciou no Infante D. Aifonío , depois X do no- 

me, 
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Era me entre os Reys de Caftella , todo o direito, que 

°3Z'tinha ao Algarve.  Aceitou o Infante a renuncia, e' 
deu em cambio ao Mouro a Villa de Niebla com a 
fua larga jurifdiçaó. 

O noffo D. AfFonfo,. depois de fe queixara 
D.Fernando o Santo, rompeo com o Infante feu 
filho-, eainda que defta guerra naó temos noticia , 
he certo , que a accomodou o Papa Innocencio IV. 
e delia refultou o cafamento de EIRey com a Infan- 
ta D. Brites , cedendo elle a feu logro o ufufru- 
clro das terras do Algarve , fomente em fua vida. 

Em virtude deita convenção ficou EIRey D. 
AfFonfo X. ufufrucluario do Reino do Algarve 
defde aquelle anno, que era ode 1253, até ode 
1264, em-que o dimittio com a obrigação , de que 
Portugal o ajudalle comeincoenta lanças, quando 
delias necellitalfe. Efta obrigação durou pouco , 
porquenoanno féguinte , a inftancias do Infante D. 
Diniz feu neto, a tirou o Rey de Caftella para fem- 
pre; fe he-que efta graça naó foy remuneração do 
grande foccorro , que o mefmo Infante levou a feu 
avô., o que fó parece verdade. 

Pacifico EIRev D. AfFonfo, e livre o Reino 
das cenfuras fulminadas por conta dos feus cafa- 
mentos , fendo já morta a Gondelfa Mathilde , le- 
gitimado o Infante D. Diniz , que nafeera em fua 
vida , e reconhecida por .fua legitima mulher a Rai- 
nha D. Brites, determinou EIRey reftituir algumas 
terras, que os Mouros haviaó tomado no Algarve, 
aonde , pelos Reys de Caftella , andava fazendo 
algumas conquiftas o noflb illuftre Portuguez D. 
Payo Peres Corrêa , Meftre da Ordem de Santiago. 

Entrou EIRey pela Comarca da Villa deSclir, 
entaó 
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enraô Praça forte , hoje huma pobriífima Aldeã. E» 
Aqui fe unio com D. Payo Peres, e marcharão am- §ar' 
bos fobre Faro , que depois de alguns ataques veyo 
a partido com EIRey. Acompanhado de dez Caval- 
leiros entrou elle na Praça fem o Meftre o faber. 
Fiou D. Affonfo dos Mouros a fua pefíba ; o Mef- 
tre da fua eípada a vingança de naõ faber delia ; c 
quando fuppunha o peyor , appareceo EIRey fobre 
o muro com as chaves na maó. Ceffou o affalto com 
efta vifta , começou a difcorrer a admiração na con- 
fiança. 

Tinha já EIRey recebido das mãos do Meftre 
as Praças mais importantes do Algarve, que eraó 
Tavira, Selir , Paderne , Alvor, Eftombar, Sil- 
ves , e Cacella ; mas porque faltavaô outras , mar- 
charão de Faro fobre Loulé . que fe rendeo em 
poucos dias: o meímo deftino tiveraó Aljezur, e 
A. Ibofeira , ultimas forças, que os Mouros unica- 
lireíTte coníervavaõ em Portugal. 

Vendo-fe EIRey D. Affonfo fem inimigos no 
feu Reino, fez guerra aos Mouros de Andaluíia , 
aonde já havia conquiftado as Praças de Gelves , e 
Sevilha: agora com a mefma fortuna fujeitava ou- 
tras ; mas EIRey de Caftella feu logro lhe embara- 
çou as viclorias , zelofo de que ampliafle tanto os 
Fitados. A Rainha D. Brites compoz eiras defa- 
venças , e pacifico D. Affonfo no feu Reino , re- 
parou as Praças de mais importância , e com idéas 
de Príncipe Politico fez florecer a juftiça , e equi- 
dade , fegurando aflim o Reino por dentro , e por 
fora; com reparos para reprimir os inimigos eftra- 
nhos , com forças para fupprimir os domefticos. 

Morreo D. Affonfo em Lisboa no anno fefsen- 
Tom. VI. Ff ta 
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Era ta e nove de fua idade, e trinta edousde reinado, 
tulgar,a 16 de Fevereiro de i27Q.Jaz com a Rainha D. Bri- 
IV?'tes fua mulher, que morreo 327 de Outubro de 

1303, no Real Morteiro de Alcobaça. 
Naíceraó deites Príncipes a Infanta D. Bran- 

ca , que foy Abbadella de Lorvaó , e depois do 
grande Mofteiro dasHuelgas de Burgos , illuftre 
fundação de D. Affonfo o das Navas , do qual de- 
pendiaó doze Morteiros: enaô parece crivei , que 
com huma Prelazia de tanta authoridade íe premiaf- 
fe à Infanta a defenvoltura , com que em Lorvaó, 
dizem que parira de Pedro Eíleves Carpento , ou 
Carpinteiro, ajoaô Nunes do Prado , Claveiro 
da Ordem de Calatrava , e cabeça da família do feu 
appdlido na opinião dos Authores da occupaçaõ 
pcííima , que honra , e deshonra quafi fempre con- 
forme as leys do próprio arbítrio. 

Teve. mais o Infante D.Fernando, que mor- 
reo miiiino: D. Diniz feu fucceflor , naiceo*em 
Lisboa a 9 de Outubro de 1261. O Infante D. Af- 
fonfo , Senhor de Portalegre , na íleo a 8 de Feve- 
reiro de i 263 , e cafou com D- Violante , filha do 
Infante D. Manoel , e teve dilatada defcendencia. 

A Infanta D. Sancha, chamada Confiança pe- 
los noflos Ghioniíbs , que nafceo em Sevilha a 2 de 
Fevereiro de 1264. A Infanta D. Maria, e o In- 
fante D. Vicente , que morrerão de pouca idade. 

Teve baftardos a D. Gil Affonfo , D. Fernan- 
do Affonfo , Cavalleiro Templário; D. Affonfo 
Diniz, Progenitor dos Soufas; D. Martim Affon- 
fo, de quem efefeendem os Soufas Chichòrfos; e 
D. Leonor de Portugal , mulher do grande Conde 
D- Gonçalo Garcia de Soufa. 

D. 
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rui"* 
D. Diniz , fexto Rey de Portugal. ' ~ 

COm mais virtudes > do que annos , fubio D. I27?s 
Diniz ao throno dos feus mayores. Tinha eí- 

le cfii:;;ido nos dezoito de fua idade , quando mor- 
reo El Rey leu pay ,. e com a viveza do leu efpirilo 
conheceo tanto a grandeza da fua capacidade , que 
nao quiz admittir lua may no governo, fiando'do 
ajuftado das fuás idéas a felicidade do feu governo. 

Para organizar o perfeito-compofto de hum 
Monarca grande, efcolheo D. Diniz por magníficos 
attributos a verdade , a juftiça , e a liberalidade, 
adornando-os com apparatofos accidentes de ou- 
tras qualidades menores ; porque íbube as bellas 
letras , que enfeitava com a Poeíia : polio a barba- 
ridade do idioma Portuguez , e foube os eftra- 
nhos : amou os lábios, e para que as letras naÕ. 

■andaflem vagas , lhes edificou o illuftre Mufêo 
de Coimbra, que dotou com maô Real, e além 
de Real , fua. 

Exterminou do Reino , depois que foy accla- 
mado, toda a gente facinorofa, perturbadora do 
focego cominam \ fupprimio os exceflbâ dos no- 
bres contra os pequenos , e deu grandes privilégios 
aos Nervos da Republica , que aílim chamava elle 
aos lavradores. 

Senhor D. Diniz de hum Reino rico, e bem I2g2. 
reputado , fe applicou ao primeiro cuidado dos 
Reys , procurando mulher digna de tal Reino , e 
de tal Rey ; e achou aquella preciofa joya de Ara- 
gão a Rainha Santa Ifabel, filha de D. Pedro III. o 
Grande, Rey de Aragão, e honra mayor de Portu- 

Ffii gal, 
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EM gal, aonde morreo Santa, do que gloria de Barce- 

vuigar. jona ^ ou çaragoça,que a deraó ao mundo Princeza. 
og Fpraó arrifcadas as differenças deElRey com 

leu irmaó D. Affonfo : efte queria nomear as Vil- 
las, de que era Senhor , em fuás filhas , que tinha 
cafadas em Caflella ; atjuelle pertendia impedillo. 
Chegou o negocio a publico rompimento; mas as 
prevenções ruriofas acabarão em fuaves concertos. 

Para empenho mayor ferviraô as armas •, por- 
que o Rey de Caílella D.Sancho III. o Bravo , fal- 
tando aos ajultes.dos cafamentos dos Infantes de 
ambas as Coroas, para tomar asVillas, que dera 
em reféns da promelta , entrou por Portugal mais 
tyranno , que guerreiro •, e o mefmo que quebrava 
a palavra.aleivoíb, foy o que roívipeo a paz info- 
lente. 

NaÓ foffreo a equidade de D. Diniz efla injuf- 
tiça : propoz a D. Sancho meyos pacíficos, e à re- 
pulia íe feguio a guerra com poder, e fortuna. Im- 
pedioa morte.a D. Sancho relponder ao defafio de 
D. Diniz ; mas com ella naó íe acabou a contenda; 
porque D. Fernando IV. naó cumprindo o que feu 
pay lhe recommendara , reíbluioa fuílentar a fem- 
razaó , obrigou D. Diniz a íatisfazercom as armas 
a fua queixa. 

O Infante D. Henrique , Tutor de EIRey D. 
Fernando , fez com D. Diniz , que fufpendeífe as 
armas : aviftaraõ íe os Reys , e houve ajudes 
em Cidade Rodrigo : porém faltando D. Fernando 
a tudo no tempo convencionado, entrou D.Diniz 
por Caílella com huma corrente de viítorias. A na- 
da perdoou a irajuíta; naó íe diftinguio fexo,nem 
idade , e até nos Templos pareciaô os Portugue- 

zes 
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zes íb Soldados. FoiaÓ abrazadas as Comarcas de Era 
Ledefma, Simancas , Vaihadolid , e Salamanca jvugar* 
no mar rendidas pelo noílb Almirante as Galés de  . 
Hefpanha. 

As vozes de tanto fangue conftrangeraó D. t2o7. 
Fernando a.cumprir as prometias :. recebeo por mu- 
lher a D. Confiança , filha de D. Diniz , e deu íua 
irmã D. Brites para mulher do noílb Infante D. Af- 
fonfo , que a recebeo noanno de 1300. Porém em 
caftigo da Tua infidelidade perdeo D. Fernando o 
dote, que havia levar , ecedeo a D. Diniz as Vil- 
las de Olivença , Campo Mayor, eOuguella. Na 
volta para Portugal tomou EILley a Comarca de Ri- 
ba Coa , que nefte tempo era de feu primo D. San- . 
cho de Dedefma , que lhe fby infiel depois de fe ju- 
rar feu VaíTallo, empregando contra a lua peífoa 
os magníficos dons da Ília liberalidade. 

Foy D. Diniz nomeado pelo Papa Benediero 1304. 
XI. arbitro nas defavenças, que fobre a íucceíTaó 
dos Reinos fe levantarão entre feus parentes D. 
Fernando de Cafíella, D. Jaime de Aragão , e D. 
Affonfo de Lacerda, filho do Infante D.Fernando 
<le Lacerda. A todos compoz EIRey com fatisfsç£,õ 
taõ igual , que com milagre raro entre taó altos 
Contendores a todos deixou goficfos. 

Neíta jornada de Cafíella deu D. Diniz a to- 
dos com tanta liberalidade , que parecia femeava os 
thelburos da Lydia. O certohe, que entaõ fe eÇ- 
queceo a memoria de Alexandre ; porque D. Dinis 
foube dar tanto menos vangloriofo: e quando pa- 
recia , que havia efgotadoos thefouros , foccorreo 
a leu genro D. Fernando contra os Mouros com mui- 
ta gente paga à fua cufta ; mandando-lhe mais cem 

mil 
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E»a mil cruzados, foma confideravel naquelles tempos, 

vulgar. n 1 '■ °   para os gaíros da guerra. 
Em rudo foy taó grande o magnânimo Rey, 

quejuftamente diziaõ deile : D. Diniz fez quanto 
quiz. Porém paliou inquieto os feus últimos annos; 
porque o feu fucceíibr D. Affonfo naõ gofhva do 
demafiado affeclo , que EIRey medrava a D. Af- 
fonfo íeu filho baftardo. Eílas differenças pozerao o 
Reino em armas ; e ainda que a authoridade da 
Santa Rainha diílipava as nuvens da difeOrdia , o 
coração do Principe eílava taõ carregado , que de- 
pois de Rey , rompeo em furiofa tempefrade. 

Tantas perturbações naó impedirão , que o 
# Real animo de D. Diniz fe empregaííe em obras 
„ magnificas : fundou a Univerfidade de Coimbra ; fe- 

parou  os Cavalleiros de Santiago da  fujeiçaó de 
1520. Ucles ; e Iaílimado da rigorofa fentença , com que 

o Concilio de Viena havia aniquilado a illuítre Or- 
dem dos Templários-, das fuás rendas eftabeleceoa 
de Chrifto. Vio em tudo abundante o feu Reino; 
fortaleceo,' e fundou de novo quarenta e quatro 
Cidades , e Villas de Portugal; e difpendendo , e 
dando tanto , deixou por fua morte hum bom the- 
fouro: que os Príncipes, quando fe ajuftaõ às re- 
gras da liberalidade, com o mefmo que daõ , fe 
enriquecem. 

1325 Morreo  efte  bem afortunado  Principe em 
Santarém a 7 de Janeiro de 1325" no armo fefsenta e 
quatro de fua idade ■, e quarenta e féis de reinado. 
Jaz no Real Morteiro deOdivellas , que elle fun- 
dou. A Rainha Santa fua efpofa faleceo onze annos 
depois na Villa de Eftremoz , e jaz em Santa Clara 
de Coimbra. Fov canonifada por Urbano VIII. em 
J5deMayodei625-. Ti- 
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Tíveraó eftes Príncipes filhos a Infanta D. El* 

Confiança , que nafceq a 3 de Janeiro de 1290. C:i-vusat' 
fou com D. Fernando IV. Rey de Cartel la em 1302. 

O Infante D. Affonfo feu fuecelfor, naíceo , 
em Coimbra a 8 de Fevereiro de 1291. 

Sendo moço, teve El Rey baftardos a D.Affon- 
fo Sanches feu Mordomo mór , quecafou em Caf- 
tella ; ao Conde D. Pedro , Author do Nobiliário ; 
e outros quatro , que morrerão em vários eítados 
fem geração- 

CAPITULO    V. 

Da vida, e acções dos Reys D. affonfo IV.-, D. Pe- 
dro I. , e D. Fernando. 

A Origem de hum pay fabio , e guerreiro com- [ $2$. 
municou a D. Affonfo efpiritos em nada def- 

lemelhantes. Trinta e quatro annos tinha de idade 
quando empunhou o Cetro , e fempre o teve fir- 
me , porque lhe p«egou com mãos robuftas. O ef- 
forço do feu animo , e a afpereza da condição lhe 
deraõ o nome de Bravo, que defempenhou bem 
na Campanha. 

O gofto , que tomou ao exercício da caíTa, o 
fazia efquecer do cuidado do Reino; mas adverti- 
do pelos Vaífallos, moílrou na emenda , que a 
braveza do feu animo fe deixava governar da doci- 
lidade- 

Com o poder esforçou ô ódio contra feu ir- 
mão D. Affonfo Sanches, ao qual, depois deca- 
lumniar com impofturas alheyas da Mageftade , to- 
mou a fazenda, e obrigou a abandonar o Reino* 

Era 
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EgEra D.  AfFonfo.bem vifto em Caftella; donde fa- 
msar'hiocom poderofas forças a vingar a honra, e ref« 

taurar a fazenda. 
Oppoz fe EIRey a efta invafaõ , arrafou o 

Ciítello de Albuquerque , que era do perfeguido, 
e obrigando-ó a voltar para Caftella , tornou para o 
feu Reino fem ter aquelle inimigo em cafa : porém 
brevemente começou a embaraçarfe com os paren- 
tes , e veyo a experimentar em feu filho os mefmos 
difsabores, que elle caufara a leu pay. 

No anno de 1328 havia D AíFonfo cafado fua 
filha D. Maria com D. AffonfoXI. de Caftella, e 
impedio que elle recebefle a D. Confiança , filha 
de D Joaó Manoel , Príncipe de Vilhena. Agora * 
pertendia D. Affonfo efta Princeza para mulher de 
(eu filho o Infante D. Pedro , o que levava a mal o 
Rey de Caftella , que dava roáo tratamento à Rai- 
nha D. Maria pela cega paixão, com que amava a 
D. Leonor Nunes de Gufmaó , pela qual intentou 
repudiar por infecunda a Rainha D. Maria , fe nef- 
te tempo naó moftrara indícios ,*de que Brevemen- 
te daria fucceflor. 

Por eftes dous motivos rompeo D. AíFonfo 
com feu genro , cercou Badajoz, talou a Andalu- 
fia até Sevilha , em quanto íeu irmão D. Pedro com 
fortuna igual fazia o mefmo em Galiza. Entre os 
clamores de tantos efrragos naó houve vozes , 
que enterneceflem os obftinados corações dos Prín- 
cipes. Defprezavaõ-fe as admoefiações do Papa , 
os bons ofhcios dos*Príncipes; porque a cegueira 
do amor , e as delicadezas da honra fó ideavaô in- 
vectivas para defenfrear o furor. 

Os noflbs , depois de rendidas muitas Galés 
ini- 
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inimigas, perderão no Cabo de S. Vicente huma Etí 
vióloria naval: com ira vingativa d efpicou D. Af-vlUgar' 
fonfo a affronta em Galiza ; quafí defpovoada fi- 
cou aquella província : com a mefma impiedade 
cortava a efpada do Rey de Caftella no Algar- 
ve. Mas vendo, que a condição de feu fogro fé 
naó abrandava com ferro , houve de ceder força- 
do , o que devera jufto. Prometteo tratar a Rai- 
nha conforme ao caracter , e abater na concu- 
bina , com a grandeza da eftimaçaó, o apparente 
caracler de Prioceza ; e que deixaria vir D. Conf- 
iança , que amara como futura efpofa , para ofer 
do Infante D. Pedro. 

Cumprio EIRey de Caftella efta fegunda par- 
te : na primeira nao fez pouco em moderar os ex- 
cefTos. E fe "efres foraõ a caufa das inquietações 
de Hefpanha , que culpa teve a innocente Rainha , 
para que lhe maculalfem a reputação as atrevidas, 
e mentirofas pennas de Mariana , e Argaiz ? Foy 
delicio na Rainha fer Portugueza; por efta razaó 
objeóto do furiofo ódio daquelles Efcritores , que 
acompanhados do auxilio da fua authoridade, per- 
tenderaõ dar forças à calumnia , alta jerarquia à 
mentira , e pompofo caradler à maledicência ; co- 
mo fe os vicios dos Príncipes , ainda lendo ver- 
dadeiros , naó houveraõ de referiríe com tanta 
difcriçaõ , como fern lifonja as virtudes. 

A neceífidade abrigou ao Rey de Caftella a H4o« 
mandar a Portugal a Rainha fua mulher , para que 
pediíle foccorroafeu pay contra Alli Boacem de 
Marrocos , que conjurado com os Mouros de Gra-~ 
nada , ameaçava Hefpanha com mina igual*à da 
primeira invaíaó. Em Eyora, aonde o Rey tinha 
;   Tom. VI.. Gg a fua 
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E*a a fua Corte, foy recebida efta Senhora com agra- 

v gar'dos de filha , e cortejos de Rainha Confegiiin 
de (eu pay quanto intentava , e depoftos os anti- 
gos ódios , fe aviftaraó as Mageítad^es em Oliven- 
ça , aonde fe acabarão de ajuftar os mevos para 
huma guerra , em que fe intereflavaó a Religião, 
e os Domínios. 

Gom a flor do feu Reinoentrou onoífoD. 
AfFonfo por Caftella, e foy recebido em Sevilha 
com fauftas acclamaçóes ; felices aufpicios da li- 
berdade, que levava a Hefpanha.na fua efpada o 
Bravo Rey Portuguez , já levado em triunfo an- 
tes de entrar na batalha. Porém os Caftelhanos, 
ou medrofos , ou circunfpe&os , propoferaó aos 
Príncipes , que fe entregaíTe Tarifa aos Mouros 
fem arrifcar os exércitos à contingência de huma 
batalha ; porque deftroçadas as forças unidas , fe- 
ria Hefpanha defpojo dos Bárbaros, e confervan- 
do fe inteiras, ou obrariaõ menos atrevidos , ou 
fe retirariaó defefperados. 

Seguia efte parecer EIRey de Caftella ; mas 
o de Portugal , dando hum ar feroz à Magefta.- 
de, repreíentou a todos : Que elle naó fahia do 
feu Reino para. fazer aos Mouros a guerra defen- 
íiva : que as forças fe deviaó arrifcar pela opi- 
nião , quanto- mais pela injuria : que elle havia 
confervar Tarifa, xomo fe folie a Capital do feu 
Reino: que pois os Mouros«pizaváó terra de Hef- 
panha, naó fe lhes havia premiar o atrevimento : 
que juízos faria o mundo, vendo que dous Prín- 
cipes taó poderofos fe confederavaó para ferem 
teftimunhas das viclorias dos Bárbaros : que elle 
viera de Portugal determinado a peleijar, e que 

naó 
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naó mudava de refoluçaó à vifta-do inimigo. .    E« 

CeíTaraõ todas as duvidas à propofta deílavulsar' 
heroicidade , e aquelle efpirito de fogo influio 
chammas na tibieza dos ânimos- Nas.margens do 
Rio Salado fe atacou a mais deíigual batalha , que 
vio Efpanha em muitas idades. Cobriaó os Mou- 
ros as montanhas viílnhas, e fe haviaõ trasladado 
para os campos de Tarifa grande parte dos mo- 
radores de Africa, e Afia , congregados em nolTo 
dam no. 

EIRey de Portugal inveftio o de Granada 
pela parte dos montes; o de Caílella accometteo 
o Je Marrocos pela borda da agua. Durou mui- 
tas horas taõ horrendo confliclo , e naó haveria 
teftimunhas dos aclos de valor; porque todos ti- 
nhaó os olhos nas' fuás mãos. O noflo esforço de- 
clarou a vicloria , e roto o Rey de Granada , mar- 
chámos a deftruir o de Marrocos , que já fem ef- 
perança fe mantinha obftinado. Acabou a carna- 
gem com o dia \ mas a Igreja eternifou a memo- 
ria do triunfo : Epinicios fauftos , que por largas 
idades, animaó com fagrados eccos o pregaõ da 
nofla fama. 

Deixarão os inimigos no campo quatrocen- 
tos e.cincoenta mil mortos, entre elles as Rainhas, 
e Infantes de Marrocos com outros prilioneiros. 
Dos Chriftãos faltarão vinte e cinco, donde fe in- 
fere a verdade dos Mouros , que confeflaraó ver 
peleijar contra elles muitos gentis mancebos com 
valor mais que humano. A riqueza dos defpojos 
podia defpertara cubica dos Diógenes , e Gatões : 
tudo fe aprefentou ao noífo Príncipe , que nelles 
tinha tanta parte \ mas aquelle animo Real, qual 

Ggii outro 



2 3 6 Hi'floria moderna: 

Era outro Cefar no dia de Farfalia , moftrou que os 
^ amantes da gloria naõ eftimavaó riquezas. Sómen» 

te lançou maÓ de algumas armas, de cinco ban- 
deiras, e do Infante Abohamo , que elle meímo 
cativara, para trazer ao feu Reino eftes honrados 
teítimunhos da vi&oria. 

Bailava a memoria defte gloriofo dia 30 de 
Novembro , para que folie eterna a fama de D. 
Affonfo ; mas he certo a manchou muito com.a 
laftimofa , e fempre laftimada morte da formofa 
D. Ignez de Caftro , a quem fizeraó infeliz os do- 
tes da natureza ; pairando a fer culpa na gentile- 
za aquella innata propriedade , com que íuave- 
raente attrahe as ternuras do amor. 

A Infanta D. Conftança trouxe de Caftella 
a D. Ignez com a prerogativa" de Dama , e com 
a eftimaçaó de parenta. Rendeo-fe D. Pedro tan- 
to à fua belleza , que deu mais forças ao amor, 
do que eraõ as-da attençaó da mulher, e as do 
refpeito do pay. Abbreviaraó os zelos a vida da 
Infanta , e fem obftarem em D. Ignez as razões 
de Comadre, crefceo aaffeiçaô- de D. Pedro pa- 
ra com ella tanto, que, fe vio livre do vinculo. 

Quiz EIRey impedir a "doce paixão deites 
amores, fazendo que o Infante elegefle nova ef- 
pofa, o que elle repugnava, parece que por ha- 
ver' recebido occultamente a D. Ignez no primei- 
ro^ dia de Janeiro de 1354. Porém efte ponto he 
taó delicado , que naô nos determinamos a re- 
folvello, e deixamos à judiciofa critica dos Lei- 
tores a fua averiguação, embaraçada com as for- 
tes razões , que ponderou Joaõ das Regras nas 
Cortes de Coimbra , referidas pelo Author da 

Mo- 
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Monarquia Luíitana , impugnando eftecafamento:, •&» 
e com os vigorofos argumentos do Padre D. Jo-vli£** 
feph Barbofa , que noCatalogo das Rainhas ode- 
fende. 

O certo he , que o ódio com a capa do bem 135$. 
publico fe disfarçou tanto , que confeguio trans- 
formar hum-Rey em Tyranno ; e fazer, que.D. 
Affònfo marchaíTe de Monte mór com tanto ap- 
parato, ftmo fe foíTe inveftir a batalha do Salado, 
para em Coimbra ver degollar a innocentelgnez, 
culpada por fer formoia , delinquente por fer 
amada. 

Nàó teve valor a clemência de hum Mo- 
' narca pio para afliftir a efpeclaculo taó indigno 

dos (eus olhos : executarão efta barbara atroci- 
dade Álvaro Gonçalves , Pedro Coelho, e Dio- 
go Lopes Pacheco , convertendo o illuííre cara- 
cter de Fidalgos no vil exercício de verdugos. 

Fizeraó laílimofo ecco no coração do Infan- 
te os últimos fufpiros da fua Ignez , e rompeo o 
amor em demonftrações'de aggravado : foffreraó 
o primeiro pezo da fua cólera as Províncias de 
Entre Douro e Minho , e Traz os Montes ,' aon- 
de os golpes da fúria amaílaraõ com fangue as 
ruinas ; mas em fim como era filho, pode mais 
com elle o relpeito , que a injuria , a razaó , que 
a offenfa. 

Com feíTenta e feis« annos de idade-, e der3í> 
reinado trinta e dous , morreo D. Afíbnfo em 
Lisboa a 28 de Mayo de 1357 , e jaz com fua 
mulher a Rainha D. Brites na Bafilica de Santa 
Maria Mayor da mefma Cidade. Os filhos que te- 
ye foraô; 

Ala- 
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Eia A Infanta D. Maria nafceo em 1313J efoy 

?ulsar-mulher de D. Affonfo XI. Rey de Caftella, com' 
ò qual fe recebeo no anno de 1328. 

Os Infantes D. Affonfo , D. Diniz , D. Joaõ, 
e D. Iíabel mortos de poucos annos. O Infante 
D. Pedro feu fucceflbr, nafceo em Coimbra a 8 
de- Abril de 1320. 

A Infanta D. Leonor nafceo em 1328 , e 
foy fegunda mulher de D. Pedro IV. R% de Ara- 
gão, no anno de 1347. 

D. Pedro h, oitavo Rey de Portugal. 

1357. "\T luvo de fuás duas efpofas Confiança , e Ignez, 
V na idade de trinta e fete annos tomou D. Pe- 

dro as rédeas do governo do Reino , e teve fem- 
pre a balança da Juítiça tanto em equilibro, que 
lhe deraó o nome de Cruel, merecendo fó o de 
Jufticeiro ; mas como a fumma jultiça he rigor, 
e D. Pedro muitas vezes condemnava fem ouvir 
as partes, ainda que o feu animo foíTe evitar vi- 
eras, naõ podemos livrallo da nota de pouco hu- 
mano. 

Como o fogo do amor ainda lhcabrafava o 
peito, ardia em defejos de vingar a morte da for- 
rnofa Ignez , que depois de Rey jurou haver rece- 

. bido por mulher nas mãos do Bifpo da Guarda D. 
Gil, e fem lhe lembrar o dia , difíe que fora no 
anno de 135" 4. Por publicas Efcrituras firmadas 
com juramento havia elle promettido aos Reys 
feus pays , que perdoava aos complices daquella 
morte : porém defprezando a paixão o fagrado do 
juramento, com efcandalofo contrato fe violarão 

mui- 
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muitos Direitos; porque naõ ficalTe fém fatisfaçaõ Era 

•   • vulgar. a injuria. ° 
Era entaó Rey em Caftella outro Pedro de 

igual condição. Com elle ajuftou o de Portugal 
darlhe alguns Fidalgos homiziados no feu Reino 
em troco dos matadores de D. Ignez , que te- 
merofos da fua cólera , entendiaó tinhaó fegurás 
as vidas em Caftella. Efcapou com tempo Diogo 
Lopes Pacheco : Álvaro Gonçalves _, e Pedro Coe- 
lho foraõ trazidos a Santarém , aonde o Rey man- 
dou fazer nelles aquella barbara execução , que 
tendo lugar no feu peito, naõ fe atrtve a penna 
a referilla. 

Continuava EIRey os actos da rigorofa juf- 13Í1. 
tiça, que miudamente referem as noflas Chroni- 
cas; mas naó fe efquecendo aquelle animo feroz 
entre reprefentaçôes de fangue das ctelicadezas de 
hum tenro affecto, determinou pôr a ultima Co- 
roa às fuás finezas. Depois de declarar Rainha a 
D. Ignez , lhe mandou lavrar em Alcobaça hu- 
ma mageftofa lepultura com as infignias Reaes; 
e com os Grandes , e Prelados do Reino acom- 
panhou as cinzas, que íegúardavaó 'fcm Santa Cla- 
ra de Coimbra, por todas as dezafete léguas até 
Alcobaça•, paliando as andas por entre duas filei- 
ras de homens , que com tochas accefas faziaõ 
hum firme, e continuado acompanhamento. 

Por eftes tempos eraó já taó infofriveis as 
tyrannias de D. Pedro o Cruel de Caftella , que 
os VafTallos fe revoltarão, e feu irmaÓ Henrique 
o Baftardo fe* levantou com o Reino. Qiiiz D. 
Pedro refugiarfe em Portugal para recobrar o Rei- 
no com os foccorros de feu tio \   mas efte , por 

for- 
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Eia forçofas razoes politicas, o naó admktio ", e af- 

vusar'fentou pazes com D. Henrique , que tirando a 
vida ao que fora verdugo de tantas , foy reco- 
nhecido Rey de Caftella com o attributo de Mag- 
nifico. 

Dez annos reinou o noíío D. Pedro , e nel- 
les manteve fempre em inalterável confidencia a 
exacçaó , a liberalidade , e o zelo dos pobres. Na 
liberalidade foy fegundoTito, e dizia, à íua imi- 
tação , que tinha por dia perdido aquelle , em 
que naó fazia mercês aos Vaílallos •, e mandava 
alargar o cinto', para que lhe ficallem as mãos li- 
vres. Era muy inclinado à mufica , e às danças , 
com que fe divertia pelas ruas de .Lisboa : com 
eftes teftejos públicos honrou ao Conde D. Joaó 
Affonfo Tello a noite , que em S. Domingos vel- 
lou as armas. Sem oppreílaó alheya ajuntou cp- 
piofos thefouros ; e morrço de quarenta e fete 
annos a 18 de Janeiro de 1367. Jaz no Mofteiro 
de Alcobaça junto'de D. Igaez deCaftro, fican- 
do unidos depois da morte eftes dous milagres, 
hum do amor, outro da formofura. 

Havia "ElRey D. Pjdro cafado em 1340 
com D. Conftança filha de D. Joaó Manoel , e 
neta do Infante D. Manoel, Senhor de Elcalona, 
da qual teve filhos a Infanta D. Maria , que ca- 
fou com D. Fernando , Infante de Aragaó , e Mar- 
quez de Tortofa , o qual naó teve geração*, por- 
que pouco tempo depois de cafado o matou alei- 
vosamente feu irmaó D. Pedro o Cruel, Rey de 
Aragaó. O Infante D. Luiz , que mo"rreo de poucos 
dias. O Infante D. Fernando feu fucceflbr , que 
naíceo em Coimbra a 31 de Outubro de 1345. 

De 
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De D. Ignez de Caibo teve a D. Affonfo, E« 
que morreo minino. O Infante D. Joaó, queca-rustó" 
foa primeira vez com D: Maria Telles de Mene- 
zes , irmã da Rainha D. Leonor Telles , e teve 
delia a D. Fernando de Eça , que foy pay de qua- 
renta e dons fiihos. Cafou iegunda vez com, D. 
Confiança, filha baftarda de Henrique II. deÇaf- 
tella , e teve três filhas, que todas calarão. Hou- 
ve o Infante D. Joaó alguns filhos baftardos , dos 
quaes defoendem muitos Fidalgos das Hefpanhas. 

O Infante D. Diniz v que cafou em Cartel- 
la com D.Joanna, também filha baftarda de Hen- 
rique II., e teve geração. 

A Infanta D. Brites, que foy mulher de D. 
Sancho de Albuquerque , filho baftardo de D. Af- 
fonfo XI. de Caftella, depois de eftar contratada 
para ceifar com feu filho legitimo D. Pedro o Cruel 
no anno de 1363. 

EIRey D. Pedro na.fua menoridade efte- 
vc ajudado para cafar com D. Branca , filha do 
Infante D. Pedro, e neta de D:! Sancho o Bravo, 
Rey de Caftella. De fetc annos de idade, no de 
1328, veyo ella'para Portugal, aonde efteve até 
o Infante D. Pedro fazer catorze : porém como 
efta Senhora tinha aquellas deformidades natu- 
nes , que no Tomo VIL da Monarquia Lufitana 
elcreve o Chronifta Fr. Rafael de Jefus, e pon- 
derou Joaó das Regras nas Cortes de Coimbra, co- 
mo fe refere no Tomo VIII. da mefma Monar- 
quia , o Infante a repudiou , e recebeo D. Conf- 
iança. 

Fora dos matrimónios teve EIRey D. Pedro 
a  D. Joaó , Meftre de Aviz , que depois foy Rey, 

Tom. VI. Hh e o 



242 Hiftoria moderna 

E« eo primeiro baftardo dos noflos Príncipes , que 
vugar.fem Titulo ufou jg £)om  Cara compravaó então 

os Fidalgos eíla diviía de mayor honra : hoje qual- 
quer a tem de graça fem lhe fazerem merco. 

D; Fernando , nono Rey de Portugal. 

13Í7. TV"T A flor dos feus annos, porque com 22 de 
j_^  idade , fuccedeo D. gemando a fcu pay , e 
achou hum Reino fortiifimo , e foccgado , os Vaf- 
fallos ricos , e contentes , e os tiíeÍQiiros com o 
muito pezo opprimidos. Porém eira eftimavel paz, 
e portentofa riqueza cahio nas mãos de hum ge- 
njo, no qual difputavaó os exceflos da demaíia o 
afíavel , e o pródigo , a inconítancia , e a defgraça. 

Morto D. Pedro de Caftella , pcrténdeoD. 
Fernando ,   por biíheto   de  D. Sancho ,  tirar o 
Reino a Henrique II. como baftardo, e fratrici- 
da. Eíla  idéa de pofluir o Reino alheyo, fez que 
D. Fernando perdeíle o próprio ,   porque parlan- 
do, ao feu ferviço os parciaes do defunto D. Pe- 
dro, que pozeraõ nas mãos do Rey algumas Ci- 
dades de Caftella, elle lhes deu'em Portugal tan- 
tas Villas, terras, e Senhorios, que fem a mag- 
nanimidade  de   Alexandre ,  ficou Rey de efpe- 
ranças. 

Aí]im deftroem os Principes os feus Eftados 
para premiar , e manter rebeldes: com menos dar 
íicaõ os Vaífallos contentes , e conquiftaó mundos, 
quando por elles fe repartem pequenas porções de 
terra. Para fu(tentar a guerra com vigor, ie confede- 
rou D. Fernando com os Reys de Granada, e Ara- 
gão, e para empenhar mais o ukimo, lhepedio 

para 
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para. mulher a fua filha D. Leonor', nome fatal ao E« 
noiíb Príncipe , que repudiando duas Princezas /u,2*r- 
encontrou   na Leonor VaíTalla para o Reino ca- 
lamidades, quebras para a fua honra. 

Levou o cafamento de Aragaó grande par- 
te das riquezas de Portugal, e começou D. Fer- 
nando a guerra pela diminuição dos thefouros. En- 
trou em Galiza inconfiderado , e retirou-fe de 
Henrique com preifa. Nefta jornada fe fez feu 
VaíTallo João Fernandes Andeíro , natural da Co- 
runha, e foy efte o defpojo da guerra de Caftel- 
la , taõ éftimado em Portugal , que chegou a do- 
minar alvedrios livres, independentes , e Reaes. 

Eutrou D. Henrique pela Cidade , e Co- 
marca de Braga a ferro, e fogo; mas D. Fernan- 
do lhe moítrou animo.de Rey Portuguez : man- 
dou-o defafiar com rcfoluçaõ taõ deftemida , que 
o Çaftelhano retroçedeo irrefoluto , e deixou a D. 
Fernando com vicloria fem batalha , fe menos glo- 
riofa , mais fegura. 

Continuava a-guerra como fempre jornalei-i;ty. 
ra , e faziaó-fe eftimar pelas fuás gentilezas mui- 
tos dos noflbs Cavalleiíos , entre os quaes tem 
diítincla memoria Gil Fernandes, que no reinado 
feguinte empregou melhor a efpada em caufa mais 
jufta ; e Aífbnfo Lopes de Texeda , varaó memo- 
rável , fe com valor indifcreto naó deixara degollar 
feus filhos ã fua vifta para fuftentar em Carmona 
paredes j que naó podia defender; e devera con- 
■fervarlhes a vida, para em occafiôes de mais brio 
honrarem o pay com as obras , a Pátria com o 
langue. 

Porfíavaó ambas° as nações nas fuás fronteiras 
Hh ii com 
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E« com damnos recíprocos : nenhum fruto colheo 
™'gar-Portugal da poderofa Armada , que foy fobre Ca- 

diz, e fitiou Sevilha, até que canfados os Reys 
da pertinácia de huma vingança , na qual fe naô 
diftinguia o vingador do vingado, vienÕ a com* 
porfe pelos bons officios do Papa Gregório XI. 

Entre outras capitulações , fe obrigou D. 
Fernando a cafar com D. Leonor, filha de Henri- 
que de Caftella , com defprezo da Leonor de Ara- 
gão ; do que eftimulado feu pay, defpicou hum 
com outro engano ; porque rebanhou as grofl.ns 

■fommas , que na fua Corte eftavaô promptas para 
o malogrado cafamento. 

Com eftas , e outras irregulares defpezas fi- 
cou taó pobre o Reino, que foy necellano fuble- 
var a mileria com a m.ayqr oppreiiVõ das Repu- 
blicas , qual he a alteração da moeda, li como os 
abyfmos náó andaõ desacompanhados, efquecido 
EiRey da promeifa do fegundo cafamento», co- 
meçou nos amores de O. Leonor Telles a traçar 

• para Portugal infortúnios duas vezes grandes \ por- 
que vulgajilados, e foffridos. 

Era eíta Senhora mulher de Joaõ Lourenço 
,,7I> da Cunha , e filha de Martim Affonfq Tello de 

Menezes. Tirou-a EiRey a feu marido como ho- 
mem eego,e a recebeo na face da Igreja como 
Rey reloiuto, mas com efcandalo univerfal de to- 
do o Reino; porque nem tudo o "que a Magefta- 
de pôde, deve poder a Magcftade. 

Com caftigos grandes pertendeo EIRey pa- 
-   eific.ar as inquietações , que também, chegarão a 

oceupar os Infantes, e Grandes da Corte. D. Di- 
niz aconfelhado por Diogo Lopes Pacheco, ma- 

tador 



de Portugal Liv. IJl.Cap. V.        245" 
tador de fua mãy D. Ignez de Caibo , recufou &* 
beijar a maõ à Rainha , e paflou para Caftclla ?

vuSar- 
fendo caufa de perder elle  o Reino  o voto da- 
quelle mefmo homem , que da cabeça de fuá mãy 
arrancara a Coroa. 

Os mais Príncipes cederão forçados, e pre- 
valeceo nelles, antes que o capricho, o intereíle. 
Joaõ Lourenço, vendo fua mulher em poder de 
outrem , receofo de perder com ella a vida , foy 
também para caftella , aonde , por iníignias da 
fua infâmia pendurou na cabeça duas pontas de 
ouro; cocar indigno de tremolar na alta fanta- 
íia de hum Fidalgo Portuguez. 

Difpoz a Rainha do Eftado ao feu arbítrio,, 
como quem tinha no do Soberano tanto domínio. 
Engrandeceo os feus parentes, e com prendas de 
valor mayor diftinguio a Joaó Fernandes Andei- 
ro na grandeza : o menos foy fazei-lo Conde de 
Ourem. 

Porém o eftimulo do R4ey de Caftella refol- 
veo defaggravar comas armas a fua jufta queixa , 
entaó mais qualificada •, porque o mefmo refraclor 
das condições era o que pertendia romperlhe a 
guerra ; convencionando com Joaõ , Duque de. 
Lancaftre , filho fegundo de Duarte'III. Rey de 
Inglaterra , trazerlhe no foccorro dos Inglezes 
inimigos mayores, que os Caftelhanos. 

Com o nafeimento da Infanta D. Brites fe i?72. 
começou a guerra , prefagio fatal das muitas , de 
que ella havia fer caufa. Acompanhado de forças, 
e indignação, apparèceo D. Henrique em Portu- 
gal; e os Fidalgos, que impedirão a D. Fernan- 
do-fahirlhe ao encontro, fundados nos difeurfos 

da 
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Era, da ambição, que 09 arraíiava , fizeraó diminuir naô 

rugai* pouco a reputação do feu Príncipe ; que eftes faó 
os frutos dos confelhos ,   que tem por primeiro 
objeílo o intereffe. 

137;. Veyo o Caftelhano fobre Lisboa : inveftio-a, 
e rendeo-a com morte de muitos , e damno de 
todos; porque aquillo a que perdoava a cólera, 
confumia o fogo. O mefmo fazia na Província de 
Entre Douro e Minho Pedro Rodrigues Sarmi- 
ento, Adiantado de Galiza, que correo, ou na- 
dou em rios de fangue , e dilúvios de fogo até 
Barcellos. Aqui lhe.fa.hio ao encontro Nuno Gon- 
çalves , illuftre Progenitor da Família de Farias , 
deixando entregue a feu filho o Caftello do feu 
appellido. 

Depois de larga porfia foraô os nofíos def- 
baratados , e havido às mãos Nuno Gonçalves , 
que fentia mais que a prizaó , o receyo de que feu 
filho rendefle o Caftello. Pedio aos Caftelhanos o 
lev.aíTem à íua preferjça para o perfuadir lho entre- 
gaire; mas vendo o filho , o ameaçou com mal- 
dições fe tal obrafTe , ainda que o viífe alli fa- 
zer pedaços. Aflim fuccedeo, e com morte bar- 
bara , deixou Nuno Gonçalves ao mundo exem- 
plo heróico , de que a honra fe havia eftimar até 
dar tudo por ella. 

Q paternal amor do Summo Pontífice tor- 
nou a compor difeordias tao pezadns. Aviftaraó* 
fe as Mageftades junto a Santarém fobre o Tejo, 
aonde Ell\ey de Caítella admirou a gentileza do 
Portuguez , a formoíura da barca , e a bizarria do 
Arraas, goftando naó menos D. Fernando da pre- 
fença graciofa do magnifico Henrique. Eíte foltou 

as. 
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as duvidas fobre qual dos Reys havia fallar pri   EM 
meiro, ecompoftos ambos, com milagre riaô vul-vuIgaí 

gar em occaíióes iemelhantes •,   yoltàraõ para as 
fuás Cortes fatisfeitòs, e afFeiçoados. 

NaÓ focegavaó em Portugal as inquietações 
domeíricas. A Infanta D. Brites efteve contrata- 
da para caiar com quaíi todos os Príncipes da Eu- 
ropa , e a inconírancia de feu pay fruflrava todos ■ 
os ajuir.es. .G Infante D. Joaó , que por morte-de 
feu irmaó havia fucceder no Reino , deíejando 
fegurar a fuccellaó com o matrimonio da íbbri- 
nha, deixou-fe levar das fuggeftóes da Rainha, 
e fendo cafado com fua irmã D. Maria Telles oc- 
cultamente , a matou com crueldade ; mas foy 
obrigado paliar a Cafiella, aonde o efperava laf- 
timofo fim. 

O fcifma, que nefte tempo opprimia a Chrif-1579. 
tandade, affligio também a Portugal; e a morte 
de Henrique de Cafiella nos caufou* calamida- 
des novas, flucluando a tranquilidade fobre ajuf- 
tes mal feguros \ porque com o reinado de D. 
Joaó I. fe moverão caufas femelhantes às paliadas, 
que fomentarão huma trifte guerra. 

Trouxe D. Fernando em feu foccorro aos 
Inglezes commandados pelo Conde deCambrix, 
irmaó do Duque deLnncaftre, os quaes augmen- 
tarao asruinas, e eílragos da fúria inimiga. Eraõ 
iguaes as perdas de ambas as partes : porém foy 
mais fenfivel a das Galés de Portugal pela má 
conducla do feu Almirante o Conde D. Joaó Af- 
fonfo Tello, irmaó da Rainha. 

Nefta guerra moírrou D. Nuno Alvares Pe- • 
reira ao mundo ,   em poucos annos, o elegante 

proe- 
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Jte proemio das fuás façanhas, que haviaõ admirar- 
emos em todas as idades ; e no mefmo tempo at- 

tentava a Rainha comraavidade feu grande ami- 
go o Meftre de Aviz ,. tenierofa aquelia confcien- 
cia culpada, de que o feu.valor êmprendeíle im- 
pedir as demafias do novo Conde de Ourem j ef- 
candalo de todo o Reino, tirado depois por aquel- 
las illiiftres mãos da fua viuV diante dos olhos da 
cega Rainha. 

1382. Entre. Elvas , e Badajoz eftavaó promptos 
ambos os Reys para julgarem com'as armas a fua 
caufa , quando vieraõ a concertos fem fabermos 
qual dos Reys os intentou. Parece quenaófoy o. 
Portuguez pelas ventagens das condições , nas 
quaes fe refolveo o caí amento da Infanta D. Bri- 

- tes com o mefmo Rey deCaftellajá viuvo de D. 
Leonor de Aragão ; mas com grande defprazér 
do Conde de Cambrix , prefumptivo efpofo da 
Infanta, o qual houve deconíblarle com os mui- 
tos , a quem fe promctteo fem cumprimento, 
para gloriofa fatalidade de Portugal , que encon- 
trou na cppreífaó o feu augmento. 

1583. O cafamento da Infanta foy das ultimas ac- 
ções de feu pay ; Príncipe , que entre muitos def- 
concertós teve acções correfpondentes ao cara- 
cler ; porque fez leys muy proveitofas , attrahio 
os ânimos dos Vaflallos, o que poderá confeguir 
fem fer taõ pródigo , e com a mefma profufaÔ 
cercou de formofas muralhas a Lisboa, Santarém, 
e Évora , confentindo fe arrazaflem na ultima os 
muros de Sertório, que defendiaô com o refpei- 
to da antiguidade. 

JYIorreo D. Fernando em Lisboa a 22 de Ou- 
tubro 
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tubro 'de. 1383, com trinta e oito annos de idade, Era 
edezafere de reinado. Fòy fepultado no Moíte.i-YuJ°ar* 
ro   de S. Franeilco  de  Santarém.   A Rainha D. 
Leonor lhe fobreviveo três annos,  e em Torde- 
íilhas parou o curíb da fua notável vida. Jaz no 
Convento de Valhadolid. 

Teve de fua mulher, a Infanta D. Brites, 
que nafjeo em Coimbra no anno de 1372, e ca- 
iou em Badajoz a 14 de May o de 1383 com D. 
João I. Rt-y de Caftella. Teve mais dous Infantes , 
que morrerão mininos. 

Sendo folteiro houve baftarda a D. Ifabel, 
que caiou com D. Affoníb, Conde deGijon, fi- 
lho natura*^ Henrique II. de Caftella, do qual 
defcende a família dos Noronhas, que tomou ef- 
te appcllido da Villa de Noronha, de que o Con- 
de era Senhor. 

CAPITULO   VI. 

Da vida, e acções dos Reys D. João 2. , e 
D. Duarte. 

AMorte.de EIRey D. Fernando deixou o nofíb x g. 
Reino fludluando em hum abyfmo de per- 

plexidades , porque naõ pouiaô alcançar os JUíZOS 
humanos, que refplandecendo no feu hemisfério 
tantas luzes legitimamente produzidas dos feus 
mayores luminares., ho.uve.fle de brilhar primeiro 
que ellas hum Ph os foro, gerado entre fombras , 
para o jlluftrar comwaridade mayor., defterran- ' 
do as trevas de tantadfconfusóes. 

Via-fe  Portugal com muitos Principes Tem 
Tom. VI. li atemn 

>D> 
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&* algum pf.:n Re;:, porque a Infanta D, Brites pe- 
"'^'lo leu ctffòtôètitâ , levava o Reino a Coroa deCaf- 

tella , uniàÕ infoportavel porá os Portuguezes: e 
ainda que elles a reconhecerão por herdeira de 
feu-pay , prevenío a cautela ; que feu marido en- 
traífe em Portugal, antes que delia tiveíle filhos, 
para fe evitar a união das Coroas. 

Os Infantes D. JòáÓ , e D. Diniz , fe bem af- 
ptravac» à fucceffaó , fundados em que a filha de 
feu irmã6 na6 era legitima, por nafcer de matri- 
monio nullo , nno ferviaõ de alivio ao povo', por- 
que andavao em Caílella defterrados, donde com 
dirrteuldade voltariaô ao Reino, pelo receyo , que 
havia ter aquella Coroa do forte direi no--1eítes Prín- 
cipes. Bem moftrou entaó o eifeito a verdade def- 
fe difeurfo, e com efcandalo mayor viraõ noflbs 
avós pra&icar o mefmo com peflba femelhante 
mais chegado aos noíTos tempos. 

Naó tinha Portugal em quem poros olhos, fe- 
naó em D. Joaó , Meftre de Aviz ,preciofa relíquia 
dos feus Monarcas, eílimavel pelas fuás qualidades; 
mas para a Coroa menos aitendido por baftardo. 

Entre tanta variedade 8e juízos naó podia D. 
Joaó deixar de formar no feu interior altas idéas, 
que cobriria com máximas de Politico , em quan- 
to com a grandeza daalma fe fazia amado do po- 
vo , e lhe mourava em rcípirações magnânimas, 
que era verdadeiro hálito dos léus mayores. Vif- 
tofo proemio foy do feu zelo da Pátria a morte, 
que dentro no Paço á^u ao Conde Andeiro , e 
com ella conheceo , -que^) amor do povo para 
com elle , e o ódio para cllfi a Rainha eflavaó em 
igual parallelo. 

Goítou 
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'Cortou o Reino, que huma maó-honrada , Ec* 
e valerofa ekpiaíFe com tal Tangue os delidos i comvuJgar- 
que o Conde profanara o (agrado cio Palácio; e 
entre os fyrioíbs alaridos da plebe de Lisboa , foy 
D: Joaó accínmado Reítanrador da liberdade da 
Patrra , e da honra do irmaó. A Rainha , períe- 
guida , e afrliéta com o tumuko, fe retirou para 
Alenquer, dahi para Santarém , donde reprefen- 
tou a feu genro filRey deOaiièlla oriicodafuá 
peíToa '\ fe com poderofás forças naó entrava em 
Portugal- a icguraiihe a vida, em Vi a Coroa. 

A alteração de Lisboa, que amontoando os 
inlultos defprezava peflbas fagradas , efe coinmu- 
nicava á todo o Reino, creícia com a noticia , de 
que EIRey de Caíteíla , contravindo aos ajuf- 
tes.,-marchava com' maó armada contra Portugal. 
Dividiraó-fe os povos em parcialidades ; mas re- 
ceando todos, que o Caftelhano de improvifo fe 
apoderaífe do Reino , fe refolveraõ nomear por 
Governador ao Meftre de Aviz, que já contava 15&4. 
vinte e lete annos deidade, por haver nafeido a 
li  de Abril de 135-7. 

Paliou D. Nuno Alvares Pereira ao ferviço 
do Meftre , e tomarão muitas Praças o leu par- 
tido, fe meiíosfeguro, por melhor. Elle para en- 
durecer no povo a ideada defenfa , mandou pin- 
tar em hum EftancJarte a leu irmaó o Infante D. 
Joáô prezo em ferros , como o tinha EIRey de 
Caftella; arbiirio , que provocou mais o furor, e 
elpe&aculo , que converteo a cólera em contu- 
mácia. 

Chegou EIRey de Caíteíla a Portugal , e 
rompeo a primeira guerra contra a Rainha fua fo, 

li ii gra - 
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Era gra , cuja refoluçaó terrível , e. fagacidade nota- 
vuigar.v-el obrigarão o Caftelhano a rnandalla para Tor- 

defilhas ; porque na Conquifta de Portugal erao 
já as fuás idéás o mayor embaraço. Aílim acabou 
Tem liberdade hurnà Rainha feita da fua von- 
tade. 

Muitos lugares de Portugal deraó fujeiçaó 
a Cãftella , muitos dos no (Tos Fidalgos tomarão o 
feu partido : porém D. Nuno Alvares , Fronteiro 
-entre o Tejo, c Guadiana, alentava com as luas 
façanhas os feqirazes da liberdade. Venceo efte 
Heróe aos CaftellvahoS na batalha dos Atoleiros; 
e em quanto nos confins fe obravaó maravilhas em 
armas , EIRey de Caflella marchava com as fuás 
fobre Lisboa. 

Refiftio o Meftre de Aviz a rijos ataques 
. de efpadas valerofas , e.muitas, mas efteve qua- 

fi rendido à fraqueza da fome; inimigo duas ve- 
zes mais forte , porque obrigava a fer foffrido , 
e diflimulado. Na ultima refoluçaó queriaó procu- 
rar os noíFos o feu remédio, olhando, em tal aper- 
to , por valor qualquer temeridade: porém-a pei- 
te , que inficionou o campo inimigo , fe conftran- 
gendo-o a levantar o cerco , o privou de confe- 
guir huma vicloria, ainda na defproporçaó con- 
tingente , a nós impedio-nos , em qualquer dos ca- 
los , a honra de hum grande feito. 

O Rey Caftelhano fe retirou para os feus Ef- 
tados com perda igual ao pezar daqúelles infauf- 
tos íuccefTbs, antes pxefagiados pela fatal queda 
do Efcudo das Armas de Portugal, que elle , fo- 
ra de tempo , mandara unir às de Cãftella. E o 
vMettreyyendoafe livre do inimigo, convocou Cor- 

tes 
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tes era Coimbra ; mas em quanto fe ajuritavaõ, ^ 
n<ió quiz ter ociofas as armas. vuga' 

Aviftou fe efte Pilades com o fcu fiel Oref- 
tcs D. Nuno Alvares Pereira , conferinó as expe- 
dições ; e marchando cada hum por lua parte, . 
réfíituiraó muitas das Vilias, que haviaó ièguido 
a voz de Gaftella- Com eftes bons princípios en- 
trou o Medre em Coimbra , aonde o efperavao 
complemento da lua fortuna, já preconiíada em 
Évora por huma minina de peito , agora acclama- 
da pelas bocas das innocencias. 

Dividiraó-fe nas Cortes os pareceres , ehou-'5 *' 
veraõ votos a favor de todos os que podiaó ter di- 
reito à Coroa ; mas o Doutor Joaô das Regras , 
difcipulo de Bartolo , defeudeo a caufa do Meftre 
de Aviz ; c já com difcurfos Políticos, já com elo- 
quência Forenfe, orando com tanta elegância, e 
mageftade, como ô mais illuírre dos Oradores da 
gentílica Roma , ou do Areópago da fomofa Athe- 

-nas ,'fez viftofo o intrincado enleyo das fuás razões. 
Empenhou fe eíle Jurifconfulto em moftrãr 

a. inhabilidade da Rainha D. Brites , tida por baf- 
tarda; e com mayor affíuencia de argumentos , que 
parecerão grandes , impugnou o cafamento de El- 
Rey D. Pedro com D. Ignez de Caftro, para fica- 
rem os feus filhos taõ illegitimos como o Meftre; 
os.quaes , além deites motivos , foraó julgados in- 
capazes da fucceflaõ por haverem tomado armas 
contra a Pátria em favor dos Reys de Caftella 
Henrique, e Joaõ- 

ImpreíTo neftas, e outras razões hum cara- 
cter de certeza , cahio a forte fobre. o Meftre, 
que fe teve direito para herdar o Reino, fobrou- 

lhe 
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®J lhe valor para defendello. Tanto que foy accla- 
mado K.ey, Primeiro do nome fempre de Boa me- 
moria, fahio a procurar a obediência dos lugares , 
que ainda eítavaó , ou contrários, ou indifferen- 
tes. 

Por eíles tempos muitos Cavalheiros Cafte- 
Ihanos , com. boa copia de gente , entrarão por 
Portugal^ em quanto o Teu Rey (e dilpunha pa- 
ra iuvaiaõ niayor; e fem refifteuciatalaraó , e rou- 
barão tudo até Viíeil ; mas João Fernandes Pa- 
checo , unindo com a tua prudência alguns Fidal- 
gos entre íi mal avindos, efperou. aos inimigos, 
que fe recolhiaó ricos, e foberbos, e os atacou 
perto de Trancofo. Trezentos erao os Portugue- 
zes, com alguns lavradores , que rizeraó pouca re- 
íiftencia. Foy efté hum dos mais bem difputados 
encontros, no qual, fem faltar algum dosnoíTos, 
morrerão todos os homens de armas Caftelhanos. 

Furiofo com a exaltação do feu inimigo, 
abandonando a empreza de Elvas , paliou El- 
Rey de Gaftella ao lugar , em que fora ac- 
clamado Rey o Meftre de Aviz. Aqui fe preci- 
pitou a Mageftade a cometter excellbs cruéis, abo- 
mináveis , e facrilegos; confequencias da cólera 
de Príncipes , que, perturbada a razão , reveftem 
com as nuvens da vingança a plácida ferenidadeda 
clemência, embrulhando entre medonhas carran- 
cas a gentileza da humanidade , e a formoíura do 
titulo. 

Eftava D. Joaô em Abrantes penfativo ; mas 
o parecer do Condeftavel D. Nuno o fez deter- 
minar contra o voto dos mais , que , ou muito cir- 
cunfpeclos, ou pouco oufados , temiaô na defpro- 

porçaó 
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porçaó a.ruina, depois deita o cativeiro.   Trazia Era 
EIRey de Caftella trinta e leis mil homens bem ml&*r- 
r.rmados: tinha o de Portugal leis mil fem aquel- 
la circunftancia :   notável exceifo a naó lerem os 
poucos  Portuguezes mais coftumados  a peleijar 
com a opinião ,. que com o numero. 

Com taô deíigual partido, dividido envduas 1385. 
batalhas, huma que mandava EIRey , outra o Con- 
deftavel, a 14 de Agofto fe atacou a de Algibar- 
rota, fempre celebre pela vidloria , mais feliz pe- 
las confequencias. Entre o eítrago de mais de do- 
ze mil mortos pereceo a flor de Hefpanha , foraõ 
muitos os prifioneiros, riquiííimos os defpojos, e 
mais que tudo eftimavel a certeza da liberdade. 

Arraftando lete annos hum pezado luto, def- 
cobrio EIRey de Caftella os accidentes do feu co- 
ração , e fe naõ lhe pczava, como elle dizia, fí-r 
car vencido, mas pelo ler de quem onaõefpera- 
va; advertira-fe , como Emilio Paulo a Terêncio, 
a neceflidade da circunlpecçaõ para combater o 
Anibal Lufitano. Tem pouco remédio as defgra- 
ças; e quem naó appella para o Tribunal daConf- 
tancia , perde em hum procelTo duascaufas 

Ja feito Conde de Ourem , entrou o Con- 
deítavel por Caftella a bulcar para fi fó a gloria 
de outro triunfo, igual àquelle , de que dera a 
ametade ao feu Rey. Junto de Valverde o defa- 
fiaraõ os Meftres das três Ordens Militares cer- 
cados de trinta mil homens: e naõ tardou em de- 
clararfe a vicloria mais tempo, que aquelle, que 
foy neceíTario para romper a batalha. No numero 
dos muitos mortos entrou o Meftre de Santiago, 
e para matar Cafleihanos a centos baftou o braço do 

Capi- 
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Era Capitão António Vafques.    Voltou ao Reino O 
*âlSar-Q'0(To Condeftavel , e recebeo no titulo de Con- 

de de Barcellos o premio dos feus ferviços, para os 
quaes iá naó havia mercê grande. 

Depois defta expedição foy ElRey fobre Co- 
ria , e fe naó logrou a empreza por entender lhe 

" faziaó falta os Çavalleiros da Taboa Redonda; 
houve de fazerfe defentendido à militai bizarria , 
com que Mem Rodrigues de Vafconcellos Iheref- 
pondeo ) Que "pela falta dos Çavalleiros naó fe 
malograra a expedição , mas pela de hum Rey 
Artur, que os governada 

O direito , que ao Reino de Caftella perten- 
dia ter D. Catharina, filha de Joaô , Duque de 
Lancaftre, e de fua primeira mulher D. Conftan- 
ça , filha de D. Pedro, P\.ey deCaftella , trouxe 
a leu pay a efte Reino , e para fe confederar com 
o de Portugal, fe aviftaraô ambos. Refultou dei- 
ta vifta, além dá liga para a guerra , aalliançado 
parentefco } porque pago, D. João da formofura 
de D. Fiíippa , filha do Duque , e de fua fegunda 
mulher D. Branca , a pedio por efpofa \ rejeitan- 
do ,com moderação rara , receber a primeira , que 
feu pay lhe dava1, e cora ella o direito à Coroa 
de Hefpanha. 

,,g7# Ce!ebraraó-fe eílas vodas na Cidade do Por- 
to a 2 de Fevereiro de 1387 •, mas trocadas as de- 
licias do thalamo pelas fadigas da campanha, con- 
tinuou ElRey a guerra, que veyo a ter fim com 
O matrimonio da pertendente D. Catharina com 
D. Henrique, primogénito de ElRey; de Caftella. 

Porém as tréguas durarão pouco ; porque 
fubindo ao throno o mefmo D. Henrique , faltou 

às 
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às condições delias-, e EIRey -R.Joaô còntiiíao.u.a &* 
-defender ajuftiça da fua eaufa com o direito:das.ar;-T*Is*r' 
mas. '    ■ 

Em fucceííos vários fe paíBuaó os annos atéo 140ÓV 
de 1400, no qual a Rainha D. G-tharina , na.menor- 
idade'de feu filho D. Joaô rIL^ju'ltou a paz geral 
com grandes v.entagens uaiJolforíGoroa ,; que daqui 
em diante começou a .transportar as Tuas armas além 
dos mares , como veremos em feu lugar nos Livros- 
feguintes. 

Pacifico EIRey no feu Eirado, empregou.o 
feu Real animo emobras-magniricas. No anno do 
1388 havia erigido a Sé de Lisboa em Areebifpada:* 
agora fez edificar Templos , e Palácios: obras.faõ ,' 
fuás ofamofo Mofteiro da Batalha, e os Paços de 
Lisboa, Cintra, Santarém ,.eAlmeirim. Eíhbele- 
ceo Leys judas, e proveitofas ; mandou traduzir 
em vulgar o Código de Juftiniano \ e que deixada a 
Era de Cefar , fe ufitfle do auno do Naícimento de 
Chrifto. , 

Aos VaíTailos benemeriros premiou com hon-' 
ros, e mercês. Calou feu filho natural D. Aflonfo, 
Conde de Barcellos, em 1401 com D. Brites Pe- 
reira , filha do grande Condeíravel D. Nuno., e ef- ' 
tes faó os illuftriilimos troncos da Real Caía de Bra- 
gança. Entre os bem remunerados foy dos primei-" 
rosjoaõ das Regras, a cuja jurifprudencia deveo. 
EIReytanto, como à efpada de D. Nuno , .pelo que 
fe empeçarão nos cadilhos da borla deite Doutor os 
prémios, que coftumavaõ ganhar os braços à ponta 
da lança. 

Teve eíte bem afortunado Rey feliciílima ge- 
ração i porque foy pay dos Infantes D. Branca    e 

Tom, VI. Kk D. 
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Era D. Aiionío ,'que morrerão mininos: .de D. Duarte 
vulgar. çeú facceiibr,,'-q.Tine>íiaC£eo eiri Vi Leu a 31 de Outu- 

bro de £391, ecafou em vida de feu pay a 22 de 
Setembro de 141$ com <D. Leonor , filha de D. 
Fernando I. Rey de Aragnó. 

Os mais filhos dèD Joàó foraó : D: Pedro», 
Duque de Coimbra , Príncipe fabio, que adqairio 
excellentes-qualidades vendo as mais decantadas 
grandezas.do mundo. Nafceo em Lisboa a 9 de De- 
zembro de 1 391 , e governou o Reino na menorida- 
de de feu fobrinho , e genro D. ÀíFonfo V. às maus 
do qual , pelos calumnias de léus inimigos•, veyo a 
morrer na injuriofa batalha de Alfarrobeira em 20 
dcMayo de 1449 , e^az no Convento da Batalha. 

Cafou efte Príncipe com a Infanta D. Iíabel, 
filha de D. Jaime , Conde deUrgel ,e teve ao for- 
ni of o D. Pedro Condeflavel de Portugal -, queos 
Catalães elegerão por feu Rey ; a D.Joaó , que de- 
pois de eíiar defpofado com Carlota , filha herdei- 

. - ra dejoaó, Rey de- Chypre , morreo em Borgo- 
nha ; a D. Jaime, Cardeal Arcebifpo de Lisboa, 
taó illufire no engenho, como admirável na obfer- 
vánciá da Caftidade , querendo antes perder a vida, 
que manchar a pureza ; a D. Ifãbel, mulher de feu 
primo D. AiTónfo V. de Portugal; a D. Beatriz, 
que cafou com Adolfo , filho do Duque de Cleves; 
ca D Ftiippa Religiofa em Odivellas. 

O. Infante D. Henrique ,; Meílre da Ordem' 
dcChriUo, Príncipe magnânimo, fabio-, evirtuo- 
fo., cujas famofas expedições' teraó adiante feu lu- 
gar próprio , ainda, que com penna deíigual para 
tró alto alfumpto. Foy Duque de Vifeu , c aafceo 
rro Porto a 4 de Marca] de 1394.   Morreo  no Al-: 

garye 
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garye na Villà de Sagres, aonde fez a (Tento pára &* 
mandar continuar os feus defcobriment.os, a x 3 d-evu safc 

Novembro de 1460, e jaz no Convento da Batalha. 
JV'Infanta D. Ifabel , que .nafceo em. Évora a 

21 de Fevereiro de 1397, e caiou em Bruges a 10 
de Janeiro de 1419 com Filippé III. Conde de Flári- 
des , Duque de-'Borgonha, o qiiíjííiem memoria 
deíla eftimavel uniaó, entre muitas magnificências, 
iriftituio ailluítre Ordem do Tufão de Ouro , que 
florecema Europa com o primi/.ivoefpiendor. 

O.Infante.DJoao.Meílrerda 0.r;dem.de Saíitíaa 
go, e Coudeítavel de Portugal ,que nafceo era San- 
tarém a 13 de Janeiro de 1400. Caiou com fua fo- 
brinha D. Ifabel , filha de/D; Affonfo , Duque de 
Bragança, e teve filhos a D. Diogo;, quc.nvorreo 
minino.■; ;a D. Ifabe! , mulher de: D. João li. Reyt 
de Cairel la !f a D. Brites , que cafou çonv-o Infante' 
D -Fernando , dos quaes nafceo EIReyD/:Manoel j 
e a-D. L-iiippa ■-, que-náõ tomou eltado.    . .    - 

O Infante Santo D. .Fernando , Meftre.da Or- 
demfde Àviz p nafceo env Santarém, a-29xie Setem- 
bro de 1402. Paliou COíTí leu irmaó a. Africa y aon- 
de ficou em reféns até fe entregar Ceuta aos barba- 
ras j e porque fe naõ effeituou efta convenção , pa- 

(deceo com çonftaiacíd finita , e heróica ©mais duro 
cativetro , aonde mopreo, como veremos." Jaz no- 
Con^em<ò ida .Batalha. 

Fora do matrimonio teve EIRey D: JoaÓ a D. 
Àffbufo , Conde de Bárcellos, I. Duque de Bragan- 
ça v e a D. Brites, ique cafou com Thdmaz ,- Con- 
de de; Aroiídel, -doiangue Real de Inglaterra. Ef- 
táfhçja alta defcehdenciá;do grande Rey D. JoaÓ L, 
e podemos difputar .0 problema , Quando foy D. 

Kkii Joaõ 
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2Óo Híflor ia'moderna    -   -' 

E« Joap mais gloriofo , fe porpáy de taes 'filhos $: fe 
*ulsar' por fiiho das fuas obras.? 

B Li 1        J ■ 

D. Duarte, undécimo Rey de Portugal, 

I435- .TT~V E quarenta e dous annos fuccedeo D. Duartfc 
X^/ a ^eu Pay■>' e as raras virtudes, que moftrou 
lendo Príncipe , lhe naó aproveitarão nas-emprezas 
quando Rey. Na tomada de Ceuta parcceo hum 
Demétrio crim Antigono vivo : depois de D. João 
morto , teve quaíi a,'me fina fortunaxie Demétrio : o 
Feinado.deíle Príncipe foy de valor próprio com det- 
graças aiheas8, o de D. Duarte teve por infortúnios 
próprios o valor dos outros. 

Cinco annos governou D. Duarte entre cala- 
midades, e como fombra do feu corpo, o acompa- 
nhou a peite*; caftigos todos , que fó devemos at- 
tribuir à alta difpofiçaó do fuperior Nume , fem 
canfar a penna na narração dosprognoíticos, qu.e 
lhé fizèraô no dia em que recebeo a.Coroa ; porque 
nos horofcopos mentem os afpeftos dos Alhos , na 
Fé faó infalliveis as doutrinas do Cep. 

Fluótuando em adverfidade?, fdy Portugal fo- 
ra, de fi bufcar males mayores : a ruiíefta expedição 
dos Infantes a Africa , além de diminuir a reputa- 
ção das armas, nos fez perder hum Príncipe , que 
feria Cempre chorado infeliz , fe nos .na6 confo- 
lat.i a gloria de Santo. 

. Neítas miferias da.noíTa Athenas tínhamos o úni- 
co alivio de outro melhor Demétrio Falerêo,o Infan- 
te:!). Henrique , merecedor'entre-nós-de mais gratas 
Eftatuas, que aquellas que aDemetrio levantou agra- 
decida , e arraiou barbara a fua Republica ; porque 

na 



de Portugal. Liv. HL Cap.VI. 261 

na-mavor decadência do Eftádo Portu-guez , o-noflo Era 
D. Henrique comas luas vaíías toiíqurftas , e remo- v"l£''"'' 
tos defcobrimentos , ampliava os limites do Impé- 
rio , e fazia-na fuífocaçaó refpirar- os ânimos. 

Teve EIRey D. Duarte excelléntcs virtudes 
naturaes,'e adquiridas: foy muy dado à Filofofia , ,'. 
eípécialménte à Moral, amou os fabios; era pro- 
digiofo nas forças, e mandava oscávallos com ra- 
ro defembaraço. Divulgou a Ley Mental , aflim- 
chamada , porque' feu pay, pelo arbítrio dejoaõ 
das Regras, a practicava, Cem que lhe fahiflè da 
mente. Morreo em Thomar a o deSetembro.de 
1438 com quarenta efete annos deidade, ferido lg 

- de peite : naõ chegou a reinar cinco annos comple- 
tos. 

' Da' Rainha D. Leonor fua mulher teve D.- 
Duarte filhos a D. Joaô , D.^Duarte , D. Filippa , 
e D. Maria , que morrerão mininos; a D. Afronto 

1 feu fucceflbr j e o primeiro dos Príncipes Português 
zes, que antes de reinar teve efte titulo : fiáfceo 
em Cintra 315- de Janeiro de 1432. 

Ao Infante D.Fernando, que foy Duque de Vi- 
feu , Medre das Ordens de Chrifto ,e Santiago. e 
Condeftavél do Reino: nafceo em Almeirim a 17 de 
Novembro de 1433. Cafou nas Alcáçovas com D. 
Brites, filha do Infante.D.Joaõ-feu tio , anno de 
1447 , e teve filhos a D. Leonor, mulher de EIRey 
D. Joaõ II. a D. Ifabel, que caiou com D. Fernan- 
do II. Duque de Bragança , e entre outros; ai). 
Manoel ,'que depois foy Rey. 

A Infanta D. Leonor, que nalceo em Torres* 
Vedras a 18 de Setembro de 1434, e foy Princeza 
dotada.de multas qualidades da graça , e natureza. 

O Pa- 
.-:<■ 
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Eç§ O Papa Nicotao V. a reçebeo em Roma com o Im- 
" 3ar'perador Federico III. em x 6 de Março de 1452.. ' 

A Infanta'D. Catharina , que nafceo a 25 de 
Novembro de 1436 , e eílcve defpofada com Car- 
los , Príncipe de Navarra, e depois com Duarte 
IV. de Inglaterra ; mas.y-.eyoa falecer , antes de fiá 
efteituar o matrimonio , em Junho de 1474. 

A Infanta D. Joanna , que nafceo.poílhuma 
em Marco de 1449 , e foy mulher de Henrique IV. 

_   de Caftella , ambos pays  da Excellente Senhora. 
Jaz EIRey D. Du;a rte.com a Rainha fua mulher noj 
Mofteiro da Batalha. 

CAPITULO    VII. 

Da vida , e acções dos-Rey.f-D. Jffõnfo V., e D. 
. : ■: Joaõ. 11. 

Eixou EIRey D.Duarte o feu Eftado envolto, 
em calamidades, e.nao foy d JS menores ficar o 

feu fueceífor taó min.ino , que Çp rinha féis annos de 
idade. E ainda que a prudência , c mais virtudes da 
Rainha fua máy pro.nettiaó huma Regência bem 
afortunada, nao pareceo conveniente ao Reino , que 
hum a, .Senhora--governafle ao feu arbítrio hum Do- 
mínio , que tinhaa honra de fu{lentar huns Prínci- 
pes de tuõ luperior caracter, mais il!uír.res rças ac- 
ções ,-..que no Tangue ,. U:bre cujos hom.bros podia 
eítar firme hum mundo, quanto mais hum Reino. 

Naõ tardarão çm tomar corpo as. parcialida- 
des j feguindohuns o partido dos Infantes, outros 
a yp.z da Rainha. Em ÍJkboa fe convocarão Cor- 
tes , e nelías fe determinou , que olnfante D. Pe- 

iO droj 
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dro , Duque de Coimbra , fofle Regente do Re<- Era 
rió , ficando à Rainha íb o cuidado da Fazenda Real,yul'éax- 
e da educação dos feus filhos. Tomou a Míigcfta- 
de por aggravo do carccler efta refoluçaô do po- 
vo , e abandonando o Reino , foy experimentar.em 
Caftella mais diminuições na grandeza. 

Gontra fua vontade aceitou o Infante a Re- 
gência, preferindo os intereíles docornmum ao fetf 
commodo particular; foy efte o nolToTito Porru- 
guez , quena continuada ferie de dez annos de go- 
verno , ordenado pela fabia conduéhr da fua conlli- 
mada prudência , juílamentè fe ihè deveo o epi- 
theto de Delicias da Pátria: porémiella lhe pagará 
com morte horrível ferviços grandes y porque a 
ambição fabe transformar em Domícianos Principé.s 
pios. 

Já traçava idéas a emulação, mas è Infante pa- I44j{. 
.ra defmentillas, vendo que leu íbbrinho, na ida- 
de de degafeis annos, podia bem reger feus Rei- 
nos, lhe entregou as rédeas do governo, eoca- 
fou com fua filha D. Ifabel. 

Efta prova de fidelidade ta6 contraria à opi- 
nião dos emulos do Infante, naô moderou a calum- 
nia , antes defenfreou mais a inveja , que comofem> 
pre vê com errada óptica , toda a forte de luzes a 
cega. Abandonou o Infante a Corte , e fe retirou 
para Coimbra-mas naó lhe aproveitou meter ter- 
ra em meyo y porque aquelle monílro, cõniofe ti- 
vera qualidades fobrenaturaes, yay a todos os ex- 
íremos fem paliar pelo meyo. 
'-■■ - DifFerentes erao na- Corte os fentimentòs : 
huns fe empenhavaó em. abonar os procedimentos 
do Infante;< òutres' esforçavàõ-íe em períuadifVgtíe 
'.       • - . a fua 
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TiÈSr í1 íua artlbiçaó afpirSva ao. throno : porém nao íof- 
: frendo o feu Real animo, que contra as eviden- 
cias da fé formafle fyllogifmos bárbaros a paixão, 
marchou para a Corte a purificar na.pe!Tba a inno- 
cencia , a pedir para a grandeza lluisfaçaõ das irar 
poliu rus. 

Mas, ou foíTe cafualidade ,  inadvertência, 
1440,ou prevenção, o Duque fahio de. Coimbra com 

gente armada. Confirmou eííe incidente a idéa dos 
que defendiaó , que o Infante fe queria fazer Rey. 
Ê como em hum Dominante menos circunítancias 
baftaõ para fe preoceupar de imaginações funettas , 
como fe os thronos firmes fe arrancafíem com aíTo* 
prós ; D. Affbnfo, com armas injuriofas , fe poz 
em campo tfontra feu rio , e fogro , ao qual tirou a 
vida na fatal jornada de Alfarrobeira , quatro lé- 
guas diítante de Lisboa , e conv vingança infame 
paífou a ira além da morte. 

Com eíba derrota focegaraõ as inquietações 
do Reino, que D. Affoníb pertendia engrandecer 

H5í'Com conquiftas novas. Era já morta  a Rainha fua 
efpofa , que lhe deixou feliz geração.j e como pou- 

l co depois o Papa Callixto III. publicou a Cruzada 
' para a.Conquiíta da Terra Santa j EíRey D. Arfon- 
fo foy o primeiro dos Príncipes Catholicos, que 
fe preparou para a jornada , e mandou- cunhar a 
moeda j que chamaó Cruzados, para pagamento do 
feu exercito. 

A morte do Papa fruítrou eftes fantos deííg- 
nios , e o ciúme dos outres Príncipes pertendeo 
com aftuciofas. maquinas, que o piedolb zelo de 
D. Affbnfo tiveífe, por premio, abatimentos da re- 
putação , injurias do cara&er. Pruvenio a lua pru- 

dência j 
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prudência o pezado golpe , e fazendo rremolar em  &*' 
Africa as fu3s.vicrorioías bandeiras ,  obrigou a-tre-ru^aíí 

mer aquéilas. Regiões com fuíto, a callarfe a Euro- 
pa comrefpeito. 

As continuas, e fel ices expedições de Africa d.e- 
raó ao noífo Rey o nome àc/lfricano, cumo veremos 
em feu lugar: nao foraó taó bem afortunadas.as fuás 
idéas em.Hefpanha.Era já falecido feu cúnhadòHen- 
rique IV. , que nomeou por herdeira de feus Reinos 
alua filha D.Joanna, chamada a Excellente Senhora. 

■Com. efta Senhora , fua fobrinha, ajudou D. i47í« 
Áffonfo fegnndas vodas, e marchou a Caftella pa- 
ra tomar -porte do Throno , e trazer efpofa. Nefta 
occafiaô fe delenfrearaõ as pennas., e as línguas; e 
aílim como os Portuguezes,para impedirem a uniaõ 
de Portugal com Caftella , arUrmarsõ, que a Rai- 
nha D. Brites , mulher de D.Joaõ I. nao era filha 
legitima de D. Fernando ; agora os Cafterhanos, pa- 
ra que Caftella fe nao uniíle a Portugal, alfentaraõ^ 
que D. Joanna nao era filha de D. Henrique. 

D. Fernando o Catholico , por fua mulher D. 
Ifabel, meya irmã do Rey defunto, era outro pér- 
tendente à Coroa : ambos os Príncipes , com parti- 
do grande., pertenderaõ articular a fuajuftica com 
as razões, e direito das armasl foy D. AtFonfo ju- 
rado Rey emPlacencia, e com a efpofa paflbu à 
Cidade de Toro , que íeguia a fua voz. NaÓ tardou 
fobre ella o Rey de Aragão , e começou a fúria da 
guerra a inquietar os ânimos com reciprocas ruinas. 

O Príncipe D.Joaõ entrou por Caftella com 
muita gente de foccorro, e unidos ambos ,   foraó 
fítiãr Çamora. Sobre eftá Praça appnreceo o Rey 
de Aragão, e entre-ella ,. e a de Toro fedeu huma 

Tom. VI. LI ba- 
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Era batalha , na qurlambos osReys' fíçárao vencidos,, 

**#»'• os :feus Capitães vencedores: o■ Príncipe D.Joaó 
iriumfou: do Rey de Aragaô-, os Capitães Cafte- 
lhanos 1J0. de Portugal. Abandonarão os Reys o 
campo dá batalha , aonde fe acclamou vencedor o 

■noflb Príncipe; febem que os eccos doapplaufo 
fe embaniçavaó na confufaó da incerteza de feu 
pay , que fem companhia te refugiou em Caftro 
Nuno. 

Continuara^ os fuccelTos da guerra com ale* 
gre.femblante pata os.nollbs intereííes:. porém , ou. 
canfada a fidelidade dos Caftelhanos ,^u defejan- 
do o noílb Rey forças mayores para naó arrifcar na 
dilação os bons fueceiíbs, determinou pairar a Fran- 
ça , e alcançar de Luiz XII. com o refpeito da pef- 
foa , foccorro proporcionado ao empenho. Mas 
entretido do. Francèz com eíperanços , que nunca 

■chegarão a fer porte , vendo a invpoíTíb'tlidadé;de 
lograr as fimidéas, renunciou o Reino no Prínci- 
pe D. Joaô , e partio para Jerufalem a, acabar na 
guerra Santa com refoluçaÓ , fe càtholiça;, inconfi- 
déradã. 

H77- Quafi fó emprendeo D. AfTbaíbéfta jornada ; 
porém lentindo os feus a fua falia ,. o foraó bufcar 
ao caminho , e vieraó com elle a, Portugal. O Prín- 
cipe feò filho, naó' lliefoffrendo a fua rara modef- 
tia Ter Rey de hum Soberano, de quem fora Valia l- 
lo , e era filho , com moderação naó vulgar lhe ref- 
tituio o Reino; e entaõ, quando o largava , fe fez. 
mais digno delle. 

Reílituido D. Atíbnib ao feu Reino , reno- 
vou as defconfianças com Caftetlá , de que fe naó ti-- 
raraô mais frutos, queruinas, e mortes de am- 

bas 
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bas as partes, ate que fe.conduio huma paz firme E& 
fem nenhuma utilidade de Portugal. A Princeza D. vfj?*' 
Juanna ,.que por elte Tratado ficou deítinada;para      . * 
futura efp;ofa do Príncipe D. joaó de Caílella cora 
dependência do livre.arbitrío do-mefmo Príncipe, 
ou com alto capricho , ou cem reibb.: :6 ermita , 
fechou na Claufura de Santa Clara de Santarém as 
pompas da grandeza , íevn que fora fe percebeífern 
ínais eíliiondos de Magefíade ,. que o íimples , e 
defpido titulo, de Excellente Senhora. 

Efta heróica refoluçaõ embainhou para feni- 
pre a efpada de D. Aítonfo, que ambicioío de glo*. 
ria femeíhante , determinou íeguir os veftigjos da- 
quella,quejárèípeitara por primeiro movei dos <- 
-íeus afteclos; mas quando fe difpu.nha a coroara 
Mageítade âz purpura com Q, humilde- fayal do 
grands Fraircífco , morreo em Cintra na mefmaan- 
tecamera 5cm que:nafcera,.a 28 de Ágofto de 148c 
com quarenta e nove annos deidade, e quarenta 
e três de reinado. Jaz no Mofteiro da Batalha. 

Foy.D. Affbnfo. Príncipe douto, amigo dos 
fabios , e o noíTo Ptolomeu Portuguez , por haveT 
fido o primeiro, que .-no Paço ajuntou hfuma grande 
copia de livros. Fallava o idioma vernáculo com 
tanta cultura, e polimento , quepar.ecia compofí- 
çaó advertida , eeflylo limado, a lua pratica fami- 
liar. Entre muitas virtudes , refplandecia nelle a da 
Caftidade : foy taó liberal , como fabemos pelos 
muitos Títulos,'- e mercês, com que honrou , e 
enriqueceo osVaflallos. 

De Tua mulher * e prima a Rainha D. Ifabel 
teve filhos ao Principe D. Joaó ,i que nafceo em 
Cintra, e m<orreó minino j a Infanta D. Joanna, 

Llii que 
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Era que no dia do feu bautifmo foy jurada Prinçeza , 

Tulsar' e nafceo em Lisboa a 6 de Fevereiro de 145-2. Mui- 
tos Principes procurarão honrar o feu thalamo com 
efta Senhora , na qual igualmente còmpetiaó os mi- 
mos da graça com os dotes da natureza : porém co^- 
mo eftava deílinada para efpofa de mayor Príncipe, 
tomou o habito de S. Domingos no Convento de Je- 
fus de Aveiro , aonde viveo , e morreo Santa. O Pa- 
pa Innocencio XII. à inftancia de EIRey D. Pedro 
II. lhe confirmou o culto immemorial por Bulia de 
4 de Abril de 1693. 

O Príncipe D. João feu fueceflor, que naf- 
ceo em Lisboa a 3 de Mayo de 1455 , e cafou em 
Setuval com a Senhora D. Leonor, filha tle leu tio 
o Infante D. Fernando , Duque de Vil eu , em 22 
de Janeiro de 1471. 

D. JoaÕ 11., decimo terceiro Rey de Portugal 

POucos Principes vio o mundo , que foubeíTem 
como D. Joaõ defempenhar o caracter da Ma- 

geítade. A grandeza d3s fuás acções, e a heroici- 
'dade das fnas virtudes , que refplandeceraó me- 
:lhor no fim da vida., lhe deraó juftamente os pro- 
nomes de Grande,e de'Perfeito. Até da boca dos 
feus inimigos tirou louvores a fua equidade , e dei- 
tes foy reputado pelo melhor Rey ,que teve o mun- 
do : panegyrico , que tanto tem de muito verda- 
deiro, quanto de pouco affecTadó. 

1481, Com vinte e féis annos de idade fuecedeo D. 
João a feu pay, eno;mefmo anno.celebrou Cortes 
em Évora , nas quaes principiarão as pezadas pai- 
xões, queí teve com. o:Duque de Bragança. O re- 

pente, 
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pente , com que eftcPríncipe ,. imitando a Galba ', Ém 
quiz arrancar âbiifos radicados, fez que contraYl,1Sa'"- 
elie fe maquina (Fe m muitas conjurações; e os atro- 
zes cafligosv qué mandou dar aos auihores delias, 
-fe bem lhe grungearaõ refpeito , e temon o trou- 
xeraó em hum continuo delafocego ; pois ha cafos 
em que a clemência quer diffimulaçaõ , e a juítiça 
clemência. " 

Neíte reinado feprovou evidentemente a ver- 
dade, com que dille Mariana , que os Fidalgos 
das Hefpanhas mais facilmente faltariaó. à fidelida- 
de dos Príncipes , do que ao amor da honra. Vio- 
fe D. Joaõ , ipelas muitas mercês que feu pay fize- 
ra , Reyqu afifem Reino; e impedio aos Senho- 
res a jtirifdiçaó criminal, mandou entrar as fuás 
juftjças pelas terras dos Donatários ve regulou as 
'homenagens, que os Fidalgos juraó aos Príncipes; 
ideas , com que fe fez refpeitado, e aborrecido. 

Daqui fe originarão aquellas fatalidades , que 
•fizeraó infaufto o governo úo Rey mais feliz • por- 
que os Fidalgos, fuppondo-fe esbulhados da fua 
grandeza , parece que pertenderaõ reítituilla at- 
tentando contra a vida do Príncipe , quefó os que- 
ria VaíTallos-, mais obedientes , queabiblutos. 

- Entendeo-fe a. Mageilade offendida, e aífeítou 
-contra o Duque de Bragança D. Fernando II. a pri- 
'meira bataria : ou foíleque a fua grandeza dava 
mais cuidado aoRey, ou que a fua appreheníaó 
lhe reprefentaífe perigofas as idéas do Duque, fem 
-que averiguemos na caufa a realidade, ou o fingi- 
mento ; o certo he , que o Duque em hum cada- 
ialio publico na Cidade de Évora reprefentou laíti- 
•mofa figura , naquelles tempos com eílrondp, fem- 

pre 



ijo Hijlòria moderna 
Era pre com feníibilidade; porque em peíToa tamanha, 

vulgar aíer verdadeiro o delicio, foy exceífiva a pena } 
arrebatada a refoluçaó. 

D. Diogo, Duque de Vifeu , irmão da Rai- 
nha, foy outro dos grandes perfonagens deita trá- 
gica-reprefentaçaô. Eilre Principe ambicioíb de 
reinar, arrebatado do fervor da idade , intentou 
com outros defoccupar oThrono, que a Providen- 
cia lhe deftinava , fe fora de tempo o naó pertende- 
ra. A's mãosde EIRey acabou D.Diogo julgado por 
fi mefmo , e recebeo de hum punhal os prémios , 
que coftuma dar a ambição. 

Todos os mais conjurados com caítigos diffe- 
rentejs experimentarão por huma mefma caufa a 
ícvera condição do Rey : netlas aguas envoltas ga- 
nhou a fua fortuna Diogo Tinoco , que alimentando 
a fua baixeza com o efcandalofo proceder de huma 
irmã, além de ficar rico, pertendeo fazerfe cele- 
bre. 

Livre D. Joaó dos embaraços domefticos , em 
que teve flucTuante a Coroa , arrifcada a. vida * deu 
nOva alma ao grande corpo da fua reputação com 
excellentes obras de juftiça , prudência , liberali- - 
dade , e outros attributos de magnificência ,   que 
na fua peíToa parece compunhaó huma  entidade 
íuperiof , que excedendo as qualidades de huma- 
na , fe arrogava circunftancias de divina. Naó ha 
duvida , que te D. Joaó naó entregatfe nas mãos da 
complacência a feveridade do génio , merecia fer 
alta idéa dos mais fublimes Potentados ; porque he 
certo, que entre o ajuftado movimento das fuás 
operações , algumas que nos outros homens.faó 
virtudes por girarem em esfera mais inferior , a 

menr 
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mentirofa paraltaxe as reprefentava aos «lhos vicio. E'* 

A's mais remotas Pvegióes do mundo chegouvulgar' 
o nome de D. João: cm humas o dava a conhecer 
a fama , em outras a efpada : fez gemer o Oceano 
debaixo do pezo das fuás Armadas ,. e nas muralhas 
mais foberbas do Gentilifmo fe arvorarão nos nofsos 
Pavilhões as Cruzes enlaçadas com as. Quiriás : 
conhecerão os feus Vaílallos mares novos, novos 
climas, e os alheyos nova ley em noves dogmas; 
que D. Joaô quando pelo povo feofferecia aos cui- 
dados ? pela Religião queria dar o langue , como 
deu a entender na empreza , que tomou do Pelica- 
no ferindo o peito, com a letra; Pela Ley, epela 
Grey. 

Chegou oanno de 1490 deftinado para o caía 1450. 
mento de feu único filho , e herdeiro D. Affonfo , 
que contava quinze annos de idade , por haver naf- 
cido em Lisboa a 18 deMayo de 1475. ^e^° Tra- 
gado da Paz entre Portugal , e-Caltella, ficou ajufta- 
do efte matrimonio com a Infanta D. Iiabel , filha 
dos Reys Catholicos Fernando, e Ifabel; Princeza 
digna de tal efpofo jselas qualidades, e pelas vir- 
tudes.     -" . 

Foraó celebradas as vodas com a mayor mng- 1491. 
nificencia , que fe havia vifto na Europa em fun- 
ções femelhantes: porém brevemente fe converter 
raõ em extremofo fentimento ãs exceffivas alegrias, 
que pelo que tinhaÕ de mundanas, moftraraõ quan- 
to eraõ falliveis, e que da lua poífe fó fe tira o 
bem dodefengano. 

Da queda de hum Cavalloperdeo o Príncipe a 
vida poucos mezesdepois de cafado,paííeando pelas 
■margens do Tejo junto a Santarém. E que efpelho 

mais 
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Eva mais d-iafano para fe comporem os.ambiciofos de 

vu'=ar' honras, e amantes da vaidade, que ver em hum 
Príncipe, pouco antes , entre os apparatos da gran- 
deza , aílumpto de Epinicios fàuíios , agora , aca- 
bando na vil choupana de hum pefeador, laftimoío- 
objeclo de fúnebres Epicedios ! De tamanha fatali- 
dade lo fe podia tirar o,bem do delengano para fe 
eííimar o mundo pelo que vale. Sen pay fe confoloil 
nefta irreparável perda ., advertindo , que a bran- 
dura , e amabilidade do Príncipe naó era própria 
para hum Rey de Portuguezes ; como fe nós , feri- 
do filhos, naó ri ec editáramos antes de hum Rey pay, 
que de hum pay Rey. 

Seguio-íe a efta outra naó menor defgraça ; 
porque facudidos de Hefpanha os authores da mais 
deteftavel maldade, as ímpias reliqiiiasdojudaifmo, 
fe eftabeleceraó em Portugal , aonde , lançando 
raízes de ouro, infecionaraó muitas cafas de fubi- ' 
dos quilates com as.fuas rezes: enxeriole, e con- 
glutinoufe efta efcoria de todas as plebes com taó 
indiftindra miftura , que para fe remediar o damno , 
quaíi fe neceifitava. transplantar o povo. 

1493. Já por eftes tempos as forças navaes de Caf- 
télla-, e Portugal tínhaó tomado à lua conta fazer 
communicavel o mundo , .e para ampliarem a Fé , 
darem a conheceras idades paífadas, e ignorantes, 
que naõ era erro contra ella crer nos Antípodas , e 
mundos novos debaixo dos noiíbs pés.. Entrou logo 
a ambição das duas.naçôes a perturbar taó Cantos , 
e úteis intentos; como Ce cada.huma delias naô 
quizelfe menor theatro pára a reprefentaçaÓ das 
fuás.façanhas , que o mundo todo. E porque ef« 
tas diiputas yieraó a eftragar a Geografia porcauí.a 

" das 
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das erradas medidas das longitudes, tomadas pe- Érà 
las regras do capricho, daremos individuei noticiavnl5ar* 
defte ponto, que em Outra parte tocámos de paífa- 
gem. 

Para compor efta contenda das duas Coroas , H??- 
fe interelfou nella o Papa Alexandre VL , e pela li- 
nha da demarcação' dividio o mundo em dous he- 
misférios , fazendo paliar o primeiro meridiano , 
que os repartia, pelas Ilhas dos Açores. O hemisfe- • 
rio Oriental coube aos Portuguezes , e o Occiden- 
tal aos Çaftelhanos ; mas os Reys naó contentes da 
diviíaõ , eítabeleceraõ outra linha propriamente 
chamada de Demarcação , que pafla trezentas e fe- 
tenta léguas ao Occidente das Ilhas de Cabo Verde. 

Eftes paciricos ajuíles foraõ brevemente per- 
turbados ; porque ambas as nações pertencerão as 
ventajolas ganâncias, que lhes promettia a pode 
das Ilhas Molucas , as quaes cada huma queria den-. 
tro da fua repartição , e muitas vezes difputaraõ as 
armas efta queítaõ. 

Os Çaftelhanos pelas fuás medidas , nao fó 
pertendiaó infinuarfenas Molucas; mas em toda a 
mais terra, que ha entre ellas, e Malaca. Os Por-- 
tuguezes ao contrario,. firmados no ponto do feu 
hemisfério, que começava nos Açores, fuppofe- 
raô.as Molucas em cento e fefsenta gráos de longi- 
tude^ que ainda lhes faltavaÓ vinte gráos para te- 
rem a fua repartição completa ; eque por efta con- 
ta devia fer o termo das 1'uas conquiíras as Ilhas dos 
Ladrões, e do Japaó,-na extremidade das quaes 
collocaraõ o computo dos.feus cento c oitenta gráos. 

Empenharaó-íe os Mathematicos Caftelhanos 
em fuftentar com theoremas o >Í£U partido : o.mef- 

Torn. VI. Mm mo 
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£™ mo faziaó osPortuguezes, diminuindo a grandeza 

vusaí'da Afia com a medição das longitudes calculadas 
pela obfervaçaó dos eelypfes. Porem os Soldados , 
que naô fe oceupavaõ com figuras aílronomicas, 
poferaó a décifaó da caufa no valcW das «imas, e 
lançarão à viva força osCaflcIhanos' das Molucas; 
entendendo talvez , que para titulo da fuá poíte" 
lhes bailava , que as Molucas foliem defcobertps' 
por hum Portuguez, qualera Fernando de Maga- 
lhães , ainda que oceupado no ierviço de Príncipe 
eítranho. 

Nós naô podemos negar , que antes deíla 
contenda as Garras Pórtugíiezas le . diíFerençávaÓ'. 
pouco das de Ptolomeu ; mas depois delia (e dimi- 
nuirão tanto , que nellas le via a Aíia desfigurada ,, 
e contrahida a lua grandeza a espaços tsó-eLUXOS ,' 
que mal poderiaó ter lugar naquella parte do mun- 
do , reduzidos a Províncias , os vaíriflimos Rei- 
nos, e Impérios , de que ella fe compõem: po- 
rém íe errámos nas íioílas medições , nWo fomos 
delias os- inventores , nem os Caílelhanos íe pedem 
queixar íó de nos; porque para os -nolSus mterci'- 
f<z^ leguimos as doutrinas-dós Arábios, osquaes 
deraô a rriefma diminuição à Afia, por haverem tam- 
bém calculado as longitudes pela obfervaçaó dos 
eçlypfes. 

A laftimofa morte do Príncipe D. Affonfo 
deixou taõ aflicro o coração, de leu 'pay , que paf- 
foií o feftante da fua vida entregue a huma profun- 
da melancolia , e defgoftado das vaidades , e enga- 
nos do mundo, fe difpoz para o gozo dos verdadei- 
ros, e permanentes bens da eternidade; Todo o 
cuidado de D. Joaõ fe empregava nos cultos da Re- 

ligião ? 
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Jigja.ó ; e os que até entaó o temiaó Rey fevero , Ers 
já o admiravaó Príncipe pio , e homem fanto. El-vuI^- 
le fundou' a magnifica obra doHofpital de Lisboa 
com a invocação de todos os Santos, em cuja fa- 
brica o acompanhou o catholico zelo da Rainha , 
que também inílituio outras obras de piedade, pa- 
drões immortaes da fua devoção. - 

Foy EIRey D. JoaÔ II. excellente Filofofo , e 
Mathematico , taô eloquente, que a gravidade 
dos feus concifos , e profundos apopthegmas , da- 
va admirável authoridade ao pezo da foberania. Na 
juítiça foy inteiro , e com tanta inteireza jufto., que 
tinha catálogos de nomes dos beneméritos, para 
que o premio fe antecinaiTe ao rogo , fem de-, 
morarfe a paga ao ferviço. Zelou tanto a liberdade 
do alvedrio Real, que nunca teve valido-, e efta 
foy a mayor maravilha , qUe Moníieur Efcalas ad- 
mirou em Portugal, dizendo ao feu Soberano , que 
vira nefte Reino hum homem , que mandava a to- 
dos , fem que alguém o governaUe. 

A' proporção dos dotes da alma teve as qua- 
lidades do corpo : nas forças era defmarcado , na 
elpnda deltriíiimo, no animo refoluto, e ultima- 
mente hum compendio de tantas virtudes, que re- 
partidas por outros, poderão fazer muitos Reys 
perfeitos , felices muitas Coroas. 

Como a queixa do Rey le aggravava , e pade- 
cia os effeitos de huma confirmada nydropeíia, veyo 
ao Algarve por confelho dos Médicos para tomar 
as^aldas de Monchique; mas como o mal eftava 
tao adiantado, morreo naVilla de.Alvor a 25 de 
Outubro de 1495 , com quarenta annos de idade , e 
quatorze de reinado depois da morte de feu pay. 

Mmii Quan- 



%j6 Hifloria moderna 

E« Quando Portugal perdeo efte Rey , entaó 
^"'reconheceo as fuás circunftancias:- foy fentida a fuá 

falta de amigos, e inimigos •, clamadas', e accla- 
madas por todos as fuás virtudes, que a evidencia 
dos milagres canonizava por heróicas , aílim como 
as linguas por Santo aquém taó pontualmente as 
havia exercitado. Èftas glorias pofthumas faó a me- 
lhor prova-do alto caracter do noíTo Príncipe; por- 
que fraco já o pulfo , que apertava o Sceptro, e a 
efpada , e furdos os ouvidos para a adulação , e li- 
fonja , fallavaó as linguas Tem temor , efereviaó 
fem embaraço as pennas , porque naô havia que te- 
mer efcandalo para a rpodeítia , caítigo para a ma- 
ledicência. 

Foy o feu cadáver fepultado na Cáthedral de' 
Silves , donde no anuo de 1499 com mageftofa'. 
pompa, e efpantofo apparato , foy trasladado pa- 
ra o Mofteiro da Batalha por EIRey D.Manoel, que 
lhe pagou na morte as mercês , que lhe fizera na 
vida , Tem tranfeender ã fua peflba o refentimen- 
to, que lhe houvera provocado feu irmaó D. Dio- 
go , Duque de Vifeu. Ainda hoje eftá o feu corpo 
incorrupto , que naó devia gaitar a terra huma car- 
ne reduzida pelo rigor da mortificação à incorrupti- 
bilidade de efpirito. 

Da Rainha D. Leonor , filha do Infante D. 
Fernando , a qual lhe fobreviveo trinta annos, naó 
teve EIRey D. Joaó mais filhos , que o mal logrado 
Príncipe D. Aífonfo. E de D. Anna de Mendoça , 
Senhora ilíuftre , houve ao Senhor D. Jorge , Du- 
que de Coimbra , Progenitor da grande familia dos 
Lancaílres. 

GA- 
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Era 

CAPITULO    VIU. *£* 

Da vida, e acções dos Reys D. Manoel o Gran- 
de , e D. JoaÕ ILL 

VIviaÓ ainda muitos fucceflbres legítimos da 
Coroa Portugiíeza j quando foy prefagiado 

para ella D. Manoel, filho texto do Infante D. Fer- 
nando, como outro David, o menor entre os fi- 
lhos dé Ifaí. Chorava Portugal a falta de tantos 
Príncipes mortos , e tinhaó as lagrimas tanto de 
mais fenfiveis, quanto de irremediável a caufa delias. 

Naó havia em quem fe poíefle os olhos, pa- 
ra o alivio , e para o remédio, lenaô em D. Ma- 
noel, qiie pelo fangue tinha direito legitimo, na 
idade aptidão , enas virtudes merecimentos. Con- 

otava elle ehtaó vinte e oito annos-, por haver nafeido 
em Alcochete a 31 de Mãyo de 1469 deftinado 
pelo Ceo para verdadeiro At filante do mundo , e 
gloripfo defempenho da promeda de Çhrifto, co- 
mo inftrumenio efcólhido para levar alua palavra 
às nações eflranhas com dilatação do Império , e 
gloriada Religião. 

Moílrcu D. Manoel nos tyrocinies de Rey, 
que podia jubilar na difficultofiílima arte de Rei- 
nar, faó provecto nos fyítemas do governo, co- 
mo fe as máximas adquiridas nafcelfem todas de vir- 
tudes fó infufas. O certo he , que baitavaô os pre- 
lúdios do íeU Império, fem fe avançar a mayor per- 
feição oheroifmo, para fe lhe dever o epitheto 
de Venturoso \ porque faó mais gloriofos em hum 
Principe ostriumfos, que confegue deíi ^ e dos 

jfeus, 
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Era. feus , que aquelles que alcança dos cifrarmos, e 
T °   inimigos. 

Começou D. Manoel a imperar emfi: pare- 
cia Rey fem entidades de homem ; o titulo era 
fubftancia , a natureza accidente ; e polias as pai- 
xões em calma , obrava a Mageftade fem mais de-. 
pendência ,;que a das leys da raz3Ó.. Venceo os Vaf- 
falíos com prudência, maníidaó, liberalidade, e 
amor : efcufados feriaô os preceitos nefte reinado ; 
porque para ter o povo oblervante , era mais cffi- 
caz o exemplo , ou asíuqs palavras , com os gritos 
da fama ,-leys volantes, a que fó bailava a fuavida- 
de para todos fe conterem  nos limites  do obrar. 

Dos eífranhos, e inimigos triumfou D. Ma- 
noel com vicTroriaSidifíerentes , e armas iguaes : 
triumfou dos elementos com o feu poder ; do gen- 
tilifmo com a fua chriftandade/, dos inimigos com 
a efpada.; dos amigos com os favores ; de todos 
com a equidade. E como fe o feu zelo fe extende- 
ra à reforma univerfal do mundo, atéreprefentou 
ao Papa Alexandre VI. por meyo dos feus Embai- 
xadores D. Rodrigo de Caftro , e D. Henrique 
Coutinho , os efcandalufos procedimentos da Corte 
de Roma, para que lhes applicalfé remédio oppor- 
tuno , antes que fe dilfundifTem pelo mundo os ma- 

-lès, que padecia a fua cr.heça. 
Como o feu mayor cuidado era o nuemento 

da -'Ryligiaó ,.-vendo , que os Reys feus predecef- 
feres haviaó amp^ado o domínio com a n/iveg.-íçaó, 
eile determinou pelo mefmo mcyo arvorar o Eftan- 
darte da Cruz no berço do.Sol, ou a forca de bra- 
ços niunanos , ou coiD:n efiicncio oe palavras divi- 
nas. Ajudou .Duos, tíu> .íantos deííL-nios , e deu a 

b. 



de Portugal ÍJv. ILL Cap.VllL       279 
D. Manoel' a gloria, de que gentes ihnumcraveis , EM 
geradas riastrevas da barbaridade , foíTem Segundasvul^r' 
creaturas regeneradas com a luz da íua doutrina. 

No mefmo anuo em que D. Manoel mandou Hn* 
Vafeo da Gama ao defeobrimento da índia , caiou 
em Valença de Alcântara com D. líabel, filha dos 
ReysCatholicos, e viuva de feu íobrinho oPrinci* 
pe D. Affonfo, legitima herdeira de Hefpanha pe- 
ia morte dó Príncipe D.João. PaíTou EIRey a Caf- 
tella com a Rainha pára ferem jurados Príncipes de 
tantos Eirados; mas com o golpe ratai, que def- 
carregou a morte em duas vidas, fe cortarão em 

-florasefpcranças, à Coroa de Portugal tantos Do- 
mínios. 

A 24 de Agoiro de 1498 ,ria Cidade de Cara-1493. 
goça,naí'ceo o Príncipe D. Miguel da'Pa"Z /mas 
os feflivos vivas , com que o' ha via Ó receber os 
goflos, fè- converterão em lúgubres epifbnémas, 
com que no mefmo dia foy chorada a morte de fua 
níãy , que deixava-pendente de hum fiotap- delga-' 
doo dei marcado pezo!-de tantas Coroas. Para ^her- 
deiro delias veyó D. Miguel ao mundo :'nàô quiz (5co- 
a Providencia que as cingifle , e cOm lagrimas re- 
novadas fòjr lamentado morto em Granada a 20 
de Junho. Voltou o Rey para Portugal , efe em 
Çaftella deixou enterradas Coroas, no feu Reino 
achou refufeitados mundos. 

Com a chegada de Vafco da Gama , que atra- 
veíTando mares nunca de antes navegados, fez ver 
às mais remotas Regiões da Afia as noíTas vencedo- 
ras Quinas, e como deícòbrimento das terras de 
Santa Cruz, hoje chamadas Brafil, foy notável o 
alvoroço j porque já o mundo naó tinha mais par- 

tes, 



2 8o Hfjlariaiffodenta 

Ha tes, aonde levantníle padrões a noíTa Fé, o no(Tb 
"**"•• valor troféos. Começou te a ouvir com refpeítoo 

nome de EIRey , a temerem-fe as efpadas dçs Vaf-' 
fallos, e a atroarem pelo mundo os eccos de.huma 
façanha, que naó imaginarão as idades paliadas , e 
mal podiaó crer as prefentes. 

O primeiro, aquém amedrontarão-os golpes 
das noflas efpadas na índia com eftrondo formida- 
ve), foy' ao Soldaó do Cairo , o qual para evitar, 
que dei carrega liem fobre a fua cabeça , reprefentou 
ao Papa como as noílas armas na índia eraõ o efean- 
dalo da Alia, eque fe elle naó fizelle embainhai- 
las , defpicaria nos Lugares Santos de Jerufalem as- 
injurias do Alcorão , e as minas dos povos. 

Affuftou-fe o- Papada embaixada , ouvio EI- 
Rey com incomparável jubilo as ameaças, que o 
eltimularaóa profeguircom mais eííiçacia hum em- 
penho , que começado com fortuna incerta, já che- 
gava a atemorizar os mayores Potentados da Afia 
com alta reputação da fua Coroa , ..crédito da na- 
ção , e gloria da Chrilbndade. 

Como D. Manoel neceffitava de dar fuccelTor 
is°°-ao Reino, calou fegundavez com .D. Maria, fi- 

lha terceira dos mcfmos Rcys Catholicos, com a 
qual fe recebeo em Alcnccre do Sal a 30 de Outu- 
bro deijoo', e delia teve aropliHima geração, co- 
mo veremos. , ■ 

Floreceo elle Rey pá nofTa idade d- ouro, e 
foy tanto o que entaõ entrou em Portuga! , que pa- 
recia em .realidade a fingida, chuva de Júpiter: todo 
o mundo contribuio a enriquecer cile chamado, 
melhor que Syíl;a , .i-ih.o da Ventura. £§ primiçjas 
de tanta opulência levou a Roma o Embaixador 

Trif- 
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Trtítaó de Cunha; tal-Foy a . magnificência defíe Ira 
prefente , que naó fó efpantou a Itália , mas a todavulga¥* 
a Europa ; e 6 Papa para teftimunbar o gofto , com 
que agradecia os obfequios do Primogénito da Igre- 
ja ,; o recebeo com publico , e mageftofo apparato; 

Muitas vezes.entrarão;,pela.barra déLisbóa 
Embaixadores de■Regióesímais remotas, que aqueb- 
las de que Alexandre* os. recebço em Babyloniá: mas 
quando lhe rendia vaííallagem alcvantada cerviz 
de tantos Príncipes bárbaros; quando o ecco de 
tantas vi&orias o. aeclamava por -íuperior Nume.; 
elle fe curvava diante do throno da Divina Mageíla- 
de, e fazia do coração Thymiama, em que ardef- 

■ fcm os perfumes do feu agradecimento. Para iér ijos- 
propicio nas Oias emprezas ao Patrono de Heípa- 
nha, foy em peflba a Santiago de Galiza 7 aonde, 
em cultos de Catholico , abrio mãos ée Prineipe. 

Naó pode era taõ pequena esfera delinearfe o 
mundo : para referir ©s acertos do governo deite 
Reyfaõ poucos muitos volumes; nem he fácil in- 
dividuar a penna as acções de hum Monarca , que 
teve por theatro das fuás proezas o mundo cem to- 
dos os Elementos. E.como as gentilezas em armas 
foraõ reprefentadasnas outras partes da terra ; por- 
que na Europa afua equidade, eu o feu refpeito 
naó deu occaíiaó a que felhe atreveíTem ; em ou- 
tro lugar ouviremos occupada^a fama em pregoara 
cada Soldado Portuguez por hum Heròe. 

Alimpou D. Manoel o feu Reino de alguns 
Mouros antigos , obrigou a bautizarem-fcos Ju- 
deos , a.cujos deícenderites chsman os Cbriftáos 
novos, e lançou fora os contumazes ; mas como 
íaltou. a cautela para impedir as alliarps , lavrsraê. 

Tom.VI. Nn efta& 
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Era eífos raízes.infetlas, donde fe tem originado fof- 

vuigar.fref Portagal maldades intoleráveis fem remédio, 
Quando Hefpanha Ic vio flucluante comas 

decantadas Communidades, os Caítelhanos lhe pU- 
nhaó na cabeça a Coroa , nas mãos o Sceptro: po-- 
rém D. Manoel, attendendo mais ao direito, paren- 
te fco , e amifade de Carlos V., que àvaftidaódos 
Domínios, naó fó rejeitou as offertas, antes deu a 
Carlos foccorros, com que logrou os íeusjuítos in- 
tentos : haverão exemplos defta moderação , mas 
fera êm tempo <^ue naó conhecia ambição a finge- 
leza. 

Mandou reformar as antigas Ordenações , e 
Leysdo Reino: ifentou aos Clérigos , e Cavallei- 
ros Militares dos direitos reaes , que até eníaó pa- 
gavaó , e.omefmo fez a todo ocomeftivel , que 
vieile.de fora do Reino: alcançou do Papa Ale- 
xandre VI. difpenfa para cafarem os ditos Cavallei- 
ros, e a inftituiçaõ das Feftas da Vifitaçaõ,. edo 
AnjoCuftodio, com outras muitas obras , todas 
creaturas do feu coração magnânimo , e effeitos da 
fua zelofa piedade. 

Correfpondiaó a tantas felicidades temporaes 
os influxos da graça fobrenatural. Era D. Manoel 
Rey , e Pontífice dos feus Eftados, e tinha pela 
mayor gloria da fua Coroa a pontual obfervancia 
da Ley de Deos : foy notavelmente temperado , e 
por iífo perfeitamente cafto: jejuava a paó , e agua 
trdas as Sellas feiras do anno , e as noites da Sema- 
na Santa aífiftia ao Santillimo, veílidó de luto , e 
prouradn por terra diante do throno da Mageftade 
Divina. Bemaventurado; Rey , que fobre a firme 
bale da hoara , e gloria de Deos levaritou Q obelif- 

co 
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<fo âff-fííâ hoíira , <jue 'durará eternidades perpé- E"^? 
tuas! j 

r     ru!g*r. 

' Virtudes taõ fólidas eraó adornadas de huma 
prefença • angélica f que fazia affavel a circunp 
pecçaõ da Mageftade: goítava dos entretenimen- 
tos horreíros , em quanto ferviaó de difpor o animo 
para mayòres emprezas: è o que mais admiFâ os 
juízos na prodigiofa vida deite grande Rey , he 
que fu dentando ao rriefifio tempo tantas Armadas 
■cm Afia , tantos exércitos em Africa, tantas Pra- 
ças, Prefidios , e Fortalezas çm todo -o inundo, 
nunca Portugal eíleve como então livre de tribu- 
tos. Queria D. Manoel dos feus VaíTalios fó arre- 
dios, e para c-llcs mundos:- fazia eítc.Rey VaiTal- 
los ricos, e tinha pela mayor riqueza ferReyde 
taes Vallallos. 

Satisfeitas tantas defpezas, ainda lhe ficarão 
theíouros para gaitar em obras fumpmofas, e mag- 
níficos Templos. Paflaõ de çincoenta os que fun- 
dou , e entre élíeso Real.Morteiro de Belém : ref- 
t-aurou innuniieraveis Igrejas v acabou o Hofpital 
de Lisboa, fez outros de .novo , e por todas as par- 
tes do mundo edificou muitasForulezas para fegu- 
rança das Conquiílas.^e firmeza doComercio, 

Como no annode 1517 havia falecido a Rai-1518, 
nha D. Maria ,. naieguinte tornou a çafar D. Ma- 
noel com D. Leonor, rilha de Filippe I. Pvey de 
Hefpanba. ,_ irmão do Imperadoit Carlos V. Efta 
Senhora principiou a fundação dô Convento de 
Nofla Senhora da AíTúmpçaó dá Cidade de Fa- 
ro, cuja obra íicou inpcrfeita , e_ depois a acabou 
a Rainha D. Cathaiina para nelleiiixrccolherem as 
Donzelas nobres do. Algarve ; circiínltancia , que 

'.   *     Nnii       - fe 
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&a' fe alterou com -o tempo ,,/ç hoj^ feadíflítte :t©&a 53, 
S3t*Torte de gente de inferior esfera. 

"Ultimâmente.efte grande. R'ey ,^ue;levantou 
troféps.em tpdo.s os âmbitos do Univerio, temido 
das nações , refpeitado:das gentes, ainda dos meí- 
mos inimigos amado.,; na Gidade.de Lisboa.a 13 de 
Dezembro de I^II ,com cincoenta e dousiannos e 
meyo deidade, e vinte e íeis de reinado, pagou 
como., homera j3 tributo da morte, deixando; das 
fuás virtudes memoria eterna , ao.noflb amor inter- 
mináveis faudadeSii Jaz:,ct)m -abainha D..Maj-ia.v 
fua'fegu:íjda;mtilher^. noReal Mofteiro deBdém. 

Deixou D. Manoel ampiiflima geração , que 
em. taó poucos anrios vevo a faltar para-fatalidade 
lioifa. De fua primeira mulher naó teve mais filho , 
que ao Príncipe D. Miguel da Paz r herdeiro de 
toda Hefpanha , morto de poucos mezes. 

Nafceraó da Rainha D.Maria, fegunda mu- 
lher , o Príncipe D. Joaó feu fuccelíor a 6 deju- 
nho de i^oaz. A Imperatriz D. Ifabel,. que nafceo 
a 24 de;Outubro de 1503 , cfoy mulher do Impe- 
rador Carlos V. , e mãy de Fiirppe II.    . i-.irívij : 

A Infanta D. Brites, que nafceo a 3 ide De- 
zembro de 15*04 , e cafou com Carlos III. Duque 
deSaboya. Ò:Infante D. Luiz , Duque de Beja , 
que nafceo a 3-de.Março de 1506, e foy Príncipe 
dotado de muitasvirtudes . e pay do Senhor D. 
António Prior d o. Crato , que difputou a Filippe II. 
a fucceífaó de Portugal. 

O Infante D. Fernando , Duque da Guarda , 
que nafceo a y de Junho de 1507 , e cafou.com 
D. .; iiioíttar ívjutinho , filha herdeira de D. Fran- 
cifçoCoutinho, Coude de Marialva, iem gera- 

O In- 
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?      - O Infante D. Affonfó-, que nafceo a 23 de E«. 
Abril de 1509. Occupou variós Bifpados, foy Ar"vulSa,:* 
cebifpq de Lisboa, e creado Cardeal  pelo Papa 
Leaõ X. no primeiro de Julho de f 518. 

.. . O.Infante D. Henrique , que nafceo a 51 de 
janeiro de 15iz.: Foy Prelado dastres Igrejas Ar- 
chiepifcopaes do Reino , creado Cardeal pelo Pa- 
pa Paulo HL a 16 de Dezembro de 1545-, e Rey 
de Portugal depois da perda deElRey D.Sebaftiaó. 

A Infanta D. Maria , que morreo mtniná em 
Évora noanno de 15T3. O Infante D. Duarte, 
Duque de 'Guimarães , que nafceo a 7 de Setem- 
bro de; 15-1 j. Gafou com a Senhora D. Ifabel, fi- 
lha de D. Jaime, quarto Duque de Bragança •, e 
de.fte matrimonio nafceo D. Maria , mulher de 
Alexandre Farnefe, Duque de Parma, e a Seriho^ 
ra D. Catharina , Duqueza de Bragança', que le- 
vou a efta Real Cafa o incontraíravel direito da Co- 
roa Lufitaua; O Infante- D. António , também fi- 
lho de ElL\ey D. Manoel, morreo mitfíno, ou lo- 
go depoís de nafcido. 

Da Rainha D. Leonor, terceira mulher j que 
fobreviveo muitos annos ao Rey , nafceraô filhos, 
o Infante D. Carlos a 18 de Fevereiro de I5"20, e 
morreo de hum anno. A Infanta D. Maria /que 
nafceo a 8 de Junho de 1521, e fundou o Moleiro 
deNolfa Senhora da Luz junto a Lisboa, aonde fe- 
pultou intacta a fua rara belleza , deixando edifi- 
cado o mundo com o fuave cheiro das fuás virtudes. 

Nefte venturofo reinado , além de muitos 
Heróes eminentes em armas , como veremos em 
feu lugar, floreceraó o melhor Hiítoriádpr , e o 
fiiayor- Poeta de Portugal', a faber , Joaõ de Barros, 

e Luiz  r 
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Era e Luiz de Camões ; os quaes com a elevação das 

vulgar, fuas pennas r ainda mais arrebatadas pelo eminência 
do atíumpto , naô fizera© menos ferviços ao Rey 4 
e à Pátria , que os grandes Capitães com a valentia 
das ef padas; porque fe eftas conquiftaraõ Reinos, 
aquellas triumfaraó do efquecimento. 

D. JoaÕ 111., decimo quinto Rey de Portugal 

DEzanove annos contava o Principe D. Joaó , 
quando fuccedeo a fcu pay \ e como achou" 

o Reino, no apogêo da grandeza , e opulência , 
naô tratou de adiantar as Conquiftas , antes , com a 
errada idéa de as confervar melhor, as diminuio \ 
abandonando aos Mouros quatro Baluartes do nolio 
Império Africano com fentimento da Chriítandade, 
e laftima do valor. Eftas íaõ asconjequencias das 
confultas , em que faô ouvidas as becas a repartir 

■arnezes, e as fob.repelizes a ajuftar confins. 
Eftabeleceo D. João o feu credito em obfer- 

varhuma exacl:a neutralidade entre as muitas guer- 
ras, cm que entaó flucluava a Europa. Como era 
pouco inclinada às armas , fazia fuppor equidade 
a defafeiçaó. Sim alcançou triumfos na Aíia; mas 
eítas expedições antes foraõ creaturas dos íeus Ca- 
piciks , que partos das fuás ordens. 

1525. A 5 domez de Fevereiro de 1525 cafou com 
D. Catharina , filha de"Filippe I. de Heípaoha , irmá 
da terceira mulher de feu pay , Princeza de taó ra- 
ras prerogativas , como depois da morte de feu ma- 
rido , admirou o mundo, e experimentou Portu- 
gal.nos notáveis aceitos da fua Regência. 

No zelo da Religião., c. culto Divino fe mof- 
trou 
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tròu fruelo eorrefpondente às arvores, dequepro- Evá 
cedia. Pará que houvellem operários para a grandevugar" 
fementeira da ConverlaÓ do Gentilifmo , nosqunes 
feigualatíe àChriftandade a fabedoria , trasladou 
de Lisboa , e quafi de novo inftituio a Univeríidade 
de Coimbra , que fundara D. Diniz, mandando 
vir de vários Reinos da Europa , dotados de co- 
piofas rendas, os mais infignes Meftres de todas as 
faculdades. 

Para conter a pravidade judaica , que com alU^ 
íua depravação , como atrevido vapor, pertendia 
efcurecer as luzes do Chriftianifmo, defendeò o 
feirReino, como outro Pataifo , com muitas efpa- 
das de fogo em máos de Querubins \ erigindo o in- 
tegerrimo Tribunal do Santo Officio; por Bulia de 
Paulo III. E com o refpeito defte montante da 
Fé, íe a perfídia naóteve total emenda, cuidou 
em diílimularfe. 

Efte mefmo zelo da Fé obrigou a D. JoaÔ a 
fuftenrar as Gonquiftas do Oriente com empenho 
igual ao defeupay, que lhe deixou para a imita- 
ção exemplos, para as expedições Heróes- Gom 
efta idéa de ampliar a Fé no Oriente com poder 
mayor , largou aos Mouros as Praças de Çafim', 
Azamor, Alcaçare, e Arzila ; mas depois mof- 
trou a experiência o erro deite conceito , e fentio 
Portugal faltarlhe em Africa ,como Roma emCar- 
thago , a aula do feu valor j aonde fegraduavaô os 
ânimos no exercício da guerra. 

Huma das immortaes glorias deEIRey DJoaÓ 
foy admittir nofeu Reino a preclariffima Religião 
da Companhia de Jefus , glorioíbinftrumento de 
tanta gloria deDeos, e utilidade dos povos. Em 

Por- 
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Era Portugal teve efta fagrada Família a fua primeira 

julgai- Caía nas de Santo AntaÓ , das quaes EIRey fez 
mercê ao Padre Francifco Xavier , depois Apoíto- 
lo da índia, Sol do Oriente , Athlante da Fé, e 
hoje bemaventurado Santo. 

Inftituio D-João o Tribunal da Mefa da Conf- 
ciencia •,> elevou varias Igrejas à dignidade de Ca- 
thedraes,, ea deEvora à de Metropolitana: edifi- 
cou muitos Templos , e obras pias , era que tam- 
bém o acompanhava a devoção da Rainha, illuftre 
Fundadora de muitos monumentos. fagrado9. 

A virtude da Clemência foy a mais preciofa pe- 
dra ,. que D. Joa.6 engaftou na fua Coroa : parecia 
que a fua brandura /declinando pára o extremo , 
offend.iaajuit.i-ca ; mas D. João com admirável epi- 
quéya , unia de tal forte a piedade com. o rigor , 
que t riu miando- a clemência , naò. deixava lugar à 
juftiça de queixarfe. Ponderava , que a vida de 
hum homem era joya de muito preço: e que quan- 
do a correcção emenda , naafe deve perder com o 
caftigo. Por efta razaó era muyaffeicoado aos Jui- 
zes humanos , e nunca o viraõ alegre os (everos. 

Derogou às leys antigas, que mandavaó mar- 
car os 1-adróes na cara ] dizendo , que era injuftiça , 
íe melhorafTem de vida , trazerem perpetuamente 
publico o infame teftimunho da paliada. Na libera- 
lidade foy hum dos mais perfeitos i fez innumera- - 
veis -mercês , e repartia por todos, porque fenaõ 
queixalTem.os beneméritos , de que os deixava'fem 
o-precífo para dar a hum ofuperfluo \ repartição 
muito vulgar daquelles Príncipes , que querem 
ajuftar a liberalidade pelos affectos,. naô pelas re- 
gras. 

Na 



de Portugal Liv. Ill Cap. FUI       %89. 

-1Shrexp,ediçaó de Tunes foccorreo D.Jpaó, â E» 
feu cunhadoo Imperador GarlosiV. GÒm:huií)ivpO' v^8a*; 

derofa Frota , que mandou a Barcelona, para-on- 
de havia partido o Infante D.Luiz,* maisfoWervawtç 
dasleysdo capricho, que das da obediência. N<eft& 
occaíiaõ moifraraó as noílas armas n leu valor, e 
difciplina • mais coftuiriadas as .Quinas ,. que. as 
Águias , a eclipfar as Luas Africanas. 

-„. Contra o Corfario-Barba-Roxa mandou D.- 
Joaó outra Efquadra ao Eftreito , que aquelle 
bárbaro demandava com a-Armada Turcamais nu- 
merofa em dobro ;;que as colligadas âd Portugal, 
eCaftelIa. A'viír.a dos inimigos mudarão de opi- 
nião os Caftelhanos : mas o grande D. Joaó de Caf- 
tro, prornpto a arriícar a Armada pela opinião , 
quanto mais* pela injuria, fe poz furto na boca 'do 
Eftreito a eípcrar fó com a fua Efquadra o inimigo 
vifinho. Naõ logrou D. Joaó a vicloria ; porque 
para ella , fobejando o valor , faltou o confliclo-. 

Entre felicidades , e infortúnios paliou El- 
Rey D. Joaó. o reíto de feus dias : haviaó lhe gran- 
geado alta reputação as fuás virtudes , grandes for- 
tunas a dilatada paz ; porém começava-fe a fcntir a 
perda de Africa , alguma decadência nos negócios 
da índia ; e a extemporânea morte de feus filhos, 
e irmãos , fendo motivos para o continuo exercício 
de huma heróica paciência , também eraõ eftimu- 
los grandes para huma continuada , evehemente 
dor. Delta natureza faó as fortunas mundanas , 
aonde"opontiagudo das Coroas he-hum remate de 
Cruz. 

Com os magniAços titulos de Pay da Pátria , 
írmaó das Religiões, e obediente Filho da Igre- 

.   Tom. VI. 60 ja 
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Eva j3 V juLramenre devidos aÒ feu zeIoy;e peiTeiçao 
*uIfr"'devida , paliou Dijòaó- parar.a .eterna ca li d ©Ju- 

nho de 1557.com cincoenta e cinco annos comple- 
tos deiteiei, etrinta e cinco-e meyode reinado.Jaz- 
com a Rainha ília mulher, que lhe fobreviveo vinte- 
e dous annos , no Real Morteiro "de Belém , e com> 
elleíeenterraraõ.as gloriasLufiíanasdaquellaidade.. 

Teve EIRey; D-Joaó'nove filhos-, e todos. 
vio.morrer em íua vida. EaraÓ elles'o Príncipe D.. 
João., que;.morreo no; berço.. D. Maria, mulher 
deFiiippelI. osInfanres:D.H'ab,d.> D. Brites, D. 
Manoel,] ©.Filippé, e D. Diniz. 

jO O Infante. 13. Joaô;, que por morte deites ir- 
mãos foy jurado -Príncipe. Nafcqo:em .Évora a 3; 
de Junho de .1557, e calou em Novembro de .1552,: 
coma Princeza D. Josnna, filha do Imperador Car- 
los V. Morreomo mefmo anrio,. deixando- pejada ai 
Princeza,, da qual nafeeò pofchumo o-defejado Y)J 
Sebaíliaõ p única relíquia do preciofo lantuasioj 
dos nollbs Monarcas. 

Teve mais ElRey D. Joaô ao. Infante D. An- 
tónio:, quemorreo de h.um-anno. 
i Antes de-Gafar houve EIRey D.Jõaó filho; 
baftardo a D. Duarte , que; foy Arce.bifpo de Bra- 
ga , Príncipe fabio, erudito , adornado; de.muitas 
virtudes , -quèjtambem forao cortadas emjflocifoomi 
grande.iaitiina.de fea t rifle pay. Deixou ^principia* 
da na-idiion/iaLathiOf a HiftoriaPortuguesa■■..$ que 
enviou a Roma , para; que admiralíe o Lacio a pu- 
reza:., e; elegância , conique te articulava adua liae 
gua na Lufitania-. 

..ríloreceraóneíic reinado grandes> erriemora- 
veis- iH-firásá,; qucdfo£3ic*6 na.Aír^Q Império y.ô 
i-í oO mán- 
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rfiãrWitferáó 'rio mundo 'fã irè^tfl&çáó .das armas. Del- Eíl 
fesfanaremos •em' outra púxvb J^ép&inâp' :o$eceõsWI^ 
da fua fama , viva em to^£fs0âs'idãdesrapèI^ar--dãi 
injurias do témpóy ptírqilé a íflimeríta-ó memorias" 
eternas. ■ - &ol 

CA PI T U; L O   IX, •  01 
SBífô iaíhi 

• ■Henrique , e Filippes 1.11 e 21 li 

Ql Uaíi fempre fe fegúirá&às grand'es profperidasI557. 
, des ' infortúnios: , íiflim como -terèípdtaitesfiàB 

grandes bonanças. -Havia fóítiSgal feirado- as mais 
avultadas "-glorias , qúe podia dar oiriundo f para' . 
que a profpèridátie o nao pérdeíié , difpoz a Pipa 
vidênciay que o golpe dadefgraça'o provalfe, e 
á calamidade o-combáteíTe, 

Bafravaó para"- dar'alta jerarquia à fua dor as 
mortes de táitfosPríheipes ;• ê;depois de pedirhuirt 
ao Ceo com lagrimas, chorar porque oCeo lho 
deu. "Fóy efte o delejado D. Scbaííiaõ nafcido a 20 
de Janeiro de 155-4, dia do Santo , quelhe deu no- 
me ', e fe para fatalidade de Portugal veyo ao mun- 
do efte Príncipe, elFa meíYna deígraça he para o 
Reino o mayor credito , foy para o Rey a melhor 
gloria. 

'Empenhem-fe embora os Efcritores, que nos 
precederão , em roubar a D. SebaftiãÓ 'huns ahori- 
ra , outros a vida , que nos , ponderando altamen- 
te a génerofa idéa , com que emprendeo na con- 
qúifta de Arrica o domínio do Mundo, naõ lhe ne- 
garemos a gloria de facríficar pela Fé advida , nem 
o'privaremos da vida , que lhe deu a Fé. 

Oo ii Ti- 
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Era Tinha. D\ SebaítUôtres. ânuos, quando mor- 
yp.l^reo reu avo ^e.jficoú, lèffexo cja tutoria da .Rainha 

DiCatharina, que com admirável prudência, go- 
vernou o Reino até o anno de 1561, no qual trafpaf- 

. fou a regência ao Infante Cardeal D. Henrique, Ef- 
te a administrou com^grande fidelidade , c funima 
inteireza iete annos , ea largou a feu fobrinho no 
rrièXmo d\a \v em que fazia catorze, no anno de 

'S^8, 1568. Na fua puerícia havia já, EIRey moftrado 
hum coração impávido , e intrépida reíbluçaó para 
accometer aquellas difficultolas em prezas , nas 
quaes.a troço de perigos (e compra a honra. 

: Deraõ-lhepara Ayo a D.Aleixo de Menezes, 
yaraoem virtudes çonfumado , no Cangue illuftre ; 
e para Meítre de Grai.umatica aoífcidre Luiz Gon- 
çalves. <Ja Camará , fujeito de qualidades iguaes 
às de D Aleixo com os excelTos de Pveligiofo. Com, 
osdiclamesdehum , e as lições de outro aprovei- 
tou D. Sabaítiao tanto., que em brevjj tempo o ad- 
mirarão Príncipe perfeiro, Catholico zelo/o,    ■, 

Na fua menoridade.: defenderão os Pqrtugue- 
ZQfican) rara.gentileza a Praça de Mazagaõ : o ef- 
trondodefta façanha , que depois foy acompanhar 
da.das muitas , que fe obrarão em Goa , Chaul., e 
Malaca, fez nos ouvidos de EIRey taõ bella har- 
monia , que fe difpoz com deftemidos enfayos pa- 
ra imitarnas obras aquel.les, aosquaes, naó fendo 
Rey , invejaria os nomes. 

A'inclinação de EIRey çorrefpondia a imita- 
ção dos povos , que íempre.as esferas inferiores 
giraó ao pa!fo do primeiro move! , e da cor do Ceo 
fe vefte o mar. Tudo em Portugal eraõ armas, tu- 
do foava a guerra-,, tudo era levantar tropas. E co- 

mo 
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mo o primeiro obje&o dasvafias idéas do Príncipe Era 
era  a conquifta de Africa , para depois, com dil'-vuga*' 
çurfos de Pyrrho advertido de Cyneas , invadir a 
Aíia , e facodir os Turcos de Europa , contra ella 
empregou a primeira fúria das fuás armas. 

Paflbu D. Sebaftiaó a Africa , e neíta primeira l*74« 
jornada teve da fortuna hum ligeiro fopro : defem- 
barcou em Tangere , monteou nas Libicas monta- 
nhas brutos ferozes , e refpeitaraô as fuás armas os 
moradores bárbaros. Com triumfo taó pequeno 
voltou a Lisboa íatis.feito , e cuideu em novos pre- 
paros para fegunda expedição > que os prudentes ; 
pertendiaô impedir , o íeu zelo abbreviar. 

Confiderava o generofo mancebo ,que aquel- 
la empreza era já forçofo empenho da fua magnani- 
midade , e deliciofo entretenimento da fua corage: 
ponderava , que em anjmos altivos as dificuldades; 
devem fer eftimulos ; porque fixa a viíla no objeflo 
da gloria , convidaó à fubida os rrefmos precipí- 
cios , e fe faltaó na peleija osrifcos, diminuem-fe 
à viéíoria os quilates. 

Naó bufeava EIRey a gloria vã nos perigos 
da guerra, antes todo o empenho era a exaltação 
da Fé, a gloria da Igreja , a honra de Deos ; e 
quando táõ fantos motivos tomaó refoluçoes , que 
parecem temeridades , osquelhcsdaó cfte;nome, 
dezejnriaó fer os authores delias. 

Bem moftrou D. Sebaftiaó em todas a s repof- 
tas ,que dava , aos,que o pertendiaô diíTuadir-dajor- 
nada , que a ella lo o levava a intenção redta. Dizia, 
que o leu intento era próprio de Prjncipe, de Ca- 
tholico, e de Portuguez. Era de Principepelo mag- 
nânimo , de Catholico pelo fanto, de Portuguez pe- 
la imitação. Le* 
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Era Legado defte defignkr fanto, • 'heróico- , e 

v'uláar-gloriofb ,. defprezou • D." Seb^ftiaó ; nvfíbs f fSntàfi 
mas, e cometas; porque portos os olhos da Fé ria 
primeira caufa, nada temia dás fegundas ; e en- 
tregue nas mãos da Providencia, que háó ha miiler 
confelheiros, fe arrojou aos perigos , arraftado tal- 
vez defuperior impiilío ,. quemos efeondeo a cau- 
fa nos palpáveis effeitos da^dèfgraça. 

i57s Gom a mais luzida Armada , que até entaó 
fe havia recolhido no Tejo, fahio EIRey de Lis- . 
boa , e defembarcou felizmente em Tangere , don- 

s de partio pelo fertao dentro em bufea de Muley 
Maluco, quecom poder muitas vezes mais venta- 
jofo , já acodia a reparar»hum damno certo na for- 
tuna contingente. 

Eraó exceííivas as calmas , a fede grande , os 
reparos.do campo poucos ; porque a conftancia 
Portugueza levantou trincheiras na fortaleza dos 
peitos. Com todas eftas defiguaidades fe cometteo 
no dia4< de Agoítoa memorável, e lamentada ba- 
talha de Alcacere com tanta fúria da noíTa parte, 
que nas primeiras invertidas foy morto o Rey ini- 
migo , derrotada a vanguarda do exercito , ejá 
quafi ganhada a Artilharia , acclamaraõos Portu- 
guezes a viStoria, a que poz tropeços hum aca- 
ío , dos quaes muitas vezes dependem fortunas da 
guerra. 

Odiando os bravos Gavalleiros com furiofo 
impeto levavàoatropelada a v-il canalha ,' foy ouvi- 
da no campo a funefta voz de hum delgraç.ado Ca- 
pitão, que mandava íufpendêr o avance. Aqui per- 
deo triumfos a obediência , e huma breve fufpenfaó 
embotou d>eforte os fios das cortadoras efpadas , que 

im- 
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impedi ndo-nos cortaria gala da merhor vic"ror-ia , Sti 
nos talhou os lutos ao .may-or pezar. Juítamente feu-"'1^ 
tio Portugal, vendo com olhos mundanos , a per- 
da de Cantas vidas : advirta portm cem a perfpica- 
cia da Fé na caufa defías mortes, e defcobrirá nos 
catáítrofes ao mundo triftes, efpeclaculos aoCeo 
alegres. 

.DiíTe Deos à Bemaventurada Thereza, què 
com os olhos do efpirito efíava vendo deiramar en- 
tre inimigos deChrifto o "noífo fangue; que per- 
mittira aquelia defgraça do feu, povo, porque q 
achou dilpofto.para gozar da gloria.. E fe com a 
nolfa perda teve o Ceo tanta ganância , os fúnebres 
gemidos, que ainda nos laítimaô , íe convertaéV 
em plauíiveis Faftos , que nos lifongeem. Tanto- 
ama Deos 'a Portugal , que nas vitorias lhe dá 
Reinos.,- nas perdas Martyres. 

Se D. Sebaftiaõ ganhafle a viâoria , que teve 
começada ,   he certo feria recebido cm Portuga! 
nos corações ; que os applaufes, e as admirações 
fe haviaô empregar no feu. valor; porque ao ven- 
cedor de nada fe pede,conta. Pois já que o Deos- 
dos Exércitos naõ combateo em feu favor , e naó 
ajudou os feus intentos , nem por iílb deixemos nós 
de elogiar o feu valor, o feu zelo, a fua ehriítam 
dade j   e confeífe-le por defigual qualquer penna 
para os louvores de hum Rey igualmente Catholi- 
co , e magnânimo,   fem neís efcandalfear a fúa per- 
da ; 'porque ainda n'as7gwerra? juítás;, nem fempre 
fe declara o Numen a favor dosqi.ie.as movem. 

Com alta dor lamentou Portugal a triífejor-, . 
flíida de Africa:,  tumulo fatpl, das fuás glorias , èi 

.da fua gente, He muj.tajuízaRçfla pena ;-í)n ternos;: 
mas. 



IQó .     ■ " H-iJiorta moderna 
Era mas com a amor, e refpeioo , que cWefflos a tal 

vulgar. i\ey? fetn que,contra a fua reputação levante Vozes a 
nolía magoa ; porque a boa fama dos Príncipes he 
o melhor refplaudor da lua Coroa. Choremos a ef- 
cravidaó do Reino"', a morte dos parentes , e ami- 
gos , mas naó nos voltemos contra o Príncipe, me- 
recedor de que todos os clarins com repetidos 
brados lhe animem o pregão da fama , e que as 
Deidades do Templo da Honra lhe dem hum dos 
melhores lugares no leu throno. 

He notável a contradição dos Authores a ref- 
peitodo fim f que teve a peííba de D. Sebaítiaó. 
Nosque daó por certaa fua morte na batalha , naó 
podemos*deixar de admirar o pouco eícrupulo, 
com que affirmaó hum ponto taó duvidofo : nas 
matérias neceíTariamente combatidas, arrifca-fe a 
mentir quem fe refolve a determinar, evay gran- 
de dirFerença do que he ao que dizem. 

Nós porém em femelhante ambiguidade , nem 
feguramos a vida deElRey D. Sebaftiaó , nem taó 
pouco eftamos pela fua morte; e entre affirmati- 
vas , e negativas , naó damos mais pendor a humas, 
que a outras opiniões. Deftá circunfpecçaó , e cau-. 
tela fe valeo o Author do Epitáfio do tumulo , 
que eftá no Real Mofteiro de Belém , aonde fe 
prefume jazer o cadáver de D. Sebaíliaõ; e para 
reíalvarfe , adverte, que aífim o dizem os homens, 
ou fe be verdadeira afama. 

Somente naó temos duvida em feguir a hum 
douto Efcricor, affirmando com elle , que em to- 
da a redondeza da terra naó vio o Sol melhor Rey , 
nem mais pio , nem mais amável, nem mais vale- 
rofo, que EIRey B. Sebaftiaó i o que evidente 

mente 
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mente fe colhe das eminentes \irtudes moraes, e E»í 
chriftás.,u.quc .tíelle fe referem. E hum Rey taô ™1^ 
fanto , que nunca cometteo culpa mortal ; hum 
Rey tao zelofo da Fé , que defejava trazer ao aprif- 
cò da^greja todas as. ovelhas defgarradas ; hum 
R.ey,a quem fe adiantou o valor àidade , a devo- 
ção aos annos, deve fer alto objeclo do nofioap- 
plàulb. 

Por intervenção do Santo Padre Pio V. havia 
EIRey D. Sebaítiaô folicitado o cafamento de Mar- 
garida , filha de Henrique , Rey de França , e pe- 
dia unicamente em dote, que os Reys daquella 
Coroa fizeílem com elle huma poderofa liga contra 
o Turco. O mefmo Papa o convidou por carta fua, 
para que a imitação dos Reys Catholicos de Hefpa- . 
nha , e dos Chriítianiflimos de França , efcolhefle 
hum titulo eorrefpondente ao feu zelo ; e refpon- 
deo , que toda a pompa do titulo , que pertendia , 
era o fuperlativo ObedientiJJimo. 

Com a perda defte Rey fe acabou a varcnia 
da Caía Real; porque o Cardeal D. FJ enrique pe- 
los annos, e pelo eííado naÔ dava efperanças. Efta 
foy a decima fexta-geração , na qual, conforme a 
palavra de Chriílo , fe attenuou a prole , para nella 
mefma , affim diminuída , lhe tornar a pôr os 
olhos, e cumprir nella a promeUa do quinto , e 
univerfal Império do mundo. 

-Tinha D. Sebaíliaô vinte e cinco annos quan- 
do feperdco, e de reinado vinte e hum. Faltou 
ao feu Reino , quando mais o neceílkava , fem del- 

Je nos ficarem mais, que para a faudade memorias, 
para as lagrimas motivos , duvidas da fua vida , da 
lua morte incertezas j das. fuás virtudes edificaçcó. 

Tom. VI. Pp 0 Carz 
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' Era 
«>%«•        O Cardeal Rey D. Henrique I. do nome, 

SAbida em Portugal a laftimofa perda deD. Se- 
baítiaó, a 28 de AgoíVo de 1578 foy tíclama- 

úo Re/ o Cardeal D." Henrique-, filho de EIRey 
D. Manoel, na idade de fefsenfa e féis ânuos-, e feria 
elh a primeira vez que no mundo fe ouvirão vozes 
de lagrimas em lugar dos feltivos vivas, com que 
os júbilos applaudem a inauguração dos Príncipes, 

Appareceo no throno a nova Mageftade , e 
arraftava lutos cm lugar de galas : os gemidos 
dos que em Africa , efcapando da morte , eraô op« 
primidos das cadeyas, imprimiaó Jaltimofos eccos 
nos corações , e a impoíTibilidade' do Teu refgate 
era outra°affticçaô dos ânimos. Alfim padeciaõ to- 
dos com tanta indiferença , que fe naô dtítinguiaó 
os grandes dos pequenos, o Soberano dos v aliai los; 
porque nos males communs o Rey , e a Republica- 
fao hum fó corpo, todo em fi, e todo em qualquer 
das fuás partes. 

Poderia ter algum alivio a coníternaçaô do 
Reino, fe as heróicas virtudes do Cardeal Rey def* 
fem efperairças de haver delle fucceíFor , que con- 
tinuafFea reprefentallas:porém como já fe percebiao 
os longes , de que havia6 para a Coroa muitos Can- 
didatos dilferentes , começaraó-fe a temer trabalhos 
novos fobre males intoleráveis. O povo pedia ao 
Cardeal lhe nomeaffe hum Rey Portuguez , elleo 
focegava affeclrando, que procurava difpenía para 
eafar , quando entendia na averiguação da pelfoa,, a 
quem o Reino legitimamente tocava. 

Filippe II. pela reprefentaçaó defua máVa 
.lia- 



de Portugal. Liv.Ill Cap.lX.        lyy 

Imperatriz D. Ifabel, filha de EIRey D. Manoel., E« 
era hum dos mais bem viftos \ porque no poder Tuj£a'* 
mais para temido : a Senhora D. Catharina de Bra- 
gança^ filha do Infante D Duarte, -tinha o mais 
forçofô direito: o Duque de Parma , íbbrinho da 
mefma Senhora , filho de fua irmã mais-velha D. 
Maria , allegava as mefmas razões. O Duque de 
Saboya por fua mãy a Infanta D. Brites , irmã do 
dito Infante D. Duarte, queria fuccedér como va- 
rão: D. António, Prior do Crato , pertendia íer 
filho legitimo do Infante D. Luiz, e preferir a to- 
dos os pertendentes , apoyado no povo,que feguia 
os feus interelíes : até a Rainha de França Cathari- 
na de Medíeis lá foy defenterrar na CondeíTa de 
Bolonha Mathiide hum filho, que nunca teve, de 
EIRey D. AíFonfo Hl. para pela transfufaõ de hum 
direito reduzido a frias cinzas, vir lançar mais hu- 
ma lavareda no incêndio , que nos ameaçava. 

O Papa queria , que huma Coroa fofle efpolio 
de hum.Prelado, e queficaííe devoluto htm Reino 
à Santa Sé ; porém entre tantas differenças , o povo 
fundàdo^nos antigos direitos da naçaó , pertendia 
fer arbitro em todas ; porque nró ficaria legitimo 
Rey de Portugal aquelle , que por ellenaó fofle ac- 
clamado. Para decidir taõ delicado negocio , ajun- 
tou o Cardeal Rey Cortes em Almeirim , aonde fe 
nomearão Juizes , que julgaíTem o procedo , de- 
pois deferem notificados os pertendentes , para 
que per íi, ou por outrem ,vieflem allegarfeu di- 
reito. 

Já a efte tempo EIRey de Caftella havia man- 
dado D. Chriftovaó. de Moura a Portugal com o 
pretexto de dar o pezame, e o parabém a D. Hen- 

Pp ii rique • 



-0o Hifloria moderna 
E« rique; eíteda fua elevação prefente.', aquelle da 

vulgar. pa{rada perda. Era notável a prudência defteMir 
niftro ; com ella adiantou os intereíTes de feu amo> 
como o mundo fabe , e moftrou a experiência. 

Os três Eftados eftavaõ confundidos, _ todo o 
Reino baralhado , fem que fe podeffe tomar algum, 
caminho por entre os embaraços de tantas irreíolu- 
çóes. Com o temor das armas de Caftella poucos 
fe atrèviaõ a declararíe pela Cafa de Bragança j 
muitos attrahidos do amor da Pátria , naõ foffnaó 
fujeitar a liberdade a domínio eftranho. O Prior do 
Crato era amado do povo: D. Chriilovaó , e o 
Duque de Olluna pegavaô de todas as occaíióes 
pelos cabellos ; com huns ajuftavaó a venda da 
lealdade , provocavaó o temor de outros com o 
poder; mas tudo eraõ grilhões com que oscativa- 
vaõ. ."    -  ■'. 

1580. Neíla furiofa tempeftade-, em que nao havia 
vaga fobre que furdir , perdeo a vida o Cardeal 
Rey com quafi anno e meyo de Sceptro , fem dei- 
xar outra alguma determinação mais que cinco Ge 
■vernadores , que regeífem o Reino, em quanto ic- 
nao decidia o ponto da fuccelTaô. Entre as-peílbas 
do governo ficou nomeado D.JoaôTello de Me- 
nezes , varaõ taó amante da Pátria , e taó confian- 
te na liberdade delia, que nenhuma prbmefla lhe 
alterou o animo , nem abalou a refoluçaó; pelo 
que o Duque de OÍTunà efereveo ao feu Soberano: 
-Que a D. João, ou fe havia cortar a cabeça , ou 
trazello fobre ella. 

Em todos os empregos, e Prelazias, em to- 
das as idades, e eftados foy  o Cardeal Rey D. 
Henrique hum compendio de virtudes , e- exem- 

plar 
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<plar dè.perfeição.   De Prior Commendatarío de Era 
Santa Cruz de Coimbra paliou a occupar ostresvuiáaí' 
-Arcebifpados do Reino ; foy Inquiíldor Geral , e 
-ultimamente Rey, fem deixar de (er Sacerdote , naõ 
■como os antigos na uniaõ do.s títulos , mas comoelr 
le fó no defempenho de ambas as obrigações. 

Fundou em Évora aUniverfidadey e Colle- 
gio da Companhia , e nellé quiz depofitar as.fuas 
cinzas, que jazem no Morteiro de Belém. Refor- 
mou varias Religiões, ereduzio a de S. Bernardo 
a hum corpo,\eòfeu Ábbadefujeitou-oàSéApof- 
tolica immediatamente. Gréou o Tribunal do Santo 
Officio de Évora ; fundou varias Calas Religiofas^ 
e acabou ,como diífemos , em Almeirim 331 de Ja- 
neiro , dia em que havia nafcido. 

Governo dos três Reys Filippes por tempo de fefr 
.      fenta annos. 

Om a morte do GardealRev fe reforçarão as 
pértenções ,.e accrefcerao as da Rainha Ifar 

bel de Inglaterra : porém comó: nos Governadores 
naõ havia mais que temor,;, no povo, que íeguia a 
D. António , faltava o poder; e a .Caia de Bragan- 
ça fó tinha o apoyo das refoluções da Univerfidade 
de Coimbra ; a todos pcevakceo.Filippe II, de 
Hefpanha , que com o direito das armas.fez mais 
jus. ao Reinou 

Naõ quiz Filippe.efperar a fentença ;,.n.em 
ouvilla de outros juizes , que; a fua força. Chegou 
a Badajoz com o exercito ; mandou ao Duque de 
Alva, que entrafle pior Portugal com mao armada j 
e como na confufaõ , com que febufcavá adefen^- 

fa, 

ijso. 
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Era fa , fe fugia delia , muitos povos antes fe fujeitaráô 
.-wg"Taopezodo jugo , que ao da guerra. 

Entre tanto foy D. António acclamado R,éy 
em Santarém , e com efte titulo fem poder mar- 
chou a eíperar em Lisboa hum inimigo deftro , dif- 
ciplinado , e forte. Com defatinada temeridade 
fuítentou D. António na ponte de Alcântara , com 
quatro mil homens defarmados, o avance de vinte* 
mil foldados velhos, commandadospor hum Cabo 
taó experimentado, como tyranno. 

Perdidas as eíperanças de D. António com a 
vicloria, depois de andar vagando pelo Reino, fe 
retirou ao de França , donde tentou varias vezes a 
fua fortuna. Filippe, a quem naó fazia embaraço 

** 0,huma vá competência, veyo a Lisboa , foy reco- 
nhecido Rey, e fez grandes promeflas; mas taô mal 
cumpridas, que obrigarão ao noíTòcapricho a iof- 
frer, antes que o menor defprezo, a mayor def- 
graça. 

Depois de celebradas as Cortes de Thomar, 
nas quaes EIRey jurou guardar os foros do Reino , 
voltou para Madrid , e deixou por Governador a 
feu fobrinho o Cardeal Archiduque Alberto. Teve 

15 5'efte naô pequeno cuidado com a volta do Senhor 
D. Antonto , qtie favorecido dos Inglezes , appa- 
receo fobre Lisboa antes a defpedirfe, que a reftau- 
rar a Pátria. 

Governava a Ilha Terceira D. Manoel da Sil- 
1582. va, ao qual o Senhor D. António havia dado o 

titulo de Conde de Torres Vedras. O valor defte 
- Cabo (uftentou naquellas Ilhas o partido da liber- 

dade , fem que fe abalaífe a fua conftancia , ven- 
do, que D. Álvaro Bajan com a efquadra Hefpa- 

nhola 
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nhola derrotava a Franceza , em que vinha o Prior Era 
a foccorrello. Mas como naó podaa prefiftir contra vulsaT» 

■tamanho poder hum a força fem auxilio , no anno 
feguinte o mefmo D. Álvaro rendeo a Ilha, que. 
eíperou a ultima extremidade ; e pela culpa de va- 
lerofoperdeoD. Manoel a vida em publico cada- 
falfo. - 

Naô fe defenganava o Prior do Crato , nem 
as carrancas da fortuna lhe metiaó medo para dei- 
xar de continuar no feu empenho : porém faltando- 
lhe para elle todos os meyos, fe deixou ficar em 
Pariz , aonde viveo , e morreo pobremente , fem 
que fe lhe defcobriliem mais accidentes de Prínci- 
pe , que o titulo vaó de Rey. 

Mojreo Filippe II. , e lhe fuccedeo feu filho 1$fi- 
Filippe III. havido de fua quarta mulher a Rainha 
D. Anna. Confervou efte Príncipe os Eftados , que 
leu pay lhe deixara: lançou deHefpanhaquatro- 
centos mil Mouri-fcos, e veyo a Lisboa , aonde 
foy recebido com apparatotaõ magnifico, que rom- 
peo a grandeza do feu animo , para elogiar o zelo j^IÇ> 
dos nollbs: que fó naquelle dia fe reconheceria 
Rey. 

Faleceo em Madrid , e de fua mulher a Rai- IíSJZ. 
nha D. Margarida de Auílria deixou por ftrecefíòr a 
Filippe IV..., Príncipe para a no(fa naçaó tyrar.no , ou 
por averfaó própria , ou por infpirações; afheyas. 
Neíte infeliz reinado fopportou Portugal , e osfeus 
Domínios as mais lamentáveis calamidades ; por- 
que tora nos cercavaõ inimigos, em cafa nos oppri- 
miaó verdugos.- 

Para fe ftijeitar a ferocidade dosnoíTbs ani-> 
mos, já califados, das extorsões, fe.propozeraó.» 

eíte 
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Era efte Príncipe lis arbítrios -maisdeteftaveis,as bàr- 

vulsar-bat'idades' mais inauditas', e osmeyos;, dequefe 
poderá valer a nação mais bruta , a qual fem luz da 
razaô , íe deixaífe levar fó dos impulfos da raiva, 
defamparada de todos os foccorros da humanidade. 
O certo he , que fe a noíTa generofa- corage naô 
bufcaiie, por entre perigos , a liberdade , ou fe 
trafplàntara o noflo povo , ou da face da terra fe 
arrancaria até a memoria do noflb nome. 

Começarão, as noíTas conquiftas da Afia , e 
America, comoveremos em feu lugar, afoffrero 
pezo de armas, que a fujeiçaó deCaftella-fizera 
noflas inimigas. Chorava Portugal abatida á fila re- 
putação , perdida a gloria das memoráveis faça- 
nhas , em poder alheyo o património , que com- 
prara o valor a preço de fangue , e naô fe achando 
com meyos para ter ventagens fobre a fortuna, naó 
podia tolerar o mal, nem remediar o damno. 

Via-fe confumir o Reino de gente nas conti- 
nuas levas para guerras differentes , e remotas fem 
honra , nem proveito dana£aó :dearmas,que todas, 
ou as melhores.eraó levadas para., em paizeseftra* 
nhos, fuftentarem os Domínios de Caftella , .dei* 
xando o próprio indefenío : de cabedal , porque 
os noíTos thefouros eraó os que primeiro fe efgota- 
vaó para as urgências da Coroa , e para a ambição 
dos Miniftros. Aííim fervia Portugal todo , com 
ruína de tudo, para utilidades de outrem , até que 
fe refolveo a abrir os olhos para ver as próprias j 
antes que ao mal aggravado naó fó faltaíle a cura, 
mas a efperança. - 
A;    Dóuspezados golpes foffremos" nefte-reinado 
com damno. muy .fenfivel: hunvfoy no confli&o do 

Ca- 
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Canal, outro no naufrágio da Armada na Cofia de Étó' 
França ; fatalidades ambas, que deraó gloriofo af-YuIg3í- 
fumpto à delicada'penna de D. Francifco Manoel 
para as duas Epanaforas Bellica , e Trágica. E 
porque a compaixão dos Caftelhanos neftas , e ou- 
tras perdas , erà taõ pouca , que novamente inten- 
tavaó forçar Portugal , para que com grandes íoc- 
corros , que naó podia dar , os ajudafle nas .guer- 
ras de Flandes , e Catalunha; os generofos Por- 
tuguezes , ponderando a bella occafiaõ , em que 
vencidos ~, ou vencedores , ou morriaó pela Pá- 
tria , ou a rcfgatgvaõ do mais bárbaro cativeiro , 
refolveraó-fe a pegar nas armas, e reltituir o Rei- 
no ao feu legitimo Senhor. 

CAPITULO-'X. 

Da feliz AcclamaçaÕ de EIRey D. JoaÕ IV. 

ErTenta annos havia , que a tyrannia ò"e Hefpa- 
) nha , agora novamente animada pelos três dia- 

bólicos efpiritos o Conde Duque de Olivares, Mi- 
guel de Vafconcellos, e Diogo Soares -, esafpera- 
va o noílb forírimentò; ao meímo paílb , que o 
formidável poder da mefma Coroa opprimia o in- 
difputavel direito , que a Cafa de Bragança tinha 
ao Bieíno pela Senhoia D. Catharina , avó de D. 
João, VIII.Duque, e depois IV. do nome entre 
os Reys de Portugal. 

Naó permitte a nofla brevidade expormos as 
caufas impulfivas , que obrigarão aosPortuguezes 
a tomara mais briofa refoluçaó, que em todos os 
tempos fera entre as Épocas Luíitanas a primeira, 

Tom. VI. Qg . e nun- 
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Era e nunca a fegunda das façanhas Portuguezas. Baf- 
vuJãar'te fabermos, que das violências de hum domínio 

eftranho fe valeo a fuprema equidade para reftituir 
em Portugal à Cafa de Bragança o feu a feu dono. 

Muitas profecias interpretadas a favor da li- 
berdade , ejá vifinhoo tempo do feu cumprimen- 
to ; muitos acontecimentos myfteriofos , raros pa- 
ra accidentes , para milagres opportunos , eílavaó 
defafiando o nolfo generofo valor , fepultado nas 
cinzas de huma violenta apathia , para que íacu- 
diílemos hum jugo peyor que o dos Turcos; por- 
que confervando-nos fieis, vinha-mos a fer martyres 
fem gloria \ fingindo-uos renegados , naõ éramos Ba- 
xás com mando. 

Governava Portugal por Caftella a Duque-za 
de Mantua Margarida de Saboya , quando os Fidal- 
gos entrarão em penfamentos de liberdade , nos 
quaes o Duque de Bragança com alta confrderaçaô 
duvidava. Entre ambiguidades , e irrefoluções, 
mas -ponderofas , e circunfpeclas , fe hia paliando 
a memorável idade de quarenta , quando os 
noíTos Athlantes , conftrangidos a fupportar o pe- 
zo de mundos alheyos, fe determinarão a meter o 
hombro ao feu mundo. 

Prompto o Duque a aceitar as propoftas dos 
Fidalgos pelas inííanciasdo Doutor JoaÕ Pinto Ri- 
beiro , feu Agente em Lisboa, para cuja cafa fe 
haviaõ transferido as conferencias , que antes fe fa- 
ziaô na de Jorge de Mello , fe refolveo , que o pri- 
meiro dia de Dezembro folie o da noífa liberdade , 
que havia ter principio pela morte do Secretario de 
Eftado Miguel de Vaíconeellos, hum dos mayores 
çftandalos da naçaó irritada. 

Ama- 
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Amanheceo o faufto dia de Dezembro do an- Era 

no de 1640 , no qual, tomadas antes as cautelas ^"'S**1 

que pedia taô árduo empenho , edado por ponto 
fixo aquelle , em que o relógio do Paço défle no- 
ve horas , foy o Duque acclamado Rey por quaren- 
ta Fidalgos com a efpada na maô feguidos do po- 
vo, que amparado da fombra dos Grandes , tam- 
bém Ília fazia. 

Os Fidalgos repartidos cumpriaô exactamen- 
te o feu dever : huns furprenderaô a guarda Cafte- 
Ihana , para que alguma demonflraçaô fua naó po- 
zeíle tropeços ao bom íucceflo : outros entrarão na 
antecâmara do Secretario Miguel de Vafconcellos, 
que foy arrojado por huma janella ao terreiro do 
Paço com queda de Valido para ludibrio do povo , 
e zombaria da fortuna : alguns ficarão de guarda- 
no quarto da Duqueza de Mantua para impedir, 
que a fúria da plebe profanalíe o refpeito devido a 
huma Princeza ; e no mefmo dia defte alegre Sab- 
bado fe fizeraó fenhores das fortalezas , e navios , 
que eftavaõ no porto , com ò que ficou reconheci- 
do , e acclamado na Capital do Pveino D. Joaõ IV. 
feu legitimo Senhor. 

Já chegavaô os alaridos da plebe a penetrar as 
paredes da Cathedral , aonde o grande Arcebifpo 
D. Rodrigo da Cunha , verdadeiro Pay da Pátria , 
fez dar graças a Deos por taô feliz fucceíTo , quan- 
do chegavaô os Fidalgos a pedirlhe vieíTe ao Paço " 
tomar as rédeas do governo em nome da Magefta- 
de. A rara modeftia do Arcebifpo repugnava acei- 
tar eira offena , ao menos que fe lhe naô défle por 
companheiro a D. Sebaítiaô de Mattos, Arcebifpo 
de Braga j querendo talvez com efta eleição , ou 

Qçjii ira- 
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Era impedir   alguma demonftraçaó do   povo•contra 
ruI°ar-aquelle Prelado , ou fuavemente obrigallo, a que 

deporta a inclinação Cafteíhana , abraçaííe os inte- 
reííes da Pátria- 

Acompanhado da Corte , marchava o Arce- 
bifpo para o Paço , e chegando à porta da Igreja 
do noíTo Portuguez Santo António , foy viílo da in- 
numeravel multidão de gente , que alli fe achava 
pedindo a benção ao Prelado, que a Imagem de 
Chriíto crucificado arvorada na Cruz , que prece- 
dia ao Arcebifpo , deferavava a maó direita ; mi- 
lagre , que nos declarou filhos da benção de Deos , 
equedafua maó, queda, e tira Impérios , pen- 
dia a confervaçaó do nq(íb , fuftentado agora com 
todo o poder do feu braço direito. 

Com taó teliz preíagio, vendo os filhos ao 
pay inclinado , ao Juiz propicio , com vozes mais 
animadas, precedidos de D. Álvaro de Abranches 
com a bandeira Real , acclamaraõ por todas as 
ruas ao novo Rey \ e foy taô admirável,a concór- 
dia dos ânimos , unidos por infpiraçaõ fuperior,. 
que em taó grande , e taó alterado povo, aonde, 
eraó muitas as contendas, grandes as inimifades , 
naõ houve hum íò , que fe aproveitafle da çonfu- 
faô para o delpique; porque ainda os mais oppol- 
rps raziaó evidente na congratulação a igualdade 
dos afledlos. 

Seguio todo o Reino o exemplo da fua Capi- 
tal , e dentro do tempo correfpondente fuecedeo o 
mefmoem todas as.Conquiílas. Recebeo o Duque 
na fua Corte de Villa Viçofa efta agradável nova , 
e acompanhado> de alguns Senhores , partio para 
a deLisbaa defarmado, e taó familiar como fe naó 

mar- 
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marchafle à cohquiíta de "hum Reino vifinho .de B» 
hum Rey , ao qual o tirava da maó.-, fendo taõ poT

VUÈiTt 

derofo , qua eraó as luas armas o terror da Europa. 
Alvor.qçaraõ-fe novamente os ânimos com a 

prefença ,da Mageftade', crefceoo applaufp , e fo-r 
raó tantas.as. acelamaçÕes , que pareciaõ vivas do 
mayor triumfo , e naó proemios demuma arrifca- 
da guerra. No dia 15 do mefrno mez foy EIRey KS41. 
jurado , e coroado ; e para futuro fucceíloi" feu fi-. 
lho o Príncipe D. Theodoílo a 28 dejan.eiro. No 
diafeguinte fe.prinoipiaraó^s Cortes , nas quaes fe 
regulou tudo o necelfario para a defenfa , e fegu- 
rança do Reino. 

Cuidou logo EIRey na principalurgencia, que 
era pôr as fronteiras em bom efíado; provendo as 
Praças de guarnições'> e petrechos : invitou os Ca- 
talães para continuarem com. empenho na idéá da 
fua liberdade , fazendo lhes largas promeflas : im.àas 
dou Embaixadores a França ,.Inglaterra , Hollanda, 
EHnarnarca , Suécia, eRoma. r 

O.ultimo Embaixador , que era D.Miguelide 
Portugal, Bifpo.de Lamego , encontrou na Cúria 
muitos embaraços procurados pela facçaó'inimiga ; 
e poderão as negociações do Marquez de los Veles 
impedir, .que o Papa Urbano VIII. lieconheceífé 
Rey ao mais obediente filho da.Igneja.-E.adiantou- 
fe tanto; naquella Corte a infolencia Hcfpanhola , 
que nclla foy atacado o Embaixador pelos Caftelha- 
nos com o defprezo da fuprema Tiara, e éfcanda* 
lo das gentes. 

Com os mais Pri/i.cipes. obrou. naó. tanto a peri- 
cia dos Miniírros , quanto.oeíirondo '.da nollàre-' 
íolu.cr.õ , ;que em hutis :defp,e.tta\[a o. antigo amor, 

em 
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&a em outros o bem fundado receyo. Ajudámos firmes 

*uga,''pazes com França., Inglaterra, e Suécia , aonde 
os noflos Embaixadores forao recebidos com honra* 
e eftimaçaô foberba. Hollanda convencionou huma 
trégua por dez annos j e Dinamarca , ainda que 
por particulares razões recufou admittir a Embaixa- 
da , o Miniítro experimentou hum acolhimento 
privado taó honorifico , que bem moftrava no ani- 
mo do Monarca o pouco que podíamos temer da 
fua parte. 

Quando Portugal tomou a ultima refoluçaó 
de facudir o tyranno jugo de Caftella , por nove 
vias differentes fez logo avifo ao Infante D. Duar- 
te , que eítava fervindo nas tropas do Império , pa- 
ra que , abandonando a Alemanha , fe recolheífe a' 
Portugal. Mas foy tanta anolTa infelicidade , que 
nenhum deites avifos chegou a tempo, talvez pop 
culpável omiíTaó do Secretario de Eftado Francifco 
de Lucena , que ou fe moítrou contra o Infante 
apaixonado, ou noofficio negligente , o que pa- 
gou depois com a vida em publico cadafalfo. 

Naô fedefcuidaraô os Miniítros Caítelhanos , 
e a mayor laítima he que também hum Portuguez 
obrigadiífimo à Cafa de Bragança, que fe achava 
Plenipotenciário da Mageítade Catholica na Cor- 
te Imperial, em perfuadir ao Imperador a prizaó 
do Infante : propofta impia, e efcandalofa ; po- 
rém mais impia , mais efcandalofa , e a todas as 
idades abominável a vil refoluçaó de huma Tefta 
coroada , com a qual violou as leys mais fantas, 
os vínculos da mayor obrigação , e os mais aperta- 
dos direitos da humanidade. 

Eoy prezo o Infante fem reípeito ao fangue, à 
hof- 
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hofpitalidade', -aos ferviços, à innocencia ; e tro- E« 
pecando huns ibbre outros os abfurdos, combar-vulgar< 
baridade inaudita ainda dás nações mais brutas, foy 
entregue o noflo Príncipe nas mãos dos feus inimi- 
gos para vi&ima das crueldades , que com elle pra- 
ticou o ódio no Caftello de Milaõ, aonde pade- 
ceo, antes da morte ultima , oito annos de conti- 
nuas mortes. Bem o encareceo o mefmo afflicloIn- 
fante (imagem de outro , que por femelhante cau- 
fa reprefentou em Caftella igual figura ) nas Cartas, 
que efcreveo com exprellões fahidas da alma ao Im- 
perador , e a hum dos feus Miniftros. E para que 
Portugal ouça em todo o tempo com horror o no- 
me de hum iniquo Potentado , faiba, que o verdu- 
go infiel do no Mb Infante foy Fernando III. 

Já fe naó deviaõ dillimular as .d em a fias dos 
Caftelhano? nas fronteiras , e tratámos de rom- 
per a guerra, já declarada nos ânimos , agora 
pelas armas. Õ primeiro golpe da nofla indig- i£4J. 
nação cahio fobre Galiza ; mas EIRey , que- 
rendo fazer huma poderofa diverfaô a favor de 
Luiz XIII. de França, que guerreava em Cata- 
lunha, pairou ao Alentejo, e fezalíento em Évo- 
ra , em quanto os Generaes Conde de Óbidos , e 
Joanne Mendes de Vafconcelos çntravaô por Caf- 
tella. 

O ataque da Praça de Valverde foy a primei., 
ra expedição deíia.Campanha felizmente lograda. 
Logo voltámos fobre Badajoz , naócom animo de 
fitiar a'Cidade , mas de moftrarmos ao General ini- 
migo o pouco , que o temia o noilo valor determi- 
nado. Para aqui lograrmos com poder defigua-1 hu- 
ma vicloria, naó faltou a reíoluçaô , faltou oconfli- 
-:•..;: * cio, 



ffí Htftaria moderna 
&a &X>1; e recolhido o Conde ^Portugal, tomou Ma- 

Yusar- thias de Alburquerque ó commandamento  das ar- 
mas. 

Por efte tempo eíleve em grave perigo naó 
fó a pe;Toa do Rey , mas toda a Real Família ; por- 
que os faccionarios de Caílella foprados por D. Se- 
kãfttóô-de Matos, Arcebifpo-de Braga , efquecen- 
do-fe de que erán Portuguezes ', intentarão com 
hum abominável feito avançar os feus particulares 
interedes , e comprarem honras infames com ruí- 
nas da. Pátria. 

Mas como o Rey, e o Pveino tinhao a feu 
favor o auxilio de Deos', e Senhor dos Impérios , 
defcoberta a conjuração, executou a juftiça em tan- 
tas pefloas illuftres 'os caítigos proporcionados às" 
circuníbncias dos delidlos, e das peílbas. Nefta 
offenfá tao grave da Mageftade fó a clemência de 
EIRey fe naô moftrãva queixofa , o mais reito do 
Reino todo fe deu por aggravado. 

Já o fogo da guerra , ateado em todas as 
Províncias, levantava horrorofos incêndios , mas 
eràó as ruinas de Gaftella ; porque a perícia de Ma- 
thias de Albuquerque, que governava no Alente- 
jo , a de Fernaó Tellesde Menezes , que mandava 
na Beira, adeRuy de Figueiredo de-Alarcaô , e 
a de D. João de Soufa , que tinhao a feu cargo a 
corvJnich de Trás os Montes , e a do Conde de 
Caftélio Melhor , que commandava no'Minho , 
ajudados do bravo valor dos féus Soldados, com 
repetidos bons fucceíTos , fizeraó ver aos Caftelha- 
nos â difficuldade de vencer Portuguezes, ainda 
que poucos , empenhados pela honra , e liberdade. 

Naó podem- ter lugar nefte breve rcfumo oé 
t{-  ' mui- 
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muitos feitos de 'armas1, que com partido feropre -a» 
defigual accometeraó as no (Tas tropas rquafi todos vnIsaíe 
os lugares da fronteira inimiga'foraó abrazados, :e 
faqueados , naó le tendo por feguros das noíTaseor-    - 
rerias os pobres moradores fenaó nas Praças fortes, 
aonde j ou naõ queríamos gaitar o tempo , ou em- 
penhar as forças. 

A facção mais importante na vida de EIRey 
D. Joaó foy a batalha de Montijo por muitas cir- 
cunftancias memorável. Refolveo o General Al- 
buquerque recompenfar o attentado dosGaftelha- 
nos feito em Ouguela , e naó fe dando por fatisfei- 
to com a queima de Barca-Rota , e outros lugares, 
énvolveo Montijo na mefma- defgràça. Eftimula- 
raõ-fe osGaftelhanos do nolíò atrevimento, fenti- 
raõ tantos eftragos, e com forças mayores mandoa 
o Marquez deTorracufa ao General Baraó de 'Mo- 
linguen , para que toma fie conta ao Albuquerque 
do que acabava de obrar no deftricTo da fuaju- 
riidiçaó' 

Hum quarto de legoa de Montijo fe atacou lá- 
a batalha , com tanto ardor dosCaftelhânos, quê 
romperão as moías linhas , efpecialmente o Efqua- 
draó de Infantaria de Ayres de Saldanha , efpanta- 
do , e atropelado da precipitada fugida da nofla 
Çayalfaria auxiliar de Hollanda : o cavallo do Ge- 
neral Albuquerquefoy morto de huma baila; c ef- 
t-a..tatalidade entre tanta confufaõ nós fariaexpe- 
rimentar a ultima ruina , feMoníieurde laMorlea 
naõ remediara, fazendo montar o General no feu 
cavallo , quando, cercado de huma tropa , tinha em 
evidente perigo a vida , cu a liberdade. 

Era já. geral* ^delordem, rotos teces, os efqua- 
Tem. VI Rr diôcs» 
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E« droes, perdida a artilharia femo poder remediaro 

w'sar"feu valerofo General. D, joaó da Cofta, e fó nos 
faltava perder o campo para ganhar o inimigo com- 
pleta victoria: porém os Portuguezes, animando 
o valor com a defefperaçaó , ainda quederramadosj 
poferaó.a falvaçaó das vidas, a reputação das. ar- 
mas , e a confervaçaõ do Reino na força dos braça$ 
independentes, das regras da arte. 

Por todas as partes foy atacado.o inimigo com 
refoluçaó taõ brava , que elle mefmo naõ fabia qual 
temelTemais, fe efta , fe os golpes. Cobrados os 
ânimos , recobrámos a artilharia , e perdendo 
aqnelles os inimigos nos foraó largando o campa 
vencidos , e inteiros.. Mas como já o valor cami- 
nhava'íbprado da fortuna , paliando a vingança o 
que começou defenfá , entravamos pelas efquadras 
a-comprar vidas atheas a troco do fangue próprio ; 
e cevados na ferocidade , nem aos que p.ediaõ quar- 
tel concedíamos a vida. 

Ficou a campanha juncada de cadáveres , de 
armas, dedefpojos, e banhado em fangue o Gua- 
diana, Efceu brado efte íuccelib corn eílrondofa re- 
puíaçaó-.das noíTas-.armas.; porque ainda que muitas 
vicies fe tem vifto. ficarem vencidos os vencedores , 
ifto fó acontece quando algum efqusuraó íica in- 
teiro , ou.quando o vencedor, por feguir o inimigo, 

- te deforid.ena , cri lhe dá commodidade de formar 
alguma da fua gente,.que achando-o defordena- 
úo, lhe ficou, fácil defcompollo. 

Porém neíte glorioíb feito tudo acontecea 
pela contrario; porque lodos os çfquadróes Portu- 
guezes eftayíaoí.rotos , eos Caftelbanos. entre, elles 
«d piados: 2   era fuaerior o Ceu: exercito, muita, 

e boa 
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e boa' a fua Cavallatia , a qual trazia (atropelada a  Era 
noíTa Infantaria ; mas entre acqidenres tao triftes,,vuJ^r' 
rnoítrou claramente o valor Portuguez, que em 
toda a occaliaõ fe fabe fazer fupericr a toda afor- 
tuna contraria. 

Continuou a guerra até oanno em que mor- 
reoEIRey D. Joaõ,que.fo.y-o de 1656, femprecore 
felices fucceílbs das noílas armas :/deixando-nos 
magoados naô havetfi^gar Gm taõ-apertada Hiíto- 
ria para os individuarmos, e daiinos a .conhecer, com 
os nomes gravados emJaminasde bronze 5 aquelles 
illuftres fiUios da Pátria , quefobr-e «os hoínbros do 
feu vaior fuftentaraó o pez© de huma defiguaí por* 
fia , e comprarão para os netos a liberdade ã ponta 
da lança , para fi a immortalidade da memoriada 
preço de fangue. 

Quando Portugal na fuaniayoroppreftaó, nél 1650. 
ceílitando de foccorros eílTaabos, iBiiícamente com 
as fuás forças rebatia o poder dos inimigos vifinbés, 
teve occaíiaó de caftigar o atrevimento dosdiftan- 
tes. Depois que em Inglaterra fe executou o abo- 
minável parncidio de EIRey Carlos , -.ficou Cro- 
muel taõabfolutonaqxielle Reino, jqúe; para Rey 
defpotico, fobrandolheaauthoridade, folhe fal- 
tava o titulo. 

Da vexação deíte Tyranno fugirão os Princi- 
pes Palatinos, que fegindosdaiA-ttTiada do Parla* 
mento até à barra de Lisboa , vieraõ bufcarentre 
nós refugio , e demandar a protecção do Príncipe. 
Na critica íituaçaó em que Portugal fe achava , era 
arrifcado embaraçaríe com a Corte Britânica : po- 
rém a nolfa magnanimidade y •hefólutaaque preva- 
teceíle o direito da Í}ofpitaJidadè'> á outr-o <jna.lqner 

Rrii '    receyo, 
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,E« receyo, nao fóisdseu fratre&entràldaadsPrincip-es' ; 

ru&Jr*.mas  coin huma: ipoderofa. Armada; ,  qúeleffàva 
prompta no Tejo , fahiò a combater a Ingleza , 
que nos largou no campo gloriofa vicToria Tem baj 

' talha, ,i 
A todo o;grande corpodas vaftas ;Conquiítas' 

de Portugal fé cornmunicau. o valetofo efpirito do 
nollb'Monarca : todas, com admiração notável., 
feguiraó a fua voz , e -a fidqjjpfcide mais prompta , 
que o temor acanhado , o reconheceo por feu ler 
gitimoSenhor: outras^ que eftavao na mao de ini- 
migos poder'ofos,com mayor milagre , que fortuna 
foraó recouquiftadas\. porque b. nollb valor , atá 
entaó. opprimido com o pezo de hum jugo eítra-: 
nho , agora reftituida a fua antiga agilidade, e pri- 
mitiva corage , parece , que para a marcha da^ 
fuás armas furtava o cur;fo; do Sol, e. que-para a 
a força dos feus golpes lhe communicava impuífos 
o braço do graõ Tonante. 

J^jí- Porém quando o noflb alvoroço engolfado nos 
perigos dehuma arriícada guerra fabia conheGellos 
para)defprezallos, chegou altamente a temelloa 
por caufajdatiritem perlava morte de E1Re.yiD. JoaQ 
HJa.'idade;decinc.òènta\e dousannos, deixando en- 
tre outros embaraços da Monarquia aos Príncipes 
íéus filhos «aii^ade-pupiLar , incapazes de íuppor- 
tareníd:pezo ide'.hum governo perturbado., no 
qual os iríimigosgrandes erao:o menor mal. 

Foy EIRey D. Joaô IV.-Priacipe fabio, ami- 
go, dos. fabios.,,.notavelmente fobrio , grande eíli- 
mador, da virtude , e ;taojudiciofo,como arfavel. 
A proya mayor .do-Jerj valor hq. a refoluçaõ , coui 
que,àeeito.u a,Gof)ôâ íei», fíieyo^pasá, defendella j 
. , \/.V   ' il ecomo 
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e como a fua magnanimidade era acompanhada de &* 
prevenções íeíias', nao t3eve que temer nas inva--*"1^ 
fões de Caítella , nem que recear nas invenções de 
Jíòllanda. • 

Gafou , fendo Duque., de Bragança , com a 
Senhora D. Luiza de Gufmaó, filha de D.Joaó 
Peres de Gufmaó , Duque de«JVIedi'na ''Sidónia ,-à 
qual , bem levantados, horofcopos , vaticinarão 
íios feus primeiros annos a grandeza , que depois 
gozou. 

Deite matrimonio nafceraó o Senhor D. Theo- 
dofio a!8 4eJFevereiro de 1634.; Foy jurado. PrinciT 
pede Portugal em Janeiro.de 1641, e eradignifli- 
mo do Reino mais:pelas virtudes , que pelo Tan- 
gue : porém a morte cortou em flor taó b:em..fun> 
dadas, çfperanças a 15-de Mayo de 1653. A Senho^ 
•ra D. Anna, que também náfçeo em Villa Viçofa 
â 21 de Janeiro de 1635 , e morréó-ro mefmo 
;dia. A Infanta D. Joanna ,• que nafçèoem Villa.Vii 
çofo em 1^ dé Setembro de 1636, ernorreocra 17 
de Novembro de 1653. A Infanta D. Catharina 
nafceo em VHla Vicofaa 25 de Novembro de.1638. 
Cafou com Carlos II. Rey de Inglaterra., e por 
paõ ter fuecellaó voltou para Lisboa em Janeiro de 
3693. O SenhorD. Manoel nafceo em Villa Viço- 
fa a 6 de Setembro de^640 , e morreo lego. O In- 
fante D. Aífoníonaieeo a 21 dé Agoíio .de 1643 , 
e foyjurado Prinçipe em:22 de ÇkuubrOide 1653.. 
O Infante D. Pedro nalceo em Lisboa a 26 de Abrit 
de .1648. Foy Regente do.Reino , e. ultimamente 
Key, como veremos, 

CA- 
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Era 

*ig«. CAPITULO   XI. 

Dí? vida, e acções 'dos Reys D. AffonÇo VI, e D. 
Pedro II, 

Ui6. S~^\ Orno EIRey D. AfTonfo na idade de treze an- 
V_i nos tinha mãos pouco robuftas para fuítentar 
as rédeas do governo , as manejou com admirável 
prudência por tempo de fete annos a Rainha viuva, 
íegundo a expreífa difpoíiçaó de EIRey feu mari- 
do, que a deixou nomeada por Tutora do novo 
Rey \ e Regente do Reino.- 

A primeira idéa da Rainha Regente foy or- 
denar difpoíiçóes prudentes , que embaraçaflem 
as máximas de Caftella animadas com a falta de EI- 
Rey • e compor os ânimos difcordes dos principaes 
Gabos da milícia, para que o-com mu m da Repu- 
blica naó vielFe a fentir os effeitos das defavenças 
particulares fomentadas pela ambição , ou pela 
inveja. 

Os noíTos ■, para fazerem ver aos inimigos, 
que % morte do feu Rey , ainda que lhes partuTe 
Os corações, lhes havia deixado as almas inteiras, 
continuarão as expedições bellicas: porém a vigi- 
lância do General Gonde de S. Lourenço naó-pôde 
impedir ., que nefta G*mpanha perdelièmos as Pra- 
ças de Olivença, e MõU*#õ , nem logrou as em- 
prezas de Badajoz , e de Valença , que abando- 
nou corra perda , e -nós fentimos como quebra, 
fe naó do valor, da fortuna. 

"f7- No anno feguinte foy nomeado Joanne Men- 
des de Vaíconcellos para Governador das Armas 

do 
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dó Alentejo ,■ e em todas as noflas Províncias fe  Erá 
continuou a guerra com vigor: reftituimos Mou-vu^ 
raó , abrazámos vários lugares da Fronteira, e to- 
mámos eonfideraveis prezas ; mas fem acçaõ ge- 
ral ,   que a qualquer das partes mofiraíTe os mi- 
mos , ou disfavores da forte. 

Porém como nos achávamos com forças pa- 
ra acometter mayores emprezas , reíolvemos em- 
pregallas no fitio de Badajoz contra o parecer do 
Conde, de Sahugal, que ponderou na emprega as 
dificuldades, que depoisr moflrou o lucceíTb. Co- 
meçarão as operações pelo ataque do- forte de 
S. Chriftovaõ : porém a facçaó mais memorável 
defte cerco foy o avance do forte de S. Miguel, 
que o Duque de S. German veyo foccorrer em 
pelToa com o exercito Caftelhano. 

Contra o forte , e contra o campo fe em- 
pregava ao mefmo tempo o noffo esforço , e a vi- 
gilância dos. Generaes Joanne Mendes dcVafcon- 
cellos, e André de Albuquerque , com os mais 
Cabos , e Soldados jmoflrando-feos últimos filhos1 

da difcipiina dos primeiros , os fegundos creatu- 
ras do (eu valor geradas de íi mefmas. 

Depois de quatro horas de porfiado ataque, 
em que a conll anciã , e o valor à competência 
ebraraó gentis efmeros , fe rendeo o forte à diC- - 
eriçaó ,. e fe retirou o exercito com defordem , 
e deftroço grande , e que pciTara a total, fe hu- 
ma névoa levantada dos vapores do Guadiana naô 
fruftra.fi e as advertidas difpofsções,- que o Gene- 
ral Albuquerque tinha formado , para que dos 
Cafíelhanos naô efeapafle hum ío da morte , ou 
da prizaõ. 

Tremeo 
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Era .Tremèo a Corte de Madrid ao eítrònd© 

-lsar'defta noticia, e fe confultou , que ElRey Filip- 
pe paíFaile peiroalmente aofoccorro de Badajoz.: 
porém como a authoridade dos validos he na ap- 
pareneia igual àdaMageftade, D. Luiz de Haro, 
que tinha o primeiro lugar na privança do Prín- 
cipe, ainda que violento por lhe deixar O lado, 
foy obrigado a aceitar o commandamento das ar-^ 
mas ; como fe a ■ fortuna da guerra houvelíe de 
moftrarfe propicia à grandeza do Cabo desacom- 
panhado da perícia da arte. 

Havia.quatro mezes , que íuftentavamos a 
porfia do íitio com. perda de vidas, e munições, 
mas vendo com achegada detaópoderofofoccor-* 
ro. a impoílibilidade do bom fuccellb , pelo pru- 
dente parecer de Pedro Jaques d.e Magalhaens \ 
abandonámos a empreza , e nos retirámos a Elvas, 
aonde nos vieraô fítiar os Caftelhanos , ou para def- 
afogarefn os feus ânimos marciaes , ou para def- 
picarem a injuria de Badajoz. 

Governava, ella Praça D, Sancho Manoel , 
que/acreditou na fua defenía :a bem eftabelecida 
opinião do. feu valor, (ciência, e probidade. Fo- 
raó muitas as bizarrias militares, que obrarão os 
íitiados opprimidos de huma terrível epidemia , 
inimigo.màyor i, que .os.Caftelhanos. VMas a fua 
conftanoia. fuftentada. na incomparável fidelidade 
da nação ,: fe difpoz a efperar o foccorro , que fe 
juntava , ou deixar as vidas dentro dos muros , 
que ficariaó fervindo de immortaes padrões à fua 
fama.. 

, Foy nomeado, o Duque de Aveiro , depois 
infiel à Pátria, para defcercar Elvas, mas depois 
' de 
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•de aceitar a incumbência , renunciou o cargo ; por- F» 
que a gloria deita façanha eftava deítinada pela for-vuIgar? 

tuna para o Conde "de Cantanhede D.-António Luiz 
de Menezes , v-araó de confummada prudência , de 
acreditado valor, e amante dos interefies do Reino. 

Em quanto no Alentejo fe paflavaô eftas cou- 
fas , naó eftavaõ ociofas as armas nas outras Provín- 
cias ; porque no Entre Douro e Minho dava o Conde 
de Caítello-Melhor que fazer aos Gallegos. Ganha- 
rão eftes fobrenós huma ventagem , que pouco de» . 
pois delaggravámos no íitio , que elles nos pozeraó 
a Monfanto. Aflim fe obrava nas mais Províncias ; 
mas tdda a attençaó do Reino fe empregava nado 
Alentejo. 

Já a Cidade de Elvas fe achava reduzida à til- l6W 
tima extremidade, e differia-fe.o foccorro , porque 
difcordavaó os pareceres fobre o mqdo de'fe lhe in- 
troduzir : porém como para osPortuguezes he va- 
lor aquillo, que.nas outras nações fe julga temeri- 
dade, efcolhémos por mais feguro o partido mais 
arrifcado, e refolvémos com inferior partido atacar 
osCaftelhanos nas fuás linhas, para que fe viífe com- 
právamos a vitoria por mais preço com os olhos na 
gloria , naó no intereíTe- 

Compunha-fe o noflb exercito de dous mil e 
quinhentos Cavallos, e oito mil Infantes , a mayor 
parte Auxiliares , debaixo: das ordens do Conde de 
Cantanhede: era primeiro Meílre de Campo Gene- 
ral, com exercício de General da Cavallaria, André 
de Albuquerque; e entre outros Cabos fediftinguiaõ 
no valor , e qualidade o Conde de Mefquitella , 
Meftre de.Çampo , ArTonío Furtado de Mendoça , 
General da Artilharia j os Tenentes Generaes Ma- 

Toin.VI. Ss noel 
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Era noel Freire de Andrade , Gil Vaz Lobo Freire, arh» 
Tulãar' bos com valor herdado dos illuftres Fidalgos dos 

feus appellidos ; Diniz de Mello de Caftro, depois 
pelos feus merecimentos Conde das Galveas ; Ta- 

_    maricut, e os Commiílarios Geraes Joaô da Silva 
de Soufa , .e João Vannicelli. 

Os Terços de Infantaria eraõ governados pe- 
los Meftres de Campo Pedro de Mello, D. Manoel 
Henriques, António Galvão , Fernaó de Mefquita 

. ' Pimentel, Álvaro de Azevedo Barreto, António de 
Sá Pereira , Gregório de Caftro de Moraes , com os 
Tenentes de Medre de Campo General Diogo Go- 
mes de Figueiredo , Manoel Lobato Pinto ,*e Af- 
cenfo Alvares Barreto, além de outros , que por aud- 
iência dos Meftres de Campo, eraô governados pe- 
los Sargentos mores. 

Eftès foraõ os alentados Portuguezes, que 
emprenderaó, econfeguirao huma das facções mais 
gloriofas das noflas armas. Com efte poder appare- 
ceo o Conde de Cantanhede fobre as linhas dos Caf- 
telhanos: elles nos defprezarao pelo numero; mas 
D. Luiz de Haro , e o Duque.de S. German nos te- 
merão por valerofos. Os da Praça nos olhavao.com 
alvoroço, e como fe naquelle dia fe acabara a guer- 
ra , fe veftiraô os defenfores de gala, os ânimos de 
jubilo , e fe embandeirarão as proítradas ruínas. 

Sem que os Caftelhanos ocuidaífem , virão 
primeiro as efpadas, que entenderão, fe adiantavaó 
à refoluçaó , temidas aquellas'antes de crerem e.fta. 
A guarnição da Praça , commandada pelo valerofo 
Conde de S. Joaô, por SimaÓ Corrêa da Silva , e 
pelo bravo D. Jqaô da Silva , fe alojou nacontra- 
efcarpa', para, na .'occafiao do born fucceflb, dar as 

mãos 
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mãos aos amigos , e aflentalías nos contrários.       Fra 

Com valor incrível , e igual fortuna atacou ,vul£aj« 
e rompeo o nofTo lado efqnerdo as trincheiras do 
inimigo acclamando vitoria, a que. poderá pôr tro- 
peços a corage Hefpanhola , fe a precipitada-fugi- 
da da fua Cavallaria naõ abandonara o campo antes 
de rota, tenaz na obediência , fácil ao medo. 

A efte tempo acudio parte do prcíldio a apo- 
derarfe das trincheiras , que achou indefenfas. Nef- 
ta confufaõ , o General Caítelhanjp , que do Forte 
da Graça via o perigo fora delle, largou o exercito 
à difcriçaõ do vencedor, e fe retirou a Badajoz , 
deixando aos nolíos no campo a vitoria, a reputa- 
ção pordefpojo. 

Naõ encontrou a mefma felicidade o nofíb la- 
do direito; porque o Duque de S.Gernwn, com in- 
canfavel diligencia , e deítemido alento , trabalha- 
va por unir a Infantaria, aíliítida pelo Duque de 
OíTuna com hum bom groíTo de Cavallaria-, que 
obrigava o Terço de Luiz de Soufa de Menezes a 
perder o terreno ganhado , fem que foflem baítan- 
res para o animar as languidas vozes dofeu Meílre 
de Campo mortalmente ferido. 

André de Albuquerque, que já mais havia ro« 
Ierado, que os feus íoldados voltaflem a cara ao ini- 
migo , íearremeflou furiofo. às trincheiras, e as 
abalroou com o baftaõ : porém hum tiro vago, que 
oatraveífou por baixo do braço , acabou aquelle, 
que podendo gozar entre as honras vida mais larga , 
naõ podia ter nas memorias mais honrada morte. 

Fez efte efpeclaculo de valor efquecer o me- 
do , defprezar as vidas, e empenhados os noflbs em    * 
matar, bufcavaõ por entre as lanças já naõ tanto a 

Ssii. glo- 
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Era gloria como a vingança. Foy ferido na cabeça o 

vulgar.ç;eneral Caftelhario , e communicou-fe a dor a to- 
do o corpo do feu exercito com tanta vehemencia , 
que os braços enfraquecidos para a refifíencia, man- 
darão toda a força aos pés para a fugida. 

Já os no (Tos no campo encontravaó inimigos 
fem reíiftirem, achavaó homens, e naó foldados, 
taõ frios os vivos como os cadáveres; porque em 
huns obrava o medo , o que nos outros fizera a ef- 
pada. Entrarão <ps noflbs triunfantes na Praça , que 
qual outra Roma, olhava em cada foldado hum Ga- 
millo , eftes em cada defenfor hum Manlio. 

Cahiraô nas no fias mãos todas as bagagens, e 
tendas, com a caixa militar, e Secretaria de guerra; 
e de trinta e féis mil homens, que começarão efte 
fitio , fe recolherão a Badajoz féis mil. Para matar 
feifcentos Fortuguezes , perdeo Hefpanha trinta 
mil homens , e para fazer huma vifita às paredes de 
Elvas i evacuou os thefouros de Madrid. 

Poftas as coufas da Província em fegurança, 
edefcançando os negócios à fombra de tamanha vi- 
toria, partio o Conde de Cantanhede para Lisboa 
a receber os applaufos, e os prémios de taó avultar 
dos ferviços ; e foy nomeado o Conde de Atouguia 
para lhe fucceder no cargo, que exercitou com o 
valor, e prudência ,.que no fangue lhecommuni- 
caraó os bravos- Ataides feus progenitores. 

Entre outros fucceflos deite anno he memo- 
rável a Embaixada do Conde de Soure à Corte de 
França para reparar osdamnos, que a paz dos Py- 
rineos podia caufar aosnoífos intereííes. Eíle Mi- 
niftro i'e portou com tanta delicadeza, que nad fó 
deu bom íemblaute aos negócios ? mas coníeguio 

promptos 
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promptosToccorros , e entre.elles mais eílimavel a EíS 
peíToa do Conde deSchomberg, que com particularvu,ga>í 

empenho cooperou para a nofla liberdade.      •-• • ■ IC6Q 
Taõ cortados ficarão os Caftelhanos do noflb 

ferro , que todo hum anno eftiveraóTem medir as 
armas , luccedendo nas Fronteiras facções de pouca 
importância: Efta fufpenfaó deu tempo aosMiniC-» 
tios para nas Cortes eftrangeiras adiantarem osne- 1U1 
gocios','. e tivemos a felicidade de trazer à nofla.de- 
voçaó a de Londres'jpeia deftreza de Francifco de 
Mello, depois Conde da Ponte, e de ajudarmos 
firmes pazes com a de Haya pela prudente conducta 
de Henrique de Soufa , Conde de Miranda. 

Porém como a inacção dos Caftelhanos era 
para alentar os ânimos cahidos ; com forças novas , • 
e novo Cabo parece queriaô começar a guerra , e 
coíifeguir contumazes o empenho , que naó podiaô 
valerofos. O Rey Filippe nomeou para General das 
Armas a feu filho natural D.Joaõ deAuftria, efti- 
mulando-lhe os brios, ou com a promefía da noíTa 
Coroa , ou ponderando-lhe altamente, a grande re- 
putação , que daria ao feu nome a noíTa conquifta. 

Tantos preparos de Caítella nos obrigarão a 
olhar por nós, e oveftir fegunda vez as armas* ao 
grande Conde de Cantanhede, já condecorado com 
o titulo de Marquez de Marialva. Porém tedoef- . 
te apparato do inimigo naó nos cauíou mais damno, 
que talar algumas legoas de pa.iz aberto, render 
Arronches , e o Caílello de Alconchel, vilmente 
entregue pelo Capitão Gafpar do Rego; mas tanto 
que apparecemos na campanha , D, João deAuftria, 
mais prudente j que valerofo , íe retirou a Badajoz. 

iNeíle meimo tempo, o CondejdoPiado:, que 
goi 
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EYí governava a Província de Entre Douro e Minho, fa- 

"^"zia galhardo femblante aos Gallegos foccorrido pe- 
lo Conde de Mefquitella, que mandava em Traz 
os Montes. Na Beira tivemos algumas perdas, en- 
tre ellas a do Forte de Vai de la Mula , em cuja em~ 
preza fe empenhou o Duque de Olluna : porém D. 

^Sancho Manoel, já Conde de Villa-Flor, defemba- 
raçado do Alentejo , no grande choque da Campa- 
nha de Perales, a que podemos chamar batalha, 
caftigou aquelle atrevimentbí-em demorar à injuria 
a vingança. 

1662 O Marquez de Marialva , havendo até agora 
militado debaixo das ordens do Conde da Atouguia, 
tomou o commandamento das armas do Alentejo, 
que unio defronte deEftremoz amparadas da fom- 
bra da fua artilharia; porque D.JoaÔ de Auftria , 
fazendo com a authoridade da peilba , que felhe 
engroíTaífem as forças, andava fenhor da campanha. 

Chegou o inimigo a aviítarnos debaixo da- 
quelles muros; mas poz-nos os olhos taó cortez, co- 
mo nos bufcara afouto : alterou com fegunda mais 
circunfpecla a primeira refoluçaó valerofa •, e retro- 
cedendo a marcha, depois de faquear Borba , def- 
carregou o pezo das fuás armas fobre Jeromenha , 
cujo governo fe tinha fiado ao valor de Manoel Lo- 
bato Pinto. 

Naó fofFreo a bizarria do Marquez General ef- 
ta refoluçaó tomada à fua vifta , e teve por injuria 
naóToceorrer huma Praça , que refiftia a poder taó 
fuperior a noiras forças. Para o confeguir tentou to- 
dos os meyos efte varaó excellente, que trazendo os 
bons fucceflos pendentes da efpada ,-e fujeito ao 
íeu império odomínio da fprtuna, naópodelograr 

eftes 
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eftes defignios , que pelo que tinhaõ de grandes, &* 
bailou para gloria íua intentallos. . wl6ar'' 

.Grandes efperanças tinha Portugal no cafa- 
mento da nolía Infanta D. Catharina , que efte anno 
foy conduzida a Inglaterra para fe receber cem El- 
Rey Carlos II. : porém era grande :a defconfolaçaó 
do Reino pela má conducla delRey D. AíFonlb, 
pouco inclinado à nobreza , e inteiramente gover- 
nado por homens vis , que cáufaraõ à Rainha Re- 
gente pezados diíTabores, muitos, e graves emba- 

.   raços. . - 
Eira Heroína , ou tendo cançada a paciência , 

ou querendo, livre de cuidados mundanos, dar a 
Deos o refto dos feus dias , largou o governo a EL» 
Rey feu filho , e fepultou a.grandeza da Mageftade 
no Convento das Agoítinhas Defcnlças, que havia 

. fundado nofitio do Grilo, aonde viveo até o artno 
de 1666, em que paflou a receber das fuás virtudes 
o premio , dos feus trabalhos o defeanço. 

Tomou EIRey D. AíFonlb VI. poífe do feu 166]' 
Reino , e fendo tanta a felicidade , com queabateo 
a arrogância de inimigos poderofos , foy alfaz ídefi 
graçado pela rebeldia , com que as inclinações do 
génio pizavaõ osdiélames da razaÓ;que naõ vale de 
nada a grandeza do caraíter , e a iobernnia da IVla- 
geftade, quando a vontade, cega fe governa pelas 
leys do capricho , e fe entrega nas mãos da compla- 
cência a liberdade do alvedrio. 

Era grande o perigo em que nefie tempo fe 
via Portugal; porque D. Joaó de Auftria com poder 
muitas vezes íupeiior a noflas forças ,. andava def- 
potico no Alentejo, e taó dentro da Província , que 
ehegavaó as fuás partidas a Akacere do Sal. Tinha 

efte 
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Era eíle Príncipe fitiado Évora : eraó poucos os meyos 

- - gar"para a defenfa , é no feu foccorro fe intereíTava o 
credito da naçaô , o brio das armas. 

De todas as Províncias marchavaõ para a do 
Alentejo as tropas , que nellas fe podiaó çfcufar, 
diminutas no numero , fortes na qualidade. Com 
ellas unidas fahio deEftremoz o General D. Sancho 
Manoel, Conde deVilla-Flor, fendo General da 
Cavallaria Diniz de Mello de Caftro , e da Artilha- 
ria D. Luiz de Menezes , depois Conde da Ericei- 
ra , heróe de dilatado engenho,. e de grande cora- 
ção , que cortou neíta guerra mais palmas com a lua 
efpada , do que ao depois repartio com a penna por 
aquelles, que pródigos do fangue , e da vida , fó 
de honras avarentos, de-gloria ambiciofos , foube- 
raõ fer Martes ao menos fegundos , já que elle era 
em todos os lugares o primeiro. 

Chegámos a aviltar os muros de Évora, e co- 
meçarão a pular os corações, vendo , que abatidas 
as Quinas Portuguezas, tremolavaõ nelles as ban- 
deiras Caítelhanas, arvoradas pela fortuna fem con- 
curfo do valor. Sufpenderaó-fe os ânimos irreíolu- 
tos, nunca duvidofos; porque determinados a to- 
mar vingança , fó perteudiaõ com o vagar dos con- 
felhos averiguar o modo , e difpor o como. Aflen- 
tou-fe , que retrocedendo a-marcha , efperaíTemos 
o.inimigo alem do Degebe; ena patlagem deite rio 
começámos o elegante proemio da futura vitoria , 
derrotando fem perda noíTa os confideraveis deíta- 
camentos , que marchavaó a entreternos. Bem po- 
deramos, fe o eítylo o permittira , individuar como 
batalha as circunltancias deite encontro, em que os 
noiIbs femoftraraó fobre valentes invencíveis.; fa- 

zendo 
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zendo em poftas oitocentos homens à vifta de hum E« 
exercito vitoriofo, e 'perfeguindo os fugitivos até ™lsar> 

arroftar a primeira linha do feu campo. Naó eonf- 
ta que dos nolfos fofle algum morto, ou ferido, pa- 
ra que o gofto de taõ gloriofo feito fe naõ pertur- 
balfe comalaftima de preparar fios para a cura de 
huns , fuffragios para a fepultura dosoutros. 

Por efte golpe, que naó paliou, de enfayo , 
inferio D. Joaô de Auílria quaes feriaõ os da repre- 
fentaçaó verdadeira ; e. deixando Évora bem guar- 
necida , quiz voltar a Caftellapara refazerfe de forr 
ças com as reclinas prevenidas , e ja prorrptás em 
varias Praças : porém os nollbs., penetrando o defí- 
gnio , lhe forao no alcance _, e no dia 7 dejunhofe 
alojarão ambos os exércitos da outra parte do rio 
Terá nos campos do Ameixial , taõ viíinhos hum 
do outro, que efcufar a batalha tinha mayores pe- 
rigos, que o confliclo. 

D. Joaõ, efquivo para os noflbs, fim defejava 
efcapar ao encontro ; mas antes que algum inciden- 
te nos roubaífe das mãos a vitoria, o General da 
Beira Manoel Freire de.Andrade , que.com o Com- 
mifiario Geral Gemes Freire mandava aCavallaria 
do lado efquerdo , ambos com o valor, que herda- 
rão comofangue, ecom adifeiplina, que haviaó 
aprendido em facções importantes , fe avançarão 
aos Caftelhanos taõ intrépidos, como fe elles fós le- 
vaflem pendente da. fua efpada a gloria detaó fór- . 
mofo dia. 

Manoel Freire, que nunca tem eo. perigos, in- 
veflio taÓ refoluto , que naõ faltarão invejolos da 
fua determinação. O certo he que huma.bala perdi- 
da lhe tirou a vida ; mas.difparada com pontaria 

Tom.VL Tt certa; 
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Eva certa ; e fe houve força para lhe acabar os bravos 

vulgar. aientos? nenhuma fera capaz para lhe extinguir a 
illuftre memoria ; porque dos golpes da inveja eftá 
iíenta a immortalidade da fama. 

Reforçou Diniz de Mello efte ataque com 
três mil Cavallos, e deu femblante de batalha à re- 
foluçaõ , que na mente do General fó fe encaminha- 
va a embaraçar a marcha de D. Joaóde Auftria. O 
empenho daCavallaria, que obrava gentilezas, dif- 
fícultandofc-lhe a retirada fem perda da reputação, 
obrigou a moverfe todo o exercito, que tendo até 
entaõ por infuperaveis as eminências coroadas da 
Infantaria Caftelhana , agora lhe pareciaó fáceis à 
vifta da oppofiçaô; julgando o valor menor o pe- 
rigo na proximidade , do que o reprefentara a ch> 
cunfpecçaó na diftancia. 

Os*Generaes Conde de Villa-Flor , o de 
Schomherg , o da Torre, D. JoaÓ da Silva, Affon- 
fo Furtado de Mendoça, D. Luiz de Menezes, com 
os mais Cabos , e Officiaes fizeraó com o feu valor, 
e conduíta efquecer a fama dos Varões illuftres , 
que tiveraô em melhores efcritos mayor nome, naõ 
em mayores obras melhor fortuna; mas aífim faó 
differentes os PortugUezes das mais nações \ porque 
eftas devem benefícios à Pátria, àquelles he ella de- 
vedora. 

Depois dehuma bem difputada porfia , que 
violentos naõ individuamos , ganhámos completa 
vitoria; deixando D. Joaõ de Auftria no campo en- 
tre muitos cadáveres, e ricos defpojos, abatida a 
alta reputação do feu caracter adquirida em Flan- 
des com valor igual em differentes fortunas; e baf- 
tou efte golpe para encontrar naõ fó nos homens 

defagra- 



de Portugal. Ltv. III. Cap. XI. 331 

defagrado, mas na Corte defabrimentos de Rey  Efa 
enfie feveridades depay, como fe os influxos dos *-&"' 
aftros podeilem ler culpas do valor. 

Poucos dias defcançou o exercito com o gof- 
to da vitoria, como fe naó quizera mais tempo, que 
para alimpar nas armas o mefmo langue, com que 
havia tornar a tirigillas. Marchámos de Eftremoz a 
recobrar Évora , aonde , acompanhado de muita 
parte da Nobreza da Corte, veyo fervir como aven- 
tureiro o Marquez de Marialva, para pagar à Pá- 
tria com eíte obfequio a infolcncia , com que a ple- 
be de Lisboa arraiou a caía dê VaraÓ tamanho, aba- 
tendo as paredes daquelle, ao qual levantava pa- 
drões a fama , a immortalidade obelifcos. 

Naó pode a braveza do Conde de Sertirana 
reíiííir aosnoííbs ataques , e no dia de S. Joaó nos 
entregou a Praça ; triunfo , que por ir acompanha- 
do de outros mayores , deu brado na Europa, no- 
va reputação às noifas armas , e à Corte de Madrid 
íentimento igual ao alvoroço , que lhe caufou õ do- 
mínio de huma (idade forte no coração da Provín- 
cia , como fe os Portuguezes , que naó poderão vi- 
ver entre os CaíleJhanos quando amigos, houvef- 
fem deosfoffrer muito tempo em caía fendo con- 
trários. 

Aquarteladas as noíTas tropas, defcançámos 
das fadigas da guerra à fombra do refpeito dos nof- 
fos triunfos, e paliou à Corte o General Villa-Florj 
que com prerogativa de Varaõ excellente , encon- 
trou nella os prémios taô defiguacs aos ferviços, 
que fe defobrigou do. poli o ; querendo talvez com 
alta idéa ,• e exquifitn po-lrtica , que antes o mundo 
oculpaffeociofo, do que notalle na Mageíhde in- 

Tt ii gratidaôj 
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E" gratidão , na Pátria.pouco agradecimento. 
vulsar- Com fatisfaçaó de todo o Reino lhe fubíU- 

tuío o governo com patente: de Capital General o 
Marquez1 de Marialva , e foraó providos a Gover- 
nador das Armas da Província o Conde deSchom- 
berg , hum dos mais gloriofosinftrumentos da noll*a 
liberdade, e a Meftre de Campo General Gil Vaz 
Lobo Freire, que lograva todas as qualidades di- 
gnas da occupaçaó, para cujos merecimentos já naó 
havia mercê , por grande, defigual à eftatura. 

Em todas as Províncias foraó felices as noíTas 
armas nefta Campanha , e efpecialmente celebrado 
o choque de Vai de la Mula ganhado por Affonfo 
Furtado de Mendoça , Governador das Armas de 
Penamacor, e referido, com os mais encontros, nas 
nollas Hiftorias. por pennas menos efcaíTas \ eftas fó 
empenhadas na honra da Pátria, a no fia na iriftruc- 
çaô dos feus filhos. 

1ÍÍ4 No anno de 1664 fe feguiraó huns a outros os 
triunfos: o Marquez de Marialva , com o mais lu- 
zido exercito , que nefta guerra pizou noíTas Fron- 
teiras, naó achando os Caftelhanos em eftado de fe 
lhe opporem , entrou pelo paiz inimigo \ fitiou Va- 
lença, que depois de galharda refiftencia , fe fujei- 
tou ao noíTo jugo , efoy efta a íegunda vitoria ga- 
nhada pelo Marquez à terça feira , com que def- 
truío os azares do íeu appellido , fabendo fazer di7 
ctofos os fuftos daífuperáiçaó. 

Com igual fortuna ganhou Pedro Jaques de 
Magalhães, Gorvernador das Armas da Beira , a 
batalha de Caftello-Rodrigo , em que fe empenhou 
todo o esforço do Duque deOfluna para fazer mais 
feliz onoflb triunfo.   Sentia Hefpanha a repetição 

de 
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<Jé tantas perdas , e cortados do medo' os Gaftelha-  E?a 
nos, bufcando-os os noflos por toda aparte como *u,gat? 
contrários , parecia que em nenhuma achavaó ini- 
migos. 

D. João de Àuftria , a quem demais perto fe- 
riaó os golpes da de<graça , para poder reparallos 
antes da total ruina , .paííbu à Corte de Madrid , 
aonde interpofta a^fua authoridade, efperava del- 
alentar o deícuido , ou abafar a emulação : porém 
efta crefceo de modo , que D. Joaõ por naõ acabar 
de eftragar com a opinião a modeftia, renunciou o 
cargo , e lahio da. Corte. 

Mas empenhado EIRey Fiiippe na íatisfaçaó 
das fuás armas, nomeou para Capitão General da 
Eftr.emadura ao Marquez de Caracena , que na 
guerra de Flandes tinha adquirido a reputação do 
primeiro foldado daquella Monarquia. Acompa- 
nharão a efte grande meftre da arte Bellica muitos 
filhos da fua difciplina, que naõ fó queriaó fer pa- 
rentes do leu efpirito , mas creaturas da fua infpi- 
raçaõ. 

SahiraÓ os exércitos à campanha , depois de i&&% 
tantos annos de guerra , empenhados em idéas no- 
vas; porque o Caracena , com a vaidade de fucce- 
cer a hum Príncipe , fe difpunha a ernehdarlhe os 
erros, e mudar com a fua conducla a face da fortu- 
na. O Marquez de Marialva , e o Conde deSchcm- 
berg, fem os aífuítarem os brados da fama'do novo 
competidor , pertenderaó obrar reportados, e mof- 
trarfe valerofos , para com acTos diílinít.os , fe op- ■ 
porem à déftra perícia, e confervarem os favores 
da boa forte.    . 

Entrou o Caracena por Portugal, eefcolhex) 
para 
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E« para primeira , e ultima empreza o lítio de Villa- 
»ulgar. yjç0fa j5 Cpe fe Hve reprefentou facção de eftíamJo, 

corno fe em meter na fujciçaô de Caftella a Coite 
dos Sereniílimos Duques de Bragança lhe entregaf- 
fe ao Teu dominio os Eftados dos Reys de Portugal. 
Governava a Praça Chriftovaó de Brito Pereira, que 
para a defender , ainda efquecendo a memoria dos 
feus progenitores , lhe bailava o valor próprio fem 
ofoccorro do langue. . 

Defendeo-fe a Praça com conftancia fuperior 
à porfia dos que a atacavaó: porém o Marialva, que 
feguia a generofa idéa , de que as forças fe devem 
arrifcar pela reputação, quanto mais por tamanha 
injuria , no mefmo dia em que osCaftelhanos come- 
çarão o fitio, fe preparou elle para o foccorro. E 
conforme a diverfidade dos pareceres, em que le 
ieguillc por mais briofa a refoluçaó mais arrifcada , 
abalou de Eítremoz o exercito compofto de quinze 
mil Infantes , e cinco mil e quinhentos Cavallos. 

Os Generaes que tinhaõ a direcção deitas Ar- 
mas além do primeiro Chefe , eraô o Conde de 
Schomberg-, que governava as do Alentejo, o Meí- 
tre de Campo General Gil Vaz Lobo, o General 
da- GavaHaria Diniz de Mello , o General da Arti- 
lharia D. Luiz de Menezes, Pedro Jaques de Ma- 
galhães , que governava o partido da Beira , o Con- 
de de-S. Joaó, que mandava o de Traz os Montes , 
Pedro Cefar de Menezes ,•'General da Cavallaria do 
Minho., eSimaô de Vafconcellos e Sou la , Gover- 
nador da de Lisboa. 

Fiado o Marquez deCaracena noTeu-valor, 
ou na vaidade da fna opinião , fahio a efperarnos fe- 
ra das trincheiras; mas apenas íe rompeo a batalha, 

para 
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para mandar livre dê fuftos, fubio a hum feguro Era 
monte,: donde, com o poder abyfmado, defeco na VU1SM; 
reputação. Os Caftelhanos, ainda que tinhaô longe 
a alma dàquelie corpo , nos atacarão com refoluçaô 
igual à ordem •, mas com oufadia infeliz; porque 
depois de muitas horas de porfiado combate , foraó. 
obrigados a largamos nos campos de Montes Cia-' 
ros, com completa vitoria , além da gloria de ven- 
cedores , a fegiirançjjjk Monarquia. 

Nicolao de Langres , que com mil e oitocen- 
tos Infantes ficou guarnecendo os aproches , em 
quanto os exércitos diíputavaó a fortuna da bata- 
lha, querendo para fi toda a gloria da expugnaçaó 
da Praça, com mais confiança, que bi2arria fe abo-s 
cou com os noírps perfuadindo a entrega •, e tenaz 
na propofiçaõ, de huma bala pelos peitos pagou 
com a vida infame o ingrato concurfo, que dava 
para a ruina do Reino, a que devia tantos benefí- 
cios. 

Com féis mil priíioneiros chegou o exercito 
triunfante a Villa Viçofa, deixando no campo fete- 
centos morros em defconto de quatro mil Caílelha- 
nos, que com bravo alento largarão as vidas no 
campo. Efta coníideravel perda , por cahir fobre 
tantas, fez abrir os olhos a Elft ey Filippé para ver 
a vontade de Deos, aos vafTallos coníternou de for- 
te , que já olhavaô a guerra pela parte , que tem 
de laftimofa , prefcindindo da prerogativa, que lhe' 
deraó de honrada; 

Decidio efta vitoria o pleito da noífti liberda- 
de, e ainda que aguerra durou tresannos,já era 
com femblante menos feroz , defejando anciofa- 
mente a paz os Caítelhanos para refpirarem livres, 

eco- 
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Eva" 

Vul 
•1" e cobrarem animo, os Portúguezes para goftarem 

'sâV"os frutos de tantos trabalhos , e pendurarem as ar- 
mas cheyas de honra no templo da gloria. 

'1666 Porém quando levantava tantos troféos o not- 
fo valor, nos affligiaô os delconcertos da Corte , a 
defuniaõ delRey como Infante D. Pedro , queren- 
do forçar efte animo Real, e livre para que cafaíTe 
involuntário , intervindo o reípeito de Rey para 
coarctar a liberdade a hum Pjjncipe : morreo com 
inconfolavel laftima a -Rainha D". Luiza; e ainda 
que -as-lágrimas'-fe equivocarão com os júbilos , e 
fe cortarão corn os lutos as galas -pelo cafamento 
delK.ey com a Princeza de Aumale D. Maria Fran- 
cifca Ifabel de Saboya , chegarão a taõ critica íitua- 
çaó os embaraços , que conftrangeraó Portugal a 
tomarhuma refoluçaó , fe.juíta , nunca, .entre nós 
viíra ; porque noutra fernelhaníe já havia feculos, 
foypor muitos mal olhada ,.e de nós naÕ empren- 
dida. 

1ÍÍ7 Mas como às vezes a muita fidelidade cança , 
eOSidefçoncertos dos Principes, renunciados os of- 
ficibs da razão , obrigao *)S vaflallos: a tomar refo- 
h-çoes menos: moderadas ,:foy El Rey D. AfFonfo 
VI., por caufa dos feus exceflos, depoftopelos Ef- 
tados do Reino , conservando fem exercicio a Ma- 
geftade na peíToa; idéa notável.para fe moftrar ve- 
neração fina a; hum :fimulacro de independências. 
Obrigarão os rogos dos vaflallos ao Senhor Infante 
D. Pedro , que como único herdeiro do Reino, to- 
maUe o governo da Monarquia, e fefujeitaiTe ao 
pezo da Coroa , deixando na cabeça do irmaó o va- 
lor delia. ■    ,       5    Ji' ! i.;    ' 

166% RecoalieceraQ.ospoyos.em.Corte&aoPrinci- 
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pe Regente; e a paz ajuftada com Caítella pela me- Era 
diaçaó de Carlos II., Rey de Inglaterra , alvoroçou vuIgar' 
de forte os ânimos , que todos , refpirandp liberda- 
de , fe promettiaõ no melhoramento dos interefles , 
multiplicadas felicidades em.hum governe, que no 
mefmo anno de plantado , fe moftrava taÓ fecundo. 
Só a Família Real eftava taõ attenuada, que o Prín- 
cipe era o único fio, de que pendia a confervaçaõ 
do Reino , expoílo pòr efta çaufa ao mefmo mal, 
de que fugira. 

Mas como ó Papa Clemente IX. havia appro- 
vado, a fentença , porque foy annulladp, o matrimo- 
nio dei Rey D.AIfonfo com o fundamento da fua im- 
potência, o Principe receheo por mulher a.Rainha 
fua cunhada; e quatorze annos depois, falecendo D. 
Affonfo em Cintra a 12 de Setembro com quarenta j.^ 
annos de idade 3 tomou D. Pedro o titulo de Rey. 

D. Pedro II., vigejimo terceiro Rey de Portugal. 

Orto ElRey.DvAffonfo, jurado o Príncipe I£8J 
 Regente, e gozando Portugal o bem de hu- 
ma ventajofa paz , cuidou o novo Rey em fegurar a 
fueceflaó do Reino , ajuftando o cafamento de fua 
única filha a Infanta D. Ifabel com o Duque deSa- 
boya Yiítor Amadeo ; mas fruftrado eíte ajufte, 
e morta a Rainha D. Alaria FVancifca , tornou El- 
Rey a.cafar no anno de 1687 com a Princeza Dona 
Maria Sofia de Neobourg, filha de Filippe Wilhel- 
mo , Conde Palatino do Rhin. 

PalTava Portugal a fombra dostroféos,  pen- 
duradas as armas no templo da. paz , com inalterá- 
vel íbcego, quando começou a teir.erie na Europa 

Tom. VI. Uu 11U. ' 
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Eva hum a ■revolução grande; porque toda ella eftava a*. 
"^ tenta à futura fuccelfaó de Carlos II. Rey de Hef- 

panha , fem filhos a quem derxafie õ Reino , com 
pouca laude para durar muito nelle. 

1700 Faleceo eíle Monarca , e efquecendo os inte- 
rèffes Auftriacos , nomeou por herdekroidos feus 
Eítados ao Duque de Anjou , que foy proclamado, 
e reconhecido Rey de Hefpanha com o nome de 
FilippeV. , e íuítentado neíteThrono pelas armas 
de feu avô Luiz XIV. Rey de França , contra as 
pertcnçóes do Imperador Leopoldo , que também 
defertdeo com as armas o direito da fua caía-, renun- 
ciado na pefloa de feu filho o Archiduque Carlos. 

1701 Portugal foy das primeiras Coroas, que reco- 
nhecerão a EIRey Filippe: fez hum Tratado de 
Alliança com França , e Hefpanha j exhortou por 
meyo de huma Carta aos Eítados de Hollanda , pa- 
ra que mantiveíTem a paz; e já no porto de Lisboa 
havia entrado Monfieur de Chatcau Reueau coma 
Armada de França , que fe formou com â noífa , e 
■íicaraó ambas à ordem do General Conde de S. Vi- 
cente 'efperando a invafaõ , que fe receava queriaq 
fazeras Potencias Marítimas. 

-Porém como às razoes de Eftado naõ lhes ef-. 
tá maí mudar de opinião , conforme a diverfidade 
dos femblantes do intereífe , Portugal , ou deixan- 
•do-fo vencer dos ameaços, ou ganhar das prome^ 
■ias , Te declarou pela liga de Carlos III. para o in- 
troduzir pelas fronteiras na Monarquia deCuftella 
com as forças dos Altos Alliados; cedendo-lhe o 
Imperador em recompenfa deites fervicos varias 
Praças em Heípanha-,© Paizes na America. 

Í704 Chegou o Archiduque-a Lisboa nas Eíquadras 
de 

«7°3 
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de Inglaterra , e Hollanda com dez mil homens de Era 
defembarque, que fe unirão às noffas forças, e pela vul8ar; 

Beira entrarão os dous Príncipes em Caftella, ha- 
vendo-lhes fegurado o Almirante, refugiado em 
Portugal , o bom animo dos Caftelhanos ; mas co- 
mo nada acharão doime o Almirante promettera , 
voltarão para a Corte. 

Ganharão os Alliados com bizarra gentileza a 170$ 
Praça de Gibraltar : reconheceo Hefpanha a fua im- 
portância depois da perda , e applicou os mayores 
esforços para recobraria : porém fahindo de Lisboa 
a noflà Armada às ordens doSargentomór de Bata- 
lha Gafpar da Cofta de Ataide com vários .navios 
dos Alliados, debaixo da conducla do Cavalleiro 
Leake, inveftio , e derrotou a Moníleur de Poin- 
tis , que com huma Eíquadra de trinta e cinco náos 
occupava o Eftreito ; e defembaraçado o mar , le- 
vantou o íitio o exercito de terra. 

Fo/ feliz efta campanha nas noíTasFronteiras; 
porque o Conde das Galveas ganhou com a efpada 
na maô a Praça de Valença : atacarão a brecha dous 
Regimentos Portuguezes, hum ínglez, outro Hoí- 
landez : o primeiro qUe a montou foyo do Coronel 
D. Francifcô Naper deLancaftre, que no alto dei- 
la foy morto combatendo com bravo valor, e com 
igual alento fuftentou o Conde de Coculim o avan- 
ce na frente do outro Regimento Portuguez: com 
a mefma bizarria fe portarão os Coronéis Duncafon 
ínglez, e o Conde de Noyelies •, porque eftimulada 
a competência das nações , naó deixava diftinguiros 
èxceflbs nos a&os de valor. 

Prefidiada Valença ,  levantou o exercito o   - 
Campo-, e marchou aofitio de Albuquerque, que 

Uuii foy 
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Era  foy dirigido pelo General Conde Galloway.   De- 

^''^"'fendeo-fe oinimigo com refóluçaó-, mas vendo que 
pela grandeza da brecha era temerária a reíiftenciâ ,7 

com honradas capitulações entregou a Praça, que 
também guarnecemos. 

Em quanto as tropas defcançavaó em .quartéis 
de refrefco para ,com Forças recobradas , fe empre- 
garem no iicio de Badajoz , o Marquez das Minas 
com hum corpo de Portuguezes., atacou a Villa deV 
Salvaterra, que fe rendeo à difcriçaó, e depois nos, 
avançámos a Sarça , que achámos defamparada , e 
a entregámos ao fogo. 

Começou Com muito acerto ; mas teve infe- 
liz êxito o fttio de Badajoz. Nelle perdeo,hum bra- 
ço o Conde de Galloway, e pela íua incapacidade 
tomou o General Fagel o mando do exercito em 
q-àalidade. de. Meftre de Campo General debaixo, 
das ordens do Marquez das Minas, 

' Em quanto' duraváó as operações'do fitio, fe 
difpunha o Marechal de Telfé para foccorrer a Pra- 
ça •, o que advertido pelos nolfos Generaes, os obri- 
gou a tomar as mayores precauções ,.efpecialmente 
o Conde de S.Joao, General da Cavai! a ria da Bei- 
ra y que teve. o diflabor de ver .malograr por culpa 
alheya as lábias difpofiçóes do feu grande valor , e 
admirável condueta. . 

Introduzirão os Caftelhanos foeporro.na Pra- 
.çi,, e todo o máo fuccâilbíderta-emprieza pertende- 
raó imputar ao General Fagel.,', que com vários ef- 
critos efpalhados peia Europa , intentou juftificar- 
fe , e expiar as manchas da' reputação authorizadas 
reoih as. vozes da calumnia. 

Caroaraõ os Alliados, os bons fuçceíTos deítç 
anno 
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atino com a tomada de Barcelona , cuja conquiíta Era 
fez o Archiduque em peífoa , fahindo de Lisboa navulSar 

Armada dos Álliados. Todas as mais Cidades de 
Catalunha te declararão Auítriacas, e luftentaraó 
o feu partido no diícuríb defta guerra com mais em- 
penho , do que tiveraó ao depois de agradecimen- 
to ^porque apode de outros Dominios fez efque- 
cer a Carlos a fineza dos Catalães , e as dividas da 
peílba. 

As confequencias defta conquiíta deraó novos 1701 
alentos aos Alliados, e fuavifaraó o máo fucceílb 
da expedição de Badajoz ; porque declaradas a fa- 
vor dos íeus intereíTes Catalunha , e Valença, fe 
ponderava mais fácil a reducçaó de toda a Monar- 
quia de Hefpanha. A' proporção deíle alvoroço 
foy o furto de França y-que apurou para efta campa- 
nha os ("eus esforços por toda a parte infelices. 

Foy enviado o Duque de Berwick para man°. 
dar as tropas delRey Filippe ; porque eíle Princi- 
,pe, com o Marechal de Teifé, havia com hum exer- 
cito íeparado fitiar Barcelona , em quanto o Ber- 
y/ick fazia femblante aos noflbs progrèífos , e o' 
Conde de las Torres com outro corpo impedia , ou 
.retardava as conqiiiítas de Milord Peterborough, 
que com arrebatado impulíb tudo levava diante. 

Com igual empenho fe faziaó preftes as noífas 
armas , e coni todo o nofíò poder pozemos breve- 
mente promptas as Efquadras.do Cavalleiro Leake* " 
e do Almirante WaíTenaer, quehaviaõ cruzar no 
Mediterrâneo. Sobre a marcha do exercito de terra 
houve dirferentes pareceres entre os Gcneraes , e 
Miniítros ; mas refoíveo-fe , que fazendo o íitio de 
Alcântara, marçhafle depois por.Cítflella. ate Ma-; 
dricí. POíIQ 
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Era Pofto o exercito em marcha debaixo das or- 
vulsar'dens do Marquez das Minas , e do Conde deGel- 

loway , depois de paliar o rio Selor, fe refolveo 
atacar o Duque deBerwick, que acampava em Bro- 
cas , e cuidava em evitar o encontro : porém naó ef- 
capou delle a lua retaguarda com damno confidera- 
vel, e taó grande medo da Cavallaria , quecorreo 
mais de cinco legoas fem voltar os olhos para ver 
quem a feguia, fe a apprehenfaó, ou os contrários. 
Perdemos nefte combate ao Conde de S. Vicente, 
que eftimulado da honra, l'e arraítou valerolo a mor- 
rer foldado. 

Entrámos em Brocas, que achámos defampa- 
rada , e pondo-lhe guarnição íufficiente , marchá- 
mos a Alcântara, Praça forte, bem provida , e com 
cinco mil homens de guarnição, outros tantos pri- 
íioneiros , que authorifaraó o nollb triunfo, confe- 
guido quando apenas imaginado. 

Rendida efta Praça, fe avançou o Marquez de 
Fronteira a Moraleja , que mandou atacar pelo 
Conde de Soure , e a fua guarnição fe rendeo pri- 
fioneira. A mefma felicidade teve D. Joaó de Atai- 
de fobre a Cidade de Coria , donde abalou todo o 
exercito para chegar a Placencia, differentes os Ca- 
bos nas refoluçóes \ porque huns pertendiaó fe en- 
direitalfe a marcha para Madrid , outros naó lhes 
parecia fe deviaó adiantar tanto fem faberem o ef- 
tado do fitio de Barcelona. 

Mas por naó termos as tropas fem acçaó , re- 
trocedendo a marcha , fomos atacar Cidade-Rodri- 
go, que fe rendeo em poucos dias: e chegando a 
efte campo a agradável noticia do levantamento do 
fitio de Barcelona, affentaraõ todos , que o exer- 

cito 
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cito fe móveíie direito a .Madrid, aonde.entende- Era 
mos fe uniria com eJle o do Archiduque , e que os vuloaí* 
Hefpanboes vendo-o apoyado fobre tantas forças , 
abandonaria© a EIRey Filippe , o qual, julgavaõ 
muitos, tinha partido por necéíEdade fem inclina- 
ção. 

•', Em todo o caminho de Madrid naó achámos 
inimigos , nem reíiftencia. Sábio EIRey Filippe 
deita Corte para nós entrarmos nella ; e mal acon- 
felhado o Archiduque, atrazou muito os feus negó- 
cios por naó vir apparecer .em bum povo , aonde os 
corações, e as vozes o proclamavaó Rey. Oseof- 
fos Generia.es , vendo por efte motivo -difficuitofa a 
conlervaçaó naquelle paiz , aonde as forças unidas 
delRey Filippe , e do Duque de Bcrwick fe pof- 
tavaó com mais ventagem , foraó obrigados a atra- 
velíar. o Reino, para em Valença fe ajuntarem , 
com quem os devera ter bufeado -eoi Madrid. 

Eíle annotaõ feliz paradas no fias armas , foy 
o mais nifaufto para os noílbs ânimos pela fatal mor- 
te do Senhor Rey D. Pedro, que com a lua aítabi- 
lidade, prudência, e amor dajufliça ,foube.adqui- 
rir o affecTo dos vaífallos, o rcípeito dosiinimigos , 
a veneração de todos. Morreo a 9 de Dezembro 
com cincoenta e oito annos de idade, e trinta e oito 
de governo, e reinado. Jaz em S. Vicente de Fora. 

Deixou efte Príncipefeliciífima geração; por- 
que de lua primeira mulher a Rainha Dona Maria 
Francifca teve a Infanta Dona Ifabel, q.ue efíando 
defpoiada com o Duque de Saboya Viclor Ama- 
deo, morreo fem tomar eftado a 21 de.-Outubro 
de 1690. 

NafceraÔ da Rainha D. Maria Sofia, fegun- 
da 
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Era da mulher , o Príncipe D; Joaó a 30 de Agoiro de 
vul°3r'1688 , e mofreo no feguinte Setembro. O Prínci- 

pe D. Joaó nafceó em Lisboa a 22 de Outubro de 
1689, e fuccedeo a feu pay em todos os Teus Efta- 
dos. O Infante D. Francifco nafceo em Lisboa a 
25 de Mayo de 1691 : foy Senhor da Cafa do In- 
fantado , e Graó Prior do Crato na Ordem de Mal- 
ta. Morreo a 21 de Julho de 1742. O Infante D. 
António.naíceo em Lisboa a 15 de Março de 1694. 
A Infanta D. Terefa nafceo em Lisboa a 24 de Fe- 
vereiro de 1696 , e faleceo em 16 do mefmo mez 
no anno de 1704. O Infante D. Manoel nafceo em 
Lisboa a 3 de Agofto de 1697: fervio nas tropas de 
feu primo 6 Imperador Carlos VI., e fe achou com 
o Príncipe Eugénio de Saboya nofitio, e batalha 
de Belgrado. A Infanta D. Francifca nafceo em Lif- 
boa a 30 de Janeiro de 1699 , e morreo fem eftado 
a 15 de Julho de 1736. 

Fora do matrimonio teve a Senhora D. Luiza, 
que cafou em 23 deMayo de 1695 com o Duque 
D. Luiz Ambrofio, filho herdeiro do primeiro Du- 
que de Cadaval •, e naó tendo fucceíTaó , tornou a 
cafar em í6 de Setembro de 1702 com feu cunha- 
do o Duque D.Jayme, também íem geração. O 
Senhor D. Miguel, que cafou em 30 de Janeiro de 
1715" com Dona Luiza Cafimira de Soufa , filha 
herdeira dosMarquezes de Arronches Carlos Jo- 
feph de Ligne , e Dona Maria de Soufa. O Senhor 
D. Jofeph , que eíludou as fciencias no Collegio da 
Companhia de Jefus de Évora , e foy promovido 
no Arcebifpado Primacial de Braga. 

CAPI- 
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C A P I T U LO   XII. «5* 
Da Vida, e Acções dos Reys D. João V-, e D. 

Jofepb 1. 

DEzaíete annos contava o Senhor D. Joaó' V. i70£ 
quando fubio aoThrono dos feus mayores , 

e em annos taó verdes começou a colher fazonados 
os frutos da felicidade. Nos tyrocinios de Rey 
moftrou por entre os reflexos da fua purpura huns 
hábitos taó immutaveis , e permanentes, que na 
mefma habituação corpórea , caracterifavaõ a alma 
digna do Império. 

Quando EIRey empunhou o Sceptro-, to- 
da a Europa apertava a efpada , e com ella na 
maó fuílentou nos annos , que durou a guerra, os 
intereífes de feu primo EIRey Carlos III.: porém 
as armas dos Alliados naõ tiveraõ efte anno feliz 
fucceíTo em Hefpanha , aonde perderão a batalha 
de Almança, depois da qual fe retirou o exercito 
da liga ao Reino de Valença , que pouco tempo fe 
confervou na obediência delRey Carlos, feguindo 
o mefmo exemplo o de Aragão. 

Dousannos depois de Rey, renovou EIRey r_0g 
D. Joaó os laços da amifade com os vínculos do pá- 
reritefco; e cafou com a Archiduqueza D. Maria 
Anna de Auftria , que além do grande caracter do 
leu alto nafcimento, tem os dotes infuíos , e adqui- 
ridos , que a conftituiraó digna efpofa de D. Joaó 
V. verdadeira filha de Leopoldo I., e de Leonor 
Magdalena Terefa de Neobourg. 

Continuou EIRey em manter com todas as 
fuás forças a fé dos Tratados; e França , tirando-ast 

Tom. VI. Xx da 
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&a da fraqueza , quando abatida à mayor defgraça, 

•TuI8«'foubc ter ventageiís fobre a fortuna, e tirar avances 
das perdas , moítrando-fe fuperior a fua politica a 
todos os esforços contrários. E ainda que a vitoria 
deÇaragoça poz os negócios em termos de grandes 
interelfes para os Àlliados , fe moderadas as Tuas 
propoftas , aceitaíTem as convenções da confternada 
França ; porque quizeraó tudo , nada confeguiraó. 

A morte do Imperador Jofeph , que deixava 
a feu irmaó fenhor de Eftados immenfos, fe lograf- 
íe o domínio de Hefpanha , avivou o ciúme das naJ 

coes , e fez que algumas das Potencias belligerantes 
incíinallem os ânimos à paz. Foy Inglaterra a pri- 
meira , fuave , e eficazmente perfuadida pelo Ma- 
rechal deTallard , prifioneiro em Londres, aonde. 
a delicada deftreza deite grande Cabo por todos os 
meyos ganhou inclinações, e fegurou vontades. 

1715 Em Utrech feajuftou a-paz geral de toda Eu- 
ropa, fendo Plenipotenciários de Portugal o Con- 
de de Tarouca Joaõ Gomes da Silva , e D. Luiz da 
Cunha. Apenas os negócios depozeraõ o íemblante 
da ferocidade, de que os reveftira a ambição , ref- 
tituido o Reino à defejada paz , fechado o templo 
dejano, penduradas as armas de Marte, e poftos 
em ociofidade os murrióes , e Os arnezes, pegou 
EIRey com huma maõ no Caducêo de Mercúrio , 
com outra na Cornucopia de Amalthea , e come- 
çou a dirfundir por todo o Reino 1 abedoria , felici- 
dade, e honra, efquecidos os tempos dos Alexan- 
dres em Macedónia , e dos Auguftos em Roma. 

Na pureza da Religião eftabeleceo EIRey a 
fortuna mayor dos Reinos, que faõ capazes da fe- 

ri 16 Iicidade Evangélica. Honrou os vaflallos , para que 
hon- 
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honrafTem a Deos , e tirou a publico o feu exemplo Fra 
para defafiar a noífa imitação.Hua àas grandes idéas ml^í 

da-fua piedade , foy a divifaó de Lisboa , aonde por 
Bulia do Papa Clemente XI., além do Arccbifpado 
da Lisboa Oriental , erigio na Occidental a Santa 
Igreja Patriarcal com tanta magnificência , que pô- 
de efta obra fervir de memorável Época às idades 
futuras. 

Mas naó fatisfeito o piedofo Rey com eíle 
primeiro impulfo do feu zelo , depois de haver fun- 
dado a mageftofa Bafílica de Mafra , em cuja fabri- 
ca fe enterrou a memoria dos fete milagres da vai- 
dade , a que o mundo chama Maravilhas, fe empe- 
nhou em trasladar o Vaticano para a fua Corte, Ro- 
ma para Lisboa , o Ceo para Portugal. 

Sem diminuir a grandeza da Sé Oriental Cor- 
nou a unir Lisboa , e com pafmo da mayor magnifi- 
cência , e edificação até da impiedade mais folta , 
edificou a Santa Igreja de Lisboa , nas paredes da 
qual fe admiraó pendurados , como defpojos da Fé, 
os preciofos tributos, que o Ganges paga ao Tejo , 
a America a Portugal. Alli vemos veneráveis An- 
ciãos no antigo do fangue , no avançado da feien- 
cia , lançando as Coroas diante da mayor Magefta- 
de. Alli, em continuos Epinicios da noíía mayor vi- 
toria , entoaó cânticos , e daó louvores ao fobera- 
noTriunfante, empenhando-o com votos , e lem- 
brando-lhe a promeira , que fez a Portugal de ven- 
cer fempre, quando lá no campo de Ourique o pre- 
definio , e elegeo para Reino efpecialmente feu, 
puro na Fé, e amado pela piedade. 

Vendo EIRey pelo beneficio da paz fecega- 
dos os feus Domínios, acudio a defender os alheyos. 

Xx ii Pedio- 
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EM Pedio-lhe o Pontífice foccorreíTe com afua Armai 

Tuigar. ja a chriítandade combatida pelos Turcos, os quaes 
depois de haverem conquiftado aMoréa, ameaça- 
vaó a Ilha de Corfú. Naó mediou tempo entre o 
rogo , e o defpacho ; mas quando a Armada che- 
gou ao porto, achou o fitio precipitadamente le- 
vantado, efe fez na volta de Lisboa. 

No anno feguinte tornou a fahir a mefma Ar- 
mada commandada pelo Conde do Rio Grande Lo- 
po Furtado de Mendoça , que governava em chefe, 
pelo Conde de S. Vicente Manoel Carlos de Távo- 
ra , e por Pedro de Soufa de Caftellobranco. Uni- 
dos em Corfii com' as mais Efquadras auxiliares , 
marchámos a encontrar os Turcos no Cabo de Ma- 
tapan; e fendo o feu poder fuperior, os obrigámos 
a retirar com grande eftrago àliha de Cândia. 

Defpertou EIRey o profundo letargo da na* 
çaó Portugueza , que nos túmulos enterrava cadá- 
veres , e memorias. Tínhamos, como a Grécia, ef- 
padas para cortar ; mas ou por naó fazermos como 
ella infupportaveis os noflbs Faftos, ou por naõ jul- 
garmos ainda dignas de nós mefmos as noífas ac- 
ções , deitávamos a voar as pennas para as efcrever^ 
porque naó pareceíle vaidade faftófa o merecido 
premio da virtude honrada. 

Porém EIRey para reftituir ao feu Reino os 
perdidos monumentos da Fliítoria Ecclefiaílica , e 
Profana, enterrados no defcuido , inílttuío a Aca* 
demia Real, a que deu por empreza o íimulacro 
da Verdade, com a letra: Refiituet omnta \ forman- 
do-a de cincoenta Académicos, efcolhidos entre os 
mais eruditos do Reino, que arrebatado deite im- 

• puifo do primeiro movei, fe deixou levar do fupe- 
rior 

17 
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rior movimento •, eftabelecendo-fe por todo eHe Er* 
tantas Aflembleaseruditas , que parece Portugal™1^ 
outra Dabir, fem que nos façaó ambiciofa inveja as 
Academias dos Rechelieus , e dos Colberts, com 
que fe authorifa França. 

Occupado efte grande Monarca deidéas pa- 
cificas , fe contentou com fazer feliz o feu Reino 
nos limites da fua grandeza , e eflimou mais gover- 
nar bem , que ampliar o Império: fez que o feu 
refpeito foíle mayor que o feu Domínio ; que o feu 
nome chegaíTe mais longe , que o feu Eflado. 

Algum tempo eftabelecia Portugal o feu cre- 
dito com a força das armas •, mas neftc feliz feculo 
obrou mais a cabeça do noífo Neftor , do que entaó v 

os braços dos Achilles. Mais temiaó os Cefarçs dos 
noíTos tempos a EIRey como prudente Bruto» e 
Caffío, do que os aíTuftavaó os defíemidos Dolabe- 
la , e António. Sayaõ embora à campanha os alen- 
tados Diomedes, que o noífo fabio Ulyííes ganha- 
va no ócio da paz as armas do valerofò Achilles. 
Efcale o Ceo com as forças a loucura dos Gigantes 
da terra , que nós gozámos felicidades com induf- 
trias prudentes, ena tempeftade de univerfaes di- 
lúvios vemos alfollar o mundo.no feguro da Arca , 
aonde nos trazem no ramo da oliveira o melhor 
fruto. 

Neíla venturofa tranquillidade nosconfervou 
EIRey defde o anno de 1713 até o de 1750 ; mas 
fem entregar à ociofidade o feu , e o génio da na- 
ção , fez florecer as(ciências, e artes; fuftentou com 
mãos robuftas a balança da juftiça ; todas as fuás 
máximas eraô filhas da prudência ; em todas as fuás 
acções fe equivocava a liberalidade com a magnifi- 

cência j 
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Era cen.cia;; com a pratica de:todas as virtudes fabricar 

vulPar- Va as pròfperidades politicas da fua Monarquia-, e 
com as liberdades , com que avançou o comercio, 
que faz ricos aos vafíallos , fortaleceo o mais pode- 
rofo nervo dos Domínios.   . 

E nós devemos eltimarnos pelos vaíFallos mais 
bem affortunados em ter hum Príncipe, que pelo 
talento, pela fua bondade, pela fua clemência , e 
pela attençaó com que fémpre procurou o explen- 
dor , e o bem do feu povo , nos reftituío à felicida- 
de daquelles feculos de ouro, em que a noiía repu- 
tação rtaõ encontrava eftorvos, a nofla fortuna naó 
fe propunhaó receyos.       . . 

Abençoou a maô Omnipotente o felicifíimo 
matrimonio delRey ', porque delle nafceraó a Infan- 
ta D. Maria , Rainha reinante de Hefpanha , a 4 
de Dezembro de 1711. O Príncipe D. Pedro naf- 
ceo em Lisboa a 19 de Outubro de 1712 , e morreo 
a 29 do mefmo mezno anno de 1714- Õ Principe 
D.JofepTi nafceo em Lisboa a 6 de Junho de 1714: 
foy bautizado pelo Cardeal da Cunha, Gapellaó 
mor, e foraó Padrinho Luiz o Grande , cuja pro- 
curação teve o feu Embaixador Extraordinário o 
Abbade de Mornay } e Madrinha a Infanta Dona 
Fraiicifca , com procuração da Imperatriz Amá- 
lia. O Infante D. Carlos nafceo em Lisboa a 2 de 
May o de 1716 , e morreo quando as fuás virtu- 
des nos enchiaó de efperanças , na flor da lua ida- 
de. O Infante D. Pedro nafceo em Lisboa a 5 de 
Julho de 1717 : he Graó Prior do Crato da Or- 
dem de Malta, eemAgofto do anno de 1748 le 
julgou a feu favor o pleito , que corria fobre a 
"Cala do Infantado^' O Infante D. Alexandre naf- 

ceo 
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ceo em Lisboa a 24 de Setembro de 1723 , e mor-- E« 
reo a 2 de Agofto de 1728. ' wl&*< 

D- Jofeph I., vigejimo quinto Rey de Portugal. 

Seu grande Pay D-JoaóV. iuccedeo oAu- 
gufto Rey D. Jofeph I. do nome, e vigefimo 

quinto: na ordem dos Reys de Portugal. Tomou 
poire do governo do Reino no mefmo dia 31 deju- I'7j0 
lho de 1750 , em que faleceo leu Pay, e foy accla- 
mado com as folemnidades coftumadas em fegunda 
feira 7 do feguinte Setembro , vefpera do inefFavel 
Nafcimento da May de Deos, para que inaugura- 
ção taõ feliz tiveífe efte prognoftico taõ faufto. 

Pegou EIRey no Sceptro já com mãos robuf- 
tas , e fubio ao Throno com pálios muito firmes. 
Tanto os exemplos, como a natureza lhe baviaó 
communicado: o caracter de Rey antes da Magef- 
tade, e naó fez nelle a Mageílade mais que polir o 
caracter de Rey. Logo na infância começou elle a 
moftrar, que na precifa differença dos tempos fabia 
proporcionar as acções com a razaô : efía fenípre 
de homem , fejrjpre as out.ras de Senhor; fem ne^- 
ceifidade de violência para dominar a natureza ; 
porque a fua mageílofa indole , naó havendo nunca 
miíter torcida, lbbrava-lhe o fer encaminhada. 

Com o admirável foccorro de R eaes alentos 
difputavaó nefte Príncipe precedências a natureza , 
ea razaô, ou antes parecia , que juítamente con- 
formes fe auxiliavaõ com recíprocos efpiritos para 
formarem o heróico habito da fua probidade. Por 
iíTb em nenhum tempo fetem vifio nelle as verdu- 
ras quafi indifpenlaveis dos annos; porque logo na 

prima- 
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Era primavera principiou a fazonar os frutos da pruden- 

vu!§ar-cia.   Firme em todas aseíhções, deu eílabilidade 
ao tempo na mefma volublidade dosannos; pare- 
cendo nelle os preceitos moraes antes exercício da 
nrtureza , que.regras para os coftumes. 

Na robuftez do corpo pôde difputar prímazias 
com os Heróes , que nos outros feculos armados de 
aço, também pareciaó homens de ferro. Eira mef- 
ma conftituiçaó forte, de que he dotado, o faz abor- 
recer o ócio , que entibia as virtudes , e em conti- 
nuas operações todas dignas da Mageftade , como 
fe a humanidade o naô fentira, quer que fe naõ 
queixe o tempo. 

Ao admirável aggregado de virtudes , que il- 
luftraraô eftè fublime Monarca fendo Príncipe, poz 
elle huma Coroa de ineftimavel preço depois de 
Rey ; dando mayores quilates à foberania com a 
render tributaria à obediência de filho. Serve, ao 
mefmo tempo que de pafmofo aífombro, de edifi- 
cação piedofa contemplar o profundo refpeito, e 
reverenciai acatamento delRey para com fua Au- 
gufta May: Prínceza pelas fuás altas qualidades 
íempre merecedora dos noífos votos ; e a naó ferem 
ellas taó conhecidas, como heróicas, bailava ver- 
mos o reverenciai culto, que lhes tributa hum Rey, 
ainda que filho, para as julgarmos taó fublimes , 
quanto he humilde o alto obfequio, que huma Ma- 
geftade lhes confagra. Efta he a gloria mayor do 
noífo Monarca , que podendo, como muitos, unii 
o caracter de Rey com a relação da natureza; ellej 
porque he tal filho , fó lembra na natureza a rela- 
ção , e efquece na foberania o caracter, porque lho 
merece tal, May. 

Logo 
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Logo que EiRey fe encarregou do governo, Et* : 

principiarão a refplandecer nelle as fuperiores lu-vulsairí 
zes da Politica , que bebera na àpplicaçaô da diffi- 
cultofa Arte de reinar; e fe até entaó eftavaó rebu- 
çadas no manto da fua delicada prudência , agora 
entrarão á brilhar patentes nos acertos dos feus di- 
clames práticos, a que fó faltava ouíb, naó a in- 
telligencia.   . 

A primeira das fuás acções, que fahiraó fóra 
das paredes do Paço, foy a nomeação dos Secretá- 
rios de Eftado para os differentes expedientes do 
Reino. Para huns , e outros nomeou a Diogo de 
Mendoça Corte-Real, que trazendo a recomenda- 
ção no meímo nome de leu grande pay , juftamen- 
te nos promettia os iguaes acertos , que a experiên- 
cia nos vay moftrando, adquiridos na pratica de 
muitos negócios nas Cortes * eTribunaes, aonde 
fempre fe moítrou omefmohomem; e a Sebaftiaó 
Jofeph de Carvalho e Mello, cuja capacidade, e me- 
recimento mudamente clamavaõ por efte cargo, de 
que o fazia digno a fua fuperior inftrucçaó; que pa- 
rece andaó asJetras na fua Cafa em fucceíTaõ , por- 
que fe fabem eftimar nella como o melhor morgado. 

I Depois abrio EIRey-as mãos à fua liberalida- 
de , e honrando muitos Vaííàllos beneméritos com 
Senhorios de terras , Alcaidarias mores, Commen* 
das , è Governos, deu de hum golpe a todos os 
Primogénitos dos Títulos as honras da grandeza; 
mais liberal no primeiro dia de Rey , que todos os 
Titos Portuguezes em muitos annos de Sceptro. 
Ainda naó iatisfeito deitegeral defpacho, conti- 
nuou em particularizar mercês, Creou Marquez de 
Tancos ao Conde da AialayaD,JoaõManoel, Fi- 

Tom. VI. yy dalgo 
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Era dalgo de tantos merecimentos , que até a inveja fe- 
vnfgar.na£ pode efcuzar de louvar o defpacho. A D. Vaf- 

co da Gama , Conde da Vidigueira , declarou Mar- 
quez de Niza, para feconfervár com o Titulo a 
memoria dos feus grandes Progenitores. 

Fez mercê de Marquez do Lavradio ao Con- 
de D. António de Almeida , naô ío em remunera- 
ção dos feus particulares ferviços , mas em premio 
dos de feu tio o Cardeal Patriarca de Lisboa D. 
Thomaz de Almeida, ao qual ha poucos dias nos 
roubou a morte, naô.fem vivafaudade de Portugal, 
que nelle vio cahir huma das fuás columnas mais 
firmes. Creou Conde de Lumiares a Carlos Carnei- 
ro de Soufa, que era Conde da Ilha do Principe. 
Ao Almirante D. António Jofeph de Caftro fez 
Conde, de Refende, a D, Luiz Mafcarenhas que 
nefteanno de 1754 foy governar o Eftado da índia, 
ereou Conde de Alva, Ao Vifconde de Aííéca con- 
ferio as honras de Conde i, . e finalmente , de- 
pois de fazer muitos Títulos de juro , e herdade ^ 
no.anno de 1753 premiou os altos merecimentos da 
Senhora D. Anna de Lorena , Camareira mór da 
Rainha fua efpofa, dando-Ihe as honras de Duque- 
za com geral complacência do Reino , que'rJefpeita 
efta Senhora , entre o preclaro do fang.ue, e o he- 
róico dasjvirtudes, por hum Oráculo da Prudência. 

Naô menos attento ao Eítado Ecclefiaílico , 
temElRey nomeado-vários Bifpos,- fendo os de 
que me lembro , além dos de Macao , S. Thomé , 
Parnambuco, e os Coadjutores de Braga , e Évo- 
ra , milito efpecial entre todos pela fua peííba , vir- 
tudes, e capacidade o do Algarve D. Fr.: Lourenço 
de Santa Maria , que foy Primaz do Oriente. Tem 

creado 
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creado muitos Miniftros de letras em todos os Tri- fta 
bunaes com grande augmento nos íeus ordenados \f^ 
fazendo^florecente-a adminifíraçaó  da juftiça na 
pontual obfervanciadasLeys, eem declarar com 
pofitivasord.ens quanto he do feu Real agrado o 
refpeito , que fe deve ter aos executores delias. 

1 Mandpu por: Embaixador a Caftella ao Conde 
deUnhaó D. Joaó Xavier Telles, e às Cortes de 
Viena, Londres , Nápoles, Haya , e Pekim na 
China enviou Miniftros hábeis para cultivarem a- 
boa correfpondencia , que-tem ha tantos annoscom 
a fua. Das meímasCortes ,- e das outras aonde refi- 
dem os Enviados ainda do tempo de feu Pay , -tam- 
bém recebeo Miniftros, e no feu governo foy crea- 
do Cardeal o Núncio Apoftolico deftes Reinos. 

AjuftoucomaCorte de Madrid as antigas def- 
avenças Pobre a Colónia do Sacramento na Ameri- 
ca ,; por naó ficar efta matéria totalmente regulada 
no Tratado da Paz de Utrech , e lhe cede aquella 
Praça em cambio de hum confideravel terreno , 
que com grande credito da naçaõ augmenta mui- 
to o■nofloDòminio Pòrtuguez nà America. Encar- 
regou efta j importante expedição a Gomes-Treire de 
Andrade, Capitão General das M-iíias, que com mui- 
tos ferviços tem feito maisgloriofo o feu ap.pellido-, 
aqucm em todos os tempos deveo Portugal avulta- 
do!; crsditos 5 condecorando-o eom a patente de- 
MeftreUie Campo General dos feus Exércitos/ 

Cuidadofo da eonfervaçaõ doEíbdo do-Bra- 
fil , a boiio o tributo da capitação, de que os po- 
vos fedefgoílavaó, e mandou para o Mato grof- 
íb. no Pajá.eotifideravel -copla Je gente , eípecial- 
ménr&jractíiwy.>p^ajqu'euH>miefmo tempo •'povoa-Ê' 

Yy ii fe, 

ais-; 
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Era fe , e defendeíTe a terra. Naó menos attento às ou- 

*ulsar,tras Conquiftas, expedio huma Efquadra de nãos 
para os Rios de Sena, de que ainda ignoramos o 
fucceflb. Saó promptos, eífe&ivos,e em tempo 
proporcionado os foccorros da índia , para onde 
nomeou efte anno porVice-Rey ao Conde de Al- 
va, que com hum bom corpo de tropas vay fuc- 
ceder ao Marquez de Távora. Ao mefmo tempo no- 
meou para fubftituir ao Conde de Atouguia no Vi- - 
ce-Reifiado da Bahia ao Conde dos Arcos: para 
Capitão General do Algarve a D. Rodrigo António 
de Noronha e Menezes, com outros Governadores 
para Angola, Mazagaô, Ilhas, e mais Capitanias 
da America. 

Finalmente , para que naô houvefíe nefte fe- 
liciílimo governo clafle de homens, que deixaíTe 
de participar da prodigiofa beneficência de EIR ey , 
foy elle fervido pôr os feus Reaes olhos nas fuás 
Tropas, que com a gloriofa paz,' que gozamos, 
eftavaõ notavelmente diminuídas, e em huma ÍÓ 
revifta no dia 12 de Janeiro defte anno de 1754» 
appareceo de repente o Exercito completo com to- 
dos osOfficiaesrefpeclivos, feita huma promoção 
taô grande no meyo da-paz, como talvez fe naô vil- 
feem algumas occafióes de guerra; eiftoquando 
as nollas impaciências menos o efperavaõ , para 
que conheceífemos, que até os noflbs defcuidos 
eraó em EIRey cuidados ; porque trabalhava o 
feu Gabinete com a noíYa ocioíidade. 

Efta he a ultima acçaó de EIRey ao tempo que 
ifto efcrevemos, epor efte pequeno dedo forma^ 
mos o conceito de qual fera o Gigante do feu gover- 
no y que eftando ainda agora nas mantilhas, já le- 

va 
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va o hotnbro a muitos robuftos Antheqs anciãos na E« 
idade, e velhos notmpcrio. Deos, que efcolheo™8* 
a efte Reino por efpecialmente feu , conceda a El- 
Rey a Jilatadá vida , que osnoflbs anciofos votos 
lnVdezejáó , para que vejamos nã íua PeíToa verifi- 
cados os fauftos prefagios do futuro promettido Im-, 
pcrio, e era Portugal exaltados os felices augmen- 
tos, quènos aíTegura o grande nome dejofeph. 

Gafou em 19 de Janeiro de T729 com aRai- 
nha D. Maria Anna Victoria , filha dos RèysCatho- 
licos Filippe V. e Ifabel Farnefe íua fegunda mu- 
lher: e no dia 27 de Janeiro fe aviftaraõ as Magef- 
tades.fobre o rio Caya , aonde fe fizerãõ as- recipro- 
cas entregas com a mayor pompa, e o mais mag- 
nifico apparato , que até entaó vio , ou admirou a 
noffa Hefpanha em função femelhante , e depois de 
huma alliança taó eftreitabem podemos fegurarnos 
dilatada paz , e amifade perpetua. 

Deita feliz união tem nafcido até o prefente a 
Sereniílima Senhora D. Maria Princeza do Brafil , 
que.nafceo em 17 de Dezembro de 1734. A Sere- 
niífima Senhora Infanta D. Maria.Anna, nafceo em 
7 de Outubro de 1736. A Sereniílima .Senhora- In- 
fanta D.Maria Francifca Dorothea nafceo em ai de 
Setembro de 1739. A Sereniílima Senhora Infanta 
D. Maria Francifca Benedi&a nafceo em 25 deju* 
lhode 174o. 

RE, 
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^oariloáfc 3I& ^EaSoiííf;M. ©ife*.9 
Eíbaonoo . '.'slojnoíniciítqís io< B 
Do-que contém ejle itere eiró Livro: 

■   i       ■•.?o ■  '  ■     , : 
C.Omprehende g Hifioria de Portugal defde 

que -%i"ifcfiiatji^ol!Re)' D.. Affonfo Henri- 
ques até: ojreinado de;E>i;Jofeph I. quatro Eftados : 
QpTimeko, na- iucçeíraõ legitima do mefmo D. Af- 
fonfo até D: Fernando , ná qual fe còntaõ'novfe 
Brjrçs por:.eipaço de 'i^.. a ri dos.; O legando , na fuc- 
ceahoi^atwrsildeD, joaoihuté o Cardeal Rey D. 
Henrique, émqueTMfantérçi.oitò;Rcys por tempo 
de 197 anãos. D terceiro, na .intrtifaõ dos três Vi- 
lippes de.Hefpanha , que nos tyranizaraó óo annos.i 
O quarto , no governo de cinco. Reys da Serenif-' 
fima:Cala.de.j3i,:aganç;i.porjel'paço de 114 annos. 

COMPENDIO/ 
Dar Batalhas mai.v memoráveis-, que'no difctír.fò- 

Forfagál. : : 

O Conde D. Henrique,- tronco' dos'Rey 5 de Portugal.: 
ganhou aos Mouros dezaíete Batalhas campaes , deqtfè* 

a Hiíloria naõ nos individua as circunílancias. 
115 p. Batalha do Campo de Ourique , aonde ElRey D. Af- 

fonfo. Henriques com poder muitas vezes inferior ganhou 
completa vittoria de Ifmar, ou llmael, acompanhado de 
outros vinte Reys Mouros. 

n6í- Batalha de Palmela , na qual ElRey D. Affonfo Hen- 
xiq.ues_, com íelfenta Soldados, desbaratou a ElRey de Ba- 

dajoz, 
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dajoz , que com fefsenta mil Infantes , e quatro mirCavalios Era 
marchava em foccorro de Cezimbra.; ■ •   < .-.     vulgar, 

Baulha de Badajoz, em que D.Fernando, Rey de        ' 
Leaõ , venceo , e fez prifioneiro a EIRey D. Affonfo Henri- ' '79* 
quês -leu íogro , por haver quebrado huma perna rio ferro-" 
lho da porta ao fahir da>Cidade. 

Batalha de -Santarém, aonde Eli; ey D. ArTonfo Hen« XIgIt 
fiques-derrotou com-grande eftrago a Albojaqúe, Rey de 
Sevilha. 

?: Batalha de Sevilha , na qual o Infante D. Sancho man- 
dado por feu pay desbaratou aos Mouros muico fuperio- 
res em forqas. 

Batalha do Porto de Mozy aonde o valerofo D. Fuás 
Roupinho venceo a Gami', Rey de Wlénca. 

Batalha; naval nà Corta de Lisbb;;, na: qual as Galés ng4. 
dos Mouros foraõ desbaratadas pelo • mefmo''Dr Fuás, que 
poucos annos depois" perdeo a vida em outro combate naval-/ 

Batalha de Santarém , na qua! E! W ey D. Affonfo Hen- i i8j. 
riques,  eTeu filho o Infante D. Sancho fizeraõ em portas o 
exercito de Miramolimde Marfocos , e de outros treze Revi', 
que p acompanhavaõ, com morte do mefmo Miramolim: 

Batalha dèíAlcacere do Sal, èm que ò Bifpo deLis-1217, 
boa Matheus , ajudado das nações Septentrionaès, que paf- 
favaõ à Terra Santa , desbaratou 'aos Reys; de Córdova , de 
Sevilha, dejaem , e de Badajoz 3 com morte de trinta mil 
-Mouros. 

Batalhas.de Eivasse de -Serpa , nas quaes EIRey-O. 
Affonfo IV- de Portugal , e feu genro D. Affonfo II. em 
peffoa derrotou com grande mortandade os exércitos dos 
•Reys de Sevilha , e de Jaem. J 

Batalha do. Salado , na qual- os Reys cie Portugal D. j,4Cu 
Affonfo XLdeGafteila ,-paiTaraõ ;?i efpada" o formidável-po- 
der deAlli Boacem , Rev '.'.?. ALirrocos,  que pedeo, coinb 
<lizem , ■quatrocentos c 6íwc©dtí$ mil ■■homensVerta derrota. 

Batalha dos Atoleiro;  ganhada  fobre ' os Cartel banos 1384, 
•pelo grande Cend #   ....; D, Niíno-Alvares Pereira ,: que fç. 
guia a voz do Viz. 

'    - Ik;ta. ■o^-a*'-qii2!}oa5 Fernandes  Pachè- rjgj, 
co com trezentos Porcaguezes denotou hum exercito Carte- 

lhano 
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Era  lhano com morte do todos os feus homens de armas, fem que 

vulgar, faltafle algum dos Portuguezes, 
13S5. Batalha famofa de Aljubarrota , na qual ElRey D. 

Joaõ I de Portugal com féis mil homens venceo a D.Joaõ I. 
de Caftella , e lhe matou doze mil Soldados dos trinta c leis 
mil de que fe compunha o íeu exercito 

Batalha de Valverde , em que o Condeftavel D. Nuno 
Alvares derrotou trinta mil Caílelhanos, commandados pelos 
Graõ Meftres das Ordens. 

1445. . Batalha fatal de Alfarrobeira , em que ElRey D. Af- 
fonfo V. com armas injuílas, e refoluçaõ efcandalofa , ven- 
ceo , e matosa feu tio , e logro o Infante D. Pedro, que 
havia fido Rogente do Reino. 

1475. Batalha de Toro , na qual o Príncipe D. joaõ de Por? 
tugal triumfou de Q. Fernando o Cacholico , ao mefmo 
tempo que os feus Capitães venciaG a D. Affbnfo V. Rey 
de Portugal. 

1578, Batalha de  Alcacere em Africa ,   aonde ElRey D. 
Sebafliaõ fe perdeo com a flor do feu Reino , fendo vencido 
por Mulei Maluco depois da vicloria fe haver declarado a feu 
favor. 

1580. Batalha da ponte de-Alcântara em Lúboa , na qual o 
Senhor D .An,tonio ,. Prior do Crato , que por morte do Car- 
deal D. Henrique fe havia feito acclamar Rey, com defacor- 
dada temeridade inveftio com quatro mil homens,fem ordem, 
nem armas, o exercito dé Hefpanha mandado pelo Duque 
de Alva , que teve pouco que fazer em derrotallo. 

1582. Batalha Naval das Ilhas Terceiras, em queo Marquez 
de Santa Cruz , General de Armada de Filippe II. venceo a 
de Portugal, e Franca , que conduzia ao Senhor D.Antonio. 

IÍ44. Batalha de Montijo, na qual. o General Mathias de 
Albuquerque, que mandava o exercito Portnguez, depois de 
ter defordenadas, e portas .em confufaõ as fuás tropas, ga- 
nhou doBaraõ de Molinguen , General de Caftella, numa 
gloriofa. victoría , reinando D.Joaõ IV. 

1658. Batalha do Forte de S. Miguel, em quejoanne Men- 
des de Vafconcellos, general das armas de D. Affbnfo. VI. 
derrotou au Diique de S. Geraian, que governava as de Caf- 

•    •   teíla.- '...-.■?- ■   .j 
Ba- 
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Batalha dasLinhas de Elvas, na qual o grande D. Anto-   jrra 

nioLuiz de Menezes, Conde de Cantanhede , depois Mar vulgar? 
quezde Marialva , confeguio levantar o fitio daquella Cidade 1655. 
com ruína total do exercito Caílelhano , que commandava 
D. Luiz de Haro , e o Duque de S. German. 

Batalha do Ameixial, em que os Genéraes D. Sancho i££>] 
Manoel , Conde de Villa flor , e o Conde de Schomberg , 
derrotarão a D. Joaõ de Auílria, filho natural de Filippe V. 

Batalha de Caftello Rodrigo , na qual Pedro Jaques de .. . 
Magalhães, Governador das Armas da Beira, venceo ao 4* 
Duque de GlTuna , que governava as de Caíteila. 

Batalha de Montes claros , em que o Marquez de Ma-166$. 
rialva , Capfcaõ General das Armas do Alentejo , e o Conde 
de Schomberg , Governador da mefma Província , ganharão 
completa viâoria do Marquez de Caraccna , que corri o exer- 
cito Caítelhano finava Villa Viqofa. 

Batalha Naval no Eftreito de Gibraltar ,  na qual  as r_0j; 
Armadas Portugueza ,. e Ingleza mandadas por Gafpar.da 
Coda  de Ataide ,  e pelo  Cavalkiro Leake ,   derrotarão a 
Franceza , que governava Monfieur de Pointis, obrigando 
os Hefpanhocs a levantar o fitio da Praça. 

Batalha de Almanqa , em que o Duque deBerwich, 1707. 
General das tropas das duas Coroas , venceo o exercito dos 
AHíados, que governava o Marquez das Minas, c o Conde de 
Gallõway.   • 

Batalha, de Çarãgoqa , na quar o Conde Staremberg 17I0. 
venceo o exercito de Filippe V". 

Batalha de Villa Viçofa em Caflella a Nova ,. na qual 1710. 
■o mefmo Staremberg com as forcas dos Alliados combatco as 
de Filippe V. íem fe declarar a vi&qria ;  mas aquelle Prínci- 
pe antes da Batalha aprifionou em Biihuega' ao General Sta- 
nhope com cinco mil Soldados. 

Tom. VI. ■ Zz LI- 
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*      LIVRO IV. 
Hiftcria1 âe Portugal em Africa. 

CAPITULO ÚNICO. 

Da Hijloria de Portugal em Africa defde a Con- 
quijla de Ceuta até o tempoprejente. 

DEpois que as victoriofas armas do grande 
Rey D.Joaó I. de boa memoria , haven- 
do-lhe fegurado na cabeça a Coroa , obri- 

garão a deCaílella a ajuílar a paz, o magnânimo 
Príncipe inftado pelos Infantes, da fua natureza fi- 
lhos , do feu valor creaturas, refplveo levar à Con- 
quifta de Africa aquella naçaô /que já havia mui- 
tos feculos lhe pizara as terras. 

Era o efcandalo de Hefpanha a famofa Cidade 
de Ceuta , mayor competidora fua , do que foy Car- 
tago de Roma. Jaz fituada efta grande povoação no 
Reino de Fez , e Província de Habata , em outro 
tempo Capital da Mauritânia Tingitana, chamada 
dos Romanos Cidade por anthonomafia , de Pom- 
ponioMela Septa , e tida de alguns pela EÍIUiíTa , Ou 
Exilifla de Ptolomeo. Os Godos a ganharão aos Ro- 
manos , do feu poder a tirarão os Árabes, que a do- 
minarão até O anno de 1415". 

Neíte anno atroava a Europa o efírondo das 
armas Portuguezas, que fe aprefíavaõ no Tejo y 
mas o prudente Rey , fegurando a todos os Prínci- 
pes a prompta obfervancia da fua arnifade, fingio, 

que 
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que as fuás precauções eraõ contra oDuquedeHoí- E*a 

landa; e diffimulando melhor a idéa com aquellevuls^ll', 
virtuofo dolo, de que fabe ufar a prudência em oc- 
cafióes femelhantes, o mandou defafiar, para que 
aparte, aonde fe encaminhava o golpe, fedefcui- 
dafle de interpor mais vigorofo reparo. 

Acompanhado de feus valerofos filhos, e dos 
bravos Soldados, que também o eraó das fuás obras, 
ou da fua dtfciplina , levados a defcançar dos pri- 
meiros trabalhos em fegundos perigos, fahio El- 
Rey de Lisboa era huma Armada de mais de du- 
zentas velas , guerreiras, e empavefadas , em de- 
manda do mar Hercúleo, ou Eftreito de Gibral- 
tar, reprefentando aos Mouros huma perfpe&iva 
alegre, e horrível. 

Naó individuaremos as circunftancias deita 
gloriofa Conquifta ; porque em apparecer a Armada 
no mar , em faltarem as tropas em terra, e em ga- 
nhar o valor a Praça , parece que naõmedeou tem- 
po , ou que foraõ operações indiftinclas de hum fó 
acto. O Mouro Zalabençala vio-fe primeiro venci- 
do , que atacado ; os feus Soldados primeiro fen- 
tiraó a morte , que as feridas. 

Rendida a grande. Cidade de Ceuta no dia 14 
de Agofto , houve pareceres , que votavaó na 
deftruiçaó da Praça ; porque fe julgava temeridade 
defendella , impoílivel fuítentalla. Porém o gran- 
de D. Pedro de Meoezes, Conde de Viana , e 
Progenitor da Caía deVillaReal, com refoluçaõ 
própria do fangue , deíigual aos annos , fe offere- 
ceo aElKey, legurando-lhe., que com hum páo 
de zambujo , que acafo tinha na maõ , defenderia 
aquella Cidade 3 prognoftico feliz, que lhe fazia 

Zzii ofeu 
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Era o leu valor , corno fe já efti.vede vendo as efpantofas 
vulgar. vi(Ç}-orjas > qUe dàquella barbara gente havia ganhar 

o feu braço. 
Chegado EIRey à Tua Corte , começou a gri- 

tar a fama as. memoráveis façanhas dos defeníores 
de Ceuta , animando os Teus pregoes os laítimofos 
gemidos dos Mouros, já fem lugar para feridas, 

* fem habitação com fegurança. Mas como os males 
extremos tomaó refoluçóes defefperados , fe deípo- 
voou Africa para marchar duas vezes fobre Ceuta , 
aonde o bravo Conde D.Pedro , com animo incan- 
çavel, e conítancia no mundo nunca vifta , por tem- 
po de 22 annos , obrou tantas maravilhas , que ef- 
cureceó a fama dos Scipiões , e Fabios , a memoria 
dos Alexandres , e Cefares ; fuperior a todos nas 
obras , fó a'íi igual nas, façanhas, aílim como as 
obrou a fua inimitável efpada , devera efcreveílas 
huma fíngular penna. 

Descobrimentos do Infante D. Henrique, Mejlre 
da Ordem de Chriflo. 

Infante D. Henrique , Duque de Vifeu , Mef- 
tre da Ordem deChrifto , e filho de ElPvcy 

D. JoaÓ I. foy Príncipe taó fanto , taó fabio, e taÓ 
amante do Reino , que todos os obfequios , que 
tributarmos à fua memoria , faô diminutos agrade- 
cimentos para a nofla divida, .e todos os louvores , 
que dermos às fuás obras, ainda muito encarecidos, 
nunca feráó competentes. 

Todo o tempo, que o exercício das virtudes, 
e a applicaçaõ das letras fagradas deixava livre ao 
noffo Infante , gaitava elle no cftudo da Mathcrr a- 

tka, 



de Portugal em Africa. Liv. IV.        3 6 5 
tica , era' eujafcienciafez taõ grandes progreffos o £« 
feu juizo j que.chegou a conhecer , que havia An-.™^- 
•tipodas y eque era habitada a Zona tórrida,.opi- 
niões até' entaó tidas na conta^de ridículas pelos ma- 
yor.es Cofmografos , e pelos melhores engenhos..' 

Porem efta applicaçaó do Infante nos abrio as 
portas de-Africa , e de muitas Ilhas, do: Oceano ; 
e fendo até ;ao feú tempo o Cabo de. Nam limi-j 
te das navegações , mandou.a Gil Eannes, que 
palTaíTe além defte Promontório , o qual com admi^ 
raçaó de Hefpanha , dobrou o Cabo Bojador, afiim 
chamado, porque como começa de incurvar ater-, 
ra de muy longe , e ao refpeito da cofia atras defeo- 
berta , lança , e boja para aloefte perto de quaren- 
ta léguas , defte muito bojar lhe vieraó a pôr o no- 
me de Bojador. 

Mas antes defte defcobrimento , quefoy no 
anno de 1433 > 1°S° 1ue ° Infante voltou da Con- 
quifta de Ceuta, inftammado o feu animo com o ze- 
lo da Religião , e defejofo de augmentar a fua Or- 
dem com as rendas de outros. Domínios, e comos 
intereffes dos novos defcobrimentos , mudou a fua 
Corte para a Villa de Sagres no Algarve, lugar pró- 
prio paraos intentos da navegação , proporcionado 
para as vacações do eípirito. 

Defpedio o Infante a Joaó Gonçalves Zarco, e 1418. 
a Triftaô Vaz a bufearem novas terras em novos cli- 
mas, e correndo desfeita fortuna , ella os levou à 
toa à Ilha do Porto Santo , fita no Oceano Athlan- 
tico ao ponce de Barbaria. 

O alvoroço defte defcobrimento convidou ao T.,„ 
lntante  a mandar proícguir a começada empreza , 
com tanta fortuna, queosdous fobreditos Caval- 

leiros, 
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Era leiros , vencendo o medo , que a horrível íbmbra 

vu!sat,da Ilha da Madeira lhes reprefentava , chegarão a 
ella , e acharão a Ermida, e a infcripçaõ, que o 
Inglez Machico alli gravara , mais como laftimofa 
Endexa dos feus malogrados amores , que como 
Epitáfio trifte do feu trágico fim. 

Premiou o Infante os illuftres fuores dos dous; 
Cnvalleiros, dando a Triftam Vaz a Capitania de 
Machico ,e ajoaõ Gonçalves a do Funchal , de que 
fe lhe feguio taõ boa fortuna , que mudado o no- 
me , e as armas com a opulência do fenhorio , deu 
nobiliflimo principio à grande Familia dos Gamaras; 
appellido , que tomou da camará de lobos, que 
vio nasprayasda Ilha. 

1437. Sufpendeo o curfo de taô felices fucceíTbs a re- 
' foluç-íó , que o nofíb Infante , e feu irmaó D. Fer- 

nando tomarão de paliar à conquifta de Tangere 
contra o parecer de EIRey D. Duarte, dos outros 
Infantes, eda mayor parte do Reino. 

Mas como os feus ânimos catholicos livravaó 
no Senhor dos Exércitos todas as fuás efperanças, e 
o zelo da Religião ardia nos íeus heróicos peitos , 
com huma Armada, em que fe dizia levavaôqua- 
torze mil homens , de que em Ceuta fó fe acharão 
féis mil, appareceraó fobreosmurosda íbberbaTan- 

■ gere, Cidadepopulofa dó Reino de Fez na Pro- 
víncia de Habata, aflentada enfíhum oiteiro , que 
olha para ornar Athlantico; fundação do Gigante 
Antço, depois.Colónia dos Romanos-com o-nome 
dejuliaTradu&a, aos quaes a ganharão os Godos, 
eaeftesosMouros. 

Por efpaço de trinta e oito dias baterão os In- 
fantes a Praça com tanto irnpeto, que os Mouros 

ato- 
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atónitos de tantas bizarrias, fe lhes offereceraô tri- Ra 
butarios; mas defprezadas as propoftas , tiveraóruIsar': 

tempo os Africanos deacodirem ao foccorro com 
fetenta mil Cavallos, e feiscentos mil Infantes, cu- 
ja multidão fó vifta aterraria os ânimos a naõ ferem 
Portuguezes. 

Os noíros paífando de cercadores a cercados , 
depois de haverem tolerado com valor mayor que 
as forças, formidáveis, e efpantofosaítaltos, fe ren- 
derão a partidos. ConvieraÔos Mouros, em que o 
exercito voltafie ao Reino, com tanto que em feu 
poder ficaífe hum dos Infantes até fe lhes entregar 
Ceuta. Nefte aperto fe efmerou a competência dos 
dous irmãos, querendo cada hum delles fujeitarfe 
pela liberdade de todos a foífrer hum cativeiro bár- 
baro , arrifcado a funeftas contingências. 

Triumfou nefta gloriofa contenda a modefta 
porfia do Infante D. Fernando, que ficou em reféns 
aos bárbaros, com animo taõconfiante, que elle 
mefmo pedia a EIRey feu irmaó naõ entregaíle Ceu- 
ta pela fua liberdade, niais empenhado nos interef- 
fes daChriftandade, que no alivio da peflba. Sete 
annos tolerou o feu animo invicto as tyrannias de 
Africa, aonde os feus o viraó quando vivo carrega- 
do de ferros penfando cavallos , depois de morto 
pendurado nas ameyas dos muros^de Fez como ef- 
pe&aculo danoífa Fé agradável aoCeoi, comoir- 
rifaõ da fortuna ao mundo laftimofa. 

O Infante D. Henrique , ainda que laftimado 
da fua infeliz expedição, naõ fe defcuidou em levar 
avante os gloriofos projedtos dos feus defcobrimen- 
tos. E porque Gil Èannes, natural de Lagos, no 
anno de 1434 havia feito íegunda viagem, paíTa- 

do 
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EM do aióm -doiOabo Bofadpr trinta leguasy áóndé1e-. 
vul5ar'yaníoii por marco daqueiledeícobrimento' b (agra- 

do "'Lenho da noíía Redempçaõ , c trazido' alguns 
1441. c.&tivôs 5 e outros ~.fina es da nova terra,  o Infante 

' mandou^ em d-ous:navios aos Capitães Antão Gon- 
çalves , e NunoTriítaó , para que a penetra(fem. 

Voltarão, elles. ao. Reino , e trouxeraó , >com 
os muitos cativos , taõ importantes noticias , que o 
Infante, as communicou ao Papa Martinho V. , e-el- 
le a petição, e.inftancia fua fez perpetua doação a 
no(í"a Coroa de todasas terras } que defcobriíTemos 
até a índia. Depois foy efta doação confirmada 
por outros muitos Pontifices , e no tempo de lil- 
Rey D. João II,' pela linha de demarcação íe aca- 
barão de ajnftar os limites da noíTa Conquifla,como 
diílemos na vida do mefmo Rey. 

1445. - Tornou Nuno Trittaô- a correr a coita , e def- 
cobrio as Ilhas de Arguim , celebres pela Forta- 
leza da Negriciá , que annos depois mandou fun- 
dar ElRey D AffonfoV.   Neftas Ilhas morreo pe- 

I445' leijando Gonçalode Cintra ,' e foy o primeiro Por- 
tuguez , que-rubricoQícom o feu fangue as noflas 
Conquiftas;' pequeno ehfayò do muito , que'derra- 
mado no mar , havia tingir as ondas , e efpalhado 
emtefra, havia matizar as flores. 

144Í. No anno feguintedefcobrio. Diniz Fernandes o 
Cabo Verde ,'e no melmd/tempo acabarão de ap- 
parecer as Ilhas Terceiras'J'tíil dos Açores , que 
no anno de 143^2 principiarão a defcobrir Vicente 
de Lagos , è o Gehovez Luiz Cadamuíto, as qiíaes 
o nofTo Infante noanno de 1449 matídfeU povoar 
por GonçnlírvVelho , Commendador d'C Aín-ourol. 
Alem de Cabo-V.:ér4e deícobrio o Yakrólfr Nuno 

Trif- 
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9?riftaÔ mais fefeentá léguas: porém ellecom os feus Eiâ 
companheiros deixarão ás vidas nas mãos dos barba-vulsar{ 

ros, que com flechashervadas , acabarão àquelles, 
que de perto lhes naô temiaô ás mãos. E como os 
defejos , que o noflb Infante tinha de levar o nome 
do Senhor às Regiões diftantes, eraôtaó vehemeri- 
tes , comprou as Ilhas Canárias ao Francez Betari- 
cour, que as havia conquiftado; mas depoisaslár- 
gou a ElRey Henrique de Cáftella para empregar 
as fuás forças na conquifta de Guiné. 

Neítasgloriofasemprezasfeoccupava ono(Tor4S8' 
Infante , quando feu fobrinho EIReyD. Affbnfo V. 
determinou defafogar em Africa oTeu génio mar- 
cial e empregar na fua converfaó o feu animo ca- 
tholico. Preparada huma Efquadra de duzentas e 
vinte yélas , em que além do Rey , e Grande:. 
do Remo , embarcarão o Infante D. Henrique c 
feu fobrinho o Infante D. Fernando , apparecèraõ 
lobre a barra de Tangere formidáveis a huns , a ou- 
tros alegres as noíías Quinas. 

Efie goloe ,que ameaçava Tangere, defcarre- 
gou fobre Alcácer Ceguer; Praça , que no forte dá- 
contextura defmentia a pequenhez do r>ome. Rtv 
íiítiraó os Mouros ao primeiro aííaito , difpofto pe- 
lo valor, e experiência do noíTo Infante; masdef- 
raleceo-lhes a corage ao fegundo, e depois dq 
perda notável, nos largarão a Praça faívas as vidas. 

Recommendou ElRey a defenfa da nova força 
ao finpofo D. Duarte de Menezes, depois Conde 
de Viana, e filho do bravo D. Pedro Capitão de 
Ceuta. Nefta Cidade fe achava ainda ElRey D Af- 
íonfo , quando ElRey de Fez íitiou* Alcácer. NaÕ 
pode D. AíFonfo com todo o feu poder meter fòc- 
mom. (VI. Aaa corro 
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Em corro na Praça ; mas D. Duarte, que com o esfor- 
*uISar-CQ do pay lhe herdara a conftancia , triumfou dos 

bárbaros em dous cercos peleijando, e íbffrendo. 
14Í0. Continuou o Infante D. Henrique todo o tem- 

po da íua vida em ampliar , e povoar as novas ter- 
ras, augmentadas com odefcobâmento das Ilhas 
de Cabo Verde, em que teve a primeira fortuna o 
celebre Genovez António de Noíle, e o comple- 
mento delia huns criados do Infante D, Fernan- 
do , que por ordem lua andavaó' correndo o mar 
em bufea de novas terras. Nefle me imo anno de 
1460 fatal à Coroa Portugueza, morreo com in- 
confolavel laftima dos noflbs corações o grande D. 
Henrique em idade de fefsenta e fete annos, con- 
tando mais virtudes , e triumfos que 'dias.' Da 
Villa de Sagres, aonde efpirou , foy levado o feu 
cadáver a iepultar na Villa de Lagos , eallieíleve 
até o anno feguinte, no qual íeu íobrinho, e her- 
deiro o Infante D. Fernando o veyo buícar em pef- 
foa , e à fua cuíla , com a pompa devida à grande- 
za de hum tal Príncipe, otrssladou para o P>.eai 
Mofteiro da Batalha. Naó ficou delle geração j por- 
que das fuás virtudes, foy coroa a pureza virginal, 
em que fe confervou fempre, para que fo.(Tem boas 
todas as obras de hum fujeito com tanta caftidade. 

Expedições de EIR.eyD. J/Fonfo V. que lhe der ai 
o nome de Africano.. 

í4í8-13   Ecoíhido ElRey D. Affor-.fo ao Reino de- 
£\^ pois da fegunda jornada de Africa, em que 

naó teve a fortuna da primeira , antes em hum cho- 
que lhe matarão ao Conde D, Duarte de Menezes t 

Per~ 
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perda por todas as razões fenfivel; como já efta É*i 
Conquifta era naó fó empenho do valor, mas davl,lãar* 
Mageílade-, cuidou logoetiT-apreftarfe para tercei- 
ra expedição , com tanto poder, que excedeíTem 
as acções à efperança. Porém em quanto fe naó pu- 
nha prompto, por naó ter ociofas as armas , man- 
dou afeu irmaó o Infante D.Fernando, que com dez 
mil homens foíTe inveítir Anafe, Cidade maritima 
da Coita de Africa , que foy miferavel defpojo da 
noíía cólera: Só lhe deixamos fem ruina os funda- 
mentos para teftemunhas do caíligo , e veftigios da 
grandeza. 

Elívby ^ que nenhuma empreza lhe parecia 1471- 
grande fem meter Tangere debaixo do f eu jugo, 
com forças iguaes à bizarria da oftentàçàô, fahio 
de Lisboa em huma frota de mais de trezentas ve- 
las", que foy vifta dos moradores de Tangere co- 
mo inllrumento fatal da fua ruina. Naó fizeraõ aqui 
os notfos mais que formar huma faftofa apparencia 
com militar gentileza; è foraõ defearregar o golpe 
em Arzila , aonde andou o valor taó apreíTado, que 
quando EIRey de Fez açodiocom o foccorro , foy 
para authorizarnos a yictoria com a prefenca. 

Aqui obrarão os Portuguezes maravilhas no 
mundo raras, ao feu valor vulgares: diftinguiofe 
EIRey peleijando como Soldado; e o Príncipe D. 
Joaõ o parecia da fortuna , taó fegúro nos perigos , 
como fe as armas contrarias houveíTem de refpeitar- 
lhe a grandeza. Naó foy fem fangue a vi&oria, e en- 
tre aquelles ,que no leito da honra acabarão glorio-» 
Fos., morreo para ter mais larga vida, o bravo D. 
Joaó Coutinho , Conde de Marialva. Entregou EI- 
Rey a defenfa de Arzila , juntamente-corna de Al- 

Ãaaii cacer 
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rEfa, cacer,- a D. Henrique de Menezes , Conde de Va- 
v"'"'a"iei]ça , e filho do grande D. Duarte; porque como 

tinha o feu valor acompanhado da memoria do páy, 
com eftas duas forças bem podia iuftentar duas pra- 
ças. 

De grande exemplo fervem aos ânimos pou- 
co gen.er.ofos os e(tragos alheyos. Defcarregou a 
nofla efpada o feu golpe em-Arzila >'e tremeo Tan- 
gere. Baítou o pânico temor,, de que as nolfas ar- 
mas vencedoras volt-ariaó fobreaquella Cidade , pa- 
ra que os icus moradores a defaiiiparaílcm , iem ve- 
rem de quem fugiaó. Masja o noííb Rey tinha ad- 
quirido a reputação dos grandes Capitães , a quem 
bafia o nome para vencer. Foy entregue a Praça a 
D- Rodrigo de Mello , depois Conde de Olivença; 
e voltou KIRcy para Portugal, donde linha fahido 
havia trinta dias; porque com a preíTa de Cefar, foy4 

vio, e venceo. 
Eftas felices expedições deraó aElRey o no- 

me de Africano , como a outro Scipiaõ a ruína de 
Cartago; eelle as eftimou tanto, que fe chamou 
Senhor de Alcácer , e Arzila , a que depois acçief- 
ccníou aquellas palavras : Dàqitem dalém murem 
Africa , que ainda hoje fervem de titulo aos noffos 
Reys. 

Naò fe adiantarão muito os defcobrimentos 
heíte reinado pelo grande embaraço das guerras de 
Çaftella;, em que inliu£tuofamenie empregámos as 
armas: porém no mefmoanno da tomada de Arzila, 
pernaó Gomes , que havia arrendado a EIRey o co- 
mercio de Guiné, delçobrio a Coita da Mina por 
meyo dejoaó de Santarém,e dejoaó de Elcovar.Ef- 
te defcobrimento trouxe ao X\eino muitos interef- 

fes, 
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fes. e deu a Fernaó Gomes, além de honras novas, E» 

A u-4 vulgar.' novo Appeludo. 
Defcobrio também Fernaó Pó a Ilha do feu 

nome ; o Sequeira Cabo Catharina no dia da mefma 
Santa \ Fernaó Gomes a Ilha de S. Thomé , que de- 
pois povoou Alvarade Caminha .por ordem de EI- 
Rey D. João II.; è dizem muitos Authores , que 
por eftes tempos , navegando alguns Portuguezes 
pelo Eílreito de Gibraltar , e correndo tempo a 
Loefte foraódar à Ilha encoberta, dequejánef- 
te Livro fizemos mençaó., e que nella acharão fete 
Cidades povoadas de gente Portugueza, que lhe 
perguntarão por Hefpanha , donde Teuspays ha- 
viaó fahido , quando os Mouros a invadirão. 

Em tempo da guerra comCaftella, governa- 
va Ceuta oÇapitaÓ Ruy Mendes Ribeiro, digno 
entre as gentes de efpecial memoria pela conftancia, 
e bizarria , com que íe defendeo ao mefmo tempo 
de hum exercito de Caftella , e de outro de Mou- 
ros , ambos empenhados em ganhar a Praça com 
tanta fúria, que em profelíores de oppoftos dog- 
mas , naõ tinha differença a deshumanidade. Foy ex- 
tremo o aperto , a que nos vimos reduzidos , e a naó 
fer o valor Portuguez , defmayara a lealdade. 

Porém fuperiores a toda a relbluçao humana , 
excedendo a magnanimidade , oíteniámos Solda- 
dos os mais primorofos ápices deÇatholicos; por- 
que eftimulados os Mouros da incomparável fúria , 
com que nos atacavaó osCaftelhanos , pedindo ao 
Capitão os deixaíle paíTar pela Cidade , para o que 
davaó todas as feguranças , a fim de fe combaterem 
com elles \ propondo lhe , que vencidos, ou vence- 
dores, fempre eraó asventagens para aPraca;.q 

Capi- 
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Era Capitão mais attento às kys de-Gctholico, que leva- 
tul£ar'do das da vingança, o naõ quiz confenfir", antes 

prompto para os -trabalhos da pe/Toa , quefacil pa- 
ra as injurias da Religião. 

147J. Mais longe nos fora 6 inquietar os Caftelhanos , 
perturbando o noflb refgate do ouro na Coita da 
Mina. Naõ diffímulou eíte atrevimento o Príncipe 
D. Joaó , e mandou contra elles huma Armada , de 
que era Commandante Jorge Corrêa , Commenda- 
dor do Pinheiro , que entrou pelo Tejo com a Caf- 
telhana priíioneira. 

Descobrimentos, e Gonquifta? de EIRey D. 
■      João 11. 

O Grande Rey D. Joaó II. entre os Monarcas" 
dofeu tempo teve a eírimaçaõ de primeiro: 

foraõ notáveis as luas virtudes , magnânimas as 
fuás emprezas, e altas as fuás refoluçóes. Vendo 
elleo feu Reino em paz , e o confideravel interef- 
fe, que davaõ os novos defcobrimentos, intentou 
profeguillos com mayor poder, até levar a luz do 
Evangelho aos tenebrofospaizes, que faõ berços 
do Sol. 

1482. Para e^e granQ,e intento mandou de Lisboa 
'com huma Armada a Diogo de Azambuja, que fun- 
dou a Fortaleza de S.Jorge da Mina com permiffao 
do Rey Caramauça, convertido à fiofla Santa Fé 
pelos-noflbs Miffionarios , e com efte exemplo fizer- 
raõ o mefmo .muitos dos feus vaflallos. Fabricada 
a Fortaleza , concorreo logo a cila t;.ô CópiófrJ 
comercio detoda a Ethiopia , e fora'ó tantos os mo- 
radores ,- quealli fe eftabeleceraô, que ElRey lhe 

deu 
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deu o titulo de Cidade , e accrefcentou aos feuso Ra 
de Senhor de Guiné. % 

nú&té- 
No mefmo tempo defcobrio Diogo Caô o 

grande Reino de Congo , aonde plantou a Fé de- 
Chrifto ; e ofeu Rey , que regenerado nas aguas 
do Bautifmo fe chamou Affonfo, foy o mefmo Pre- 
gador dos feus povos. Ainda na vida lhe premiou 
Deos o feu ardente zelo j porque querendo o irmão 
ufurparlhe o Reino, favorecido de Vinte mil rebel- 
des , elle acompanhado de vinte Portuguzes, os 
inveítio; e em deíigual batalha os venceo, e fez 
priíioneiro ao irmaô , que lhe perguntava pelos 
gentis Soldados, que com forças mais que humanas 
foraó gloriofos inílrumentos da fua vicloria. 

Mas como todas eitas emprezas eraõ difpofi- 
çôes para o defcobrimento das grandes índias Ori- 
entaes , tendo EIRey D. Joaõ alcançado noticias do 
Prefte JoaÓ da A bailia por meyo da amifade do 
Rey de Benij , dezejou também travalla com aquel- 
le Catholico Potentado , de quem tantos portentos 
referia a fama.Levado deita idéa, defpachou ao cele- 
bre Bartholomeu Dias com dous navios bem efqui- 
dos 3 para que foíTe correndo toda a Coita além da 
que havia já defcoberto Diogo Caô, até achar as 
noticias, porque tanto fufpirava o feu dezejo. 

Cumprio Bartholomeu Dias o feu regimento ; g, 
e informandofe por toda a Coita de Africa das gen- 
tes, e coítumes delias, depois de imponderáveis 
trabalhos, houve viíta daquelle horrível Promon- 
tório , que elle então chamou Tormentofo , e*El- 
Rey lhe poz o nome de Boa Efperança , porque 
lhas dava grandes de coniéguir a efpaçofa na- 
vegação dos mares Grientaes3 havendo já manda-. 

do 
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Era! do por terra alguns defcòbridores *à defejada índia. 
uiigar. j^rag eftavaó ocíofas as nofías armas na Africa 
14 7' vifinha , emquanto lhe'navegavamos a Coita diftan- 

te ; antes o eítrondo dás noITas façanhas em repeti- 
das Cavallarias , animando a reputação, íiifpendia 
asattençóes do mundo. O nolTb refpeito obrigou a 
Cidade de Azamor a rendemos vafíallagem ; eo 
valor do Prior do Crato D. Diogo Gonçalves de Al- 
meida , e do Conde de Borba D. Vafco Coutinho , 
com adeftruiçaó de muitos Aduares , fez, que os 
Mouros rebeldes conhecelTem , que a naçaó Portu- 
gueza, naó foffrendo injurias intentadas, mal as 
toleraria feitas. 

Mas como efles golpes ainda naó eraó muy 
feníiveis , mandou ElRey a Fernão Martins Mafca- 
renhas , que paUalle à Africa , aonde unido com D. 
João de Menezes, e com o Conde de Borba , efte 
Capiraó de Arzila, aquelle de Tangere, correo 
toda a terra até Alcácer Quibir, ganhando huma 
viíloria a cada paílo. 

Com igual fortuna marcharão D. Fernando, e 
I49°'D. António de Menezes, filhos do Marquez de 

Villa Real, fobie a Villa dè.Targa , que foy arrui- 
nada pela cólera, faqueada pela cubica. Mas nró 
fatisfeitos de huma expedição , que (o aos feus âni- 
mos heróicos fe reprefentava pequena , acompanha- 
dos de Martim de Távora , que nefte tempo gover- 
nava Tangere , de mil e duzentos Infantes, e de 
quatrocentos Cavallos , foraõ combater nas mais 
afperas ferranías de Africa a Villa de Comice , taó 
forte, epopulofa, que a reputavaó os naturaes in- 
acceífivel; mas entregue ao fogo, nem veftigios 
lhe ficarão da grandeza. 

Era 



. de Portugalem Africa. Liv. IV.       yjy 
Era notável o alvoroço deElRey pelos felices Era 

progfeííbs da Reíigiaó no Reino de Congo, qua-vulsat- 
íi todo convertido pelo exemplo do feu Príncipe D. 
Affoníb depois da morte de íeu pay D Joaó, que 
pervertido pelas caricias das concubinas, naódava 
vida à nova Fé com boas obras. Efte gloriofo empe- 
nho foy profeguido com mayores forças; e com o 
pezo das nofias Armadas gemia omarEthiopico, 
quando o refpeito donoflo nome atroava toda a 
Africa. 

Porteira havia EIRey mandado a Pedro de Co- 
vilhan , e a Aífonfo de Paiva , para que penetraíTeiii 
até a índia, aonde defejava levar o Nome do Se- 
nhor, Chegarão ambos àllha de Rhodes, Alexan- 
dria, e Cairo, aonde fe apartarão, baleando o 
PaivaaEthiopia , eoCovilhan aludia. Efte teve a . 
fortuna de pizar a Afia , e voltando aó Cairo , por- 
que achou o companheiro morto, continuou a lua 
perigrinaçaô, e depois de obfervár grande parte dos 
Reinos Orientaes, vio o do Prefte Joaó, com a glo- 
ria de fer o primeiro Hefpanhol, que trilhou aquel? 
las remotas, e duvidadas Regiões. 

E porque a fama das longas navegações dos 
Portuguezeseraentaó a admiração do mundo, Chrifc 
tovaó Cólon, que além da fua grande induftrja , al- 
cançou dos Portuguezesbaftante noticia das índias 
Occidentaes , veyo offerecerfe a E1R ey D.JoaÕ pa- 
ra efte importante defeobrimento, quex foy defpre- 
zadocom alta Providencia; porque naô queria efta 
aos nollos braços para fujekar povos cobardes na 
America, mas pata abater naçóes ferozes na Afia. 

Tom. VI Bbb 
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Era .  ' 
lgar'    Succejjos de Jfri ca na vida do grande TZey vu 

D. Manoel. 

Anto que o feliz D. Manoel occupou , e en? 
jL cneo o throno dos feus mayores , olhou para 
o mundo todo , e medindo-o pela magnanimidade 
do feu coração , lhe pareceo pequeno fheatro para 
as reprefentaçôes do feu valor. Porém , como naó 
hayia mais mundos, difpoz-fe para moílrar ás fuás 
forças a todas as quatro partes da terra, eoppri- 
mindo com as fuás Armadas os mares Afiatiéo', In-' 
dico, Arábico , e Ethiopico , refervou a mayor 
para a empregar no Athlantico contra os viíínhos 
Africanos. 

Naó logrou entaô EIRey eftes intentos \ por- 
que com eftas forças foy obrigado a foccorrer os 
Venezianos apertados pelos Turcos, e bailou que o 
Papa o rogalTe , para que aos preceitos da obediên- 
cia cedefTem os interelfes da Coroa. Mas naóeíla- 
vaõ ociofos os bizarros Fronteiros de Africa ; por- 
que o bravo D. Joaõ de Menezes, Capitão de Ar- 
zila , cujo nome ainda o inundo ouve com venera- 
ção , e efpanto , e ovalerofo D.Rodrigo,   Go- 
vernador daTangere, e dailluilre Caia de Mon- 
fanto efclarecido filho , contavaó pelos dias as vi- 
clorias, às vezes mais que as batalhas. 

150o."'    ' Era neftes tempos muy-populofa a Cidade de 
Caíim no. Bucala , Província do Reino de Marro- 
cos, e por eilar fituada na Foz do Tenfifte , fre- 
quentada de muito commercio.  Defejava EIRey o 
domínio deita Cidade ;, mas antes de intentar a íua 
conquifta, mandou a Diogo da Azambuja, que 

.-'    . ,. ':       'nas 
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nas fuás vifinhançasedificafFe hum Forte Real, com irá 
idéa taó bem premeditada , que na primeira defa-7ulsar' 
vença dos Mouros com o feu Regulo nos entre- 
garão a Cidade, que o Azambuja eftimoU pelas 
conveniências, fentido de naô poder chamar victo- 
ria a hum rendimento fem fangue. 

Naó fe fatisfázia o magnânimo Rey- de ouvir !508, 
as gentilezas de Diogo de Azambuja , de Frnnciíco 
Pereira Peftana ,"e dos outros alentados' Capitães , 
que nas Aulas de Marte traziaô em continuo exer- 
cido o valor , fem que penetrando a terra , foHb 
ampliando Ò Dorninio. E como para facilitar eíía 
empreza, era neceíTario fujeitar as Praças maríti- 
mas , mandou a D. Joaõ de Menezes , que fõy Ca- 
pitão de Arzila , íbndar as entradas de Azamor, 
de Mamora ,• de Cale, e de Larache. Com e.fté 
projeclo fahio D. Joaó de Lisboa com huma frota ,, 
em qué levava dous mil e quatrocentos homens; 
porque varaõ tamanho luppria com. o nome a falta 
do numero. 

D. Joaó , medindo as emprczas pelo feu animo, 
fe adiantou à idéa'de EIRey , e reíbíveo-fe à con- 
quifta de Azamor ; mas fe para cohfeguir o trium- 
fo , àsfobras da réfoluçaô , faltou o poder; com ■ 
morte de mil e duzentos' caftigou nos Mouros a 
"honrada culpa da refiftencia. Daqui paíTou a Tan- 
■gere , aonde teve a noticia do apertado cerco \ que 
EIRey de Fez tinha poftò a Arzila , defendida 
generofamente por feu cunhado b Conde de Bor- 
ba , e eftimou a nova pela occafiaó de naô fer inútil 
a fua jornada , que lhe metia nas mãos para a hon- 
ra eftirriulos fortes , para o valor occaíiáô gentil. 

Naô fe deu por Satisfeito o bravo D. Jóaô com 
Bbb ii ia- 



380 Hijloria partícula? 
Em introduzir focçorro na Praça , fem atacar os Mou- 

vuJgar. r£)S na çamparvriàf Com efte intento pedio loccor- 
ros a Cafiella , e Portugal; mas daquelle Reino , 
como mais vifinho, lhe acodio o Conde D. Pedro 
Navarro com três mil e quinhentos-homens, e fem 
efperar mais tempo , fe diípoz para em huma acçaó 
ta6 deíigual darão mundo a ultima prova do Seu 
valor. 

Baftou efta fingular refoluçaó paraEIRey de 
Fez nos largar o campo, medrofo, ou circunfpe&o ; 
eD. Joaó,fem lhe chegar com a efpada, o ferio 
mais fundo com o nome. Efta noticia impedio a 
EIR-ey D. Manoel pafíar à Africa em pelToa a foc- 
correr Arzila, com tanto empenho, que quando 
foubc o leu aperto, fahio de Lisboa com féis Cria- 
dos para o Algarve; mas na Cidade de Tavira fe 
achou com vinte mil homens promptos a acompa- 
nhallo com alento , e fidelidade de Portuguezes. 

Daqui em diante começou Africa a ouvir os 
nomes , e a fentir as efpadas dos memoráveis, e 
cm todas as idades famoíos Heróes Nuno Fernan- 
des de Ataide , Capitão de Çafim, efeuAdail Lo- 
po Barriga, As noilas Hiftorias, com penna menos 

. elcaça, referem as proezas deites Gigantes do va- 
lor, para asquaes era pequeno campo todo o volu- 
me. Efte era. o tempo, em que cada Portuguez re- 
prefentava hum Heróe : que feriaó entaó os Heróes 

*jio. Portuguezes ? Baftepara efcurecer a fama dos anti- 
gos a defenfa da Cidade de Cafim combatida de hu- 
ma multidão foberba , a quem abaterão a arrogân- 
cia dous Portuguezes valentes. 

Criava o valor naquelles feculos corpos de fer- 
ro. Tal parecia o doincanfayel D. Duarte de Me- 

nezes , 
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nezes , Capitão de Tangere : era o trabalho ofeu B* 
recreyo , as fadigas o defcanço , e matar Mouros avul5ar- 
fua vida. Com os botes da fua lança fez tremer o 
Reino, eElRey de Fez, que abandonou com af- 
frontofa precipitação o íitio de Tangere; e dos gol- 
pes da fua efpada foraó boas teítemunhas os Alcai- 
des de Tetuam, eXexuam, com todos os que atre- 
vidos, ou valerofos fe expoferaõ a provarlhes os fios. 

Mas como ElRey D. Manoel chamava fuas-as r/r,; 
expedições de Africa, todas as gentilezas eraó pou- 
cas para encherem hum coração tamanho. Conítan- 
te nefta idéa , mandou ao Duque de Bragança D. 
Jaime , que com dezafeís mil Infantes, e duas mil 
e quinhentas lanças, fofle fobre aCidade de Aza- 
mor, que mandava o Mouro CideMançor. Ganhá- 
mos eíta grande povoação à força de armas com 
morte de Mançor ; mas ao refpeito de tamanha vi- 
cloria fe defampararao as Cidades de Tite , e Alme- 
dina , que povoámos de Mouros, e defendemos 
com Portuguezes. 

Recolhido o Duque ao Reino, o grande D. 
João de Menezes , que ficou com 0 governo do ex- 
ercito , naó querendo poupar o inimigo , marchou 
fobre a Villa de Benacafiz , em quanto D. Bernardo 
Manoel invertia a de Tafut. Ambas experimenta- 
rão o nolfo furor, ambas foraó defpojo do fogo ; e 
a Cidade de Teíneít gloriofo trofeo dos efpadas de 
Nuno Fernandes de Ataide , e denodo fiel amigo 
o Mouro Ihe-Abent-Afut, taô celebre nas noílas 
hiítorias. 

Ainda D. Joaó fe detinha em Azamor, que I<I4i 
nefteanno lhe deu fepultura , quando os Reys de 
Fez, e Mequinez, com todas as forças dos feus 

Rei- 
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Ira Reinos, intentarão íitiallo : porém desbaratados os 

vu,sar*feus Alcaides, que cora a flor dos campos vinhaô 
entreter as efcaramuças, conceberão tal medo aquel- 
les Príncipes., que houveraõ por melhor defiftir da 
empreza , que arrifcar a reputação das peflbas 3 o 
credito das armas. 

Com huma torrente de viciarias te augmenta- 
va o das noíTas , em toda a parte vencedoras. Naô 
podemos referir as muitas de D. Pedro de Menezes, 
Conde de Alcoutim, e Governador de Ceuta; as 
de Diogo Lopes , Almocadem deÇafim ; as de D. 
■Affonfo de Noronha, Conde de Odemira j' as de D. 
João Coutinho ; as de Diogo de Mello; "as de D. 
Henrique de Menezes , e as de outros beneméri- 
tos de eterna fama ; porque fora offenderlhes a me- 
moria deiinear tantos Gigantes em quadro taô pe- 
queno , que mal lhes accomoda os dedos. 

IJI8. Entre as importantes vícloriàs de Africa , me- 
rece efpecial memória o rendimento de Mazagaõ , 
Praça fortiffima , que ainda hoje conferíramos na 
Reino de Marrocos, c Província deDucala. Eíiá 
íituada na Coita Septentrional, aonde defemboca 
no mar orio Ommirabi, duas léguas aoOccidente 
deAzamor; e. de tantas he aumea força, que ain- 
da fuftenta o noflb valor em Africa- 

Dos negócios de Guiné , e Congo fe naó mof- 
írouElRey menos cuidadofo- porque eftabèlecida 
tiaquelles eftadosa Religião Cathpiíca , tanto tra- 
balhou na policia dos coítumes, que desbaítados. 
aquelles cepos brutos, fe admiravaó polidas ima- 

. , gens da civilidade. E bem pôde venerar a terra a 
memoria de hum Príncipe , que fe fez verdadeiro 
Athlante do mundo, fuftentando-o íobre os «om- 

bros 
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bros dafua Monarquia com taó poderofas*forças, fia 
que fó das Armadas , que paliarão à índia nosvin-vulãím 

te e fels annosdo feu reinado ,.fe averiguou perten- 
cerem treze navios a cada anuo. 

Porém fuccedendo a efte grande Monarca feu 
fiiho D.JoaÓIII. as coufas de Africa começarão a 
experimentar laftim.ofa decadência. Naó eftava efta i/jy- 
falta da parte do noflb valor, fempre igual em to- 
das as idades , como bem moftrou na defenfa deCa- 
fim , cercada com todo o poder de EIRey de Mar- 
rocos; mas EIRey, occupado da errada idéa de 
naó cuidar de outras Conqúiftas, que as da Afia , e 
America , começou a tratar com defprezo as de 
Africa; abandonando aos, Mouros os mais fortes 
propugnaculos do noíTo Império ,. com incompara-I?43" 
vel laílima daquelles VarÓes grandes , que a preço 
de fangue illuftre ganharão a terra a palmos. 

Naô tardou a experiência em moílrar o alto 
defacordo defta refoluçaó ; porque fe adeftruiçaõ 
de Cartago aífeminou a Potencia Romana , a per- 
da de Africa abateo naó pouco aquella bizarria mili- 
tar, que nos fazia fer viftos do mundo como mi- 
lagres do valor. O certo he, e naó o podemos ne- 
gar , quê depois que deixámos ao interefFe tomar 
pofle dos corações , já naó bufcamos nas feridas a 
riqueza da honra, fem que as acompanhe o óleo 
de ouro, que immediatamente as cure. 

Mas como a lumma Providencia fenaôefque- 
cia de hum Reino feu , efcolheoparà inftrumentos, 
quefuítentafiem em Africa a reputação das armas, 
aofamoíb Luiz de Loureiro, Capitão mór de Ma- 
zagaõ , depois de Tangere, e a Triílaó de Ataide, 
que lhe fuccedeo no primeiro governo. Mes' brio- 

fos 
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Eia fos Cavalleiros, eftimulados da honra , fe moftra- 
Tulãar*raô Portuguezes aos bárbaros : e fe elles tiveraõ a 

gloria de tirar a vida ao primeiro , elle nada fentio 
na morte.j porque eftabelecida a honra, deixou o 
fatigue vingado. 

A hum D. Joaódefcuidado de Africa , fe fe- 
guto D. Sebaftiaó demafiadamente cuidadofo delia; 
e como eftes negócios andavaó pelos extremos, 
bem moítravaó, que naó lhes tardaria a ultima rui- 

,   na. Na fua menor idade triumfavaó por todo o mun- 
,J    "do as armas Portuguezas: enta& foífreo Mazagaó 

aquelle famofo cerco, que com forças immenfas 
lhe poz o Xarife Abdalá , governando a Fortaleza 
Álvaro de Carvalho em lugar de feu irmaó R odri- 
godeSoufa. Os feitos em armas , que neita occa- 
iiíió obrarão os Portuguezes, todo o mundo osfa- 
be;'e de taó gentis façanhas os Heróes, que íujei- 
taraó o mundo, invejariaô fer delias authores, e 
trocariaô por aquellas honradas paredes avaítidao 
dos feus dom imos. 

Eftimulado deita gloria dos feus vaífallos ,tai> 
toque os annos deraõ a conhecer aiilR.ey D.Sebaf- 
tkô a magnanimidade do leu coração, deixando fe 
governar dos feus heróicos movimentos, entrou na 
idéa de coroarfe Rey de Marrocos, de fe fazer Se- 
nhor de toda Africa, e de féc uoiverfál Imperador 
de toda aterra- Arrebatado deite catholLo zelo, 

1574- paíTou primeira vez o mar com menos ventagem , 
1778. do que lhe reprefentava a eíperança. Repetio com 

mayor poder o deftemido intentoj mas na fatal jor- 
nada de Alcácer perdeo tudo. 

Daqui em diante, vendo-fe o ncfTo valor fu- 
jeito a hum jugo eftrangeiroj emmudeceonas em- 

| rtzasj. 
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ptezâg , porque as repetidas defgràças n3s'<fuas Con^ Era 
quiftas erao laftimolbs eftimiilos. para fufpender: to-vU,ga^' 
dos'òs ofticios , que lhe-embaraçaffem os effeitosdá' 
dor em hum mal fem remédio. Víamos, que por 
VaíTallos-deCaftella , fe conjurara o mundo comra. 
nós: qúepelos.particuldres mtereíTes d-aquelk IÇO-íJ 
roa fe exhauriao òs-noílbs thefouros ::que falta- 
vaó às Praças as guarnições, e provimentos, de 
que refultava perdermos a Províncias o Eílado, que 
com tanto trabalho, ganhámos a palmos ; eãrraíra-:; 
dos defte pezar, nos>£ngimo& infenfíveis:as inju- 
rias , em quanto naó chegava tempo de vingarmos 
todas com hum golpe. 

Succejfos depois da Acclamaçao de EIRey D. 
João IV. até o prefente. 

Em moftraraô os Pòrtuguezes, queba^fua fra- 1Ó40. 
queza lha communicara od^falento de hum 

elpirito alheyo; porque tanto que fe acharão com 
alma própria , .fizeraõ verão mundo , que naó ha- 
viaó .mudado de matéria os feus Corações altivos. 
Logo que foy açclamado ElRey-D.JoàõoIV. fe 
occuparaõ outra vez com os nolfos nomes áffcem bo- 
cas da Fama , admirada da facilidade , convqueas 
nouas vaftas Conquiftas reconhecerão o novo Rey, 
facodindo o jugo do alheyo; attonita de vernosre'f> 
taurar outras , em que inutilmente empregara Hef- 
panha o feu formidável poder. 

A Ilha da Madeira , adjacente de Africa, foy 
a primeira no reconhecimento; o mefmo fizeraõ a 
,de Porto Santo, que com os clamores do alvoroço 
obrigou a fugir os Turcos , que entaó aíitiayaó ;'a 

Tom. VI, Ccc Pia- 
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Era Praça de Mazagaó , que governava Martim Corrêa 

vu'òar'da Silva ; a Ilha de*S. Miguel, e todas as Terceiras; 
Tangere j Moçambique, Angola , e todas as Pra- 
ças em todo o mundo, menos a Cidade de Ceuta , 
que por fer governada por hum Hefpanhol, naó po- 
de participar defta geral felicidade;, e nós houve- 
mos de a ceder àquella Coroa pela paz de 1668. 

Unicamente ficámos em Africa com as Praças* 
de Mazagaó , e Tangere, que daqui em diante naó 
nos daó mais aflumpto para a hiftoria, que haverem 
os1 feus Com mandantes em repetidos encontros, e 
continuas correrias,, combatido quafi fempre com 
ventagem até o anno de 1662,.no qual a Rainha D. 
Luiza deu Tangere em dote a fua filha D. Cathari- 
na para haver de cafar com Carlos II. Rey de Ingla- 
terra. No anno de 1684 começou efte Príncipe a 
demolir taó famofo baluarte da Chriftandade, e 
gloriofo theatro do valor Portuguez, abandonai 
do-o aos Mouros. 

Hoje fó dominamos Mazagaó j o Reino de 
Angcáai, as Ilhas adjacentes, e outras Praças além. 
do Cabo de Boa Efperança , em que até agora ad- 
vertidamente naô temos fallado; porque como fo« 
raó conquiftas dos fundadores do noífo Império da 
Afia, as involveremos na ferie dos fuccefibs daquel- 
la parte do mUndo , paraquejá nos convida a bre- 
ve Hiftoria do Livro feguinte. 
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LIVRO V.      ^ 
Ij.lfloria.de Portugal na Afta. 

CAPITULO ÚNICO. 

Do descobrimento da Índia, e maisjuccejjos até o 
tempo prefenie. 

EMpenhou-fe EIRey D. Manoel > em' dar a 1497» 
conhecer o mundo ao niefrao mundo , é 
em levar o Nome de Çbriílo às Regiões, 

aonde nunca fora ouvido , ou eftava das memorias 
apagado. Efta uniaó dos interefies da Coroa com os 
avances da Religião inclinou o Nume íuperior a 
proteger hum a em preza de honra para Portugal, 
de gloria para o Ceo. 

Depois que o Apoftolo S. Thomé pregou na 
Afia , efeurecendo o lapib do tempo com as nuvens 
dos.vietos as Uizes da.Pé , que elle alli -acceridera , 
tornarão os feus moradores á> apalpar as antigas tre- 
vas , e a adorar por Divindades Simulacros com ór- 
gãosmateriaes fem exercido. Para efta reconquifta 
das almas já. havia leculos i. que o Imperador Om* 
riipotente fe tinha slliado com o nolTo primeiro 
Rey, e repartidos os:deipojos dos futuros triumfos, 
efcolheo >o Geo as almas para o feu domínio , dei- 
xando a Portugal os Reinos para o novo Império. 

Foy EIRey D. Manoel o gloricfo executor 
•dsfte íTrátaí&o , garantido pela prometi a de Beõs , 
e começado a pôr em.pratica  a 8' de Julho àé 

Cccii 149Z 
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Er4 T497., dia j e anno memoráveis nos.FaítosLufítanos 

yu8anpeia yenturofa viagem , que emprendeo o grande 
Vafco da'Gama por mares nunca d'antes navega- 
dos; por climas defconhecidos ,• e remotos; pelas 
Regiões brutas, e diftantes ; e por lugarçs tâõ op- 
poftos aos pés , como às cabeças. 

Duvidavaó eftas os Antípodas; porque aquel- 
les naô pizavaá o diâmetro; mas o nollb Heróe 
com quatro navios, de que elíe era primeiro Cabo, 
eàs fuás ordens osCapitaes Paulo da Gama feu ir- 
mão , Nicoláo Coelho , Gonçalo Nunes, e cento e 
feíFenta: homens de guarnição, montando ò Cabo 
de Boa: Efperança , vio rayar o Sol em novo He- 
misfério, e as Urfas j a pezar de Juno , afogarfe nas 
aguas de Neptuno. 

Serenada a primeira tormenta, paífaraó os Ar- 
gonautas a Fefta doNafcimento na Cofta,a quedef- 
deentaoficou o nome de Natal. Foraõ adiante fem 
haverem vifta de Çofalla; entraraóno rio dos Bons Si- 
naes, e chegarão a Moçambique, aondeoagafalho 
liaô foy correfpondente à necelíidade ; porque o 
Rey da terra íimulado felicitou o noíío damno, e& 
confeguira: por meyo de hum Piloto , que nos deu 
para perdemos, fe a Providencia naô nos guardara; 

Mas nas Ilhas dos. Açoutados pagou efte bárba- 
ro com tao vil pena- a fua perfídia, deque fequiz 
vingar mettendo^nos em Mombaça: porém efcapá^ 
mos dêfte novo laço ,-. e noportodé Melinde fomos 
achar benigna hofpedagem ;: porque no Príncipe 
agrado,: nos moradores cortejo , na Cidade deli- 
cias , e na formofura das Damas menos faudades da 
Europa; que também na adufta Africa cria á natu- 
reza priniorofas maravilhai .. J 3 
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■'■■'     Daqui fahimos com Piloto defiro , e fiel: em- Era 
proámos o grande Golfaó , e no fim de vinte e dous™ gax' 
dias ferrámos o porto de Calecut, ultimo termo 
da nofTa navegação , havia tantos tempos fufpirado, 
e com tanta gloria', como trabalho ,   venturofa- 
mente confeguido. Éor eftes mares foy. Vafco da 
íGamavendo os grandes Reinos doMalabar, Ca- 
nanor, Cranganor, Cochim, eCoulaÓ: aviftou- 

•fe em Calecut com o Çamori, poderofo Monarca 
da índia , queorecebeo com mageítoja oflentaça6j 

-e eftabelecida com elle paz., e amifade , conforme 
as fuás iítrucçóes , o mundo pafmado ouvio dizer, 1495. 

-que Vafco da Gama.entrara pelo Tejo vindo de ou- 
tro mundo. 

Foy elle recebido no Reino com o alvoroço; 
que fe devia a taõ importante façanha, quenaô te- 

■■\e demora nos prémios ; e vifíos os preciofos íinaes 
da nova terra, feiviraó de incentivo para aconti- 

'nuaçao da empreza , até nos eíhbelecermos na Afia. 
Com efte intento mandou EIRey a Pedro AIv%fes r j0O; 
Cabral com hfuma efquadra de trezenáos, em que 
levava mil e duzentos homens de. mar j e guerra, e 
muitos Miflionarios,.que arrancando as eípinhasda. 
'Idolatria, lançaífeminaquellas incultas terras a fe- 
mente da divina palavra. 

Nefla viagem , guiado pelo deftirio'de huma 
que parecia tormenta1, defcobrio Pedro Alvares « 
grande Região de Santa Cruz., hoje chamada Bra- 
íil, de quefallaremos ncrLivirofegujnte. Daqui fo- 
mos a Moçambique, Quiloa, e Melinde, aonde 
o Rey amigo nos tratou com agrados, que tive- 

•raó de. fegundos fer repetidos. Nas Mias de Ange- 
■diva, já conhecidas- por-haver^ Vaíco da-Gama: ef- 
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Era palmado nelias os feias navios, fomos reparar os 

vu°ar'nofibs,' e chegámos a Calecut com paz já eftabele- 
cida, agora com o commercio novamente fegura, fe 
o temor mal fundado, ou o confelho indifcreto na6 
alterara para fortuna noffa , a que parecia aiuílada 
harmonia. 

Sebenta Portuguezestinhãmos já em terra com 
o Feitor Ayres Corrêa , todos com o falyo condu- 
ção da palavra do Príncipe ; ma? elle, e os feus , 
com o efpeciofo titulo da amifade maquinavaõ vil- 
mente deítruirnos; e a plebe furiofa tirou a vida a 
Ayres Corrêa, e a outros Porruguezes. Pedro Al- 
vares, que pode preyenirfe a tempo , por mar , e 
terra , naó tardou em dar o merecido caftigo a tama- 
nha barbaridade: queimou no porto todas as náos, 
demolio na Cidade os melhores edifícios ,,e com có- 
lera indiítindta , tudo eraó objectos da raiva, victi- 
mas do furor. 

. Reconhecido a Çamori por noíTo inimigo, nos 
confederámos com os Reys deCochim , de Cana- 
nor, e de Coulaó , osquaes ao depois fervimos , e 

ijoi.elles nosTerviraó. Carregadas as náos, i p.artio Pe- 
dro Alvares para o Reino; mas antes.de elle chegar, 
haviaiahido João da Nova com três navios, e na 
viagem defcobrio a Ilha da Conceição : derrotou .a 
poderofa Armada .de Calecut ; deixou Feitorias 
emGocbim , eCananor, ena volta para.o Reino 
defcobrio a pequena., mas knjjortante Ilha de San- 
ta Elena , .que a naó fer no mu.ndo conhecida, baf- 
tara para darlhé eftimaçaó 'haver fervido de nobre 
idéa à fmgularpenna de Camões. 

x*02 Já o no fio Rey fe intitulava. Senhor da Nave- 
gação , Cónquifta' ,  e Commerctode Efhiopia*, 

Per- 
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Períra 4'eJndra yepara os firmar com fegnrança, R* 
tornou a apparecer formidayél fobre asr aguas dovulgar' 
Oriente o feu Almirante Vafco da Gama , mandan- 
do huma Armada de vinte velas, que no caminho 
abaterão a arrogância de EIRey dcQuiloa, obri- 
gado a jurar nas fuás mãos humilde varTalfógem à 
noífa Coroa. 

Naó menor caftígo levou a foberba Calecut f 
fempre infiel, nunca defenganada , e com porfia- 
da teima parece tinha por gloria adeflrurçoó de hu- 
ma gente., que a bufcava cortez , e a queria amiga. 
De todas as luas maquinas triumfou Vafco da Ga- 
ma , que depois de d efe o b rir novas gentes , firmar 
novas amifades, e travar úteis correfpondencias , 
com treze náos carregadas das preciefas drogas do 
Oriente, chegou a Lisboa fegunda vez trriumfante 
dos homens , edos Elementos. 

Toda a furta doÇamori fe empregava nonof- 
fo amigo EIRey deCochim, ao qual Frnncifco de 1503. 
Albuquerque , que com rres náos fahira do Reino, 
achou fora dos teus Eftados refugiado em huma' 
Ilha :porémo Albuquerque lhos reftituio , e.vingoui 
a injuria abráfando navios , degotfando gente , aba* 
tendo rebeldes ; e quando fe difpunha para a fun- 
dação de huma cafa forte para commua fegurançai 
dos noííos , e dos de Cochim , chegou àquelle por- 
to com três navios ogrande Áffonfo de Albuquer- 
que , gloriofo efcandalo da Afia, acompanhado do 
memorável Duarte Pacheco Pereira , univerfal ad- 
miração do mundo em ambas as fortunas. 

Meterão os Albuquerques mãos à obra, efun-. 
daraô a Fortaleza de Santiago , com materiaes taô 
débeis j que nella, antes que os repaios, nos havia 
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EM defender' o refpeito : empenharaõrféna' vingança' 

«igaí-de Cochim 5 com taõ cruel guerra, contra Calecut,; 
que aquelle arrogante bárbaro houve de pedir a paz 
humilde; e deixando os feus nomes naquella parte, 
formidáveis, voltarão para.o Reino , aonde, nunca 
mais fe foube de Franciico de Albuquerque. 

Com outros três navios andava António de Sal- 
danha efperando as náos de Mecca entre o Cabo de 
Guardafu, e o mar de Arábia: defgarraraõ-fe da 
fua conferva Diogo Fernandes Pereira , que deíeo- 
btio a Ilha de Socotorá, e Ruy Lourenço , que fez 
tributário o Rey de Zanzibar, e unido depois com 
o Saldanha, caítigou o de Mombaça pela guerra , 
que fazia a nolTo amigo o de Melinde. Delia forte 
eraó as nolTas armas , ainda- vagabundas , arbitras. 
das deíavenças da Afia , temidas de muitos , .refpei- 
tadas de todos. 

Deixarão os Albuquerques ao grande Duarte 
Pacheco com duas caravelas para focorrer ao Rey 
de Cochim ,que na fua aufencia foy atacado com as 
efpautofas forças do Rey de Calecut. Nefta guer- 
ra apurou Duarte Pacheco os últimos efmeros da 
iuduftria, e os primorofos ápices do valor. Taõ he-, 
roicasfaô as fuás façanhas, como vulgares, e impró- 
pria a noíía penna para referillas: em todas as ida- 
des fera celebre o feu nome pelos triumfos , que 
ganhou na índia, pelas honras, com que o recebeo 
Lisboa, e pela mileria, com que morreo nòsHof- 
pitaes. 

«504. Chegou Lopo Soares de Albergaria a Calecut 
com treze náos groífas ; bateo com laftimofo eftra- 
go afoberba Cidade; paífou a Cranganor, redu- 
zia a cinzas a Ci4ade , e muitos navios importan- 
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tcsj desbaratou a Armada de Calecut, comporta Era 
de oitenta e cinco velas, e com o mefmo femblan- vuiêal> 
te appareceq fobre Pananefuriõíb. Aqui fe travou 
nova, e viftofa batalha entre osnoííos, edezafete 
náos de Mecca íuftentadas por vinte ruftas do Rey 
de Calecut : obraraó-fe nefte confliclo gentilezas 
nunca viítas ; porque cada batel dos noílòs ferrou 
huma das náos inimigas, e com morte de quinze 
Portuguezes comprámos duas mil vidas barbaras : 
foraó queimadas as náos com efpanto novo dos con- 
trários ,que vendo-nos preoccupadosda cólera, nos 
admiravaó livres da cubica, 

D. Francijco de Almeida , primeiro Vice-Rey da 
índia. 

ERa já taõ grande a reputação das noffas armas'ijoj.' 
na índia, que ouviaó com temor os feus ec- 

cos os mayort!, Potentados da Aíia. Efte fobrefalto 
os obrigou a olhar por íi, e confederarem-fe em 
noílbdamno, atempo que o grande D. Francifco 
de Almeida , primeiro Vice Rey , com vinte dous 
navios bem eíquipados paliava àquellas, partes a re- 
mediar os riícos de taõ perniciofa liga. 

Logo de caminho moftrou D. Francifco o feu 
animo marcial no eftrago de Quiloa , que nadou 
em .rios de langue ; e deporto o Rey rebelde , 
elegemos para eíta dignidade aonoíTo fiel fervidor 
Mahoir.et Anconi, que nos deixou levantar huma 
boa Fortaleza no leu porto j jufla gratidão a tanta- 
divida. O mefmo fucceffo , com mais laftimofo 
damno , teve a foberba Mombaça ; porque depois 
de lhe cortarem as efpadasas vidas dos moradores, 

Tom. VI. Ddd abra- 
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Era  abrazou o fogo a efpeciofidade dos edifícios , qne 

vulgar'moftravaó ao longe hum horrível teftemunho da 
no!Fa cólera, huma imagem laítimofa da fua gran- 
deza. 

Na índia vio as mefmas armas , com a mefma 
fúria, a Cidade de Onor , defendida de quatro mil 
homens, e de quatorze náos , eltas , que foraõ 
_defpojos do fogo , aquelles do ferro. Fundámos 
as Fortalezas de Cananor, e Angediva, e Pedro 
de Anhaya a de Çofalla: D. Lourenço , filho do 
Vice-Rey , foy levado à celebre Ilha de Ceilão, 
que affirma Bochardo, fer naô fomente o Orir de 

1506. Salomão, mas a Taprobana dos antigos, e aqui 
fez tributário ao Rey de Gale, em quanto para 
mayores emprezas chamavaõ pelo leu valor os Fa- 
dos. 

Efle grande D.Lourenço he aquelle valerofo 
-   mancebo,que com oitocentos Portuguezes em doze 

navios desbaratou duzentas velas de'Calecut com 
morte de três mil bárbaros: que efpantou como 
eftrondo das fuás façanhas asbellicofas nações do 
Oriente , até que no anno de 1508 morreo matan- 
do, .valerofo:, e honrado, naquelle defigual com- 
bate , em que.fe empenhou com oito navios contra 
as Armadas unidas de Cambaya , edoSoldaó de 
Babylonia , cujo numero , cobrindo os mares ,   fó 
teve de vicloriofo havemos morto o General \ mas 
logo tremerá a Afia ,- vendo empenhado hum pay 
valente na vingança do filho; eftimavel na vida 
por. honrado , na morte por illuftre. 

*5°ó- As noílas Armadas para a índia feguiaó-fe hu- 
mas a outras. Na efteira do Vice-Rey marchou Pe- 
dro de Anhaya com leis veias , e a traz delle Trif- 

ta6 
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taó da Cunha, e Affonfo de Albuquerque , que EJ*' 
havia fucceder ao Vice-Rey no cargo , com.huma ^'f8^ 
Armada de quinze náos. Nefta viagem deícobri- 
mos a grande Ilha de S.Lourenço, aonde paliou 
TriftaÕ da Cunha , levado das informações de Ruy 
Pereira Coutinho , que fora dar a ejla defgarrado. 

Por toda aquella Cofta foy Triftaó da Cunha 
caftigando rebeldes : a ferro, e fogo efcalou a Ci- 
dade de Hoja ; abateo a de Lama ; e com golpe 
mais pezado arrazou a populofa , e rica Brava com 
morte de mil e quinhentos homens , e efpanto ge- 
ral de todos os bárbaros vifinhos, que a refpeita- 
vaó como propiignaculo daquella Cofta. Na Ilha de 
Socotorá combateo, e lançou delia a Coje Abra- 
hem , filho do Rey de Caxem , que a governava > 
e continuou a fua viagem para a Índia. 

Aqui fe apartou delle Affonfo de Albuquerque 
para cruzar no mar de Arábia , como El Rey lhe or- 
denara j mas levado pelo tempo ao da Perfia , com 
huma corrente de viclorias, conquiftou o Reino de 
Ormuz, aonde o deixaremos occupado até o Vi- 
ce-Rey D. Francifco acabar o feu governo com a 
eftrondofa victoria , que fendo vingança da morte 
de feu filho, adquirio para as nòilas armas a- pro- 
funda veneração da Afia. 

Chegado Triftaó daCunha àlndia, o Vice-^07. 
Rey partio com elle a Panane para queimar as nãos 
de Mecca , e Calecut, que eftavaô naquelle porto 
defendidas de quatro mil Soldados. Obrarão os 
nolfos maravilhas , efpecialmente D. Lourenço, e 
Nuno da Cunha, que de amigos, e contrários eraó 
refpeitados como dous milagres do valor.ForaÓ quei- 
madas dezoito náos} mas naó durou ao Vice-Rey o   . 

Ddd ii gof- 
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Eri  gofto da vicloria ; porque no anno feguinte morreo 

i<ci£ **eu fi"10 ^s m^os de Melique-Az , como di(lemos , 
e tamanha perda era para o Vice-Rey duas vezes 
fenfível. 

Porém elle , picado de dous eflimutos taó for- 
tes, appareceo íbbre as ondas taõ efpantofo , que 
eraô para temer fó as apparencias. Levou a Cida- 
de de Dabul o primeiro golpe com tanta força , que 
ficou naquellas partes em provérbio: A ira dos Fran- 
cezes venha Cobre ti, como veyo fobre Dabul. Mas 
nada difto era vingança , em quanto fe naó tomava 
de Mirhocem , General da Armada do Soldaó, e de 
Melique-Az , Governador da de Cambava , am- 
bos authores da morte de D. Lourenço. 

Com dezafete navios appareceo o Vice-Rey fo- 
bre Dio, donde fahiraó duzentas velas a recebei- 
lo, todas guarnecidas de valentes Rumes, Mou- 
ros, e Mamelucos , taó empenhados na batalha, 
que fendo para temer por muitos, agora afsuítavaó 
valerofos : porém a nofla magnanimidade a toda a 
oppoíiçaõ fuperior , depois do combate mais pro- 
fundo , que haviaó vifto aquelles mares, ganhou 
completa vicloria ; depois da qual partio para o 
Reino o bravo D; Françifco, que na Aguada de 

15 ii). Saldanha pagou com a vida , às mãos de Cafres co- 
vardes , bufcar vingança nas batalhas, nos trium- 
fos defpiques. 

Por eíles annos fahiraó de Lisboa com quatorze 
velas os quatro Capitães Filippe de Caftro, Vafco 
Gomes de Abreu , Jorge de Mello , eFernaó Soa- 
res, os quaes foraó feguidos de Diogo Lopes de 
Siqueira com quatro, e cie Jorge de Aguiar com 
doze, para fe empregarem era expedições diífer 
rentes, Èpor: 
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' E porque a Cidade dê Calecut era opadrafto , Era 
que fe oppunha a todas asnoflas emprezas, man-™1^' 
dou ElRey D. Manoel ao Marichal D- Fernando1'10 

Coutinho com hurna Armada de quinze nãos a def- 
truilla :-porém no feu ataque perdeo o Marichal a 
vida , -Affonfo de Albuquerque fahio mal ferido , e 
ainda que queimámos muitos navios  de Mecca , e 
matámos muitosNaires, naó podemos chamar vi- 
ctoria a hum íucçelTo acompanhado de tantos con- 
tra pezos. 

Depois deíla infelicidade , o grande Albuquer- 
que, que governava a índia-, tomou Goa ao Ça- 
bayo; mas reftituio-a o HidalcaÕ: fegunda vez a 
rendeo, e toda a Ilha Capital donoíío Império na 
$íia, e a Mento dos feus Governadores; conquifta 
taõ importante , que nosfegurou hum-Eítado per- 
manente , theatro-glorioíb das noílas maravilhas 
até as prefentes idades. 

Mas naô contente efte pay das façanhas com i/n. 
tamanho triumfo , com refoluçaõ venturofa , foy 
inveftir a notável Cidade de Malaca , . íituada em 
huma peninfula do rio Indo além do Ganges ,• anti- 
gamente chamada Áurea Cherfonefo. Eftava ella 
defendida por trinta mil homens, três mil peças de 
artilharia , cinco mil armas de fogo ,,.e outros in- 
numeráveis inítrumenfos de guerra. Porém o nofFo 
alento , defprezador de tudo , competindo na por- 
fia com a reíiftencia , atropellou difficuldades, e 
engaftou na Coroa dejPortugal eira preciofa pedra , 
que delia cahio laflirnofamente quando a cingio 
cabeça alheya , por eftranha , ;pouco.cuidadofa. 

: Rendeo-fe-Malaca ^fundámos nella a Forta- 
leza famofa,. e foy tal o tremor da Alia ,  que os 
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Era Potentados mais diílantes, e defconformes , man- 

vulã-ir'daraô congratulações ao Albuquerque , que reíj 
peitavaó cumo milagre da fortuna , íolicitaiido na 
fua amifade a firmeza dos íeus Impérios. Recolhi- 
do a Goa, naõ defpio o Albuquerque as armas, e 
com a.efp&da ainda enfanguencada , derrotou os 
Capitães do Hidaleaó , e rendeo .a Fortaleza de 
Benaitarim , que fez naquelles Reys a mefma im- 
prelíaó daconquifta de Malaca, e obrigou o novo 
Camori aofferecerlhe Fortaleza , que logofoy edi- 
ficada ; ficando o í'eu Filado fujeito às nollas armas, 
afua arrogância abatida à noífa vaidade. 

içiç.1 Porém efte memorável Heróe , a cujo nome 
" emmudecia a Afia; a quem renderão vallallagem os 

Soberanos do Oriente; que com a fua elpada nçs 
conquiltou hum Império:; para o qual todos os pré- 
mios naó eraó paga , todas as honras diminutas, 
compropriedade de Heróe Portuguez, e de Va- 
rão excellente , naó íó fervio fem receber mercês; 
mas atacado pelo furiolo bruto da inveja , mal 
com EIRèy por amor dos homens , e mal com 
os homens por amor de EIRey , morreo apurado de 
defgoílos , quando foube , que a Mageftade , acre- 
ditando fuípeitas, mandara Lopo Soares de Alber- 
garia a tirarlhe'o governo com infâmia. Foy fenti- 
da a fua morte em todo o Oriente ; ainda as Cor- 
tes inimigas arraílaraó lutos, e os feusoílbs depois de 
cincoenta. e hum annos, vieraó ter honras ao Reino, 
aonde as nollas glorias fempre faó poílhumas, guar- 
dados os applaufos para as cinzas. 

Vingou a maó omnipotente as injurias do Al- 
buquerque com os poucos bons fucceilòs do Alber- 
garia^ raas como mandava Portuguezes, havia ter 

al« 
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aígumá gloria : naó foy pequeTía. a da expedição ao Era 
eftreito do mar Roxo; a rui na da Cidade de Zeila na vulsar- 
Cofta de Ethiopia; a íuieiçaó do Reino de Co- 
lumbo ; e a fundação da Fortaleza de CoulaÕ. 

Diogo Lopes de Sequeira , que lhe fuccedeo , 1518. 
havendo já dado moílras do feu efpirito no defco- 
brimento de Samatra, e Malaca , agora naó fez 
pouco em domar rebeldes: confeguiomandarEm- 
baixador ao Preíte-Joaõ : fez a Fortaleza de Chaul : 
declarou a guerra aMelique-Az, Senhor de Dio, 
que foy origem de dominarmos aquella Cidade ; e 
no feu tempo , António Corrêa com quatrocentos 1,2It 
Portuguezes ,   conquiftou em favor   do Rey de 
Ormuz a Ilha Baharem f defendida por doze mil 
Arábios; façanha taõ importante , que acreditou 
as noílas armas ; e deu a António Corrêa appellido" 
i-lluílre. Também Garcia de Sá naõ tinha em Mala- 
ca ociofas as armas, empenhadas em defender conf- 
iantes as forços , que haviao ganhado valercfas. 

Entrou a governar D. Duarte de Menezes, já t< 
conhecido em Africa y agora na índia. E porque   ' 
o Rey de Ormuz fe mofírou ingrato ao precedente 
beneficio, D. Duarte naó lhe demorou o caftigo.. 
Refpeitou o Oriente o feu nome por fe ouvir acom- 
panhado das fuás, e das gentilezas de feu irmão D. 
Luiz de Menezes , CspitaÓ do marda índia , que 
foy gloriofo theatro das fuás viclorias. Mas panan- 
do ÈIRey D. Manoel a melhor vida , começarão 
a declinar no Oriente as noflas armas, com fenfi- 
vel falta ; porque tinhaõa do heróico efpirito, que 
os animava. Sim obrámos daqui em diante maravi- 
lhas ; mas fufpcndeo-fe o curío aos progreífos : naó 
adiantámos as conquiftas; porque tebeldes os tri- 

butários j. 
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Era butarios, com alento novo por nos verem fem al- 

vulgar' ma , nos faziáó fer poucos para a défenfa", occupa? 
dos na confervaçaó Tem cuidar nos avances. 

'Continuação dos fuccefTos da índia em tempo de ■ 
E/Rey D. JoaÔ o 111. 

O Primeiro Governador, que EIRey D.Joaó 
III. mandou à índia com o titulo de Vice- 

Rey , foy o grande D. Valco da Gama , Almiran- 
te daquelles mares , já condecorado com o titulo 
de Conde da Vidigueira : porém nefta jornada , 
que alluftou a Afia , foy elle bulcar glorioia morte 
no mefmo lugar , aonde levara a melhor parte da 
vida. 

ij24.' Succedeo-lhe D. Henrique de Menezes , Ca- 
pitão de Goa , que desbaratou o poder de Calecut, 
e confeguio outras vidtorias ; de que podíamos ti- 
rar boas confequencias, fe a fua morte naôas atalha- 
ra , com golpe pezado para aquelle Eirado , por 
conta das defavenças entre Pedro Mafcarenhas , e 

IS2Í' Lopo Vaz deSampayo íbbreo governo- Prevaleceo 
o partido do ultimo , que teve por bom principio a 
grande victoria no rio deBacanor fobre a Armada 
de Calecut. 

Em quanto durarão eftas fataes difcordias, os 
ânimos zelofos naó largarão da maõ as armas , que 
ao mefmo tempo triumravaó em Calecut, em Biu- 
t-aõ , no mar Roxo, nas Molucas , e em outras 
partes, até que veyo governar o grande Nuno da 
Cunha, que com feu pay Triftaó da Cunha, em 
tempo do Vice-Rey D. Franciíco de Almeida, ha- 
via já moftrado na índia o elegante proemio das fuás 
façanhas. P && 
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O feu primeiro cuidado fe empregou na con- Erâ 

quiftadeDio, que tanto defejavamos ; mas gafia- vulsar' 
das as forças no formidável ataque da Ilha de Beth, I554' 
nos faltarão para a principal empreza. Recolheo-fe 
O Governador a Goa , deixando António de*Salda- 
nha com huma Armada para infeftar as cofias de 
Cambaya , aonde arrazou Cidades , queimou na- 
vios , e tirou tantas vidas , que era o efcandalo da- 
quelles bárbaros, para a refiftencia fem alentos, 
aos damnos infeníiveis. 

Em melhor conjunóhira tornou o Governador;»*?/• 
a tentar a fortuna; porque achou .Sultaó Badur oc- 
cupado na guerra com o Mogor, e depois de ren- 
der a Cidade de Baçaim , atemorifado o Sultaó 
deite novo perigo , para fazer pazes Com o Eftado, 
lhe facultou a fabrica da Fortaleza de Dio na cofia 
da Província de Guzarate , illuftre theatro de me- 
moráveis gentilezas por melhores pennas referidas, 
mas nunca aíTaz louvadas. 

Ficou Manoel de Soufa governando Dio j foy 
Martim Affonfo de Soufa ioccorrer o Sultaó contra . 
o Mogor, e veyo o Governador a Goa, aonde o 
eíperava outra grande fortuna na ceflaó , que lhe 
fez Àccedecan das terras firmes de Bardes, e Sal- 
fete, cujos fruclos fempre femeámos, e recolhe- 
mos com fangue próprio , ou alheyo- 

Naó durou muito a boa harmonia entre o Eíta- 
do, e Cambaya ; porque o Sultão invejoío da nof- 
fa profperidade , attentou contra a vida do Gover- 
nador , infidelidade , que caftigámos, tirando-lhe a 
fua , ainda que a troco da morte do. Capitão Ma- 
noel de Soufa, e de outros Portuguezes , que lo- 
go teráõ nas elpadas de António da Silveira , e de \ 
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Era D. Toaó de Menezes fecundas, e repetidas víngan- 
°   cas. 

Continuava Heitor da Silveira a efpantar o 
mar Roxo, D. Jorre de Menezes afazer tremer 
as Mofjcas , e D. Joaó Pereira a abater o Hidalcaõ, 
quando o Turco invitado pelos Mouros de toda a 

i^S.Afw , mandou huma poderofa Armada a vingará 
morte do Sultão com lançamos da índia. Mas para 
todo efte apparato baftou o grande António da Sil- 
veira com feiscentos filhos da fua difciplina , inftru- 
mentos gloriofos da mayorfaçanha, encerrados nas 
paredes da victoriofa Dio. 

Naó parou néfta vicloria a corrente do noíTo 
furor: em hum diluvio de fogo fez arder todos os 
portos marítimos de Cambava , para que os brados 
dotriumfo fodem acompanhados dos clarn°ries da 
vingança. Naó íiz.eraó menor imprgíTaó no Reino 
as noticias da Armada Turca, cuja fama efteve pa- 
ra levar à índia aó Infante D. Luiz; mas entendeò- 
fe , que baíiava mandar a D. Garcia de Noronha, 
que no valor, e experiência íegurava a efpefança 
dos bons fucceíTos. 

1535). Porém foy taó breve o leu governo , que lhè 
na6 deu tempo a moftrarfe nas execuções: ajuftou 
pazes com Calecut ;, eCambaya ; fortaleceoDio , 
que entregou a Diogo Lopes de Soufa com huma 
guarnição de novecentos homens • e no fim de féis 
mezes faleceo com fentimento geral. Succedeo-lhe 

IÍ4°' D. EítevaÔ da Gama , filho do grande D. Vafco, e 
Capitão de Malaca ,já conhecido pela virtude pró- 
pria IMS maravilhas , que havia obrado no efíreito 
■dó mar Roxo, 

D. Eítevaó, para defempenhar na índia os 
brios 
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brios do feu appellido, porque os Turcos no mef- Era 
mo Eftreito fe faziaõ preítes para tornar a invadir- vuIsar' 
nos, ellefedifpoz airbufcailos no mefmo porto 
de Suez. A vigilância dos Turcos fruftrou o erlei- 
to deita jornada,* em que chegámos: a aviftar o 
monte Sinay ; mas a efpada naó ficou na bainha ; 
porque defcarregou febre muitas Cidades o golpe, 
que havia levar a Armada •,. e lendo repetido , em 
todos a força era a mefma. 

Sabendo Cláudio, Imperador da Abaííia, deita 
viagem do Governador , a tempo, que o rebelde 
Rey de Adel, invadindo-lhe o Império, o tinha 
acantonado em numa afpera montanha , lhe man- 
dou pedir íbecorro , que o Governador enviou de- 
baixo das ordens de feu irmaó D. Chriítovaô da Ga- 
ma. Os portentos de fidelidade , e os prodigios de 
valor, que alli obrámos , láó vulgares nas noíTas 
Hiftorias : mayor foy a ventura de D. Chriítovaô , 
que além dos creditas de valerofo , morreo com a 
gloria de-Maityr. 

Partio do Reino Ma.rtim Affonfo. de Soufa pa-1/41." 
ra governar a índia , com o feguro de que feria fe- 
liz o feu tempo, porque levava na fua compan- 
hia o mayor Soldado dade Jefus , o grande Sol do 
Oriente S. Ffaiícifuo Xavier, para oilluítrar com 
luzes novas, que foraó reverberar nas remotas Ilhas 
dojapaõ eíte anno deícobertas. Foy Martim Af-'J4** 
fonfo bem afortunado na índia- governou pru- 
dente; confervou a, reputação do Eítado ; cafti- 
gou a rebelde Rainha de Bifnaga , deítruinda 
a Cidade de Betecalá, ecom o afflicloMealecan , 
taõ períegnido do Hidalcaó, guardou o direito 
da hófpitalidade que elle, ■ e o leu fuccellbr defenA 

Eeeii deraó 



'4°4 Hijloria particular 
E» deraó com armas em impertinente guerra." 

í/4jf! OgrandeD.joaó de Caftro lhe íuccedeò, e 
foy XIII. Governador, eIV\Vice-Rey da índia. 
A fua heróica vida , que he hum dos principaes ef- 
íudos das noílas primeiras idades, eícreveo com 
elegante penna , elevado eílylo, e íingular pure- 
za Jacinto Freire de Andrade. Qual! todos osPor- 
tuguezes lemos efte famofo Âuthor, quaíi todos 
fabemos a vida de D. Joaó,. e as façanhas dos Por- 
tuguezes do feu tempo. 

Alli vemos a conftancia com que íbítentou por- 
fiada , e vicloriofa guerra com o Hidalcaó para fe- 
gurar a peílba , e defender a caufa de Meale , que 
fe valera do noífo amparo : a bizarria , com que D. 
Joaõ Mafcarenhasdefendeo Dio, atacada por to- 
do o poder do Rey de Cambava : a gentileza com 
que feus filhos D. Fernando ,' e D. Álvaro de Caf- 

154^ tro focorreraõ a Praça : a milagrofa viétoria , com 
què D. JoaÔ a defcercou em peífoa , vencendo em 
campal batalha forças muitas , e muitas vezes fu- 
periores; e aquelle honrado empenho dos cabellos 
da fua barba para repairar a fortaleza demolida-. 

Também alli vemos ,. que naõ parou nefte tri- 
umfo a guerra ; porque levou a primeira injuria re- 
petidos caftigos : D. Manoel de Lima pela coita 
de Gambaya al>razou as Cidades deGoga , e Gan- 
dar : o mefmo Governador com três mil Portugue- 
zes apreíentou batalha ao Sultão, que acampava 
em Surrate com trezentos mil homens, e anaô acei- 
tou ; facção a mais gloriofa, que fe pode dar fem 
fangue. Com a mefma fortuna triumfámos em Ma^ 
laca, em Ormuz , nas Molucas , na Arábia , e em 
todas as partes ? aonde nos accomettiaó ? parece 

que 
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que fc achava o efpirito defte Varaó excellente pa- Era 
ra animar os filhos da fua diíciplina. vulgar' 

Morreo D. João de Caílro na índia , e por ha- „ 
ver partido D. JoaÔ Mafcarenhas para o Reino a ' 
cingir os louros , que cortara em Dio , foy en- 
tregue o governo a Garcia de Sá, que fez a paz 
com Cambaya , e confeguira outras ventagens fe 
naó fera taó breve a fua vida. Succedeolhe Jorge 
Cabral, velho , e experimentado Soldado , que 
confervou a gloria do Eítado , e vio no feu tempo 
florecer em.muitas partes do Oriente a noífa fanta 
Fé , plantada com immenfos trabalhos pelos Apof- 
teios Lufitanos. 

Com as armas na maõ, deftruindo as Cidades de I5Í0. 
Capocate, Tiracole , Coulete , e Panane, o achou 
feu fuçceííbr D. Affonfo de Noronha , que levou 
à Jndia o mefmo valor , que moftrara. em Ceuta. 
Com eftrondofo ecco fe ouvirão as fuás armas em 
Columbo , no mar Roxo, em Ceitavaca , em Or- 
muz, por todo o Malabar, por toda a índia , em 
Malaca, por todo o Archipelago. No feu tempo 
padeceo Manoel de Soufa de Sepúlveda , e fua mu- 
lher D. Leonor de Sá, aquelle láftimofo naufra^ 
gio, que íe naó pode referir fem lagrimas. 

D-Pedro Mafcarenhas , que fora Embaixador 1554. 
em Roma, partio nefte anno a governar a índia, 
aonde viveo pouco tempo. Mas logo que chegou, 
applicou o feu cuidado ao augmento da Religião; 
na fabrica da Armada para o Eílreito de Mecca , e 
nas mais difpoíições prudentes, de que poderia ti- 
rar ventagens a fua ccnducla fabia, ainda que acom- 
panhada de animo vaidofo. 

Abertas as fucçeísões; tomou Francifco Bar-^, 
reto* 
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Era reto poííè do governo , em que fe moftrou taó Po- 

*ulgar-litico como Soldado. No feu triennio confeguiraó 
muitos triumfos os noilbs Capitães; mayores os da 
Religião , naquelle Oriente vencedora : já naô ti- 
nhaó numero as converfóes , e fó em Maluco fujèi- 
taraõ doze Reys os feus Impérios ao fuavejugo de 

1557. Chrifto. Com efía gloria acabou o piedòfo Rey D. 
*$58-Joaô III. a fua catholica vida, o illuftre Franeifr 

co Barreto o feu prudente governo. 

Succeffos da índia defde o reinado de D. Sebajliao 
até a'.Ac clama asode Et.Rey D. JoaÕ 1F. 

• 

OCcupava-fé o alto efpirito da Rainha D. Ca- 
tharina , e a madura circunfpecçaó do Infan- 

te Cardeal D. Henrique na regência deftes Reinos 
na menoridade de D. Sebaftiaó ; e para que elles 
naô experirnentaflem mais fenfivel a falta dos feus 
grandes Monarcas, feapplicavaó com fummo-cui- 
dado aos ieus interelles. li porque hum dos mayo- 
res era a confervaçaó da índia , para cujo governo 
já fe começavaõnaquelle tempo a efcufar alguns , 
que no ócio da Corte, elquecidos os gloriolbs iuo- 
res de Africa, naô queriaó perturbar os ânimos com 
oseítrondosmarciaes da Afia, foy eleito cem ap- 
plaufo univerfal D. Conftantino de Bragança , di- 
gno pelo langue , illuftre pelo valor , elle herói- 
co , aquelle Real. 

Chegou o Vice-Rey à índia, e antesdelleo 
feu nome acompanhado da voz da fua prudência. 
Ao feu zelo catholico- deveo a gentilidade Oriental 
os proveitos da alma: caftigou com a fua elpada a 
rebelde Can-anior: acrefeentou o-nolfo Império com 

as 
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•as Cidades de Damão , eBofatá; mandou a Anto- Ba- 
nio Moniz Barreto fobre os Abexins , .que' foraó vulgar- 
derrotados em difputado confliclo; a Luiz de Mel- 
lo da Silva ao Malabar, aonde venceo huma pode- 
rofa Armada, edeftruioa Cidade de Mangalor; e 1 
em peflba fe achou em.muitas occafioes de honra, ef- 
peciaes entre todas a conquifta de Jafanàpataó, don- 
de levou o celebre dente do Bogio, que era huma 
das divindades daquelle gentilifmo , pela q-ual nos 
prornetteraô importante reígate. ;. 

Eflas profperidades', devidas.à admirável cor> IJíI. 
diicta de D. Conítantino , foraó confervadas em 
paz , ejuftiça pelo Vice-Rey D; Francifco Couti- 
nho, Conde'do Redondo; mas antes de acabar o 
feu triennio , lhe faltou a vida, e teve.por fueceífor x5^4- 
a JoaÓ de Mendoça o Cação , que também gover- 
nou pouco tempo. 

O Vice-Rey D.'AntaÓ: de Noronha entrou na 
índia cortando palmas ;: porqueteve por bom prin- 
cipio a grande vicloria, que D.Raulo deLima.ga- 
•rihôu com partido ! muito íuferio,r'da poderofá Ar- 
<mada de Canatale, GbrigoU QÍBrajui a levantar b 
porfiado lítio de Cota ; mas vendo , que era preju- 
dicial ao Ellado aquella •Fortaleza , i'e reiblveo à 
abandonalla, e paííar o R ey amigo a,Columb.o.\NaÕ 
íby fenfivel efta perda ; porque edificámos ..melhor i^7, 
força em Mangalór, dirTipandò os. Mouros, qiíe 
fe oppoferao'ao nollo eífóbelecimcnto. 

Neíté anno, em que EIRey D. Sebafliaô fahio i{6S. 
da tutoria ,   elegeo para Vice-Rey da índia ao 

■grande, e em todas asidades;memoraveI D. Luiz 
de Ataíde ; verdadeiro Atblante daquelle Eirado, 
que dèVeoa eítefieróe-a fua..coniery,a.çaõ <na,cofi- 

junclura 
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Era jun&ura mais critica. Vulgarmente fabida he a fá» 

v gar' mofa liga, que neíte tempo fizeraó entre íi contra 
nós o Hidalcaõ, o Nizamaluco , o Çamori , o 
Achem , e outros Potentados , que havendo ani- 
quilado o poderofo Rey de Narfinga , cuja authori- 
dade tinha em brida a fua inlblencia , julgarão naó 
completo o leu triumfo, fe naó arrancavaó, nos Por- 
tuguezes da índia, o efcandalo da Afia. 

Antes defta conjuração , já o Vice-Rey tinha 
moftrado nas emprezas de Onor, e Barcelor , que 
o feu corraçaó impávido media a grandeza pelos 
âmbitos do poflivel, taó ardente, como fe todo 
folie alma. Agora no mayor perigo eítendco as 
azas à magnanimidade com mais defafogo , como 
fazendo ver, que bailava a íua fombra para feguro 
afylo dos companheiros do feu efpirito , creaturas 
novas do feu exemplo. 

J<71 Seguio-fe à idéa dos bárbaros a fua execução. 
Com homens a centenas de milhares cahio oHidal- 
caó fobre Goa, o Nizamaluco fobre Chaul, o Ça- 
mori fobre Chalé , e o Achem fobre Malaca. Das 
façanhas , que neftas Praças obrarão o Vice-Rey , 
os Capitães D. Jorge de Menezes, D. Francifco 
Mafcarenhas, D. Diogo de Menezes, e Triftaó 
Vaz da Veiga , feja pregoeira a fama ; que em af- 
fumpto taó deíígual à nolla penna, por naó fer pof- 
íivel referillo, melhor he callallo. 

1572. Por toda a parte vifíoriofas achou às noíTas ar- 
mas na índia o Vice-Rey D. António de Noronha o 
Catarraz , que ainda participou das palmas de Ma- 
laca ; porque naó foy o Achem taó expedito a pòr- 
fe em campo como os feus alliados. Ajuítou o novo 
Vice-Rey a paz com o Hidalcaó 3 mas antes de aca- 

bar 
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bar o feu tempo , foy dépofto do governo ^ èm que  &á ^ 
lhe fuccedeó António Moniz Barreto. vugar'- 

Intentou eíle Governador a conquifla das Mi- M74- 
nas de Monomotapa , que emprendeo em pefíba 
com rifcos coníideraveis pela numerofa multidão 
de Cafres, que fempre o perfeguiraó: íbccorreo Ma- 
laca apertada das foiças navaes da R.ainha de Japá- 
rá ; e tendo acabado o feu tempo , por haver fale- 
cido no mar o Vice-Rey Ruy Lourenço de Távora, 
tomou poile do governo D. Diogo de Menezes. 

Efte Fidalgo , quando as glorias Portuguezas iS77;; 

começavaõ a experimentar laílimofa decadência , 
com o feu valor, e condu&a manteve na índia o 
refpeito do no(To nome. Mas como os Fados nos 
dilpunhàó o mais fenfivel golpe , chegou o feu ef- 
feito à índia, aonde continuava a criar forças a 
conjuração .; porque entre aquelles bárbaros a com- 
paixap dos eftragos lhes invitava os ânimos para a 
vingança. 

Receyos bem fundados tornarão a levar alu- 
dia ao grande D. Luiz de Ataide , para que o ref- 
peito do feu nome íerviíledefupplementoà fraque- 
za das armas : porém quando o feu generofo efpiri- 1580. 
to premeditava magnânimas emprezas para abater 
a cerviz dos revoltofos, lhe faltou a vida jq.uefou- 
be adquirir huma eternidade de fama. 

Nos íellenta annos , que durou a nòíTa fujeiçaó 
de Heípanha , foraõ mayores as laítimas, que os tri- 
nmfos na Afia ; porque unidas com os naturaes as 
nações de. Europa , lá taó longe moftraraô contra 
nós oseffeitos do ódio , que, ifentando aspeíloas, 
era fó do domínio. Em tempo de EilippelII. ainda 
tivemos na índia , entre muitos Portnguezes de no- 

Tom. VI. Fff mea 
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viíSr me' hu,n André Furtadode Mendoça , que.govor-í 
"nandoaquelle Eftado, derendeo aos Hollandezes 
Malaca ; derrotou rebeldes, degollou Príncipes    e 
reftituio Reinos. '     ' 

Porém.augmentando-fe cada dia o partido de 
Hollanda, e Inglaterra , quando: desfalecia o nof- 
fo, eoque hemais o cuidado do Principe, por- 
que eftavaó as Praças fem guarnições , as Fortale- 
zas fem petrechos , tomou aquclla funefta guerra 
tanto corpo , que a pezar-das gentilezas dos poucos 
defenfores do Império Oriental, nos ganharão nel- 
leosPerfas, e Inglezes a Cidade de Ormuz, os 
Hollandezes Malaca ; os Canarás as terras de Onor, 
jtfangalor, e outras; os Árabes a Cidade deMaf- 
cate; e os mefmos Hollandezes com osXingaláso 
Reino de Jafanapataó, as Cidades de Columbo, e 
Negumbo , com as Fortalezas de Gale, Betecalo, 
Manar, eTrielimalé. 

No Malabar nos arrancarão das mãos os mef- 
mos inimigos as Cidades de Meliapor, .Cochim , 
Cananor, Goulaó , Cranganor, Negapataõ, e ou- 
tras muitas por todo o mundo- Aííim via,! e chora- 
va Portugal fem remedioa.aliolaçaõ doilluíhe pa- 
trimónio do feu valor, e defmembraçaõ do feu for- 
midável Império , e o que fe fazia mais lamentável 
o abatimento .da reputação com deferedito das ATA 
mas naquellas partes aonde foraô temidas humas? 

- outra refpeitada.    . 
Efte foy o noíTo Império da Afia em tempo dos 

noííbs. Príncipes naturaes, taó dilatado, que co- 
meçando no, Cabo de Boa Efperança , o mais Auf- 
tralde. Africa,, corria por efpaço cíe quatro mil lé- 
guas até ao-Promontorio de Liampo na China. DsK 

de 
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de áquelle primeiro Cabo até o Eíheitd do mar Ro-  Efá 
xo , éramos Senhores cios Reinos, e Cidades devulgaIÍ 

Moçambique com a Fortaleza de Çofaía, de Inham- 
bane, de Sena, e de Tette, de Mombaça, ede 
Patê. 

Fundámos a inexpugnável Mafcate entre o Ef- 
treito de Mecca, e Baçorá : entre efte, e o rio 
Indo, dominámos Ormuz : na Per fia a Fortaleza 
de Bander Congo : na foz do Indo a famofa Dio : 
entre a Coita deite Rio, e o Cabo de Comorim as 
Tanadanas de Alíerim , Danu , Agaçaim , San- 
gens, Maim, Tana , Manora , e Trapor com as 
Cidades de Baçaim , de Damão} de Chaul, e a 
Villa de Caranja. - 

De taó vaítos dorninios era cabeça a grande Ci- 
dade de Goa, fortificada com todas as regras da 
Arte, defendida da Província de Bardes, de que 
he capital a Fortaleza dos Reys Magos : íeguraó- 
lhe a bana as Fortalezas da Aguada, e Mormu- 
gaó, e tem em Salíete a de Rachol, aonde refide 
o General da Província. Ao Sul de Goa tinha ella 
fujeitas ao feujugoas Villas de Cananor , e Cran- . 
ganor; as Cidades de Cochim , e Angamale com a 
Villa de CoulaÔ. 

Entre o Cabo Comorim , e o rio Ganges tí- 
nhamos a Cidade de S Thomé, ou Meliapor, as 
fortalezas de Negapataó , e de Maíulipataõ: en- 
tre o Ganges, e o Cabo de Sincapura a famofa Ma- 
laca: na Ilha de Macáo a Cidade do Nome de Deos: 
e livre por todo o Archipelago a pregação do 
Evangelho- 

Na celebre Ceiiaô, antiga Taprobana, fun- 
dámos, as Fortalezas , e Cidades de Columbo, Ma- 
" FíFii nar7 
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Era nar , e Gale : eraõ noífas- as Ilhas deSolor, Ti: 

^"■mor, c Siímba ; e nas Molucas as Fortalezas de: 
Amboino, de Tidore ,  e de Ternate, as quaés 
também conquiftaraõ os Hollandezes femjámais 
tornarem ao noílb domínio. 

Até efte tempo , que he o do governo dos três 
1 59'Filippes em Portugal, trata Manoel de Faria eSou- 

fa nas fuás Afias a Hiitoria da índia , que acaba no 
de 1639 no Vice-Reinado de João da Silva Tello de 
Menezes, Conde de Aveiras, que foy o ultimo no- 
meado por Caílella ; enaquelleiníigne Hiftoriador 
podem os curiofos capacitarfe melhor da.vafta Híf- 
toria, deque aquilo lhe offerecemos o índice. 

Succeffbs da índia depois da declamação de El- 
ReyD.JoaÕ IV. 

Overnava' a índia no triíte eíiado daíua deca- 
dência o Vice-Rey Conde de Aveiras, quanr 

do alli chegou a noticia da feliz Acclamaçaõ , que 
foy ouvida com incomparável jubilo daquelles co- 
rações , que prognofticos de novas felicidades no- 
dominio de hum Rey natural, fe promettiaõ com 
alentos refufeitados , animar o valor amortecido. 

Logo o Conde Vice-Rey fez acclamar a nova 
Mageftade, cujo nome foy ouvido por todas as Cof- 
tas dos noííbs domínios da Afia , efeftejado ainda 
dos Potentados inimigos. O Vice-Rey agora mais 
cuidadofo, porque mais empenhado , ainda que 
lhe faltavaõ os meyos para fe oppor vigorofamente 
aos inimigos do Eftado, fortificou , e proveo as' 
Praças como pode , achando já os Soldados na obe- 
diência promptos, para os perigos refolutos. 

Mas 
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Mas como o Reino atacado pelas forças do   Erá 

mayor Potentado da Europa , naõ podia mandar àvulgar' 
Afia os íbccorros competentes, no governo doVice- ' 44" 
Rey D. Filippe Mafcarenhas tivemos na índia as 
mayores perdas; porque os Kollandezes, vendo 
que feria infallivel o ajulle da paz com Portugal, 

, fe deraô prema a avançar os feus intereíTes nasnoíTas 
conquiftas. 

Entre tantas infelicidades naó nosdefamparou 
totalmente a gloria. O Vice-Rey Conde de Óbidos 
deu na índia claros teftimunhos das luas virtudes; e 
continuando a guerra com Hollanda além da Linha, ,^,- 
o Vice-Rey Conde de Sarzedas obrigou os Hollan- 
dezes a.levantar o fitio de Ceilão; prendeo o rebel- 
de Rey daquellas Ilhas, que levou a Goa atado no 
banco da ília Galé ; e teve outras ventagens , que 
promettiaó bellasconlequencias, fe a moitenaóas 
atalhara. 

Acabada a guerra de Hollanda , quizeramos 
confervar em paz o que delia nos reflara na índia : 
alguns Vice-Reys o confeguiraô ; outros foraõ 
obrigados a valeríe das armas, e em occafióes di- 
verfas tiveraó fucceíTqs diíferentes. Porém nos nof- 
fos tempos fe renovarão as laftimas paliadas ; por- 
que tem fido muitas as nofías perdas , e mais feníi- 
veis as da Religião, bannida de muitos daquelles 
Eftados, aonde a plantara còm tantos rios de Tan- 
gue o nodb incanfavel zelo. 

Os últimos Vice-Reys padecerão na India.conf- 
ternaçóes grandes. O Conde de Sandomil a fufíen- 
tou fem forças nos hombros do feu valor , e prudên- 
cia : o Marquez do Louriçal, com melhor fortuna, 
e mais poder > principiou a reftituir algumas Pra- 

ças? 
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vuUr ?as ' até que paflbu à índia hum Vice-Rey ;  que 
'v 'havendo moftrado na Europa o feu valor, e capa^- 

cidade, levou comíigo à Afia a fortuna do Teu appel- 
lido. 

Foy efte D. Pedro de Almeida, Conde de AíTu- 
mar, que paliou a governar aquelle Eítado como 
titulo de Marquez de Caitello Novo; mas o valor 
com que rendeo a Praça de Alorna , lhe deu outro 
titulo , honrando a memoria da façanha o lugar do 

i748.triumfo. Com o feu marcial efpirito , e admirável 
conducla abateo o Marques de Alorna a foberba do 
Maratá vicloriofo : reftituio, e conquiftou muitas 
Praças com immortal gloria do feu nome ; e como 
EIRey D, Joaò com promptos, e poderofos foceor- 
ros , acodia a luftentar a honra da naçaó , a fabia 
dilpofiçjó deite grande Cabo deu novo alento à 
nolía reputação,já animada com as efficazes reipira- 
çóes do feu efpirito. 

I75o. Succedeo-lhe no governo, e nos triunfos D. 
Francifco de Adis e Távora , Marquez de Távo- 
ra , o qual com valerofo efpirito foube confervar a 
reputação, que havíamos adquirido entre aquelles 
bárbaros , tomando-lhe algumas Praças , e fazen- 
do os reconhecer , que as nollas armas naõ desfale- 
cem à vifta das fuás bandeiras. 

i7;4. Prefentemente governa o Eftado D. Luiz Maf- 
carenhasConde de Alva, de quem efperamos ou- 
vir acções, que façaó efquecer as dos feus antecef- 
fores. 

LÍ- 



LIVRO VI      & 
Bijloria de Portugal na America. 

CAPITULO ÚNICO. 

Do descobrimento , e mais fucceffos da America 
até o prefente tempo. 

Avegava Pedro Alvares Cabral com a fe-1?°°:- 
gunda Armada, que de Portugal fahio 
para a índia , e correndo tempo , por 

defcair muito a Loefte do Equador pára o Sul, que- 
rendo fazer nova derrota para montar melhoro Ca- 
bo de Boa Efperança , a 24 de Abril foy dar a Coi- 
tas nunca viíías, e obfervar prayas incógnitas de 
dez até dezaléis gráos e meyo , quatrocentas ecin- 
coenta léguas occidentaes às da conhecida Africa. 

Finalmente em hum novo mundo achou Pe- 
dro Alvares abrigo, e por iílb lhe chamou Porto 
Seguro. Foraõ os bateis a rerra , e vojtaraõ com as 
agradáveis noticias da fua bondade , e com dous L> 
dios priíioneiros, que foraó vidos, e admirados, 
mas naó entendidos dos noííbs. Defpedidos eítes 
com muitas demonflrações da nolfa benevolência'', 
tornarão a vir acompanhados de outros muitos, in- 
vejofosda fortuna dos primeiros; que até homens 
brutos fe deixaó cativar de humábem proporciona- 
da beneficência. 

Entre elles, e os feus Soldados pizoti o Capi- 
tão acudias benignas terias , oecupados huns.,   e 

ou? 
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r.Era outros em pafmos iguaes na vifta de objectos diíFe- 
-yugar'rentes. Seguio-feao defembarque oculto da Reli- 

gião; e apurada a ternura da devoção , ouvirão os 
crentes o tremendo facrificio da Mifla com fé viva : 
os incrédulos imitando com geftos os movimentos: 
da piedade; e os demónios com tremor, e efpanto os 
fagrados conjuros, que os lançava do principado , 
em que havia tantos léculos eftavaô intrufos. 

■Neftas vaílas Regiões levantou Pedro Alvares 
por Eítandarte do feu triumfo ofacrofanto Lábaro 
da noíla Redempçaó, epozatoda a Província o 
nome de Santa Cruz , que o vulgo , com irreli- 
giofo efquecimento, mudou no de Brafil , como 
fe fora páo de mais preço para lhe dar mayor valor. 
Com efta importante nova defpachou Pedro Alva- 
res para Portugal ao Capitão Gafpar de Lemos , e 
deixando dousPortuguezes entre os fal vagens Ame- 
ricanos para fe capacitarem da fualingua, e coftu- 
mes , continuou a viagem para a índia. 

Começa a grande Região de Santa Cruz (co- 
mojá diílemos na no (Ta Geografia Tom. IV. ) em 
hum gráo Auftral, e acaba em trinta e cinco. Le- 
vanta o primeiro marco a Loefte do rio das Amazo- 
nas ; chega ao Maranhão, que corre cento e feten- 
ta léguas NordefteSuduefte ; continua cento e cin- 
coenta quafi Lefte Oefte até quatro gráos do Pólo 
Antárctico na altura do Cabo de S. Roque , donde 
começa a bojar o angulo da terra algumas noventa 
léguas : interpõem cento e quinze à Bahia de todos 
os Santos; e daqui a Cabo Frio , em altura de vin- 
te e três gráos , cento e oitenta e cinco léguas. 

Lefte Oerte vinte léguas fe entra no Rio de 
Janeiro , donde fahindo Lés-Nordeíle quarenta e 

dous; 
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dóUS, fe toma áCapitania de S- Vicente; e daqui Er* \ 
trinta  ao Nordefte , o Rio Cananea , que rega avug J 

ultima Povoação da America Portugueza :  porém 
daqui adiante ainda corre o noflb Domínio por mui- 
tas léguas de terra inculta até quaíi embocar a foz 
do Rio da Prata. 

Sobre os primeiros habitadores da America faó 
muitas, e celebres as opiniões. Alguns entendem 
com fundamentos fofifticos, que feriaõ osTyros per- 
feguidos de Nabuco ; os Troyanos desbaratados pe- 
los Gregos; os Cartaginezes vencidos pelos Ro- 
manos ; e outros, buicando maisremota origem, 
fe capacitarão feriaõ alguns dos fundadores de Ba- 
bylonia, que correndo por mar, e terra diverfas 
fortunas , iriaõ dar à America. 

O Padre Pineda he de parecer, que fe derivaô 
de Ofír Indo, filho de Jecran,'neto de Heber ; de- 
rivando daquelle nome o que os moradores, e a 
Região tem de índios, e índia ; e com o mefmo 
fundamento pertende , que a America feja o Ofír 
de Salamaõ , contra o parecer de Bochardo, que o 
conítitue na Ilha de Ceilão , e vários Authores em 
outras partes. 

Alguns favorecidos de bons indícios, e de anv 
tigas tradições , feguem a opinião , de que-aquel- 
les Judeosdosdez Tribus, de que falia Efdrasno 
Livro IV. Capitulo XIII. levados por divino im- 
pullo a Regiões remotas, foraõ os primeiros po- 
voadores da America , aonde fe obfervavaõ muitos 
ritos , e ceremonias Judaicas. Outros prefumem, 
que efta parte do mundo he continente , ou que al- 
gum tempo efteve pouco feparada delle por aquel- 
las partes ainda occultas ? quecomprehende ater- 

Tom. VI. Ggg ra 
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. Era ra da Florida , e o Eftreito de Magalhães, e.qufr 
7 &*' efta vifínhança , ou uniaó da America com o mun- 

do antigo, facilitaria aos homens a paflagem para O 
mundo novo. 

EIRey D. Manoel , ainda que occupado na^ 
grande obra, e conquifta da índia , naõ defpre- 
zou a noticia •dodeíçobrimento da America, aon- 
de mandou .com íeis navios ao Capitão Gonçalo 
Coelho para fe informar da nova terra. Depois de. 
pau*ar muitos trabalhos , voltou eíle Capitão ao 
Reino já em tempo de D. Joaó III. que informado 
da importância de taõ vafto paiz , continuou a man- 
dar defcobrillo por Pedro Lopes de Soufa, epou- 
co depois por Chriftovaó Jaques. 

Efte Fidalgo adiantou muito.aquelle defcobri- 
mento, e foy dar à Bahia , qUe elle chamou de to- 
dos os Santos, aonde meteo no fundo duas náos 
Francezas , que fem noífa licença comerciavaõ com 
o Gentio da terra. Bem informado EIRey das con- 
veniências , que. podia dar a Província de Santa 
Cruz , tirando-as à Coroa , repartio as Capitanias 
por peííbas particulares , que a fua defpeza aspo- 
voaíTem. 

JádiíTemos na nofla Geografia , que a Ameri- 
ca Portugueza fe divide em quatorze Províncias, a 
que chamamos Capitanias, afaber, o Pará , Ma- 
ranhão, Giáfâfj Rio Grande, Paraíba , Tamara- 
cá., Parnambuco , Sergipe , Bahia , Uheos , Por- 
to Seguro, Efpirito Santo, Rio de Janeiro, e S. 
Vicente. As gentes de Malaca fa6 os Antipodas dos 
nonos Americanos , que ainda naõ penetrarão, o 
bárbaro Sertão , o qual em duvidofa èfíimaçaó cor-v 
re por algumas trezentas léguas ao Occidente até fe. 

- pren- 
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prender nas encadeadas montanhas do Peru,, que [Btf 
fa^em verdadeiro o fabulofo Olympo. ,    ;    ;        . »UêHí- 

Capitanias âa Província àe Santa „ 
Cruz. 

PA RA. 

OGraó Pará he a primeira Capitania do Braíií, 
etomou efte nome do Rio Pará,, que vul- 

garmente dizemos das Amazonas ,*e os naturaesPa- 
raguaíium, que quer dizer Largo mar. Efte gran- 
de Rio, hum dos mayores , ou o mayor do mundo, 
depois de banhar com o feu giro mais de três mil lé- 
guas de terra, e de dar de beber a duzentas nações , 
diiferentes, vem entregarfe ao mar na coita deita 
Capitania porhuma boca de fetenta léguas de vaó. 

Francifco Caldeira de Caftellobranco  foy o i?i6. 
povoador ,   e conquiftador do Pará ,  de que EU 
Rey D. Manoel lhe fez mercê-, mas pelo decurfo 
dos tempos paliou o feu dominio à Coroa, aon- 
de fe conferva. 

MA R AN H A Õ. 

A Grande Capitania do Maranhão, quefe exten- 
de por quatrocentas léguas de Colla, e com 

titulo de Eftado fefepara do do Bralil, foy defco- 1535- 
berta por Luiz de Mello da Silva. He paiz delicio- 
fo,'abundante de frutos, entre ellesçacáo,anil, 
e cravo. O Governador Gafpar deSoufa a mandou 
povoar por Jeronymo de Albuquerque , que levan- 

Gggii tou 
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-, *& t-ou hum Forte na praya do Buracodas Tartarugas ; 
*ugar" e obrigou os Francezès, que alli queriaõ eftabele-- 

cerfe, a retiraremfe àllha deS. Luiz. 
Mas nem aqui os deixou o Albuquerque; por- 

que com o Poccorro , que de Parnambuco lhe trou- 
xe Alexandre de Moura , os lançou fora da Ilha, 
aonde temos a Cidade de S. Luiz, Capital do Ma- 
ranhão. Naô parou aqui o empenho dos Francezès, 
que para avançarem os feus intereíTes, fempre pre- 
textarão duvidas acerca dos limites deite Eftado , 
pertendendo eftenderfe até o Rio das Amazonas. 

• Já pela paz* de Nimega havíamos cedido a 
França a Ilha Caena ; mas como dependência íua , 
quiz EIRey LuizXLV. iníinuarfe na referida Coita ; 
empenho, a que fe oppoz com as armas na maô 
António de Albuquerque Coelho , que entaó go- 
vernava o Pará. Na paz deUtrech fe ajuftou eíla 
differença , e confeíFou França fer o termo do do- 
minio Portuguezoriode Vicente Pinçon até a fua 
margem Meridional. Eftáo Maranhão no domínio 
da Coroa. 

CIARA. 

O Ciará , ou Seara, hehuma Capitania , que 
nunca teve Donatário , e mereceo aquelle 

nome por fer huma vaíliflima extenfaô de paiz in- ' 
<eulto, aondetemos huma débil povoação, e hum 
Forte muy fraco. Fica afíentada efta Capitania em 
tresgráos e meyo Auítraes entre o Maranhão, eo 
Rio Grande, e abunda de falinas, e de páo "vio- 
lete» 

RIO 
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RIO    GRANDE. vulgar 

A Capitania do Rio Grande foy defccberta por 
Nicoláo de Refende , e fempre da Coroa. 

He habitada dos mais ferozes Gentios, que cria o 
bárbaro Sertão da America , e nella temos huma das 
melhores Fortalezas daquelle Eflado , que difta 
meya légua da Cidade. 

PARAÍBA. 

A Capitania , e Cidade da Paraiba , que toma- 
rão o nome do Rio , que as banha , faó das 

mais importantes da America. EIRey D. Joaõ III. i$JS* 
a deu ao famofo Joa6 de Barros, que a mandou po- 
voar por feus filhos acompanhados de novecentos 
homens ; mas elles fe perderão junto ao Rio.Mara- 
nhão j e depois de paliarem muitos trabalhos em 
huma Ilha, voltarão ao Reino, e nada confegui- 
raó. Dahi a muitos annos, o Cardeal Rey D.Hen- 
rique a mandou povoar à cufta da Coroa por Fru- 
£tuoíb Barbofa. 

TAMARACÁ. «    . 

A Ilha , e Capitania de Tamaracá em fetegráos 
e meyo do Equador para o Sul, foy dada por 

ElReyDJoaõ III. a Pedro Lopes de Soufa, que 
aconquiftou, e povoou. Tem poucos moradores, 
e muitos engenhos de aííucar : na fua mayor emi- 
nência jaz fituada a Villa da Conceição , da qual, 
e de toda a Ilha, foy depois fenhor D. António de 

Atai* 
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Efa  Ataíde j primeiro Conde da Caílanheira , donde 

vul§ar'paliou por cafamento à. Cafa dos Marquezes de 
Cafcaes. 

PARNAMBUCO. 

A Provinda de Parnambuco taó famofa pela ri- 
queza , como celebre pelas armas, de que 

logo a veremos theatro gloriolo , he dos mais deli- 
ciofospaizes da America \ regada de vinte ecinco 
rios com gxcellenues portos para embarcações dif- 
ferentes ; povoada de onze mil vifinhos repartidos 
por varias Villas, e Cidades, de que he Capital 
a de Olinda; com moradores riquiílimos , e dro- 
gas eítimaveis , além de cento e vinte engenhos de 
afíucar. 

Corre de oito até mais de dez gráos para o Sul 
da Linha , e pelo Sertão fe extende tanto em campi- 
nas , e bolques , que fe lhe naõ acha limite com a 
terra. O páo Brafil de Parnambuco he o mais fino , 
e de melhor eftimaçaõ na Europa. 

i5ji. A Duarte Coelho , que chegara da índia rico 
decabedaes, edeferviços, fez ElKey D.JoaòIII. 
mercê deita Capitania , que por elle foy povoada, 
e defendida aos índios com Soldados, e navios à 
fua cufta. Padeceo Duarte Coelho muitos trabalhos 
com os Gentios Caites ajudados dos Francezes; mas 
a fua conílancia , atropellando dificuldades , a pe- - 
zar de refiftencia larga, coníeguio o feu gloriofo 
intento ; conftrangendo aquelles inimigos a buf- 
carem no interior do Sertão morada com menos 
fufto. 

Depois continuarão feusdefcendentesnomef- 
rao 



de Tortttgal na-América. Liv. VI.      4^ 
rrio empenho com mayores.avances até Duarte de   Era 
Albuquerque Coelho, que por mercê de Filippe vulsar; 

III. foy Conde de Parnambuco, e Marquez dé Baf- 
tõ , cuja cafa herdou a de Vimiofo. Algumas per- 
tenderaô o dominio de Parnambuco , que hoje fe 
acha unido à Coroa. 

SERGIPE. 

A Capitania de Sergipe he Capital à Cidade 
de S. Chriftovaõ , que confta de q,uatrocen- 

tos vifmhos , 'e oito engenhos. A "Provinda he po- 
bre ; porque como naõ tem portos , lhe falta o co- 
mercio, edáconíumo aosfeus eíFeitos pela Bahia. 
Fica em doze gráos Auftraes, e naôhe de Donatário, 

BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 

Bahia foy defcoberta por Cbiiftovaõ Jaques , 
e he a màyor , que fe conhece no mundo; 

comprehende naó fó o feyo , que a forma ; mas a- 
Província , aonde jaz. O primeiro Porruguez , que 
por caminho defgraçado a povoou, foy Diogo Alva- 
res , que perdendo-fe na fua cofla , eícapou pela 
feu agradável modo de achar comos companheiros 
fepultura no ventre dos bárbaros. 

Entre elles fe fez arbitro Diogo Alvares, e ad- 
quirio fumma efíimaçaõ ; porque à vifla do Gentio 
matou hum paflaro com hum arcabuz , que falvara, 
e depois na guerra em feu favor alguns Tapuyas. 
Em hum navio Francez foy elle a Pariz , donde vol- 
tou para a America ; mas em quanto alli fe deteve , 
deu larga conta das íingularfdades da Bahia a Pedro 

Fer- 
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Era  Fernandes Sardinha , que eftudava na Univerfídade 
:Vulsar-daquella Corte. 

Vindo efte a Portugal informou a EIRey do 
que paliara com Diogo Alvares; e porque nelle 
tempo chegava da índia Francilco Pereira Couti- 
nho com ferviços taes , que pediaó prémios gran- 
des , EIRey o fez fenhor da Província da Bahia , 
para que a povoaife à fua cuíta. Levou Francilco 
Pereira em paz os primeiros tempos; mas conver- 
teo-fe o focego em oito annos de dura guerra, que 

- oobrigoLUa retirarfe à Capitania dos líneos. 
Daqui ajuílou pazes com o Gentio , e queren- 

do voltar à Bahia íe perdeo no mar; porém veyo 
encontrar mayor naufrágio em terra, aonde elle, 
e os feus acharão a morte nas mãos dos Tupinam- 
bás , nos feus ventres fepulturas. 

Por falta do valeroíb Francifco Pereira Couti- 
IÍ4o# nho tornou EIRey a tomar polle da Província , e 

' mandou ao Capitão General Thomé de Soufa com 
cinco náos; todos os fujeitos neceflarios para o go- 
verno Ecclefiaftico , Politico, e Militar; muitos 
Cafaesde moradores, trezentos e vinte Soldados ; 
outros tantos degradados, e vários artífices mecâni- 
cos , para que fuudalle a Cidade, que foy chamada 
de S. Salvador, Capital, e hoje Metropoli do Vi- 
ce-Rey , Arcebifpo, Relação, eArfenal, cabe- 
ça de todo o Braíil. 

i^o. Empenhoufe EIRey D. Joaó III. no explendor 
da Bahia, e elegeo para primeiro Bifpo a Pedro 
Fernandes Sardinha, que em Pariz efteve com Dio- 
go Alvares ; mas perdendo fe a náo, que levava 
muita gente, elle, e todos foraó pafto dos fal va- 
gens. Com a mefma eííkacia continuou EIRey os 

annos 
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annos feguintes em povoar a nova Cidade, que en- Era 

tregava a Governadores cuidadofos,   e chegouà vug^ 
grandeza , em que hoje a vemos. 

I L H E O S. 

A Capitania dos Ilheos tem por Capital a Vil- 
la do feu nome, que lhe provém de três 

Ilheòs, que tem junto à embocadura do rio. He 
cortada de doze muy caudalofos , que lhe fertilizaó 
os campos. El&ey D. Joaó III. deu o fenlj^rio delia iJ4£. 
a Jorge de Figueiredo Corrêa , C?onimendador na 
Ordem deChrifto , Fidalgo de muitos merecimen- 
tos , que na fua povoação difpendeo groflbs cabe- 
daes. » 

Porém feu filho Jeronymo de Alarcão a vendeo — 
depois a Lucas Giraldes , que trabalhou no feu aug- 
mento, e avançaria osintereíles , fe a monftruofa in- 
undação dos Gentios Aimorés naõ o obrigaíTem a 
abandonalla , e retirarfe à Bahia , donde o Gover- 
nador Mendo de Sá acodio a reconquiftalla, o que 
com enfeito confeguio ; mas a fua primitiva opulên- 
cia nunca mais fe lhe reítituio. Ultimamente a pof- 
fuiraõ os Almirantes de Portugal da JMuftre família 
deCaítro; hoje íe acha incorporada na Coroa, e 
em fatisfaçno delia EIRey D.Jofeph fezÇonde de 
Refende de juro, e herdade ao ultimo polfuidor 
D. António Jofeph de Caílro , Almirante de Portu- 
gal, concedendo-lhe também de juro, e herdade 
o Almirantado, e cinco mil cruzados de renda. 

Tom. VI. Hhh POR- 
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yuigar. PORTO SEGURO. 

A Capitania de Porto Seguro conferva o mefmo 
nome, que lhe poz Pedro Alvares Cabral 

quando a defcobrio. Tem cincoenta léguas de Cof- 
ta, queTElRey D. Joaõ III. deu a Pedro de Cam- 
pos Tourinho , natural de Viana. Efte paflbu a 
ella com família numerofa , e muitos cafaes de gen- 
te : começou a cultivalla, e povoalla ; mas fican- 
do por feu falecimento a lua rilha Leonor de Cam- 
pos, ella a vendeo por cem mil reis de juro a D. 
Joaó deLancaftrtf, Duque de Aveiro: eElRey Fi- 
lippe IV. a deu com titulo de Marquezado a feu 
bifneto D. Luiz de Lancaftre. 

ESPIRITO SANTO. 
w 

iUi> \ Capitania do Efpirito Santo foy dada por D. 
_^\. Joaó III. a Vaíco Fernandes Coutinho , que 
paliou a povoalla com gente, navios, eapreftosà 
fua cufta , e fundou a Villa do Efpirito Santo , de 
que a Província tomou o nome. Nos delcendentes 
de Vafco Fernandes continuou eílefenhorio até An- 
tónio Luiz (^nçalves da Camará Coutinho , Almo- 
tacé mór, que no reinado de D. Pedro II. a ven- 
deo ao Coronel Franc.ifco Gil de Araújo, e EIRey 
D. Joaõ V. a comprou para a Coroa. 

RIO  DEJANEIRO. 

Província do Rio de Janeiro, deliciofa pelo 
clima , rica pela fertilidade , tomou o nome 

do primeiro dia do auno ? que foy o do feu defeo- 
brimento; 
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brimento ; mas com impropriedade o de Rio ; por-.*« 
que o mefme mar he.que forma aquelle braço ref- 5 - 
tringindo-fe entre eminentes penedias , e abrindo a 
boca , faz hum formóíb feyo de vinte e quatro lé- 
guas , e oito de diâmetro. Os feus campos faõ abun- 
dante^ , bem povoados, e com cento enove en- 
genhos. 

O Francez Nicoláo Villagailhon , ja antes do 
noflo eílabelecimento nefte paiz, pertendia fenho- 
realío , ou ao menos o comercio *. agora com foc- 
corros novos, que trouxera de França , unido com 
os Tamoyos da terra , ufurpavaUs noíTás regalias, 
introdufindo nas gentes de Europa perniciofas plan- 
tas para os Portuguezes na America. 

Mendo de Sá, qué governava na Bahia, veyo i$£tf. 
em peílba efpalhar efta nação ainda volante, antes 
que fe arraigaííe. Gonfeguió-oà força de armas, e 
deixou recommendada a continuação daquella con- 
quifta a feu fobrinho Eftacio de Sá j porque os ^Ta- 
moyos com os foccorros de França naõ ceífavaó de 
perfeguirnos.      • 

Informada a Rainha D. Catharma , Regente 
do Reino , do empenho dos Europeos, mandou 
confideraveis forças, para que unidas com as da Ba- 
hia as ordens do tio , e fobrinho, cortaffem o mal 
pela raiz. Naõ efpecifícaremos os cafos deita guer- 
íB já vulgar em efcritos lublimes : porém fenella 
perdeo a vida Eftacio de Sá , o Governador feu tio 
lhe vingou a morte, abateo os Francezes, e do- 
mou os Tamoyos, fem valerem a huns o numero, 
a outros ainduftna. ■ 

Como os frutos defta impertinente guerra to- 
raóaflòlaçócs dos povos antigos , fe começarão a 

Hhh ii *&'■ 
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Era. fabricar pelos noflos povoações novas, pira goza- 

*usar'rem contentes os benefícios da paz. Entre todas -he 
celebre a de S. Sebaftiaõ ; nome, em que unimos o 
obfequio de EIRey com a devoção do Santo \ 
Cidade grande, e Capital da Província, que eílá 
hoje na Coroa. 

Mas os Francezes, e Tamoyos nem vendonos 
fortificados deixarão de perfeguirnos, renovando a 
guerra com as luas ruinas. Governava já EIRey D. 
Sebaftiaõ , que mandou a António Salema marchaíle 
de Parnarnbuco aincorporarfe com o Governador 
Chriftovaõ de BSfros para acabarem de hum golpe 
a teima dos Francezes, e a obftinaçáõ dosTamoyos. 

Por mar, e terra lograrão os noílbs o feu in- 
tento , vencendo a porfia com a conftancia. Os 
Francezes fe entregarão nas noíTas mãos, tendo-as , 
ainda que inimigas, por mais piedofas , que.as do 
Gentio confederado : efte fe retirou ao Sertaõ ^dei- 
xando bem regadas com o feu fangue as plantas, de 
que começamos a recolher frutos pacifícos. 

S;   VICEN T E. 

ELRey D. JoaÕ III. deu a Capitania de S.Vi- 
cente a Martim AfFonfo de Soufa , que foy 

Governador da índia , irmaõ de Pedro Lopes de 
Soufa, Capitão de Tamaracá. Ella foy huma das 
primeiras que povoámos, e tomou onóme.daVil- 
la de S. Vicente fua Capital. O feu aflento he quafi 
debaixo do Trópico Auftral , com clima taó benig- 
no como o de Portugal, e poriftb abundante'dos 
frutos, que produz Befpanha- Muito tempo art- 
dou nã Gafados Marqueses deCaícaes; mas hoje 
Jie da Coroa, Eí- 
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Eftes faó osEftados, que a Coroa Portupue- Er* 

za domina na America com tantos inteteiTes do B ei-vulgatí 

no, como vemos cada anno nas numerofas frotas, 
que entraó pelo Tejo carregadas de eftimaveis dro- 
gas. Muitos trabalhos padecerão os Ponuguezesna 
fua conquifta ', mas Jograó em paz a poífe de hum 
mundo, que para as fuás commodidades fe defeii- 
tranha. 

Depois que os Portuguezes domarão oGen- 
tio da terra, oceupados em cultivalla , depoferaõ 
as armas, que defeanfaraó muitos annos em ventú- 
rofa ociofidade •, mas como as prosperidades gran- 
des, quando fe gozaó fem moderação , produzem 
vicios , e os efcandalos públicos gritaô.por vingan- 
ça de eftrondo •, os peccados do Brafil clamavaó 
pela fua ruina , ou para exemplo de huns, ou para 
emenda de outros, mas para avifo de todos. 

i 
Origem ãa guerra Brafúica. 

Anto que Portugal perdeo os feus Reys naíu- 
raes, oodio ao domínio nos deu por contra- 

rio aquelles , que até entaó reconhecíamos mayo- 
res amigos. Taes.foraõ os Kollandezes, que haven- 
do facodído ojugo de Keipanha , formidáveis no 
mund o, andavaõ abrindo os fundamentos para hum 
Império nos terrenos deCaítella. Já cem as forças 
da Companhia Oriental gemiaõ opprimidas as nof- 
fas conquiftas da Aíia , agora com as da Occiden- 
tal.começou a tremer a America. 

Corria o anno de 1622 , quando verios Pnnci- \étfí 
pes, ç Eftados de Europa ? çom Q pretexto da Val- 

twlina , 
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Era telina, ajuftaraó a celebre liga de AvinhaÓ, quetí- 

"íu!gar-nha por intento occuíto o abatimento de Hefpa- 
nha , e dos feus parciaes. Repartidas as emprezas 
pelos contratantes, coube aos Hollandezes a invafaó 
da nova Luíitania , para o que ordenarão huma 
Companhia íemelhanteà que fuftentava a guerra do 
Oriente , aonde as fuás bandeiras tremolavao oufa- 
das , fem haver Eítreito, e recofto , que com di- 
tofo atrevimento naó devaílaíTem os feus navios. 

Ordenada a Companhia por inftancia do fatal 
arbitrifta Yans Andres Mohertecan , fe travou a 
primeira diícordia , que até aquelles tempos hou- 
ve entre nós, e Hollanda \ preparado o theatro pa- 
ra aquellas tragedias , que difpoem a defordem dos 
governos, em que a ommiflaó dos Príncipes faz li- 
ga cóm a ambição dos ValTallos. 

KÍ23. A Cidade de S;Salvador da Bahia até entaô 
defendida com ajuftiça da poíTe, defcuidadosos 
noflos na fegurança da terra*, foy a primeira fobre 
que marcharão as armas de Hollanda fegurasda vi-- 
cíoria ; porque hiaõ combater huma Praça defen- 
dida com a enganofa confiança de huma larga paz. 

1624. Mas como os defeníbres eraó Portuguezes, para 
gozarem o triumfo , lhes foy neceífario avantajarfe 
na porfia à conftancia da relbluçaó. 

Rendida, a Cidade ao General Hollandezja- 
ques Guilhelmo, os Portuguezes, que naó foube- 
raõ defender muros, fe fuííentaraó firmes na cam- 
panha, e com repetidos encontros, já limpas as 
armas da ferrugem , moftraraõ aos inimigos, que 

. cada palmo de terra lhes havia cuífar huma vicia- 
ria j, muitas vidas , muito Tangue.    ■ 

Afluítouie Hefpanha com a nova-deíla perda -y 

Por- 
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Portugal naó palmou na. mago;?;< mas preparou foc- Era 
corros , que reparaíTem o damno. Naó o entendeo vu,2ai>' 
aílim a Corte , que por defeito da vifta , olhou no 
defafocego menos promptidaô. Entaõ a Nobreza 
Lufitana briofa , ou eílimulada , fazendo da honra 
da Pátria caio da fua honra , com illuílre exemplo 
navegou aPwvincias remotas, para ver fe achava 
gloria cm climas differentes ; como fe lá naó che- 
goflem com o fnefmo vicio os influxos do primeiro 
Adro. . 

Sahiraó de Hefpanha à reftauraçaó da Bahia os 
Genéraes D. Fradique de Toledo com a Armada 
Hefpanhola , e D. Manoel de Menezes com a Por- 
tugueza. Daqui em diante começarão os mares da 
America a gemer com o pezo de muitas Efquadras, 
combatendo Armadas unidas , já navios foltos , 
huns queimados, efl.es a pique, outros varados, 
efpeclaculos à humanidade horriveis , ao furor gra- 
tos. Com femelhantes cataítrofes fe affíjge a terra , 
aballada com o eílrondo de exércitos, regada com 
fangue em repetidos choques , muitos , que parè- 
ciaó batalhas , tantos, queexcediaó o numero [dos 
dias , muitos para taõ breve Hiftoria : cercos de 
Cidades, ataques de Fortalezas, ruinas de Provín- 
cias, tranfmigraçoes de povos, incêndios de fazen- 
das, tudo foraõ objeclos, que nos exceflos da laf- 
tima naó davaó lugar a que a conheceíTe a cólera, 
quando a fentia a compaixão. 

A alta Providencia favoreceo os brios Portu- i<>2<;. 
guezes , "que já naodifputavaó tanto a caufado Im- 
pério, como a da Religião. Reconquiftámos a.Ba- 
hia com hum íitio de quarenta dias, e entregámos 
a Cidade à condu£ta de D. Franciíco de Moura. Po- 

rém 
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&à  rém a força da Companhia Hollandeza réfiítio ao 
vugar; golpe deita primeira perda : appareceo a fua Arma- 

da , que navegava em focorro da Bahia; retiroufe 
atacada da nolla; e naõ podendo invadir Parnambu- 
co , e a Parahiba , ficou fem acção naquelles mares. 

Nosannos, que fe feguiraó até ode 1630 fe 
moftraraó menos ufanas as arrnas Hellandezas no 
Brafil, convertendo em circunfpecçaõ quanto an- 

ilho, tes oftentaraõ de faftofas. Porém avançada a Com- 
panhia em groíTos cabedaes , que avultarão com o 
roubo , que o General Petre fez na frota da Terra 
firme, que governava D. João de Benavides ,"fe ef- 
timularaó os Hollandezes a profeguir em Paraam* 
buço o empenho , que principiarão na Bahia. 

Vivia eíla Província entregue àquellas diíTblu- 
çôes , que nafcem da vida licen.ciofa nutrida com as 
abundancias, lem freyo , que a fopeye; e efcolheu 
Deos aos Hereges do Norte para flagellos de Par- 
nambuco , e aos Portuguezes depois de caftigadas 
as culpas, para inftrumentos das fuás maravilhas. 

Antes que os Hollandezes chegaííem a Par- 
nambuco , com forças vagas, e refoluçóes incertas, 
fedifpunha Mathias de Albuquerque para a defen- 
fa ; porém fruftradas as fuás idéas , que foube dilli- 
par afortuna de Hollanda , perdemos a Villa de 
Olinda, o Recife, o Forte de S.Jorge, e ficámos 
fenhores da Campanha, interpondo na fortaleza 
dos peitos inacceíliveis reparos às irrupções dos ven- 
cedores foberbos , que empregarão os (eus primei- 
ros cuidados em levantar novas fortificações, en- 

> tre ejlas mais importante a da Ilha Tamaracá. 
Depois de vários pareceres, reíolveraó os Con- 

felhps de Helpanha , que a reftauraçaó de Parnam- 
buco 
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buço fe intentafle por meyo de huma guerra lenta; E™ 
mas naó obftante efta determinação , foy grande o vulsal* 
ibccorro, que o Almirante D. António de Oquen- 
do deixou na Provinda às Ordens do Conde de Ba- 
nholo, para que reforçado o noílb Real, íuftentaf- 
íemos a campanha. 

Com refoluçóes maispromptas acodiaó os Hol- 1631.' 
landezes aos noílbs conquiftadores; e andando na- 
quelles mares o General Adrião Patry, determi- 
nou bufcar o Oquendo , e entregar à decifaó de hu- 
ma batalha a importância da empreza. Atacaraõ-íe 
as Armadas , ganhou Oquendo o triumfo ; mas Pa- 
try antes perdeo a vida , que a vicToria ; porque 
amortalhado no Eftandarte de Hollanda , com def- 
efperaçaõ, ou com honra , fe lançou à fepultura 
das ondas. 

Foy fruto deita viíloria o abandonamento de 
Olinda ; porque os Hoílandezes entenderão , que 
a fua eonfervaçaõ dependia de terem unidas as for- 
ças ; mas antes de alargarem , celebrarão as exé- 
quias da Villa com o incêndio dos Templos. E por 
naó terem ociofas as armas , foraõ íitiar na Paraíba 
o Forte de Cabedello , aonde foy muy defigual o 
eífeito à efperança. 

_ Continuava a guerra com fucceílbs vários,: com- 1632. 
.batia , e triumfava o noílb Real; mas ao defcuido 
de Hefpanha fe hiaõ feguindo as perdas no Bra- 
íil; rendida a Ilha de Tamaracá , abandonada a Vil- 
la de GaraíTú , com outras minas , que de ameaça* 
das paflariaó a fentidas, fe naó chegafle aos noílbs o 
focorro, que Francifco de Vafconcellos da Cunha 
trazia a feu cargo. 
#     Augmentavaõ-fe os inimigos, equandoSigif- ifa£ 

ypm, VI, jjj mundQ. 
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Era  mundo fe fazia fenhor da Paraiba ,  os Tapuyas 
valgar'nos atacavaó em.Parnainbuco.   Por toda a parte 

crefciaô os inales , que o valor de Mathias de Al- 
1655. buquerque naô podia remediar. Nefte máo eftado 

achou as coufasde Parnambuco D. Luiz de Roxas 
j£,^eBorja, que fuccedeo ao Albuquerque; porque 

as Efqirádras de D. Lopes de Oflis, e de D. K odri- 
go Lobo , embaraçadas de accidentes fortuitos , 
perderão a melhor occafiaó da noíía felicidade. 

Cahiraô fobre nós os efFeitos das erradas difpo-, 
. fiçóes de D. Luiz de Roxas, a que fe feguiraó os 

deíaftres do tempo do Conde de Banholo, leu fuo 
celfor no cargo , e nos defmanchos , que talvez re- 
prefentaria mayores a pouca fatisfaçaõ dos Solda- 
dos. Da_]ui em diante , ou em rodo o diícurío def- 
ta guerra , fuftentou nos hombros da fu-a conftan- 
cia o empenho da liberdade o memorável Joaõ Fer- 
nandes Vieira, cujas façanhas, debaixo do nome 
de Valerofo Lucideno, fez publicas ao inundo mais 
dilatada penna. Também naó devemos efquecer o 
famofo Camarão; porque as fuás cores naô. impedi- 
rão as fuás virtudes, merecedoras de diftinctos pré- 
mios , ede eternos applaufos. 

Pairou ao Brafil o Conde de NaíTau Joaó Mau- 
rício , e vendo já o feu Eftado com firmeza, in- 
feníivelmente fe adiantou o credito à foberania, e 
degenerou efta em iniblencia, entregue a primeira 
snoderaçaó das armas aos Ímpetos cegos da vanglo- 
ria. Juftamente fe enfurecerão os povos de Parnam- 
buco com os feus oppreflbres; porque he difficulto- 

. fo darfe violência fem defefperaçaô , aggravo fem 
vingança. Eítes fao 05 ca (os , em que as ruinas 
aconfdhaô oufadias, perfilhando os ânimos aquel- 

ias 
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ías refoluçóes , que bufcaÓ atalhos breves , fem   &* 
attençaô ao que tem de impraticáveis. vuê*Tl 

Deíle modo Te portou Joaõ Fernandes Vieira, i*37* 
eosbriofos moços de Parnambuco , que o elege- 
rão por feu Cabo. Advertirão , que os adiantados 
progreflbs de Hollanda tinhaó reduzido o Braiil a 
abfoluto pedaço do feu domínio'; e que fó do valor 
das fuás efpadas podiaó efperar para os males remé- 
dio , para o cativeiro liberdade , ainda que alguns • 
prudentes defiem à refoluçaó dos feus ânimos o ca- 
racter deinconíiderado tumulto. 

Era quanto Parnambuco afiava a efpada,ga- 
nhavaõ os Koilandezes â Província de Seara , ■ e in- 
vadiaõ a dos Ilheos: porém o Conde de Naffau re- 
putando pequenas eftas emprezas para ferem execu- 
tadas por peiFoa tamanha , marchou a flciar a Cida- xí3?« 
de de S. Salvador da Bahia; aonde nas mãos do 
Governador Pedro da Silva , e do Conde de Banho- 
lo, que largara a guerra de Parnambuco, deixou 
por depojos da victoria a vaidade da reputação. 

Foy continuando a guerra fem alterar a varie- 
dade , com que a fua fortuna coítuma mudar tis af- 
peclos , até o anno da feliz Açclamaçaô : porém 
naó devemos paliar em filencio buma das mayores 
expedições, que vio o mundo , executada pelo 
nolfo valor na America. Quando o Conde da Tor- 
re foy ao Braíil, e empregou em varias occafióes 
inutilmente o feu esforço, e fufficiencia, antes de 
navegar para as índias deCaftella, deixou na Ba- 
hia da Traição mil Soldados de foccorro às ordens. 
do Meftre de Campo Luiz Baibalho. 

Vendo-fe elle naquella praya deferta em ter- 
mos de morrer de fome pelo naó noderem foccorrer 

mu os 
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, Era os moradores do paiz , exhortou os feus para humá 
y gar' das raayores gentilezas, eàrefbluçaó fe feguio o 

effeito. Voltou por terra para a Bahia, atraveífan- 
do com a fua gente quatrocentas léguas de imprati- 
cáveis d^fertos, já combatendo com osHollande- 
zes , já brigando com as feras; e triumfando a conf- 
tancia a cada pafíb , o ultimo de taó trabalhofa car- 
reira merecia mayores prémios , que os dos Athle» 
tas vencedores nos jogos Olympicos. 

Continuação da Hl floria depois da Acclamaçao 
deElReyD.JoaolV. 

xfai. éT"^ Hegou a America a noticia da Acclamaçao^ 
\_j fendo Vice-Rey daqueile Eííado o Marquez 
de Montalvão , que com-o feu ardente efpirito da- 

*va grandes eíperanças aos affliclps moradores de 
Parnambuco , fefora mais dilatada a fua afliíiencia 
no Brafil. Alvoroçaraofe os ânimos com aquella 
nova , e já participantes das influencias de melhor. 
Aftro, começarão elles a influir no beneficio da li- 
berdade. 

Porém ao pafTo das efperanças fe adiantavaô na 
.carreira as infolencias , que ainda nos afíligiraÓ 
quatorze annos. Elias enfurecerão os povos, mo- 
verão à compaixão os índios brutos, fem alterar 
a primeira refoluçaõ ao clamor de tantas laílimas 
o Governador António Telles da Silva, que pa- 
ra continuar infolfrivel paz , queria temperar re- 
voluções judas. AíTimfe expoz, por confervar com 
inimigos amizade incorrupta , a padecer demonf- 
traçôes fenfiyeis , a naó encontrar nas ondas mor-, 
te laíiimofa, 

- Aia;- 
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Ainda quedeíamparados, contínuavaó os mo -Êá 
radores deParnambuco com obftinaçaó briofa a for-vugar' 
ça da guerra , fem a cjualtinhaó por impoffivel ha- 
ver paz. Ecomojáviaó hum Reypay, efperavaó 
que nao tarda ire o defempenho dé ambos os títulos, 
o que lhes moftrou a experiência com a chegada 
do grande Francifco. Barreto de Menezes, a cuja 
valerofa efpada deverão Parnambuco , e Angola a 
fua liberdade. 

Começarão a ver os Hollandezes, que a fua 
ferocidade até entaô naó domada pelosHefpanhoes, 

v e Portuguezes Valfallos de hum Caítelhano, fe aba- 
tia fomente a Portuguezes Vaflallos de hum Rey de 
Portugal. Nao poderemos referir os muitos encon- 
tros, em que as noílas armas fe moílrarnó anima- 
das do primitivo efpirito: bem. o experimentou o 
inimigo nas duas batalhas'dosGararapes , e na ex- 
pedição da Bahia , aonde houveraó de ceder vale- 
rofos a arrogância de íoberbos aquelles que pouco 
antes, ou nos defprezavaô cativos, ou nos defat- 
tendiao cobardes. 

Em quanto Francifco Barreto, Joaô Fernan- 
des Vieira , e os mais authores da liberdade òbra- 
vaõ eftas maravilhas em Parnambuco, no Reino 
naõ faltavaó zelofos, que em contrapofiçaó da Com- 
panhia Hollandeza levantaílém outra, a que cha- 
marão Companhia geral dos comércios doBraíil, 
favorecida de EIRey , e fuftentada pelos interetfa- 
dos. 

Na primeira frota da Companhia foy General 1^45- 
o illuftre Conde de Caílello Melhor, amante, e 
fiel patrício \ c fe bem a novidade afiuftou os mora- 
dores; a repetição das viagens lhes fez conhecer os 

irj- 
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Era interefíes , e todo o Brafil apalpava o feu melhora- 

íulgar. ment0 ^ agora com efperanças mayores •, porque o 
■rompimento, de Inglaterra com Hollanda atava as 
mãos a eíta Republica para os foccorros.do Brafil. 

A certeza deita falta animou a Francifco Barre- 
to , e ao3 feus Gabos João Fernandes Vieira , André 
Vidal de Negreiros, e Francifco de Figueiroa pa- 
ra apertarem os Hollandezes de forte, que naó alar- 

. gaílem o paílb fora do recinto das fortificações. 
I*í3,Mas como já chegava o tempo de pôr Deos os 

olhos no feu povo arrlicto , ferrou o porto do Re- 
cife a frota da noífa Companhia formada*de fefsen- 
ta e quatro navios, de que era General Pedro Ja- 
ques de Magalhães , e feu Almirante Francifco de 
Brito Freire., que com illuftre penna efcreveo ef- 
ta guerra , em que empregou a fua valerofa efpada. 

Felizmente prelágo entendeo Francifco Bar- 
reto, que bailava a fòrmofa perípecliva daquella 
frota para acabar de render os que haviaó refifti- 
do a tantas , e taõ pòderofas Armadas. Determinou- 
fe a tomar a ultima refoluçaó , mais gloriofa inten- 
tada , que confeguida. Pedio ao General quizeífe 
demorarfe naquella paragem fem efperar delle ou- 
tra operação , que ou authorizar a vicloria com a 
prefença , ou ver acabar gloriofos os que oífere- 
ciaõ à honra da rnayor eítimaçaó os derradeiros cul- 
tos. 

i<>$4-        Naó foy efta a acceleraçaô , que pario abortos. 
Era o dia IJ de Janeiro , e já caminhavaó à execu- 
ção os confelhos do dia 20 do precedente Dezem- 
bro. O movimento das nolfas armas alterou ao Ge- 
neral Sigifmundo, e ao feu confelho , ignorantes 
de hum tentativo cheyo de apparencias de temerida- 

de; 
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de: porém crefceo-lhes o fufto, vendo a prompti-  Era 
daõ com que ganhámos o Forte do Rego , e o va-YUgar" 
lerofo Henrique Dias Camáraó com os léus Minas 
o de Altená. 

Com fucceflivos triumfos fomos rendendo For- 
talezas , largando outras o inimigo até ficar encer- 
rado o íeii poder na Praça do Recite , aonde naô 
fez larga refiftencia , entregando-fe com capitula- 
ções honrofas. Aífim vio o General Sigifmundo ef- 
pirar a fatal revolução de vinte e quatro annos, no 
fim dos quaes receberão leys os Bollandezes dos 
meimòs a quem as deraõ , com a diíferença de ha- 
vermos nós obrado em onze dias o que elles fizeraó 
em dobrados annos. 

Reítituidos os Eítados da America ao feu Ie- 
gitimo Senhor com tanta gloria do noíio nome, co- 
meçou a lograr até o preiente imperturbável lcce- 
go, fcm mais inquietação , que alguns movimenros 
a refpeito da Colónia do Sacramento na foz do 
Rio da Prata vulgarmente fabidos. NosMiltimos 
reinados de D. Pedro II. , e de D. JoaÔ V. delco- 
brimos as Minas geraes , que tem por Capital Villa 
Rica, e asde-Quiabá, eGoyazes, que podemos 
accreícentar às Capitanias, que deixamos referidas. 

IN- 
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de Elvas,   ^23. 

André Furtado de Mendoça , 
Governador da índia, 410.. 

Aníbal. Entra a governar Hef- 
panha, 39. Suas acções ibid. 
e feg. Derrota cem mil 
Hefpanhoes, que lhe dif- 
putavaõ a paíTagem do Te- 
jo, 51. 

D. Antaõ de Noronha , Vice- 
Rey da índia , 407. 

V.António, Prior do| Crato, 
acclamado Rey em Santa- 
rém, j 02. 

D. António de Noronha , Vice- 
iley da índia} 408. 

■,   Í7*- 
Governou 

nha, e como, 49. 
Hefpa- 
e feg. 

Entra na Luíitania , ibid. 
Vencido pelos Celtiberos, 
/$. E por Scipiaó Africa- 
no ,  54. Sua morte ,   55. 

Ataces , Rey dos Alanos, ven- 
ce a Hermenerico Rey dos 
Suevos, 121. Desbarata- 
do por Conftancio, ibid. 

Ataides. Origem defte appel- 
lido, IJI. 

AthUnte ítalo , vem à Hefpa- 
nha , eafujeita ao leu do- 
mínio de Itália, 20. 

Atílio. Entra na Lufitania, 61. 
Aurélio , Rey de Hefpanha ? 

B 
l Acco. De que enganoufou 

para que os Lufitanos ac- 
clamaflem Rey a feu filho 
Lyfias, 24. 

Befaivb Ncfta  Cidade foy 
pii- 



das coujas notavetr. 
■prifionelro EIRey  D. Af« 

. fonfo Henriques, 207. 
Bahia. O feu defcobrimento, 

423. O feu primeiro Bifpo, 

Batalhas. Na Lufitama no 
tempo da Hiftoria antiga , 
102. e feg. 178 , e feg. Ou- 
tras no tempo da Hiftoria 
moderna, 357. 

Bauccio Capeto. Vence a Me- 
zerbal , 36. 

Beja. Porque fe chama Pax 
Júlia , 97. 

Bsrlengas.   Por quem forao 
defcobertas, 39. 

D; Bermudo, Rey de Hefpa- 
nha, i<}6. 

D- Bermudo II. Rey de Hef- 
panha, 167. 

D-BermudoIII. ,  171. 
Bernardo dei Carpio , de quem 

era filho ,   157. Suas ac- 
ções, ibid. 

Beto, Rey de Hefpanha , 13. 
Bohodes.   Entra   a   governar 

Hefpanha, 43. 
Bracarenfes.Dekndemfe com 

valor de Marco Manilio , 
5<>. Vencidos pelo Pretor 
Lúcio Pofthumio, 5?.Ref- 
tauraõ a perda vencendo , 

Braga. Suas prerogativEs no 
tempo de Augufto , Çiy. 
Fundaqaõ da fua Sé, 109. 

Bragança. O feu fundador, 12. 
Brafil. O feu defcobrimento, 

175.415- 

Brigo y R ey de Hefpanha, 1 s. 
Que   Cidades povoou na 
Lufitania , ibid. 

Bruto. Entra na Lufitania,7.a. 
Suas acções ibid. e feg. 

Burgos. Cidade de Hefpanha, 
fua fundação, 43. 

CAbo de Boa Efper anca. O 
feu defcobrimento, 579. 

Cabo Verde.   O feu defcobri- 
mento , 368. 

Calahona. Sitiada por Metei- 
lo , 85. 

Canchenoy Capitão -dos Lufi- 
tanos, 61. 

Carracena. O que obrou em 
Portugal, 333, e feg. 

Cartagineses. Entraõ em Hef- 
panha ,35. 

Caftigos. Os que padeceo Hef- 
panha na entrada dos Ro- 
manos , 5 3. 

Cavalleiros.Os das OrdensMí- 
litares izentos dos direitos 
Reaes, 282. 

Cayo Calfumio. Invefle os Lu- 
fitanosjunto de Madrid , e 
fuccefiòs deite encontro, 
58. 

Cearei, ou Seara. Sua fitua- 
çaõ, 420. 

Celtas. Entraõ em Hefpanha, 
31. Começaõ a povoar na 
Beira ,33. Vencem os Sar- 
lios, ibid. Saõ vencidos pe- 
los noiíos Vetones, 48. 

Kkkii     Cfh 
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Ciltitew.Vencem a Afdrubal, 

irmaõde Anibal, 53. 
Cenforino. Entra na Lufitania, 

Cefar. Vide Júlio Cefar. 
Cejaron. Eleito CapitaÕ dos 

Lufitaaos , 59. Sua mor- 
te , 60. 

Chindafoindo, Rey dos Godos, 
140. 

Chnjiovaõ Cólon , offerecefe a 

verno, n£. 
D. Confia mino de Bragança \ 

Vice-Rey da índia, 40Í. 
Cunhas. Origem deita Famí- 

lia , 170. 

D 
Dama/o  ,   Papa Portu- 
guez, em que tempo fu- 

         ,                bio ao Pontificado, 11 á. 
HlRey D. João II. para def~    Dscio. SucceíTus que teve fo- 

s. 
cobrir as índias Õccidea- 
tses, 577. 

Chuva.  Vide 6Vr*. 
C/W R«y D/tfí. Quando naf- 

ceo, 171.. He armado Ca- 
valleiro , 175. 

Cimnia , ou Citania.  Cidade 
antiga daLuíuania ,.75,109. 

Cindafunda filha de Kermene- 
rico , delia trazem origem 
as armas da Cidade de Co- 

■    imbra, 12 r. 
Cláudio Nero. Entra em Hef- 

panha, $4. 
Cláudio Unimano. Vencido por 

Sertório ,65. 
Clérigos. Izentos dos direitos 

Reaes,. 282. 
Coimbra. Por quem  foy fim- 

dada, 12. Origem das fuás 
armas, 121. 

Companhia de Jefus. Quando 
:    entrou em Portugal, 287. 
Condeixa velha. Sua fundação, 

42. 

Cor^antino.SuccQÍTtís da Lu- 
fitania no tempo do feugo- 

b>e Braga, 75:. E na Beira, 
ibid. 

D e/a fio celebre. O de dous Sol- 
dados bum Portuguez, ou- 
tro Romano , 84. 

Diana. Fundação do Teu Tem- 
plo em Hefpanha, 24. 

D. Diniz., Rey de Portugal, o 
feu Elogio, 22.7. 

Diogo de Azambuja. Edifica 
hum Forte Real nas vifi- 
nhanqas deQafira, 378. 

D. Diogo de Meneies, Gover- 
nador da índia, 409. 

Diomedís. Vem à Lufitania,. 
27. 

Donzelas. Tributo infame que 
delias fe pagava aos Mou- 
ros de Córdova , 155.. 

D. Duarte , Rey de Portugal* 
lua vida, e acções, 2Ó0. 

D. Duarte, Infante de Portu- 
gal , fua prizaõ em Alemã* 
nha, 310. 

D. Duarte de Menezes, feu va- 
lor nofitig de Tangere, 
58 í. 



E Burico, Rey dos Suevos., 
iu- 

âas cousas notáveis. 44^ 
Vencidos pelos Andaluzes' 

D. Fernando , Bey de Portu- 
gal, o Teu Elogio, 2^2. 

D. Fernando, Duque de Bra- 
gança, fua laftimofa morte, 
269. 

Figueiredo , Figuebôa , ori- 
gem deites appellidos, 156". 

Filippe II. Rey de Hefpanha , 
entra em Portugal, 301. 

Filippe III. Rey de Hefpanha, 

Fome. Vide Seca. 
Francifco Barreto, Governa- 

dor da Índia , 405. 
D. Fruela, Rey de Hefpanha, 

triunfos que confeguio con- 
tra os Mouros , 153. Sua 
morte,   155. 

D.Frueíall. Rey de Hefpa- 
nha ,  163. 

D. Fuás Boupháo. Vence a 
Gami Rey de Valença, 208. 

Egica, Rey dos Godos , 144- 
Uivas. Sua fundação, 31. Vi- 

storia que nella ganhámos , 
321. e leg. 

-Embaixada. A de ElReyD. 
Manoel ao Papa , 281. A 
do Conde de Soure à Cor- 
te de Franca, 324. 

Emiliano. Vencido por Sertó- 
rio, 68. 

Eminio, Cidade antiga da Lu- 
fitania , fua fundação , 42. 

Ervigo,Rey dos Godos, 143. 
Ejpirito Santo, Capitania , o 

feu primeiro povoador , 
42Í. 

EJlerilidaâe. Vide. Seca. 
V. EJlevaó da Gama, Gover- 

nador da Índia, 402. 
EJlremox. Sitiada pelo Mar- 

quez de Carractna , 3 34. 
Évora. Nella fez aíTento Sertó- 

rio , quando entrou na Lu- 
íitania , y(r. Obras que fez 
relia, 80. Que privilégios 
lhe deu Júlio Cefar, 97. 
Porque fe chama Liberali- 
tasjulia,ibid. Hefitiadapor 
D. Joaõ de Auftria, 328. 

F 
Enices.   O que obrarão 
em Hefpanha, ji.çfeg. 

GAlba. Vem à Hefpanha, 
e o que nella obrou, 6z. 

Gal/egos. Vencidos pelos Ga- 
yos ,37. 

Galliza. O primeiro que lhe 
deu leys, a8. 

Gami , Rey de Valença, ven- 
cido por D. Puas Roupi- 
nho , 208. 

Garcia de Sá , Governador 
da índia , 405. 

Gaps. Vencem aosGallegos 
que 
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que pertendiaÕ eílabelecer- 
fe no Minho, 37. 

Geriaõ, Rey de Hefpanha, 13,    D. Henrique de Meneses,Go 

tugal 
tos, 

, feus defcobrimen-■ 
364. 

14. O feu reinado tyranni- 
co, ibid. Morto por Ofiris, 
15. Succcdemlhe no gover- 
no os três Geriões léus fi- 
lhos , ibid. Rebelaõ-fe con- 
tra Ofiris, e lhe maquinaõ a 
morte, 16. Morte dos três 
Geriões ,  17. 

Godos. Entraõem Hcfpanha, 
125. 

Gorgoris, Rey da Lufitania , 
o feu governo , 26. e feg. 
Quando faleceo, 29. 

Guerra Brajllica, lua origem, 

Guimaraes.Voy Corte de Por- 
tugal, 195. 

Gundemaro. Rey dos Godos , 
138. 

i 
H 

H Amílcar. Entra em Hef- 
panba, 46. 

Hanon. Vem governar a Hef- 
panha, 31. Fica prifionei- 
ro de Marco Sileno , ff.. 

D. Henrique , tronco dos 
Reys de Portugal , fua vi- 
da , e acções, 180, e feg. 
154. Seus pays, e pátria , 
182. Moílra fe Ter legiti- 
mo Rey de Portugal, J8í. 
Sua fuccéflaõ , iy6. O feu 
Elogio , 298. 

D. Henrique, Infante de Por- 

vernador da índia, 400. 
Hercules , filho de Oliris, vin- 

ga a morte de feu pay, dan- 
do-a aos três Geriões de 
Hefpanha, ij. Edificahum 
Templo na Lufitania , 18. 

Hermenerico , Rey dos Sue- 
vos , vencido por Ataces, 
Rey dos Alanos, 121. 

Herodes. Veyo à Hefpanha , 
e nella morreo ,  105». 

Hefpanha. Dividida em duas 
Províncias , $6. 

Hejpero, Rey de Hefpanha, 
o feu governo , ipf 

Hibero.  Vide liem. 
Hijpalo , Rey de Hefpanha , 

íuavidade do feu governo , 
18. 

Hifpano, Rey de Hefpanha , 
que tempo governou , e 
como ,  18 , 19. 

Hollandez.es'. Pertenderaõ in« 
troduzirfe no Brafil, 42^. 
e feg. 

Homem marinho. O que appa- 
receo na Coita de Lisboa , 
108. 

Homero , Poeta, veyo à Hef- 
panha , 50. 

Huejca. Sitiada por Pompeo, 
e Metello , 85. 

Hymilcon. Entra na Lufitania, 
e o que nella obrou ,  38 , 
efeg. 

IH» 
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IBero.   Quando   entrou a 
governar a Lufitania , 10. 

Foy inventor daspefcarias, 
ibid. 

D. Igne\ de Cafiro, fua mor- 
te , 237. 

Ilha da Madeira. Seu defco- 
brimento ,  36o. 

Ilkeos , Capitania , o feu pri- 
meiro povoador, 425. 

índia. O feu defcobrimento , 
27? ,  280 ,   587.   Terras 
que nella poíTuimos, 410, 
411. 

Inquifiçaõ» Sua inílituiqaõem 
Portugal , 287. 

Joanne Mendes de Vajconcellos. 
Derrota o Duque.de S.Ger- 
man  na batalha do  Forte 
de S. Miguel ,319. 

D.Joaót.' Rey de Portugal , 
fua vida , e acções ,  249. 
O feu calamemo , 25Í. 

D.Joaõ II. Rey de Portuga!, 
26%. Seus defcobriraentos, 
e conquiftas, 374. 

D.Joaõ III. Rey de Portugal, 
o leu Elogio, 286. 

D.Joaõ IV. Rey de Portugal, 
fua feliz Acclamacaõ ,305. 
Seu cafamento , e fueceí- 

- faÕ,   317. Sua morte, 31$. 
D.Joaõ V. Rey de Portugal, 

o leu Elogio , 3/1. e kg. 
Seu caíamento , e fuecef- 
itó, 357. - 

447 
Joaõ, Abbade de Lorvaõ , o 

feu valor, 159. Mata fua 
irmã , e fobrinhos , e por* 
que motivo , 160. 

D.Joaõ de Aujlrid , General 
do exercito Caflelhano , 
vem fobre as no/Tas Fron- 
teiras, 32$. Põem fitio a 
Évora ,   328 , e feg. 

D. Joaõ de Cafiro, Vice-Rey 
da índia, 404. 

Joaõ Fernandes Pacheco. Ven- 
ce em Trancofo hum exer- 
cito dos Caílelhanos , 254. 

Joaõ das Regras. Defende a 
caufa dò Meftre de Aviz , 

Jorge Cabral, Governador da 
índia , 405. 

D.Jofeph I. Rey de Portugal, 
o feu Elogio , 351. e feg. 
Seu.cafamento , e fuecef- 
faõ,  357. 

S. Iria. Seu gloriofo maity- 
rio , e fepultura , 141. 

IJmar ,   ou Ifmael.   Vencido 
por EIRey D.Affbnfo Hen- 
riques, 201. 

Jubalda , Rey de Hefpanha , 
quando começou a gover* 
nalla , 1 i. Onde foy fepul- 
tado , ibid. 

Judeos. Bautizados por ordem 
de EIRey D. Maneei, 281. 

Júlio Ce/ar. Vem à Kefpanba 
com o titulo de Pretor, 85?. 
Suas acções na Lufitania , 
ibid. e feg. Volta a Rema, 
51.  Torna a Hefpanha , 
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<>2. Succeflbs militares do 
leu tempo , ibid. e feg. 
Entra na Cidade de Beja, 

Júpiter Ofiris. Vence os Lufi- 
tanos, e mata ao feu Rey 
Geriaõ , 15. 

L 
LAgos. Por quem foy fun- 

dada efta Cidade , 44. 
D. Leonor Telles, Rainha de 

Portugal , de quem era fi- 
lha , 244. 

Leys. As primeiras porque fe 
governou Hefpanha , por 
quem foraõ promulgadas, 9. 

"Lisboa. O leu fundador , 27. 
Tomada aos Mouros, 205. 

Lialia , Rey dos Godos , def- 
pojado doThrono , 157. ~ 

Luçio Mumio. Eleito Pretor de 
Hefpanha , 60. Chega a 
Villa Vicofa, ibid. Vence 
a Cefaron , ibid. 

D. LUí\ deAtaide , Vice-Rey 
da índia , 407. 409. 

D- Lidxde Meneses, Marquez 
de Louriqal, Vice-Rey da 
índia j 413. 

Lufuanos. De donde trazem a 
fua origem, 7. 

Lu/o, Rey de Hefpanha, quan- 
to favoreceo a Lufitania,22. 

Luto. Quem o inventou em 
Hefpanha,   18. 

Lydiiio Caco , Governador de 
Hefpanha, 25. Vence a Pa- 

inaice 
latuo, Rey de Andaluzia J 
ibid. 

Lyfias.   Acclamado  Rey da. 
Lufitania, e porque mo* 
do, 25. 

M 
\.Aharbaí. Entra agover- 
 nar a Hefpanha, 44. 

D.Manoel, Rey de Portugal, 
fua vida , e acções, 277. c 
feg. Sua fucceflaÕ , 284 , e 
feg. Suas virtudes, 282. 

Manoel Freire de Andrade.Mot- 
re de huma baila na defen- 
fa de Évora , 329. 

Maranhão. O feu primeiro 
povoador, e fua extenfaõ, 
4ij>. 

"Marco Manilio. Vencido pe- 
los Bracarenfes, 59. 

Martim Affvn/ò de Sou/a, Go« 
vernador da Índia , 405. 

SS. Martyres de Lisboa. Em 
que tempo padecerão mar- 
tyrio, 116. 

Matheus , Bifpo de Lisboa. 
Desbarata os Reys de Cór- 
dova , Sevilha, e Jaem , 
216.   . 

Mathias de Aibuquerque.Tnwn- 
fa do Baraõ de Molinguen 
na batalha   de Montijo  , 

Mauregato. Tributo infame, 
que pagava aos Mouros de 
Córdova,  i$f. 

Mazagaõ. Sua-fituacaõ\ 382. 
Cerco 
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Cerco famofo   que pade- 
ceo, 584. 

Merida. Por quem foy funda- 
da eíla Odade , 99. 

Merobriga, antiga Cidade da 
Lufuania ,,íua lituaqaõ , 45. 

Mertola. Villa de Portugal , 
fua fundação , 4a. 

Meja dá Consciência. Sua inf- 
tituiçaõ, 288. 

Metello. Viótoria que alcan- 
çou contra os Lufitanos, 84. 

Me%erbal. Vencido por Bau- 
cio Capeto , $6. 

Miramolim , Rey de Marro- 
cos , morto na batalha de 
Santarém , 208.- 

Mithridaies, Rey do Ponto , 
manda Embaixadores a Ser- 
tório, 78* 

Montijo. O que nefte fitio 
obrarão   os Fortuguezes , 
?i$ .  3r4- 

Muro. Cidade antiga na Lufi- 
tania, 73. 

Mouros. Entraõ em Hefpanha, 
151. 

Mulheres. O que obrarão al- 
gumas na Lufitania vendo- 
iè cativas dos Romanos , 
67. Valor das da Serra da 
Eflrella na oppofiqaõ aju- 
lio Cefar, 90. 

Mumio. Vence aos Luíitanos, 

N 

N Abuco. Vem à Hefpa- 
nna > 33 i 34-   Sihe 

Totn.VL 
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delia com affronta , ibid. 
"Rcgidio , Pretor Romano, 

vencido por Sertório, 66. 
Nembrot. Pertendeo efcalar.o 

Ceo , e de que modo , 7. 
Nicolào Villagailhon, Francez , 

pertende fenhorear o Rio 
de Janeiro , 427. 

Noé.  Veyo à Helpariha , JJ. 
D- Nuno Álvares Pereira. As 

fuás acqões militares, 248 > 
252 , 255.. Ganha a bata- 
lha dos Atoleiros, 252. 

Nuno da Cunha, Governador 
da índia , 400. 

O 
ORdenacÕes As de El# 

Rey D. Manoel, 282. 
De EIRey D.Joaõ III. 288. 

D.Ordonho, Rey de Hefpa- 
nha , 161. 

D. Ordonho II. Rey de Hefpa* 
nha,   162. 

Ormia, famofa Lufitana ,' o 
que fez, vendofe ultrajada 
dos Romanos , 67. 

OJiris. Vem à Hefpanha con« 
tra Geriaõ, 15. Crueldade 
que" fe executou na fua 
morte, 16. Vence aos Lu- 
íitanos, IJ. 

PALxtuo. Vencido em Hef- 
panha porLycinio, 25. 

Paíniílla. Nella desbaratou EI- 
U Rey, 



4?o inatce 

■ReyD. Affonfo Henriques   Ponte. A de Chaves por quem 
ao Rey difi Badajoz ,  20o. 

Tara. O feu primeiro povoa- 
dor , 419. 

Parãiba. O leu povoador.421. 
Par-Mmbuco.  Sua deicripcaÕ, 

e o leu primeiro povoador, 
422. 

Patriarca!de Lisboa.Soa. erec- 
ção,   357. 

P. Pedro I. Rey de Portugal, 
o léu Elogio , 238. Seu ca- 
famento , 240. 

D. Pedra 11. Rey de Portugal, 
Acções militares no feu rei- 
nado, 357,efeg. Seu ca- 
famento, e fucceiraõ , 343, 
344- 

D. Pedro de'Almeida, Marquez 
de  Alorna , Vice-Rey  da 
índia, 414. 

Pedro Alvares Cabral. Defco- 
bre o Braíil, 389 , 415. 

Pedro Jaques  de Magalhães. 
Ganha a batalha de Caftcl- 
lo Rodrigo,   332. 

D.Pedro Mafcarenlias, Vice- 
Rey da Índia , 405.' 

Perpena. Mata aleivofamente 
a Sertório , e fica íenbor 

.. da Lufuania, 87. Sua mor- 
te , ibid. 

Ptaucio. Vem à Hefpanhaem 
ibecorro dos Romanos , 
contra Viriato , 65. ^ 

Pompeo. Vence a Viriato jun- 
to de Évora, e de.que mo- 
do , (jf>. He derrotado por 
Serton'0,8i.Fim do feu go». 
yerno,88. 

foy feita , 112. 
Popilio. Entra em Hefpanha 

contra Viriato, 68. 
Porto Santo-, Ilha, ofeudef; 

cobrimento, $65. 
Porco Seguro, Capitania , o 

feu deicobrimento, 426. 
Portugal. Com que condições 

foy dado em dote ao Con- 
de D. Henrique ,192. 

Pretores. Os primeiros que 
vieraõà Hefpanha , $á. 

Proferpina. Edificafelhe hum 
Templo na Lufitania , e 
em que parte, 61. 

R 
Ramiro , Rey de Hefpa- 

I  nha ,158. 
Recaredo , Rey dos Godos, 

irmaõ de S. Hermenegildo» 

Recejuinâo , Rey dos Godos, 
140. 

Rechilla, Rey dos Suevos , 
vence, e mata a Andebalo 
General do Imperador Va- 
lentiniano , 126. 

*Ricciario, Rey dos Suevos, 
fua morte, 12S. 

Rio Grande, o feu defcobri- 
mento , 421. 

Rio de Janeiro, fua fituaqaõ , 
426. 

D- Rodrigo, ultimo Rey Go- 
do , Calamidades que pa- 
dece©. Hefpanha no leu go- 

verno 3 
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vcrno , 147- efeg, Derro-    Sergipe. Sua fituaqaÕ , 425. 
tado   pelo   Mouro   Tarif   Sertório. Suas acções *na Luíi- 
Abermarca , 150. Venci- 
do fe refugiou em Portu- 
ga], ibid. Sua morte , 151. 

Roma. O feu fundador, 20. 
S- Rofendo , Portuguez , de 

quem era filho , 168. 

tania , 75. e íeg. S\a mor* 
te , 8í. 

Serviíiano , Conful Romano , 
vem   em foccono contra 
Viriato , 69. 

Setúbal. Primeira fundação de 
Tubal na Hefpanha , 8. 

S Sevilha. Por quem foy funda- 
da , 18. 

Sancho Í.Rey dePortu-    Stctino, Rey  de Hcfpanha 
gal fuás heróicas ac- 

ções , a li. e feg. Sua mor- 
te, 21}. Sua fucceíTaõ, 214. 

D-Sancho II. Rey de Portu- 
gal, o feu Elogio , 218. 

Santarém. Por quem foy fun- 
dada eíla Villa , 29. .•; 

Santiago. Vem à Hefpanha , 
108. 

Sarros. Vencidos pelos Tur- 
dulos, e Celtas ,53. 

Scipiaô. Entra em Hefpanba 
com maÕ armada ,52. 

ScipiaõNa/ica.SucccàQ na Lu- 
fuania a Cenibrino , 5 6. 

Sé. A de Sevilha por quem 
foy edificada , 162. 

Seara,, ou Ceará. Sua extenfaõ, 
42©. 

D. Seba/liaõ, Rey de Portugal, 
o feu Elogio , 291. 

Seca. Pluma notável de vinte 
e féis annos em Hefpanha , 
30.     . 

Sepukhro. O do Gigante An- 
teo por quem foy deícubei- 
to,75. 

fuás acções ,21. 
S/coro. Rey de Hefpanha , 20. 
Srcceleo, Rey de Hefpanha 

fundou a Cidade de Troya 
21 , 23. 

Sic-uío , Rey de Hefpanha 
pafla à Itália ,  onde mor 
reo,23. 

Sifebuto , Rey dos Godos, 1$$. 
S/yèiiando,B.ey dos Godos, 159 
Sventila, Rey dos Godos,t38 

Sua morte ,15,9. 

\   T 
Hj^-dgo, Rey de Hefpanha, 

Tamaracá.Q feu primeiro po- 
voador , 421. 

Tangere. Tomada pelos Por* 
tuguezes , 3 66. 

Tanque. Hum prodigiofo no 
termo de OíTel,   150. 

Távora. Origem defta Famí- 
lia , 170 ,172. 

Teive. De donde fe deriva ef- 
ta Família, 170. 

Tem- 
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Templo. O de Diana quem o 

fundou em Hefpanha , 24. 
O d<f Ninfa Salacia junto a 
Àlcacere , 98. O de Hercu- 
les deftruído pelos Lufita 
nos, 32. O de Proferpina 
onde,e porquem foy edifi- 
cado, 61. O de Júpiter jun- 
to do rio Enxarrama, 82. 

D. Thtdon. Encontro que te- 
ve com os Mouros, 172. 

Theodorico, Rey dos Godos , 
derrota , e mata a Riciario 
Rey dos Suevos, 128. 

Theodo/lo , Imperador , fuc- 
cefíbs da Luíitania no tem- 
po do feu governo ,117. 

D.Thereia , mulher do Con- 
de D. Henrique , moftra-fe 
fer filha legitima de EIRey 
D. AfFonfo VI. de Caftel- 
la, 185. E legitima Rainha 
de Portugal, 186. 

Tibério Qraco. Sitia huma das 
Cidades da Luíitania,   58. 

S. Torpes.O feu corpo appare- 
cido nas prayas de Sines, 109. 

Trajano.O que obrou na Lu- 
íitania, ii2.Suamorte,ii5. 

Troya. O Teu fundador, 22. 
Quando foy deftruida , 27. 

Tubal Veyo à Hefpanha , 7. 
Qual foy a fua primeira po- 
voação , Í.Onde foy fepul- 
tado, 10. 

Turdulos. Oppoem-fe aosSar- 

rios na povoaqaõ" da Beira J 

V 
VAfco da Gama. Defco- 

bridor da índia , 38Í. 
Vetúio. Perfeguido de Viria- 

to , 64. 
Vetones. Vencem aos Celtas, 

48. 
iS". Vicente. Prezo em Évora no 

tempo de Diocleciano, 116. 
S. Vicente, Capitania , fua íi- 

tuaqaõ ,428. 
Villa Viçoja. Sitiada pelo Mar- 

quez deCarracena , 3?4- 
Viriato. Acompanha a Aníbal 

na batalha de Canas, $1. 
Suas acqões famofas con- 
tra os Romanos, 63," e feg. 
Sua morte , 71. 

Ulxflès. Vemà Lufitania , 27. 
Volta para Ithaca, 28. 

Univeríidade. A de Ofca por 
quem foy inílituida , 75. 

Wamba, Rey dos Godos, 14a. 
Wtmarano. Morto por feu ir* 

fnaõ D. Fruella , 154. 
"%riterico f Rey -intrufo dos 

Godos , i?7. Sua morte 
defeflrada , ibid. 

"Witija , Rey dos Godos, 
145. O feu governo tyran- 
nico, ibid. 

F   I   M. 
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